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N.° 1 

A nossa theoria histórica 
representa"necessariamente a 
realeza moderna como o único 
resto capital do antigo regi-
men das castas. 

A. Comle, Conrs de Philo 
tophie positive, t. 6. pg. 298. 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada aã 
máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H. Spencer, Classfication des sciences, pag. 119. 

SEMANARIO REPUBLICANO 

Com os progressos da cu 
tura gerai í) 'governo repu 
blicano deve e não pôde dei-
xar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E. de Hartmann, Philosophie 
de l lnconscienl 1.1 ."pg, 430 
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A g r a d e c e m o s c o r d e a l m e n t e a 
O d o s o s c a v a l h e i r o s q u e s e i n t e -
r e s s a r a m p o r e s t a f o l h a , a n g a -
r i a n d o a s s i g n a t u r a s e n o t i c i a n -
do a s u a p u b l i c a ç ã o . 

l ? s p e c i a l i s a m n s n o n o s s o a g r a -
d e c i m e n t o o s d i s t i n c t o s c s c r i p t o -
res q u e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e n o s 
p r e s t a m o v a l i o s o c o n c u r s o d a 
s u a c o l l a b o r a ç á o . 

Apresentando-nos na imprensa cum 
pre-nos expôr e justificar os principios 
que vamos defender. 

Nós entendemos que a forma de go-
verno que nos pôde dar maior som ma de 
garantias materiaes e moraes é a Repu-
blica. 

Dizendo-nos clara e abertamente repu-
blicanos satisfazemos um dever indeeli 
navef da consciência e uma feição parti 
mia r do nosso espirito a qual nos tor-
na incompatíveis com as tergiversações 
e com os rodeios. 

Passou o tempo das affirmações vagas 
e banaes. Hoje a primeira obrigação do 
jornalista consciencioso e digno é dizer 

1francamente o que pensa, é declarar for-
malmente o que pretende,—demonstrando 

i a verdade do seu pensamento e a justiça 
das suas pretensões. 

É o que vamos fazer. 

Estudando o estado social das diver-
sas nações da Europa vemos que a Ingla-
terra e a França são indubitavelmente as 
jue sobre nós teem uma influencia mais 
sensivel. 

A Inglaterra exerce sobre Portugal 
uma pressão ofíicial, deprimente. 

Todos os partidos monarchicos vão 
buscar a este paiz capitaes para restau-
rarem o thesouro e idéas para povoarem 
o cerebro. 

A sua constituição politica é apontada 
pelos philosophos officiaes como exem 
piar e impeccavel. Da sua bocca saem a 
cada momento estas palavras: 

«Vejam a Inglaterra. Que perfeição: a 
l iberdade amplíssima, a riqueza inexhau-
rivel, a ordem inalteravel.» 

^ Apezar d'isso, emquanto os pensadores 
nacionaes discorrem com esta lucidez, 
Parnell está na prisão, vagueiam milhares 
de mendigos em Londres, e a Irlanda su-
bleva-se contra um governo tão perfeito. 

Mas admittamos que a Inglatera tem 
as instituições politicas que mais garan-
tias de prosperidade lhe podem assegurar. 
Isto não basta para que as desejemos 
ver entre nós. 

As instituições d 'um paiz não convêem 
a outro pelo simples facto de darem cx-
cellentes resultados no primeiro. Uma 
dada fórma politica corresponde a um 
u m determinado estado social; e as con-
dições sob que se desenvolve a civilisa-
ção ingleza são radicalmente differentes 

das que se realisam nos outras nações da 

Europa. V 
Os escriptores que teem apreciado 

scientificamente a constituição ingleza, 
tão preconisada, depois de Montesquieu, 
pelos publicistas metaphysicos, demon-
stram que as suas instituições são espe-
cialíssimas e constituem uma anomalia 
politica verdadeiramente especional. 

Henryt T. Buckle, o eminente auctor 
da Historia da Civilisação na Inglaterra, 
diz que este paiz deve á sua posição 
insular, que tornava difficeis as relações 
com o estrangeiro, o ter uma civilisação 
caracteristica e própria perfeitamente dis-
tincta da de todas as nações continentaes. 

E Augusto Com te sustenta que os phi-
lophos e estadistas que desejam a trans-
plantação para o continente europeu do 
regimen politico inglez commettem um 
erro capital, desculpável unicamente em 
face do atrazo das sciencias sociaes. 

Querer, pois, apresentar as institui-
ções inglezas como um modelo que a Eu-
ropa deva seguir é desconhecer as leis 
do condicionalismo social e os resultados 
da scieneík moderna. 

A consvtuição ingleza, corresponden-
do a necessidades puramente locaes, nao 
pode aspirar ao cosmopolitismo. 

E se nos referirmos particularmente a 
Portugal ninguém hoje duvida que de 
termos seguido de mais a Inglaterra pro-
vém a maior parte dos nossos males. 

Todas as considerações nos levam, por-
tanto, a pôr de parte o typo politico in-
glez. 

A outra nação que dissemos ter uma 
influencia directa sobre a nossa socieda-
de é a França. 

É para ella que convergem hoje, como 
sempre tèem convergido, as attenções do 
mundo culto. 

Em 1789 a França subleva-se e o gran-
de movimento revolucionário repercute-
se em toda a Europa. Agita-se em 1848 
a F rançae a commoção propaga-se n 'uma 
area immensa. Se o primeiro impulso te-
ve mais em vista a decomposição do an-
tigo regimen do que a organisação do re-
gimen novo, se a republica de 4 8 defi-
nhou n 'um meio creado pela esterilidade 
sentimentalista dos seus chefes,—o mo-
vimento de 1870 tem, pelo contrario, 
um caracter essencialmente orgânico de 
renovação e de regeneração social. 

Quem estuda a lição profícua da his-
toria sabe que a França exerce, senão 
em toda a Europa, pelo menos na Euro-
pa latina, uma incontestável preponde-
rância hegemónica. 

Em todas as manifestações da nossa 
vitalidade social se faz sentir esse predo-
minio. Impellidos na direcção que a Fran-
ça nos imprime, inspirados pelas mesmas 
idéas, sollicitados pelos mesmos interes-
ses, nós vemos augmentsrem de dia para 
dia os obstáculos que se oppõem á sus-
tentação do regimen monarchico e dimi-

nuírem as difficuldades que encontra o 
estabelecimento do governo republicano. 

Herbert Spencer demonstrou, genera-
lisando a lei de Maupertuis até ao cam-
po social, que o movimento humano— 
economico, politico ou de qualquer outra 
natureza—segue, como todos os movi-
mentos, a linha da menor resistencia, 
propaga-se no sentido em que encontra 
menos obstáculos. 

A evolução politica segue, pois, o sen-
tido republicano. 

Não somos levados a fazer esta affir-
mação por interesses part idarios. O que 
dizemos é uma verdade fundamental ac-
ceite e proclamada por todos os pensa-
dores eminentes do nosso século que dis-
cutem as questões sociaes á luz do mais 
elevado critério e das mais generosas as-
pirações. 

As theorias philosophicas que mais se 
combatem, o materialismo do dr. Biichner 
e o inconscientismo de von Hartmann, o 
espiritualismo de Victor Hugo e o positi-
vismo de Lit t réencontram-se n e s t e cam-
po neutro. 

Usando uns dos processos laboriosos 
e Suiacôuveis da scieueia, servindo-se 
outros da sua poderosa intuição philoso-
phica, chegaram todos á affirmação da 
Republica, como um ponto central para 
onde convergem todas as philosophias, 
como um fim social para que tende todo 
o progresso. 

Poderá a vontade dos estadistas, po-
derá a intriga dos politicos desviar este 
movimento do seu curso normal? 

Ha quem responda afirmativamente. 
0 idealista Carlyle deu uma amplitude 
tamanha a intervenção individual na mar-
cha dos acontecimentos historicos que re-
duz á historia da humanidade á biogra-
phia dos homens eminentes. 

Sobre tão estranha concepção baseou-
se uma escola cuja inanidade de princi-
pios comprometteu todos os partidos po-
liticos que a seguiram. 

A sciencia combateu esta doutrina e 
provou que as façanhas dos grandes ge-
neraes e os planos dos grandes estadis-
tas, quando se oppõem ás tendencias da 
sociedade em cujo meio se produzem, 
teem uma exislencia perfeitamente ephe-
mera. 

«Os crimes gigantescos d 'um Alexan-
dre ou d u m Napoleão, diz um escriptor 
notável, não produzem effeito algum, pas-
sado um certo tempo, e os negocios do 
mundo recuperam o seu primitivo equi-
librio.» 

A lenda napoleonica está destruída pe-
la sciencia e apenas é hoje explorada pe-
lo mais antipatriótico dos partidos polit '-
cos da F r a n ç a . 

Goncluimos, portanto, que as socieda-
des teem uma força intrinseca própria 
que não pode ser annulada nem mesmo 
desviada da sua direcção por qualquer 
esforço individual por mais poderoso que 

seja, e que trabalhar no sentido opposto 
ao da evolução social é dar uma prova 
de insania. A acção do homem é tão in-
significante n e s l e caso que se não fôr 
exercida convientemente é nulla. 

Por isso somos republicanos e movi-
dos por estas consideraçeões vimos com 
toda a sinceridade e com todo o enthu-
siasmo dos peitos juvenis juntar os 
nossos esforços aos que trabalham na 
regeneração politica da nação portugue-
za. E áquelles que nos lembrarem a nos-
sa pequenez responderemos que só a 
somma de pequenos esforços dá os g ran-
des resultados. 

Diz o Diário Popular de 22: 
«Qnem ganhou então e muito com tantos 

desatinos? Unicamente o partido republica-
no, já forte em Lisboa, e que seria na ca-
pital invencível, se a destreza e a força dos 
seus chefes poí' um lado, e a união dos seus 
elementos por outro correspondessem ao nu-
mero dos adeptos e á firmeza das convicções. 
Se elle amanhã encontrar chefes vigorosos e 
hábeis, a causa da monarchia estará perdi-
da na capital do reino.» 

E' a imprensa monarchica que o diz; é 
um dos seus orgãos mais acreditados quem 
assim vem declarai que o partido republica-
no engrossou á custa dos desatinos dos go-
vernos. 

E' facto, em frente dos partidos monarchi-
cos desacreditados pelos seus desatinos, exis-
te organisado, compacto e com o prestigio 
de uin nome sem mancha o florescente par-
tido republicano, que vae tornar-se invencí-
vel não só na capital, como diz o Diário Po-
pular, mas em todo o paiz. Com effeito a 
imprensa onde tem illustres representantes 
e a opinião publica claramente manifestada 
nas luctas eleitoraés e nos grandes comícios 
em que a nação se tem levantado imponente 
para stigmatisar os crimes d'estes governos 
que nos amesquinham, ahi estão para demons-
trar a utilidade, vitalidade e força do partido 
republicano e q&anto elle tem direito a espe-
rar do futuro. 

Decididamente a realeza não navega em 
mar de rosas. 

Ainda não ha muito que a monarchia go-
zava pacifica e bonacheironamente do pres-
tigio e... dos rendimeutos que as institui-
ções lhe davam. 

Que importava á monarchia que o paiz se 
agitasse contra os erros d um gabinete qual-
quer? 

Que importava á monarchia que no par-
lamento se desencadeassem terríveis as pai-
xões politicas? Nada ou quas^-nada, quando 
muito o áspero trabalho de encarregar al-
gum chefe politico de organisar o ministério. 

—Deixal-os lá; no fim de contas era tu-
do gente amiga. 

Republicai era uma utopia realisavel lá 
para o anno 2000. 

E entre tanto as instituições gozariam de 
uma vida feliz e farta. 

E' provável que Luiz XVI, Luiz Philipe, Na-
poleão III e o proprio Amadeu assim tinham 
pensado algum tempo. Mas a mesma força 
que depoz Luiz XVI e Luiz Philipe, que pre-
cipitou Napoleão III e obrigou Amadeu a fu-
gir é a mesma que hoje impulsiona a cons-
ciência portugueza, e .põe em grave risco a 
estabitidade das instituições. 

Foi ao accordar da consciência popular 
que nasceu o partido republicano portuguez. 
Os principios de 89, illudidos tanto tempo 
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2 A EVOLUÇÃO 

pelas ficções do governo representativo vão 
pouco a pouco, actualisados pelos recentes e 
conscienciosos trabalhos da sciencia politica 
tornando-se o patrimonio de todos os que 
pensam, que são quem pode. 

Iloje o que mais ha a combater é a indif-
ferença; o que é preciso é acabar de levan-
tar a nação da apathia em que a tem lança-
do o systema representativo. 

Muito se tem já feito n'este sentido. 
O patriotico levantamento contra o tracta-

do de Lourenço Marques e a intervenção 
cada vez mais larga de todos os cidadãos na 
gerencia dos negocios públicos, claramente 
manifestada nas ultimas eleições camararias 
de Lisboa e outras localidades são a obra 
do partido republicano. 

Os estafados princípios do direito divino 
e hereditário já ninguém os pôde encarar a 
serio. O principio da liberdade é hoje um 
axioma politico e a maioria dos que pensam 
vae-se convencendo da sua incompatibilidade 
com o principio monarchico. O governo re. 
presentativo, regimen de transição para as 
formas democráticas — considerado inoppor-
tuno vae cada vez mais, perdendo terreno 
nas consciências. O povo portuguez que tan-
to sacrifício tem feito pelas suas dynastias, 
vae-se convencendo da inutilidade dos seus 
serviços e da exploração de que tem sido 
objecto. 

Nos principaes centros d'áctividade, que 
são quem definitivamente ha de orientar o 
resto do paiz, a ideia republicana germina, 
trabalha e fructifica em esplendidas manifes-
tações de patriotismo, todas as vezes que 
a moralidade publica e a autonomia nacional 
recebem novos attaqués, como não podem 
deixar de receber das instituições que nos 
regem. 

Ao partido republicano cumpre aprovei-
tar-se da boa direcção do pensar nacional, 
em prol da civilisação, em prol da republica. 

Partindo do principio de que a união faz 
a força, deve concentrar todas as activida 
des dos seus membros na consecução do 
seu fim ultimo, dotar o paiz com um governo 
republicano, cuja natureza as cortes consti-
tuintes determinarão, convenientemente pre-
venidas e elucidadas. 

E' menos exacta a aífirmação do illustra-
do collega quando se refere á falta de uni-
dade no partido. 

Felizmente não temos a sentir luctas 
internas entre os diversos grupos do parti 
do. 

Republicanos unitários, republicanos fede 
raes, republicanos moderados e republica-

FOLHETIM 

(Pagina d'um romance cm preparação) 
I 

Tinha estado um dia queijte de primavera. 
O sol, declinando, espelhava-se vivamen-

te nas vidraças estreitas do collegio, que se 
estendi;» pesado e anguloso 110 dorso d um 
outeiro, a nordeste da cidade. 

Em frente estendia-se um pequeno cêrco, 
limitado por um muro que uma porta corta-
va, dando communicação para uma cerca 
mais vasta. 

Esta descia rapidamente, rodeada de mu-
ros, até um terreno irregular, em parte co-
berto d'uma pequena mata de azinheiros, e 
que ia até junto d'uina insua, de que o se-
parava um muro alto. A insua era atraves-
sada pela estrada, e um renque de choupos 
que a distancia desta se enfileiravam na bei-
ra do terreno baixo e semeado, parecia de-
fendel-o do rio largo e scintillante, que cor-
ria docemente. Na margem esquerda esten-
diam-se algumas terras de semeadura, e com 
herdades alegres, sorridentes. As oliveiras 
trepavam aos outeiros que se encadeavam 
no fundo, a sul, numa linha sinuosa, que 
franjava o ceu. 

Na cerca, e em toda a encosta que ella 
atravessava, as arvores fructiferas, em plena 
seiva, distanciadas, expunham llores vivas e 
frescas. 

As pereiras com os troncos roliços parda-
centos, cuspidos de manchas pareciam, na 
sua florescência alegre, cobertas de farripa 
de algodão, onde os ninhos escuros se en-
volviam, perfumados, numa palpitação an-
ciosa. 

nos [radicaes todos nos auxiliamos n'esta 
lucta pela verdade e pela justiça, 

Só assim é que o partido republicano, res-
peitável pelo seu numero, pela sua força e 
pela sua disciplina se poderá impor á con-
sideração do paiz e ao respeito dos partidos 
monárchicos, cuja actividade se vae consu-
mindo em infructiferas luctas intestinas. 

Só d^sta maneira se conseguirá consoli-
dar em Portugal a forma republicana, única 
solução rasoavel para os graves problemas 
políticos, economicos e financeiros de que 
depende a vida e prosperidade nacional. 

Callaboram n'este jornal os seguintes es-
criptores: 

Abilio Maia, Affonso Yargas, Alfredo Xa-
vier Pinheiro, Antonio Feijó, Antonio Furta-
do. Augusto Tavares, Bruno, Eduardo d'Arau-
jo, Fialho d'Almeida, Fortunato da Fonseca, 
F. Xavier de Carvalho, Gomes Leal, Horácio 
Ferrari, Joaquim de Araujo, Joaquim Coim-
bra, Julio de Mattos, Luiz de Magalhães, 
Luiz Osorio, Manuel Duarte d'AImeida, Ma-
nuel Teixeira Gomes, Salazar Moscoso etc. 

O v a s o «le m á r m o r e 

N'uma quinta ducal, em frio outomno era luto, 
vi um marmoreo vaso, entr<3 arvores curvadas, 
com plantas tropicaes, direitas como espadas, 
por um grande silencio, estúpido e absoluto. 

Não cantavam as rãs no pantano corrupto. 
O sol ensanguentava as aguas estagnadas. 
Não pairavam no ar as aves fatigadas. 
Toda a vegetação era sem flor nem fructo. 

Então n'esse silencio immenso e inolvidável, 
áquelle pôr do sol na inatta impenetrável 
esse vaso glacial, grande, marmóreo, e sério... 

esse vaso glacial na grande quinta antiga 
lembrou-rne o teu olhar, ó pallida inimiga ! 
que em meu peito floriu como n'um cemiterio. 

Gomes Leal. 

IVeimero d o « l i i í erene&zo» 

( H E I N E ) 

Chorei em sonhos; vi-te morta e fria, 
Sem brilho n'esse olhar, 

Nas faces ainda o pranto me corria 
Ao triste despertar. 

Os pecegueiros tinham attitudes elegan-
tes, incommodas. As olaias pareciam espu-
mar vinho, embriagando a vista. 

A esquerda e ao fundo da cêrca o pomar 
dava uma frieza sombria, cortada das scin-
tilláções metallicas das folhas polidas, e da 
nudez arredondada das laranjas, que sobre-
sahiam como balas esbrasiadas. 

Os verdes succediam-se pelo declive n u-
ma escala viva, com reflexos escuros, e em 
matiz de malmequeres, de tenues umbellife-
ras, de papoulas. 

Sentia-se correr nas cadeiras a agua n'um 
grú-grú continuo, adormecedor. 

Os muros baixos da cèrca eram acompa-
nhados de ruas estreitas e tortuosas; assim 
uma seguia o que defrontava com a cidade; 
outra o que dava sobre outeiros que limita-
vam o valle, outra o que para oriente olha-
va as serras que ao longe se desenham es-
fumadamente no horisonte, e a corda de col-
imas pitttorescas revestidas de verdura que 
se seguiam á que o collegio coroava com a 
sua fachada branca, fria. 

Além d estas ruas uma outra cortava a 
cêrca parallelamente ao edifício. 

Nas sebes que aqui e além se levantavam, 
jenduravam-se caixas de fumarias, leves. 

Uma sombra lenta vinha invadindo a en-
costa, e começava a dar a toda a verdura 
fim tom uniforme. 

V rua que corria ao fundo tinha do lado 
opposto ao muro, que se esboroava, uma se-
ie luxuosamente revestida e de cujos ver-

des, temperados pela luz branda da tarde, 
irrompiam o vermelho macio das rosas, e os 
gigantescos Cálices de Vénus, que se abriam 
como clarins festivos entre a tristesa das sau-
dades e dos lyrios roxos, atirando aromas 
finos, duma agudez altiva no meio da con-
fusão suave dos aromas, dando uma nota 

Chorei em sonhos; vi que me deixavas. 
Um chôro de amargor, 

Muito tempo depois, as faces cavas 
Sulcava-m'as de dôr. 

Chorei em sonhos; vi que me querias 
Inda do coração, 

E a torrente das lagrimas sombrias 
Não cessa desde então. 

Joaquim de Araujo. 

Instigado por qualquer ordem de motivos 
—benevola curiosidade, ou intenções de car-
racunda critica—abriste, caro leitor, o pri-
meiro numero do nosso hebdomadario; e 
sabendo-o republicano déste (quem sabe) li-
berdade plena á tua phantasia, imaginando 
vêr diante de ti a cratera fumegante d'um 
vulcão enraivecido. Figurou-se ao teu espi-
rito que não poderíamos viver socegados, 
um, só instante, sem a queda do ultimo thro-
no que esmagasse nas ruinas o corpo do 
derradeiro monarcha. 

Tal acontecimento, na verdade, seria es-
pectaculoso e dramatico; um bello ensejo, 
mesmo, para entumecer grandes phrases, 
fortemente coloridas, em que a soberania 
popular, a egualdade universal e outras 
lindas chymeras se apresentariam com a sua 
loúette de gala. 

Lindíssimo! concordamos em que devia 
ser espantoso. . . ! 

Nós, porém, vamos proceder aberta e leal-
mente; e ficas desde já prevenido amigo 
leitor, de que o teu espirito demagogico vae 
sofírer uma grande decepção. 

Onde julgaste encontrar o enthusiasmo 
irreflectido d'um revolucionário, verás a dis-
cussão imparcial e severa. 

Empallideces de surpresa, não é assim? 
desculpa, mas preferimos a um rastilho de 
polvora uma cadeia de raciocínios. Quando 
fortes, desappareee egualmente o inimigo e 
podemos contar sob a nossa bandeira um 
partidario mais. 

E não te admire darmos preferencia a 
este genero de lucta: em face 4o inimigo é 
mais agradavel órivar-lhe o espiírto de convic-
ções, do que o corpo de balas. Tu, proprio, 
não hesitarias facultando-te a escolha... 

Accordando, pois, em que somos incapa-
zes de descer á pequena miséria de oppor á 
tua opinião, devidamente respeitosa, outra 
coisa que não seja a nossa opinião, vejamos 

viva no meio do entorpecimento dos vege-
taes. 

Dõs ramos sahiam cantos vibrados, de vi-
vas modulações, e o rumor das azas dava a 
tudo um palpitar doce e macio. Os insectos 
em vôos loucos, passavam por entre as fo-
lhagens amortecidas, iriados, sonoros: in-
ternavam-se nas corolas das flores: refres-
cavam-se nos fluidos das pétalas, mordendo-
Ihes as veias entumecidas, n um zumbir so-
frego, continuo. As lagartixas espreguiça-
vam-se nas hervas, com o olhar vivo, infa-
tigável. 

Despertavam-se rumores vagos nos recan-
tos, segredos mysteriosos; os vegetaes ti-
nham trabalhos palpitantes; apossavam-se 
d'elles, percorriam-nos tremuras lúbricas. 
Parecia que se preparavam para um rude 
combate da noite, cheios de anceios de des-
falecimento. Davam-se abraços prementes, 
na frescura das sombras. 

A s vezes passava sobre a relva, taciturno 
e pesado, um sapo deslocando preguiçosa-
mente os membros escorregadios, e arre-
dondando o dorso manchado; parava, lança-
va em roda olhares arregalados; numa lar-
ga consolação; aspirava o ar sofregamente, 
dilatando-se, deixava sahir asperamente um 
monossyllabo, e continuava imperturbável. 
Depois apenas se sentia um pequeno rumor 
nas espessuras. 

Os outeiros d'além do rio quebravam, com 
as suas saliências bruscas, a luz do sol 
poente, que se estendia pelos verdes carrega-
dos, ou por algum terreno barrento, e pro-
jectavam sombras largas. Nas faldas uns 
aniarellos seccos irrompiam do meio das 
terras cavadas, duma côr de sépia. As ar-
vores tomavam estranhos aspectos doirados 
que lhes dava o sol que descia gradual-
mente. 

H 
um dos últimos acontecimentos que Coimbra 
presenciou. 

Correu ha dias, a noticia de que passava por 

Coimbra a família real. Senãoconheces Coimbra 
leitor amigo, devo dizer-te que na população 
académica, espalhar-se uma noticia de tal or-
dem e nascer a idéa do feriado—o mesmo é.. 

Resolvido em assembléa geral no Club 
Académico que se pedisse feriado, foi eleita 
uma commissão. E o processo mais simples 
e mais antigo. Tinha ella por fim cumpri-
mentar a S. M. e aproveitando a occasião... 
formular o desejo nunca saciado de inter-
romper, por alguns dias o trabalho lectivo. 

Assim aconteceu. Apesar de tudo, fica 
sabendo, briosa academia, que a nossa in-
gratidão é negra, é medonha, é tudo quan-
to encontrares no reportório dos adjectivos 
furibundos—não te agradecemos e, o que é 
mais, não te felicitamos, sequer pelo brilho 
da idéa que acabas de manifestar. 

Analysemos friamente. Será crivei que a 
simples entrada na gare transformasse em 
convicção uma descuidada indifferença? — 
seria absurdo o imaginal-o, sequer. Pois bem, 
muitos académicos a quem ouviramos dizer 
que iam ver chegar o expresso como sim-
ples espectadores, levantaram e acompanha-
ram vivas, duma significação indubitável e 
que respeitamos, permittindo-nos o direito 
de notar a incoherencia. 

Quanto a pedir feriados, já uma penna 
bem mais auctorisada do que a nossa, mos-
trou quanto era tristemente symptomatico 
substituir um pedido banal e frivolo a mil 
requisições, seriamente fundamentadas que 
se deviam fazer. 

Eu bem sei, illustre academia, que to pa-
rece extranho ser d'uma franqueza tão rude 
quem pela primeira vez se apresenta em tua 
casa. Mas imagina que, uma vez obtida a 
honrosa permissão de te visitarmos te dizía-
mos as amabilidades mais finas, as phrases 
mais traidoras e lisongeiras, que te envol-
víamos n'uma atmosphera impregnada te 
adulação e perfídia. 

Mais tarde sabias que era desleal o nos: 
so-procedlmentn, -ififiéo egtraimcnte a sabei f /Ê 
a diversidade de nossas opiniões. Tornava- » 
se impossível uma reconciliação, ao passo f' 
que assim, trocando agora, tranquillamente, 
os argumentos que estribam a opinião de 
cada um, evitamos trocar, mais tarde, nos-
sos carteis de desafio. 

tíabinet. 

Os reflexos pareciam voar d um para ou-
tro ponto. 

A luz ora dava nas campinas verdes, pas-
sando atravez dos ramos afastados, e fazen-
do assim largas barras pelas terras, ora ca-
bia sobre um amontoado d"arvores; via-se 
morrer pouco a pouco uma sombra, e n'ou-
tro ponto nascer outra, com uma substitui-
ção vagarosa, como a pesar. 

Nas alturas os pinheiros finos recortavam-
se nitidamente no azul banhado de claridade 
branda. 

Nos montes longiquos havia tons d'um 
azul escuro. 

A estrada, como uma facha branca, inter-
rompia a grande palheta de cores vivas, e 
alegres de que a luz tirava efleitos maravi-
lhosos, e as arvores que a bordavam em-
poeiradas, tinham um aspecto envergonha-
do, uma attilude humilde deante de todo o 
valle, que entoava a grande symphonia da côr._ 

O rio com fulgurações prateadas tinha nos 
recantos, nas sombras dadas pelos salguei-
ros uns tons verdes, carregados. Encastel-
lavam-se em volta do sol nuvens avermelha-
das, franjadas d'oiro, que se rasgavam, se 
desfaziam, se reuniam vagarosamente illumi-
nadas pela luz branda. 

Os montões de areia dispersos por entre 
as aguas formavam um pequeno archipelago 
triste e despido. 

Nas margens, os choupos tinham uma ap-
parencia tristonha, scismadôra que lhe dei-
xara o inverno. 

Só ao longe junto da volta do rio appare-
cia por sobre os ramos dos mais retardata-
rios, uma longa fita de verdura, que já in-
dicava que alguns tinham recebido o pri-
meiro beijo da primavera. 

Manuel da Silva Gaio. 

> 
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o 

(M.) 

A rosa-falia d'amor 
Ao lago que ali dormita, 
Este de leve se agita 
Mas finge não ver a flor. 

Meu coração dolorido, 
E a tua alma regelada 
São como a flor debruçada 
Sobre o lago adormecido. 

Eduardo de Araujo. 

—=e»#94«*>—— 

I n v e r u a d a s 

A cupula celeste, 
A vastidão cerúlea, 
—Larga camisa hercúlea 
Que a natureza veste— 

Temendo ao grande louco 
—O mundo—a epilepsia, 
Carrega pouco e pouco 
A negridão sombria. 

Aperta mais as malhas, 
Desprende os aguaceiros, 
Arranca em mil chuveiros 
O fogo das metralhas. 

E o doido erguendo os pulsos 
—Nos arvoredos nus— 
Tem frémitos convulsos... 
Tem sede... e quer mais luz. 

Desnudam-se as montanhas, 
Escalvam-se os fraguedos, 
Nos magros arvoredos 
Pairam canções estranhas... 

E o vento, que assobia 
Em notas mil sinistras, 
Comsigo noite e dia 
Lá vae jogando as cristas. 

Ulula pelos montes. 
Rebenta nas quebradas 
Canções angustiadas, 
Por ver que os horisontes, 

Temendo o pobre louco, 
E a grande epilepsia, 
Condensam pouco e pouco 
A negridão sombria. 

Apertam mais as malhas, 
Desprendem aguaceiros, 
Jorrando em mil chuveiros 
O fogo das metralhas. 

Coimbra. Luiz Osorio. 

CAf\HBlÂMTES 

É n'um eden chaminejante de côr. As 
vegetações exuberantes têm' tons vivos, car-
regados, irrompendo umas d entre as outras 
n'uma grnde lucta de colorido. Affirmam-se 
rudemente, agressivamente as tintas fortes. 
Não ha a branda condescnedecnia dos meios 
tons, a mistura suave dos brilhos tempera-
dos, as doces concessões de esbatidos leves, 
a pallidez de cores que desmaiam, n'um ba-
nho de luz que amorteça, que equilibre, que 
funda as profundas hostilidades dos toques 
ricos. 

Ha uma opulência congestionada, apople-
tica nas pétalas grossas das rosas. Os lyrios 
têm nos seios castos a brancura das neves. 
São como urnas pequeninas e geladas. 

Os verdes dos arvoredes destacam iruma 
mancha poderosa sobre a monotonia d um 
azul, d u m ceu egual, sem fusão de tintas, 
sem passagens graduaes, imperceptíveis, va-
garosas. 

É tudo brusco. O amarello alegre lucta 
firmemente, atrevidamente contra um rôxo 
modesto, vigoroso, que o despreza na sua 
garridice importuna. 

O vermelho aventureiro olha triumphante 
para o verde paciente, que se espreguiça 
descuidado. 

O branco resiste com um pudor inaba-
lável ás tentações d u m azul profundo, e 
macio. Isto dava-se nos bosques, no ceu, 
em toda a parte. Foi o período da grande 

anarchia das cores. Uma independencia al-
tiva, insolente as separava, as tornava im-
compativeis. Parecia que um sopro d'orlio 
as fizera assim inimigas ; parecia que entre 
ellas existia uma adversidade intima de con-
stituição. Tinham então magnificamente com-
binado este combate continuo! Havia com-
municações mysteriosas d'um campo de lu-
cta para outro, com uma certeza, uma pre-
cisão admiraveis, dominando em todas o 
horror a qualquer indulto, a qualquer fra-
queza. O combate dava-se, pois sobre a aza 
aveludada das aves, no fundo dos bosques 
umbrosos, entre as nuvens do ceu, que o 
sarapintavam de berradoras pincelladas, que 
se entreolhavam com um rancor verdadei-
ramente diabolico. 

Foi o período, o cyclo da lucta a outran-
ce. Mas a tal guerra havia de acabar. 

Temos razões para crer isto. Uns trom-
betas viciosos, mercenários, que se chamam 
insectos, eram muito fáceis de subornar pe-
las riquezas dos diversos guerreiros intran-
sigentes. Voavam ao sol, como corpusculos 
d'oiro, com uns zumbidos marciaes, que 
inílammavam poderosamente os combatentes, 
que sem isso poderiam ter desfallecido na 
renhida lucta. Ora como estes insectos se 
deixavam seduzir pelas opulências d uns e 
d'outros, como já dissemos, começaram a 
encontrar-se, por exemplo, no campo do 
branco, no fundo do cálice d um lyrio, os 
trombetas do arraial vermelho e os do ver-
de. Tramaram então entre si, em quanto os 
chefes dormiam, uma traição infame. 

Foi o seguinte. Os insectos do vermelho 
(foi destes que partiu a ideia) escutavam os 
planos dos seus, internavam-se nos Íntimos 
segredos dos seios vivos das rozas, picavam 
ousadamente as pennas das aves espavento-
sas com uma soffregidão de corsários, in-
vestigavam até á dobra mais funda e macia, 
sugavam, sugavam...; depois partiam, e iam 
confiar tudo n'um beijo doido, quente, tro-
cado á luz do sol, aos insectos, que partin-
do, do campo do branco, do fundo dos ly-
rios quasi sempre, os vinham esperar. 

Isto deu em resultado que os dois adver-
sários entraram sem grande difficuldade no: 
plamjs um do outro. Porém como oram mais í 
em ogampo não poderam dicidir-se a uma j 
lucta truculenta, decisiva, p'ois que, já meio! 
desconfiados, tinham receios que nos outros 
campos estivessem também inteirados dos 
sens planos. Deu-se então um interessante 
acontecimento. 

Começaram a manifestar-se incobertamen-
te, com certa diplomacia muluos desejos de 
alliança. O vermelho, todo á uma, de todos 
os pontos onde dominava desde a rosa ma-
cia até ás pennas dos colibris e ás nuvens do 
ceu, começou a mostrar uma certa benovo 
lencia pelo branco. Os insectos tinham-lhe 
dito na aza dos passaros e nas pétalas das 
flores que o branco era corajoso, mas se-
reno, que tinha em todos os transes um 
porte altivo,,aristocrático, que se batia com 
uma firmeza serena, mas heróica. 

O vermelho, enthusiasta, communicativo, 
generoso até á imprudência, sympathisou, 
elle que era todo fogo, com o frio- branco.. 
Commeçou a reprimir as bravatas não pelo 
minimo receio —elle era bravo entre os bra-
bos— mas pela necessidade que reusentia o 
seu temperamento opulento de dar tréguas 
a um odio que se julgava ser eterno. 

Todos devem confessar que as negocia-
ções eram fáceis n'uns certos pontos. Mas 
n'outros ? Eu também me espantei d a g u e 
os planos das cores cá debaixo fossem co-
nhecidos das nuvens, que correspondiam 
bizarramente os contlictos do eden com uma 
lucta de monstros alados a quem o ceu in-
cendiava em pompas de luz. 

Desfez-se porém toda a minha duvida 
quando vim a saber, (escuso de dizer por 
quem) que as névoas matutinas e os orva-
lhos da noite se encarregavam do papel que 
os insectos exerciam cá em baixo. E escu-
sado dizer que os taes agentes das nuvens 
fizeram também partida como os insectos, 
mas com uma hypocrisia digna de toda a cen-
sura. Comettiam todas as traições silencio-
samente, insinuando-se, iníitrando-se imper-
ceptívelmente, encapotados, com disfarces. 

Estava, pois, como dissemos, lançada a se-
mente d um grande acontecimento, que va-
mos ver desdobrar. 

Foi n'uma doce manhã de primavera. Tu-
do cantava, tudo se expandia n um rude con-
tentamento luminoso, febril; havia gritos 

estridentes d'aves magestosas; picadas en-
toadas por colibris; murmurios mysteriosos 
nas folhagens; ondas de luz pelos ceus, 
abraços convulsos de vegetaes, rugidos ex-
tasiados de animaes bravios, que bebiam 
nas aguas cristallinas. sofregos, babando-se 
em fios de prata, arregalando para o sol os 
olhos profundos. Os pomos tinham redon-
dezas macias, tentações irresistíveis. Tudo 
dizia vida, mas vida crua. brusca, hostil. 

Pouco a pouco, todavia, começou a soprar 
por sobre as florestas e a correr os espa-
ços um vento fresco, sereno, que cantava 
docemente nas ramadas, que segredava co i 
sas encantadoras ás flores. 

Ao contacto singular, ao beijo doce da vi-
ração os mortaes inimigos, as cores, come-
çaram a olhar-se com uma certa benevolen-
cia; depois fitaram-se muito; começavam a 
sentir dentro em si alguma coisa que antes 
lá não tinham ; percorria-as uma força su-
btil, um impulso ignoto, que as mandava 
ser boas, ser condescendentes. Era irresis-
tível. Como era natural, a primeira que ce-
deu foi o valente vermelho. Com este exem-
plo as outras fizeram o mesmo. 

Ouviu-se então uma voz colossal que 
cantava n"uma doce harmonia, e que jun-
tava as notas que andavam dispersas, ini-
migas ; e as côres reconciliaram-se n'um 
longo beijo, que aã misturou, que as com-
poz, e que as fecundou. Houve n'esta occa-
sião grandes noivados. O roxo, por exem-
plo, teve uma paixão, doida' pelo branco, 
rivalisou com o temível vermelho, e venceu: 
foi no cálice d'um lyrio que teve logar o 
noivado. Uma abelha doirada que lá fora 
sem ser convidada roubou a essencia d um 
beijo, e foi, malicioso industrial, fabricar o 
mel. 

Ora foi d'estes enlaces felizes das côres, 
cujo drama intimo vos quiz descrever, que 
nasceram os—Cambia nles. 

De Géry. 

L I S B O A V I C I O S A 

Coincidiram, no mez que finda, as aber-
turas dos cursos superiores com a abertura 
do anno lyrico, podendo classificar-se qual-
quer das inaugurações como estopadas deso-
pilantes. Tenho em especial recato a opi-
nião tenaz, de que é preferível inda assim, 
uma fifia da Turolla na Africana, a uma 
fifia do lente Pina em 1'lu/sica; por quanto 
se a uma senhora se tolera estrague uma 
opera, não pôde aturar-se que um militar 
de pera, tome impermeável e córnea uma 
sciencia qualquor. 

Não, sei o que succede por Coimbra, a 
respeito dos vulgarisadores e dos cathedra-
ticos. Em Lisboa, ha cinco ou seis homens 
de talento e saber, que, espalhados portres 
ou quatro Escolas ou Institutos, facilitam o 
estudo dos alumnos, pela elegancia com que 
faliam e pela lucidez com que, da escoria 
rebèlde das theorias complicadas e das ex-
periencias multíplices, extrahem por algum 
subtil critério o filão de oiro fino da ver-
dade inabalavel e scientifica. Gravitando em 
torno d"aquelles cinco ou seis asteróides, 
desgrenhados, achatados, inexpressivos e 
impotentes, os maestios de quinta ordem 
repetem pelas mesmas palavras sorvadas, 
impessoaes e idiotas, todos os annos o que 
nos bancos das aulas, seis ou dez annos 
antes decoraram. 

Os seus modos de vêr são rançados de 
banalidade cachética, por via de regra o seu 
orgulho cresce na razão directa da sua insi-
gnificância. 

Na sciencia como na opera, ha passagens 
cujo brilho depende todo da interpetração. 
Na Africana este anno, â be> ceu,ie do segun-
do acto, verdadeira corbeille do que ha de 
mais raro nos jardins do som, passou es-
quecida e vulgar nos lábios da dama que 
tisnada se incarnára em Selikn. BoníDeus! 
—no inverno passado, esse trecho extra-
nho, electrisado de amorosas doçuras ad-
quiria relevos mordentes e dava extraordi-
narias commoções, cantado por Ilerminia 
Borghi, o génio da musica que a todas as 
creações prendia as suas azas, irientes de 
sol, e todas palpitantes de amor! Ha uma 
grande obra a iniciar nas escolas supe-
riores — expulsar os idiotas das cadeiras do 
ensino, rasgar os regulamentos imbecis que 
opprimem a mocidade e envilecem a scien-

cia, fundando, de uma vêz pai a sempre, os 
cursos livres e destruindo a chibatadas de 
escarneo, o despotismo senhorial em que 
muitos lentes se empalham, e que tantos 
desastres muitas vêzes acarretam sobre os 
estudantes e sobre a sciencia. 

A Universidade, que deu o primeiro bra-
do, de revolta não poderá erguer a primeira 
barricada ? 

Devo dizer-lhes que a cidade entra a po-
voar-se dos seus medalhões clássicos, das 
suas celebríbades de acaso e das suas famí-
lias elegantes. Manadas e manadas de con-
selheiros e pares, vão entrando as portas, 
atraz dos respectivos penates e em regresso 
das villegiaturas dormidas em praias de ba-
nhos, na epocha calmosa que vem de expi-
rar. Alguns d esses venerandos ornithorin-
cos mudaram o talhe da barba, outros fize-
ram acquisição de roupas brancas, poucos 
porém mudaram de opinião — devo afirmal-o 
para honra destes emporios, já agora cur-
vados ao poderio do Hidalcão Assis, espe-
cialista e algarvio, e regidos pelo cabecilha 
sr. Fontes, o Gros-Guillaume do caporalis-
mo lusitano. 

Pelo romance do meu amigo Eça de 
Queiroz, os senhores ficaram sabendo que 
soberba columna dórica, é no Collyseu cons-
titucional (também baptisaram de Collyseu, 
o velho Circo-l'rice; afiinidade í ) o conse-
lheiro. Não podem fazer idéa, com appellidos 
patuscos e velhacos a chacota anonyma da 
massa tem acrescentado o appendice cau-
dal de muitos d'esses mamíferos desden-
tados. Conheço por exemplo um, cognomi-
nado Trambolho, que é um velhito atarra-
cado e pergaminhoso, todo em cheviote c!a-
ro, com pastilhas desavergonhadas nas al-
gibeiras, e que eu desconfio guarda um 
despertador no ventre. Ponham os amigos 
um bico de gaz na mão d'este Montpavon, 
e digam-me se não fica ao depois um lindo 
movei para escada ou balcão de pastellaria. 

O diabo é que estas marcenarias destin-
gem muito I De outro ainda me lembro, o 
Ch... grande banqueiro, 11'esta capital de 
assombros onde, 11a expressão feliz de um 
esc-riptor infeliz, os bancos nascem já que-
brados. E ainda Pata-Burrdj que abalou de 
Campihas, sobrescriptado á Ilavaneza, ho-
mem galante com pedras na bexiga, que 
outro dia me entrou por uma livraria, ex-
clamando : 

—Quanto mi custam dois palmos di li-
vros? Desculpa-se a burrice, a velhacaria 
e o dinheiro de muitos — pelas filhas. Co-
nheço verdadeiras tulipas por um capricho 
do vento, nascidas dos concavos (dos con-
cavos, meu Deus!...) d essas troncagens 
pobres, que os musgos do egoismo avassal-
lam,fe os vermes da dissolução vão corroen-
do. Se na Coimbra de hoje grassa o con-
selheiro, tanto peior para Coimbra! Pôde 
bem ser,- que no meio d'essas aventesmas 
venerandas, haja um, melhor que os outros. 
Sequem-no, meus fiihos... para semente. 

—Como escrevo para rapazes, devo noti-
ciar-lhes com certa pena, que o mundo ga-
lante vem do perder duas estrellas de pri-
meira grandeza. 

Ah, as pobres gallinhas da índia!... Lem-
bram-se de uma loira alta e magnifica, tra-
zida de Italia por certro ministro, hein? 
Pois, meus amigos, perdemol-a. para sem-
pre — cazou-se ! Não s ^ s a b e que dolorosa 
enfermidade levou a niisera a tão desastra-
do lance. Amor, penso bem que não seria. 
Dinheiro, também me não cheira. O marido 
ganha seiscentos mil reis, posto tenha espe-
ranças 110 fu turo—é constituinte. Quanto á 
outra, é mais alegre o caso. 

Começou vida , aqui ha seis annos, co-
mo agora acabou a italiana, desposando 
um mariolão de hespanhol, que na primeira 
noite, finda a ceia de núpcias, lhe disse 
assim: 

—Dá-me oito tostões por dia, e clou-te a 
liberdade de usares o meu nome, em todos 
os trajos e... posições. Ella, que tinha a 
viveza musical de um passarinho, acceitou 
logo. 

E tóca pela vida fóra, atirando a touca 
por todos os moinhos, e vendo raiar a au-
rora de varioá pontos da cidade, com der-
rota pelo Bestaurant do Silva, pelos gabi-
netes do Malta, pela casa do Largo de S 
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Carlos e até, quando queria Deus, pelo Da ,1 outro hospital para os atacados d'esta ulti-
undo. Ilontem coitadinha, vestiu-ss, perfu- j| ma epidemia, 
mou-se, cobriu-se de pós, tocou as orelha 
de carmim, e com o seu melhor sorriso, 
atirar-se ao rio. 

A deliciosa creatura!... 

Outubro de 8 i . 
Perrichon. 

ío 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Se bem examinarmos o procedimento dos 

povos .e dos monarchas n'estes últimos tem-
pos não podemos deixar de dizer cõm o 
illustre prelado visiense que anda uma coisa 
no ar. 
Ha pouco tempo visitava o Imperador Guilher-
me o novo autocrata das Russias e alli n'um 
fraternal amplexo promettiam continuar a 
esmagar os seus respectivos povos. Mas as 
coisas não melhoraram, e se d um lado os 
nihilistas redrobrando de actividade mostram 
todos os dias ao novo Czar que é preciso en-
trar abertamente no caminho liberal, para 
não ter uma sorte egual á do Pae; do outro 
«vemos o partido socialista augmentando e 
a reputação do omnipotente chanceller com-
promettida, obrigando-o a falta de partidá-
rios no reichstag a ameaçar a Allemanha 
com o papão—a sua retirada dos negocios 
políticos. E certo que ao pé do Capitolio está 
a rocha Tarpeia. Não vemos longe a puni-
ção das demasias de Bismarck. 

A França que está mostrando ao mundo 
como debaixo da forma republicana um paiz 
pode florecer e desinvolver-se; mostra-nos 
ao mesmo tempo, que quasi livre das rou-
petas continua progredindo cada vez mais; 
pois cada dia diminuem os obstáculos ao 
seu desenvolvimento moral. j|»u 

Em consequência de um telegramma de 
Sfax do dia 24 vemos que a insurreição da 
Tunesia está próxima do seu fim. 

A nossa visinha Hespanha procura sahir 
do marasmo em que por muito jazeu, em-
pregando para isso todos os meios, entran-
do no caminho das reformas liberaes. 

Discute-se actualmente na reunião da com-
missão do senado o Casamento civil; é im-
pugnado, e isso era natural, por tres Bispos, 
o de Salamaca, Santiago e Barcelona; ainda 
bem que o actual ministério não está dis-
posto a transigir, como se vê do telegram-
ma seguinte: 

Madrid, 25 
«Na reunião da cornmissão do senado, os 

bispos de Salamanca, Santiago e Barcelona, 
que são senadores, pronunciaram discursos 
energicos contra o projecto de lei do casa-
mento civil. 
• «O ministro da justiça declarou que o go-
verno está em negociações com o Vaticano 
para harmonisar essa questão. 

«O governo espera uma solução favoravel 
das suas negociações a tal respejto; mas, se 
não succeder assim, o governo, 'inspirando-
se nos exemplos da historia de Hespanha, 
manterá as bases do seu projecto de lei, e 
sustentará a todo o transe as prerogativas 
do Estado. (Applausos).» 

Como fallámos na dança dos monarchas, 
não devemos esquecer-nos do rei Humberto 
que, talvez para fazer esquecer a Italia irri-
deuta á Áustria, foi também visitar seu illus-
tre Primo; visita, que pelo que vemos nas 
folhas estrangeiras, não produzio o resultado 
desejado. Segundo a imprensa estrangeira 
cada vez a Áustria se approxima mais da 
Allemanha. \ 

D. Luiz. • . foi a Caceres ! 
Os commentarios fal-os-hemos n'outra 

secção. 
John Buli continua esmagando a Irlanda 

que é hoje o que nós fomos antes de 1640. 
Talvez que a Inglaterra bem cedo se arre-
penda dos m iles que tem causado n aquella 
pobre terra. 

Não é bom jogar com fogo. 

Em Lisboa ha o conselho de saúde publi-
ca do reino; aqui uma faculdade de medi-
cina com as suas cadeiras de hygiene pu-
blica e policia hygienica, vários delegados 
de saúde a quem provavelmente os seus 
muitos affazeres particulares, inhibem de 
ver se são rigorosamente cumpridas as pres-
cripções scientificas tendentes a diminuir a 
mortalidade que infelizmente vae tomando 
proporções bem para temer. 

Referimo-nos aos delegados de saúde que 
legalmente devem existir; mas suas excel-
lencias na distancia respeitosa a que se 
apresentam das suas obrigações, levam-nos 
a crer que renunciaram os seus cargos. 

Parece-nos que sendo falsa esta hypothese, 
não veríamos os generos alimentícios sim-
plesmente venenosos; não fallando nessa 
tintura de qualquer coisa que de commum 
com o vinho só tem a agua em que é dissol-
vida ; os pantanos especialmente na margem 
direita do rio, que dão causa a bastantes 
fobros stc. 

Estivemos para fallar das ruas da baixa 
mas um resto d'olfacto, que ainda possuímos, 
nos lembra que não devemos escandalizar 
o publico com a lembrança d'aquelles canos 
d'esgoto. 

Não estamos plenamente convencidos de 
que o sr. delegado de saúde faça votos pela 
histórica sujidade conimbricense e nem sup-
pomos que prohibirâ o encanamento das 
aguas do Mondego só pelo prazer de tirar 
ao bom povo de Coimbra a esperança de 
um dia lavar a cara. 

Terminamos pedindo-lhe que note que 
a sua obrigação consiste em mais alguma 
cousa do que juntar aos seus títulos o de 
delegado de saúde, mas também em evitar 
que a cidade de Coimbra fique reduzida sim 
plesmente a sua E x . \ 

apreciações de tal ordem, mormente quan-
do ellas partem d'onde partiram. 

São amabilidades próprias que distinguem 
e caracterisam o collega e ficam-lhe real-
mente bem. 

Fique-se, todavia, sabendo que o Progres-
sista enganou vilmente quem o lê. 

A' Evolução repugnam e enojam quaes-
quer allianças com os bandos monarchicos 
sejam.de que variedade forem, visto como 
a elles todos prende e une pelo cordão ura-
belical, na sua essencia, a homogeneidade 
de ideias e princípios, que se resumem n u 
ma fórmula única e fundamental—explorar 
o povo que paga. 

NOTICIÁRIO 1 

Não é perfeitamente favoravel o estado 
sanitario de Coimbra.. 

N'esta ultima semana teem fallecido de 
febres typhoides bastantes pessoas, não fal-
lando na varíola, que já obrigou o digno ad-
ministrador dos hospitaes da Universidade 
a improvizar em S. Antonio dos Olivaes um 

Procedeu-se hoje a eleições no Club Aca-
démico. 

Segundo as imperfeitas informações que 
pudemos obter, ficaram eleitos os seguintes 
académicos que faziam parte da lista chama-
da da opposição: 

Dr. Antonio Centeno. 
« Roque de Seixas. 
Henriques da Silva. 
Antonio Feijó. 
Bandarra de Seixas. 
Alfredo Vieira. 
Soares de Moura. 
Gabriel Samora. 
Sousa Andrade. 
José d'Ornellas. 
Narciso d Oliveira Silva, 
Pedro dos Santos. 

Do governo ficaram os srs: 

Arthur Teixeira. 
João Pinto dos Santos. 
José Maria d'Aguiar, 
Anthero Garcia. 
Manuel Joaquim Martins. 

Empataram os srs: 

'João Arroyo, 
Antonio Tavares Festas. 

Od cornmissão do julgamento ficaram os srs: 
Tito Vespasiano Castello Branco. 
Egydrio Herculano Malheiro. 
João Baptista Rebello de Sousa. 
Ignoramos os demais nomes, que segun-

do nos consta são do 

Houve no dia 23 secção da Delegação do 
Sociedade de geographia do Porto n'esta ci-
cade, para discutir uma proposta apresen-
tada por um dos seus illustres membros o 
sr. dr. Miguel Archanjo a delegação deve 
tornar-se independente, e canstituir-se uma 
— Sociedade geogrnphica conimbricense. 

Sobre este assumpto tomaram a palavra 
alguns socios e entre elles o sr. Lacerda 
que fundando-se na letra e espirito dos es-
tatutos da séde rejeitou com considera-
ções muito sensatas a proposta do sr. dr. 
Miguel Archanjo, ponderando mais que inop-
portuna era similhante proposta qundo era 
certo que a mesa da delegação ainda não 
estava definitivamente constituída. 

Sobre o mesmo assumpto fallou o sr. dr. 
Athaide considerando ainda que em vista da 
lei organica da sociedade não podia a dele-
gação tornar-se independente. 

Depois de ter continuado a discussão en-
tre os srs. drs. Athaide e Miguel Archanjo 
sobre a opportunidade ou conveniência da 
independencia, e depois de todos os socios 
terem divagado sobre o assumpto; posta 
votação a proposta do sr. dr. Miguel Ar-
chanjo foi regeitada por maioria. Resolveu-
se em seguida por maioria que a delegação 
passasse do J2.° ao 1.° typo e que no dia 
26 houvesse eleição de direcção e commis-
sões. 

Foram ultimamente eleitos para a ygrea-
ção da cidade de Santarém os cavaleiros 
conde de Fornos, João Maria d'01iveira e 
Sampaio Sirne. Haviam ficado do biennio 
transacto os cavalheiros: Tavares Serrano. 
Adrião Malfeito e Paula Castro. 

Fiamos muito da boa vontade e compe-
tência dos cavalheiros indicados e não recea-
mos dizer que promettem a Santarém uma 
administração honesta e acertada. Oxalá que 
Santarém bemdiga os seus esforços e tra-
balhos. 

Lembramos-lhes simplesmente que levem 
ás localidades visinhas os melhoramentos 
que ellas reclamarem. Descentraiisem. 

Partiu no dia 23 desta cidade, onde esteve 
gravemente enfermo, para o seminário pa-
triarchal de Santarém o sr. Manuel Xavier 
Pinto Homem. 

Foi nomeado recebedor da comarca da 
Louzã o sr. dr. Joaquim Luiz Machado, na-
tural d'Alcanena-

agora mesmo de ler nos telegrammas do 
Diário de noticias é que as instituições vi-
gentes chegaram ao Porto de perfeita saúde, 
tendo previamente saboreado em todas as 
estações boas dóses de sympathico acolhi-
mento, recheado dos vivas estrondosos dos 
presidentes da camara, dos oíBciaes dos cor-
pos, das auctoridades civis e administrativas 
e dos chefes da estação. Isto é o que se me 
offerece mais á sensalion, porque com a ausên-
cia dos régios viajantes e sua comitiva de-
sappareceu de Lisboa, a actividade politica, 
os boatos, as crises, e até o sr. Arrobas 
despachou hontem um enorme caixote de 
querellas que tinha reservado para o Século. 

A escacez de noticias é completa. Vou 
terminar por onde deveria começar. Felici-
citar-vos pela apparição da Evolução é o 
o primeiro dever de quem avalia a difficul-
dade de emprezas similhantes, tanto mais 
porque não recebem subsidio dos governos; 
mas representam um esforço superior de 
espíritos esclarecidos. Pode-se aflirmar af-
foutamente que a mocidade das escolas se 
vae compenetrando de que é preciso mudar 
de vida. 

Aqui, ainda ha pouco morreu um jornal 
republicano, redigido por alguns estudantes; 
em Coimbra surge agora outro. Prova isto 
que a opinião da academia é que o rei dis-
pensava-se bem, apezar mesmo dos feriados 
que concede de vez em quando... 

Está a partir o correio; até breve. 

Sylla. 

PUBLICAÇÕES 

C A E T A S D E L I S B O A 

O art. 289.°, n.° 7 do codigo administra-
tivo que actualmente vigora diz : 

Não podem ser eleitos os juizes ou mem 
bros dos tribunaes judiciaes, etc.; e todavia 
saltando-se por cima da lei que é expressa, 
resolveu-se que o sr. visconde de Rio Sado, 
que alem de não estar nos cadernos do re-
censeamento como elegível, está inapto para 
o ser pelo facto de estar incluído nas dispo-
sições do art. 269.°, n.' 7, fosse ainda 
assim considerado como vereador da cama-
ra municipal de Lisboa! O sr. visconde do 
Rio Sado é juiz substituto de uma das va-
ras do tribunal de i.a instancia, de Lisboa. 

Vá sem mais commentarios. 

0 Progressista houve por bem calumniar 
a Evolução insinuando que ella fazia causa 
commum com os regeneradores. 

Não nos incommodam nem melindram 

ftevo á extrema amabilidade de um dos 
redactores d'este semanario, o honrosissimo 
encargo de que procurarei desempenhar-me 
consoante as minhas forças. 

Antes de tudo, caros leitores, preciso pre-
venir-vos de que o meu programma não se pa-
rece, com o do sr. Fontes, que é o mesmo 
hoje que lia 30 annos, nem tão pouco se assi-
melha, nem por sombras ao do partido pro-
gressista, que está agora, a concertar no al-
bard... ohl que ia dizendo!... no alfaiate, 
para depois se exhibir ás multidões, mais 
seductor, e também naturalmente mais hy-
pocrita. 

Por isso o melhor é não o apresentar para 
não lhe acontecer o mesmo que a qualquer 
d'aquelles. Por agora só prometto enviar-
vos todas as semanas uns períodos de pro-
sa semsabor, destinada, senão a dar-vos 
conta do que se passa em Lisboa ao menos 
própria para vos servir de narcotico á noi-
te quando quizerdes dormir. 

A nova mais palpitante, e que eu acabo 

J , P. OLIVEIRA MARTINS 

LYRA INTIMA 
POR 

J o a q u i m d e A r a u j o 

Devemos este opusculo recentemente pu-
blicado no Porto á amabilidade do nosso 
amigo, Joaquim de Araujo. 

É a reproducÇão d'um folhetim do Primei-
ro de Janeiro, transcripto no Diário de Por-
tugal e no Diário da Manhã, em que o sr. 
Oliveira Martins aprecia o livro do inspira-
do poeta. 

Todos conhecem a Lyra intima, expansão 
brilhantíssima d'aquella alma genuinamente 
peninsular, cheia de sonhos dourados e de 
ingenuidades adoraveis, d'onde a poesia de-
riva suavemente n'um idylio perpetuo e en-
cantador. 

O auctor da Historia de Portugal tem 
em grande conta o livro que aprecia. Joa-
quim de Araujo pôde vangloriar-se de que um 
dos nossos mais illustres homens de lettras 
o julga dotado d um attributo essencial do 
verdadeiro génio poético: a originalidade. 

Quando do auctor d'um livro de versos se 
diz, com a grande auctoridade com que o 
pôde dizer o sr. Oliveira Martins, que a sua 
obra, dá uma nota nova na poesia e que tem 
um logar seu na historia da arte contempo-
rânea, o auctor d'esse livro é realmente um 
poeta, — essa cousa tão rara, tão bella tão 
grandiosa. 

O opusculo de que nos occupamos esta 
nitidamente impresso e não entra em com-
mercio. 

Agradecemos ao sr. Joaquim de Araujo os 
exemplares com que nos brindou. 

EXPEDIENTE 
A « E v o l u ç ã o » p u b l i c a - s e a o s d o -

m i n g o s c a s u a a s s i g n a t u r a é d e 
S O O r é i s p o r c a d a s e r i e d e 1 5 
n ú m e r o s . 

E s t e J o r n a l v e n d e - s c " e m L i s b o a 
n a T a b a c a r i a d e J o ã o J o s é B a p -
t i s t a , K i o s q u e d o R o c i o , l a d o n o r -
t e . 

O s r . F r a n c i s c o P e r e i r a e n c a r -
r e g a - s e o b s e q u i o s a m e n t e d e r e -
c e b e r a i m p o r t a n c i a d a s a s s i g n a -
t u r a s n a v i l i a d o C a r t a x o , P r a ç a 
d e K. J o ã o B a p t i s t a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
s e r d i r i g i d a p r o v i s o r i a m e n t e p a -
r a a « E v o l u ç ã o » , T e r r e i r o d a P e l -
l a , 6 , C o i m b r a . 
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A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, 
2 9 8 . 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 
. H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos dl 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E . DE HARTMANN, Phi lo-

sophie de llnconscient. 
pg. 430. 

ES DA ASSIGNATURA 

números 300 reis. 

à 

COIMBRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1 8 8 1 
PUBLICAÇÕES 

. . . . , a correspt 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência A N N O I.° 

FUNCÇÃO TRANSITÓRIA 

D O C O N S T I T U C I O N A L I S M O 

0 melhor meio de avaliar a justiça 
d 'uma instituição qualquer consiste em 
determinar a natureza da sua inacção, e 
ver se o organismo social precisa d'ella 
no momento em que o consideramos. 

Ora a funcção do constitucionalismo é, 
segundo a opinião dos mais auctorisados 
publicistas, preparar o povo que o abso-
lutismo educou para a democracia que 
tem de lhe succeder. Vê-se, pois, que o 
constitucionalismo é de sua natureza 
íransitorio e está condemnado a desap-
parecer como todo o orgão que não tem 
funcção. 

Von Hartmann pensa que este regimen 
não passa d'uma'evidente e grosseira men-
tira, mas reconhece o valor da sua mis-
são histórica. 

Na Physica Social diz Quetelet que 
os governos mixtos , querendo conci-
liar as idéas d 'uns com as idéas contra-
rias dos outros para agradarem a todos, 
nãn agradam por fim a ninguém. Esta 
opinião é insuspeita porque parte d'um 
escriptor belga, e, como se sabe, a Bél-
gica é um dos exemplos decisivos com 
que os jornalistas monarchicos nos pre-
tendem fazer calar. Nem se diga que as 
paixões politicas podiam levar Quetelet 
a exprimir-se d 'esta forma. Quem, pela 
applicação rigorosa e fria do calculo ma-
thematico trouxe á sciencia social uma 
tão larga e valiosa contribuição, não se 

deixa de certo dominar pelas paixões po-
liticas de momento. 

Apesar d'estes defeitos que se notam 
no regimen constitucional, não podemos 
deixar de reconhecer que elle íoi muito 
útil, indispensável mesmo. Censurar os 
povos por terem supportado a monarchia 
é lazer uma censura absurda . Todas as 
instituições que ex i s t r am tiveram a sua 
razão de existir, fôram determinadas por 
causas que haviam fatalmente de ope-
rar. As accusações á historia são, por-
tanto, mal cabidas porque a historia tem 
um caracter accenluado de irresponsabi-
lidade e de inconsciência. 

Na sociedade existe uma determinada 
quantidade de força que não pode au-
gmentar nem diminuir, e é dentro dos 
limites d 'essa força que se produzem os 
acontecimentos. Ao esforço empregado 
na dissolução do antigo regimen não pu-
deram as sociedades junctar desde logo 
o esforço necessário para constituírem a 
nova ordem politica. Foi preciso um pe-
ríodo de descanso, de elaboração. A esse 
periodo corresponde o constitucionalismo. 
Tal é a sua justificação histórica. 

Está, pois, demonstrado que o consti-
tucionalismo é uma forma transitória, 
imposta ás nações, por circumslancias que 
tendem a desapparecer. A questão que 
hoje nos occupa é saber se essas circum-
slancias ainda podem ter logar. 

Os que exploram a monarchia em pro-
veito proprio querem fazer suppôr que 

ella tem um caracter permanente., De-
monstra-se-lhes a falsidade do que affir-
mam, e, batidos em toda a linha pela 
força dargumentos irrefutáveis, intrin-
cheiram-se afinal n 'um ultimo reduto. 

— 0 povo, dizem-nos, não está ainda 
preparado para a republica: a vossa pro-
paganda é, portanto, absurda, perigosa, 
antipatriótica. 

Mas como quereis então que elle se 
p repare? Lendo os vossos jornaes? Ou-
vindo o vosso par lamento? Seguindo a 
tradição miserável da vossa politica de 
intr igas? Não é de certo na escola on-
de a dignidade se deprime e onde o ca-
racter se abate que um povo ha de apren-
der o respeito de si mesmo e tornar-se 
digno de se governar por si proprio. 

Isto prova que a vossa missão acabou. 

O único serviço que ainda prestaes ao 
paiz é permittir a discussão das formas 
politicas que pretendeis defender ; mas 
o proprio direito que d'ahi deriva está-
nos sendo contestado a cada momento 
na imprensa e nos tribunaes. 

A impotência dos vossos esforços 
demonstra a vossa inutil idade; deveis, 
pois, desapparecer, como todos os inú-
teis, e deixar-nos o logar que vos não 
pertence. 

Pensaes acaso que se a França repu-
blicana tivesse ainda a educação do im-
pério poderia apresentar ao mundo um 
exemplo tão elevado de dignidade e de 
prosperidade mater ia l? 

Podeis responder-me que estes effeitos 
não são produzidos por uma simples mu-
dança de forma de governo. Dizeis a ver-
dade, e longe de nós o suppormos que a 
forma politica tenfia uma influencia tão 
importante. É certo, porém, que nas socie-
dades se dá um facto analogo ao que se 
dá nos organismos, o qual devemos ter 
em conta. Se o exercício mais energico 
reage sobre o orgão exercitado desenvol-
vendoco e fortificando-o, o exercício de 
instituições mais dignas reage sobre o ca-
racter dos cidadãos tornando-o mais no-
bre, mais energico. 

A prosperidade dá França provém em 
parte, directamente, da suppressão das 
despezas inúteis feitas para conservar,o 
prestigio do império, e em parte e, princi-
palmente, da influencia da moralidade 
sobre o augmento da riqueza, influencia 
que Stuart Mill pôz em toda a evidencia. 

Portanto, se a educação politica do 
povo portuguez está incompleta, o que 
é contestável, só a republica a pode com-
pletar. 

Pouco ou nada importa que os monar-
chicos nos admittam estas razões. 0 que 
teem forçosamente de admittir, é que a 
educação do povo já lhes não pertence 
e que a sua missão está terminada. Não 
invoquem, pois, o sagrado nome da pa-
tria, tenham a rude franqueza dos sin-
ceros: invoquem o seu interesse pessoal. 

E continuem embora a forjar intrigas 
ignóbeis que nós continuaremos a nossa 
doutrinação scientifica, digna, patriótica. . 

FOLHETIM 

ELSA 
( L E N D A DE LOHENGRIN) 

—Nas horas em que reina a singular magia 
Do silencio que cahe do vasto firmamento, 
Quando o Sonho carrega a tela—Phantasia— 
De mil colorações, e o nosso pensamento 
Vae adejando ao largo em busca de Chimeras 
—O poeta percorre estranhas regiões, 
Afasta o denso véo das devolvidas éras 
E evoca, da legenda, as pallidas visões 
Dum tempo que passou. 

S O N H O 

—E' numa selva umbrosa: 
O firmamento azul profundo e constellado 
Ressumbra todo luz—a lua silenciosa 
Vae rolando no ceu—qual disco prateado. 
Os astros atravez das folhas dos carvalhos 
Semelham gotas d'oiro, o choro que em segredo 
—Como quando desprende os frigidos orvalhos 
—A abobada verteu no seio do arvoredo! 
No silencio da noite o ramalhar do abeto 
Anima brandamente o fundo bosque denso 
Onde não se levanta—ou cântico secreto 
Ou rugido que anime esse recinto immenso. 

O poeta percorre a grande selva fria, 
E vae andando andando até parar á beira. 

Para além da floresta apenas descobria 
Um valle ermo e profundo—o mar d uma'geleira, 
Um desolado plaino inanimado e quedo, 
Monotono d alvura, e onde refulgia 
Azulado o luar. A's vezes, corno a medo, 
N aquella vastidão phantastica e sombria 
O grito do pinguim vibrava o desalento 
Como se fòra a queixa angustiosa e breve 
D um mysterioso ser—Talvez da flor da neve 
Que nasce e que fenece apenas n'um momento! 

Do alto d'onde o poeta as neves contemplava, 
Rude vegetação de formas singulares 
Pendia sobre o abysmo, e a méta desmarcava 
Entre a vida da selva e as regiões polares. 

E o pinguim dominava a solidão calada 
Piando sempre ao longe em fúnebre agonia, 
Como contando áSlua a magua soffocada 
De viver na mansão inalteravel, fria. 

Mas no longiquo espaço os vultos fugitivos 
D'estranha apparição, á doce luz do luar 
Começam a surgir, caminham pensativos 
N'um comprido cortejo—e>vançam de vagar. 

São velhas creações dos tempos tormentosos 
Que elle vê perpassar na gélida planura 
Em fórma de visão, aos raios luminosos 
Como n u m banho doce e brando de candura.. 

O poeta julga ver as formas primitivas 
De que se povoara uma epopêa vasta, 
E na bruma escutar as vozes afflictivas 
De sombrios heroes d uma grandeza casta. 

E' toda a legião das lendas d'Allemanha 
Que em frente lhe desliza em fúnebre cadeia. 
E elle conhecera aquella turba estranha, 
Sobre que a noite doce e fulgida pranteia. 

E o pinguim dominava a solidão calada 
Contando ao ceu profuudo a magua suffocada, 

Aquelle vulto nobre, athletico e potente 
Que passa além no fundo envolto em nevoeiros 
E' o bravo Sigur de coração valente, 
0 mais puro e leal dos velhos cavalleiros. 

A espada que vencera os rudes inimigos 
Mostra firme a seu lado a lingua rija e nua, 
Sobre que vem espelhar-se em brilhos fugitivos 
Um raio amortecido e pallido da lua. 

Ergue-se mais ao longe a fronte de Chriemild. 
Brilha no seu olhar o raio da vingança, 
Com que sacrificara a bellica Brunhild 
No festim d esponsaes—em noite de alliança 

P'ra desforçar Sigfredo—esse guerreiro ardente 
O seu amante ideal—um rei que possuía 
Sobre o Rheno um Castello, em que o luai dormente 
Ein noites estivaes, sereno refulgia. 

E Gunthero, Gernot, e Gisheler, Sigmundo 
Todos na legião de sombras confundidos 
Seguem-se nm apoz outro e n'um silencio fundo, 
Emquanto o pinguim solta os gritos doloridos.... 

/ 

Coimbra, 1881. 
(CONTINUA). 

Manuel da Silva Gayo. 
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Passeiam os monarchas, folga o povo, e 
os vivas unisonos ao nosso rei repercutem-
se por toda a parte! Ilontem a mageslade 
passava por Coimbra e a academia dava vi-
vas, mais ainda, lirtrrahs frenéticos,; rece-
bia em troca tres feriados. 

Chegou a mageslade ao Porto, e a cidade 
invicta está delirante, diz o Diário de Noti-
cias, por ter alli o chefe do estado, os au-
gustos penhores etc. 

O sr. D. Luiz foi ao Porto receber o pre-
mio dos seus trabalhos humanitários, ou, 
como diz a Folha \ova, arranjar mais uma 
medalha para a sua collecção numismatica. 
0 sr. E. Moser ainda não disse o contrario. 

E certo que tudo isto nos faz lembrar o 
Antonio Maria, quando n uma das suas cari-
caturas nos mostra as instituições pescando 
a popularidade nas aguas turvas de Yallada. 
E é assim. 

Ha pouco víamos o sr. D. Luiz em Ca-
ceres conferenciando com seu amado Primo, 
a fim de alcançar uma nõra e uma allian-
ça que "dominasse a hydra. 

O povo, que sabe como S. M. o considera 
e estima, sobresaltou-se, porque acima de 
tudo põe a sua independencia, e ainda se 
não esqueceu da Hlustre D. Carlota Joaqui-
na, que nopaiz deixou as consequências que 
ainda estamos tolerando... 

A mageslade extranhou que o povo por-
tuguez, demasiadamente tolerante,censurasse 
as expressões empregadas no seu discurso 
a Sagasta? Já o devia esperar. 

Respeitamos a llespanba ; somos por ori-
gem hespanhoes ; mas hoje somos portugue-
ses, e não queremos que alguém, chame-se 
rei, ou presidente da republica, vá dispor 
da nossa autonomia, para sustentar a famí-
lia, e continuar tradições, que são já sim-
plesmente históricas ; augmcntar a prepon-
derância do nosso paiz que já a tem, que a 
ha de ter. 

O sr. D. Luiz foi a Caceres, fallou; o sr. 
Hintze Ribeiro riu (?), e chegados a Portu-
gal. o povo gritou! 

Lisboa, a capital do reino manifestou bem 
amaueira como tinha apreciado oprocedimento 
da mageslade nas ullimas eleições muni-
cipaes a mageslade, pimpolhos etc. fo-
ram para o Norte, para a cidade invicta, 
que deitou foguetes, fez explosões de dyna-
mite, tocou a rebate, ouviu Te-Deum, 
e as instituições estão salvas, o paiz de ve-
las enfunadas váe no caminho do progresso, 
e exulta de contentamento; porque o rei des-
ceu (?) ao povo, abraçou o^Maio, o Simão, etc. 
etc. 
. Se podessemos tomar tudo isto a serio, 
diríamos ao sr. I). Luiz—vira: mas, bem 
compiehendendo que sua magestade vem 
da capital ao norte á procura da populari-
dade, pescar nas aguas turras, e pretende, 
fazer esquecer o seu procedimento, em Ca-
ceres e o Sr. Arrobas em Lisboa; não 
podemos deixar de pedir ao Antonio Marin 
que repita a caricatura das innundações do 
Tejo. 

Nós estamos convencidos de que o nosso 
augusto soberano, que agora abraçou o bom 
Maio, era capaz de abraçar o Janeiro frio 
como é, só por causa da popularidade. Mal 
do rei quando só desce até o povo para o 
1 Iludir! 

A a io s sa f i e l a l i l a íSa 

Não é verdade que esta phrase, com que 
entre nós se costuma indicar a Inglaterra 
está muito longe de exprimir a verdade, e 
hoje, só pôde ser empregada como uma iro-
nia pungente atirada por um povo ás faces 
d outro que o explora? 

ElFectivainente, não é preciso ter uma gran-
de penetração d'analyse nem um conheci-
mento muito profundo da historia, para se 
reconhecer a verdade do que deixamos dito. 

Consulte-se a historia desgraçada dos nos-
sos tratados com a Inglaterra, desde o de 
IG6I, em que,, sob promessa de protecção 
futura, a dynastia de Bragança cedeu os im-
portantes empórios de Tanger e Bombaim, 
até ao funestamente popular de Lourenço 
Marques, e ver-se-ha que tem razão os es-
trangeiros, quando nos consideram uma sim-
ples colonia de commercio da que nós con-
tinuamos a chamar a nossa fiel alhada. Con-
tra a vontade das populações, que persis-
tiam em querer ser portuguezas, e apesar 

da importancia commercial de Bombaim, a 
cedencia fez-se, porque acima dos votos das 
populações e acima dos interesses nacionaes 
estavam os interesses dynasticos e a libera-
lidade real. 

A dynastia de Bragança, sentindo-se pou-
co segura deante do leão de Castella, n'um 
throno em que uma revolução popular a aca-
bára de collocar, entendeu que precisava de 
adquirir um apoio forte e certo. 

Ella, que já havia protegido os sobrinhos 
de Carlos I contra as esquadras da Inglater-
ra republicana, entrou em relações mais in-
timas com Carlos II pelo meio que ainda 
hoje não perdeu de moda dos enlaces ma-
trimoniaes. 

A nuvem negra, que hoje está perturban-
do os horisontes límpidos e esperançosos da 
dynastia, não vem das bandasjjda Hespanha; 
muito pelo contrario. Parece averiguado que 
Braganças e Bourbons acabam de fixar em 
Caceres os preliminares d'uma intima allian-
ça; dizem que não faltaram também os cos-
tumados enlaces de família. 

Que necessidade urgente levou os dous 
reis da Península a essa liga? 

O inimigo deve ser commum; nem o rei 
de Portugal foi a Madrid sollicitar os favores 
de seu Primo de Hespanha, nem este veio 
a Lisboa;, o interesse era commum, dividi-
ram o caminho. 

Que inimigo ameaça então a Península? 
Será a França, que depois da queda do im-
pério tem um pensamento só—a combinação 
por meio da republica, do progresso e da or-
dem, eque tem um inimigo único, a Prússia? 

Será a Suissa, que interrompe a educa-
ção do seu povo, paralysa o seu commercio 
e industria, e chama ás armas os seus can-
tões, para vir por esses mundos à conquista 
da Península? 

Serão os Estados-Unidos, a Allemanha, a 
Rússia ou a Inglaterra, á qual convém con-
servar em quanto a nós o stalu quo, que se 
traduz em muitos lucros sem a minima des-
peza? 

O inimigo é outro; é que as idéas de 
republica vão adquirindo entre os dous po-
vos sympathias nada tranquilisadoras. 

Mas voltemos ás allianças anglo-briganti-
nas. Em 1654 um novo tratado estreita os 
laços da alliança com a Inglaterra, cujos 
productos ficam pagando nas nossas alfan-
degas simplesmente vinte e tres por cento. 

Este tratado revogado em 1664 é em 
1703 substituído pelo tratado de Methuen. 

Não apresentaremos ao leitor a serie fas-
tidiosa dos algarismos que indicam os valo-
res da nossa importação e exportação, pelos 
quaes se vê diminuir esta, ao passo que 
aquella vae crescendo: concluiremos somen-
te com todos os escriptores que se occu-
pam d'este assumnto que o seu resultado 
definitivo foi a completa ruina do nosso com-
mercio e industria. 

A influencia destes contractos, perfeita-
mente leoninos pesa actualmente sobre as 
nossas industrias e sobre todas as nossas 
fontes de riqueza com todo o numeroso cor-
tejo das suas deploravois consequências. 

Em parte alguma os productos inglezes 
pagam quotas tão insignificantes como nas 
nossas alfandegas. 

Nós estamos na mesma plana das colonias 
inglezas: somosum mercado quasi exclusivo 
dos productos britânicos: só da Inglaterra 
importamos tanto como de todos os outros 
mercados. 

Os leopardos inglezes fazem uma concor-
rência triumphante ás quinas nacionaes na 
moeda mais numerosa e de mais valor com 
que realisamós as nossas trocas. 

A libra steríina ha de por fim fazer desap-
parecer a moeda d'ouro portngueza, como 
observa F. Garrido. 

Nos nossos primeiros centros commer-
ciaes o inglez ostenta-se com a altivez dos 
povos conquistadores. Elie é o director das 
nossas fabricas, tem nas suas mãos a nossa 
marinha mercante; construindo, nos seus es-
taleiros, couraçados dos mais solidos, a nós 
vende-nos por preços fabulosos navios como 
o fim/ião. 

E o nosso primeiro credor; pesa com a 
a sua influencia official sobre todos os mi-
nistérios, e n'este momento anda elle pro-
movendo festas á monarchia, pondo obstá-
culos á evolução portugueza. E' o parasita 
que vae sugando este velho organismo de-
composto. 

0 procedimento da Inglaterra para com 

Portugal é idêntico, só menos vexatório 
ra com todos os povos. 

Por isso, nós affastamos-nos radicalm»!? 
da opinião dos que com Pi y Margall pre-
tendem que a hegemonia da Europa possa 
vir a ser exercida pela Inglaterra. 

Sem sombras sequer de quaesquer senti-
mentos altruístas e levantados, e preoccu-
pada com os seus interesses mercantis ha 
de ser sempre o symbolo dos povos para 
quem as grandes vistas ligadas á solidarie-
dade humana representam uma palavra vã. 

E S T A T U E T A * 

I 

Luiz Guimarães Júnior 

Em pequenino ouvia docemente 
0 canto dos escravos desolado, 
E ia vèr declinar o sol^ardente, 
Como hoje vê brilhar um rosto amado. 

Nos olhos fluctuava-lhe dolente 
Todo o meigo luar d u m inspirado, 
E o ceu fitava mysteriosamente, 
E a luz dos astros n u m tremor sagrado, 

Da Vida a taciturna ventania 
Jámais apaga as rosas da alegria, 
Da infancia,—que ainda ao longe nos sorri. 

Vêde! a esta ideia, anima-se, remoça, 
E. no silencio tépido da roça, 
Ouve chorar a triste jurity... 

Outubro—81. 

Joaquim de Aiaujo. 

E m a u t o d e f é 

(A Manuel Gayo) 

E, na meia somnra d'aquelle quarto d'es-
tudo, a chamma de um auto de fé traçava 
phastasticamente curvas luminosas. 

Elle confiára-me muitas vezes o seu confi-
dente mais intimo — o livro que manuscre-
via. No verso d'uma pagina primorosa de 
alexandrinos, encontrava-se resumida uma 
theoria, ou os traços geraes de um estudo 
sobre ar te; em seguida a umas quadras, 
francamente risonhas, d'uma alegria des-
preoccupada e sã, liam-se paginas de tor-
mentosa duvida : entre uma larga citação de 
Littré e um pensamento de Taine transcre-
vera nma Ode de Victor Hugo. 

Einfim aquelle livro traduzia, no correr 
de suas paginas, mil impressões variadas. 

Ignoro as causas que o transformaram 
em Torquemada de loucuras, de sonhos, que 
mais ou menos têm fervilhado na riso-
nha imaginação de quem vive ao sol de vin-
te primaveras. Um dia, entrou no quarto com 
agitação febril, tinha na vista reflexos de 
allucinado, e o seu bello rosto, um tanto pe-
ninsular, exprimia successivamente as pha-
ses de uma lucta enorme. 

Militando em campos inimigos elle imagi-
nava— d'um lado, todos as doiradas illu-
sões, tão bellas e tão queridas, os seus pri-
meiros versos de morbido lyrismo; elevan-
do o ponto de vista, descortinou horisontes 
mais largos e, abalaçando-ser a trabalhos do 
maior alcance, vinculou a este producto do 
seu cerebro intelligente sympathicas re-
cordações. Do outro lado, o futuro attra-
hia-o com os encantos do mysterio. 

Resultou d'este parallelo a crença em que 
tudo, que tinha feito, era incompatível com a 
utilidade, que tinham o direito de exigir-lhe. 

E, convulsivamente nervoso, abria e fe-
chava as gavetas, lia e relia os papeis que 
tirara da carteira, Tinha no rosto uma ex-
pressão de dôr (pie commovia. De repente, 
com a precipitação de um criminoso, accen-
deu um phospíioro e, tremulo, reduziu a 
cinzas aquelle amigo tão discreto — o velho 
livro de papel almasso. E o ar viciado pelo 
fumo tornou inhabitavel o aposento. Sahiu. 

Meia hora depois, estava no meu quarto. 
—«Que deinonio, dizia elle, reflecti que 

podia ser mais util de qualquer outra forma 
e alimentei uma fogueira com aquella pape-
lada. Para que podia ella prestar?» 

Mas a indiíTerença, que pretendia simular, 

e- desmentida pela agitação da voz. Esta 
JL^fiuzia o sentimento; as palavras—o ra-

ciocínio, talvez. 

De balde me interrogo sobre os motivos 
que o levaram a extinguir nas espiraes da 
labareda o eífeito de inspirações tão diver-
sas. 

Por ventura... 
Mas ó impossível, que está muda para 

jsempre a guitarra de D. João. 

Mudando de assumpto. Não devo calar o meu 
reconhecimento aos srs. compositores que 
d uma fórma tão graciosa tiveram a bene-
volencia de collaborarno meu ultimo arti-
go. 

E a circumstancia de serem os meus col-
legas objecto de eguaes attenções (ou talvez 
maiores; com inveja o digo) não diminue o 
grato sentimento, de que me sinto possuído. 

Alguns exemplos da maneira como elles 
intervieram na redacção dos artigos. 

No artigo principal, era citado o auctor da 
«Historia da civilisação na Inglaterra». Mas o 
pessoal da typographia, suspeitando ser me-
nos verdadeiro o nome que vinha no original, 
folheou diccionarios, consultou os catalogos e, 
depois de longa faina, apresenta, cheio de 
satisfação e com ares triumphantes, o que ti-
nha sabido ser verdadeiro. 

E o publico, que laborava no mesmo erro 
que o auctor do artigo, viu, com uma sur-
presa indescriptivel, «Henryt T. Buckle.» 

Ainda mais. Achando irregular a redacção 
do 2.° artigo—porque não procederia o col-
lega a uma consulta previa?—o pessoal, sem-
pre obsequioso, houve por bem esmaltar 
aquella prosa, até então incapaz de appare-
cer em publico, com — fut i l idade»— e, as-
sim aperfeiçoado, vemos o artigo brilhar com 
a maior correcção. 

Os officiosos collaboradores, cuja dedica-
ção nos commove até ás lagrimas, tiveram 
mesmo a amabilidade de descer ao rez-de-
chaussée e, encontrando alli uns peceguei-
ros, que, francamente, não apresentavam a 
linha da mais fina distincção e que o nosso 
collega (como elle se enganava!) achara des-
elegantes, compadeceram-se daquellas arvo-
res infelizes e, graças aos seus cuidados, o 
leitor viu, estupefacto «Os pecegueiros ti-
nham altitudes, elegantes, incommodas.» Um 
assombro de verdade. 

Por estas finezas os nossos agradecimen-
tos. 

Dabinet. 

( I I ) 

Andei a gravar teu nome 
No tronco dos arvoredos: 
Que os meus Íntimos segredos 
O tempo assim não consome. 

Lamentei que os passarinhos 
Não soubessem soletrar 
E em delicioso trinar 
O lessem mesmo dos ninhos. 

O nome encontro maior 
Quando lá volto, em o vendo: 
—E que o tronco vae crescendo 
Como cresce o meu amor. 

Eduardo de Araujo. 

LITTEBABIOS 
1 

GOMES LEAL 

Gomes Leal, antes de ser, por graça de 
Arrobas, o grande, o terrível demolidor das 
instituições, o intractavel e vermelho dema-
gogo, (não te posso resistir, ó belleza das 
phrases retumbantes!) era simplesmente a 
poeta que em Portugal soube ainda desferir 
com mais vigor a nota grandemente épico 
do sentimento democrático. -

IIa hoje talvez sete annos que o vi pela 
primeira vez. N'essa nóite recitou-se em D. 
Maria O Tributo de Sangue. 

Aquellas estrophes vigorosas e firmes, 
repassadas de largas aspirações humanitarias 
communicaram aos espectadores a commo-
ção electrica do enthusiasmo. De todos os 
pontos da sala saía a mesma invocação: 
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—Gomes Leal. Gomes Leal! O poeta não 
apparecia. A plateia, em pé, subjugada por 
uma impressão violenta, continuava a bra-
dar no meio do estrondear ininterrupto das 
palmas. 

De repente, do fundo d'um camarote des-
tacou uma figura extremamente pallida. 

Era Gomes Leal que, cheio de timidez e 
embaraço, vinha finalmente agradecer ao pu-
blico a primeira solemne consagração do seu 
alto valor poético. 

Algum tempo depois, em 1875, creio, sa-
hiu a collecção de poesias intitulada Clari-
dades do Sul. Este livro teve um êxito in-
ferior a qualquer das obras do académico 
Alberto Pimentel. O facto explicasse por Go-
mes Leal se declarar dissidente de todas as 
escolas que dividiam e dividem a litteratura. 

Apezar d'isto, os que não liam Alberto 
Pimentel, que o Porto acabava de suppurar, 
apreciaram o livro de Gomes Leal como se 
aprecia um manjar raro, que nunca mais es-
peramos provar. 

E assim foi com effeito. O livro não fez 
escola; o elogio mutuo, que n'esse tempo 
ainda conservava restos do antigo poderio, 
votou-o ás feras, e o poeta apenas ficou co-
nhecido e estimado pelos que não tinham 
estragado o gosto com as banalidades litte-
rarias bafejadas pelos encomios da sei!a. 

Gomes Leal continuou a publicar algumas 
poesias, e trechos aclmiraveis destacados do 
Anti-Christo, um poema onde o génio do 
poeta reluz a cada momento com faiscações 
brilhantissimas. 

Das poesias citaremos a A morte Ao athle-
ta, que é, a nosso ver, a mais perfeita com-
posição poética do auctor. 

No Anti-Chrislo, o excerpto intitulado A 
Fome, que saiu em folhetim no Diário de 
Noticias, a lntroducção e uma parte da Car-
ta ao Papa, que tive o gosto de ouvir dos 
lábios do poeta são revelações verdadeira-
mente geniaes. 

Por occasião do centenário saiu A forno 
de Camões, onde, a par de versos pouco cui-
dados e sem relevo, se encontram passagens 
de inestimável valor. 

Veio depois a Traição, vigoroso pamphle-
to que zurze sem piedade a torpe corrup-
ção dominante. A introducção do poemeto é 
realmente bella, e, se as azas da inspiração, 
abatendo de cançadas, deixam por vezes de-
cair o poeta, é pai a o fazer subir depois em 
levantado vôo até o canto esplendido do Mi-
neiro, até á admirável apologia do Odm. 

A Traição carregou o horisonte de nuvens, 
que rapidamente se desfizeram n u m vio-
lento chuveiro de pamphletos e de criticas, 
que deixavam transparecer- umas vezes a 
inveja mal contida, outras o patriotismo pos-
tiço, quasi sempre a banalidade sonora e 
õca. 

A tempestade serenou^por fim; a Traição 
iia-se já sem relutancias e sem resentimen-
tos, quando, n'uma bella tarde de julho, Go-
mes Leal foi preso, ao sair de casa fumando 
distraidamente o seu charuto. 

Um mez depois o poeta foi solto, graças 
á Relação de Lisboa, que tem provado es-
tar superior a miseráveis intrigas politicas, 
fazendo justiça, imparcial e nobremente. , 

O numero de pessoas que o visitaram no 
Limoeiro foi incalculável, e a manifestação 
de alegria e enthusiasmo que lhe fizeram 
quando d'ali saiu é completamente nova em 
Portugal. 

Antes de ser preso Gomes Leal escreve-
ra o Herege que saiu durante a prisão. Este 
poemeto é litterariamente superior á Trai-
ção, e o publico, esgotando n um curto pe-
ríodo as suas tres primeiras edições, provou 
que fazia d'elle um subido conceito. 

Ha pouco tempo o adòravel conselheiro 
Arrobas, sentiu-se magoado por um soneto, 
e Gomes Leal voltou para o Limeiro. 

A perseguição á imprensa, inaugurada 
pelo governo regenerador, dirige-se a elle 
como ao seu alvo mais dilecto; mas se os 
poderes públicos continuam a fazer-lhe re-
clames tão pomposos, eu começo a ter o ter-
rível presagio de que o vão inutilisar! 

Elle não está costumado a estas cousas, 
respeitáveis poderes públicos! E' um nobre 
caracter e um grande talento desenvolvido 
fúra das protecções officiaes, seguindo em 
linha recta pela estrada da vida, sem o au-
xilio de ninguém, na mais ampla liberdade. 

Vejam lá se o estragam com o mimo! 

.1. 

'Do sr. Carrilho Videira recebemos a car-
ta que publicamos: 

lllustres redactores da Evolução: 
Avisaram-me de que a FolJia do Povo, n.° 

419 de domingo ultimo, formúla algumas in-
sinuações diffamantes contra um membro do 
partido republicano, affirmando «que não te-
rá duvida em formular clara e precisamen-
te a accusação quando o entender necessá-
rio. » lia no publico quem julgue que estas 
insinuações são dirigidas á minha obscura in-
dividualidade e como estou já farto de ca-
lumnias e falsas interpretações sobre o meu 
procedimento politico, sempre coherente e 
inflexivel nos actos particulares e públicos, 
e visto nenhum membro do Centro Republi-
cano Democrático da Rua do Norte publica-
mente ter apresentado até hoje provas jus-
tificativas do procedimento inquisitorial que 
tiveram para comigo depois de publicamen-
te, em 1876, os intimar a exhibil-as sob 
pena de passarem por calumniadores, clas-
sificação que aeceitaram submissos, convido 
hoje também o sr. Silva Lisboa, director do 
referido jornal, a declarar no mesmo se as 
alíudidas insinuações se referem ou não a 
mim e em caso affirmativo inlimo-o a satis-
fazer ao seu compromisso espontaneamente 
contraindo perante o publico, nas linhas que 
transcrevemos acima, isto é, publique todos 
os documentos verídicos comprovativos da 
minha deslealdade para com o partido repu-
blicano, visto interessar o esclarecimento 
d este caso ao partido e a mim, sobretudo. 

Agradece desde já penhoradissiino a pu-
blicação d esta o vosso 

Correligionário amigo e obrigado 
Carrilho Videira. 

Lisboa, 29 de novembro de 1881. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Não correm prósperos os ventos á monar-

chia; é esta uma affirmação que todos os 
dias vemos corroborada pelos acontecimen-
tos poli ticos. 

Nem as conferencias dos reis, nem as suas 
approximações dos elementos reaccionários 
obstarão a que todos os seus planos tenham 
um desenlace, com que os povos hajam de 
folgar, e os reis não estimarão. 

Ainda hontem Bismarck ei a derrotado nas 
eleições para o Reichstag e ameaçava a Aíle-
manha coní a sua retirada á vida particular 
e já hoje o vemos procurando dar a mão ao 
Vaticano, para assim poder com o elemento 
catholico esmagar os socialistas, que são o 
seu espectro negro. 

É isto o quo se conclue do lelegramma 
que transcrevemos: 

BERLIM, 30, 
«Reichstag,»—0 sr. de Bismarck respon-

dendo ao dr. Wirchow,' disse que tenciona-
va pedir um credito para renovar as rela-
ções diplomáticas da AÍlemanha com o Va-
ticano, e que seria inopporluno fazer outra 
cominunicação, pois as negociações entre a 
AÍlemanha e o Vaticano ainda estão pen-
dentes.» 

Com quanto lastimemos qualquer attenta-
do contra os chefes do estado, ou seja o im-
perador Alexandre ou Garfield, não podemos 
também deixar de censurar o procedimento 
de qualquer imperante, que vendo todos os 
dias claramente manifestada a opinião do 
povo, bem longe de satisfazer ás suas aspi-
rações, procura mais e mais reprimir os im-
pulsos da liberdade, que esse povo pretende 
adquirir. É o que succede na Rússia; repe-
tem-se os attentados contra o imperador da 
Rússia, e todavia elle, não querendo reconhe-
cer a illegitimidade das aspirações do seu po-
vo, prefere o morrer ao crer. O telegramma, 
que damos em seguida, é uma prova d'es-
ta affirmação. 

«Confirma-se a noticia da descoberta do 
novo attentado contra o czar. Os conjurados 
propunliam-se construir uma especie de ma-
china volante carregada com dynamite. Esta 
machina devia ser atirada ao pé do palacio 
de Gatchina e cahir no meio do pateo do 
palacio. Os nihilistas contavam aproveitar a 
confusão causada pela explosão, para se 
apoderarem do czar e da familia imperial. 

Entre as pessoas presas acham-se o che-
fe de policia de um districto importante, 
duas filhas de um funccionario do Estado e 
dois negociantes israelitas.» 

Embora, na ultima revista que fizemos, 
dissessemos que a insurreição em Tunis es-
tava próxima do seu fim, e otelegrapho nos 
diga que a Inglaterra vai d'alli retirar os 
seus navios de guerra, é certo que em Fran-
ça ha ainda bastantes apprehensões a tal 
respeito. 

NOTICIÁRIO 
A Sociedade Dramatica Philantropica Co-

nimbricense, sociedade de qne é ensaiador 
o nosso illustre coreligionario Adelino Vei-
ga, vae encetar uma serie de espectáculos 
particulares no theatro Conimbricense, sen-
do o primeiro no dia 10 do corrente, levando 
áscenaodramade grande espectáculo em 5 
actos e 6 quadros O Sargento-Mór de Villar; 
Está confiado a Adelino Veiga o papel de 
l)e profundis; temos assistido a alguns en-
saios, que nos tem feito prever um desem-
penho rasoavel. 

A assignatura para os espectáculos, dados 
por esta sociedade, pôde fazer-se em casa 
dos ill.mos srs. José Correia d'AImeida, 
rua do Visconde da Luz—José Marques Pin-
to, Praça do Commercio,—José Guilherme 
dos Santos, Largo da Sé Velha—Salazar, 
Largo de S. João-^Sampaio, Largo da Feira. 

Voltou de Paris, no dia 30 do mez pas-
sado, o ex.'"° sr. dr. Viegas, que tinha ido em 
commissão ao congresso de electricidade. 
Na gare foi cumprimentado por sua ex.ma 

familia e mais algumas pessoas das suas re-
lações. 

Pedimos desculpa aos nossos collabora-
dores e assignantes dos lastimaveis desas-
tres typographicos de que foi victima o pri-
meiro numero da Evolução. O desejo que tí-
nhamos de que o jornal apparecesse com bre-
vidade fez com que o trabalho typographico 
não corresse com a regularidade devida. 

Segundo ouvimos dizer, pensa-se em an-
nultar as eleições do Club Académico. 

Queixam-se geralmente os estudantes de 
preparatórios da falta condemnavel da uni-
formidade de compêndios. Em cada lyceu 
se adopta de preferencia o compendio do sr. 
A', porque o sr. A', estando intimamente rela-
cionado com os professores d'esse lyceu, to-
ma a liberdade de lhes exigir tão subida 
fineza; mas quem soffre as consequências 
d"essa fineza é o estudante que muitas vezes 
se vê obrigado a decorar automaticamen-
te certas e determinadas definições que ou 
nada significam ou significam disparates. 

Se, porém, o estudante protesta contra 
esse systema pouco acceitavel e não tem a 
bastante coragem e illimitada paciência para 
reproduzir fielmente o — ipsa verba — do 
compendio adoptado, arrisca-se a uma apre-
ciação desfavorável, que pôde importar-lhe 
a inutilidade do seu trabalho d'um anno, a 
perda do tempo precioso que consumio e 
ainda o desperdício de não pequena quantia 
que dispendeu. 

Não é raro também observar que o exa-
minando, interrogado acerca d'uma doutrina 
qualquer, seja injustamente apreciado, por-
que segue uma doutrina de compendio di-
verso, com a qual o examinador se não di-
gna sympatizar, embora ella seja rigorosa-
mente exacta, verdadeira e até mais scien-
tifica. 

E realmente duro que estas contingências 
se produzam no meio social em que vive-
mos, porque demonstram á saciedade o es-
tado d atrazo em que_se encontram a instru-
cção secundaria e a sciencia do professora-
do. 

É preciso accentuar que reconhecemos 
excepções honrosas; mas accentuemos por 
egual que se nomearam professores provi-
sorios a sabor das influencias politicas de 
campanario e se mandaram passeiar os pro-
fessores que se não curvam reverentes pe-
rante fatuidades ridículas. 

Ora com factores desta ordem a instruc-
ção é hoje e será ámanhã o que hontem 
era — simplesmente impossível. 

A reforma verdadeiramente util e genui-
namente prática ha de ser aquella em que j 
se consignarem os dois artigos seguintes: i 

1.° Ficam desde já banidas dos lyceus 
todas as incapacidades que alli vegetam e 
todas as velharias inúteis que ahi se espre-
guiçam. 

2.° Incumbir-se-ha do ensino quem ma-
nifestar em concurso publico as mais evi-
dentes demonstrações de competencia scien-
tifica e de honestidade inconcussa. 

0 sr. Pedro A. Monteiro, distincto pro-
fessor do lyceu de Lisboa, está publicando 
em fascículos um compendio de philosophia 
perfeitamente adequado ás doutrinas exigidas 
pelo respectivo programma official d'instruc-
ção secundaria. 

Se é licito avaliar da obra pela compe-
tencia do auctor, não duvidamos affirmar 
que o sr. Monteiro fará um trabalho util e 
consciencioso. 

Recebemos e agradecemos os seguintes 
jornaes: 

—O Instituto, (revista scientifica e litU-
raria) que se publica em Coimbra. O nu-
mero que nos foi enviado é o 4.° da segun-
da serie, e contém as seguintes matérias: 

Estudos financeiros por Miguel Baptista, 
da Silva.—Hospital de Coimbra, por Costa 
Simoes.—Catalogo das plantas medicinaes 
que habitam o continente portuguez, por 
Adolpho Frederico Moller.—Felicidade (poe-
sia), por Henrique 0'Neill.—Sobre a natu-
reza das cousas (poesia) por A. de M. de 
Falcão.—Lenda de Ignez de Castro, por A. 
A. da Fonseca Pinto.—Boletim bibliographi-
co, por A. T. 

—Justiça Portugueza, do Porto. 
—0 Alto Alemtejo, de Elvas. 
—Correspondência de Coimbra. 
—Campino, de Villa Franca. 
—Trasmontanor de Villa Real. 
—Conimbricense. 
—Progressista, de Coimbra. 
—Bejense. 

Matricula ram-se no Lyceu de Santarém, 
no corrente anno lectivo, 46 alumnos. 

Na disciplina de latim, segunda parte, não 
está matriculado um só alumno; também na 
cadeira de Legislação Civil é completamente 
nulla a frequencia. 

No concelho de Torres-Novas matrícula-
ram-se nas escolas officiaes d instrucção pri-
maria, durante o anno de 1880 a 1881, 811 
varões e 222 meninas. Tiveram frequencia 
regular 412 alumnos e 108 alumnas. Fica-
ram promptos no fim do anno 33 varões e 
5 meninas. D'aquelles foram approvados 17 
ein exame de admissão aos Lyceus, obten-
do apenas uma só menina a approvação. 

Consta-nos que vai ser annullada a elei-
ção camararia de um dos concelhos do dis-
tricto de Santarém, ultimamente realisada, 
na qual venceu a lista da opposição. Não 
admira. 

Os regeneradores não se prendem com 
pequenas coisas, porque as maiorias só va-
lem, quando—os esbanjadores—se prepa 
ram em ordem a produzir o bom êxito das 
suas machiavelicas aspirações. 

Á annullação devia responder-se com uma 
votação cerrada; elegendo homens hones-
tos, independentes e de principios accentua-
damente democráticos. 

O povo hade ser sempre ludibriado pelas 
sanguesugas insaciaveis que desgraçadamen-
te piesidem aos destinos do paiz. 

Foram nomeados aspirantes a facultativos 
do Ultramar os srs: 

Antonio Augusto da Rocha, estudante do 
3.° anno da Escola Medica do Porto, com 
quadro de saúde de Macau e Timor; Anto-
nio José Gonçalves, estudante do 2.° anno 
da mesma Escola, com destino á provinda 
de Cabo-Verde; Leopoldino Gonçalves, estu-
dante do 2.° anno da Escola Medica de Lis-
boa, com destino á província de Angola; 
José Manoel Braz de Sá, estudante do 2.° 
anno da Escola do Porto, destinado para 
-Moçambique, bem como o sr. J. A. de La-
cerda, estudante do 2.° anno da Escola de 
Lisboa: Francisco Xavier da Silva Telles e 
Sebastião Peres Rodrigues, o primeiro do 
2.° anno da Escola de Lisboa, e o segundo 
do 1.° anno da faculdade de medicina na 
Universidade de Coimbra, com destino á 
província de Guiné. 



4 A EVOLUÇÃO 

O Progressista doeu-se tanto com a re-
plica da Evolução que promette iracundo 
não a perder de vista e desata a ameaçal-a. 

Que crueldade! 
Diz que não podia calumniar-nos porque 

ainda não existíamos. 
Ora o Progressista referiu-se a um jornal 

intitulado—A Evolução—que ia publicar-se 
em Coimbra. Nós já tínhamos ha muito dis-
tribuído um prospecto, e não se annun-
ciou depois d'isso que nos conste a publica-
ção em Coimbra de nenhum outro jornal 
com o mesmo titulo. 

Foi portanto a nós que o Progressista ca-
lunmiou. 

Se o Progressista pretende desviar o pon-
to capital da questão, illude-se e não r-eali-
sa o fim malicioso a que aspira. Deixe-se de 
subterfúgios, deixe-se da lua, deixe-se dos 
ii e venha directamente ao que importa. 

O collega disse que o redactor principal 
da Evolução era um académico sobrinho do 
sr. Fontes, 

A Evolução responde que entre os reda-
ctores d esta folha se não conta aquelle ca-
valheiro e afíirma que é redondamente falso o 
que disse em 20 de novembro ultimo o Pro-
gressista. Fique sabendo quem nos lê que a 
asserção do Progressista, além d'estupida, 
tem ainda o defeito de ser uma refinadíssi-
ma mentira. 

Emquanto o Progressista não demonstrar 
a veracidade do que escreveu, a Evolução 
mantém tudo quanto aflirmou, não retira se-
quer uma palavra do que escreveu. 

-—Diz ultimamente o collega que a ver-
dade é o seu programma invariavel. 

Sel-o-ha, mas ha de concordar que não o 
continuou a ser, quando se referiu á Evolu-
ção. A invariabilidade do programma do 
Progressista tem uma explicação mais diver-
tida. 

Não podendo, entretanto, atirar com a 
causa efliciente da excepção, é possível que 
alguma omnipotência occulta sumisse ou 
rasgasse o programma. 

—O collega suppõe a Evolução na lua; 
está o collega no uso plenissimo do seu di-
reito; ninguém lho contesta. 

A Evolução toma a liberdade de se arro-
gar o direito também plenissimo de não ma-
nifestar onde suppõe o Progressista. Prefe-
re calar-se por uma serie de considerações 
que não indica. 

Olhe, caro collega, não temos feitio para 
fugir diante de duas fumaçadas da valentia 
que o caracterisa. 

Invocar o papão é expediente que não co 
lhe, nem d'elle tira o mínimo proveito. 

Provocamol-o e desafiamol-o a declarar 
terminantemente tudo isso que tem de remis-
sa. Falte, explique-se, dê expansão ao seu 
sentimento. 

Concluindo, dir-lhe-hemos: Convença-se 
de que nem as bravatas do Progressista nem 
ás de qualquer papel ao serviço da monar-
narchia nos intimidam. 

Observámos na sexta-feira de tarde na 
rua do Visconde da Luz, um facto bastante 
repugnante e indecoroso; um desgraçado 
doudo inoffensivo era arrastado brutalmen-
te por dois policias. 

Chamamos a attenção das auctoridades 
competentes para que taes abusos se não 
tornem a praticar; 011 a policia serve para 
manter a ordem e a moralidade publica, e 
nesse caso é útil, de contrario é uma ins-
tituição inútil e prejudicial. 

Teve logar no dia 2 a assembléa geral 
do Club Académico convocada para o dia I 
por neste dia não ter sido possível realizal-a. 
Concorrência rasoavel. 

Tractava-se de apresentar o parecer da 
cominissão nomeada para estudar a conve-
niência ou desconveniencia da federação entre 
os estudantes portuguezes e hespanhoes. 

A cominissão é composta dos cavalhei-
ros que assignamo relatorio abaixo publica-
do: 

«Senhores: A commissãoaba:xo assigna la 
vem hoje desempenlrir-se perante vós do 
honroso encargo que lhe havíeis [incumbido 
de dar no praso d'um mez o seu parecer 
sobre o delicado e grave assumpto da Fe-
deração Académica Peninsular, proposta em 
Madrid, por occasião do bi-centenario de Cal-
deron, pelos académicos d esta Universidade 

que ahi foram representar-nos, e apresen-
tada pelo sr. João Marcelino Arroyo á deli-
beração da assembleia geral dos estudantes 
de Coimbra. 

«Não devemos occultar-vos, Senhores, que 
ao espirito da vossa commissão foi altamen-
te sympathico opensamento dominante da pro-
posta dos nossos collegas e que todos os fa-
ctos tendentes a estabelecer a maxima con-
fraternidade e a mais intima ligação entre 
todos aquelles que estudam e que pensam, 
não podem deixar de ser acolhidos com vi-
va adhesão por todos os que comprehendem 
os excellentes fructos, que essa confraterni-
dade e essa ligação podem produzir, quan-
do devidamente comprehendidas e sincera-
mente executadas. Não ignorais decerto, Se-
nhres, quanto poderíamos n'este momento 
espraiar-nos em largas considerações sobre 
este ponto senão preferíssemos dar uma for-
ma concisa a este parecer e tractar sobre 
tudo de frisar bem as razões, em que fun-
damentamos a nossa opinião. Fique no em-
tanto bem assente, que nos é sympathica a 
ideia principal, de que a proposta dos nos-
sos representantes em Madrid foi manifesta-
ção, e que admittiamos esta, se considera-
ções de superior valia, não actuassem no 
nosso animo em sentido inverso. 

«De resto, Senhores, não era só a ideia 
fundamental da proposta, que nos agradava, 
e que sobre tudo nos prendia n'ella, era o 
lado pelo qual tentava significar um prei-
to de confraternidade e um testimuuho de 
gratidão para com os cavalheiros estudantes 
hespanhoes que receberam os nossos com-
missionados em Madrid com tanta bizarria 
e tanta cordialidade. Seria uma idea absur-
da, que a nenhum de nós poderia lembrar, 
buscar corresponder a tão eloquentes pro-
vas de estima e de consideração com um 
acto qualquer que podesse da maneira mais 
remota ferir os melindres ou atacar as sus-
ceptibilidades dos académicos do paiz visi-
nho. lio emtanto, apesar de todas estas pon-
derações, cujo valor e cuja importancia, a 
commissão não podia desconhecer; apesar 
de em todos os paizes a cooperação das di-
versas classes, ser hoje uma tendenCia ma-
nifesta e uma verdade que a seiencia de-
monstra e a politica recommenda; apesar da 
evidente utilidade, que haveria no estreita-
tamento da relações scientificas e litterarias 
entre os dois paizes da península, differen-
tes em raça, costumes e tendencias, mas 
táo proximos e tão visinhos pela situação 
geographica; a vossa commissão 

Considerando, que a utilidade immediata 
d'esta federação seria quasi nulla, 110 que 
respeita ao estreitamento das relações scien-
tificas e litterarias entre os dois paizes, por-
quanto estas melhor se desenvolviam por 
meio de congressos internacionaes e por 
meio de traducções das obras mais impor-
tantes dos dois povos e por outros meios 
para a realisação dos quaes é perfeitamente 
inútil a federação proposta; 

«Considerando que a federação, no que 
concerna á resistência commum a quaesquer 
prepotências auctoritarias, seria incontesta-
velmente não só inútil mas até prejudicial, 
porque não podendo nunca ser um elemen-
to para aplanar quaesquer conllictos, poderia 
muitas vezes ser, mais um fomento de dis-
córdia pelo facto de virem extranhos inge-
rir-se cm assumptos nacionaes; 

Considerando, que o amor e a concordia 
entre os estudantes dos dois paizes a que 

J se refere a proposta dos nossos collegas, 
existem no espirito de todos nós, sem que 

! para isso seja mister o facto ostentoso de 
| uma federação, talvez imprudente; 

«Considerando, que federações d'esta or-
dem. se não acham estabelecidas entre aca-

i demicos de nações algumas, ainda que ellas, 
í como por exemplo a Bélgica e a França se-
jjam tão visinhas e tenham entre si tão es-
treitas relações; 

«Considerando, que para o nosso caso as 
dilliculdades, que têm obstado em toda a 
parte á realisação desta federação seriam 

1 agravadas pelas tradicções históricas das 
duas nacionalidades, tradicções que se po-
dem apreciar livremente, inas que se não 
podem negar por forma alguma; 

«Considerando que tal federação seria 
inoportuna no actual momento historico, em 
que as tendencias das duas nações da penín-
sula são tão oppostas e caracterisadas; 

«Considerando que não é ainda um facto 
realisado a federação académico portugueza 

e que, portanto, seria inopportuna urna fe-
deração académica peninsular; 
_ «Considerando que por estas razões que 

são indagaveis, em nosso entender, a rea-
lisação da federação, não sendo util nem 
vantajosa, poderia ser altamente inconve-
niente e attrahir sobre a Academia de Coim-
bra, como iniciadora des te facto um odioso 
e um stigma, que ella decerto repelle com 
vigor; 

«Considerando, finalmente, que é já fa-
cto publico, que os estudantes das escolas 
de Lisboa e Porto reunidos em assembléa 
nas duas cidades para deliberarem sobre este 
assumpto, regeitaram a federação e que por-
tanto ella a realisar-se hoje apenas poderia 
ser fedederação hispano-conimbricense e não 
Academico-peninsular; 

«A vossa commissão é de voto, que se 
regeite a proposta apresentada em Madrid, 
pelos nossos representantes nas festas de Cal-
deron de la Barca, fazendo entretanto justi-
ça aos nobres intuitos, com que elles a for-
mularam e patenteando mais uma vez, que 
este facto da regeição não significa de ne-
nhum modo a mais pequena desconsidera-
ção pelos estudantes hespanhoes, aos quaes 
nos liga. a mais calorosa sympathia e a mais 
sincera gratidão. 

Leopoldo Mourão; relator. 
José Maria de Sousa Andrade, presidente. 
José d Ornellas Cysneiros. 
Antonio Pinto de Mesquita. 
Carlos Lobo d'Avila. 
Sergio de Castro.» 

Em seguida á leitura do relatorio pediu a 
palavra o sr. Arroyo para declarar (e seria 
esta a ultima vez que em assembléa geral 
se occuparia da federação academico-penin-
sular) que as mesmas razões que em Ma-
drid o levaram a propor a federação aos es-
tudantes hespanhoes, persistiam ainda no 
seu animo, firmes e inabalaveis, assim como 
no de toda a commissão enviada aos feste-
jos de Calderon. 

Ao mesmo tempo agradeceu á asssembléa 
geral e á commissão encarregada de dar o 
parecer, por nunca terem duvidado da sin-
ceridade da sua proposta e da elevação das 
suas intenções. 

Poz-se em seguida o parecer á discussão, 
e como ninguém pedisse a palavra foi im-
mediatamente posto á votação e approvado. 

Leu-se em seguida um officio da Acade-
mia de Lisboa, pedindo explicações sobre 
uma correspondência de Coimbra para o 
Século, em que se attribuiam ao sr. Samora 
Moniz umas palavras offensivas para aquel-
la Academia, pronunciadas quando em as-
sembleia geral se discutiu a federação. 

O sr. Samora declarou, vivamente indi-
gnado contra o auctor de tal correspondên-
cia, que nunca em parte alguma proferira 
palavras offensivas para a Academia de Lis-
boa, e muito menos em assemblea geral de 
estudantes de Coimbra, onde necessariamen-
te se retiraria a palavra a quem quer que as 
proferisse. A assembléa manifestou calorosos 
signaes de adhesão. 

Extranhou também que a Academia de 
Lisboa suspeitasse sequer o contrario. 

Concluiu por pedir á meza da assembléa 
geral que officiasse n'este sentido. 

Assim foi deliberado. 
Pela nossa parte lastimamos também pro-

fundamente que a Academia de Lisboa, que 
tão galhardamente tem sempre sabido cor-
responder á consideração, em que é tida pe-
los estudantes de Coimbra concebesse á ul-
tima hora suspeitas tão abstrusas e sem 
fundamento, baseando-se tão somente n'uma 
correspondência anonyma. 

CORRESPONDÊNCIA1 

Tavira, 20 de novembro de 1881. 

Srs. Redactores.—Temos diante de nós e 
em cima da nossa humilde carteira o prospe-
cto que nos annuncia a publicação (la Evo-
lução jornal republicano redigido por alguns 
membros da classe académica. Dizer-lhes, 
illustres cidadãos, que me regosijo por ver 
n'esse centro de luz intellectual um orgão 
do principio republicano é desnecessário, 
pois sabem quanto eu venero esse principio 
equitativo e justo, o único em virtude do 
qual os nossos direitos não são uzurpados, 
nem a vontade nacional sophismada. 

O incessante caminhar da sociedade, fez 
dizer aos sábios mais eminentes, que o fu-
turo é republicano, e nós convictos até o sa-
crifício de que esta verdade é indispensável e 
de que a retrogradação não pôde dar-se, cum-
primos o nosso dever apresentando-nos na 
imprensa, essa formidável alavanca do pro-
gresso dos povos, a discutir o principio no 
campo da legalidade e a instruir a grande 
parte dos nossos irmãos, que victimas ainda 
das arbitrariedes d' um passado nefasto e 
intolerante, jazem na maior ignorancia. 

A discussão deve ser o nosso campo de 
batalha, as nossas armas, a penna e a pala-
vra e a transformação do systema de gover-
no que nos rege, a nossa aspiração. 

A Evolução traz no titulo o seu program-
ma* e de facto é o meio em que se desen-
volve o programma evolucionista o que está 
em harmonia com os direitos humanitários 
e cujos resultados, sendo bastante morosos, 
são com tudo mais positivos. 

Congratulando-me, pois, com a vossa no-
bre iniciativa e exortando-vos a que pros-
sigais na senda, que encetastes, termino 
appossando-me d'um periodo do vosso pros-
pecto cuja significação perfilho, pois que 
«esclarecer os que teem uma ideia imper-
feita do systema republicano e procurar con-
vencer os partidarios d um systema adverso, 
mostrando-lhes a indole, as vantagens e os 
meios de acção do primeiro e preparando-os 
assim para o receberem e pacificamente, 
é mais do que fazer proselytismo, partidá-
rio, é cumprir um dever de patriotismo.» 

Agradecendo-vos a distineção com que me 
honrasteis e offerecendo-vos mais uma vez o 
meu limitado préstimo, subscrevo-me, vosso 
sincero admirador e correligionário. 

R. F. 

A l c a n e n a 

Um disforme cyclope preside aos destinos 
d'esta terra. É o Euristhes que, superior aos 
Hercules da camara e da parochia, porque 
algumas horas antes nasceu, impõe-lhe as 
penosas empresas conhecidas pelo nome dos 
doze trabalhos de Hercules. Este cyclope gi-
gante dum decimo de pollegada, que já é 
a duodécima parte d'um pê ou pata geomé-
trica, destina-se a introduzir na economia 
administrativa local a euzoodinamia de Gil-
bert, e a ser como Lepée o creador d'um 
novo systema para o ensino dos surdos-mu-
dos e instrucção para os cegos, assente so-
bre um engenhoso teclado de cabeças de 
dormideiras. Depois de tão patrioticos e pre-
claros trabalhos irá descançar algum tempo 
11a Carropichana, aldeia pertencente ao dis-
tricto da Guarda, onde, ainda assim, fará 
os admiraveis trabalhos pelo methodo de 
Lord Palmerston sobre a quadrupula allian-
ça, entrando como parte diplomatica contra-
tante o patim destinado aos passeios recrea-
tivos sobre os gelos da consciência publica 
e a galocha perservativa das humidades 
doentias e da resudação dos esgotos. 

=Ent re mãos, o illustre politico e littera-
to tem muito adiantados importantes estu-
dos sobre e bull-terrier combatendo as obser-
vações de Brehm, terminando pelo precioso 
apologo d'um bull-terrier de raça sacerdotal 
e uma gralha=wrn?io das maravilhas. 

A isto chama-se aqui na linguagem dos 
insurgentes o progresso Zarolho; porém no 
conceito dos homens de pezo e sem mescla 
de cores politicas ou scientificas,=a que per-
tence o auctor da presente local=isto é, a 
verdadeira roda do progresso tendo por cen-
tro de irradição o único e illuminadissimo 
olho d'um verdadeiro h o m e m . . . . . . -d is ta-
do. 

—Isto é tudo assim; o consulado de hon-
tem explica-se pelas faces distinctas do Es-
pectro revolucionado que simbolisa as liber-
dades e gloria da patria, e a revolta da Re-
volução que sendo momentaneamente a so-
berania d'um partido, é ao mesmo tempo o 
para es apontamentos da historia futura d'es-
te paiz o correr á bolina d'uma nação nos 
despenhadeiros mais perigosos da governa-
ção publica, marcando uma época de irre-
mediável decadencia politica.—Aqui é o mes-
mo: vimos das inconsequencias do passado e 
caminhamos como o baixel, nos rápidos de 
uma cataracta, para a desillusão e ruina fu-
tura. 

(Continúa). 

COIMBRA—Typ. de Santos e Silva. 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
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•'os progressos da 

cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 
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A N N O 1." 

u r a r a m 
p e d i m o s d e s c u l p a a o s n o s s o s 

a s s i g n a a t e s d a I r r c g u a r i d a d e c o m 
« u e f o r a m d i s t r i b u í d o s o f e 
n ú m e r o s d a E v o l u ç ã o . P r o c u r a -
r e m o s e v i t a r t a e s I r r e g u l a r i d a d e s 
n a d i s t r i b u i ç ã o d o s n ú m e r o s s u -
b s e q u e n t e s . 

p r e t l n e m - s e o s s r s . a s s i g u a n t e s 
r e s i d e n t e s e m C o i m b r a , q u e n a o 
s a t i s f a a e r a m a i n d a a i m p o r t a n c i a 
d a s s u a s a s s i g n a t u r a s , q u e p o d e m 
f a z ê l - o e m t o d a s a s v e s p e r a s d e 
f e r i a d o d a u m a á s t r c s da t a r d e 
n a a d m i n i s t r a ç ã o d e s í e J o r n a l — 
C o r a ç a d o s A p o s t o l o s , » » , 3 . 

Registamos com satisfação, não tanto pela 
influencia que possa exercer sobre a pros-
peridade d'este semanario, como pela orien-
tação mental que revela, o benevolo, sym-
pathico e inesperado acolhimento com que a 
generosa academia de Coimbra acaba de 
honrar a Evolução. 1 

Não è com certeza ao prestigio e renome 
litterario dos seus redactores, â novidade 
da doutrina ou ao brilhantismo d« phrase 
que poderemos attribuir este facto profun-
damente caracterisco. 

É q u e Os princípios q u e a hcoluçao l e m 
apresentado significam a crença, as idéas 
d'uma parte importante da academia. 

Os estudantes de Coimbra tem sido alvo 
n'estes últimos tempos de accusações seve-
ras d'uma parte da imprensa, que honra 
lhe seja, mostra desta fórma não desco-
nhecer a alta funcção que ás academias per-
tence na regeneração e renovação do nosso 
paiz. 

A esta nobre e generosa academia tem-
se attribuido uma falta de comprehensão so-
cial e da sua funcção, e a sua dignidade e 
elevação de sentimentos tem mesmo algumas 
vezes sido objecto de duvidas. 

Como membros d'esta collectviidade, simi-
lhantes accusações vinham mais ou menos 
recahir sobre nós. 

A Evolução pôde significar um protesto 
dos nossos brios melindrados, protesto que 
não involve de fórma alguma malquerença 
ou rancores,N que não cabem em nossas al-
mas, para com os auctores de taes accusa-
ções, que emquanto a nós certamente as con-
sideram inapplicaveis. 

Pelo que respeita á generalidada da aca-
demia, parece-nos que uma assistência bas-
tante demorada no seu seio e um conheci-
mento mais ou menos largo, praticamente 
adquirido, das causas determinantes dos seus 
actos e manifestações collectivas nos aueto-
risam a declarar ao paiz que dentro d elia 
existe actualmente um forte núcleo de reac-
ção democratica. 

0 facto, ultimamente tão censurado, de 
academia pedir feriados as-, magestade está 
longe de representar uma manifestação una-
nime d'esta corporação. 

Ás actuaes gerações académicas lembra-
mos que o seu dever será manter e conser-
var as gloriosas tradições d'aquella energi-
ca e valente academia que com tanto empe-
nho cooperou 11a transformação do nosso 
regimen politico. 

Se a historia das academias estrangeiras 
regista nnmerosos factos altamente lisongei-
ros e gloriosos para ellas; se honíem as 
escolas da Allemanha, organisando-se em 
poderosas associações (Ibnschenschnft) des-
envolvam o mais acrisolado patriotismo, e se 
empenham nos mais arrojados planos em 

ELSA 
( L E N D A DE LOHENGRIN) 

(Conclusão) 

Depois d'aquellas formas vagabundas, 
Que voejam nas húmidas paragens 
Entre as vozes da noite gemebundas 
E as névoas—phantasticas roupagens,— 

O poeta vê surgir calma e serena 
Uma figura triste, e desolada 
Como a estatua prophetica da Pena 
Sobre um tumulo fundo debruçada! 

Parece espuma d'oiro o seu cabello 
Que a neve coroára em choro brando; 
Fulge no seu olhar profundo anhelo, 
Ao lembrar-se do amor que anda expiando 

O seu perfil suavíssimo destaca 
D'entre o mar de cabellos refulgente, 
Qual doce claridade estranha e fraca 
Batendo sobre um lago surprehendente! 

E o seu corpo de fórma antiga e rara, 
De breve curva elastica, harmoniosa, 
Lembra tudo o que envolve a noite clara: 
Raio de luz, canção melodiosa... 

0 bardo ao vêl-a assim amargurada, 
Como quem no silencio busca o olvido 
D'uma vida cruel e torturada,— 
Sentiu-se fundamente commovido. 

Numa voz que o temor faz mal segura 
A pobre vagabunda elle interpella: 
«Quem és, apparição altiva e pura, 
Que surges do meu sonho na procella?» 

defesa da liberdade e da unidade allemã, 
legando á historia os nomes immortalmente 
celebres de Mauricio Sand e Laening; se os 
estudantes de Vienna produzem por uma 
respeitável e vigorosa manifestação a queda 
do ministério reaccinario de Metternich; 
se n'este momento as academias 'russas 
andam envolvidas no plano grandioso, mas 
pessimamente executado, de libertar o sen 
paiz do despotismo atroz dos czars — a aèa-
demia de Coimbra não tem nas suas me-
morias paginas de menos esplendor, e como 
ellas tem combatido sempre pela liberdade 
dos seus concidadãos. 

Este facto constante e universal duma 
accentuada tendencia e sympalhia por tudo 
quanto é desinteressado e moderno na phi-
losophia e na arte, na politica e nos costu-
mes, tem a sua explicação psychologica n'u-
ma intuição e affinidade dos espíritos novos 
sadios e illustrados para tudo quanto revela 
as qualidades indicadas. 

A adhesão do espirito realisa-se fatalmen-
te por processos incógnitos e inconscientes. 

Nos velhos dá-se, em geral, o phenomeno 
inverso; batido pelo egoísmo, e envolto 
n'uma atmosphera mais ou menos densa de 
scepticismo, o seu espirito é quasi sempre 
refractario a qualquer innovação, porque pô-
de ferir-lhe interesses ou direitos adquiri-
dos, e a todo o progresso, cuja lei pôde re-
conhecer, mas cujas ultimas consequências 
é incapaz de tirar. 

Portantos nós, que representamos os espí-
ritos novos e sadios, que estamos no perío-
do brilhante dos grandes enthusiasmos e 
das generosas dedicações, procuremos rea-
lisar conscientemente a alta funcção que nos 
incumbe. 

Não vamos preterir os nossos deveres es-
colares, principal causa que aqui nos retem, 

«Vi perpassar na vastidão das neves 
Todas as creações das grandes áras; 
Mas a nenhuma dessas sombras leves 
Ouvi, muda visão, dizer quem eras.» 

«Lembras tudo o que encerra de impeccavel 
A larga região dos velhos poemas, 
Desde o Cysne d'alvura inalteravel 
Ás almas ideaes, grandes, supremas! 

«Julgara-te um murmurio de bailada 
Que se tivesse em ti crystallisado 
P'ra contar-me uma historia inenarrada 
Esquecida na torre do Passado.» 

«Julguei que, como um breve e doce canto, 
Tu surgias da noite das edades, 
E tomavas da forma o doce encanto 
Para me segredar fundas verdades!» 

«És como estatua muda, silenciosa? 
Dum sentimento és magica expressão? 
Es como esphinge calma e graciosa, 
Que vele juncto ao portico— Illusão?» 

Eu sou—disse-lhe a sombra em voz maviosa, 
Mas triste como um canto mortuário— 
—Proscripta d'uma lenda prodigiosa— 
E ando só, cumprindo o meu fadario.» 

«Vou contar-te essa estranha e larga historia 
A ti que assim como eu buscas a noite,— 
Foi feliz e viveu na immensa gloria 
Esta que já nem tem onde se acoite!!» 

«—No tempo em que vivi, chamaram-meElsa. 
Era filha dos duques de Brabant, 
E todos me acclamaram bella e excelsa. 
Então vivia alegre e triumphante.» 

«Quando meu pae morreu vi-me forçada 
A desposar um bellico vassatlo; 
Chamava-se elle Fritz Telramundo; 
Mas eu, ó ceus, eu não podia amal-o!» 

«Houve um rude combate a que assistiu 
O imp'rador Henrique. Mas somente 
Aprestado na liça então se viu 
Telramundo feroz e reluzente!!» 

«Pendia dessa lucta a minha sorte, 
E Fritz me fitava—o meu vassallo, 
Que se julgava já ser meu consorte— 
Mas eu, ó ceus, eu não podia amal-o!» 

«Quando já ninguém espera um campeão 
Que vá com Telramundo quebrar lança, 
Vejo surgir ao longe n'um clarão. 
Como se conduzisse a minha esp'rança, 

«Sobre as aguas do mar um bote d'oiro 
Trazido por um cysne immaculado. 
Este bote era o meu doce thesoiro, 
Fanal do meu destino torturado!» 

«Sahe de dentro do bote um cavalleiro 
—Cavalleiro do cysne ouço chamal-o— 
E ao ver esse gentil aventureiro 
Eu confessei, ó ceus, poder amal-o!» 

«Entrou depois na liça, e vencedor 
Deixàra destroçado o meu vassallo, 
E, ao ver o seu olhar fulgir damor,-
Eu confessei, ó ceus, poder amal-o!» 

«Adivinhou de certo o que eu sentia 
0 bravo Lohengrin do cysne branco, 
Pois que a mão vencedora me estendia, 

1 Acompanhada d'nm sorriso franco.» 

não vamos transformar-nos em galopins ou 
instrumentos d'este ou d'aquelle partido, 
mas se os direitos e garantias que emanam 
da constituição nos forem negados, ou se nos 
convencermos que(0 nosso regimen politico 
actual é incompatível com a sciencia e com 
a dignidade e prosperidade do paiz, não hesi-
temos um momento em cooperar de qual-~ 
quer fórma, a exemplo das gerações que 
nos precederam, e das mais respeitáveis 
academias da Europa, no movimento salutar 
que se dirija a operar a sua transformaçao. 

Á sympathica e generosa coadjuvação que 
nos têm dispensado as restantes academias 
do paiz, corresponderemos com a mais pro-
funda gratidão. 

A s n o s s a s c o l o n i a s 

Temos por mais de uma vez ouvido aífir-
mar que a extensão das nossas colonias é 
um obstáculo ao seu desenvolvimento mate-
rial e moral: e isto, infelizmente, já foi di-
cto no parlamento por um deputado que 
representava uma d'ellas e que propunha 
a venda d algumas. 

Se isto se dissesse a rir, era digno de dó 
quem assim procedesse ; mas afíirmado no 
parlamento por um homem que se não é se-
rio, tem obrigação de sel-o, não sabemos 
eomo classifical-o. Argumentam alguns com 
a Rússia, com a Dinamarca que têm ven-
dido as suas colonias : mas não vêem como 
essas colonias são pouco importantes, e quí 
apenas servem de ónus para a metropole. 

Poderemos dizer o mesmo das nossas? 
podemos comparar a Zambezia com Alas-
ka? Ou não conhecemos as nossas colonias, 
as suas riquezas, o que produzem e o que 

Enlevada na luz do seu olhar 
Sem nunca contentar-me de fital-o, 
Senti dentro em meu peito segredar 
Que era bem certo, ó ceus, poder amal-o!» 

«Na noite de noivado elle me disse 
Que jámais quem elle era perguntasse, 
Que nunca a sua historia lhe pedisse, 
Que nunca o seu segredo investigasse!» 

«Mas eu, ó triste sorte ingrata e dura, 
Olvidando a promessa que fizera, 
Um dia, ao oscular-lhe a boca pura, 
Perguntéi-lhe, infeliz, quem é quelle era!» 

«Desde então para sempre me deixou. 
Partira no seu lindo bote doiro, 
Levado pelo cysne... que levou 
Com elle a minha vida, o meu thesoiro.» 

«E agora só, vagueio na geleira, 
Soffrendo a minha amarga viuvez 
Ando n'esta eternal doida canceira 
A ver se encontro o cysne ainda outra vez.» 

«Sinto em volta de mim vagos lamentos 
Sobre a sorte da louca que morreu, 
E qne anda desfiando os seus tormentos 
Na existencia de sombra. 

Tal fui eu.» 

E o poeta viu fundir-se mansamente 
Na esteira que o luar lança no gêlo 
Aquella fórma altiva surprehendente. 

E o pinguim solta ao longe o meigo appelo. 
Para a iua fulgente e silenciosa. • 

Coimbra, 1881. Manuel da Silva Gayo. 
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podem produzir, e n'esse caso podemos 
admittir similhante asserção porque a con-
sideramos sem valor: ou conhecendo-o, 
quem as apresenta é um reu de crime de 
lesa-nacionalidade. 

Vemos todas as nações procurar estabe-
lecer colonias ao pó das nossas, invadil-as 
e procurarem extorquij-as. 

Vemos a Bélgica no Zaire, a Allemanha 
pretendendo occupar o muato Ianvo, e a 
Inglaterra contestando-nos os nossos direi-
tos ás nossas possessões comprehendidas en-
tre o riô Loge e o rio Loango Luso na costa 
occidental dAfrica; roubando-nos por toda a 
parte» e quando o não pode fazer com a sua 
costumada lealdade britanica, tratando de 
o fazer por meio de vantajosos tratados que 
simplificam o seu velho melhodo; porque en-
tão são os bons- governos que tem presidido 
aos negoeios do nosso paiz que lh'as dão de 
mão beijada, e depois ainda proclamam a 
alienação d'algumas delias. 

Os nossos políticos monarchicos para dis-
simularem a sua péssima administração, a 
sua falta de bom senso na administração 
colonial, a sua absoluta carência de conhe-
cimentos ácerca das nossas colonias, dizem-
nos por meio dos seus orgãos e amigos: 
temos muitas colonias não as pedeinos bem 
administrar, e por isso é melhor darmos al-
gumas—para assim justificarem o seu pes 
simo procedimento com relação a ellas, e 
ver se d'alguma maneira estas idéas calam 
no animo do povo. Não ha de ser assim. 

O povo está vigilante, vê quem o vende, 
e não o consentirá, já o tem demonstrado; 
e ou façam tratados como o da índia, ou 
os pretendam fazer como o de Lourenço 
Marques, elle não o consentirá, como já o 
demonstrou. 

Voltaremos a este assumpto mais de es-
paço. 

O soneto que transcrevemos é de Sully 
Prr.d'homme e pode ler-se n'uma obra em 
que se estuda a personalidade artística de 
Van Dyck. Folheámos o livro e tivemos en-
sejo de admirar hetiographias e aguas-for-
tes magnificas, além da nitidez com que o 
livro ostá impresso. 

A A n t o i n e V a n D y c k 

SONNET 

Ruben* est bien tou mâitre, ô Van Dyck, c'est bien lni 
Dont riníluence altière en ton oeuvre s'accuse: 
TH ]U]otte lui doit le prismo dont elle use 
Kt la fécondité qu'on t'envie aujourd'hui. 

Mais tu n'empruntes pas àla leçon d\iutrui 
La suprôme elégance en tes portrais infuse; 
Ce (Ion que la nature à de plus grands refuse 
De la gloire est le propre et le solide appui. 

L'enfance admire en toi =011 naif interprete; 
Ton pinceau n'apprit pas la noblesse qu'il préte 
A ses modeles, tous ou princiers ou divins; 

Non, cette grâce tendre à ce goút fier unie, 
]'our l'inspirer, 1'exemple et le conseil sont vains. 
C'est ta mèré, après D;eu, qai t'a fait ton genie! 

Sully Prudhomme. 

A expressa declaração já feita sobre os 
princípios que advogamos, continuará sen-
do o lcmma da lucta em que entramos, luc-
ta gloriosa fortificada pela crença viva nos 
progressos da humanidade, robustecida pela 
esperança, e regida por uma aspiração per-
manente no caminho que leva á realisação 
daquelle ideal politico, onde a consciência 
publica tenha a convicção de uma existên-
cia real, e os direitos, de cada um não se-
jam apenas uma Chimera recamada pelos ou-
ropéis d esta ou d aqueMa constituição banal, 
sem critica, e envolta nas brumas do so-
phisma em que assenta e de que vive. 

Biscar dos codigos fundamentaes, o prin-
cipio da hereditariedade dynastica com to-
do o seu cortejo de privilégios absurdos e 
desperdícios; eliminar um sem numero de 
ostentações tradiccionaes sustentadas á •cus-
ta do suor dos povos que trabalham, dar 
livre curso á manifestação da soberania na-
cional sophismada e corrompida, leva á rea-
lisação pratica o exercido dos direitos de 
cada um considerados na sua maxima am-
plitude. Extinguir todos os o bstaculos ao 
desenvolvimento progressivo da conectivida-
de, criar o homem novo na verdadeira al-
tura da sua dignidade individual, e extin-

guir o parasitismo, que, como cancro des-
truidor, corroe o que ha definais nobre na 
consciência popular, e de mais profícuo nas 
forças productoras da nação é hoje a gran-
de missão dos espíritos que pensam, e dos 
homens que sentem no coração a crença na 
effectividade dos princípios da rasãô e da 
justiça. 

Embora os que se banqueteiam fartos ás 
mezas dos Balthasares modernos nos vejam 
como utopistas políticos, e os previlegiados 
^-apaniguados creiam ver no povo o paria 
miserável de todas as edades; nós outros qne 
aealysamos os actos da sua vida prenhe de 
actividade que conhecemos as fortes e subli-
mes comoções do seu coração sempre próm-
to a receber o que é grande e justo, deve-
mos de lança em riste abrir caminho segu 
ro que conduzirá á Terra da Promissão, ao 
ideal previsto, e de ha muito sonhado para 
a consecução do qual se envidam todas as 
forças dos que são dignos e laboriosos. 

Deixemos os grandes nos seus sonhos de 
toipor, paz para elles nos recintos das or-
gias e lubricidades principescas, porque a 
hora amarga em que soem os hymnos po 
pulares, cahirá com toda a manifestação 
solemne da lucta do direito pelo direito. 

Luiz XVI que teve para as massas a irri 
são e o sarcasmo, só creu firmemente no 
advento da republica, quando á voz do povo 
despresado e perseguido se viu preso como 
um forçado e perdido, e distituido para sem-
pre deante das glorias regias. 

Carlos X, qne só demittiu o ministério 
de Polignac, quando a França, esse paiz das 
grandes aspirações, pediu a queda dos Bour 
bons, só conheceu a sua situação miserá-
vel no momento em que sem poder salvar-
se, foje vergonhosamente como o bandido 
diante da acção tremenda da justiça. 

Luiz Filippe só sente desmoronar-se-lhe 
o solio real diante do estridor das barrica-
das, e é então, e só então que se soccorre 
à demissão do conservador Guizot. 

E se assim foi, não surprehende que os 
dynastas com a sua corte farta de prazeres 
e abundancias, e por entre os fumos das li-
sonjas oíficiaes de seus adeptos, só creiam 
na destruição dos apanagios conferidos em 
nome da ignorancia e da tradicção daquel-
le momento fatal em que as massas populares 
se erguem altivas e conscientes, com fé na 
sua regeneração, para firmar com letras de 
fogo nos paços realengos a terrível legenda, 
que outr'ora horrorisou o rei perdido. 

Oh! mas vós reinantes illudidos, sois ás 
vezes a victima inconsciente das iras revo-
lucionarias! Ensínou-vos a rotina tradiccio-
nal uma completa separação do elemento, 
que vos dá a vida dos poderes magestati-
licos, e quer mandeis em nome de Deus 
quer pela alardeada vontade do povo, ca-
minhaes quasi sempre ao sabor dos capri-
chos d'este ou d'aquelle aulico corrompido 
que traz a vossa condemnação na van-
guarda das luctas fraticidas. 

D U U S 

Em vão pergunto á terra, á obra do Senhor, 
quem te creou a ti ? Que mão omnipotente 
accenJeu em teu seio essa fornalha ardente 
e h i convulsionar teu ventre abrazador? 

E ao mar, ao vastp mar, quem foi que as tuas aguas 
eu,-errou 11a prisão eterna das montanhas' 
e te faz revolver as húmidas entranhas 
e rugir de coatinuo as infinitas maguas? 

Quem creou o universo, as leis imprescindíveis 
que regem a matéria; as k'is kuprescriptiveis 
que dominam a terra, o mar, a vida, os çeus? 

Quem creou esta luz — a vida do universo; 
a belleza, a Yirtude, a alma do perverso; 
Quem creou o infinito?.... o Eterno! E onde está Deus? 

Onde te escondes tu ? Em vão te procuramos 
nos abysmos do mar, no ceu, na immensidade ! 
.\em sabemos*quem és, qual é a tua idade, 
indecifrável Ser, eni vão por ti clamamos! 

Uns dizem que tu és um espirito impalpavel, 
que a luz suprema sáe do teu regaço eterno. 
Outros que és esse Deus que edificou o-inferno, 
virigativu, cruel, despotico, implacavel! 

!'ns dizem que és matéria—a força, o movimento! 
Outros a humanidade—o génio, ô pensamento • 
Outros que és nada einlim ! Um pélago profundo 

onde a vista se perde P O pensamento dorme ! 
E tu serás ó Deus, esse problema enorme 
emquauto houver a ideia, emquanto houver o mundo! 

E o mundo acabará? Um dia este universo 
a grande concepção do génio incognoscível 
o gigante labor de Deus. do inconcebível, 
ao nada primitivo ha-de voltar disperso ? 

E n'esse desfazer enorme das espheras 
mfcouvulso' estertor dos astros moribundos, 
na*extrema confusão das coisas o dos mundos, 
que farás tu ó Deus,^se és tu que ainda imperas? 

Farás*surgir emfim á tua voz suprema 
um mundo mais perfeito,""a concepção"extrema 
do bem universal, da ordem, da beilezá ? 

Ou rolarás também no vórtice medonho, 
como a imagem banal, ephemera de um sonho, 
no abysmo onde rolar desfeita a natureza ? ! 

Coimbra Henrique Pereira 

C h r o n i c a 

Eu adoro uma chronica bem feita—uma 
chronica espumante de bons dictos, que de-
safiam' no leitor um sorrisoj alegre, ligei-
ramentejnalicioso e bom. 

Mas então? adora-se o que está superior 
e eu seria comparavel á bem conhecida rã 
de que a historia reza. se tentasse elevar-
me ás alturas, em que, na região da publi-
cidade, pairam lriel e alguns outros cliro-
nistas de primeira ordem. 

Ora, tendo a dita, ou melhor, a desven-
tura de ver a distancia, que me separa de 
tão notáveis celebridades, sinto passeiarem-
me pela espinha os calafrios do terror, quan-
do um compromisso, descuidadamente con-
traindo, me estende (que verbo tão tris-
te!) sobre a meza de trabalho uma tira de 
papel, inunensa, cuja alvura eu vou macu-
lar para supplicio do desgraçado leitor. 

Sim. Como Turenne ou Conde ás colu-
mnas de seus exercitos, tu, bom amigo, 
vaes, muito socegadamente, passando tam-
bém revista ás columnas, não direi de tuas 
tropas, porque me pareces pacifico, mas da 
Evolução. De repente sae um soldado da fi-
leira, agarra-te e, sem dar tempo á minima 
defesa, vibra-te, com pulso rijo, uma chroni-
ca, em pleno peito. 

Comparado com este golpe, chega a ser 
voluptuoso receber a setta, despedida pela 
mão certeira d'um selvagem, ou o punhal 
com que nos surprehende um bravi, ao sal 
tarmos para a gondola que brandamente-
patpita nas aguas do canal. 

Perante uma ousadia de tal ordem, a pró-
pria lei emudece; e, sabendo-o,. confiamos, 
até o abuso na impunidade que nos espera. 

. N'um dos últimos números da Follia No-
va, lemos, com a costumada preferencia, o que 
dizia lriel. Achámos esplendido, o que sem-
pre acontece, e, independente do brilho, 
que a penna magica do distincto escriptor 
sabe dar a qualquer assumpto, encontrámos 
uma verdadeira surpresa que muito agra-
davelmente nos impressionou. 

Pedindo vénia ao elegante chronista, no-
ticiamos também que se está diligenciando 
conseguir ser original d'um maestro porlu-
guez a opera nova que a empresa deve esti 
anno pôr em S. Carlos. 

Felicitamo'-nos com verdadeiro enthusias-
mo por esta idéa que oxalá possa elfectivai-
se e desejamos que a Beatriz não siga o íã-
tal despenhadeiro apontado pela in/eliz Do-
nheur, aliás uma Stella... de formosura. 

Da nossa obscuridade, saudamos uma 
idéa que se nos apresenta duplamente sym-
pathica—pelo mérito indiscutível do sr. Gui-
marães e porque, rendendo-lhe o tributo de 
nossos applausos mostramos não haver o 
exclusivismo que começam a attribuir-nos, 
de que só applaudimos o estrangeiro. 

Sempre impellidos a consagrar pela ma-
neira mais enthusiastica qualquer gloria da 
sciencia ou da arte, não recusaremos de 
certo uma calorosa manifestação d'estima e 
sympathia a quem nol-a inspira, como artis-
ta e como portuguez. 

Babinet. 

C A M A R A Ó P T I C A 

(VISTAS DA POLITICA) 

Nunca este microcosmo, em que se exlii-
be diariamente, n'uma teimosia irritante, o 
mise-en-sçéne da nossa politica, offereceu 
aos olhos do espectador dissidente tanta si-
milhança com o scenario e jogo de situações^ 

que se reproduzem no palco, á luz da ri-
balta. 

No theatro quando se tracta de represen-
tar uma peça qualquer, o primeiro cuidado 
de qualquer ensaiador mediocre é distri-
buir os papeis de modo que fiquem a cara-
cter com as tendencias artísticas de cada 
actor ou actriz. E assim que muitas vezes 
se confia a uma velha o papel que deveria 
ser feito por uma ingénua, apaixonada ou 
garrida, so pelo simples facto de lhe sobrar 
em talento o que lhe falta em plastica. V 
verdade e então sacrificada ás urgências de 
momento, ou ás exigencias do successo Pa-
ra estes deslocamentos é que serve a arte 
da caracterisação; o pó darroz, o crepe o 
carmim, e todos^os cosméticos que a perfu-
maria tem inventado, encarregam-se de ga-
rantir as cútis enrugadas e seccas contra 
as apreciações severas d um publico exigen-
te. E o caso é que estas~ficelles surtem o 
eífeito desejado, porque não é raro ouvir-
mos provincianos lôrpas, discutindo acalora-
damente a belleza das formas, o torneado 
dos hombros, o dourado dos cabellos, e a 
frescura da pelle da sr.a Emilia das Neves 
sem se lembrarem que todas essas maravi-
lhas da plastica, que elles exaltam em adje-
ctivos bombásticos, o sr, Baron do Chiado 
se encarregaria dé realisar nas suas pes-
soas d'elles... 

Orai agora, dize-me, meu caro indígena, 
filho da naçao portugueza, nascido na invi-
cta cidade do Porto, nos últimos aconteci-
mentos de que foi theatro a sempre leal ci-
dade nao encontraste tu alguma cousa de 
similhante a estes meios, não percebeste 
uma certa paridade nas situações e episo-' 
dios, a que assistiu ou em que tomou par-
te a tua sempre explorada bonhomia?! Ora 
lalla com franqueza.., aquelles foguetes a 
estrondearem por cima das tuas cabeças, 
aquellas soirêes, onde o champagne espu-
mava a luz hilariante do gaz, e punha nas 
phistononuas e nos olhares uns tons de lan-
guidez idiota e alvar, os banquetes em que 
os hurrahs ondulavam na atmosphera, de en-
volta com os vapores alcoolicos do genuino 
Porto os vivas atroadores, e a harmonia in-
ternai de centenares de trombones, vomi-
tandQ_das boccas escancaradas-amos -notas 
sediças, que ha 20 annos torturam os ou-
vidos do indígena em dias de galas, tudo 
isso emíim que surprehendeu a tua ingenui-
dade despreoccupada, e te deslumbrou a vis-
ta cançada do labor diário, essa miragem 
encantadora não te pareceu mais um effeito 
d óptica do que outra cousa?! N'este paiz da 
Burnaysie onde tudo é falso, desde a côr dos 
cabellos do sr. Fontes até ao programma 
dos partidos militantes, é sempre prudente 
desconfiar e philosophar um pouco depois de 
terminada a festa. Foi esta duvida pertinaz 
que os successivos desenganos nos arreiga-
ram 110 espirito que nos deixou enxergar 
por entre o fumo dos foguetes alguma cou-
sa que andava no ar, pouco mais ou menos 
a altura da gravidade das circumstancias. 
Se não vejamos. 

Era preciso levar á scena a peça phantas-
tica de grande espectáculo A medalha de 
ouro, para compensar o fiasco da conferencia 
de Caceres, e arrancar dalgum modo o pu-
blico á mdiíferença que o atfastava d'aquel-
les divertimentos. Distribuiram-se os papeis, 
ensaiaram-se os actores, dispoz-se o scena-
rio, e até se a/fixaram cartazes. No dia mar-
cado, o espectáculo correu áã mil maravi-
lhas ; para cumulo da felicidade, as palmas 
rompiam unisonas, os bravos repetiam-se 
com uma insistência irreverente pelo silen-
cio das occasiões solemnes; emfim a peça, o 
auctor e os artistas foram alvo de ovações 

delirantes 110 Porto. No dia seguinte 
noticiaram os jornaes que um dos principaes 
artistas viera á pressa dispor a Lisboa o 
scenario para a repetição do mesmo espe-
ctáculo 

Aqui é que o êxito não correspondeu á 
fama nem satisfez a espectativa. 

O íiasco foi completo'devido a um expe-
diente errado da empreza. Stippondo attrair 
as attenções do publico, distribuiu tantos bi-
lhetes á claque que, logares pagos, apenas 
estavam occupados uns cincoenta. Alem dis-
so a critica, essa bisbilhoteira indiscreta apo-
de rou-se cia peça e poz a descoberto todos 
os defeitos e irregularidades que continha, e, 
no innocente empenho de attenuar o effeito 
do fiasco attribuiu-o á falta de universalidade 
de que se ressente o original. 



-2 À EVOLUÇÃO 

Os caracteres, os sentimentos, e até os 
effeitos scenicos não resistiram á perspicá-
cia do lisboeta intrigado. E, assim, o que foi' 
applaudido calorosamente no Porto foi em 
Lisboa recebido com indifferença. Falta de 
engenhojna adaptação ao meio I! 

Caro leitor, depois d'este aranzel esto-
pante, que a tua paciência e curiosidade tem 
seguido talvez com o interesse único de lhe 
achar o fim, eu estou d'aqui a ver esgotar-
se o cabaz da tua benevolencia; antes que 
elle se esvasie completamente, vou apresen-
tar-te a moralidade;! d'es te conto. 

É um facto assente em sociologia, e con-
firmado pela historia de todos os tempos 
que ás vezes uma sociedade chega a um 
ponto tal de desmoralisação que todos reco-
nhecem que^urge mudar de rumo; porém, 
uns por interesse e outros por medo, todos 
se deixam levar na onda (pie conduz ao abys-
mo. 

E chamam os pensadores a este estado 
pathologico do organismo social, o reinado 
da hypocrisia, Os últimos symplomas "tão 
frisantes, que para ahi ficam apontados, tal-
vez te conduzam a formular assim o dia-
gnostico da doença que corroe esta naçifo; 
sem querer avançar á opinião de que assim 
pensas, caro leitor, eu ouso lembrar que as 
apparencias estão a teu favor 

Binoculo. 

—. — rffres&a»»— -

S a f a » 

Não'lhe empanam o alvor dos iJeaes avernos 
as doenças da moda, os tédios somnolentos, 
nem costuma calar os íntimos lameiros 
no morno referver dos cálidos falernos. 

Mas dizem qno é tristonho, assim como os infernos 
—os seus poços roaes de rubros aposentos— 
quando pensa na vida e vê, por sffus tormentos, 
que pertence também á classe dos eternos! 

Predispõe como Deus do raio e do corisco, 
e recebe por anno um grandioso fisco: 
as almas dos mortaes que morrem sem vintém. 

E' grande, é poderoso, e immenso como o espaço, 
é o symbolo do Mal, o typo do devasso... 
A rude creação maleVbla do Bem! 

Coimbra. A. RODRIGUES B B A G A . 

(SS) 
I 

Sonhei que a morte vieía 
E a minha vida soprou 
Como uma flor que murchou 
No seio da Primavera. 

Folhas dispersas havia 
Sobre a campa já cerrada. 
A lousa estava banhada 
De pranto que até corria. 

11 
Eras tu que desfolhavas 
Flores sobre a sepultura? 
Era choro d'amargura 
Que na lousa derramavas ? 

^ Mais triste do que um lamento, 
Ai, uma vo? me dizia 
.Que pranto, a noite o vertia, 
E as folhas, trouxe-as o vento. 

Eduardo d'Araujo. 

— « A S S S 3 8 » > - ... 

L i s b o a 

(Do nosso correpondente) 
Vae por esta cidade uma semsaboria 

atroz. Nao se ouve uma noticia fresca, nem 
ao meno um escandalo graúdo vem dar tom 
alegre e zombeteiro a este viver de enfados. 
É triste, muito triste, a situação de corres-
pondente n'estes momentos de aridez com-
pleta. A politica nada offerece de interessan-
te. E a mesma comedia e são os mesmos 
actores. Campeia a intriga villã como meio 
efiicaz de apagar medindres, que interesses 
pessoaes levantaram á altura de graves que-
stões d'Estado. Cónspira-se nas sombras 
contra um ministério maldilo que no curto 
periodo d'uma existência miserável tem 
affrontado, com egoismo revoltante, todas 
as regalias d u m povo livre. O trabalho po-
litico é de miná e sapa. Fontes Augusto, o 
valido prepotente, acha se collocado em sé-
rios embaraços. 

" Veremos se elle conjura os perigos. 
Cahirâ o governo com as Camaras aber-

tas, ou depois d'ellas fechadas ? 
Tal é a pergunta que se ouve de bocca em 

bocca, com uma insistência desesperada. A 
este respeito nada diremos, pofque n'um 
paiz, governado pela vontade exclusiva d'um 
valido, não é licito invocar a lógica para as 
previsões do futuro. O partido regenera-
dor conta abertamente com o apoio incon-
dicional do Paço e, n'estas condições, será 
governo o tempo que lhe aprouver. Os factos 
abonam o que deixamos dicto e nós não es-
tamos dispostos a desconhecer as lições da 
experiencia. Caminhamos a passos largos pa-
ra a ruina inevitável e cahiremos no abysmo 
se os poucos homens honestos, que ainda 
resistem á tyrania da corrupção mostrarem 
ao povo os perigos de que somos ameaçados 
e o futuro de lagrimas que nos espera. 

A propaganda republicana feita n'estes 
últimos tempos tem derramado grande luz 
no nosso horisonte politico. Hoje todos sa-
bemos a parte activa, mas inconstitucional 
que o Paço, toma na solução dos nego-
cies públicos. 

Este ponto está perfeitamente esclarecido no 
espirito do paiz. A carta é uma pura ficção de 
que o monarcha se aproveita-para satisfazer 
interesses proprios e conservar erguido so-
bre as ossadas dos populares .o tiirono do 
D. João III. 

Braganças ! Braganças ! Curvae a cabeça 
perante as sentenças da historia que é ine-
xorável nos seus julgamentos. A idéa mo-
narchica corre sérios perigos creados pe-
los seus proprios adoradores. O constitucio-
nalismo portuguez está na sua phase de 
transição que será tanto mais rapida quanto 
maiores forem os desatinos dos que se di-
zem sustentáculos do throno. Por este único 
motivo desejamos a conservação do minis-
tério actual 110 poder para que a formula 
politica respeitante ao actual momento his-
torico tenha, no mais curto trecho, a sua 
realisação pratica. 

—Devo contar-lhes que fui, na terça fei-
ra, ouvir uma conferencia da cidadã Ange-
lina Vidal. Com franqueza, confesso que não 
gostei. Não costumo sacrificar as inspira-
ções de minha consciência â sympathía que 
me merecem todos os nossos correligioná-
rios políticos. 

Acima de tudo a verdade. Angelina Vi-
dal e, eífectivamente, uma mulher intelli-
gente. Mas a intelligencia só por si não 
basta. É necessário cultivaí-a, dar-lhe uma 
orientação scientifica e positiva. É isto o que 
Angelina Vidal não possue. Concedo que 
ella saiba meia dúzia de factos da nossa his-
toria patria e outra meia dúzia da historia 
dos outros paizes; mas não passa d isto. 

E já não é pouco. Na conferencia a que 
acabam de nos referir, Angelina Vidal fez 
uma figura tristíssima. 

Começou por estropiar as doutrinas de 
Comte, e acabou por prégar os principios 
dissolventes d'um commun.ismo exaltado. 
Não houve um objectivo definido, uma idéa 
principal a que se subordinasse toda a ex-
posição. 

Mostrou que das theorias modernas co-
nhece o bastante para descarregar sobre 
um pequeno auditorio popular uma tempes-
tade de disparates, que fariam rir o mais 
misanthropo jesuíta. 

Desculpe-nos a amave! conferente o desem-
baraço, franco e leal com que atiramos a 
nossa humilde mas sincera opinião aos ven-
tos da publicidade. 

—Bento Moreno, o illustrado auctor dos • 
Noivos, está escrevendo duas engraçadas 
comedias que hão de fazer furor nas pla-
teias de Lisboa. 

—Vae publicar-se uma nova Enajclopedia 
Republicana, colloborada por distinctos ho-
mens de lettras. 

—Está-se fazendo em Pariz uma edição 
de luxo da traducção portugueza das Fabu-
las de Lafontaine. As illustracões são de 
Gustavo Doré, 

A traducção é acompanhada de vários es-
tudos críticos feitos por Theophilo, Ramalho, 
Eça de Queiroz e Pinheiro Chagas. 

— Consta-nos que o governo tenciona 
transferir para outro corpo o coronel de in-
fanteria 2. 

—E' esperado com muita anciadade o 
manifesto que o illustre chefe do grupo 
constituinte tenciona dirigir ao paiz antes 
da abertura das cortes. 

—O sr. Manuel Barradas Mergulhão está 
escrevendo um romance historico em que 
procura mostrar as origens remotas do mo-
vimento democrático do nosso paiz. 

N'esse livro estuda de preferencia o pe-
riodo um pouco nebuloso de 1816 a 1818. 

—Está annunciada uma nova producção 
litteraria do talentoso escriptor Fialho d'Al-
meida. 

É um trabalho sobre factos da actualidade. 

Damião. 

A V O Z » © S E C B J j L O 

Com fúria atroz, batida pelo vento 
Quasi sossobra a nau da divindade 
E surge em vez do Eterno:—a Humanidade, 
Em vez da Egreja:—o Novo Pensamento ! 

Á vnlcanica voz da liberdade 
Estremece do mundo o fundamento 
E começa a cahir o monumento, 
Erguido pela mão da velha edade. 

A revolução avança palpitante, 
Cheia de luz em marcha triumphante 
Vae ameaçando as grandes leis dos céos ; 

Quem poderá suster seus firmes passos, 
Se até se extinguiu pelos espaços, 
A irovej ante voz do velho Deus! 

Porto. 
Xavier dê Carvalho. 

( E X C E W T O ) 

( O M A R ) 

Não sei quem sustentava e me dizia ha pouco 
—«A vastidão do mar não acredita em Deus!» 
Q«e significam pois aquelles escarcéus, 
E os rancores febris d'um atroar de louco?! 

Meutiu 
quem tal dizia e sustentava ha pouco. 

Desde que Alguém do azul lhe disse—«É feito o dia! • 
Erguendo um canto a Deus na extranha epilepsia 
O mar cantou, cantou, e de cantar—'stá rouco! 

Coimbra. Luiz OZORIO. 

NOTICIÁRIO 

O partido progressista vai em caminho da 
sua desorganisação que se apressa cada vez 
mais. Era um partido forte, vigoroso, quan-
do subiu ao poder. O paiz recebera-o satis-
feito e esperançoso na realisação do seu 
programma, mormente na parte' que tocava 
ás reformas politicas. Guindado ás eminên-
cias do poder e respirando a atmosphera pa-
laciana que é essencialmente deleteria, dei-
xou-se seduzir por palavras vãs e promes-
sas mentidas, 

Um dos chefes do ramo historico, cujo 
valor e talento não contestamos, foi por sem 
duvida o factor principal da impopularidade 
do partido, porque, acariciado por um alto 
personagem, convenceu-se do que era mais 
estimado e amado de que o omnipotente 
valido. A vaidade constitue um elemento de 
desordem no seio do partido progressista. 

O homem, que melhor conhecia as intri-
gas palacianas e que mais precisamente lhes 
media o alcance politico, era um dos vnltos 
importantes do ramo reformista;—este ho-
mem indicou certamente a sua opinião, 
mas a vaidade ridícula combateu-a com o 
máximo vigor, de modo que não conseguiu 
vingar. 

D aqui procedem, a nosso ver, as causas 
determinativas do começo de decadencia de 
um partido qne tão bem bafejado assumira 
as redea§ da governação publica. 

Nós acreditamos que o sr. Mariano de 
Carvalho a quem denominavam—poder oc-
culto, nunca realisou impor a sua opinião ao 
partido, porque se lhe oppunham vivamente 
os elementos retrogrados d esse partido, 
alimentamos todavia a convicção intima de 
que era elle o único vulto politico, capaz de 
conservar a supremacia dos progressistas 
pelo seu incontestável talento, e pelas suas 
àrrojadas idéas, e sobretudo pela sua pro-
vada repugnancia a obedecer a exigencias j 
inconsideradas. I 

Quando o partido progressista, presidia 1 

á administração publica, e a camara alta . e 

empenhava em derrubar o governo, affian-
çava o sr. Braamcamp que se não demitti-
ria em face de uma votação desagradavel 
n'aquella camara. Assim õ tinha elle asse-
gurado aos seus amigos politicos. -

Dá-se a primeira manifestação hostil e s. 
ex.a recua não possuindo a precisa coragem® 
para cumprir a sua palavra. 

É então que o sr. Mariano de Carvalho, 
tendo por si a adhesão da maioria dos seus 
correligionários, se levanta, e ataca com ve-
hemencia esse acto de fraqueza do chefe vi-
sível do partido progressista. 

Por estas considerações parece-nos que o 
sr. Mariano de Carvalho não é capaz de cu-
rar os orgãos affectados do partido progres-
sista o está portanto alli perfeitamente des-
locado. 

Que a sua intelligencia finíssima e o seu 
valioso auxilio de jornalista intrépido advo-
guem a causa republicana; e prestará assim 
um relevantíssimo serviço ao paiz. 

Para nós é questão resolvida que os pro-
gressistas virão substituir os regeneradores, 
quando estes pelos seus frequentes desati-
uos tiverem exhaurido o thesouro e compro-
metido as receitas publicas. 

Os progressistas hão de ser novamente 
illudidos na questão da alliança hespanhola, 
como o foram com o tratado de Lourenço 
Marques. Se a opinião sensata do paiz pro-
testar pela imprensa e pelos comícios con-
tra essa especulação monarchica, o alto per-
sonagem, de conimum accordo, com o caro 
valido, encarregará os progressistas de for-
mar ministério no intuito de lhe fornecer 
elementos para a sua ultima eondemnação. 

Quando porém seguros, terão o desenga-
no formal, esmagador. Embora o sr. Ma-
riano de Carvalho reaja, os vaidosos im-
põem-se, e argumentam com a dissolução do 
partido, exigindo d um correligionário leal 
a submissão aos interesses de vitalidade 
do partido, os quaés na sua essencia não 
passam de caprichos banaes. 

As reformas politicas que o Diário Po-
pular, apregoava não serão realisadas, 
comquanto nós friamente acreditemos que o • 
sr. Mariano de Carvalho esteja intimamente 
convencido da necessidade imperiosa t ina-
diavel da sua execução. 

Hão de oppor-se-lhe aquelles que trocam as 
convicções profundas pelas fardas de mini 
tro e pelas adulações fingidas dos suprenk 
governantes. 

Podemos errar n'esta apreciação mas é 
o que a tal respeito sentimos. 

O nosso amigo Frederico Guimarães com-
poz uma opera intitulada Beatriz que a em-
presa de S. Carlos tenciona pôr em scena 
n'esta epocha. 

Já ouvimos um trecho d'esta opera, se 
bem nos recordamos, nó concerto que a As-
sociação Musical 24 de Junho deu no Circo 
de Price por occasião do centenário de Ca-
mões. 

O Sr. Guimarães é um notável composi-
tor e um apreciador critico de arte. 

Felicitamol-o pela sua obra, que estamos 
certos corresponderá ao alto apreço em que 
o seu auctor é tido pelos amadores de boa 
musica. 

Recebemos o prospecto da Encyclopedia re-
publicana— Revista de sciencias e litteratura 
ao alcance de todas as intelligencias. Pelo 
conhecimento que temos da maioria dos col-
laboradores, muito confiamos na elevação 
com que será redigida a nova publicação! 

Condições da assignatura—Cada folha de 
oito paginas, oitavo grande, bom'papel e 
impressão nitida, 20 reis. Publicam-se duas 
folhas cada semana. Em Lisboa o pagamento 
é feito no acto da entrega; para as provín-
cias também se acceitam assignaturas por 
fascículos de 8 folhas pelo preço de 160 
réis. Não se satisfazem pedidos que não se-
jam acompanhados da sua importância. 

Recebem-se assignaturas no escriptorio 
da empreza litteraria de Maximiano e Aze-
vedo, rua dos Fanqueiros, 266, 1.°—nova li-
vraria internacional, rua do Arsenal, 96— 
Livraria Ferreira, rua do Ouro, 132 e 134— 
Livraria Verol Júnior, rua Augusta, 135 e 
e no kiosque do Rocio. 

Toda a correspondência dirigida a Xavier 
de Paiva, largo do Mastro, 29 e 30, onde 

1 também se recebem assignaturas. 



4 
A EVOLUÇÃO 

A redacção d'este jornal foi sexta feira á 
gnre de Coimbra cumprimentar o sr. Gomes 
Leal. . , 

O poeta disse-nos que durante a viagem 
#fora aggredido por dois desconhecidos. 

Falleceu hontem o sr. padre Antonio de 
Almeida, distincto quartanista de Direito. 

Mais um favor da Inglaterra. 
Este paiz está em negociações com a cú-

ria romana afim de obter o enfraquecimen-
to do nosso padroado na índia e na Africa. 

Achamos bem entendido, e chamamos 
para este facto a attenção dos partidos rao-
narchicos que não cessam de tecer louvo-
res á nossa fiel alliada. 

Fizeram no sabbado as lições de concur-
so para uma das cadeiras vagas na faculda-
de de Direito os srs. drs. Autonio Candido 
e Guimarães Pedrosa. 

Assistimos á lição do sr. Antonio Candi-
do que orou brilhantemente sobre o verda-
deiro fim do Estado. 

Não aflirmámos; tornando-nos echo de talj 
noticia, salvámos a nossa responsabilidade 
com um—diz-se. v 

A Evolução que é composta de intelligen-
cias profundas e de consummado saber, sabe 
bem que nós nos referimos a ella em 20 do 
passado por força de circumstancias. Mas se 
ella então não existia, temos - a consciência 
segura de não havermos insultado nem ca-
lumniado pessoa alguma.. 

As restantes amabilidades, que a Evolu-
ção teve o mau gosto de nos dirigir, devol-
vemos-llfas intactas. Não lhes tocaremos 
para a não melindrar.» 

Acceitamos a satisfação do Progressista e 
damos por liquidada a questão. 

Simplesmente lhe lembramos que as nos-
sas amabilidades podiam ser duras, mas 
eram verdadeiramente exactas. 

Sempre que sejamos injusta e falsamente 
apreciados por quem nos mereça considera-
ção, não deixaremos correr á revelia a nossa 
dignidade própria e a nossa dignidade jor-
nalistica 

Deixaremos de responder tão somente 
áquelies que não tem a responsabilidade dos 
seus actos, e bem assim áquelies que exclu-
sivamente nos offendem quando nos elogiam. 

Diz o Diário de Noticias, de I I de de-
zembro: 

„Ao que hontem publicámos n u m con-
fuso telegramma, noticiando # attentado de 
que foi victima e conhecido poeta, sr. Go-
mes Leal, temos bqje a accrescentar # se-
guinte: 

Vinha este cavalheiro de Porto para Lis-
boa no comboio de correio, quando entre as 
estações de Estarreja a Aveiro dois passa-
geiros desconhecidos que vinham, ao que 
parece, na mesma carruagem de 1.* classe 
em que o sr. Gomes Leal tomara logar, lhe 
dispararam um tiro que falhou, agarrando-o 
em seguida pelo pescoço e daudo-lhe algu-
mas pancadas na testa, de que lhe resultou 
algi as ferimentos. 

Os aggressores evad'ran-se, saltando da 
carruagem quando o comboio ainda vinha 
cu» marcha, n uma passagem de uivei, peio 
que não poderam ser presos. O sr. Gomes 
Leal. ao chegar à estação de Aveiro apre-
sentou-se ao respectivo chefe dando-lhe par-
te do facto; e este zeloso empregado depois 
de ter sollicitado a presença do medico da 
secção da companhia, que com o maior dis 
velio fez ao sr. Gomes Leal o primeiro cu-
rativo, ofliciou ao administrador d'aquelle 
concelho dando-lhe parte da occorrencia. O 
sr. Gomes Leal seguiu para Lisboa no mes-
mo comboio, acompanhado do sr. João Pi-
nheiro Chagas, primo do illustre escriptor 
do mesmo appellido.» 

—A Liberdade, do mesmo dia diz: 
«Tentaram assassinar hontem Gomas Leal, 

proximo de Aveiro. A arma errou fogo, mas 
feriram-n'o com o cano na cabeça... N'um 
outro paiz—n'um paiz onde não abundas-
sem os cobardes, as canalhices commettidas 
contra um poeta revolucionário e só porque 
o é... já teriam custado caro a muita gente. 
Aqui os assassinos do povo andam á larga 
e sem responsabilidade! E ha dias preveni-
ram-nos de que os fadistas do Chiado, tam-
bém o ameaçam, e que fadistas foram os 
que o attacaram no theatro. E não é só elle 
o ameaçado... 

A monarchia tem bons defensoros, não 
ha duvida. 

Mas os assassinos talvez não sejam tão 
felizes com os outros republicauos como com 
Gomes Leal! Que experimentem, mas de 
cara.» 

Pousou sobre a tristeza absoluta do sr. 
Hintze Itibeiro a Águia Branca da Rússia. 

Parabéns ao illustre misanthropopela dis-
tincção que lhe veio da Rússia. 

Á Evolução responde o Progressista: 
«Ás argucias, expostas pela Evolução em 

seu numero de 4 do corrente, temos sim-
plesmente a dizer o seguinte: 

Que em parte alguma desta folha 
classificámos a Evolução, por modo perem-
ptório de folha regeneradora. 

2.° Se falámos n'um certo cavalheiro, que 
era apontado como futuro redactor da Evo-
lução, é porque assim nos constou. 

E' isso o que reconheceram os principaes 
membros do jornalismo republicano, que 
nelle collaboraram com distineção. 

O almanach traz artigos dos srs. Theo-
philo Braga, Gomes Leal, Magalhães Lima, 

' Costa Goodolphim, Augusto Rocha, Jacintho 
Nunes, Martins Contreiras, Reis Damaso, etc. 
etc. 

O editor resolveu reunir-lhe no proximo 
anno uma secção d'annuncios, que lhe de-
verão ser enviados até 31 de julho. 

Vende-se em Lisboa na Tabacaria de João 
José Baptista, Kiosque do Rocio (lado norte). 

Alguns amigos e condiscípulos do mallo-
grado académico Antonio de Oliveira, ulti-
mente fallecido em Coimbra, victima d'uma 
febre typhoide, pensam em erigir-lhe um 
mausoléu. São poucos todos os elogios que 
se façam aos iniciadores esta idéa, revela-
dora das mais nobres qualidades e dos sen-
timentos mais puros e elevados. 

Publicámos no ultimo numero o movimento 
das escolas officiaes, relativo ao concelho de 
Torres-Novas e daremos egualmente conta 
do que a este respeito se passa nos res-
tantes concelhos do districto de Santarém no 
anno de 1880 a 1881. 

Hoje damos o movimento escolar do Car-
taxo onde se matricularam 285 varões e 105 
meninas. Ficaram promptos no fim do anno 
]J8 alumnos e 1 menina, sendo 2 d'aquelles 
approvados em exame de admissão aos ly-
C 6 U S . 

N'este concelho funccionou por espaço de 
„ annos, de 1875 a 1880, uma escola mu-
nicipal d'intrucção secundaria, da qual al-
guns filhos do Cartaxo tiraram bastante pro-
veito. 

O povo honrado do Cartaxo foi porém 
atacado d'uma doença social, estava eviden-
temente n'um estado morbido, formando a 
maioria da camara de elementos contrários 
á educação popular, visto que essa maioria 
tratou denodadamente da suppressão da re-
ferida escola, o que finalmente conseguiu. 

O que mais admira é que lhe não falta-
ram as protecções de quem devia por cohe-
rencia auxiliar o desenvolvimento intelectual 
dos povos. 

Se o município applaudiu a medida, senti-
mol-o pelos que queriam instruir-se e d'isso 
ficaram privados. 

Estranharam alguns amigos nossos que 
publicássemos no segundo numero da Evolu-
ção uma carta do sr. Carrilho Videira. 

Temos a responder a estes distinctos cor-
religionários que a publicação duma carta 
assignada nunca importou responsabilidade 
moral ou jurídica para a redacção do jornal 
em que apparece. Se dos factos a que se 
refere o sr. Carrilho Videira resultar gloria 
ou condemnação para alguém, não é de cer-
to para nós, pela circumstancia de termos 
publicado a referida carta. 

Precisávamos de dizer estas palavras, para 
que o nosso procedimento não tivesse uma 
interpretração errada. 

frontarmos o estado prosp ero das finanças 
dos povos, que tem a felicidade de serem 
governados pela formula republicana, pode-
mos sem receio aífirmar que, pelo que res-
peita ao desinvolvimento material, estes 
povos não retrogradam, caminham, e, se 
encararmos ainda pelo lado moral, dire-
mos sem rebuço que estes estados assim 
governados são os primeiros e podem ser-
vir de exemplo a todos. 

Cada dia mais se confirma a opinião que 
apresentámos na nossa ultima revista. Bis-
marck, que vê a popularidade fugir-lhe e o 
império abandonado por quasi todos os par-
tidos militantes, acaba de dizer do Reichtag 
que, se os partidos se não conciliarem, elle 
verá em pouco a revolução no paiz e o go-
verno republicano implantar-se na Allema-
nha. 

Isto, dito pelo chanceller do império alle-
mão, não precisa de mais commentarios. 

A insurreição Tunísina, conforme com o que 
nos diz o telegrapho, está concentrada e os 
iusurgentes quasi inhabilitados de a conti-
nuar; pois que as divisões do general Saus-
sier que está em Gafsa communicam com a 
divisão do general Sogerot que está em Ga-
bes, iinpedindo-os portanto de voltar ás ter-
ras cultivadas, até á sua submissão. . 

«ROMA 7. A allocução proferida pelo Pa-
pa no domingo foi muito moderada.» 

Qnasi todos os dias, o telegrapho e os jor-
naes ultramontanos collaboram nesta aflir-
mação. É certo porém que nem por isso o 
elemento clerical deixa de contrariar a ap-
parente moderação de S. S., por meio de 
actos mais e mais reaccionários e bem op-
postos á caridade evangelica. 

A p r e c i a ç ã o d a i m p r e n s a 

CORRESPONDÊNCIA 

Recebemos os seguintes jornaes: 
Jornal da Manhã. 
Aurora do Cávado. 
Correspondência da Portugal. 
Jornal de Agricultura e sciencias corre-

lativas, publicação quinzenal illustrada des-
tinada aos lavradores portuguezes. 

.4 Esperança. 
Jornal de Vizeu. 
Districto de B< ja. 
Progresso do Algarre. 
Jornal de Horticultura Pratica, publica-

ção mensal, redactor Duarte de Oliveira Jú-
nior, proprietário José Marques Loureiro. 

Redacção—rua do Carmo, 6, Porto. Ad-
ministração—rua dos Fogueteiros, 5, Parto. 

Preço da assignatura:—Por anno 2?$250 
Numero avulso 300, contendo estampa co-
lorida 400, Cada um dos volumes publica-
dos 2^250 réis. 

Districto de Faro. 
Contemporâneo. 

Campino—Recebemos o novo jornal de 
Coimbra A Evolução, que se diz clara e fran-
camente republicano. 

Não desejamos longa vida â nova empre-
sa, porque seria duvidar do espirito demo-
crático da geração que a auxilia e da leal-
dade e intelligencia d'aquelies que se im-
põem a tarefa de a dirigir. . . 

Porta-Ferrea:—.4 Evolução é o nome de 
um semanario académico, defensor da cau-
sa republicana. Viu a luz da publicidade no 
dia 27. Vem bem redigida, traduzindo em 
todos os artigos a sinceridade e firmeza das 
crenças politicas dos seus redactores. 

Anteriormente á sua publicação um jor-
nal de Coimbra accusou-a de regeneradora; 
podemos aífirmar que o nosso collega foi 
mal informado n'essa noticia; a nenhum par-
tido monarchico pertence a Evolução. 

Agradecemos a troca do novo jornal e fes-
tejamos a sua chegada. 

Conimbricense — Recebemos o primeiro 
numero da Evolução, semanario republica-
no, publicado n'esta cidade. 

Damos as boas vindas ao novo collega e 
lhe desejamos todas as prosperidades. 

É o segundo periodico que em Coimbra 
se publica com o titulo de Evolução. 0 pri-
meiro foi a de 1876 a 1877. 

Século—Em Coimbra principiou a publi-
car-se um semanario republicano com este 
titulo, que se nos aífigura filiado na escola 
da politica positivista. 0 primeiro numero 
merece ser lido pelo alto critério scientifico, 
que a elle presidiu. 

A Evolução está destinada a ter um fu-
turo auspicioso. 

Recebemos e agradecemos o almanach do 
Século. 

E demasiado reconhecida, para precisar-
mos encarécel-a, a utilidade das publicações 
d esta ordem, que alliam n'um conjuncto at-
trahente a indicações, muito necessarias no 
tracto da vida, um certo numero de verda-
des sociologicas, postas por meio da poesia 
e da prosa amena ao alcance do maior nu-
mero. 

Opponhamos com disvello á trica ignóbil 
dos partidos monarchicos uma propaganda 
illustrada e cordata, e teremos feito ao 
paiz um bom serviço, ao mesmo tempo que 
iremos aplanando o caminho para a realisa-
ção do nosso ideal politico. 

A L Ç A R E M 

(Continuação) 

-Aqui tem o que saltou dos biccos da 
penna para a Evolução, se a indole de tão 
bom nome o não repulsa. 

Saiu como está, sem menos ou mais ador-
nos-dô-que os. que tem. Se pre tende*^ dar-
Ihe fórma e inspirar-lhe o espirito de que 
elle necessariamente carece, não chegaria 
ahi.—Novo Saturno não posso mirar as fei-
ções d'estes meus filhos, sem que os devore. 

Não ha aqui a moralidade da fabula—cau-
sa-me sempre horror o aspecto d'estes fi-
lhos acephalos. Faça a redacção da Evolu-
ção d'este o que entender necessário e qui-
zer, como se tivesse carta de corso. 

Eile mira a um único fim: desadormecer es-
ta terra que no fundo do coração amo, e bor-
rifar com a saliva frigidissima do ridículo as 
faces de um truão qualquer. 

Nesta terra vai tudo regularmente; nes-
ta regularidade imperturbável do comer bem, 
dormir bem e fallar do peior modo possí-
vel. Aqui o espirito aconchegando-se ao cor-
po, como invejoso da realesa do segundo, 
vive entre a sopa d'ovos e o carneiro gui-
sado com batatas, usando barrete republi-
cano na fórma exterior, porém com forros 
bem accentuados de realeza. 

N esta terra o uuico homem que eu co-
nheço de verdadeiro valor, e a quem todos, 
pelo menos duas vezes por dia, tiram res-
peitosamente o chapéu é o Manuel da San-
ta—uma ao romper d'alva e outra ao toque 
das ave-marias. 

I. 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Ao passo que o presidente dos Estados-

Unidos se felicita com os seus concidadãos, 
pelas boas relações que mantêm com todos 
os povos civilisados, e, ainda mais acaba, de 
dizer ao paiz que a divida publica estará ex-
tincta no fim de 10 annos, nós vemos com 
tristeza que o estado financeiro de todos os 
paizes, em que domina a monarchia, dia 
a dia se vae agravando. 

E é assim. Vemos a França republicana, 
ovante na senda do progresso, depois de 
esmagada pelo segundo império, e de ter 
pago toda a indemnisação de guerra, re-
clamada pela Prússia; vemos a Suissa quasi 
sem divida, e os Estados-Unidos acabam de 
nos dizer pela bocca do seu presidente que 
em 10 annos nada hão de dever. Se con 

E X P E D I E N T E 

A « E v o l u ç ã o » p u l > l i c a - s e a o s d o -
m i n g o s c a s u a a s s i g n a t u r a é d e 
319® r é i s p o r c a d a s e r i e d e l ã 
n ú m e r o s . 

E s t e j o r n a l v c m l e - s e e i a L i s b o a 
a a T a b a c a r i a d e *João «José B a p -
t i s t a , K i o s q u e d o R o c i o , l a d o n o r -
t e . 

O s r . F r a n c i s c o P e r e i r a e n c a r -
r e g a - s e o b s e q u i o s a m e n t e d e r e -
c e b e r a i m p o r t a n c i a d a s a s s l g n a -
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 15 números 300 rei?. 
COIMBRA, i 9 DE DEZEMBRO DE 1881 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Após tolos, n.° 29: 

A N N O 1.° 

A nossa theoria histórica 
representa necessária nente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do art-
igo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pg. 
2 9 8 . 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de l lnconscient. 1." 
pg. 4 3 0 . 

SEMANÁRIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do gòverno será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

É sobre a hereditariedade que se fun-
dam as monarchias. 

Vamos examinar a solide?, da base 
p a r a avaliarmos a firmeza do edifício. 
Mas antes precisamos destruir uma ob-
jecção que nos pode ser feita. A existcn-
cia de reis electivos não invalida a nossa 
asserção, porque a experiencia tem mos-
trado que as monarchias electivas não 
podem persistir por muito tempo. H. Pas-
sy, apresentando muitos factos historicos 
que o comprovam, estabelece indestru-
ctivelmente esta opinião, e só considera 

„ verdadeiras monarchias as que são he-
reditárias. 

Feito isto, analysemos a questão. 
A hereditariedade é uma lei biologica, 

segundo a qual os seres vivos tendem a 
repetir-se nos seus descendentes. Esta 
lei abrange na sua larga generalidade as 
qualidades physicas e as aptidões psy-
ehologicas do individuo. 

Formulemos agora o argumento mo-
narchico na sua maxima simplicidade. E 
o seguinte. Se no primeiro rei d 'uma dy-
nastia concorrem os predicados que o 
tornam competente para exercer o man 
do supremo, — a energia, o talento, a 
probidade, o tino politico, — nos seus 
descendentes devemos encontrar os mé-
ritos que recommendavam o progenitor. 

Esta conclusão será. deduzida logica-
mente dos princípios que a sciencia ex-
põe ? E o que vamos ver. Em primeiro 
logar o phenomeno notável do atavismo, 
— e m virtude do qual as qualidades do 
progenitor, conservadas no estado laten-
te pela segunda geração, e ainda ás ve-
zes pela terceira, se vão reproduzir na 
seguinte, — mostra que as leis d i t rans-
missão hereditaria não podem applicar-
se como pretendem os nossos adversá-
rios. Suppunhamos que se escolheu um 
rei por se reconhecer ne l l e o mérito ne-
cessário para conjurar um perigo emi-
nente. Esse perigo não chega a manifes-
tar-se na vida do rei escolhido, e vem a 
tornar-se effectivo exactamente na vida 
d u m dos seus descendentes que conser-
va as virtudes do progenitor no estado 
latente. O perigo existe requerendo um 
remedio prompto, mas o paiz tem de es-
perar que sobrevenha uma outra geração 
real. Estranho absurdo este a que nos 
leva a applicação inconsiderada d 'uma 
theoria! 

Ha outro facto capital que parece ter 
sido esquecido pelos partidarios da here-
ditariedade. Se elles admittem a trans-
missão das virtudes hão de também ad-
mittir a transmissão dos vicios, e, quan-
to a nós, esta simples consideração bas-
taria para contrabalançar os effeitos be-
neficos que nos apresenta a escola mo-

1 narchica. Mas se a nossa opinião é in-
; sufíiciente nós pediremos auxilio a dois 
dos mais distinctos sábios d'este século. 
Diz Hseckel: «Os vicios transmitteai-se, 
fortificando-se, pela herança. Se tiverdes 
o cuidado de comparar na historia uni-
versal os indivíduos que pertenceram ás 
diversas dvnastias, achareis em toda a 
parle mil provas attestando o poder da 
heretariedade, mas muito menos a here-
ditariedade das virtudes que a dos ví-
cios.» 

Um alienista, cuja competencia seien-
tifica é reconhecida por todos, Esquirol, 
demonstrou, na sua obra monumental 
sobre as doenças mentaes e sua relação 
com a hygiene publica e a medicina le-
gal, que os reis estão GO vezes mais su-
jeitos a estas doenças que a massa da 
população. 

A sagacidade dos nossos antagonistas 
deixamos a deducção das consequências 
que d'esta doutrina se devem tirar. 

E citaremos ainda um'outro eseriptor, 
T. IVibot, o qual, quando, no fim do seu 
longo trabalho sobre a hereditariedade, 
deduz as consequências sociaes d 'esta 
lei, affirma que õ poder hereditário e o 
poder da liberdade estão sempre n 'uma 
razão inversa, diminuindo o prjmeiro á 
medida que o segundo augmenta. 

De resto a lei da hereditariedade nunca 
se realisa com lodo o r igor ; ha immensos 
casos que ella não pode subordinar. 
Mencionemos alguns. Elles nos provarão 
que o talento e a virtude, estes bellos 
predicados da alma humana, apparecem 
indistinctamente no filho do grande e do 
pequeno, e que o único e seguro critério 
para avaliar um homem é conhecer o seu 
mérito pessoal e proprio. 

D. João VI fugindo para o Brazil e 
entregando Portugal ao estrangeiro pôz 
em perigo a independencia da pa t r ia ,— 
Benjamin Franklin, simples typographo, 
foi um dos mais estrenuos campeões da 
independencia dos Estados-Unidos, que 
conseguiu libertar da Inglaterra. 

Emquanto Luiz Bonaparte, sobrinho 
de Napoleão I, inflige á França a vergo-
nha de Sedan,—Gambet ta , descendente 
d 'uma familia obscura, restitue-lhe a di-
gnidade, lavando-a do lodo ignominio-
so do império. 

Quando a monarchia franceza, herdei-
ra de gloriosas tradições seculares, ac-
cumulava as iniquidades que a fize-
ram cair coberta do odio dos povos, 
— u m pobre engeitado, D'Alembert, e o 
filho d u m cuteleiro, Diderot, lançam as 
bases d 'um mundo novo, brilhante, todo 
cheio de justiça e de ideaes magnanimos. 

O rei Luiz I, filho do omnipotente 
Carlos Magno, nem seus proprios filhos 
poude sujeitar-se á l e i , — K e p l e r , filho 
d'um humilde taberneiro, estabelece leis 
a que obedecem os mundos. 

E, no entanto, a hereditariedade mo-
narchica, por mais absurda que nos pare-
ça hoje, teve a sua razão de ser n u m mo-
mento da historia. N'outras epochas os 
filhos seguiam naturalmente a profissão 
dos paes. Em tempos de paz no governo, 
em occasião de guerra na conquista ou 
na defeza, os reis eram auxiliados pelos 
filhos, que d'esta forma faziam a sua 
aprendizagem, conheciam as necessida-
des do povo sobre que haviam de exer-
cer o mando, e ficavam sabendo como se 
repellia uma invasão e como se susten-
tava a independencia nacional. Actual-
mente os filhos dos soberanos recebem 
uma educação que os sequestra comple-
tamente do paiz que têem de governar. 
Pode dizer-se que o herdeiro da corôa é 
quem menos conhece as necessidades, os 
interesses, as aspirações da sociedade 
sobre que ha de exercer uma acção tão 
considerável. 

Os proprios partidos monarchicos estão 
.convencidos de que a hereditariedade é 
hoje um principio que se deve pôr de 
parte. Os seus actos, incolierentes com 
as suas palavras, ahi estão para o de-
monstrar . 

Nenhum d'elles admitte hoje que um 
crime seja punido, como era pelas legisla-
ções germanicas, na descendencia do cri-
minoso. E , por mais absurdo que isto pa-
reça, funda-se na mesma razão que ha 
para transmittir um tlirono vago para o 
filho d'aquelle que o occupou. A heredi-
tariedade da monomania homicida e da 
tendencia para o roubo são factos perfei-
tamente averiguados pela sciencia. E ha 
mais razão ainda para seguir os costu-
mes germânicos, porque os vicios, como 
vimos, transmittem-se mais facilmente, 
e até augmentam com a transmissão. 
Primeira incoherencia. 

Todos os part idos monarchicos consi-
derariam insensato a quem pedisse p a r a 
succeder a seu pae na representação 
d 'um circulo eleitoral, na presidencia 
d'um município ou nou t ro qualquer car-
go d 'esta ordem. E todavia o cargo de 
reinar ó de certo mais importante que 
qualquer d'estes. Segunda incoheren-
cia. 

Quando, por qualquer motivo, lhes falta 
o chefe é por acaso ao filho d'elle que 
se dirigem para o investirem na direcção 
suprema do partido ? Não é. Reúnem a 
sua associação, o seu centro, e escolhem 
d'entre si o que mais provas tem dado 
da sua competencia politica. Terceira 
incoherencia. 

Como se explica, pois, que os mesmos 
indivíduos, tão escrupulosos n 'outras oc-
casiões ponham de parte os escrupulos 
quando se trata da magistratura supre-
ma da mais elevada das associações po-

| líticas ? Sim, porque um paiz não é mais 

do que uma associação politica. A pró-
pria Carta, evangelho des te s senhores, 
assim o define. 

Não lembra immediatamente a respos-
ta que se deva dar; parece-nos satisfató-
ria a seguinte que está, de certo, na men-
te de todos os partidos monarchicos: 

—Emquan to nos queremos governar a 
nós mesmos para satisfazer os nossos in-
teresses e. ambições, empregamos os 
meios mais sensatos e racionaes; quan-
do, porém, se trata da nação entende-
mos que é mais conveniente que ella se 
governe mal para nós nos governarmos 
bem. 

Não ha, comtudo, da sua parte a suf-
íiciente franqueza para o declararem 
abertamente. A resposta que dão é ou-
tra . 

A eleição para um cargo tão elevado, 
dizem, dá logar a gravíssimos conflictos, 
desencadeia o jogo terrível das ambições 
desordenadas, faz oscillar a sociedade 
nos seus mais solidos fundamentos. 

Esta resposta é muito velha j á ; . f o i 
o escudo dos tyrannos e, apesar de ser 
conlradictada pela razão e pelos factos, 
é ainda hoje a ultima ratio dos tyran-
netes. No entanto nada ha mais absurdo. 
Quando se pergunta a um povo quem 
deseja que o governe todas as iras se 
levantam, todos os braços se a r m a m ; 
quando se lhe impõe um chefe at tenden-
do apenas ao acaso do nascimento, esse 
povo conserva a maxima tranquillidade 1 
Nós pensa vamos, pelo contrario, que o 
único meio de prevenir revoluções é da r 
a maxima amplitude á manifestação da 
vontade nacional ; nós julgavamos que 
aquelle que pôde exprimir o que sente e 
o que pensa pela fórma legal do voto 
terá pouco desejo de recorrer á fórma 
extralegal da insurreição. Nós cuidavamos 
que a Suissa e os Estados-Unidos faziam 
a eleição dos chefes de Estado no mais -
completo socego. Suppunhamos também 
que em 1879, quando na Rússia Solo-
wieff disparava um tiro contra o Czar, 
quando na Allemanha Nobiling e Hoedel 
altentavam contra, a vida do imperador 
Guilherme, quando na Hespanha Moncosi 
levantava o braço criminoso contra Af-
fonso XII, quando na Italia Passavanli 
pretendia apunhalar o rei Humberto, — 
suppunhamos nós que 1879 , a França 
obrigava a demittir-se o duque de Ma-
genta em seguida á emboscada de 16 de 
maio e fazia no mais completo socego a 
-eleição de Julio Grévy. 

Mas estamos de certo enganados. A 
França tremeu nos seus fundamentos, a 
França foi o ludibrio das ambições ma i s 
desenfreadas. Os Estados-Unidos e a Su-
issa tremem periodicamente noá seus fun-
damentos de 4 em 4, ou de 6 em 6 annos. 
Nós é que não sentimos as terríveis oscil-
lações. 
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À EVOLUÇÃO 

Pobres argumentadores estes, que só 
têem em seu favor argumentos de tal 
o rdem! Pobres argumentadores e pobre 
causa, tão pobres que causam dó! 

• 

Parece-nos ter demonstrado que a 
hereditariedade politica é um principio 
que tem as-mais deploráveis consequên-
cias sociaes. 

É condemnado pela sciencia e rene-
gado na pratica pelos mesmos que em 
theoria o defendem. Não lia razão*que o 
justifique, não ha sciencia que o sus-
tente. E, como na heretariedade se funda 
a monarchia, esta cáe n 'uma derrocada 
fatal com a ruina d'aquella. Se, porém, o 
systema monarchico deve continuar, nós 
pediamos aos setis partidarios, em nome 
da coherencia e da lógica, qne estabele-
çam d'mma vez para sempre todos os ab-
surdos que derivam fatalmente do prin-
cipio pelo qual tão denodadamente com-
batera. 

B a s i l i o A l b e r t o d e S o u s a P l n i o 

Morreu no dia 16 pelas 8 horas da manhã, 
depois de demorada enfermidade o velho ex-
reitor da Universidade o sr. Basilio Alberto 
de Sousa Pinto, visconde de S. Jeronymo, etc. 

É do nosso dever, como liberaes, e republi-
canos, prestar a devida homenagem áo único 
homem que ainda restava dquella patriota 
•e honrada geração que dirigiu o movimento 
revolucionário de 20. O partido republicano 
dedicava uma alta consideração a essa relí-
quia d um passado tumultuoso, d'uma data, 
c ' embora não tenha por si a consagra-

Brilhante«duma Victoria, representa uma 
aspiração patriótica para um futuro mais di-
gno, e uma primeira manifestação do princi-
pio fecundo e vigoroso da liberdade, que a 
revolução franceza lançara ao seio dos povos, 
d'envolla com a metralha dos seus canhões. 

O partido republicano, quepromove a ideia 
generosa de levantar um monumento aos 
revolucionários de 20, não pôde deixar de 
sentir a perda d u m dos mais illustres. Ainda 
ha pouco, quando os centros republicanos de 
Lisboa festejaram a data memorável de 24 
de agosto de 1820, o visconde de S. Jerony-
mo foi honrado com uma mensagem de feli-
citação. 

O acontecimentos de 18,20 estão ainda 
muito perto de nós, para que a historia te-
nha pronunciado sobre elles o sen veiedi-
ctum conscencioso e severo. 

A tendencia á glorificação das grandes 
individualidades e das epoclias ruidosas, de 
resultados decisivos e immediatos, tem in-
fluído um pouco nos juízos que sobife elles 
se tem formado. 

Carece de êxito,—.carece de gloria diz-se. 
Lançou-se até um pouco de ridículo sobre 

esses bons e solemnes democratas, que são 
tinham com crteza o porte irréprochuble dos 
dandys dos nossos dias. 

Elles vestigm-se do grosseiro briche na-
cional, conheciam o direito romano, e eram 
sulíicientemente ingénuos para expandir 
os seus sentimentos ' democráticos numa 
multidão de hyrnaos, sonetos, canções e dra-
mas, adubados com um pouco de Te-Deu m; 
por isso a geração subsequente soube agra-
decer-lhes e hoaral-os, pondo era luz o pre-
tendido ridículo das suas manifestações. 

Não; nunca e ridícula uma manifestação 
qualquer, quando parle d'm»a consciência 
honrada e convicta. 

Do contrario, teriamosde eondensnarcorao 
ridículas muitas das mais .esplendidas mani-
festações do espirito humano. 

Se a revolução não produziu os effeitos de-
sejados; se a sociedade portugueza profun-
damente abatida pelas invasões de Bonapar-
te, sem commeiictp e industria aniquilados 
pela alliança britanica, de população cada 
vez menos densa e constitui da qrrast exclu-
sivamente de frades, desenbargadoi-es, co-
aegos e capellães; se a sociedade portugueza 
se não achava ainda em condições de ser 
«ntregue a si para si organisar e constituir; 
se mais precisava de uma vontade forte, 
absoluta que fosse, mas conhecedora da mo-
í est ia e necessidades do organismo nacional; 

se a revolução de 20 foi impotente para fazer 
vingar os princípios que fazem a gloria da 
de 32 ; se lhes faltou, como muito bem diz 
o sr. Oliveira Martins, uma espada para os 
impôr e uma victoria para os consagrar— 
nem por isso são menos benemeritos os 
seus auctbres, que a patria agradecida e 
todos os corações verdadeiramente liberaes 
devem honrar e venerar. 

Desgraçadamente a nação respondeu com 
a mais completa indifferença e um pouco 
mesmo de hostilidade surda ás mais importan-
tes reformas: suppressão da antiga legislação 
municipal, judicial e fiscal; abolição das juris-
dições senhoriaes e ecclesiasticas; creação do 
jury; restituição ao domínio publico das pro-
priedades ecclesiasticas e dos bens da co-
roa; extineção de vários mosteiros; prohibi-
ção do voto, etc;—mas serão por isso menos 
meritorios os esforços dos seus propugna-
dores ? 

Nós dedicamos uma verdadeira gratidão 
e um profundo respeito a essa venerável 
assembleia, um pouco abstracta e sentimen-
talista, é verdade, mas essencialmente no-
bre e honrada. 

A biographia do visconde de S. Jeronymo, 
não temos tempo nem dados para escrevel-a. 
Para merecer o nosso respeito, basta-lhe a 
sua cooperação no movimento de 20, e o ter 
tomado parte nas cortes constituintes de 21; 
é esse para nós o seu principal titulo de 
gloria. 

Os outros factos da vida publica de Ba-
silio Alberto não obscurecem os seus títulos 
á gratidão nacional. 

Dos poucos dados que, muito precipitada-
mente, podemos reunir, sabemos que Basilio 
Alberto de Sousa Pinto nasceu em Tendaes, 
concelho de Lamego, a 16 de março de 1793. 

Cursou os estudos universitários, e rece-
beu em 1817 o gráu de doutor pela facul-
dade de Direito. 

Pelo decreto de 14 de julho de 1834, era 
nomeado lente. 

O período que vae de 1859 a julho de 63, 
durante o qual exerceu o cargo de reitor da 
Universidade, correu tormentoso para o vis-
conde de S. Jeronymo. 

E' bem conhecida, quasi legendaria, a rí-
gida severidade com que sempre se houve 
no desempenho das suas funeções, perante 
a mocidade irrequieta, e pouco disposta a 
respeitar disciplinas que não justifica. 

Por esta epocha, lavravam com extraor-
dinário vigor no seio da academia as ideias 
de independencia; e a necessidade de refor-
ma nos Estatutos da Universidade, o sonho 
dourado das ultimas gerações académicas, 
preoccupava vivamente os espíritos. 

O visconde de S. Jeronymo, pela rigidez 
da sua vontade, constituía um obstáculo po-
deroso, que era necessário remover. Foi 
n'esse intuito que se organisou em abril de 
1861 a celebre sociedade secreta do Raio. 

Como base dos trabalhos, determinaram 
os seus fundadores empregar todos os meios 
para obrigar o reitor a pedir a sua demis-
são. 

A direcção da soeiedade pertencia a um 
conselho de 5 membros, e dividia-se em 
varias secções, com um respectivo chefe. 

Os membros da direcção eram somente 
conhecidos pelos chefes das secções. 

No acto da iniciação, que tinha Iogar em 
sítios ermos e affastados da cidade, por alta 
noite e com determinado cerimonial, os sócios 
juravam, sob palavra de cavalheiro, guardar 
segredo, obedecer ás ordens do conselho, 
transmittidas pelos cbefes de secção, e em-
pregar' todos os esforços physicos, moraes e 
pecuniários para a realisação do fim da so-
ciedade. 

Algumas sessões tiveram logar (estranha 
coincidência) na própria casa, onde por fim 
veio morrer o objecto tão odiado dos seus 
planos. Em 18(52 contava a sociedade do 
Raio mais de 200 socios. 
• Depois de varias manifestações de desa-

grado, promoveu-lhe uma terminante e sole-
mwe, que deu em resultado o pedir a exone-

; ração do seu cargo. No dia 8 de dezembro, 
por occasião da distribuição dos prémios 

\ universitários, quando o visconde de S. Je-
I ronymo se preparava para lêr o seu discur-
j so, os estudantes, que enchiam a sala, sa-
hiram precipitadamente para opateo, dando 
vivas á liberdade e á independencia da aca-

• demia. 

Assim terminou a carreira universitária 
do visconde de S. Jeronymo, depois de ter 
occupado todos os gráus da sua hierarchia. 

De mais importancía do que estas luctas 
inglórias com a mocidade, é incontestavel-
mente a sua carreira politica. 

Aos 28 annos era secretario das cortes 
constituintes de 1821. 

Continuou a ser deputado em 1826 e 1853. 
Temos á vista uns Apontamentos sobre os 
oradores parlamentares em 1853 por um 
deputado, que collocam o visconde de S. 
Jeronymo na classe dos oradores-pedagogos. 

Preconisado para presidente da camara 
n'esta sessão legislativa, deixou por combi-
nações politicas de exercer tão honroso car-
go-

Relativamente a attitude qae tomou em 
frente dos actos do governo e aos seus do-
tes oratórios, diz o folheto citado. «—O sr. 
Basilio Alberto é favoravel ou adverso ao 
ministério ? era a pergunta que todos reci-
procamente se faziam, e ninguém acertava 
com a resposta.—Chega o momento solem-
ne da discussão dos actos da dictadura. Pede 
o sr. Basilio Alberto a palavra; cresce a 
anciedade na assembleia. É pró ou contra ? 
pergunta o presidente. Contra, responde 
tranquilamente o sr. Basilio Alberto 

Chega-lhe a palavra, levanta-se o sr. Ba-
silio Alberto, falia tres quartos de hora sem 
tomar folego, como quem desejava ver-se li-
vre depressa d'uma pesada carga. 

Toma por assumpto explicar as differen-
tes formas de governo, e desenvolver a seu 
modo as leis geraes appropriadas á nature-
za de cada uma. 

—É o discurso mais castiço na dicção, 
mais primoroso na phrase, mais elegante no 
estylo, mais sonoro na cadencia, que se tem 
pronunciado n'esta sessão 

Não foi verdadeiramente um discurso pa-
ra uma assembleia parlamentar; era uma ele-
gante prelecção académica, ou antes uma 
bem trabalhada dissertação inaugural.» 

—D'aqui se vê que se Basilio Alberto não 
tinha os dotes d um verdadeiro orador par-
lamentar, possuía comtudo o segredo de, na 
paz do gabinete, architectar o discurso, mais 
primoroso mais elegante e mais sonoro ffo-
Ih cit.) que se pronunciou n'uma sessão le-
gislativa. 

Tal foi o papel politico do visconde de S. 
Jeronymo. 

(jue esta ligeira noticia da sua vida e do 
seu tempo, incompleta e imperfeita como 
vae, signifique um respeitoso preito de he-
menagern á sua memoria de henemerito. 

Beaiisou-se hontem pelas 2 l/i horas da 
tarde o enterro do sr. visconde de S. Jero-
nymo. Foi muito concorrido. 

Dirigia o préstito o sr. dr. Luiz da Costa. 
Ás fitas do caixão pegavam os srs. visconde 
de Almeidinha, dr. Seiça, dr. Castro Freire, 
dr. Mattoso, dr. Miguel Osorio, e dr. Abí-
lio Monteiro. 

O fer-etro foi depositado no cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivaes no jazigo do sr. 
dr. Nuno de Azevedo Pereira. 

O sr. João Arroyo pronunciou á beira 
do tumulo um breve, mas brilhante discur-
so, e em nome da academia de Coimbra de-
poz uma coroa junto dos restos mortaes do 
eminente liberal. 

Um dos redactores d'esta folha depositou 
também uma coroa com esta inscripçâo: 

AO LIBERAL DE 1820 

A «EVOLUÇÃO» 

M A 55 SI I O A I , 

DE P. 

Quando nasceste, Deus, querendo attenuar 
dos teus olhos o ardòr e o brilho singular, 
—para que to ficasse uma expressão serena 
sem a luz que incendéa as illusões humanas— 
pôs-lbes um abat-jour feito pelas pestanas 
e deu-te a sobrancelha escura e a côr morena... 
-—tal como no principio, exhausto de crear, 
pôs as manchas no Sol para o poder fitar... 

ANTONIO FEIJÓ. 

Por ter saído com grandes incorrecções 
tornamos hoje a publicar a seguinte poesia : 

« A B B A T I 1 V A P A W T S I E I S T A 

(EXCERPTO) 

(O MAR) 

Não sei quem sustentava e me dizia ha pouco: 
— «A vastidão do mar não acredita em Deus!» 
Que significam pois aquelles escarcéus, 
li os arrancos febris d'um atroar de louco?! 

Mentiu quem tal dizia e sustentava ha.pouco. 
Desde que Alguém do azul lhe disse— «É feito o dia!» 
Erguendo um canto a Deus na extranha epilepsia 
O mar cantou, cantou, e de cantar—'stá rouco! 

Coimbra Luiz Ozonio. 

P O L I T I C A ISnr i JS IUíA 

É triste o reflectir um pouco sobre os fa-
ctos culminantes da actual politica portugue-
za. 

Deixa uma profunda impressão de desa-
lento e de descrença na vitalidade e na di-
gnidade mesmo da moderna sociedade por-
tugueza a consideração do que por ahi se 
faz desde o gabinete dos ministros aos mais 
affastados e restrictos centros em que a 
politica exerce a sua acção. 

Não nos quadra o papel de Jeremias polí-
ticos. 

Também nos repugna o pessimismo syste-
matico d alguns espíritos. N'esta quadra da 
mocidade em que geralmente se encara tudo 
á luz d um optimismo irreflectido e espon-
tâneo, em que a natureza e a sociedade 
costumam apparecer envolvidas n'uma aure-
ola consoladora de belleza e de bondade, 
em que a pureza das nossas intenções vem 
sempre sollicita advogar os erros alheios — 
nós, dizemol-o com pesar, estamos longe 
de partilhar as doçuras desse optimismo e 
é com profundo nojo que descemos á analyse 
da nossa politica e dos nossos homens pú-
blicos. 

Por vezes chegamos a convencer-nos 
que a sociedade portugueza atravessa um 
desses períodosanormaes e desoladores que 
se encontram na historia de todos os povos, 
e que representam a preparação lenta dal-
gum acontecimento fulminante e grandioso 
que'quebra a continuidade histórica e abre 
os horisontes dum novo viver. 

E possível que nos enganemos, e oxalá. 
que a sociedade portugueza não precise de 
remedios tão energicos para sahir d'este es-
tado tão funestamente morbido. 

Mas deixemos estas considerações, sobre 
que não seria máu insistir, mas que por 
geraes e abstractas, poderão por alguns ser 
taxadas de gratuitas, e desçamos á sua 
comprovação pelos factos da politica actual. 

O egoísmo e a indifferença são os dois 
grandes males que mais profundamente mi-
nam a nossa sociedade; o egoísmo antepondo 
as conveniências pessoaes e partidarias aos 
mais importantes interesses nacionaes, a 
indifferença sanccionanclo tacitamente os pro-
cessos ignóbeis de qualquer aventureiro 
politico. 

Não nos referimos ao povo, essa grande 
maioria desgraçadamente ignorante e nulla, 
que não tem uma verdadeira responsabili-
dade dos seus actos, e que seguio sempre o 
impulso d'uma direcção superior, de que era 
ultima analyse nunca ha de prescindir. 

Proclame-se muito embora com adjectivos 
pomposos a soberania popular, estenda-se 
ás multidões o sufíragio universal, revista-
se, em palavras, o povo, a grande massa igno-
rante, das mais aprecíaveis qualidades — a 
direcção dos negocies públicos ha de ser 
sempre uma funeção das classes superiores 
e instruídas do paiz. 

É entepondo as suas conveniências par-
tidarias aos interesses do paiz, que o minis-
tério regenerador, para manter a sua popula-
ridade á custa da mais revoltante padrinha-
gem, dispende prodigamente os dinheiros 
públicos, augmentando d'uma maneira assus-
tadora a nossa divida publica. 

Nas contas ultimamente publicadas, relati-
vas aos mezes de julho, agosto e setem-
bro prova-se um augmento de despeza de 
338:832^494 sobre a correlativa á gerencia 
do anno passado. 

É principalmente pela impossibilidade de 
satisfazer a todos os pretendentes, que a 
actual situação está luctando com uma crise, 
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cujo desfecho será a queda inevitável, se-
gundo affirraa a imprensa opposicionista. 

São também apregoadas pela imprensa 
graúda, tanto opposicionista como governa-
mental (Jornal do Commercio, Diário Po-
pular, Primeiro de Janeiro etc) as graves 
desintelligencias que lavram no seio do par-
tido. 

Qual é a causa dessas desintelligencias? 
Os mesmos jornaes o dizem: «algnns mem-
bros de posição considerável no partido jul-
gam poder reivindicar o direito de se desin-
teressarem da politica e dos destinos do 
novo governo na hora em que lhe é mais 
necessaria a coadjuvação de todas as forças, 
sem attender a conveniências particulares e 
pessoaes». 

Um outro facto recente]: um a compa-
nhia americana acaba de apresentar ao 
governo uma proposta para a construcção 
do caminho de ferro de Lourenço Marques, 
sem subsidio dos cofres públicos. Por causa 
do tratado de Lourenço Marques talvez não 
se possa effectuar transacção alguma. Ainda 
n'este caso, são as conveniências dynasticas, 
antepostas aos interesses nacionaes, que vão 
talvez privar-nos de realisar um contracto 
manifestamente vantajoso'. 

Também se diz que a Inglaterra insiste 
pela approvação do tratado de Lourenço 
Marques. 

A este respeito diz o Diário Popular: 

D'essa insiatencia e das difficuldades, que 
ella traz, se diz provir o projecto do gover-
no constituir a camara dos deputados até a 
chegada d'el-rei D. Alfonso e addiar depois 
as cortes sob pretexto de festejos. 

Deste modo evitaria os dissabores que o 
tratado de Lourenço Marques pôde causar 
no meio dos festejos a el-rei D. Alfonso, e 
daria tempo ao sr. Fontes para alinhavar as 
propostas de lei ácerca do imposto de con-
sumo sobre o sal, e dos addicionaes aos im-
postos directos. 

Mal previa el-rei D. Alfonso de Hespanha, 
que serviria de capa para tapar as difticul-
dades do sr. Fontes. 

m LI IIPII mm 

A s n o s s a s e©§«sa2as 

Mal pensavamos quando, ha dias, no nos-
so jornal inscrevíamos esta secção, que já 
hoje —nos veríamos obrigados a mencionar 
um facto, que aguardavamos para mais tar-
de ! 

A cúria romana que todos os dias se fun-
de em amor pelo nosso paiz, que só parece 
olhar pelo bem estar da nação fidelíssima, 
acaba de entrar em negociações com a Grã-
Bretanha para a nomeação de vigários apos-
tolicos para o Padroado da índia e para as 
nossas colonias d'Africa; diz-nos isto o tele-
grapho. e nós não o admiramos. 

Todos sabem que o reino do Congo foi 
Bispado suífraganeo do Bispado d'Angola, 
que o é ainda hoje, e ninguém ignora que, 
se alli não existe um vigário apostólico, tem 
isso sido devido a circnmstancias por todos 
bem conhecidas: a falia de zelo d'alguns 
dos Bispos de Loanda, e a pouca permanên-
cia d'estes prelados n'aquellas paragens. 
Vão ali para obter a dignidade, e passado 
bem pouco tempo voltar metropole, Bis-
pos resignatarios, 

É isto o que quasi todos tem feito; refe-
rimo-nos por ora só á diosece d'Angola. 

Já ha tempos n'outro jornal tocamos n'es-
te mesmo assumpto, estranhando, que o 
nosso goveno não protestasse contra o fa-
cto de alguns missionários francezes, resi-
dentes na nossa possessão do Molembo, ten-
do por chefe o padre Antonio Carrier firma-
rem qualquer assento com o seu sello em 
que se encontrava esta incripção — aposto-
lado do Congo — sendo o Congo possesão 
nossa alli reconhecida e acatada a nossa au-
ctoridade. 

Ouvimos algumas vezes o padre Carrier, 
e com sentimente o dizemos, nunca o pode-
ram convencer de que Landana era posses-
são portugueza. Mais de uma vez contestou 
os nossos direitos áquelhs regiões, e o mes-
mo mostrava aos indígenas í 

Este padre será um futuro vigário apos-
tólico, contestará os nossos direitos, e sub-
trahir-se-ha á jurisdição do Bispo d'Angola. 
Podemos dizel-o sem receio de sermos con-
estados; porque ha ainda bem poucos dias 
á ia para Mossamedes, agregado á missão 

do padre Ribeiro o padre Duparquet, irmão 
do primitivo chefe da missão no Landana. 

A Inglaterra tudo consentirá á cúria ro-
mana, para que esta influa na pacificação da 
Irlanda. 

Continuamente nos dizem que nada ha 
melhor do que as missões religiosas para se 
poder alcançar a civilisação das nossas co-
lonias ; pôde ser; mas não. apresentando-se 
com o caracter das missões d'essa ordem 
que alli existem. 

Pensa alguém que o missionário ou catlio-
lico, como o francez ou baptista ou anaba-
ptista como o inglez vão alli catechsar. pré-
gando ás turbas, educar religiosamente, in-
struir scientificamente ? 

Estão enganados. 
O padre catholico compra o preto, para 

o acorrentar e obrigal-o a fazer todos os mis-
teres, os mais servis. Não receiamos con-
testação. 

O missionário inglez não faz isso; mas 
em compensação prega ao preto, que o não 
comprehende, a biblia, que não conhece. 

Vimos algures que os dignos missioná-
rios do Ladana sustentam alli uma prospera 
fazenda. 

É verdade; mas elevemos dizer que os 
colonos são escravos, e comprados pelos ex-
cellentes missionários que os não tractam 
tão bem como alguns negociantes, que alli 
ainda os tem, tractando-os estes melhor do 
que são tractados os nossos irmãos açoria-
no nas ilhas Sandwich. 

Alguém nos disse que indo ura dia ver a 
fazenda do padre Antonio Carrier encontra-
ra no caminho uma multidão de negritos, 
perseguindo outro mais pequeno que elles' 
e gritando — voifá un voleur; effectivamente 
era verdade, o pequeno tinha roubado (hor-
ribile dictu) uma malagueta; por isso foi á 
ordem dos reverendos padres amarrado ao 
páu da bandeira que está eollocado juncto 
da casa, até que os parentes pagassem o res-
pectivo resgate. 

Serão estes os futuros missionários na 
Africa ? 

Na índia é desnecessário inquirir quaes 
elles serão : 

Vão para lá o padre Valente & C . \ 
Continuaremos. 

C S i r o a k a 

Ainda não leste as «Aventuras do Barão 
de Muncauzen»? 

É um tecido imaginoso de historias engra-
çadas que o fidedigno Barão nos conta, re-
vestido d'uma seriedade heroi-comica. Uma 
que me acode á mente é a seguinte: 

Fôra convidado para uma caçada; ou — 
não me recordo bem — era elle quem a offe-
recia. Pouco importa. 

Chegando a este ponto, e, sabendo quanto 
Talleyrand dizia ser difficil saber escutar, 
dou-te dois minutos para bocejo* e. queren-
do, para maldizeres a importancia de minhas 
visitas. 

Agora que, resignadamente, continuas a 
leitura, vou entrar no caminho que segue, 
mais curto, ao ponto que desejo attingir. 

Era uma caçada em forma, com as indis-
pensáveis matilhas, batedores etc., não es-
quecendo enormes trompas de caça para 
animar na carreira a perseguição dos vea-
dos. Quem sabe se algum era ascendente 
do famoso veado que mereceu as honras 
de figurar no Antonio Maria?! Sim. Quem 
sabe ? 

Mas continuemos. 
Era um dia frigidíssimo de_ inverno o es-

colhido para a diversão venatoria. Appare-
ce uma victíma. Lançam-se-lhe na pista cães 
e cavalleiros; mas a respeito de ouvir a no-
ta alegre e marcial das trompas, caro leitor, 
é que ninguém podia gabar-se; pois houve 
toda a diligencia possível—debalde. Foram 
inúteis os esforços para convencer as trom-
pas do transtorno que causava a sua teimo-
sia silenciosa. Rogos, instancias, supplicas, 
nada fazia abalar aquella resolução; o silen-
cio continuava. 

Terminou a caçada. Ao jantar, no meio 
da larga expansão dos convivas, já alegres 
e esquecidos do incidente, é a saía inunda-
da por uma onda de notas atroadoras, que j 
confusamente se atropellam. Os caçadores,' 
de surpreza, não sabem como explicar. E, 
comtudo, nada ha mais natural. É o Barão 
quem nol-o diz. 

Pelo frio, as notas gelaram dentro das 
trompas e não podiam sahir; mas, á tempe-
ratura agradavel que havia na sala pela 
agglomeração de pessoas e pelo calor das 
luzes, as notas, como gelo, fundiram-se e 
os convivas foram surprehendidos por aqueile 
diluvio de sons. 

Como vêem, é muito acceitave! esta ma-
neira de explicar. 

E, demais, quem poria em duvida a pala-
vra do Barão ? 

Se, neste ponto, o teu reconhecido bom 
gosto ainda me concede a benevolencia de 
ter quem leia esta chronica infeliz, devo de-
clarar que não foi simplesmente para encher 
uma eolumna que eu citei o popular auctor 
allemão. 

Desejava dizer-te que nesta correria pela 
imprensa, na perseguição em quê vamos de 
tudo quanto é baixo e indigno, eu também 
queria soltar alegres notas de enthusiasmo 
vibrante. Mas debalde me esforço, a trom-
pa nao deixa enternecer-se e ficam geladas, 
n u m silencio tumular. 

Possa fundiI-as o calor do teu bom aco-
lhimento, honrado amigo que, por caridade, 
ainda me acompanhas. 

Conversemos. A primeira coisa que fazes 
é—o que me dás. se eu adivinhar ?—pedir 
noticias do caso Gomes Leal. 

Ora, meu amigo, a esse respeito espere-
mos um pouco, que o tempo desvendará este 
mysierio, como é de estylo dizer-se nos 
dramas succulentos. 

Noticia de vulto — ardeu o theatro princi-
pal de Vienna; e, entre nós, conserva-se ma-
gnifica tanta coisa, boa para reduzir a cin-
zas ! Ah providencia, providencia, eomo eu 
duvido de ti! (Ao escrever isto, metti os de-
dos pelos cabellos, para completo effeito sce-
nico). 

Continuando a fallar de theatros; temos o 
«Theatro Conimbricense». 

—«Ó sr. chronista. pois onde tem a cabe-
ça ! vai fallar no barracão, aproposito de um 
dos primeiros theatros da Europa ?» Perdão, 
eu nunca ousaria tal, se não fosse conheci-
da a historia do pintor, a quem o caiador 
chamou collega... 

Variando de assumpto. Continuam as pro-
vas publicas dos concorrentes aos logares 
vagos no corpo docénte da Universidade. 
Tem se revelado merecedores da honra que 
sollicitam. 

Outra novidade, mas esta é fresquinha... 
Mudei de tenção, espera para o numero 
seguinte. 

Babinrt. 

—=rsgsa-

P O S I T I V I S M O 

A sciencia cavou o abysmo tio passa !o. 
Desentranhou da historia as crenças primitivas 
e arrastando Jchovah à luz, já verminado, 
cravou-lhe o bisturi nas carnes inda vivas! 

O terrível senhor colérico e violento, 
que em chammas se mostrou nas fragas do Sinay, 
deixou-se e^pedaear soltando o ultimo alento, 
nem erguendo sequer uma blasphemia, um ai ! 

Era vdho de mais, aborrecen-Ihe a idade. 
Minava-o o rheumatismo, a gota, o desalento 
e deixou-se morrer em nome da verdade. 

E as cinzas que deixou levadas pelo vento 
perderam-se no ar; e n livre pensamento, 
cieou um novo D e u s = 0 amor 4a humanidade ! 

Coimbra 
HENRIQUE BI REIRA. 

V e r d a d e s a m a r g a s 

Todos os dias se está clamando contra a 
parca fatia, que na mesa do orçamento os 
Lycurgos da governação distribuíram aos 
alferes graduados. Com effeito nada mais 
ridículo do que o soldo d'estes servidores 
da nação. Com as exigencias da posição que 
representam, e sobretudo com a progressiva 
carestia da vida, é-ihes materialmente im-
possível prover a tudo, só com os magros 
seis tostões diários. 

Em Lisboa é este o preço de qualquer 
hotel chinfrim, e na província também nin-
guém, por este dinheiro, pode nadar em 
mar de rosas. Esta situação d uma classe 

honesta e digna a todos os respeitos, já te-
ria merecido a attenção dos nossos gover-
nos, se algum delles tivesse no poder uns 
vislumbres de equidade e justiça. 

Porém como os nossos ministros da guer-
ra costumam ser das armas especiaes, não 
admira que todos elles concentrem a sua 
attenção de preferencia naquelle lado donde 
lhe pode também advir algum proveito. 

Esta questão, parece-nos, dever ser resol-
vida de proinpto, não só pela vergonha que 
representa para a nossa dignidade, mas 
muito mais porque as reformas do sr. Abreu 
e Sousa, garantindo aos sargentos as grati-
ficações da readmissão, collocaram aquelles 
officiaes na condição de ganhar tanto e alguns 
menos do que muitos sargentos. Ora isto é, 
além de tudo o apontado, anti disciplinar e dis-
solvente numa classe em que a hierarchia es-
tabelece a equitativa distribuição das garan-
tias em harmonia com a dos postos. E de-
mais, não vemos motivo forte para a enorme 
desegualdade do soldo, que existe entre o 
alferes graduado e o alferes etfectivo; quan-
do é certo que ambos teem as mesmas ne-
cessidades e ambos fazem o mesmo serviço. 
E não se diga que o posto d'alferes graduado 
é transitório, porque a morosidade da pro-
moção nas armas geraes, especialmente na 
cavallaria, attesta bem a sua permanência. 

Pelo modo como as coisas correm calcu-
la-se que os alumnos que este anno saem 
da Escola hão de esperar 10 a 12 annos 
naquelle engano da alma ledo e cego. 
Sem querermos entrar, por agora, na ques-
tão da enorme desegualdade de soldo d'arma 
para arma, apontaremos, como uma das 
causas próximas deste triste estado de coi-
sas a leviandade com que os últimos ministros 
da guerra têem deixado pejar os quadros 
excedendo todos os annos o numero preciso 
de admittidos nos cursos da Escola do 
Exercito. 

Seja dito com justiça que o sr. Abreu e 
Sousa, o anno passado teve coragem para 
se affastar da rotina íl legal dos seus anteces-
sores e regulou a entrada por um concurso 
documental, fixando em 40 os admittidos. 

Porém este anno voltamos aos tempos dou-
rados do sr. Fontes, e por isso lá vemos \r-
dos os dias entrarem novos alumnos. ft' 
do praso legal da matricula, alguns, ctizc 
nos. com falta de preparatórios, e perf izer 
do já a parca somma de 1 2 0 ! ! ! . . . isto só 
para cavallaria e infanteria. 

No estado actual do exercito e das neces-
sidades da defeza nacional só achamos uma 
desculpa para este affnn de licenças do sr. 
Fontes, é coliocar o exercito á altura da 
qrantdade das circnmstancias—Dopo vede-
remo. 

Militaire. 

mui"" ;"i'I"T~IH 

GOMSJSi L E A L 
e a l a s p r e s s s a s a o a a r e l í l c a 

Quando fomos cumprimentar á gare o sr. 
Gomes Leal, não pudemos colher os esclare-
cimentos necessários para narrarmos com 
toda a verdade o attentado de que o distin-
cto poeta foi victima. Durante os poucos mi-
nutos em que conversámos com Gomes Leal 
era elle interrogado simultaneamente por 
muitas pesscas, e d'aqui a diíficuldade de 
alcançarmos informações precisas. Preferi-
mos dar uma simples noticia a enganarmos 
os nossos leitores com pormenores inexa-
ctos. 

Quasi todos os jornaes affirmam que o 
attentado teve Iogar,' duvidando comtudo al-
guns que se disparasse qualquer arma. 

As folhas imparciaes, como o Diário de 
Noticias e o Conimbricense crêem que effe-
ctivamente se disparou um tiro contra o,poeta. 

E' de todo o ponto incontestável que 
houve aggressão. As noticias transmittidas 
de Aveiro devem ter destruído as duvidas 
dos scepticos. 

E' realmente lamentavel o procedimento 
da imprensa monarchiça para com o poeta. 

Gomes Leal é, ninguém o duvida, um ho-
mem de bem e um grande talento. Em 
Portugal não é preciso mais para ser ridí-
culo. Foi o que os srs. jornalistas compre-

jhenderam muito bem. Àlém d'sso Gomes 
j Leal nunca mendigou empregos, nunca se 
; envileceu na politica reles destes senhores. 
Tanto basta para qne o odeiem. E como é 
um homem honrado, concluíram logo, sem 
terem tirado informações, que elle — meu-
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tia • e como lhe reconhecem o talento, cha-11 uns que era chegado o momento de se cons-
m a r a m - M o t a . II trair o caes, outros queriam que fosse a 

Um jornal disse que elle não trazia do 
Porto as costellas quebradas e os ossos n um 
feixe, por não lhe darem importancia n'a-
quclla cidade. Alguns jornaes dizem que o 
devem metter em Rilhafolles. Um outro ain-
da dirigiu-lhe uma amabilidade affectuosis-
sima—chamou-1 he bebedo. 

Santa confraternidade liUerana! Doces 
finezas de gente bem educada! 

A imprensa progressista, regeneradora e 
constituinte affina pouco mais ou menos 
no mesmo tom; não ha dissidências a este 
respeito na grande família monarchica. 

Quando Gomes Leal esteve preso os ven-
tos sopravam d outro lado; os progressistas 
lançavam sobre o rei e sobre o sr. Arrobas, 
seu andarilho, a mesma condemnapão. Ho-
je..* disputam a gloria das bajulações no 
Porto, hoje... o sr. D. Luiz já abraçou o 
sr. Braamcamp... 

N'este concerto e Diário da Manhã da 
uma nota verdadeiramente original. 

N) fmal do seu artigo faz-se critico de 
artee apresenta uma regra osthetica, que é 
boa, excellente mesmo, mas que nos pare-
ce um pouco deslocada. E' a seguinte :—o 
poeta deve cultivar o genero do poesia mais 
consentâneo com a segurança do seu corpo. 

Perante esta elevada concepção do ideal 
artístico descobrimo-nos respeitosamente. 

Eis sobre este grave assumpto a aucton-
sada opinião da imprensa monarchica Ahi 
está tudo que ella pensa, e pensa isto por 
uma razão única e indiscutível, que nos faz 
emmudecer:—porque nao pode pensar mais 
nem melhor. 

«fiESBm-

N o t i c i a s « r©3 le i s i i r a 

È duma difficuldade grçmde para as mi-
nhas forças o trabalho de que me incumbe; 
era meu deseje escusar-me, mas visto que 
me falia em'«amor da terra que me serviu 
de berço» não quero que pense estar apa-
gado em mim esse amor. Lançarei mão dos 
poucos recursos de que disponho o começa-
-ei a tarefa. . _ 

Prevenil-o-hei já de que na exposição dos 
ctos serei o mais simples, e ao occupar-

me d'alguem é só do seu procedimento na 
vida publica. . , 

É tão escassa <le noticias palpitantes esta 
terra que não sei o que dizer-lhe; tudo ve-
lho Ah! a Evolução foi aqai 
muito bem acolhida, dispensa-me que lhe 
di"a o motivo, este não lhe deve ser desco-
nhecido. Verdade é que terão curiosidade de 
saber os que lerem esta correspondência; te-
nham porém paciência, contentem-se com a 
curiosidade. 

Não imagina o meu contentamento ao ver 
este hebdomadario tão bem redigido, e de-
fendendo uma causa tão sympathica, o que 
é proprio de coraçoes generosos e de aspi-
rações impollutas como a dos vinte annos ! 

Conto já bem mais do que estes, e ainda 
sinto vivo enthusiasmo por tudo quanto é 
grandioso e nobre, e desprendido de ambi-
ções terrenas ! 

Daqui d'es te cantinho desconhecido per-
mitia que eu os acclame e lhes diga: tende 
coragem, trabalhae, obreiros do futuro, nós 
cumprimos a nossa missão, legando-vos o 
que vossos paes e vós gozaes, agora é tem-
po que cumpraes tamhem a vossa. Derru-
bae e edificae com o auxilio da sciencia o 
ipie nós outrora fizemos com as armas; o 
tempo é outro, portanto os meios a empre-
gar também serão outros. 

Nós vos esperamos. 

Emfim vamos ao promettido-que é dar-lhe 
noticias, e hoje serão das antigas. 

Todos sabem que em agosto ultimo tiveram 
logar as eleições politicas. Pois muito bem: 
dias antes doestas, chegaram a Odemira 
duas cousas differentes, vindo de partes di-
versas, mas ambas para o mesmo fina. 

Foram cilas, de Lisboa uma portaria con-
cedendo uni couto e quinhentos mil réis pa-
ra obras publicas, e de Beja um conductor 
das ditas e outro sugeito «pie julgo fosse 
apontador. Tudo isto para que ? Julgava eu 
que d esta vez se daria começo a alguns dos 
melhoramentos de que esta terra tanto ca-
rece; enganei-me porém, como vae ver. 

Este acontecimento causou sensação, for-
mando-se logo diversas conjecturas; diziam 

ponte, e t c . . . . Por fim soube que o depu-
tado, vendo a eleição um pouco duvidosa, 
porque os influentes exigiam que elle tradu-
zisse em factos o que promettera em pala-
vras, não teve outro remedio, senão fazer 
com que o ministro respectivo concedesse 
aquella verba, e os empregados viessem 
comel-a. 

Assim foi. Os recemchegados rodearam-se 
de todos ós malandros que por aqui havia 
(trabalhadores que só se entendem com quem 
os não conhece) e encetaram os trabalhos, 
pregando algumas estacas na margem direi-
ta do rio, e fazendo medições em que gasta-
ram um tempo precioso. 

O conductor tomava apenas nota d estas 
medições e fazia, segundo elle dizia, os seus 
estudos. t , 

Notava-se, porém, que estes estudos eram 
feitos somente das quatro ou cinco ás sete 
e meia horas da tarde e não eram todos os 
dias. Mostravam assim a pressa que havia em 
dar andamento -aos trabalhos, e que cum-
priam as ordens que receberam. 

O conductor, homem novo e pretencioso, 
trazia alguns fatos que mostrou, e poucos 
conhecimentos do officio. Entendeu elle que 
Odemira era uma terra de tolos, e fez cor-
rer, para ganhar importancia, que sabia fallar 
muitas línguas e possuía seu pecúlio d íns-
trucção, que queria occupar o tempo em 
cousas úteis e por isso ia fazer umas confe-
rencias sobre astronomia. 

Nem fez tal conferencia, consumiu quasi 
todo o dinheiro e só pregou estacas! 

Custa-me a crer como alguém se lembrou 
de mandar para outro officio tal heroc! 

O que o substituiu nada pode fazer, por-
que o dinheiro está acabado. 

Eis como se gastou um conto e quinhen-
tos mil réis! 

Odemira ficou sem caes, e os seus habi-
tantes não souberam protestar contra o con-
ductor que os espoliou, divertindo-se e go-vernando-se. , 

É certo que esta obra não se eíiectuava 
com a verba concedida, mas fazia-se com 
certeza muito mais do que pregar estacas e 
faser medições! 

Continuem os odemirenses no mesmo es-
tado de indifferentismo em que tem jazido 
até agora, que os seus males nao ficarao 
por aqui, e não serei eu quem os acompa-
nhe. 

Dou-ihe mais outra noticia para terminar. 
O homem que é padre colado d umas das 
freguezias cá da terra, e procurador de 
causas perdidas, já foi reintegrado nos dois 
lugares. 

Será este o assumpto da outra correspon-
dência. Odemira dezembro de 1881. 

os ignoramos, que o levaram a isso; mas 
estamos certos que nenhum com mais co-
nhecimento dos costumes dos indígenas e 
das paragens, onde será situada estação ci-
vilisadora ao Congo podia ser escolhido. 

Lastimamos do coração que s. ex.a tomas-
se similhante resolução; porque conhecemos 
a sua energia, a sua bôa vontade e a sua 
actividade. 

Insistimos ainda; se foi o ministro ou al-
gum dos seus subalternos que concorreram 
para que o sr. Nuno Queriol tomasse simi-
lhante resolução, bem cedo se arrependerão; 
porque sabemos de quanto é capaz este 
illustre cavalheiro, e já sobejamente o de-
monstrou quando guarda marinha na esta-
ção d'Angola. 

Errata : — O penúltimo verso da poesia 
do sr. Eduardo d'Araujo, publicada 110 n.° 
3 da Evolução deve Iêr-se como segue: 

«Que o pranto, a noite o vertia,» 

porque apreciam em mais o estomago do 
que o êxito favoravel de todas as gaiolas 
certas, prováveis e possíveis. 

—Que turbilhão de sandices não ha de 
girar furiosamonte no cerebro incandescen-
te dos intrigados!! 

Ha quem desconfie que de tão acelerado 
movimento pode originar-se uma porção de 
calor tão subida e intensa, que produza a 
dilatação d'áquelies craneos por forma tal 
que não seja d'espantar um completo desa-
ranjo mental. 

Só nos resta ver que as meiguices deem 
tão desastrosa consequência. 

D'um funccionalismo anomalo não admira 
que saiam monstruosidades. 

Becebemos uma carta d'um nosso corres-
pondente de Lisboa, a qual por falta de es-
paço reservamos para o primeiro numero, e 
pela mesma razão retiramos a Revista Ex-
trangeira. 

NOTICIÁRIO 
V i a i a - s e mentalmente pela Africa, admira-se 

a luxuriante vegetação das suas florestas, o 
escalvado das suas montanhas, a impetuosida-
de das suas torrentes, as cascatas d'estas, e 
talvez pouca gente se lembre dos sacrifícios 
dos que ali vão, para trazer aos que nao que-
rem 011 não podem trabalhar, o producto das 
suas observações; vae ali Cameron e elogia-
do, para em breve ser censurado; segue-se-
lhé Stanley, e lá está a critica alvar e me-
nos pensada a acalcanhal-o, não tarda Ser-
pa Pinto, e se d um lado vemos a bajulaçao 
sem critica, d'outro vemos o desejo de es-
magar um homem que se arriscou ao que 
os seus detractores não eram capazes de 
chegar, critical-o sem senso, sem sciencia 
e mais ainda sem conhecimento algum do 
que criticam. 

Succedem-se-lhes Capello e Ivens, nin-
guém lhes pode contestar a sua bôa vonta-
de, os seus conhecimentos, os seus traba-
lhos, e todavia pequenos são os incentivos 
a que estes trabalhadores continuem o que 
começaram; « pena é porque ninguém mais 
competente, que elles. -

Ha pouco foi nomeado chefe da estaçao 
civilisadora no Zaire e commandante do 
vapor Vilhena 0 sr. Nuno Queriol e já hoje 
vemos com sentimento que s. ex.a pedio a | 
sua demissão. j 

Não podemos avaliar os motivos, porque1 

Assistimos á récita que a companhia por-
tuense do sr. Coelho Ferreira deu no théa-
tro-circo. 

Representou-se o Fausto, magica de — 
grande espectáculo, alguma musica e muito 
drama. 

A peça, apezar de ser nova, ainda tem 
es finaes dos antigos dramalhões que inspi-
raram nas Farpas os artigos sobre theatro 
e que Ramalho apontava, como: Ok Ceus l 
É elle! Matei meu filho t etc; não esquecen-
do o anjo salvador... do enredo quando este 
no fim se complica além de os mysterios que 
com o tempo se hão de desvendar. 

O desempenho foi regular, sobresahindo 
alguns actores e entre elles talvez Paulo 
Cabral, que nos parece ter bastante habili-
dade para a comedia, apezar de não ser de 
grande difficuldade o papel que lhe compe-

tlUMephistopheles não foi mal interpretado 
pelo actor Guerreiro, apezar da voz tão fra-
quinha com que cantou as suas coplas do 
Dio dei oro da opera. 

Fausto apresentou-se bem, especialmente 
no prologo. Wagner e Margarida desempe-
nharam discretamente os seus papeis assim 
como Sulphurina. Os coros foram regulares 
e o desempenho por parte da orchestra sof-
frivel. 

A mise-en*scem foi talvez mais que regu-
lar para uma companhia nas condições d'esta. 
As mutações bastante rapidas, houve al-
Lmns quadros de bello effeito pela magmhca 
distribuição dos fogos de bengala, como nos 
jardins encantados e na apotlieose. 

A» casa estava muito boa. O povinho 
gostou e appl não admira: a virtude 
foi premiada e o anjo que finalmente appa-
receu calcou aos pés o infeliz Mephistopheles 
subido a tenor. Pobre Goethe !... Pobre 
Gounod!... 

Quanto ao Zé Vovinho que subiu no dia 
16 á scena, limitamo-nos a consideral-a 
uma . • • verdadeira peça. 

No Perdão d'Acto, ha scenas engraçadas, 
mas conhece-se-lhe muito a antiguidade. 

Do desempenho diremos que, sobresahin-
do Paulo Cabral, todos os artistas merece-
ram mais ou menos o acolhimento benevolo 
que o publico llíés dispensou. 

Em Londres houve um d'estes dias um 
meeting relativo á exposição internacional de 
electricidade que os directores do Palacio de 
Crystal querem organisar em Sydenham 
n'este mez. 

M. Mac-George director do Palacio de 
Crystal lembrou o successo extraordinário 
da exposição .franceza e prometteu, que se 
as corporações de Londres, e o ministério 
dos correios e telegraphos o auxiliarem a 
exposição ingleza não será inferior. 

Siemens, inventor do tramway electrico, 
o celebre Edison inventor da lampada electn-
ca, Brusk, Swan etc, prometteram já tomar 
parte na exposição. 

Os regeneradores, contam as gazetas, 
andam solemnemente intrigados com as mei-
guices realengas ao sr. Braamcamp, porque 
julgam ver 11'ellas a próxima reliabilitaçao 
dos progressistas e portanto a queda próxi-
ma de si proprios. , 

Nós encaramos sob um prisma diverso as 
meiguices reaes e cremos sem esforço que 
ha regeneradores despeitados; mas ha outros 
da mesma grey a quem ellas fornecem cau-
sas de prazer e riso; acreditamos até que 
ha alguns que as bemdisseram, se as não 
encommendaram. . 

Os que estão saturados cifram o seu ideal 
em ante-gostar as delicias resultantes de apa-
nhar novamente na gaiola os pinlasilgos pro-
gressistas. . , 

Áquelies, cuja anciedade de saturaçao e 
indisivel, é que não acceitam resignados a 
mutação ridícula dos actores políticos. D'esta 
plêiade insigne das esperanças patrias e que 
dimanam as lamentações e os amargoses 
queixumes; não lhe agradam as meiguices, 

Matricularam-se no concelho da Chamus-
ca, districto de Santarém, nas escholas oífi-
ciaes d'instrucção primaria durante o anno 
lectivo de 1880 a 1881—150 alumnos e 47 
alumnas. Foi approvado simplesmente um 
alumno no exame d'admissão nos lycens. 

— O povo chamusquense tem justamente 
reclamado dos governos a creação d'uma 
nova comarca; até á data d'hoje tem-lhe sido 
constantemente promettida e constantemente 
negada. 

Desenganem-se os povos. A monarchia 
cuida apenas d'injustiças; para ella não exis-
tem ideias de moralidade e justiça. Respon-
da a Chamusca á monarchia, votando nos 
candidatos republicanos. 

• m 

Os dois números do Contemporâneo, cuja 
recepção já accusámos, publicam as photo-
graphias de Theophilo Braga e do actor 
Portugal, acompanhadas de traços biogra-
phicos. 

Recebemos mais: 
Jornal das Colonias. 
Folha Nova. 
Protesto. 
Gil Vicente. 
Esta elegante publicação é distinada a as-

sumptos theatraes e litterarios. Cada nume-
ro é formado de 8 paginas d'impressão ma-
gnifica que oíferecem leitura agradavel e se-
lecta. Custa 240 reis por trimestre, e 20 
réis, avulso. 

Agradecemos aos seus redactores a fineza 
de trocarem com o nosso semanario. 
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A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital dO'-an-
go regimen das castas A v 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6, .pg. 
2 9 8 . I * 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

k ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 
.O ; H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do inundo. 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de ilnconscient. 1.® 
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I D E I A M O D E R N A 
DE 

DEMOCRACIA 

Podemos definir democracia — a for-
mula politica que mais protege e provo-
ca a manifestação das qualidades supe-
riores. 

Vários escriptores, e entre elles Er-
nesto Hseckel, fundamentando-se nas 
verdades e conclusões das sciencias bioló-
g i c a s eanthropologicas, affirmaram e ten-
taram provar que, applicando ás scien-
cias sociaes o mesmo critério, e as mes-
mas observações que ás sciencias natu-
raes, se chegava á conclusão de que a 
organisação das sociedades ou estados 
devia ser uma organisação aristocratica. 

Haickel no cap. V i das suas — P r o -
vas do transformismo — diz-nos que a 
grande lei da diferenciação, quer a to-
memos na sua maior latitude, na theo-
ria geral da evolução, quer a tomemos 
reduzida á sua parte biologica, no que 
diz respeito á theoria de descendencia, 
hos ensina que a variedade dos pheno-
menos sahe d u m a unidade original, que 
a diversidade das funcções sahe d u m a 
identidade primitiva, que a complexidade 
da organisação sahe d 'uma simplicidade 
primordial. Isto resulta do sem numero 
de condições dissimilhantes a que qual-
quer ser fica sujeito desde que entra na 
vida. 

Podemos além d'estas condições exter-
nas que cercam, e-actuam sobre um ser 
em todo o decurso, em todo o desdobra-
mento da sua existencia, constatar a pode-
rosa influencia de condições ou aptidões 
hereditárias sempre mais ou menos dis-
similhantes de individuo para individuo, 
e as aptidões próprias, por assim dizer 
innatas. 

Diz o escriptor citado que a somma 
de todas estas forças ha de produzir 
uma desegualdade perfeitamente definida 
em todos os actos da vida dos diversos 
ndividuos. 

Conclue com o principio geralmente 
admittido e. provado da divisão do tra-
balho—que nas sociedades (e quanto mais 
adiantadas mais provam a asserçao) a 
existencia durável, permanente de todo 
o Estado exige que os diversos membros 
partilhem entre si os diversos deveres da 
vida social. Ora na realisação d'estes de-
veres ou cargos sociaes ha para uns um 
maior dispêndio de força, para outros um 
maior dispêndio de meios, para outros um 
maior dispêndio de talento. Affirma Hai-
ckel que a recompensa social d'estes di-
versos trabalhos deve ser tão variada 
quanto os proprios trabalhos o são d u m 
membro para outro. 

Passando da theoria de descendencia, 
dentro da qual elle faz as considerações 
acima expostas, para a theoria de sele-
cção, o auctor continua dizendo que é a 
organisação aristocratica da sociedade 
que nos leva o estudo e applicação d'esta 
lei, pela qual se reconhece que um dimi-
nuto numero de seres triumpha da grande 
lucta pela vida; que esse numero diminu-
to é o que, pelas qualidades superiores que 
o tornaram vencedor, tende a dominar; 
que esse limitado grupo emfim consti-
lue uma aristocracia complexa, isto é 
uma elite onde reside—a maior força— 
a maior habilidade—o maior talento— 
os melhores planos etc. 

Haeckel diz mais adeante, comtudo, 
que ha sempre um grande perigo em 
transportar da abstracção pura da scien-
cia theorica para o campo da pratica 
umas certas conclusões; e que nas con-
dições tão complexas da moderna civili-
sação se tem a attender a um tão grande 
numero de elementos, que é pr ciso 
grande circumspecção e um bom e soli-
do critério histórico para se applicar á 
pratica da vida social uma lei natural. 

As objecções que indirectamente, e do 
seu reducto de investigador theorico Hie-
ckel apresenta á democracia social ne-
cessitam para a sua completa comprehen-
são, de que se comparem os organismos 
—individual e social. 

Escolhemos para termo de compara-
ção um organismo individual e não uma 
sociedade animal, e portanto rudimen-
tar, pelas seguintes razões: l . a é de 
mais fácil e limitada observação: 2. a é 
nel le muito mais fácil e rapida a trans-
missão d'uma acção d'um ponto para ou-
tro, ou a correspondência das partes que 
o constituem: 3.a dentro d'uma especie 
animal não ha as differenças que ha 
dentro da especie humana, e portanto 
qualquer individuo nos pôde servir para 
o estudo da evolução embryonaria, assim 
como a sua especie nos serviria para o 
estudo d'uma evolução mais geral mas 
idêntica: 4 . a porqne a lei da concorrência 
pode estudar-se tanto entre as partes 

d'um organismo individual como entre 
os membros d 'uma especie. 

Enumeramos em primeiro logar os 
pontos de semelhança, que são muitos, 
para depois entrarmos no exame das dif-
ferenças que existem entre um organismo 
vivo e uma sociedade. 

N'este trabalho temos a valiosíssima 
opinião e observação de Spencer por 

O primeiro caracter commum aos dois 
organismos, que encontramos é o au-
gmento de massa, o crescimento: soffrem 
os organismos uma certa integração ou 
durante toda vida, ou durante um certo 
período. 

As sociedades crescem até que se di-
videm ou são absorvidas por outras so-
ciedades mais fortes. 

0 segundo caracter commum ás duas 
ordens de organismos é o augmento de 
volume ser acompanhado da complicação 
da estructura. Assim como no rudimento 
d'um corpo qualquer as partes se não 
differenciam, se não evidenceiam, assim 
n u m a sociedade em começo os diversos 
grupos d'unidades não se destacam uns 
dos outros. Mas á medida que as unida-
des augmentam de numero começa-se 
a notar a differenciação das partes, diíle-
renciação que se continua até o corpo 
chegar ao estado em que realisa comple-
tamente o typo. 

Em terceiro logar temos as differenças 
de funcção a corresponder ás differenças 
de estructura. 

Um membro d'um organismo tem cada 
uma das suas partes encarregada d 'uma 
determinada funcção. Uma sociedade tem 
varias classes; uma d'ellas domina as 
outras, e dentro de si admitte, como não 
podia deixar de admittir, uma divisão de 
poder, assim como as outras classes ad-
mittem dentro em si uma subdivisão nos 
trabalhos que executam. 

N'este ponto poderíamos responder á 
doutrina de Haeckel que considera o pre-
domínio de individuo sobre individuo, 
cm vez de considerar o predominio de 
classe sobre classe. Desde o momento em 
que tomámos para comparação um orga-
nismo individual qualquer, assim como 
não podemos tomar em separado uma 
unidade que entre na constituição d'uma 
parte, também não podemos considerar 
na sociedade um individuo separado 
d'outros indivíduos que com elle actuam 
n u m certo sentido. Não devemos tomar 
em conta uma cellula em vez do corpo 
que ella com outras forma. Um ser elei-
to ordinariamente só faz sentir a sua 
acção com a .d'outros que por um con-
curso de qualidades se lhe aproximam. 

Posto isto continuemos seguindo a li-
nha de comparação. 

O quarto ponto de contacto que en-
contramos entre um organismo e uma 

sociedade consiste—na interdependencia 
de differenciações. 

Assim a transformação d u m a par te 
traz comsigo a transformação d'outra. 

N'um ser inferior todo o corpo á uma 
executa todos os t rabalhos; quando n 'um 
typo mais perfeito apparecem orgãos 
para executar um grupo de funcções 
como qnando por exemplo se desenvol-' 
vem os orgãos de locomoção é necessá-
rio que a parte de trabalho que estes 
orgãos desempenhavam seja executada 
por outros; é preciso que as funcções de 
nutrição que elles em parte executavam 
fiquem a cargo d'outro que os alimente 
etc. 

0 mesmo se dá n u m a sociedade. Ao 
principio todos são ou caçadores ou guer-
reiros; depois formam-se corpos para 
executar trabalhos differentes e é preciso 
que outros se encarreguem depois do 
trabalho que antes era por todos reali-
sado. 

Em virtude da lei da divisão physiolo-
gica do trabalho a paragem ou interru-
pção do trabalho d'um orgão traz consi-
go a interrupção ou a destruição do ti 
balho geral. 

A interrupção das funcções pulmona 
res, por exemplo, prejudica o trabalho do 
organismo inteiro. 

Em virtude da lei de divisão sociolo-
gica do trabalho a interrupção do traba-
lho d'uma classe vae repercutir-se em 
todas as outras. Os fabricantes de ves-
tuários desde o momento em que os fa-
bricantes de tecidos suspendam o seu tra-
balho não podem produzir. 

Temos ainda mais duas analogias en-
tre os organismos vivos e as sociedades. 

Qualquer d'estes corpos é constituído 
por unidades que lêem vida própria. 

E as acções combinadas d'estas par-
tes mutuamente dependentes constituem 
a vida do conjuncto. 

Assim como na superfície mucosa d 'um 
orgão qualquer ha cellulas que accusam 
uma vida própria, assim n u m organismo 
social ha unidades humanas mais ou me-
nos independentes e livres e com uma 
vida própria. 

Temos finalmente em sexto 
caracter commum da relação, que na 
existencia social e na existencia organica 
une a vida das unidades á do agregado: 
destruição do agregado sem a destruição 
completa das partes, e vice-ver&a. 

Exempliliquenos. 
N'um animal de sangue frio a cessa-

ção de vida deixa ainda algumas partes 
e orgãos em movimento durante certo 
tempo. N u m a sociedade uma conquista, 
uma transformação brusca pode fazer p a -
rar a actividade commercial e os actos 
coordenados do governo, que consti-
tuem uma vida geral, sem que por isto 
as acções de todas as unidades cessem. 

logar o 
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As que estão situadas longe do theatro 
de lucta podem sobreviver por algum 
tempo. 

Agora o caso contrario. 
. N'um corpo as diversas cellulas quan-
do são gastas no trabalho são substituídas 
por outras sem prejuízo. 

IN'uma sociedade ou corporação a fal-
ta d u m individuo que é substituído por 
outro também não detem o trabalho. 

Veiamos agora as dissemelhanças. 
A praneira objecção que se apresenta 

é <;ue as parles d 'um organismo vivo 
formam um todo concreto, e as d u m 
organismo social formam um todo discre-
to. 

lista objecção não é tão forte como á 
primeira vista pode parecer, porque ana-
lysando bem, vemos que o corpo vivo se 
compõe de partes mais vivas e d'outras 
que recebendo das primeiras a existencia 
e sustentação, accusam comtudo muito 
menos vitalidade. 

As cellulas que se formam na cama-
da protoplasmica da pelle tornam-se de-
pois inertes. 

N u m a sociedade lambem podemos 
considerar além das unidades que têem 
mais vida, além das unidades humanas, 
outras menos elevadas que têem com as 
primeiras mais ou menos relação, e que 
são indispensáveis na sociedade. Referi-
mos-nosaos animaes e aos vegetaes. Evi-
dentemente a flôra e a fauna exercem 
grande influencia em qualquer grupo so-
cial. 

Ha pois n u m e nou t ro organismo con-
tinuidade não só entre as partes superio-
res, mas entre estes e outras muito infe-
riores. 

Se a differénça que acabamos de apre-
sentar não ó tão decisiva como á primei-
r a vista parece, ha oulra que também 

ja até certo ponto destruída. 
,j IVxle objectar-se que se um corpo so-
cial não é, e e\ id ntemente não é, tão con-
creto como um » <rpo vivo, as acções d'uns 
membros do coi[ 3cial são intrans-
missiveis para outro ; , , ; 

Mas se nos corpos orgânicos a trans-
missão de parte a parte se opera por 
meio das moléculas, nas sociedades a 
transmissão opera-se pelos meios múl-
tiplos da linguagem. 

Apresentámos duas diííerenças mais 
011 m< nos attenuadas. Agora vamos apre-
sentar a que é mais concludente. 

Diz Spencer «ainda que o estado dis-
creto d'um organismo social não impeça 
a subdivisão das funeções e a dependen-
do mutua das partes, esse estado obsta 
a uma differenciação Ião grande que faça 
com que uma parte se torne um orgão 
de sentimento e pensamento, emquanto 
que outra fique insensível.» N'um orga-
nismo particular ha e pode haver uma 
distribuição desigual de certas qualida-
des. O systema nervoso domina, e tem o J , ' 

exclusivo monopólio das qualidades su-
periores. Na sociedade não se pode ad-
mittir que umas partes trabalhem exclu-
sivamente em favor d'outras. 

Não se pode dizer que uma classe tem 
a sensibilidade, tem a intelligencia, em-
quanto (pie outras executam um trabalho 
perfeitamente mcchanico. Diz mais Spen-
cer « — - . . . . se os orgãos reguladores 
do organismo social tendem, como os do 
organismo individual, a tornar-se a sede 
da sensibilidade, a falta de cobesão phi-
sica que dá a fixidez á funeção oppõe 
obstáculo a esta tendencia; ha ainda outra 
causa d"obslaculo : e é que a sensibilida-
de é para as unidades voladas ao traba-

lho mechanico uma necessidade perma-
nente para o cumprimento das suas fun-
cções.» 

Esta differença, como vêmos, é a mais 
capital. 

N'um d'estes organismos | a consciên-
cia está n u m a pequena parte do agrega-
do, n'outro es tá . espalhada por todos os 
membros, que téem direito á felicidade 
ou participação de bem estar. A socieda-
de existe em proveito dos seus mem-
bros e não estes em proveito da socie-
dade. 

Podemos condensar em duas regras 
estas profundas observações de Herbert 
Spencer. 

1.° N u m organismo] individual a in-
terdependencia das partes e das funeções 
d'essas partes ou orgãos, tem como effei-
to o predomínio. exclusivo do systema 
nervoso. 

2.° N'um organismo social a interde-
pendencia das partes e das funeções 
d 'essas partes constituídas em orgãos 
tem como effeito o proveito ou participa-
ção cada vez maior de todas essas partes 
ou unidades humanas no bem estar e fe-
licidade. 

Em frente d'estas leis parece-nos que 
a theoria de Haeckel é injusta : 

1.° porque, como já dissemos parte 
d'uma consideração individual, ou só da 
influencia egoista sem atlender a acção 
aperfeiçoadora e attenuadora qne a socie-
dade exerce sobre o que ha de animal 
no individuo. 

2.° porque defendendo a aristocracia 
ha de defender a classe privilegiada; e 
esta é inadmissível pois que qualquer 
unidade desde o momento em que se 
aperfeiçoa pode, pelo deslocamento, que 
é peculiar a uma unidade social qual-
quer, passar d'um orgão ou classe para 
ou t ra : 

3.° porque parece admittir differentes 
graduações de recompensa social, quan-
do se deve considerar tão recompensavel 
o trabalho que executa o apparelho pro-
ductor, como o que executa o apparelho 
distribuidor, como o do apparelho regu-
lador. 

Parece-nos que a definição que dê-
mos de democracia se harmonisa com 
as observações de Spencer que acompa-
nhámos, por isso que as qualidades su-
periores em qualquer das classes de tra-
balhos apontadas vão melhorar o bem 
estar geral—fim da democracia—, impe-
pedindo e vencendo o predomínio de 
classes eslereis, que só tenham virtude 
histórica. 

A r e a l e z a 

Ella deixou de ser um bem para ser um 
mal. Perdeu o seu caracter de utilidade para 
se converter em elemento de resistência ao 
progressivo desenvolvimento, dos povos. 

Quando na edade media a sociedade se 
achava envolta na anarchia mais desorde-
nada, quando a nação se via retalhada, cam-
peando os despotismos feudaes, então a 
realeza, symbolisando a ordem, reunia os 
elementos dispersos e esforçava-se na grande 
obra do nivelamento das condições. Ò dy-
nasta auxiliado pelas communas, cerceava o 
poder de um sem numero de tyranos exis-
tentes em nome do feudalismo, e assim 
assumia o desempenho de um papel impor-
tante. O absolutismo dos séculos XVI e XVII 
era inquestionavelmente preferível ao despo-
tismo feudal dos séculos precedentes. 

Mas a fórma monarchica absoluta deter-
minada por varias circumstancias especiaes 
devia desapparecer, quando o desenvolvi-
mento da civilisação trouxesse o conhecimen-
to intimo de quanto esse goveno era incom-

patível com a justiça, com a razão e com a 
dignidade humana. 

As próprias dynastias comprendem que o 
seu direito não era fundamentado, e mais 
accentuada se torna esta comprehensão, 
quando a voz da sciencia lhes patenteia to-
dos os erros philosophicos economicos e so-
ciaes em que se baseam. 

Como poderia o facto do"nascimento legi-
timar o poder de um homem sobre os ou-
tros, sobre a sua propriedade e até sobre a 
sua vida? 

Foi então que os monarchas acostados ao 
poder da egreja conceberam a idéa salva-
dora de se tornarem delegados da Divinda-
de; e em nome d'ella transformam-se em 
representantes do ceu aquelles que foram 
verdadeiros flagellos dos povos. 

Carlos IX que arcabusava 'os inermes cal-
vinistas das janellas do Louvre, Luiz XIV 
que revogava o edicto de Nantes, o devasso 
Luiz XV, todos representam sobre a terra 
o poder conferido por Deus mais ou menos 
assegurado pela preponderância romana, 
agora fiel alliada das monarehias por virtu-
de das circumstancias que presidiam ao fa-
cto da Europa do Norte se lhe subtrahir ao 
seu império. 

Rousseau condemnando a fórma monar-
chica, sustentava que só a nação tinha o 
direito de se governar: ser rei era um 
crime social e politico, o monarhea era 
um usurpador dos direitos que por natureza 
pertenciam a todos os homens. Como a Fran-
ça, as demais nações europeas leram as 
suas obras, as de Montesquieu e Voltaire, 
que vem como que em apostolado sublime 
excitar progressivamente os resentimentos 
das classes escravisadas. 

Os povos deixam de ver a realeza como 
entidade destinada a mandar por delegação 
divina; destroem-lhe o berço cercado de 
constellações de estrellas, negam-lhe os di-
reitos de familia, e nem sequer lhe reser-
vam a doçura da morte só comparavel á dos 
anjos para a verem soltar o ultimo suspiro 
por entre as agonias de cadafalso. 

Era o paria, o aborto despresiveí no cor-
rer dos tempos que se levantava á altura 
da sua dignidade individual, que reconhecia 
a sua própria força para obrar prodígios 
que as gerações futuras deviam admirar. 

E no meio de nina luta grandiosa entre 
a republica e a monarchia, entre o direito 
e o previlegio crescia um sem numero de 
victiinas sacrificadas em nome da injustiça, 
da torpeza e devassidão monarchica. 

Factos que se comparem aos referidos 
temol-os também entre nós, e não faltará 
oceasião para os trazermos o lume. 

O que é indubitável, o que se vê é que, 
ao lado da realeza, estão os grandes crimes. 

Não obstante ainda ha homens,fque, ou-
vindo apenas a voz do mais torpe egoísmo, 
tentam, posto que de um modo verdadeira-
mente mizeravel, mostrar a fácil conciliação 
que existe entre a realeza e a idéa demo-
crática I 

Mas não; analysemos os factos que nos 
refere a historia com toda a sua austeridade 
incorruptível para acharmos que os reis 
odeiam por instincto as reformas politicas, 
mormente quando se apresentam num sen-
tido amplamente liberal, por que ó. sob esta 
forma que vão directamente anniquillar os 
seus poderes, destruir o previlegio que os 
séculos de ignorancia lhes conferiram com 
mão larga. 

Haja vista ás constituições elaboradas pe-
los povos: ellas tem para os dynastas todo 
o horror dos espectros; só as acceitam em 
presença das circumstancias, mas aguardam 
a occasião opportuna em que as possam 
substituir por outras que outorgam, e que 
são o sophisma, ou absurdo em que bazeiam 
todo o seu poder condemnado pela sciencia 
e pela própria dignidade popular. 

Exemplos a registrar temol-os entre nós. 
Às nossas constituições mais democráticas 
jazem sepultadas no pó do esquecimento, 
desterradas, para se ostentar ahi vergonho-
samente a carta d'alforria dada por conside-
rações de interesses pessoaes. 

Convençamo-nos de uma vez para sempre 
de que o povo não carece de concessões dos 
reis para se governar, e de que a monar-
chia nos tem illudido e ludibriado n'aquillo 
que no homem deve ser mais digno de res-
peito — a realisação dos seus direitos na sua 
maior amplitude. \ 

A realeza absoluta terminou no século 
XVIII, a constitucional que atravesa ume 
phase de paroxismos deve morrer no sécu-
lo XIX. 

Estão bem presentes os factos"de Carlos 
X, de Luiz Filipe e Isabel para que ligados 
com todos aquelles de que tem sido theatro 
a nossa terra, nos convençamos de que 
nunca pôde haver união entre a monarchia. 
e a democracia. 

E nem se quer se diga que devemos ser 
monarchicos porque a Europa inteira o é 
por tradição. 

Isto que é aphorismo de grande peso pa-
ra muitos, não o é de certo para os que 
conhecem a elevação moral e intellectual 
dos povos de hoje. 

As constituições methaphysicas e theolo-
gicas são verdadeiramente incompatíveis com 
a moderna civilisação europea. 

Os proprios reis tem perfeitamente accen-
tuada a comprehensão d essa incompatibili-
dade. 

É ver como os monarchas do Norte pro-
curam por todos os meios estabelecer uma 
firme alliança com os reinos do Sul. 

O autocrata das Russias abraça fraternal-
mente seu primo Guilherme. O imperador 
d'Austria como que esquecido de Sadowa 
estreita suas relações com os proprios ri-
vaes. 

Todos olbam trémulos para a França co-
mo no principio d este século, os monarchas 
tremiam de horror e odio ao presenciarem 
o trágico fim de Luiz XVI. 

Mas que importam tantos meios empre-
gados, tantas intrigas de reis que ainda 
hontem inimigos irreconciliáveis, procuram 
hoje achar na união o salvamento do perigo 
commum ? 

A Sancta Alliança, apesar de sustentada 
pelos cossacos de Alexandre VI dissolve-se, 
extingue-se como o ultimo vapor de uma 
crença chimerica, e o czar perde com a utli-
ma vasca de uma morte horrorosa a espe-
rança de poder realizar a sua aspiração 
permanente — o restabelecimento do poder 
absoluto. 

Nada importam os odios reaes, nem a 
aversão dós que vivem á sombra do throno 
em repasto abundante para que a idéa de-
mocrática não va dia a dia tomando propor-
ções colossaes, para que a republica como 
consequência natural do principio, que pro-
gride assombrosamente não seja entre nós 
como entre outros povos a forma de gover-
no estabecida em breve. 

Também no principio d'este século a re-
volução teve um triumpho explendido, e 
comtudo foi immensa a guerra que lhe mo-
veram todos os representantes das institui-
ções caducas. 

O segredo da sua força invencível estava 
no desequilíbrio notado entre o nivel moral 
e intellectual da sociedade e a velha forma 
de governo completamente incompatível com 
a civilisação de então. 

Nunca honve união tão intima entre os 
monarchas, nunca foi maior o sacrifício de 
tantos soldados, nunca se consumiram tan-
tos milhões, e apesar de tudo, o immenso 
facho da revolução illuminou a Europa inteira. 

O mesmo succederá hoje: o nivel da so-
ciedade exige uma outra forma de governo, 
e a despeito de todos os rancores hereditá-
rios, de todo o apego ás velharias irracio-
naes, os povos acharão em si a mesma força 
dos heroes do passado para destruírem ob-
stáculos e anniquilarem opposições sempre 
encontradas no caminho qne leva á realisa-
ção dos seus direitos mais sagrados. 

A reforma do século XVI liberta a con-
sciência embrutecida e abre novos e amplos 
horisontes á razão e á "sciencia. 

No século XVII a philosophia Carteziana 
e Baconeana, desprendendo o pensamento 
das sbtilezas escholasticas, trazem ao espirito 
humano uma nova vida. No século XVIII, os 
encyclopedistas, lutando corajosos com o 
passado conduzem por vários meios á revo-
lução de que sahiu o governo constitucional. 

Cada século tema sua missão a cumprir: 
a do ceculo XIX é estabelecer a forma repu-
blicana mais em harmonia com a razão, com 
o direito, com a dignidade dos povosj e per-
feitamente compatível com o presente de 
grande civilisação. 



A EVOLUÇÃO 

: m m m m m NOBIS V 

Ha dois mil aunos já que o filho de Maria, 
erguendo a fronte audaz em face á corrupção, 
gritou á plebe, ao parea—esmaga a tyrannia! 
gritou_ao vil escravo — esmaga a escravidão ! 

<Ha dois mil annos, sim ! E o povo dorme ! Dorme, 
embalado a spnha(' no grito de Jes.us; 
e vê a tyrannia erguendo o vulto énorme 
e, louco, vae rojar-se humilde aos pês da cruz f 

Homem, louco immortal, levanta a fronte e escuta 
;a dôr da humanidade 1 Encara o nobre exemplo 
do parea que morreu-, Ergue-te, vive, lucta 
iè expulsa d'uma vez os vendilhões do templo I 

'Coimbra 
HENRIQUE PEREIRA. 

A s m o s s a s Coíoasaas 

O ministério regenerador fez o tractado 
•de Lourenço Marques; o .ministério progres-
sista que lhe succedeu acceitou-o, depois de 
se ter servido d elle como meio para subir 
ao poder, declarando por via dos sefts or-
gãos na imprensa qne era máu, que era 
detestável, que trazia comsigo a alinação 
de uma das nossas melhores colonias; e, 
todavia chegado ao poder só tem em vis-
ta, para alcançar os bons ofíicios do Paço, 
conseguir a sua approvação pela câmara, 
que era obra creada á sua imagem e si-
milhança. Não o consegue, porque receia o 
povo que começa a comprehender os seus 
direitos e não quer consentir que o que 
lhe pertence, e representa as esforços de 
muitas gerações precedentes,, seja malbara-
tado para satisfazer desejos, que não são, 
que não podem ser os seus, 

É adiado o tratado, porque o povo disse : 
não dou o que me pertence, embora os que 
se dizem meus representantes o queira).tf, 
fazer. E pensámos nós de boa fé, que não 
tiuha existido carta alguma para a rainha Vi-
•ctoria; que o governo simplesmente accedia 
á vontade do povo e que o tractado não se-
ria só adiado, mas mais tarde anuulado. 

Enganámo-nos. O tractado será apresen-
tado na próxima reunião de camaras, e ou-
samos dizel-o, será approvado; porque a 
omnipotência do sr. Fontes se ha de impor 
aos seus partidarios ou antes, commensaes; 
e succeda o que suçceder o tractado será 
acceite pelos seus satellites; não o duvida-
mos. ii.iífh IÍÓH í •iHviflç hhiíit, li-níjj-

É certo que o tractado hojç não tem ra-
zão de sêr pois que o Transwal que era uma 
colonia ingleza, objectivo aparente do tracta-
do, é hoje um paiz autonomo, e portanto 
se alguma combinação se deve fazer, é com 
esse paiz e não com a nossa fiel adiada. 

Assim o comprehendem todos os homens 
de boa voutade que veneram as tradições 
do passado e almejam pelo progresso das 
nossas colonias no futuro. 

Não podemos deixar de admirar a cohe-
rencia dos nossos governantes 1 Hontem re-
vindica-se Lourenço Marques ou Alagoa 
Bay, (que os nossos alliados tudo britani-
sam) para hoje lhes entregar esta importan-
te colonia, esta magnifica bahia, o melhor 
porto da Africa oriental e não só ella, mas 
a Zambezia; que não significa outra coisa o 
tractado de Lourenço Marques. 

Dizem alguns : A Inglaterra a troco des-
to tractado confirmará os nossos direitos 
aos terrenos comprehendidos entre o rio 
Loge e a margem esquerda do Ri > Zaire ! 

! Como é 'boa e generosa a nossa boa allia-
'da! Dá-nos o que é nosso, e mais ainda ti-
ra-nos Cabinda e Molembo. É de agradecer! 

I A carta constitucional diz no art. 2.°. O 
seu territorio forma o reino de Portugal, 
e Algarves, e comprende na Africa occi-
dental Bissau e Cacheu; na costa da Mina, 
o forte d e ' S . J o ã o Baptista d'Ajudá, An-
gola, Cabinda e Molembo etc. etc. 

Mas a Inglaterra tira-nos a Zambezia. a re-
gião da Africa Occidental comprehendida en-
tre a margem direita do Zaire e o rio Loan-
go Luso; e nós porque ella nos dá o que nos 
pertence, e de ha muito é nosso : o terre-
no comprehendido entre o Loge e o Zaire 
devemos congratular-nos, e enthusiasmados 
bradar viva a nossa generosa alliada! vivam os 
nossos bons governos! e viva não sabemos 
mais o que ! . . . 
j. É demais, e tudo isto causa nojo! 

E preciso qae o povo esteja vigilante, 

continue a olhar pelos seus direitos, e quan-
do alguém se lembre de fazer voltar ás Ca-
maras o celebre tractado de Lourenço Mar-
ques, lhe diga: não o aceeitamos e faça tor-
nar bem patente a responsabilidade "de tal 
tratado, vá ella recahir sobre quem for. 

E já tempo de pormos um termo aos abu-
sos que os nossos governos cometteram, 
comettem, e cometterão, se os negocios do 
paiz continuarem a ser geridos pela forma 
porque o tem sido até hoje. 

N U V E M 

( D 

É como um lago quieto, de' crystal, 
Onde se espelha a face avelludada 
D'uma ílôr esquisita e delicada, 
Que se ostenta na riba marginal; 

O meu seio, mulher, onde descança 
A ílôr mais ideal da minha esp'rança. 

ta tudo quanto, pela influencia mesologi-
ca, pôde actuar no ten trabalho mental. 
Como vês, é precioso. Pois bem, previno-te 
— estou nos meus dias de desinteresse e 
dedicação—de que só acceito como recom-
pensa, a noticia de que confiaste no livro e 
que elle correspondeu á tua coufianca, com 
uma boa dóse de methodo, saúde, e disci-
plina adquirida na pratica dos seus conse-
lhos. 

Quando o vento, soluça tristemente, 
Como um impio, talvez, na sua dôr 
Desfaz-se emurchecida a pobre ílôr, 
E perturba-se o lago transparente... 

Socega o temporal e bonansoso 
O lago é como o ceu, azul, formoso. 

No meu seio, mulher, já não descança 
A ílôr mais ideal da minha esperança. 

Torto, dezembro de 1881. 

CLÁUDIO RUIVO. 

C H R O X I t A 

Pará tudo se revoltar contra mim, até o 
tempo nos apparce lacrimoso e triste, cho-
rando não sei que desditas. Ainda, quando 
ha dias alegres e claros, em que o sol nos 
inunda e vem, risonho e prasenteiro, estei-
rar de lnz o nòssó caminho, então lá se for-
mam grupos, que dizem alguma coisa, onde 
x')de ouvir-se uma novidade, que projectam 
utu passeio, que vivem, numa palavra. Mas 
no tempo' dós aguaceiros, como'agora por 
exemplo em que a chuva monotona está lavan-
do a vidraça da minha janeila? as ruas pa-
Tecèm salas de baile, pela facilidade, com 
que se deslisa. Uma única differença é que 
na sala, ha o encanto da musica, a scintilla-
ção de bons dictos, o delirio d uma walsa 
etc, e na rua ? deslisa, amigo, deslisa, e 
contar-me-has o resul tado. . . . 

Ora, não havendo assumpto palpitante de 
novidade, vamos respigar entre os menos 
antigos, alguns de maior sensação. 

Quizera fallar-te do venerando Visconde 
que ha pouco ainda representava uma das 
nossas glorias—a revolução de 1820. 

Já é tarde, porém; nada direi. Eu creio bem 
que, similhante ao phenomeno luminoso, que 
o seu corpo causará talvez sobre o chão do 
cemiterio, ha de o seu espirito pela plios-
phorescencia d'aquelle grande talento e 
d aquelle caracter inflexível, illuminar tam-
bém a pagina das edades. Quanto a nós, para 
merecermos a consagração da historia, bas-
ta que sejamos tanto do nosso tempo como 
elle soube prestar homenagem á epoclia que 
o viu nascer. 

Supponho que não julgarás offendida a 
tua modéstia, por eu pensar que te diz res-
peito uma noticia, interessante para todos 
que estudam e que trabalham. Quero fallar-
te duma obra importantíssima, que, ha pou-
co, deu entrada no mundo scientifico de Pa-
ris. Dizendo-te que estuda a hggiene do ga-
binete de trabalho, e é este o titulo, manifes-
tei claramente quanto importa conhecel-a e 
quanto é util seguil-a. De certo, não ignoras 
a phrase bem conhecida : O homem ê o 
producto do meio em que vive—. Se na 
maneira geral de exprimir, ha exagero 
porque se põe de parte o elemento heredi-
tário, é indubitável que encerram aquellas 
palavras merecida homenagem á influencia 
que sobre nós exercem as condições em que 
vivemos. 

Parece-me. portanto, leitor estimado, que 
(declaro abertamente qne não faço réclame) 
procederias muito ajuizadamente, "se ao esta-
beleceres o teu escriptorio de advogado, o 
teu gabinete de sábio, o teu atelier d artis-
ta, recorresses á licção daquelle livro. 

Elle indica-te, por exemplo, a distribuição 
de luz, que mais horas te permitte de tra-
balho; aconselhaste a melhor maneira de con-
servares o ambiente na temperatura devida: 
apresenta-te o plano, segundo o qual pódes 
ter melhor mobilado, mais agradavel, e hy-
gienicamente, o teu pequeno gabinete; elu-
cida-te sobre as côres que devem alli pre-
dominar; finalmente habilita-te, seguindo-o. 
a regulares da maneira mais digna"e sensa-

Trabalha-se em Lisboa—e com um affan, 
que merece os maiores elogios—para com-
memorar o centenário do Marquez de Pom-
bal. 

Eu quero suppôr que a academia não cru-
sará os braços e ha de vincular o seu nome 
á historia honrosissima daqueíla brilhante 
manifestação. 

Quem pretender biographar este grande 
vulto do século 18.° terá de fazer um estu-
do muito complexo; mas uma das suas fei-
ções mais vivamente accentuadas é, de cer-
to, a maneira energica como soube affastar 
a influencia jesuítica. E o preito que se deve 
ao Marquez de Pombal—porque é um dever 
protestar bem alto contra as idêas, que elle 
soube combater, tão vigoroso—mira princi-
palmente á affirmação de que, sabendo exer-
cer a tolerancia, sabemos também conservar 
illesos os nossos direitos de liberdade e in-
dependencia, na accepção scientifica d'estas 
palavras. 

Não offenderei o vosso brio de académi-
cos, julgando necessário pedir que desem-
penheis num acto de tão larga significação o 
papel que compete á mocidatte. Ella deve 
saber impôr-se pela elevação dos intuitos e 
pela nobreza do procedimento. 

Faço justiça á tempera do seu caracter, 
e espero. 

Estamos em ferias de natal. Quer sejam 
gozadas no alegre bnlicio dos salões, ao 
som da musica que nos convida a sollicitar 
d uma dama (que tu bem conheces, conquis-
tador feliz...) a honra duma quadrilha; quer 
seja n'uma vasta cosinha patriarchal, ouvin-
do crepitar o fogo na lareira e seguindo com 
a vista a derrota do lume no velho tronco, 
que é usança sacrificar, naquellas noites, é 
certo que não conheço ferias de maior en-
canto, d uma tranquillidade mais serena e 
feliz. Para mim, pelo menos, o natal, pas-
sado em familia, é como que uma ablução 
que purifica pequeninas fraquezas, que mui-
tas vezes pretendem avasSallar o espirito. 
Amigo leitor, quando voltares, alegre e com 
saúde, vem com a maxima tensão de vonta-
de, para que recomeces, cheio de enthusias-
mo, a tua tarefa gloriosa e digna. Eu tracta-
rçj do mesmo. 

Por agora, faÇo-te as minhas despedidas. 
Adeus, e sê feliz. 

BABINET. 

G A M A R A Ó P T I C A 

No meio esteril, acanhado, rachitico, em 
qne a nossa penna vae buscar os assumptos, 
para offerecer á avidez d um leitor exigen-
te em matéria da novidades, como devem sei-
os leitores d'um semanario é diíficil, e até 
raro encontrar um, que dissipe ao mesmo 
tempo os escrupulos religiosos com que lu-
tamos todas as semanas, quando se trata de 
enclier esta secção que inaugurámos espon-
taneamente. 

Esta difficuldade impõe-se ao nosso espi-
rito como um remorso, domina-nos, intri-
ga-nos é compromette a nossa boa vontade 
n esta quadra, em que a politica oíferece o 
aspecto monotono e triste d um barco velho, 
esburacado, vogando n u m mar morto, onde 

!11:10 ha nem sorvedouros, nem abysmos, nem 
ondas encapelladas, nem tempestades, emfim 
nada do que inspirou a Guerra Junqueiro 
aquelles magníficos alexandrinos do D. João; 
mas somente a exhalacão miasmatica das 
aguas estagnadas. 

Por aqui pódes calcular, leitor, os suores 
ínos qne humedecem a minha testa, quando 
peço á imaginação c,Inçada dos labores da 
semana escolar, uma idèa boa, nova, attra-
hente ou sympathica, para communicar á tua 
benevola attenção. Eu bem sei que os olhos 
rasgados, petulantes e o perfil artístico, gre-
go de Sophia Menter, ou a voz de Dona-
dro, vibrante, afinada e perfeitamente fami-
hansada com as mais difficeis partituras, to-
dos esses attractivos de Lisboa elegante ahi 
estão a provocar a minha falta de assumpto, 
offerecendo-me um thema magnifico para 
enegrecer a alvura d'esteS linguados que 
tenho deante de mim. 

Por outro lado se eu quizesse [observar 
com o meu binoculo a physionomia immoVel, 
a impassibilidade nunca desmentida do ho-
mem que não ri, talvez conseguisse descor-
tinar n'aquella nebulosa alguma cousa que 
anda no ai, pelo menos a Águia Branca 
da Rússia. Ou ent.io bastava também abrir 
a carta adorada, observal-a com o micros-
copio da critica philosophica, e depois de-
senrolar perante a tua prespicacia os mil 
sophismas, as. innumeras valvulas, que 
n'aquelle apparelho constitucional dão saida 
franca e livre a todos os erros, a todos os 
absurdos dos nossos políticos gazosos. 

Mas eu hoje queria affastar a minha po-
bre penna d'esses lodaçaes, onde porventu-
ra terá muitas vezes de ir buscar assumpto, 
quero dar-te uma noticia fresca, palpitante, 
que te exalte as tuas crencas, e te alegre 
o espirito pelo pensamento que traduz. Por 
isso direi parodiando Thomaz Ribeiro na 
Indiana: 

«Fujamos d'aquella casa, 
«Onde já Deus não mora.» 

Sim fujamos da politica, onde não é pos-
sível encontrar coisa alguma nas condições 
desejadas. 

Ahi vae em primeira mão. 
Na ultima sessão da assembleia geral da 

Associação Académica, d esta cidade foi ap-
provada uma proposta para haver no domin-
go 18 do corrente, uma reunião magna de 
todos os estudantes de Lisboa, na qual se 
tratasse de nomear uma commissão encarre-
gada de reclisar qualquer manifestação em 
Maio d este anno lectivo por occasião do 
centenário do marquez de Pombal. 

Esta idêa qne já ha muito existia latente 
na Academia de Lisboa, e que ahi também 
de certo germina impoe-se á sympathia de 
todos quantos consideram o governo de Pom-
bal como derradeiro lampejo da nossa gran-
deza passada. A academia portugueza, dan-
do a este pensamento uma realisação condi-
gna, prova bem o sentimento que anima a 
geração de hoje, geração de fortes, que 
tem deante de si o enorme dever e a tre-
menda responsabilidade do futuro d'este 
paiz. Investir com os rotineiros carumchosos 
que para ahi se ostentam de mãos dadas 
com os jesuítas, mostrando ao mesmo tem-
po que se possue uma elevada noção da di-
gnidade cívica é um brilhante exemplo que 
só podia brotar das almas sinceras e enthu-
siasticas dos moços trabalhadores da scien-
cia 

Hurrah!!! pela academia !! 

BINOCULO. 

LISBOA 
t S d e d e z e s a b s ' » d e 1 8 8 a . 

s A publicação d'um jornal republicano 
n essa cidade é um facto que me regosija 
i«imenso e que deve «Igualmente regosijar 
todos os republicanos; tornava-se necessa-
sario que alguém protestasse contra umas 
certas leviandades que parte da academia 
de Coimbra tem practicado ultimamente e 
que ainda actualmente practica, quando se 
refere em termos menos justos ao nosso col-
lega O Século, como acabam os de vêr na 
1'orta-Ferrea. 

A actual geração académica de Coimbra 
necessitava ter um orgão seu na imprensa 

i 
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onde affirmasse as suas convicções democra-
icas, onde manifestasse perante o paiz, que 
espera del ia muito, que lia ali também 
quem se interesse pelo movimento politico. 

Comprehenderam-no assim alguns acadé-
micos, e appresentam-nos um semanario de-
sassombradamente republicano e esplendida-
mente redigido — A Evolução. 

Permitti que vos saúde, como a moços 
cheios de vida e de aspirações generosas, 
que se interessam pelo futuro da sua patria, 
e que procurando cumprir o que prometti, 
envie por hoje uma meia dúzia de noticias 
que julgo interessantes. 

— N'estas ferias politicas que geralmen-
te precedem a abertura do parlamento, qual-
quer assumpto que apparece é logo tomado 
pela imprensa, e ella tracta de o explorar 
quanto pôde para sustentar os leitores. N'esta 
semana temos o caso Gomes Leal e o caso 
de Grandola. Quanto ao primeiro temos sim-
plesmente que observar duas cousas, visto 
que todos os episodios á elle relativos são 
já demasiadamente sabidos. Lamentamos, 
ao mesmo tempo que nos repugna, que a 
imprensa tenha feito blague com o attentado 
de que se diz victima o poeta do Renegado 
e da Traição; a missão da imprensa n um 
caso d'estês, era insistir com a policia para 
que descobrisse os auctores do attentado 
contra um cidadão d'este paiz, quer elle te-
nha atacado as instituições <,uer não. A im-
prensa monarchica seguindo este caminho faz 
suppòr que applaude o acto, que a julgar 
pelas circumstancias referidas pelo Diário 
de Noticias, foi cobarde e traiçoeiro. Por 
outro lado—também nos parece que Gomes 
Leal e o seu companheiro teriam posto ter-
mo a toda a questão narrando cathegorica e 
comprovadamente o que lhes havia succe-
dido, não deixando margem a quaesquer 
duvidas. Que Gomes Leal foi ferido, não nos 
resta duvida alguma, porque o vimos; se o 
attentado foi premeditado ou se foi de mo-
mento, ignoramol-o. 

— Outro caso, o de Grandola, é grave, e 
nôdem os desatinos do sr. Arrobas levar 

ella população, que até aqui vivia feliz 
e "independente e comprehendendo bem os 
seus deveres, a practicar quaesquer actos 
violentos, que serão justificados porque essa 
população practica-os em sua legitima defe-
za. 

As arbitrariedades de que os munícipes 
grandolenses tèem sido victimas e que lêem 
sido narradas no Século pelo nosso honrado 
correligionário e digno presidente da camara 
m inicipal d'aquelle concelho, devem ser re-
pellidas com energia, e mostrar ao governo 
e ao sr. Arrobas que o povo de Grandola 
tem áquella camara municipal porque quer. 

— Domingo veriíicar-se-ha uma reunião 
académica, no edifício da Escola Polytechni-
ca, com o fim de resolverem sobre o modo 
de ser commemorado o centenário do Mar-
quez de Pombal. 

— Consta-nos que alguns membros do 
partido republicano tractam novamente da 
organisação d u m directório, para o que tem 
sido já feitas algumas reuniões. 

Ouvimos dizer que será primeiramente 
convocado um congresso de representantes 
de todos os centros e jornaes republicanos 
do paiz e qne d'esse congresso sahira então 
a eleição do directório. Achamos este alvitre 
bom e devemos todos desejar que elle tenha 
a sua realisação practica. 

— Acabam de nos informar que O Pooo 
d'Aveiro, semanario republicano que vae 
brevemente publicar-se em Aveiro, conta 
grandes elementos de vida; a empreza ad-
quirio uma typographia própria e o corpo 
de redacção está sendo escrupulosamente 
escolhido. 

Antonio Furtado. 

deve e não pôde deixar de estabelecer-se 
em todas as partes do mundo.» Harttmann. 
«Caminhamos para um ideal politico em que 
a acção do governo será reduzida ao mínimo 
e a liberdade elevada ao máximo grau com-
patível com a liberdade dos outros.» Herbert 
Spencer. 

Esta folha é colloborada por muitos escri-
ptores de verdadeiro mérito, entre outros 
por Julio de Mattos, Xavier de Carvalho, 
Bruno, Xavier Pinheiro, Horário Ferrari, Luiz 
de Magalhães, Joaquim de Araujo, Gomes 
Leal, Salazar Moscoso, Abilio Maia, Antonio 
Feijó, etc. 

Desejamos ao novo collega prospera 
vida. 

Progresso do Algarve: — Recebemos e 
agradecemos o 1.° numero d um jornal que 
começou a suá publicação em Coimbra e que 
tem por titulo — A Evolução. 

É francamente republicano, traz artigos 
muito bem escriptos e apresenta uma re-
dacção escolhida. 

Felecitamos o novo collega e que goze 
prospera vida. 

Jornal de Vizeu: — A Evolução.' Recebe-
mos os dois primeiros números d'esta folha 
republicana, redigida e publicada em Coim-
bra por um grupo de homens competentes. 

Desejamos-lhes prosperidades para ter 
longa existencia.» 

—Nas suas correspondências de Coimbra 
dizem: 

A Folha do Povo. Esquecia-me dizer al-
gumas palavras a respeito d um jornal aca-
démico que acaba de ver aqui a luz da pu-
blicidade—A Evolução. 

É um periodico estremamente serio e es-
plendidamente redigido. Com estes predica-
dos deve ter, cremos nós, uma longa e bri-
lhante vida. 

Felicitamos, pois, os seus illustres reda-
ctores pela generosa idéa que presidiu ao 
seu emprehendimento e pela maneira dignís-
sima como fizeram uma estreia nas lides da 
imprensa.» 

—O Diário da Manhã. «.4 Evolução pro-
cura demonstrar nas suas columnas que a 
monarchia constitucional é uma forma tran-
sitória para a democracia, Sem concordar-
mos n'este ponto, affnmâmos que insere ar-
tigos bem pensados sobre politica, e littera-
tura. 

Parece-me entretanto que ambos os se-
manários (o nosso e a Porta-FerreaJ não 
terão muito tempo de vida. 

Auguro-lhes a existencia d uma rosa : 
l'espace d un matm. 

Encontramos-nos na mesma opinião Ma-
lherbe e eu.» 

Longe vá o seu agouro, estimável corres-
pondente. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

O j i í u S á » d a i i n p r e a s a 

Vanguarda: — A Evolução. Com este ti-
tulo começou a publicar-se em Coimbra um 
semanario republicano, cujo primeiro nume-
ro sahiu em 27 de novembro lindo. As ideias 
sustentadas n'este periodico acliam-se consi-
gnadas nos lemmas que rodeam o titulo e 
que são os seguintas : 

«A nossa theoria histórica representa ne-
cessariamente a realeza moderna como o 
único resto capital do antigo regimen das 
castas.» Augusto Comle. «Com os progres-
sos da cultura geral o governo republicano 

O sr. de Bismarck que pretendeu apro-

ximar-se do partido ultramontano, foi por 

este repellido e a sua posição em frente do 

Reischtay não melhorou. Por outro lado as 

relações da Prússia com a Rússia parece-nos 

esfriarem e é o que cuncluimos do telegram-

ma que transcrevemos: 

Londres, 22, m. 

O Morning-Post publica um despacho de 

Berlim affirmando que voltam a estar muito 

tensas as relações da Allemanha com a Rús-

sia. 

O sr. de Saburofffoi chamado a S.Peters-

burgo para explicar qual é o fim da missão 

turca. 

A Hespanha que uós de bôa fé" suppose-

mos entrada no caminho das reformas libe-

raes hesita em parte da reacção clerical, e 

longe de progredir, recusa porque sabe que 

o ultramontanismo, tem um forte apoio no 

paço. 

Em França terminou o processo Roustam 

e Rochefort, sendo este absolvido. 

NOTICIÁRIO 
O partido Constituinte acaba de prometter 

ao paiz um manifesto, onde exibirá o pro-
gramma da sna administração politica, se 
for chamado aos conselhos da corôa, 

O sr.' Dias Ferreira, chefe do partido de 
que vimos falando, quando foi ao Porto ho-
mologar a sua alliança com o grupo politico, 
capitaneado pelo sr. de Samodães, indicou 
ahi, se bem nos recordamos, as bases fun-
damentaes do seu programma administrati-
vo, ácerca do qual nós ouvimos queixar al-
guns correligionários, distinctosjpelo seu ta-
lento e valia eleitoral, do grave erro politi-
co que no Porto commettera o sr. Dias Fer-
reira. O pacto jesuitico-politico, fez estreme-
cer as adhesões d'alguns valiosos soldados 
do partido constituinte, os quaes diligencia-
ram ver nes ta alliança outro fim, cujo al-
cance não pretendemos investigar 

Mas estes fogos-fatuos do partido consti-
tuinte não illudem ninguém; representam 
apenas um simulacro de valor, porque os 
partidos, regenerador e progressista enten-
dem-se e aproximam-se, não obstante as 
suas inimisades, ora surdas, ora declaradas, 
quando se trata de vencer e suplantar qual-
quer elemento que porventura possa hostili-
sal-os, porque estes partidos não duvidam 
alliar-se sempre que seja preciso combater 
e debelar o inimigo commum. 

Para quem escreve estas palavras é con-
vicção intima que o partido constituinte mor-
rerá decançado, exhaurido, porque realmen-
te incommoda e exaspera julgar-se a gente 
proximo, muito proximo a entrar e ser cons-
tantemente repellido por aquelles, que nos 
empurram para empecer a passagem d ou-
trem. 

Tal suplicio é cruel, e impacienta; perde-se 
a coragem; desfalece-se, e vem ainda o ulti-
mo arranco que, no cazo sujeito, è o apre-
goado manifesto. 

O poder é e será sempre para os consti-
tuintes uma miragem; nada mais e nada 
menos. 

Podem dizer-nos que o partido constituinte 
tem feito um recrutamento importante, môr-
mente no estado maiór; que importa isso, 
se essas novas forças, reunidas ás já exis-
tentes ainda não possuem uma tensão capaz 
de vencer nem sequer equilibrar a resistên-
cia que lhes oppoem o paço, os regenera 
dores e progressistas? A energia d'esta ro 
sistencia snbsistirà inalteravel; a sua dura-
ção depende da conservação maléfica d'estes 
tres elementos que guerreara a todo o transe 
o partido constituinte, porque estão porfun-
damente convencidos de que o sr. Dias Fer-
reira, uma vez em posse do malhete, só o 
abandonaria a tiros de dynamite. 

Não lhes convêm as redeas do governo 
nas mãos do chefe do partido constituinte, e 
por isso julgamos incommensuravel a dis-
tancia que separa este partido dos tão inve 
jados attractivos da publica administração. 

Entendemos pois que ao partido consti 
tuinte resta apenas um alvitre acceitavel :— 
combater com a máxima lealdade e energia 
os partidos monarchicos, alistar-se com de-
dicação provada na causa do povo, repellir 
as conveniências reaccionarias e enfileirar-se 
no partido republicano, que tem por si a 
maioria do paiz. 

— Se o partido constituinte não ado-
ptar esta norma de proceder, ficará indefini-
damente meio de passagem, simples degráu, 
sem lograr jámais o seu desideratum, mo-
narcliicamente considerado. 

Falleceu no Porto o pae do nosso estima 
do amigo Leopoldo Mourão. 

O finado era um dos mais distinctos ad 
vogados portuenses. 

A seu filho enviamos os nossos sinceros 
pesames. 

Recebemos e agradecemos a CANASTILHA 

INFANTIL, gaceta illustrada para recreo, ins 
truceion y utilidod práctica de los minos y 
de las madres. 

Este magnifico jornal excellentemente ira 
presso, tendo uma gravura colorida á parte 
publica-se em Paris no dia 15 de cada mez 

Preço na Europa, por anno 5 pesetas 
com figuras e debuxos 7 pesetas. 

Assistimos na quarta feira á recita"parti-
cuiar dada pela Sociedade Dramatica Phi-
lantropico-Coninibricense, 

Esta Sociedade composta de artistas, al-
guns dos quaes de muito merecimeuto, dá 
de trez em trez recitas uma representação 
cujo producto reveste em beneíiicio da So-
ciedade Philantropico-Académico. 

Foi a scena o Sargento-Mór de Villar, cujo 
desempenho nada deixou a desejar da parte 
de alguns dos interpretes. Especialisaremos 
os srs. Adelino Veiga, Santos, Lucas, An-
tonio Sanhudo, e a sr.a Julia Arminda. 

Sentimos que o pouco espaço de que dis-
jômos não nos permitta occupar-nos desen-

volvidamente d'este assumpto. 
Agradecemos o bilhete com que fomos 

brindados e felicitamos os distinctos amado-
es que ás nobres e generosas qualidades 

do seu coração reúnem eminentes méritos 
artísticos. 

=t 

Aos leitores des te jornal e aos nossos es-
timados collaboradores Antonio Furtado e 
Bmoculo pedimos desculpa da demora que 
íouve na publicação dos seus artigos. Esta 

delonga fezfcom que perdessem o caracter 
naticioso, não, porém, o mérito intrínseco 
que possuem. 

Ao nosso estimável collega O Século agra-
decemos as transcripções que fez do nosso 
ornai e as palavras lisongeiras que nos di-
rige. 

• a*— • • 

A imbecilidade dos nossos governantes 
é muitas vezes a causa de que grandes co-
mettimentos não tenham bom resultado. 

Por iniciativa da sociedade de geographia 
de Lisboa resolveu o governo fundar na Afri-
ca estações civilisadoras, á similhança da 
Bélgica, que infelizmente nós deu o exem-
plo; procurou homens com conhecimento 
das localidades e do caracter das popula-
ções indígenas; e até agora, que nós saiba-
mos, só tinha nomeado chefe da estação ci-
vilisadora do Zaire o sr. Nuno Queriol, di-
gno oíficial da armada; que, contente, accei-
tou; porque ia trabalhar em prol do seu paiz, 
deixando o conforto e doce remanso da fa-
mília, e esquceendo os incommodos, as do-
enças, os trabalhos de quem vive n'aquellas 
regiões, por s. ex.a já experimentados. Pois 
bem; o governo por meio,_penea nes nós, de 
não poucas desconsiderações obriga este dis-
tincto olíicial a pedir a sua demissão de tal 
cargo; ordena que um outro oíficial seu afilha-
do — assista e superintenda na construcpão 
d'um vapor que não ha de commandar, e 
que será destinado a regiões, que talvez este 
oíficial desconheça—2.d que este oíficial seja 
nomeado commandante do vapor Vilhena 
para poder vir a Lisboa passar a epocha de 
S. Carlos! 

É de mais! 
Não admiramos que as nossas colonias 

decaiam, que as nossas estações civilisado-
ras fiquem em enbryão, que o paiz se mos-
tre indilferente ao appelo da sociedade do 
geographia de Lisboa, quando vemos os al-
tos poderes do Estado serem os primeiros 
a descurar os interesses das colonias e perten-
derem mostrar-nos que ellas só são boas : 
para a venda. 

Desejavamos saber se o oíficial que vem 
a Lisboa commandar o vapor Vilhena o leva-
rá também para a Africa e alli se conservará 
o tempo marcado para sua estadia. 

Duvidamos; porque no verão pôde viver-
se em Londres. 

São coisas nossas 1 

Houve, segundo nos consta, grave desor-1 
dem nas proximidades da rua da Sophia. Di-
zem-nos que um policia, cujo numero igno-
ramos, procedeu menos briosamente. 

—— ==—— 

A abertura da exposição d'arte ornamen-
tal deve verificar-se no dia'| 12 de janeiro 
assistindo a este acto os reis de Portugal e 
Hespanha. O nosso ministro em Hespanha 
já entregou a respectiva carta de convite a 
D. Alfonso XII. 

Partiu d'esta para a cidade de Braga a 
passar as ferias do Natal o nosso ^amigo 
João Baptista Martins Jorge. 

U . I 1 1 ; . - 1 ) 1 • í.t t sn tcs e Silva. 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
ti realeza moderna como o 
único resto capital d,o an-
tigo regimen das castas. 

A . CÓMTE, Caurs de Phi-
losophk positive, t. 6. pag. 

Ob oi.-i 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H. S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 119. 

Com os progreísos da 
vcultura geral o governo rt-
' publicano deve e não pode 

deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do mundo. 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de l Inconscient. 4.® 
pag. 430. 
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E X P E D I E N T E 

E n c a r r e g a m - s e d e r e c e b e r a 
I m p o r t â n c i a d a s a s s i g n a t u r a s d a 
• E v o l u ç ã o » e m T a v i r a o s r . S e -
b a s t i ã o G a l v ã o e e m L a g o a o s r . 
D o m i n g o s F e r i a . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s d a s l o c a l i -
d a d e s o n d e n ã o t e m o s c o r r e s p o n -
d e n t e , o b z e q u e i a n i - n o s e n v i a n d o 
e m e s t a m p i l h a s a i m p o r t a n c i a d e 
s t i a s a s s i g n a t u r a s á A d m i n i s t r a -
ç ã o d a « E v o l u ç ã o » n a C o u r a ç a 
d o s A p o s t o l o s 3 . ° . 

E s t e J o r n a l v e n d e - s e e m L i s b o a 
n a T a b a c a r i a d o s r . J o ã o «José 
B a p t i s t a , K i o s q u e d o I l l oc fo . 

I PARTIDO amiMSIM 

Como os nossos leitores já sabem tra-
ta-se de organisar o partido republicano 
portnguez, subordinando a sua acção a 
um dirqctorio commum a todos os centros 
republicanos. 

Este facto suggere-nos algumas consi-
derações, que vamos expôr. 

As idéas que defendemos acham-se 
profundamente radicadas em Portugal, e 
o partido que as acceita e propaga é hoje 
fortíssimo, porque se compõe dos ele-
mentos mais sinceros e dignos com que 
a nação portugueza pode contar. 

Assim é e assim devia ser. As formas 
de governo que não teem uma base 
scientifica vivem quasi sempre do pres-

t ig io dos seus adeptos ou da corrupção 
.(Jos governados. Napoleão III imperou 
na França com o systema de corrupção 
que tornou celebre a sua epocha, e Vi-
ctor Manuel reinou sem contestação na 
Italia com o prestigio do seu no:ne e a 
gloria da sua espada. 

Em Portugal os actos do sr. D. Luiz 
são discutidos na imprensa d u m a fórma 
pouco própria para lhe conquistar um 
nome glorioso. Pobre inviolabilidade real! 
Como os teus sectários te respeitam no 
tempo em que não são governo! 
1 A monarchia está morta em Por tugal : 
ha a inda homens sinceros que a descul-
p a m ; que se enthusiasme ou se deixe 
deslumbrar por ella é que jáfnão ha nin-
guém. 

Mas compram-se adhesões e compra-
se enthusiasmo. Para defender uma cau-
sa, por mais injusta que seja, é fácil 
encontrar mercenários. É o meio de que 
usàm os nossos governos para sustenta-
rem o rei, que os sustenta a elles. A cor-
rupção é uma arma de cem gumes habil-
mente manejada em Portugal pelos go-
vernantes. Elles corrompem com amea-
ças, com promessas, com augmento de 
ordenados, com gratificações, com di-
nheiro. Mas a corrupção é um meio 

que só pode servir passageiramente nas 
epochas em que o senso moral está mais 
abatido. A sua acção é transitória, como 
transitorio é também, felizmente, o es-
tado da nação em que se exerce. 

Contra esta corrupção protesta a maio-
ria da classe commercial, que odeia as 
honrarias e que só procura no trabalho 
honesto a sua nobreza e o seu brazão. 

Contra esta corrupção protesta gran-
de numero de proprietários em cujo espi • 
to já não preponderam os governos mo-
narchicos, fazendo-lhes crer republica sy-
nonimo de anarchia, de desordem, de 
confisco. Elles convenceram-se hoje de 
que quem lhes incutiu taes idéas não fez 
mais do que especular com a sua igno-
rância ; elles teem já uma comprehensão 
lúcida e perfeita da republica e sabem 
que a monarchia foi a causadora dos 
maiores confiscos e das mais profundas 
desordens, fomentadas pelas ambições 
reaes. 

Contra esta corrupção protestam os 
operários, que, em condições precarias, 
podiam ser mais tentados a deixar-se 
corromper, mas que pensam hoje qne 
vender o seu voto é vender o seu proprio 
futuro, o de suas famílias, o da sua pa -
tria. E cumpre dizer que é d'elles que 
vem ao movimento republicano a coope-
ração mais franca, mais leal, mais since-
ra. 

Contra esta corrupção protesta, final-
mente, a grande maioria da mocidade 
enthusiastica das escolas, que prefere vi-
ver no futuro honrada e nobremente a 
véstir uma farda agaloada ou a disfructar 
um emprego rendoso, envdecendo-sé na 
torpe camaradagem dos políticos de bor-
del sem consciência, sem dignidade e 
sem honra. 

São todos estes elementos fortes, sim-
ceros, trabalhadores; são todas estas for-
ças utilíssimas, mas dispersas, que o par-
tido republicano vae tratar de coorde-
nar. 

As associações em que se reuniram, 
separadas umas das outras, indiíTerentes 
quasi, não podem, taes como existem, 
cooperar com todo o proveito no movi-
mento republicano. Sommar estas ener-
gias, em parte perdidas por falta d u m a 
direcção harmónica; encaminhal-as no 
mesmo sentido, fazendo-as convergir 
no mesmo foco, parece-nos um dos maio-
res serviços que se podem prestar não 
só ao partido, mas ao paiz inteiro. 

Não é ousada a nossa affirmação. Já 
n'outro logar sustentámos que propagar 
as ideias republicanas era cumprir um 
dever de patriotismo. Nas nações como a 
nossa, á qual o curso infallivel dos acon-
tecimentos ha de impôr n u m futuro pro-
ximo o governo republicano, demonstrar 
as vantagens de tal instituição, evitando 
que o paiz receba o seu estabelecimento 

como um mal, que não é, affigura-se-nos 
um dever de todo o portuguez. 

Esta missão elevada e patriótica per-
tence ao partido republicano. Elle é res-
ponsável perante o paiz pelo modo por 
que dirigir a sua acção, que é d 'uma im-
portância superior. 

Da boa ou má direcção que a si pro-
prio dér pode depender não só o seu fu 
turo, mas o destino da patria. 

Terão todos os republicanos pesado 
bem a importancia d e s t a s considera-
ções ? Os que não o fizeram que o façam 
agora, quando o partido vae ser final-
mente organisado. 

E do mais alto interesse politico que 
pensemos detidamente nas bases em que 
nos vamos organisar e nos chefes que 
elegeremos para nos dirigir. 

A s n o s s a s C o l o n i a s 

Pelo que acabamos de lêr n'uma corres-
pondência do sr. A. R. Saraiva cada vez nos 
convencemos mais de que é bem verdadeiro 
o que dizia o bom Tolentino: 

Promptos contendem. 
Promptos decidem do que nada entendem. 

O sr. Saraiva é homem que muito respei-
tamos, que veneramos até; porque é um 
portuguez de convicções, boas ou más, que 
temos de acatar, porque não podemos im-
pôr as nossas a quem as não quer acceitar; 
nem é a nossa missão o chamar ao nosso 
credo os contumazes. 

O sr. Saraiva terá razão em tudo, nos 
desgostos que soffreu pelo sr. D. Miguel, 
nos que lhe causaram os seus partidarios 
e bons amigos; mas no que de certo a não 
tem é na maneira como quer civilisar as 
nossas colonias que tanto parece estimar e 
que com certeza desconhece. 

É talvez arrojada a nossa affirmação, mas 
se só encararmos o que s. ex.a affirma, 
pelo lado geographico podemos desde já 
asseverar que Landana está tanto na foz 
do Zaire, como Portugal está na Cochin-
china. 

Landana está próxima da foz do Cacongo 
lat. 5.° iong. 12.° com pequena differença ; 
está portanto situada esta povoação na re-
gião africana occidental, contestada pela nos-
sa boa alliada. 

É alli que se abrigou a missão franceza 
que se denomina do Espirito Santo; é d alli 
que já partiu para a margem direita do Zai-
re uma sucursal que lá se acha em Bôma 
confortavelmente estabelecida ; e note-se que 
não foi aindtf para a margem esqueida do rio 
por temer que mais tarde ou mais cedo esta 
seja occupada por auctoridades portuguezas. 

É preciso historiar a razão d'este proce-
dimento. 

Em Portugal, em que pese ao sr. Sarai-
va, não se admittem congregações religio-
sas. O sr. Carrier que esteve em Portugal, 
no seminário de Santarém, o seu superior o 
padre Duparquet e mais alguns que então 
eram lazaristas, e mais tarde passaram para 
a ordem do Espirito Santo, foram d aqui ex-
pulsos com as boas irmãs da caridade, que 
muito respeitamos, (apesar de admirarmos o 
ar seraphico com que os nossos bons padres 

lhes chamavam les bonnes sceurs). D'acpii 
marcharam para Gibraltar e mais tarde de-
pois de terem estado em Paris, onde rece-
beram instrucções do geral da ordem, foi o 
padre Durparquet para o Gabão onde esta-
beleceram uma missão, e d'alli sahiram eia 
seguida, o padre Carrier e outros para Loaft-
da onde ficaram por algum tempo. 

Até aqui temos procurado narrar os fa-
ctos que nos contaram; e pensamos serem 
verídicos. 

Depois de estabelecidos em Loanda e no 
Ambriz os missionários, que lá são deseja-
dos pelo sr. Saraiva, chegava á capital da 
diocese um Bispo, que muito naturalmente, 
inquiria do numero e da qualidade dos súb-
ditos e cooperadores na grande obra da ci-
vilisação das suas ovelhas; pois bem os mis-
sionários francezes que alli estavam, que 
tinham para alli ido simplesmente para en-
sinar aquelles ignorantes e realisar o que 
o Divino Mestre lhes tinha imposto : — 
Euntes docete omnes gentes-,—esses reci 
zaram-se a reconhecer a auctoridade epii 
copal, para só reconhecerem a do geral da 
sua ordem. 

Pôde alguém chamar a isto caridade evan-
gélica, amor pelo rebanho e todos esses pa-
lavrões, que por ahi vemos mal baratados e 
que assim empregados nada significam? 

Lastimamos do coração que o sr. Saraiva 
nos venha dizer: exultemos pela ida de 
Mgr. de Borrei, bispo d'Archis com um seu 
companheiro, que subsidiados pela França 
vão estabelecer-se em missão na foz do rio 
Zaire, Landana (sic) (Congo). 

Mal pensam os que vêem este amor dos 
missionários francezes pelos indígenas das 
nossas colonias, que elle apenas significa 
a ruina d'eilas, ou que assim lhes succe-
derá o mesmo que se deu no Paraguay. 

Vimos alli os missionários francezes, sa-
bemos o que elles são e d'elles nada espe-
ramos ! 

Sabemos que procuram introduzir-se nas 
colonias portuguezas, e ainda ha pouco para 
lá foi o irmão do padre Duparquet, mas 
estamos certos de que não vão trabalhar na 
vinha do Senhor. 

Sobre este assumpto muito temos que di-
zer, e lamentamos que, homens de boa von-
tade advoguem uma causa que os factos to-
dos os dias condemnam. 

Continuaremos. 

Na Vanguarda de 25 de dezembro escre-
ve o sr. Reis Damaso estas palavras : 

«Temos visto a Evolução semanario demo-
crático redigido por alguns intelligentes aca-
démicos. Sejamos francos: não obstante as 
aspirações generosas d estes rapazes o que 
não podemos deixar de louvar, a Evolução 
pécca por falta d uma orientação definida. Os 
artigos que insere, ordinariamente bem es-
criptos, tem pontos de vista falsos, o que 
não admira, se attendermos á pouca expe-
riencia destes mancebos que se filiam no 
partido republicano, e á sua instrucção me-
taphysica. A universidade de Coimbra care-
ce de grandes reformas. Os livros por que 
alli se estuda ainda hoje, são os mesmos 
porque se estudava ha muitos annos, ao 
passo que todos os dias novas faíscas nos 
vem allumiar o espirito fora da academia." 
É triste, é doloroso realmente, termos ainda 
entre nós a faculdade de theologia. Que po-
dem os rapazes avançar em contacto com 
os padres, ouvindo as lições estúpidas dos 
theologos ?» 
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«Louvamos as ideias democráticas dos re-
dactores da Evolução crendo-os sinceros e 
«ouvictos, mas pedimos-lhes mais estudo e 
firmeza nas theorias que avançam. Espera-
mos .vêl-os mais práticos-e positivos.» 

Para justificar as censuras que nos dirige 
apresenta o preclaro escriptor a afirmação 

novíssima de que a universidade precisa de 
grandes reformas, assevera que os livros 
n'ella adoptados são velhos, e que novas fa-
isCas nos vem allumiar o espirito fóra da 
academia. Tudo novidades! 

Mas damos a nossa palavra de honra ao 
Heis Damasoque não fomos nós que fize-

mos os estatutos da universidade, e que não 
foi precisamente do fóco universitário que 
deátafcòu a faisca republicana para nos allu-
miar o espirito. Em tempo algum nos achá-
mos investidos das altas funcções legislati-
vas necessárias, para reformar esses estatu-
tos, nem tam pouco das attribuições precisas 
para fazer adoptar outros compêndios. 

Que mais quer ? Que clamemos pelas re-
formas ? 

Já o temos feito na imprensa; já o fizemos 
em varias assembleias da academia, repre-
sentando aos poderes públicos que tèem 
invariavelmente despresado as nossas repre-
sentações. Quer que levantemos barricadas? 
É bonito, mas é antigo, e para homens de 
processos novos.... 

Que lhe diremos a respeito dos livros ? 
Que temos lido mais alguma cousa do que 
os compêndios das aulas, e que, por isso, o 
nosso cerebro, apesar de não ter uma ori-
entação definida, como o sr. Reis Damaso 
4iz,, está um pouco mais bem orientado que 
o de' s. ex.a. 

A orientação foi sempre a monomania do 
sr. Reis Dâmaso. Elle sempre tem sido bem 
orientado, o diabo do intransigente! Foi a 
sua beila orientação que o levou a escrever 
o 'Anjo de Caridade, excedente livro com 
um appepdice impresso a vermelho, cheio de 
bajulações á rainha. Sentimos não termos 
.á mão esta obrasinha para darmos um ale-
grão aos leitores. 

Prose guindo, diz o escrip tor que temos 
pontos de vista falsos, o que é devido a pou-

,04. experiencia e â nossa educação meta-
phyisica. Estamos certos de que, se o tives-
seiqos por guia, apesar de inexperientes, 
.obraríamos prodígios. Mas, paciência, não 
ittpias tamanha dita! 

Segundo nos parece o escriptor chama-
nos metaphysicos porque frequentamos a 
junivertóiuade. E' capaz de 'chamar metaphy-
sicos aos srs. Theophilo ^raga e Emygdio 
Garcia, por terem cursado com distincção a 
facujdade de direito. E' capaz de chamar 
xeaccionario a Raspail, porque foi educado' 
n'um seminário, e a Ardigo, o mais eminen-
te dos positivistas italianos, porque foi co-
nego da cathedral de Maatua. Ora o diabo 
do homem! 

Continuemos. «E' triste, é doloroso real-
mente, termos ainda entre nós a faculdade 
de theologia.» Effectivamente a theologia, 
tal como se ensina no nosso paiz, é uma 
vergonha nacional. Mas d'aqui a pedirmos 
a sua suppressão, como o articulista quer, 
vae'uma grande differença. A religião é um 
phenomeno social que cae sob o domínio da 
sçiencia, exactamente como a arte, como a 
litteratura, como a legislação, como as lin-
goas. Sobre a sciencia das religiões ha hoje 
trabalhos do mais.alto valor scientifico; sup-
priínlr o seu estudo seria um absurdo tal 
que só poderia ser applaudido por escripto-
res da força do sr. Reis Damaso. 

Hoje não se pensa em supprimir a theo-
logia ; O que se deseja é expurgal-a do so-
brénatural, applicar-lhe os novos processos 
de critica, réformaba, emfim. Em 1870 de-
cretou a Hollanda a secularisação das facul-
dades de theologia nas universidades de 
Leyde, Utrecht e Groningue, e desde 1877 
que a theologia se ensina ahi, como deve 
ser ensinada, scientificamente, positivamente. 

Os joruaes scientificos teem-se occupado 
d'cste assumpto. 0 sr. Damaso ignora-o. A 
culpa é sua. 

Falia ainda o nosso illustre censor: «Que 
podem os rapazes avançar em contacto com 
os padres, ouvindo as lições estúpidas dos 
theologos?» É naturalmente por estarmos 
em contacto com os padres que o pasquim 
que elles publicam em Coimbra —ao qual 
não respondemos porque respeitamos a 
irresponsabilidade dos idiotas — nos saudou, 

çhamando-nos «assassinos da honra, da vir-
tude, da propriedade e de tudo quanto ha 
de mais santo sobre a terra.n 

Por estas considerações podem os leitores 
avaliar a auctoridade com que o inflexível 
republicano, auctor do Anjo da Caridade, 
nos pede mais firmeza nas theorias que 
sustentamos, e o jornalista, que diz tão des-
compassados disparates e revela tão grande 
ignorancia em tão pequeno escnpto, nos 
aconselha a que estudemos mais. 

Algumas palavras ainda e terminamos. 
Em todas as manifestações em que a acade-
mia tem revelado falta de espirito democrá-
tico, arrastada por alguém que faz d elia 
matéria de especulação politica, o auctor 
d estas linhas tem sido sempre um dissidente 
franco e declarado. A Vanguarda sabe isto 
muito bem; o proprio sr. Reis Damaso o 
escreveu, se nos não falha a memoria, quando 
noticiou o apparecimento da Evolução. 

Os redactores d'esta folha conseguem 
sustentar um jornal republicano numa cida-
de em que o partido não tinha sequer um 
orgão das suas idéas. 

Para alcançarmos éste fim pozemos de par 
te o nosso interesse pessoal, as advertências 
benevolas dos amigos e até as próprias con 
siderações de famiiia. Trabalhando sem des 
canso e fazendo os maiores sacrifícios pecu 
niarios, sob o peso do desdem dos indiffe 
rentes e das calumnias vilissimas dos adver-
sários, temos seguido o nosso caminho, com 
a consciência limpa e com a fronte levanta 
da. E quando, respeitando o nosso procedi 
mento digno, a quasi totalidade da imprensa 
nos dirige palavras de animo e de benevo-
lente affecto, apparece a Vanguarda, que 
nos devia conhecer melhor, com as suas 
censuras asperas, duras, injustíssimas! 

.Obrigado, senhores, obrigado I Ficamos 
de hoje em diante convencidos de que os 
maus correligionários são mil vezes peiores 
do que os adversarios leaes. 

Se a Vanguarda não seguisse tal cami-
nho, não seria alcunhada de diffamadora 
pela Folha do Povo, o jornal mais antigo e 
um dos mais auctorisados do partido. 

O mesmo jornal ainda se occupa de nós 
noutro logar. Como o auctor do artigo a 
que se refere não se acha actualmente em 
Coimbra, remettemos-lhe a Vanguarda, e 
ficamos esperando a resposta que talvez saia 
ainda neste numero. 

AO GÉNIO 
( F R A G M E N T O ) 

Quer seja a dura voz irónica e febril 
que a meus ouvidos sôe intemerata e hostil t 
n'uma viva explosão de calida risada; 
quer seja o ribombar d'uma epopéa alada 
que faca estremecer os longos do Universo 
os negros coraeões-o que haja mais adverso 
e o que haja mais amigo—as almas somnolentas 
e as almas ideaes, eternas, virulent s ; 
—seja de RabeLvs, Cervantes, Molière, 
doce como Mozart, rija corno Voltaire, 
—essa voz que peleja, ardente e resoluta 
se è justa e se é viril, se é pelo Bem que luta 
—é sempre a voz do génio austera e vingadora, 
que vae correndo o mundo im avida o sonora ! 
Eu queria-vos cantar, génios per'grinos, bons 
e ter na minha lyra uns delicados sons, 
giandes almas viris, eternos deslumbrados 
que illuminaes de ha muito os tempos perpassados 
E' vossa lenda estranha um rastro de cantares, 
tão vasta como os céos, tão funda comi> os mares 
Só vossa lyra augusta, a vossa lyra santa 
conserva a nota ideal, longínqua e sacrosanta, 
que vae do mundo a mundo o vae d'idade a idade 
inundando o porvir, sulcando a immensidade ! 

MANUEL DA SILVA GAYO. 

C I M B S A X T E i 

Depois do gasto immoderado de tintas que 
me permitti ao apresentar-te esta secção, 
amigo leitor, era justo que te désse um qua-
dro simples e util em que, não descobrindo, 
ao menos estudasse alguma coisa. 

Não estranhes a rude apparencia do arti 
go que precedeu este. 

Nunca eutraste no atelier dum pintor? 

De certo já, e com certeza também vistes a 
um canto uma palheta, a victima da experi-
mentação das tintas, onde estas se amon-
toam, se confundem, dando ao pobre pedaço 
de madeira uma apparencia estranha e men-

dicante, um trajar comico de bric-a-brac. 
Pois o meu artigo anterior, que não foi 

escripto, mas pincellado n'uns toques rudes, 
atirados sem procurar effeitos, semelha-se 
um pouco á tal palheta que tomei para exem-
plo. 

Infelizmente para mim não poderei conti-
nuar a sustentar a comparação entre as mi-
nhas obras, e as que um pintor (ainda que 
modesto) poderia tirar da tal palheta. 

Não te darei nitidamente um canto de 
paisagem risonha, com sombras tentadoras 
d'arvoredos verdejantes, com um pequeni-
no casal feliz e alegre, duma apparencia 
confortável, com uma fonte limpida e sonora, 
onde ao cahir da tarde os bois fatigados do 
trabalho vão mergulhar os focinhos lusidios. 

Não te darei uma marinha, com o seu 
horisonte brumoso, com um mar picado, 
com embarcações arribadas, onde pescado-
res bronzeados trabalham activamente, em-
quanto n'um canto do quadro duas formo-
sas raparigas concertem redes, e garotos 
semi-nus, selvagens briguem denodadamen-
te. 

Em fim não te darei um estudo completo 
d'um costume característico; não te mostra-
rei um ridículo social em todas as suas ati-
tudes 

— Tu já leste o livro de Maxime Rude-
Les Dames—(d'aprés nature) ? 

Não prima pela forma. Não tem um gran-
de rigor esthetico, não tem uma nitidez per-
feitamente satisfatória. 

Não chrystaliza numa phrase segura e 
synthetica nada do que de leve estuda. 

É como um cliché, onde pouco a pouco se 
vão sumindo, sumindo uns typos deliciosos, 
que o auctor, malicioso photographo, sur-
prehendeu na travessia d'um salão ou d'um 
boulevard, ao rápido volitar d'uns pés 
pequenos, mignons, que cantam sobre o 
asphalto, dando arripios. 

Mas tu já de certo conheces o livro. Des-
pertou-te evidentemente a attenção aquella 
grinalda de perfis, que circundam o titulo, 
como uma tentação, como uns diabitos pre-
tos, assustadores. 

Aquella de mantilha olhar de sevi-
lhana e a outra qne está com uma pe-
quena mascara muito condescendente, que 
mal abriga o rostosinho provocante 
etc. 

É verdade que se Maxime Rude não estu-
da bem um typo, poucos ha que como elle 
denotem n'um traço gracioso a passagem 
duma d'aquellassylphidès(civilisadas). Tudo 
n'aquelle livro é rápido como um olhar fui 
minante, como o agitar d u m leque, como o 
esfuziar de phrases curtas, d uma morda-
cidade caustica! 

Maxime Rude pilha perfeitamente uma 
attitude provocante, effrontée d uma das suas 
heroinas;—mas isto n u m curto momento, 
com a prestesa mechanica d um apparelho 
ricamente montado; logo apoz o typo que 
elle acaba de dar, segue-se outro e outro 
num turbilhão de risos, de motejos, de 
espiègleries, de poses: acabamos de ver no 
cliché do seu estylo a cabeça febril d uma 
morena ardente, que de certo amaria um 
toureiro, e logo a vemos desapparecer, 
substituir por uma loira, phantasiosa, que 
talvez amasse alguns milhões; passados tres 
ou quatro typos já nos não lembramos do 
primeiro; o que nos provoca a voltar ao 
principio, e nos envolve na cadeia brilhante, 
naquejle grande bailado de formas captivan-
tes. 

E vai tudo au granel galop!! 
Pódes crer, leitor; depois de leres Maxi-

me Rude não ficas tão moralisado c o m o . . . . 
como Santo Antonio, mas ficas menos sem-
saborão do.que o sr. Alberto P imente l ! . . . 

D E G E R Y . 

F e s t a s n a C ô r t e 

Vimos n'uma folha de Lisboa o projecto 
dos festejos que se hão de realisar em hon-

ra de S. S. M. M. Catholicas, que n'esle 
mez visitarão a nossa capital ao som alegre 
dos foguetes nacionaes, das musicas afina-
das das nossas tropas e dos jornaes do 
governo. 

Estreitando a solidariedade monarchica 
julga o actual regimen justificar os nume-
rosos desfalques no thesouro e as exigên-
cias que constantemente assaltam a bolsa do 
pobre burguez que teve a desventura de 
nascer n este jardim da Europa á beira mar 
plantado. 

Leiam e admirem: 
«Inauguração da exposição de arte orna-

mental; banquete de 150 talheres no Paço 
da Ajuda, espectáculo de gala no theatro de 
S. Carlos, sendo entrada por convite; para-
da em que figurarão 500 marinheiros e 
12:000 homens de exercito, com 100 ca-
nhões Krupps e 9 esquadrões de cavallará, 
collegio militar e escola de alumnos mari-
nheiros; passeio a Cintra; visita a vários es-
tabelecimentos; baile no Paço da Ajuda, indo 
os convidados de farda ou de casaca, calção 
e meia de seda preta, sapato e fivela; i%-
mição e fogos de artificio no Tejo; baile da 
classe commercial e outro dado pelas senho-
ras; grandes caçadas em Villa Viçosa, para 
as quaes se fará grande numero de convi-
tes, devendo assistir o corpo diplomático 
estrangeiro.» 

Começa o projecto que transcrevemos por 
nos annunciar a inauguração da exposição e 
em seguida um magnificente banquete no 
Paço para conchêgo dos estomagos reaes. 

Se olharmos estes dois factos mais de 
cima e attendermos á sua significação soeM 
uma triste verdade nos fere: a incoherencia 
que entre nós transparece em todas as ma-
nifestações da vida nacional. 

Para celebrar um facto, verdadeiro pro-
ducto das ideias modernas, para solemnisar 
a abertura d uma exposição, qne não é mais 
do que uma enxadada profunda nas barrei-
ras que separam os povos e os impedem de 
cooperar no grande trabalho humano, dão-se 
banquetes na Ajuda ás classes previlegiadas, 
commemorando a unidade dos povos pela 
separação das classes. 

N'esta incoherencia, n'este meio termó fa-
tal em que oscillamos com a maior parte 
dos povos europeos é que está a decadência 
da nossa vida politica. 

Somos o producto d'uma epocha que se 
desmorona ante os lúcidos òlarões do futu-
ro; tenhamos ao menos coragem para olhar-
mos para as nossas ruinas e não responder-
mos com uma ironia sarcastica e indigna ás 
imposições da nossa consciência de homens 
e de cidadãos. 

Entre as nossas convicções e os factos exis-
te um profundo desiquilibrio imposto pela 
constituição oficial da monarchia, e para 
destruir esse desiquilibrio ou havemos de 
transgredir a lei produzindo a anarchia ou 
havemos de cortar o mal pela raiz estabele-
cendo novas instituições fundadas nos prin-
cípios da sciencia. 

Por isso ou obedeçamos á corrente de 
ideias modernas que na Europa civilisada 
produz como symptoma característico as ex-
posições e os congressos, ou então dejxemd-
nos "amarrados aos velhos princípios que ha 
séculos pretendem entreter a vida da na-
ção. 

Tomemos um aspecto decisivo porque se 
a hyprocrisia cynica da nossa politica actual 
pode ainda abrir durante um corto tempo 
numerosos canaes para os estomagos, não 
pôde de certo levantar esta naçao que ra-
pidamente vae mergulhando na lama até 
que um forte impulso da consciência collecti-
va a traga ao nível onde hoje se movem os 
povos mais civilisados e progressivos. 

Ou exposição ou banquetes reaes; ou uma 
vida social digna e activa ou um adormeci-
mento bestial sobre glorias passadas tquè 
hoje só devem ter o merecimento de serem 
incentivo para progressos futuros. 

Posto o dilemma deixamos ao bom senso 
do povo o escolher, não appellamos para a 
opinião dos convidados, porque um jantar 
no Paço tem tantos attractivos que seria in-
génuo esperar a sua imparcialidade. 

Concluímos desejando que a companhia 
de S. Carlos não faça estremecer d'uma ma^-
neira desagradavel os ouvidos reaes, e pe-
dindo a Santo Humberto que em Villa Viçosa 
dê boa pontaria ás catholicas e fidelíssimas 
Magestades. 
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N e c e s s i d a d e d ' u i n a r e f o r m a 
p o l i t i c a 

Por mais que alguns homens queiram de 
boa ou má fé encobrir o nosso.mal estar 
social, elle é já tão pezado e grave, que 
poucos poderão deixar de sentil-o. O espirito 
menos observador e perspicaz, que olhar 
um pouco para os negocios públicos, reco-
nhece immediatamente que estamos n'uma 
pliase de abatimento enorme e n'um perio-
do' de transição. 

Egoismo, interesse e ambição, são senti-
mentos, que predominam em todas as clas-
ses, são vermes, que corroem todas as cons-
ciências. 

O gladiar esterilizador e incessante dos 
partidos absorve toda a actividade dos go-
vernantes, e corrompe os governados: e no 
furor das lutas calcam-se todos os direitos, 
e atropella-se a justiça. 

O exercito permanente, como elle se acha 
organisado, arranca muitos braços á agricul-
tura, commercio e industria, para. os inutili-
zar na ociosidade e no vicio; accrescenta 
uma verba enorme ás dispezas do estado, 
e colloca nas mãos das auctoridades admi-
nistrativas um instrumento de despotismo e 
de falsificação do suffragio. 

0 clero (á parte honrosas excepções) em 
geral ignorante, fanatico e ambicioso, berra 
contra a sciencia, anathemaliza o progresso, 
e bestifica os povos, a ponto de os arrastar 
até à urna, como rebanhos de alimarias, 
servindo-se muitas vezes infamemente das 
attribuições que a egreja e o estado lhe têem 
posto nas mãos. 

Os governos por seu lado não querem a 
separação da egreja e do estado; porque do 
modo como as cousas se acham, os padres 
são os mais fortes instrumentos de corru-
pção eleitoral. 

A agricultura e a industria, não progri-
dem, nem podem progredir; porque a mo-
narchia lhes suga os fructos, sem lhes pro-
mover o adiantamento. 

Ó agricultor e o industrial desanimam, 
ao lembrarem-se de que uma parte do seu 

-trabalho não é para matar a fome a seus 
filhos, mas para sustentar o luxo, o fausto 
e a ociosidade da corte. 

O commercio, qne outrora foi uma das 
nossas glorias, tem sido nos tempos moder-
nos uma das nossas vergonhas, pelo deslei-
xo a que se tem votado, e pelos infames 
tratados, que se têem celebrado, especial-
mente com a Inglaterra. 

A irtstrucção publica, essa grande alavan-
ca do progresso não tem merecido a atten-
ção dos governos; e a ignorancia é geral e 
profunda. 

É que as monarchias são inimigas da ins-
trucção, porque vêem que a sua existencia 
é incompatível com o progresso; e gostam 

vjyer entre as trevas da ignorancia, para 
llíes não descobrirem a monstruosidade da 
sua existencia, como diz o sr. Theophilo 
Braga. 

Verdade é que nos últimos tempos se 
têem creado escholas d'instrucção primaria: 
mas que importa, se ellas estão de tal modo 
organisadas e dirigidas que o resultado é 
quasi como se não existissem? 

Verdade é também que se têem feito re-
formas d'instrucção secundaria: mas a im-
proficuidade de todas ellas mostra bem ou 
a incapacidade ou a intenção dos reforma-
dores e dos governos. Especialmente esta 
ultima parece ser feita de proposito para 
difliçultar a instrucção. 

Na ifistrucção especial e superior notam-
Sè as mesmas causas de atrophiamento e o 
mesmo desleixo: além da falta de cursos 
Wauéos, ha a má direcção de muitos estu-
dos e o pesado tributo da matricula. 

Acima d'estas calamidades e como remate 
de todas ellas, está a enorme divida publi-
ca, augmentada cada anno com um deficit 
quasi sempre crescente, e ameaçando-nos 
constantemente com a terrível banca-rôta. 

0 throno portuguez podre e carunchoso já 
reconhece estas cousas e o seu estado pre-
cário, e por isso se encosta timidameute ao 
soliò inglez; mas este, mais manhoso e re-
soluto, empalma-lhe quasi sem elle dar por 
isso a riqueza e as colonias a troco de fin-
gidas protecções. 

Eis em rudes mas fieis traços o esboço 
das publicas desgraças, que pesam sobre 
nós, e afeiam a presente epocha de crise. 

Se perguntarmos quem nos levou a este 
estado, em que se sente a desorgauisação 
de todas as forças vitaes, ninguém poderá 
deixar de responder que foi a longa explo-
ração monarchica. 

Todos com effeito reconhecem a nossa 
decadencia, e todos ou quasi todos a attri-
buem á desmoralisação-dos governos. E vós 
mesmo, apologistas da monarchia, já que a 
ella. attribuis toda a nossa grandeza do sé-
culo manuelino, não podereis deixar, para 
serdes consequentes, de lhe attribuir tam-
bém a nossa ruina do século actual. 

É por isso que eu condemno a monarchia, 
qne do século XIV nos tem arremessado de 
precipício em precipício, e que desde então 
nunca foi nem tornará a ser capaz de reali-
zar as aspirações da nação. E por isso que 
eu desejo que se substitua a monarchia por 
um governo mais racional, mais justo, mais 
modesto, menos faccioso, menos dispendioso 
e menos corruptor: em sumrna por um go-
verno, que seja capaz de nos livrar das des-
graças, que nos ameaçam. 

Com effeito, que poderemos nós. esperar 
duma forma de governo, que nos deitou a 
perder? Se a monarchia não ponde susten-
tar-nos antes da queda, como poderá tirar-
nos do fundo do precipício? Não vêem os mo-
narchicos qne cada um dos seus governos 
dá uma uma enxadada a mais na sepultura 
d'este malfadado paiz ? Quem não vê que ao 
cabo d'esta senda, se não mudarmos de rumo, 
acharemos um abysmo, que nos sorverá a 
todos ? 

E' preciso pois desenganarmo-nos: só uma 
reforma politica profunda nos poderá sal-
var. 

E a reforma, que se succede natural e 
racionalmente ao nosso governo, a que é 
indicada pela evolução das ideias modernas, 
e confirmada pelos exemplos brilhantes da 
França, Suissa e Estados-Unidos, — é a re-
publica. 

C. D '0 . 

N o t i c i a s d 'Odcmi i*a 

Ao correr pela vista o ultimo numero da 
Evolução, maravilhou-me não encontrar a 
minha humilde correspondennia. 

Anciava por ver estampada n'um jornal 
que não está sugeito a suggestões de pes-
soa alguma, que é independente, e cujos re-
dactores ainda se não enlodaram nos char-
cos da ignominia nem se confundiram com 
os maltrapilhos, que povoam este pobre tor-
rão portuguez; anciava, sim. por ver o effeito 
que produziria em letra redonda, o sudário 
do tristemente celebre heroe d'estas para-
gens. 

Só uma causa superior, como a necessi-
dade de publicar correspondências atrazadas, 
retiraria a minha, que tem por fim accen-
tuar bem o indifferentismo morbido doesta 
malfadada terra a quem os forasteiros que-
rem arrastar a uma completa ruina, para 
depois sobre as suas cinzas lançarem o es-
carro da pestilencia, que amla misturada 
com o seu sangue. 

Deu-me Deus a coragem bastante para 
não recuar perante o perigo, e quanto mais 
tendo em meu auxilio a paz da consciência, 
que é a maior força que pôde ter, quem 
cumpre com os deveres de homem. 

Nota com certeza a minha linguagem de 
hoje; acha-a talvez em demasia energica? 
Talvez o seja, e o motivo é não estar esvae-
cido em mim o enthusiasmo que illumina um 
patriota. ' 

Vejo os males que dia a dia opprimem a 
minha patria, e sinto-os com a paixão, que 
atormenta o bom filho ao vèr approximar-se 
a esponja, que ha de apagar o nome de sua 
mãe do numero dos existentes I 

Ponhamos porém ponto a este desabafar 
d'uma paixão violenta; outro assumpto me 
chama. 

Começara a minha correspondência de 
hoje por lhe dar a noticia, que a camara de 
Odemira deliberára pôr em pratica breve-
mente a lei de Instrucção primaria de 2 de 
maio de 1878, que manda que as jun-
tas de parochia façam o arrolamento de to-
das as creanças da sua freguezia, e que es-
tejam em edade de frequentar a escola 
lart. 8.°). 

Alguém porém se antecipou, noticiando e 
commentando este facto n'uma correspon-
dência para o Diário de Portugal de 27 do 
corrente. 

! Tirada portanto a novidade, entendo ser 
melhor passar adiante. 

Terminava o caro correspondente d'este 
jornal por nos endereçar umas amabilida-
des, que nós não resistimos á tentação de 
transcrever na integra, não eliminando uma 
só palavra, um só ponto, uma só virgula. 

E sabe o sr. correspondente porque ? Não 
queremos privar os nossos leitores d'um tão 
bom bocadinho. 

Diz assim: 
«A republica que na sua obra de propa-

ganda não perde meio algum para fazer vin-
gar a sua grande ideia—a salvação de Roma 
e das batatas, que é o seu sonho dourado 
—deslocou de si o satellite mais novato e 

,-disse-lhe :—«Tendes ainda agora só quatro 
dentes, é verdade, mas muita malícia e não 
menos desejos de vos inculcar ás turbas! 
pois bem se conseguirdes fazer alguma cousa 
boa a favor da nossa causa tereis uma dis-
tincção honrosa não porque a republica não 
honra ninguém—como recompensa, o que 
os nossos sérviços merecerem; e se para 
tanto fôr preciso antepor a mentira á verda-
de... calumniar... deshonrar... nada se pou-
pe porque os fins justificam os meios : O 
nosso fim é bòm, os meios todos uzados por 
nós hão de também vir a ser bons... 

Sabe quem é este satellite ? A Evolução 
que entrou aqui com pés de lã, mas que se-
gundo ouvimos a um nosso amigo auctorisa-
do, ha de sair com azas de pau. Eu lhe con-
tarei o que houver.» 

Percebem a charada? 
Nós confessamos francamente não lhe po-

der metter dente. 
O nosso conterrâneo (?) tem veia para fa-

zer rir, gosta do papel de truão, que lhe 
aífirmamos não invejar. 

Continue pois, que nós estimamos muito 
ter adversarios, que nos forneçam tantas 
provas de ignorancia de princípios políticos 
como de grammatica, e além d'isso dando-
nos gratuitamente argumentos para achatar 
o que. escrever. 

E' somente trabalho para o typographo, 
que tem de compor a transcripção das suas 
exhibições. 

Tenha animo e esperança em Deus, para 
nos provar as mentiras... calumnias... des-
honras... (tudo nomes feios) que encontrar 
em nossas correspondências. 

Quanto ás azas de pau, olhe que se pôde 
voltar o feitiço contra o feiticeiro. 

Odemira, dezembro de 1881. 

(Do nosso correspondente) 

LISBOA 
(Do nosso correpondente) 

Consta que nas altas espheras diplomáticas 
vai grande celeuma por causa do tratado de 
Lourenço Marques. Este tratado é o eterno 
pesadelo dos partidos monarchicos. Veremos 
como elles descalçam a bota. 

—VauiDS ter grande parada, uma parada 
luxuosa, muito lusida, em honra do monar-
cha espanhol. Tem havido diíficuldade em 
accommodar os contingentes que tem che-
gado de vários pontos das províncias para 
completarem os regimentos da capital. As 
praças de. marinha também, d esta vez, hão 
de abrilhantar a festa. 

Fontes, o Magnifico, exhibir-se-ha monta-
do no seu cavallo rinchão. 

Como. deve ser adoravel!! 
Com este e outros festejos, para diversão 

das magestades sahirão dos cofres públicos 
centenas de contos que o fisco arrancou im-
piedosamente ás magras bolsas dos contri-
buibuintes. Será espoliado, roubado o des-
graçado povo para dar divertimentos ao rei 
hespanhol. Como tudo isto é baixo! Como 
tndo isto é vil! 

—Tem subido á scena em D. Maria a 
bella comedia de Pailleron, Sociedade onde 
a gente se aborrece. O titulo é um pouco pi-
fio e revelia que o traductor pouco se es-
merou na versão do francez. O desempenho 
é superior a todo o elogio. A comedia, no 
dizer dos melhores críticos theatraes, está 
superior â comprehensão e ao gosto das 
nossas plateias. 

—No domingo passado correram á escola 
polytechnica cerca 500 estudantes com o fim 

de deliberarem se deviam ou não celebrar 
o Centenario de marquez de Pombal. 

Resolveu-se affirmativamente. 
A este respeito reservo-me para umas 

considerações ulteriores, devendo, todavia, 
desde já fazer notar que o centenário do 
marquez de Pombal não deve ser inferior 
ao Centenario de Camões, o que julgo que 
não Succederá. A academia de Lisboa por 
este acto acaba de mostrar que tem uma con-
cepção nítida dos grandes ideaes modernos 
e, qne presta culto reverente á memoria 
illustre do homem que com a sua vista de 
aguia e a sua vontade de ferro destruiu dois 
collôssos seculares —jesuitismo e nobreza— 
que esmagavam a intelltgencia e a liberdade 
populares. Honra lhe seja. 

Damião 

S u i s s a 

Como dissemos ha dias está aberto o par-
lamento suisso, e de certo a esta hora terá 
eleito o poder executivo, composto de sete 
membros, que se suppõe seja reeleito o 
actual, apesar de que o partido radical tra-
balha por substituir tres d'aquelles, sendo 
naturalmente escolhido d entre elles para 
presidente e vice-presidente do actual, tam-
bém conforme o costume, esperando-se po-
rém lucta na escolha do vice-presidente. 

A proposito cremos util dizer alguma cou-
sa ácerca d'este poder na Suissa e das in-
stituições d'um paiz, que resolveu o proble-
mo da eleição do poder executivo, pelas 
camaras, e portanto delegado da única re-
presentação da soberania popular; e isto em 
um paiz em que se revellam os mais diver-
sos elementos, as mais variadas raças, lín-
guas, interesses e necessidades. Exemplo 
pratico que já foi em parte seguido pela re-
publica hespanhola, e que vale a pena ser 
meditado pela democracia portugueza, hes-
panhola e italiana. 

As actuaes instituições politicas da Suissa 
datam de 1848, epocha em que foi revisto 
o pacto federal de 1815, depois de vencidos 
os cantões revoltados pelos jesuítas em 1847, 
revolta conhecida com o nome de Sunder-
bund. 

Expulsos os jesuítas e vencida a influencia 
funesta dos clericaes, o paiz sentiu a neces-
sidade de apertar os laços que uniam os es-
tados aos cantões e trata-se de reformar o 
pacto que já não podia corresponder ao seu 
novo modo de ser. 

Os gabinetes da Europa, sempre dispos-
tos a assusta r-se com os movimentos demo-
cráticos, e ainda guiados pelos principíos 
reaccionários e atrophiantes da Santa Al-
liança, pretenderam sustentar a doutrina de 
que o pacto de 1875 havia recebido -a san-
cção das potencias, e não podia ser modifi-
cado sem o seu beneplácito. 

A dieta representante dos valentes filhos 
de Guilherme Tell respondeu-lhes: 

«A nação suissa tem o direito dè se con-
stituir como melhor convenha aos seus inte-
resses.» 

E como a revolução d'essa epocha em 
França, varrendo o throno de Luiz Filippe, 
soprava por toda a Europa, abalando a Alle-
manha, a Áustria, a Italia, a península hispa-
nica, e até a Rússia perante o grito da in-
dependencia levantado pela Polonia, martyr, 
as potencias não tiveram tempo para se oc-
cupar da Suissa, e a dieta pôde terminar 
a sua obra. 

O poder central e nacional da confedera-
ção suissa é composto pela seguinte forma: 

Um conselho nacional, composto dos de-
putados da nação, na proporção de um re-
presentante por cada 20:000 habitantes; 

Um conselho dos estados, que pepresenta 
cada cantão, na proporção de dois delega-
dos por cada cantão; 

Um poder executivo central, composto de 
sete membros ; 

Um tribunal federal. 
O conselho nacional é eleito de tres em 

tres annos, verificando-se as eleições geraes 
no ultimo domingo de outubro. 

O conselho dos estados é renovado por 
eleição nos cantões e segundo as prescri-
pções constitucionaes de cada um d'estes. 

Na abertura tri-annual reunem-se em as-
sembléa federal, os dois conselhos e elegem 
o poder executivo, ou conselho federal, com-
posto como acima dissémos de sete mem-
bros que entre si escolhe o presidente, e 
cujas funcções são as de um ministério. 
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Como se vê, pois, a Suissa não tem o que 
ordinariamente se entende por presidente da 
republica, e que existe nas republicas ame-
ricanas, e na franceza. Este titulo na Suissa 
é apenas honorifico, e não lhe dá outra aucto-
ridade além da de presidir o conselho fede-
ral, ou poder executivo, ou ministério, du-
rante um anno. 

jEste conselho federal, pleito por tres an-
nos, por seu turno, e por meio de reeleição, 
confirma ou demitte todos os funccionarios 
da confederação. 
, Coipo se vê, portanto, os dois conselhos 

ou duas camaras, que poder algum pôde 
dissolver, e que resolvem os conflictos nas 
votações oppostas de um ao outro, por novas 
votações, ou adiamentos das questões são 
quem escolhe o poder executivo. Sendo 
de mais as leis constitucionaes, depois de 
votadas pelos dois conselhos, submettidas a 
mn plebiscito do povo de todos os cantões. 

D'esta fórma do poder executivo suisso 
resulta uma influencia moral, que previne as 
crises e as discussões precipitadas, por isso 
que n aquella importante republica são des-
conhecidos os votos de confiança, ou de 
desconfiança, como se entende nas consti-
tuições dos paizes, mal chamados, de go-
verno representativo. 

Em 1874 demittiram-se a um tempo os 
quatro membros d este poder. Pois este 
facto, aliás raríssimo, não produziu mais do 
que nma sensação relativa, e esta unicamen-
te na imprensa e círculos políticos. Na po-
pulação, no mundo dos negocios, quasi que 
ninguém lhe prestou attenção, porque o fa-
cto tinha apenas importancia muito secun-
daria no viver nacional. A assembléa fede-
ral, {recebendo as demissões, procedeu ás 
suas substituições, os partidos políticos 
apreseutaram os seus candidatos, e tres dias 
depois estavam eleitos os quatro novos mem-
bros. 

A constituição suissa considera a assem-
bleia federal, ou para melhor dizer, a dele-
gação da democracia como a única auctori-
dade soberana, tendo a responsabilidade, e 
o mandato de elaborar e votar as leis, ele-
ger os que devem applical-âs e vigiar o seu 
cumprimento, e reservando-se o direito de 
graça, porque é esta assembleia que sen-
tenceia em ultima instancia todos os recur-
sos que lhe dirigem. 

Ha trinta e tres annos que na Suissa 
funcçiona este systema, que tem resistido a 
grandes tempestades, agitadas pelas paixões 
politicas, ameaçando abalal-as, e que em 
outros pajzes têem sido causa de grandes 
desastres. 

—«Somos sete, dizia um dia á camara o 
sr. Welti, então presidente do conselho fe-
deral, e não temos por toda a auctoridade 
mais do que este rolo de papel.» 

E apontava para a constituição federal, 
estatuto laconico, mas preciso. 

(Democracia Portuguesa.) 

filho mais velho de Silva Gayo—o Manuel 
de que falia o auctor do Mário. 

Revela uma predilecção á outrance pelos 
processos modernos, exaggerando-os em to-
dos os tics característicos. A Evolução inse-
riu também em folhetim uma tentativa poé-
tica bordada sobre a lenda do Lohengrin, 
assignada por Manuel Gayo e onde o seu 
actor parece, como poeta, contrariar uma 
pouco as disposições litterarias do passado 

A lista dos collaboradores é distiiscta 
(não pensem que sou collaborador da Evo-
lução). 

Com estes predicados e uma base finan-
ceira estável, como creio que a Evolução tem, 
o partido democrático portuguez pôde con-
tar com mais uma alavanca segura para a 
destruição dos attritos creados pelos ban-
dos aventureiros e exploradores, contra a 
corrente que tende a avassalar os espíritos. 

NOTICIÁRIO 

Os festejos em honra do rei de Hespanha 
custam á nação perto de 1000 contos ! 

E pouco depois o governo pedirá, como 
já se annuncia, novos impostos. Tal é a eco-
nomia monarchica. 

Parece que a exposição de arte ornamen-
tal não poderá abrir a 12 de janeiro, como 
se suppunlia, por estarem os trabalhos um 
pouco atrazados. Comtudo fazem-se esforços 
para que a inauguração seja n'ess dia. Só 
pódem assistir á inauguração as pessoas que 
forem convidadas : as duas camaras, a im 
prensa, os expositores, etc. Terminado c 
acto ha, durante o resto do dia, entrada por 
bilhetes, que se venderão a 2250. réis. Nos 
outros dias custam 200 réis, excepto ás 
quintas feiras, em que o preço é de 500 réis. 
Haverá também entrada gratuita em alguns 
dias designados. 

O 
çãó. 

rei de Hespanha assiste á inaugura-

O p i n i ã o d a i m p r e n s a 

Diz a Folha do Povo: 
A Evolução.—Traz cada vez artigos mais 

explendidos esta notável folha republicana, 
que ha pouco começou a publicar-se em 
Coimbra. - . 

Para a frente, amigos, mas não vos es-
queçaes de que a evolução é a poesia da 
politica. No estado actual do paiz só a revo-
lução pôde salval-o. Nada de poesia. 

A Folha Nova ; 
Além da l'orta-Ferrea sahiu a lume em 

Coimbra mais um periodico semanal, dedi-
cado á causa democratica—a Evolução. E 
seu redactor principal o sr. Azevedo', estu-
dante de direito que já tem assumido a di-
recção d outros jornaes. 

Os dois primeiros números têem trazido 
em artigo do fundo algumas considerações 
sobre a inopportunidade do constitucionalis-
mo, como estado transitorio para a demo-
cracia, e sobre nitros pontos de propagan-
da politica, scientifica, cordata e prudente. 

Na secção litteraria tem inserido algumas 
quadras originaes do sr. Eduardo d'Araujo, 
um rapaz que tem mais talento do que es-
tudo e que já tinha auteriormente revelado 
o seu penchant nas columnas da Revista lit-
teraria e scientifica de A. Feijó. 

Tem trazido umas prosas de Géry, pseu-
donymo que me parece occultar o nome do 

Domingo repetiu-se no Theatro-Conimbri-
cense o Sargento-Mór de Villar. Só temos 
confirmar a respeito desta recita a opinião 
que fizemos da primeira. 

Tudo bem. 
Agradecemos o bilhete que nos foi envia-

do. 

O distincto architecto sr. Monteiro foi en-
carregado de apresentar o plano para o edi-
fício destinado ao Lyceu de Lisboa. 

Ainda bem que o governo tomou a final 
esta resolução. A casa em que se achava 
estabelecido o Lyceu não tinha nenhuma das 
condições para tal fim. 

A Libardade diz: 
As receitas dos impostos indirectos em 

França renderam no mez de novembro ulti-
mo cerca de 20 milhões de francos a mais 
do que as previsões calculadas no orçamen-
to. Tres mil contos de réis de moeda por-
tugueza! 

E assim vae a republica mostrando o que 
vale a par da monarchia. 

O governo da republica dos Estados-Uni-
dos julga que em dez annos estará paga 
toda a enorme divida publica contrahida por 
causa da guerra da separação. 

Uma peste o governo republicano f 

Por nos ser pedido 
sr. José de Mattos Reis 
Noticias d'Odemira. 

declaramos que o 
não é o auctor das 

Recebemos o n.° 105 do Contemporâneo. 
Traz o retrato do actor Carvalho Lisboa, 
acompanhado de biographia escripta pelo sr. 
Caetano Pinto. 

0 Contemporâneo insere também a poesia 
Deus, do sr. Henrique Pereira, a qual pu-
blicámos no 3.° numero da Evolução. 

Segundo lemos nos jornaes de Lisboa, a 
familia real foi pateada no Circo-Pi ice. 

Que popularidade 1 

Recebemos e agradecemos o Noventa e 
Trez, jornal republicano que se publica em 
Lisboa. 

Folgamos com a visita do estimável corre-
ligionário. 

Recebemos também o Commercio de Villa 
Real. 

Agradecemos a troca. 

Diz o nosso excedente collega a Folha do 
Povo : 

Entre os nossos políticos e os convictos 
negociadores do catholicismo ha uma gran-
de similhança. 

Imagine-se: o mesmo caso que se deu ha 
dias, d u m sujeito se passar da granjolada 
para os baldomeras e destes para aquelles 
e ainda para estes, e depois se passar 
difinitivamente para a granjolada, este mes 
mo caso se acaba de dar em Roma com um 
dos mais convictos sacerdotes do catholicis 
mo. 

O abbade Bichery, residente em Roma 
abandonara a egreja catholica para obter o 
logar de vigário de M. Loyson, chefe da 
egreja anglicana da mesma cidade. 

Bichery em pouco tempo desaveiu-se com 
Loyson, em resultado de repetidas questões 
com a esposa d'este, que tinha a mania de 
se introinetter nos assumptos da egreja. 

Bichery, sem saber o que havia de fazer, 
resolveu voltar á egreja catholica romana, 
foi apresentar-se ao bispo de Seez, sua dio-
cese, fez a sua submissão e mostrou um 
grande arrependimento. 

Pois depois de tudo isto, Bichery acaba 
de, pela segunda vez, aposlatar, verificando-
se a sua abjuração em um templo protes-
tante americano de Roma t 

Naturalíssimo n'estes tempos. 

O Jornal da Manhã publicou no dia 26 de 
dezembro uma folha extraordinaria com uma 
pagina de debuxos e com o retrato do sr. 
Fontes. 

Diz o Conimbricense que foi demittido de 
administrador interino da imprensa da Uni-
versidade o sr. dr. Manuel da Costa Alle-
mão. 

Para este logar foi nomeado o sr. D. An-
tonio da Costa. 

agradecemos a Independen-
começou a publicar-se em 

Recebemos e 
cia, jornal que 
Povoa de Varzim. 

Diz que será imparcial em politica fazen-
do critica desapaixonada. 

Ao novo collega desejamos todas as fele-
cidades. 

Diz a Folha Nova que alguns membros do 
corpo commercial tencionam fundar no Por-
to um centro republicano em que só se pode-
~ão filiar indivíduos que pertençam ao com-
mercio. 

Applaudimos a ideia. 

Recommendamos ao publico o novo jor-
nal, cujo prospecto abaixo transcrevemos. 
E' duma barateza excepcional e os nomes 
dos collaboradores são uma garantia infalli-
vel do mérito da nova publicação. ' 

GALERIA REPUBLICANA 

Proprietário—João José Baptista. 
Director—-Magalhães Lima. 
Collaboradores—Augusto Rocha—Alexan-

dre da Conceição—Anselmo Xavier—Anto-
nio Furtado — Costa Goodolphim — Gomes 
Leal—G. Benevides—José Jacintho Nunes— 

Nuno Alves Correia—T. Bastos—Theophilo 
Braga—Silva Graça—Silva Lisboa—Xavier 
de Paiva e muitos outros. 

Collaborador photographico — Manuel da 
Silva Campos. 

Com o titulo de Galeria Republicana, va-
mos encetar a publicação d'uma folha quin-
zenal, que além de ser impressa em magni-
fico papel, conterá cada numero a biogra-
phia d'um republicano nacional ou estran-
geiro, acompanhada de vários artigos do 
propaganda democratica, e poesias devidas 
á penna dos nossos mais distinctos escripto-
res. Cada biographia será acompanhada d'um 
retrato photographico do individuo biogra-
phado. 

0 primeiro retrato a publicar é do emi-
nente poeta revolucionário Gomes Leal, com 
a biographia escripta por G. Benevides,, um 
dos illustres redactores do Século, jornal em 
que já tem publicado uns folhetins conscien-
ciosos ácerca dos últimos poemas de Gomes 
Leal. Em seguida a este retrato daremos o 
de Henrique Nogueira, commemorando d'este 
modo o triste anniversario da morte do pri-
meiro republicano portuguez, (23 de ianeiro 
de 1858). 

Será inútil procurar demonstrar aos nos-
sos correligionários e mesmo ao publico em 
geral a utilidade d'esta publicação, porque 
ella é da maxima evidencia; o que podemos 
porém affirmar é que a Galeria Republicana, 
formará no fun de cada anno um .bello vo-
lume de luxo, onde se encontrará além dos 
24 retratos de diversos republicanos tanto 
do paiz como de fóra delle acompanhados 
de bem elaboradas biographias, uma, gran-
de collecçao de artigos de propaganda de-
mocratica, archivando também noticias do 
desenvolvimento da ideia democratica, em 
Portugal durante o anno. O primeiro nume-
ro sahirá em 10 ou 12 de janeiro próxi-
mo. 

A Galeria Republicana publica-se 2 ve-
zes por mez. 

Condições da assignatura 

Lisboa—Trimestre ou 6 números 240— 
Semestre ou 12 números 480. 

Províncias e Ilhas—Semestre ou 12 nú-
meros 500—Anno ou 12 números 1$000. 

Para o Estrangeiro—Accresce o porte do 
correio. 

Brazil—Anno ou 24 números, moeda for-
te 2$400. 

Avulso 40 réis, e 15 dias depois da pu-
blicação 80 réis. 

As assignaturas são pagas adiantadamen-
te, sem o que não se satisfaz pedido al-
gum. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
ao administrador e proprietário da Galeria 
Republicana, João José Baptista, Kiosque 
do Rocio (lado norte) Lisboa. 

Recebem-se assignaturas:—Em Lisboa, 
na redacção do Século; no Porto, na reda-
cção da Folha Nova; e em Coimbra, na re-
dacção da Evolução. 

ANNUNCIOS 
CIRURGIÃO DENTISTA 

C E R E G H E T T I D O M I N I Q U E 

COIMBRA 
POSSUE todos os apparelhos anesthesicos 

e chloroformisadores para extrahir dentes e 
raizes sem comoção algumá. 

Tira dentes, molas, raizes sem a menor 
dor.—Empasta e orifica os dentes cariados, 
garantindo todos os seus trabalhos. Eguala 
os dentes demasiadamente compridos, se-
pára os unidos e firma os vacillantes. Lim-
pa os dentes com toda a perfeição. Tem 
muitos específicos para a conservação e lim-
peza da bocca e cura o escorbuto radical-
mente. 

Tira callos sem dór alguma podendo o 
operado calçar o calçado mais apertado, e 
andar com todo o desembaraço como se nun-
ca houvera tido callos. 

Tem a sua residencia e laboratorio na 
Praça 8 de Maio—Coimbra. 

1%. flJ. Advérte, que não faz uso da cha-
ve ingleza para extrair os dentes. As suas 
operações são feitas perpendicularmente. 

( I ) 



A vossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo 

E . DE HARTMANN, Philo-
sopliie de l Jnconscient t. 
pag. 430. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 15 números 300 reis. 
COIMBRA, 8 DE JANEIRO DE 1 8 8 2 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

A N N O 1 

E X P E D I E N T E 

E n c a r r e g a m - s e d e r e c e b e r a 
i m p o r t a í n c i a d a s a s s i g n a t n r a s d a 
« E v o l u ç ã o » e m T a v i r a o s r . S e -
b a s t i ã o G a l v ã o e e m L a g o a o s r . 
D o m i n g o s F e r i a . 

O s s r s . a s s i g n a a t e s d a s l o c a l i -
d a d e s o n d e n á o t e m o s c o r r e s p o n -
d e n t e , o b í e q u e i a m - n o s e u v l a n d o 
c m e s t a m p i l h a s a impos - tas sc ia d e 
s u a s a s s i g n a t n r a s ! á AdanSuis tra-
ç ã o d a « E v o l u ç ã o » n a C o u r a ç a 
d o s A p o s t o l o s 3 ® , 3 . ° . 

E s t e j o r n a l v e n d e - s e e m L i s b o a 
n a T a b a c a r i a d o s r . J o ã o J o s e 
B a p t i s t a , K i o s q n c d o IKocio . 

AS FESTAS 

Dentro de dois dias chega a Portugal 
D. Affonso XII, rei de Hespanha. 0 sr. 
D. Luiz e o seu governo preparam os 
mais deslumbrantes festejos para, em 
nome do paiz e á custa d'elle, receberem 
hospede tão illustre. 

Portugal tem sido visitado por muitos 
homens eminentes na sciencia e nas 
let tras: Quinet, Raczinsky, Ernest Hae-
ckel e tantos outros. Ainda ha pouco se 
reuniram em Lisboa dois congressos, de 
que faziam parte os homens mais distin-
ctos: Virchow, Quatrefages, Henri Mar-
tin, Çapellini, Mórtillet. etc. 

Pois b e m ! Estes sábios, estes littera-
tos que dirigem o pensamento moderno, 
que representam o espirito da sciencia e 
são a «gloria da humanidade, passaram 
em Portugal no meio da mais profunda 
ind'ifferença. E realmente elles não mere-
ciam que um governo de cretinos se in-
commodasse muito. Para quê ? Ignora-se 
acaso lá fora que nós somos uma nação 
onde existe o mais desvelado amor pela 
sciencia ? Não. Portanto não era preciso 
dar provas do que estava provadissimo. 

Chega Alfonso XII. A nação não pôde 
ficar indiíferente na sua presença. Elle 
é credor — pela sua sciencia illimitada, 
pelos seus altos méritos Iitterarios, pela 
sua grande dedicação por este paiz—dos 
mais extraordinários enthusiasmos, das 
mais delirantes alegrias. 

Mas convém saber quem é Alfonso XII, 
qual é o papel que representa, que tila-
los tem á nossa estima. 

E o homem em proveito do qual os 
revolucionários de caserna empolgaram o 
governo da Hespanha, fazendo-o o repre-
sentante da dynastia de Isabel a Catho -
lica, proscripta e repudiada pelo povo 
hespanhol. 

Quando, em 1879 , um pobre portu-
guez, que se provou estar doido, foi con-
demnado á morte, Affonso XII não lhe 
commutou a pena, como o pedia a deffe-
rencia para com Portugal, onde essa pe- j 

na não existe, e como lh'o devia aconse 
lhar a sua alma de 2 0 annos. 

Ha pouço ainda, disseram os jornaes 
que o rei de Hespanha tinha, na entre-
vista de Caceres, tratado com D. Luiz o 
plano da futura unificação politica da pe-
nínsula ibérica. 

Taes são as razões por que nós o va-
mos acclamar, taes são as razões por que 
se vae exigir d 'nm povo n 'uma situação 
economica deplorável o sacrifício de 1000 
contos de reis. 

lí não pára aqui o absurdo : o governo 
manda dizer pelos seus follicularios que 
estas despezas se justificam, que são ne-
cessárias para attestar o prestigio e a 
vitalidade da nação. 

A quem pretende o governo enganar ? 
Ao povo ? Esse desilludir-se-ha quando 
d'aqui a alguns dias se lhe pedirem no-
vos impostos, se é que não está já terri-
velmente desilludido. 

As monarchias tem tido sempre a pre-
occupação de quererem apparentar força, 
sem se lembrarem de que as apparen-
cias de~nada valem quando os factos as 
contradizem com tanta eloquencia. 

Dentro de dois dias, pois, os.foguetes 
estalarão nos ares, as bandas soltarão as 
suas notas festivas, os gládios dos nossos 
caudilhos reluzirão ao sol brilhante d'uma 
parada gloriosa, os nossos soldados, quei-
mados pelo fumo das batalhas, mostrarão 
a Castella... o que?. . . que nós somos um 
povo desorganisado, que o nosso exercito 
é um objecto de ostentação e de luxo, e 
que perante uma invasão que a Hespanha 
tentasse, nós uao poderíamos contar com 
a nossa força, mas sim com a fraqueza 
d'ella. Oxalá esta nos servisse d'algnma 
cousa! 

Tudo isto é ridículo, e far-nos-hia rir, 
se não víssemos no fundo uma parte tra-
gica. 

Os festejos, feitos por um rei em hon-
ra de outro, vão ser pagos pelo paiz, cuja 
existencia autónoma está, segundo pare-
ce, dependente d 'um accordo feito em 
Caceres pelos dois monarchas da penín-
sula. 

E affigura-se-nos ver levantar-se do 
seu tumulo o cadaver do pobre doido 
fuzilado para espadanar sobre a abjecção 
d'estas festas o seu sangue irresponsá-
vel, innocente. 

O C e n t e n a r i o d e P o m b a l 

O século actual affirma-se na historia como 
uma época essencialmente rehabilitadora. 

As nações sentem-se oppressas sob a res-
ponsabilidade que lhes foi legada pela ingra : 

tidão das gerações precedentes: o sentimen-
to da dignidade, profundamente radicado 
nos povos, impelle-os a solver a divida em 
que o obcurantismo das passadas eras os 
constituiu para com a memoria dos que 
bemmereceram do seu paiz. 

" , A humanidade reconhece-se como uma só 
familia, solidaria nos júbilos e nos pezares 
de todos os seus membros; porque sabe que 
n este caminhar evolutivo para um ideal per-
feito, embora mal entrevisto, cada individuo 
é um arroteador da larga senda que o todo 
vae seguindo. Por isso, se um povo reju-
bila, ufanando-se da conquista d'um progres-
so, todos os povos se lhe associam a qui-
nhoar com elle a ventura commum. 

Não é outro o sentido dos centenários. 
Ás celebrações das virtudes, geralmente 
egoístas, dos santos do catholicismo succe-
dem-se as apothéoses dos que ensinaram os 
homens não a fugir do seu semelhante, in-
ternando-se nas desertas thebaidas para me-
recer um sonhado empyreo, mas a avigora-
rem-se pelo cumprimento da justiça contra 
o privilegio e a reivindicarem os seus foros 
de liberdade contra as oppressões de todo 
o genero. 

Os ingratos esquecimentos, as persegui-
ções iniquas contra os benemeritos da hu-
manidade não são já possíveis. O povo tem 
f"me e sêde de justiça, e o povo é hoje o 
dominador. Se os reis poderam olvidar ser-
viços, o povo gutrdou o reconhecimento e 
hoje que está prestes a ser livre fortalece-se, 
recordando os nobres incitamentos dos que 
lhe indicaram o caminho, e proclama a sua 
equidade, celebrando-lhes a memoria vene-
randa. 

Ha pouco a França glorificava Voltaire, o 
valente destruior do velho e carcomido re-
ducto do catholicismo; bem sabia essa ge-
nerosa nação os encomios que Voltaire te-
cêra á realeza devassa e a fatua solicitude 
com que elle se enfronhava cm seus contes-
tados pergaminhos: mas a França glorifica-
va Voltaire o propugnador da liberdade de 
pensamento, Voltaire o philosopho, o enc.y-
clopedista, e não Voltaire o aulico, Voltaire 
o vaidoso. 

Mais recentemente ainda Victor Hugo re-
cebia o tributo de gratidão que lhe deve a 
familia humana, sem que ao velho octoge-
nário lhe enrugasse a fronte a lembrança de 
haver defendido as cruezas dos sicários da 
communa. 

Hontem a Hespanha movia-se sob o influ-
xo communicado pela França e Portugal e di-
vinisava Calderon, esquecendo[o incenso quei-
mado pelo poeta em homenagem aos autos 
de fé. 

Hoje é Portugal que novamente se agita 
para dar a consagração ao homem que mais 
avulta na moderna historia portugueza; ao 
gigante cujas mãos de ferro conseguiram 
dar vida, ainda que momentanea, ao cada-
ver da nação; ao ministro que, depois de 
ter engrandecido o povo—o pária de tantos 
séculos—destituiu a realeza do seu antigo 
prestigio e, desamparada do clero e da no-
breza abatidos, a entregou ao povo que, 
ainda mal. repactuou com ella. 

A mocidade académica levanta o grito en-
thusiasta, convocando o povo á apothéose do 
marquez de Pombal. 

Não lhe cabe a gloria da iniciativa, mas 
pertence-lhe a honra de despertar a nação 
do marasmo onde a submerge a politica ne-
fasta que nos governa. No momento em que 
o governo finge esquecer a miséria publica 
para divertir a realeza, dispendendo com 
ella o que extorquiu do povo, a mocidade 
académica portugueza dirige um appello ás 
forças vivas do paiz, protestando contra as 
prodigalidades d'um governo essencialmente 
perdulário, por meio da commemoração se-
cular de Sebastião José de Carvalho e Mello, 
o ministro que, depois de crear a instrucção 

publica, e a industria em Portugal, de le" 
vantar o commercio, a navegação, a agri-
cultura e de levar o seu espirito reformador 
a todos os ramos da administração, deixou 
milhões no cofre onde no seu adven o não 
havia um ceitil. t 

A voz de alarme foi proferida; cumpre 
secundal-a em todo o paiz, tanto mais quan-
to é certo arreceiarem-se os governantes 
d'esta manifestação que se lhes antolha, como 
o glorioso centenário de Camões, o accordar 
do povo para a vida politica, para a reivin-
dicação dos seus direitos usurpados e vili-
pendiados. 

É quasi decorrido um século desde que 
se finou o ministro de D. José, e ainda 
refervem mal apagados os odios que suscitou 
a administração energica do grande mar-
quez. Bemdil-o e exalta-o o povo, este juiz 
tão imparcial como a historia: votam-lhe ran-
cor os netos da aristocracia que elle anni-
quilou; odeiam-lhe a memoria os falsos apos-
tolos de que elle foi azorrague. São os últi-
mos alentos do passado que se revolve no 
pó dos pergaminhos á sombra do altar der-
rocado. 

Decorreu um século e a torrente da revo-
lução franceza completou na Europa o que 
o braço potente de Pombal iniciara em Por-
tugal. Mas o que a revolução edificou per-
manece de pé ; o que Pombal instituiu ba-
queou, mal lhe falleceu a mão que ampara-
va mole tão agigantada. É que a revolução 
fel-a o povo; a reforma de Pombal fel-a um 
homem. E todavia qne de ponctos similhan-
tes entre as reformas do marquez e as da 
revolução! Quando em França a revolução 
abolia os privilégios da nobreza, já Sebastião 
de Carvalho os annuilara em Portugal. 
Ainda não fora apregoada a egualdade em 
França, quando entre nós já o marquez de 
Pombal havia proclamado a abolição da es, 
cravatura, a egualdade dos indios na Ame-
rica e na índia. 

Todavia o espirito superior de Pombal 
que a todo o transe queria levar a cabo a 
empreza que emprehendera de erguer Por-
tugal da atroz decadencia em que o achou, 
não pôde esquivar-se á influencia do meio 
em que viveu. São prova d isto os falsos 
princípios philosophicos do machiavelismo 
que o guiaram em muitos dos seus actos e 
o errado systema economico dos monopolios 
que entre nós fez vogar. Não ousaremos 
comtudo decidir que os monopolios n essa 
epocha, em que os negociantes fugiam de 
emprezas commerciaes arriscadas, fossem 
um mal para a sociedade portugueza que 
jazia no mais lastimoso estado de atraza-
mento. Em França a revolução acabou com 
os monopolios, como expressão de privilé-
gios que a liberdade não pôde reconhecer. 

Porém estes erros a que se não eximiam 
os espíritos mais conspícuos da epocha, são, 
como as repressões severas de que fez uso 
contra os refractários ás suas utilíssimas re-
formas, leves senões que não deslustram a 
memoria do portuguez que mais amor con-
sagrou á sua patria, depois de Camões. 

Em nome d'esse amor e para rehabilitar 
a memoria de nossos paes que pagaram a 
divida de gratidão para com o grande refor-
mador da sociedade portugueza com o exilio 
decretado por uma rainha inepta, nós que 
temos por ideal a justiça e por movei o pa-
triotismo, vamos celebrar em Sebastião José 
de Carvalho não o castigador rigitjo, mas o 
ministro revolucionário e o benemerito de 
Portugal. 

Lisboa, dezembro de 1882. 
Paula Nogueira. 
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A s n o s s a s C o l o n i a s 

Dizamos nós era um dos números prece-
dentes que os missionários francezes estabe-
lecidos em Landana, proximo do rio Cacon-
go ou Chiloango, como alli lhe chamam, em 
nada tèem contribuído para o desenvolvimen-
to dá civilisação e muito menos para desar-
reigar do espirito dos indigeuas a idéa da 
escravatura; pois que s.as rev.as também 
escravisam e não raras vezes tém naquella 
missão negros acorrentados t 

Diremos hoje, que o missionário francez 
nas uossas.colonias embora subordinado ao 
governo portuguez, é altamente inconvenien-
te. 

O missionário francez só ensina aos seus 
escravos a lingua e costumes francezes, e 
sempre procura mostrar aos indígenas que 
Portugal é um paiz pequeno, sem força nem 
prestigio no convívio das nações europêas e 
portanto incapaz de os proteger ou castigar 
quando isso se torne preciso, ao mesmo tem-
po que lhes mostra a força, importancia o 
consideração da França entre as nações 
europêas. Isto é verdade. 

Será por ventura util para Portugal en-
vítar para as nossas colonias missionários 
de tal procedencia que só alli vão desacre-
dita r-nos ? 

É certo que o indígena pela necessidade 
que tem de fazer as suas permutações nas 
feitorias portugUezas ou estrangeiras, quasi 
todas dirigidas por portuguezes, se .vê obri-
gado a aprender a lingua portugueza, e os 
costumes portugu ezes, e por isso nós alli 
sômos os primeiros entre o grande numero 
de estrangeiros que lá se encontram; e 
nenhum estabelecimento estrangeiro pôde 
dispensar os serviços dos portuguezes. 

Mas continuarão as coisas assim se nós 
não olharmos com attenção pelo desenvol-
vimento das nossas colonias ? 

Duvidamos. Por um lado o padre francez, 
pelo outro as missões protestantes hão de 
acabar por minar a nossa influencia nos pai-
zes que são nossos, mas que infelizmente, por 
considerações que não sabemos como apre-
ciar. ainda . • reconhecem a auctoridade 
portugueza i fferimo-nòs á região da Africa 
occidental coi iprehendida entre o rio Loge 

• ao norte do. j n h r e o Cacongo ou Chi-
loango, proxi aa do qual está a missão fran-
ceza. 

Ó rio Za e comprehendido n'esta grande 
extensão de terreno é sem duvida nenhuma 
a via commercial mais importante da Africa 
occidental; o clima das suas margens é rela-
tivamente bom; todos os ramos de commer-
cio africano, com poucas excepções, alli são 
explorados; nas suas margens acham-se flo-
rentissimos estabelecimentos inglezes, fran-
cezes e hollandezes; centenares de navios 
são todos os annos carregados com os pro-
ductos que sahem pela sua foz; todavia o 
nosso governo só ha pouco justamente exci-
tado pela sociedade de geographia de Lisboa, 
se lembrou que o Zaire existia, e a instancias 
d'ella se determinou a estabelecer naquellas 
paragens uma estação civilisadora, que não 
sabemos quando aili se fixará, por falta de 
chefe. 

Se fôc, quando alli chegar, já lá encontra 
o grande trabalhador Stanley; já antes d'es-
te lá estava no Noque uma missão anaba-
ptista de Cardiff de que era chefe Strom, 
um missionário dinamaquez, e de que 
actualmente é chefe Mr. Craven, ingiez. 
Já quando o padre Lazaro foi por ordem 
do Governador Vasco Guedes, mandado 
a S. Salvador do Congo aili encontrou, 
uma missão anabaptista ingleza, que. retirou, 
logo que viu o missionário portuguez ; final-
mente lá está já em Boina, na margem di-
reita do Zaire, a celebre missão franGeza; 
que elles fogem da margem esquerda, fun-
dando-se em que só até lá nós podemos fa-
zer valer os nossos direitos! 

Continuaremos. 

A Pl.EiESSJ 

É extraordinário o quadro que nos apre-
sentam as sociedades civilisadas, e a pri-
meira impressão que nos fere ao contem-
pladas é um desvairáménto que nos pertur-
ba a razão e nos anesthesia as faculdades. 

Perguntamos a nós mesmos o potque de 

tão estranha' prespectiva, maravilha-nos o 
combater poderoso de correntes oppostas 
que se guerreiam a todo o transe, e espan-
ta-nos sobre tudo a coexistência de princípios 
tão heterogeneos. 

É o período da lucta no auge da violên-
cia, no seu grau máximo de tensão e força ; 
e a Europa inteira é um enorme cadinho 
onde refervem elementos extraordinários, 
d uma combinação problemática. 

Qual será o producto de tão extranha 
operação da chimica social ? 

No entanto todas as luctas que se ferem 
na vastíssima arena das idêas, pódem redu-
zir-se a uma: a lucta do passado contra o 
futuro. Os elementos que representam estas 
duas potencias enormes, cada uma das quaes 
contém em si toda a opposição com a outra, 
são nem mais nem menos que o ultramon-
tanismo e o progresso. 

A synthèse parecerá arrojada, mas se pro-
cedermos a uma analyse conscienciosa vere-
mos que é verdadeira. E não cabe no nosso 
intuito fazer essa analyse, que seria traba-
lho supérfluo: outro é o nosso plano. 

Só diremos que fazemos, talvez ampliando 
de mais a phrase, comprehender no ultra-
montanismo todo o enorme complexo das 
idéas que tendem á conservação das insti-
tuições no seu estado de utilidade exclusiva 
de algumas classes. 

Estes elementos de vitalidade desempe-
nham, apesar de tudo, uma enorme, funcção 
evolutiva—eqailibram-se. 

Não somos apologistas da revolução extem-
porânea, que exorbitou' das leis da evolu-
ção, como rude cataclismo que pouco mais 
produz do que ruinas; e é essa a rasão por-
que desde já dizemos—a coexistência d estas 
forças é necessaria, é indispensável, e se 
alguma d elias ha de ser absorvida, essa 
absorpção ha de operar-se em proveito da 
que representa a funcção de momento; mas 
espontanea e naturalmente; porque uma re-
volução não podia certamente aniquillar for-
ças vivas, mas somente modifical-as. 

* 

Iloje que a lucta é um dever sagrado, 
cumpre a todo o espirito superior empenhar-
se n ella; mas não seja a lucta irreflectida e 
violenta onde se dispendem forças quasi sem-
pre sem proveito. 

E é principalmente pela classe plebeia que 
deve luctar-se, porqne ella está longe, muito 
longe, de poder prescindir d essa tutella. 

A revolução de 1789 deu-lhe um desen-
volvimento extemporâneo e precoce que a 
tem perdido, porque tem feito uma applica-
ção errada de princípios geraes que com-
prehende mal, porque os recebeu quasi sem 
preparação previa, e hoje attribue-lhes uma 
latitude e um caracter absoluto que elles 
não tèem nem podem ter; e d aqui resulta 
para esta classe uma degradação moral e um 
enfraquecimento de faculdades que faz tre-
mer, porque ella desenha nos lábios um sor-
riso de septicismo voltairiano sem que as 
crenças que perde sejam substituídas por 
outras crenças. 

E é sobre tudo para este ponto que devem 
convergir os esforços dos apostolos da nova 
fé. 

Quasi todos os philosophos, quando tra-
ctam de definir e determinar a influencia do 
christianismo sobre os povos, elevam-se de-
masiado em concepções puras, desprezando 
o realismo frio dos factos; e muito poucos 
escriptores, a não ser debaixo da forma hu-
morística, ou então de verrina superficial e 
demasiado violenta para ser philosophica, 
encararam ainda propriamente a questão da 
influencia das crenças religiosas sobre as 
classes collocadas no ultimo grau da escala 
da illustração. Mas crenças religiosas taes 
quaes Ufas incute o clero que, ou é illus-
trado, e então raras vezes deixa de usar de 
má fé ensinando doutrinas que lhe não sa-
tisfazem o espirito, ou o não é, e o resultado 

j é o mesmo; porque a plebe nada, ou muito 
i pouco sabe das doutrinas propriamente ensi-
nadas pelo Chi isto, e unicamente lhe enchem 
o cerebro crenças e superstições duma gros-
seria verdadeiramente' pagã. 

A moral propriamente christã impõe, é 
verdade, um certo numero de prescripções 
completamente inexequíveis por absoluta-
mente theoricas, mas encerra no fundo os 
germens duma normaapproveitavel e quasi 

completa, que soube arreigar uma institui-
ção que seria immortal, se alguma institui-
ção houvesse bastante forte para resistir á 
espada athletica da evolução. 

Dum espiritualissimo exagerado até ao 
ponto de enlouquecer os que pretenderam 
dar-lhe um comprimento integro, continha 
n'esse exagero a força que a sustentou, 
coujunctamente com a necessidade histórica 
e evolutiva da sua existencia. 

Satisfeita essa necessidade desempenhou 
a sua missão, como a desempenham todas 
as instituições. Porém essa missão terminou 
e ella, cedendo ainda á força impreterível das 
leis naturaes, tendo a desaparecer, e se al-
guma influencia exerce ainda, é prejudicial 
ao desenvolvimento dos espíritos que a pro-
fessam. 

Chegados a este ponto, a questão ramifi-
ca-se em duas; temos a encarar-lhe duas fa-
ces—1.° a plebe crente; 2.a a plebe des-
crente. 

I 

Como o homem proximo a afogar-se lan-
ça mão de todos os meios para substrahir-
se á acção mortal da asphixia, assim as in-
stituições, na sua queda lenta para a valia 
da historia, envidam esforços cegos para 
conservar nos seios o resto de fluido vital 
qne vae pouco e pouco rarefazendo-se e de-
compondo-se á acção fatal do tempo e das 
idêas. 

Eis o que succede com o christianismo 
ou melhor com o catholicismo. 

Presente a morte e, semelhante ao leão 
derrubado, tenta ferir, esmagar debaixo da 
garra, qne possue a força nervosa da ago-
nia, o braço qne lhe vibrou o golpe. 

O único sustentáculo das idéas catholicas 
é a ignorancia, o obscurantismo, porque só 
por uma anomalia, - em virtude de uma per-
feita aberração, que importa enfraquecimen-
to necessário de forças cerebraes, podem 
coexistir com a illustração. 

Pois- bem é para ahi que convergem os 
esforços últimos dos que pretendem susten-
tal-as para sustentar-se impedindo a todo o 
transe a passagem da luz. 

E tem-no conseguido a tal ponto, que ins-
pira dó a repulsão premeditada mas incon-
sciente dos crentes a tudo o que seja pro-
gresso ; e -eis a razão porque estes cérebros 
mizerandos não possuem senão um pequeno 
numerode princípios scientificos, que detur-
pam, porque na sua applicação, os subordinam 
ao critério fanatico e retrogrado das suas 
crenças, que desenvolvem delles nm espi-
rito invencível de conservação. 

Desconhecem a verdadeira funcção das ins-
tituições nascentes, que as horrorisam por-
que o clero e seus adeptos lh'a fazem ver 
como instrumentos de anarchia e de morte, 
impedindo a observação com o dique insu-
perável do anathema e da sancção phanlas-
tica e grosseira do inferno, que o vulgo te-
me porque não conhece, nem a sua razão 
pôde desprezar, porque lhe falta a força. 

E as questões de toda a ordem são sub-
mettidas á apreciação cavillosa do pastor 
que, ou as não resolve porque as não conhe-
ce, e na sua vaidade de illustração ostenta 
uma solução impossível; ou, se as conhece, 
impede que o vulgo as conheça se ellas vão 
ferir, de leve que seja, os interesses eccle-
siasticos. 

1 2 

E todavia, amarga verdade, é mais feliz 
a plebe que crê do que a que não crê; por-
que para aquella a religião é uma barreira 
que raro deixa attingir o campo do vicio 
habitual; esse vicio chronico que tem o no-
me de corrupção! 

A crença é um elemento necessário e im-
prescindível de vida. Demonstram-no os fa-
ctos. 

Não é pois que a crença christã, ou, mais 
geralmente, a crença religiosa seja pela sua 
natureza conducente, ao menos hoje, ao 
aperfeiçoamento integral das forças sociaes ; 
mas quando ella desapparece sem que to-
mem seu logar as crenças racionaes de qual-
quer ordem, deixa de existir um principio 
orientador, uma estrella que nos aponte o 
norte da finalidade humana. 

Os espíritos a quem não allumia o immon-
so sol da sciencia, proscrevem as crenças 
religiosas não porque as criticaram, porque, 
se se. assim fosse, os elementos de critica 

eram por si uma crença ; mas porque lhes 
faltou o extremo apoio do exemplo; mas por-
que observaram a contradicção flagrantíssi-
ma dos homens que pretendem sustental-as 
unicamente com a palavra, cavando-lhes com 
o exemplo a sepultura. 

É então que o paria, rodeado de trevas e 
vácuo, se precípua n'esse abysmo horrível 
de crimes obscuros que o mais cynico d'uma 
classe superior observa com horror e^repel-
le com asco, 

Pretendi destruir, mas o meu trabalho 
seria incompleto se não tentasse também 
edificar. 

É um erro que a cada passo se comemtte 
o dizer-se que o povo portuguez não está 
sufficientemente preparado para receber a 
luz dos princípios políticos modernos. É um 
erro, repito. 

Está-o sufficientemente, e tanto como qual-
quer enfermo para receber o remedio; por-
que esta é a verdade : o povo soffre d u m a 
enfermidade de que só poderá cural-o a for-
ma republicana de governo. 

O povo, a plebe, esse eterno escravo, ge-
me debaixo do escarneo humilhante de uma 
liberdade fictícia e d'uma ignorancia que o 
cega. Pois bom ! Erga-se o povo do seu leito 
de paralytico baptisando-o nas aguas da no-
va fé, e depois o povo portuguez será o que 
é o francez, o suisso e o norte-americano. 

Seja esta a estrella tres vezes santa que 
deva guiar á peleja ideal do bem os espíritos 
da luz; seja este o lemma que os apostolos 
do novo christianismo estampem na sua ban-
deira : roubar o povo ás garras da ignorân-
cia. A. A. 

N o t i c i a s ( T O d e m i r a 

Procedeu-se no dia primeiro de janeiro á 
eleição do corpo gerente da Sociedade Re-
creativa Odemirense, sendo os cavalheiros 
mais votados os ex.mos srs. José Maria Lo-
pes Falcão, dr. Moura, João Serrão do Valle, 
José Romão Nunes e Angelo Botelho. 

* 

» » • '; J 

Como as correspondências, que tenho de 
enviar a respeito do nosso prior, são em 
grande numero, porque tenciono apresen-
tal-o sob todos os seus aspectos, sou obri-
gado a fazer uma prevenção. 

Perguntar-me-hão os estimáveis leitores 
d'estas noticias, a que proposito vem fallar 
d'um padre, cuja vida publica se não molda 
por boas formas, quando pretende provar 
apenas o indifferentismo dos seus patrícios ? 
E mais, para que fallar d'esse indifferentis-
mo, quando deve somente encaminhar o povo 
á comprehensão da causa que defende ? 

Eu lhes digo: tudo isto me ha de levar a 
esse fim desejado, mas para o conseguir te-
rei primeiro de derrubar os obstáculos que 
entulham o caminho, e ninguém ignora que 
um dos maiores senão o maior, é o indiffe-
rentismo que abate um povo e o colloca nos 
paroxismos da morte. Esta doença manifes-
ta-se de diversas maneiras, e uma d'ellas 
resume-se n'estras tres palavras: que me 
importa... Pratique-se o bem ou o mal dir-
se-ha sempre, que me imporia... Ainda uma 
outra manifestação, é a censura d u m acto 
na ausência de quem o praticou, e na pre-
sença a conservação das mesmas relações 
ás vezes até com mais exterioridades. Ex-
posto isto, fácil é ver a coordenação d'estes 
factos. 

O nosso protogonista é um ente odiado 
por quasi todos os habitantes d'aqui, todos 
censuram os seus actos, mas ninguém se 
importa com a sua sancção, todos, comtudo, 
desejosos que alguém um dia o chame a ca-
pitulo. 

-Se se importassem, onde estaria o nosso 
prior?!... . : < 

Chegou-lhe hoje o dia, mostro com isso 
não estar enfermo, e espero mostrar-lhe não 
desanimar da empreza que me propuz : ou 
ha de ser regrado ou ha de ser demittidó. 

Os meios a empregar affianço-lhe serem 
leaes e públicos. Não prometto azas de pau, 
prometto-lhe honra e lei. Não o mando ca-
var batatas a Roma, peço-lhe moralidade e 
seriedade. 

Estas considérações guardava-as para re-
mate, mas a oppurtunidade duma declára-
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ção obrigou-me*a fazel-as já. È necessário 
dizer ainda outra cousa, que tenha sempre 
em vista nas minhas correspondências, que 
me occupo só da sua «vida publica» e faço-o 
não por importancia que lhe dê, simples-
mente por ser a única sob a alçada da dis-
cussão e de nosso interesse. 

O promettido é devido. 
Sem me demorar em preâmbulos escusa-

dos,' vou cumprir a missão a que me propuz, 
apresentando-lhe o nosso padre como um 
exemplar esthetico-intellectual-moral. 

Homem alto e grosso, rosto chato e cheio, 
olhos, nariz e bocca pequenos, sobrancelhas 
negras e carregadas; tal é o typo de anti-
pathia personalisada 1 

A sua intelligencia tem-se revelado" em 
suas. producções, taes são: sermões, officios, 
(ào regedor e presidente da junta de paro-
chia), discursos no fôro e fóra., requerimen-
tos, etc.... uma fecundidade comparavel á de 
Jayme José, mais correcta e menos augmen-
tada. 

Gomo remate: as suas obras apresentam-
se revestidas d'um cunho de moralidade, 
que já attinge a virtude pela practica con-
tinua, e que n'este mundo começam a ter 
seu premio 

Apresentemos alguns factos como prova. 
Em tempos, em que se preenchiam luga-

res sem concurso, e que não vão longe, va-
gava o lugar de pr io£duma das freguezias 
d'esta villa, e por essa occasião sahia do se-
minário de Beja um simples mortal, a que 
os amos tornariam composto e preten-
deu-o. 

Por pedido d'um tio d'el!e a um vulto im-
portante d'aqui, o capitão Eduardo Eloy, 
obteve o posto ambicionado, e em poucos 
dias era o sr. prior. 

Estava exuberante de vaidade I tão novo 
investido n'um cargo tão importante, não 
podia ser só por influencia doutro, devia 
ser também pelos seus merecimentos. Mas 
quando os mostrou? Não se tinha ainda ma-
nifestado, é verdade, mas esperava no futu-
ro, e quantas occasfões não se lhe offere-
ceriam 1 

Recorreu ao futuro, e este tem-lhe prova-
do bem que a natureza não o destinava pa-
ra aquelle ministério; falta-lhe vocação e fal-
ta-lhe intelligencia. Ter. o nome de padre é 
fácil, sabel-o ser diíficilimo. 

A vida era-lhe affavel, a freguezia rendo-
sa, o trabalho pois desnecessário. Mas em 
que se passaria ò tempo ? A comer ? 

Isso fazia, e alguns annos depois mostra-
va, o que valia uma vida em que as neces-
sidades do corpo eram tudo, as do espii'ito 
nada. Nada..... não I alguma couza é a 
vileza, resultado da sua subordinação e des-
prezo. 

Não enchia os seus desejos, comer somen-
te; as suas aspirações tinham um âmbito 
maior—manifestar o seu talento,—era ne-
cessário satisfazel-as. 

Decidiu-se um dia, e começou. 
As vocações porém eram múltiplas. 
Assim em 1872 se bem me, recordo, res-

pondia a uma policia correcional, por insul-
tos públicos feitos á camara. 

Suspenderam-n'o de suas funcções duran-
te alguns, dias, segundo a lei. 

Sentado no banco dos réus, foi n'essa oc-
casião punido com o nome de quem não pro-
va o que aflirma. 

Gratas recordações o acompanhavam n'esse 
dia ao sahir do tribbnal, queria lá voltar, 
mas não, só, como réu; um outro ponto lu-
minoso começava a dispontar no horisonte 
dás suas ambições; se elle fosse um dia 
procurador ? Não querendo preci-
pitar a exposição dos factos, direi comtudo 
já que viu realisado mais tarde o que 
n'esse dia ambicionou. 

Em 1881 era accusado pelo administra-
dor do concelho de graves faltas no cumpri-
mento dos seus deveres. 

Formaram-se-lhe dois ou tres processos, 
de que se livrou, fazendo valer as qualida-
des que o adornam e distinguem. 

No dia em que soube d'este acontecimen-
to teve medo, quasi que adoeceu: de noite, 
de dia, tinha deante si um espectro que 
tentava anniquilal-o. 

Não havia remedio senão tomar uma de-
liberação: a elle porém não lhe apparecia 
outra, que não fosse entregar-se á protecção 
do seu Deus, de quem era um tão fiel servi-

dor. Mas só esta, também lhe parecia não 
bastar. 

Alguém de bom coração lhe traçou um 
plano, que talvez désse seus resultados. 

E porque o não seguiria ? 
Um dia, julgo que bonito, soube-se em 

Odemira, que o nosso prior partira para Be-
ja. Visitou alli o mui digno vigário geral, 
seu intimo amigo, com quem fallou durante 
algumas horas sobre negocios ecclesiasticos, 
forenses e «dministrativos, o que devéras ma-
ravilhou o prelado, ao notar-lhe tão grande 
erudição I 

Demorou-se um pouco mais no assumpto 
administrativo, apresentando os males prove-
nientes d u m mau administrador, que como 
exemplo, tinha á mão o de Odemira. 

Contou-lhe muita cousa e junctameute os 
males que o opprimiam. 

O seu mui digno superior condoceu-se 
tanto, que lhe entregou uma receita, mas 
de que só em Lisboa se devia utilizar, de-
pois de consultar um medico especialista, 
que havia alguns mezes abrira um consul-
tório no Terreiro do Paço, e de quem era 
amigo. 

Foi pois até Lisboa obrigado pelas cir-
cumstancias. 

Fácil lhe foi encontrar o medico, a quem 
fez entrega da receita; e depois de inquiri-
do sobre os seus soffrimentos, que descreveu 
sob aspecto o mais tétrico como ao causador 
d'elles, o medico disse-lhe: a receita que lhe 
deram em Beija está conforme aqui mesmo 
tenho botica e dou aviamento. 

Quando o doente se preparava para pa-
gar, perguntou-lhe o medico ex-abrupto :— 
de quantos votos dispõe lá na terra ? 

Sabida a resposta, pediu que lh os guar-
dasse, e estava pago. 

Não podendo ser logo aviada a receita, o 
medico aconselhou-o a voltar para Odemira 
e fez-lhe promessa de prompto curativo 
com applicação do remedio que brevemente 
enviaria. 

O medico era o ministro do reino da si-
tuação progressista ; a doença do padre, os 
processos que o administrador lhe promo-
veu ; o remedio a applicar, a sua transfe-
rencia. 

Mas, fatalidade! O administrador tivera 
suas rixas com um membro da camara, e 
este exigia egualmente a sua transferencia. 

Saiba eomtudo, sr. padre, que não foi a 
sua doença, quem decidiu o ministro. 

O administrador ia ser dado em holo-
causto, talvez porque cumpria a sua obri-
gação ; exceptuava-se dos seus predecesso-
res, importando-se com os deveres do seu 
cargo. 

E assim era. 
A transferencia deu-se em breve. 
N'esse dia o padre jantou melhor. 
Pois não via-se livre do seu maior 

inimigo 1 
Bealizada a parte mais importante do pla-

no que lhe traçaram,, pensava agora como 
acabar com o fructó do seu inimigo: os 
processos. 

Não lhe achando outra solução, que não 
fosse a natural, de responder a uma audiên-
cia, esperava no bom resultado d;ella, por-
que as testemunhas de accusação abranda-
riam com a ausência do administrador. 

Odemira, janeiro de 1882. 

(Do nosso correspondente) 
(Conlinúa). 

1 n'7'i—r ' • 

N o t i c i a s d e P a u t a r e m 

Fervilham as intrigas politicas e praticam 
disparates bravios os mandões do campana-
rio. 

Para alguns d'elles não existem homens 
independentes, que antes devem ser servos 
estúpidos, obedecendo submissamente a im-
posições tolas, abdicando dos attributos 
essenciaes, que distinguem o homem. 

— Quando se insurge um ou outro com 
independencia, fporque não tem feitio para 
palhaço, lança-se mão de toclos os meios, 
embora ignóbeis, para os amordaçar e des-
considerar. Se continuam a protestar, iutri-
gá-se tudo, contanto que se consiga o fim. 

— O grupo que está. de cima, quer uma 
camara á sua imagem e similhança. 

Fez-se. Quiz mais tarde distribuir a pre-
sidência e vice-presidencia a seu bel-praser. 

Fez-se. Os meios que se empregaram são 

tão baixos, tão pequenos, vis e infames, 
como são pequenos e mesquinhos os homens 
que a isso se prestaram, caindo miseravel-
mente no lodaçal d'uma politica réles. 

Uns que alardêam de independentes, são 
convidados para opíparos jantares afidalga-
dos e ahi juram_ a sua submissão, trocando 
as suas convicções por um prato de sopa 
fervida e por um cálice de cognac. 

Enebriam-se com os perfumes d'uma toilette 
mentirosa e deixam-se seduzir por uma ca-
çarola de lentilhas temperadas e adubadas 
por palavrões sem sentido. 

São ainda esses que vem seguidamente 
apalpar aquelles que se não vendem, nem 
curvam a tolices injustificáveis, a combina-
ções ridículas, a dispauterios inclassificá-
veis. 

— Outros obedecem cegamente ás ordens 
terminantes dos patrões; vão para onde os 
encaminham sem coragem de interrogarem 
o destino que lhes dão. 

Toda a sua disciplina consiste na obedi-
encia fatal á voz do governante, gravitam 
em redor do centro—mandão—como os as-
tros gravitam em roda do sol. Note-se to-
davia que o mandão n'este caso não é capaz 
de illuminar. É antes opaco, escuro, tapado 
como uma porta. 

— Aqui tem a Evolução uma nesga da 
politica monarchica em Santarém. Avalie 
qual é a mentalidade dos politiqueiros que 
por aqui se ostentam. 

Prometto dar-lhe circunstanciadas infor-
mações do que se passa n'esta cidade. A 
politica merecer-nos-ha attenção especial, da-
rei conta da firmeza de ideias que se abri-
gam nos cerebros dos mandões. 

Estes, sujeitos a uma analyse rigoroza, 
constituíam um ridículo espantoso. 

Um d'elles porém podia ser um cidadão 
notabilissimo. 

X. 

NOTICIÁRIO 

Mais uma vez foi posta em scena a esta-
fada e velha farça que todos temos visto 
representar no dia 2 de janeiro no theatro 
de S. Bento. Differentes actores, comparsas 
os mesmos. O desempenho correu regular; 
mas apezar d'isso ia fazendo fiasco, segun-
do o que nos diz o nosso collega o Século, 
e o sr. Fontes passou um máu quarto de 
hora quando o sr. D. Luiz lia a papeleta 
que este anno foi entregue pelo sr. Thomaz 
Ribeiro. Ao sr. D. Luiz termia-lhe a voz de 
commoção, é que estava no seio da represen-
tação nacional. E' d uma ingenuidade esta 
representação nacional encaixada na tal pa-
peleta í... Dêem-lhe outro nome menos esse: 
por exemplo o seio dos nossos compadres 
e amigos. 

O tal discurso da coróa, ou como melhor 
lhe queiram chamar, revela bem o cynismo 
dos governantes e a muita paciência dos go-
vernados que ainda toleram taes comedias. 

Diz-se alli que o sr. D. Luiz dentro em 
pouco terá o prazer de ser causa de que o 
povo seja esbulhado de perto de 1000 con-
tos, para que elle possa bem receber o seu 
iIlustre parente D. Alfonso XII. Não seria 
melhor que estas festas de família fossem 
pagas á custa da respectiva família ? 

Que nós importa a nós que o sr. D. Luiz 
tenha tantos primos e os queira a todos 
obsequiar? Faça-o, nada temos com isso, mas 
do seu bolso. 

Diz-se mais : com geral socego em todo o 
reino e províncias ultramarinas se effectuou 
a eleição dei deputados. Isto é"de mais! se 
o víssemos escripto n'um jornal estrangeiro, 
faltando de nós, vá, mas que se diga ao paiz 
em pleno^parlamento é muito ! Já esquece-
ram Gouvèa e Mangualde ? 

O sr. D. Luiz não pôde deixar de men-
cionar a recepção sincera que lhe fez o sr. 
Burnay no Porto, e agradece. 

No tal„discurso vae-se preparando o povo 
para ir puchando pela bolsa para que o de-
ficit seja aniquilado! E gasta-se com a re-
cepção do parente perto de 1000 contos ! 

A respeito do tratado de Lourenço Mar-
ques nada se diz, é de admirar! Por ventu-
ra o tractado não existio, não foi addiado, 
não houve meetings populares contra a sua 

ratificação? Foi tudo isto simples illusão 
nossa ? 

Não foi, e o tratado está ainda na carteira 
do sr. Fontes, para sêr votado, e será ap-
provado; porque elle assim o quer. 

Nós n esta omissão vemos o bem firme 
proposito de obstar a que alguma cousa se 
diga a respeito do tratado na resposta ao dis-
curso da coróa, que de novo levante celeuma 
cá fóra, e faça recordar ao povo que o tra-
ctado ainda não foi annulado. 

O sr. Fontes quiz fazer esquecer o tracta-
do de Lourenço Marques, para o apresen-
tar á camara de surpreza, fazel-o approvar 
e assim ludibriarão povo; é pois preciso es-
tarmos alerta, não nos deixarmos surpre-
hender: fallemos todos os dias em seme-
lhante vilania e estygmatisemol-a sem des-
canço. 

Recebemos e agradecemos o 1.° numero 
do Diário do Exercito, que começou a pu-
blicar-se no Porto no 1.° de janeiro. 

É nitidamente impresso em elzivir. 
Não tem politica. Consagrará o máximo 

espaço possível á resolução dos grandes pro-
blemas de interesse social: a instrucção po-
pular, a agricultura, o commercio, etc. 

Occupar-se-ha principalmente da questão 
militar, que considera uma das mais impor-
tantes. 

Desejamos longa vida ao collega portu-
ense. 

«Estação civilisadora do Zaire:—Não está 
ainda escolhido o oíficial para chefe d'esta 
estação. Não sendo este serviço dos consi-
derados ordinários, e a que qualquer pôde 
satisfazer, claro é, que o governo tem de re-
solver, de accordo com a sociedade de geo-
graphia, sobre a escolha do individu^ 
essa escolha devia estar já feita, a fim 
dar tempo, a que o novo. chefe estude os 
seus deveres, e se compenetre da sua 
são. (Diário de Noticias).y> 

Já esperavamos isto mesmo e neste jor-
nal o previmos. 

São estas as consequências de porem á 
frente de ramos importantes da publica ad-
ministração homens levianos e sem conheci-
mentos proprios dos negocios que dirigem. 

O sr. Mello Gouvêà desconsiderou o dis-
tincto oíficial Nuno Queriol, homem instruído, 
conhecedor das nossas colonias, dos costu-
mes dos indígenas, e muito conhecedor do 
Zaire, que visitou mais d uma vez, quando 
esteve como guarda marinha na estação na-
val d Angola; e este brioso cavalheiro que dei-
xava uma família extremoza e o conforto da 
patria, porque tudo sacrificaria a bem do seu 
paiz, pedio a sua demissão de chefe da es-
tação civilisadora no rio Zaire. 

Que fazer agora, sr. ministro da mari-
nha ? 

O que achamos mais curial, mais digno, é 
s. ex.a convencer o oíficial a quem deu o 
commando do vapor Vilhena, desconsideran-
do o oíficial a qnem elle pertencia, a que 
vá para o Zaire, sanando assim todas as 
diíficuldades que ha, para encontrar um oífi-
cial que, queira acceitar tão penoso encar-
go-

Duvidamos porém que o oíficial, que con-
duzirá o Vilhena a Lisboa, acceite tal missão; 
porque ir para o Zaire não é pavonear-se 
pelas ruas de Londres ou de Lisboa. 

A estação civilisadora talvez se não esta-
bleçaria prazo de tempo que. todos espera-
vam por falta de chefe ! 

São estes os fructos do compadrio! 

A Folha do Povo começou no dia i .° de 
janeiro a publicar-se todos os dias. 

Este jornal é o mais antigo que conta hoje 
0 partido republicano. Atravessando uma 
vida. que nem sempre foi risonha, tem sabi-
do conservar a mais nobre dignidade jorna-
lística, a ponto de poder ser considerado 
como um modelo. 

Nas suas columnas tem inserido artigos 
do mais alto valor. E o povo, donde ella 

: saiu e para quem sempre foi a benevolente e 
| sensata conselheira e mestra, tem-lhe sabido 
pagar a sua grande divida de gratidão. 

1 A Folha do Povo é hoje o segundo jornal 
! portuguez em tiragem. 



% A EVOLUÇÃO 

Estamos certos que o novo diário ha de 
sempre corresponder ao juizo que o publico 
tem formado da Folha do Povo. 

Por chegar tarde, não publicamos hoje a 
resposta a um artigo publicado na Vanguarda 
pelo sr. E. d'Almeida que nos diz respeito. 

Na l . a e 2.a columna da 4.a pag. do nosso 
ultimo numero havia duas transcripções, uma 
da Uberdade, outra da Folha do Povo. Por 
engano attribuiu-se a um d'estes jornaes o 
que o outro diz e vice-versa. A ambos os 
collegas pedimos desculpa d'este erro. 

Falleceu n'esta cidade o sr. Albano da 
Costa Montenegro. Foi sempre um empre-
gado honesto e activo. A sua desmesurada 
modéstia privou os apreciadores de traba-
lhos artísticos reconhecendo quanto elle va-
lia. Deixou alguns trabalhos de embutidos 
de madeira, especialidade a que se dedicou, 
que são um verdadeiro primor. Esta noticia 
não é mais que um protesto de soudade de 
pessoa a quem elle votou uma viva affeição. 

Os estabelecimentos de ensino são repre-
sentados na commissão académica que pro-
move em Lisboa o centenário de Pombal 
pela seguinte fórma : 

«Curso superior de letras, pelos srs. João 
Augusto Barata e Bartholomeu Salazar Mos-
coso. 

Escola polytechnica, poios srs. Lourenço 
Cayolla e Antonio Leite. 

Escola medica, pelos srs. Carlos Joaquim 
Tavares e Augusto Faustino dos Santos Cres-
po. ': 

Escola do exercito, pelos srs. Augusto Ta-
vares e Augusto da Cunha Ferraz. 

Instituto agrícola, pelos srs. João Viegas 
Paula Nogueira e João Eduardo Portugal 
Pereira da Silva. 

Instituto industrial e commercial, pelos 
srs. da Ascenção Machado e Julio Maria Ba-

Lyeeu, pelos srs. Augusto Rodolpho e Fe-
ísberto Alves Pedrosa. 

Collegio académico de Lisboa, pelo sr. 
Victorino de Andrade Neves. 

Collegio de humanidades, peb sr. Fran-
cisco Luiz Teixeira. 

Collegio Parisiense, pelo sr. Arthur Pinto 
da Rocha. 

Escola Moderna, pelo sr. Antonio Jacintho 
de Mollo Júnior. 

Houve hontem reunião da commissão, pe-
las 7 horas da noite, na Associação Acadé-
mica. 

A CARIDADE 
R e c i t a d a n o saram c m b e n e í i e i o 
d o s p e s c a d o r e s d o F u r a d o u r o 

Por sobre aquella ruina, eu vejo commovido, 
como um consolo immenso ao peito confrangido 

do pae que não tem pão, da mãe, mãe, que a chorar, 
aperta ao seio o filho a quem já falta o lar, 

uma figura extranha em tanta suavidade, 
uma mulher ideal, sublime—A C A R I D A D E . 

N'aquelle seu sorriso, o mesmo que Jesus 
tivera para nós ao expirar na cruz, 

ha não sei quê do ceu, do vasto azul serena, 
que eu fico pensativo e sinto-me pequeno. 

Tão grande é no poder, que as suas azas mtnsas, 
cobrindo meigamente as pallidas creanças, 

vão esconder-se atém, no pàramo infinito, 
como a abraçar o mundo e não perder um grito. 

Ella entra em toda a parte. Abre o palaeio e diz: 
— Além, n'aquella encosta, um paria, um infeliz, 

em breve vae morrer; tem fome e não tem pae. 
Esmola ao desgraçado, é vosso irmão, oh dae. 

Depois vae á choupana; enchuga ao pobre o pranto, 
envolve-o, como mãe, nas pregas do seu manto, 

c sempre n'um sorriso, atira-lh'a ao regaço. 
E lá parte a correr sem nunca ter cançaço. 

Bateu á vossa porta e disse :—Ao pé do mar, 
ha filhos sem ter pão, ha paes que não tem lar. 

Ha lá um vosso irmão, um rude luctador, 
um homem que trabalha, um pobre pescador, 

que tinha um só ideal—a santa aspiração— 
dizer á noite ao filho :—Ahi tens tu um pão. 

Veio a desgraça um dia, e o pobre que sonhava, 
n'aquelle immenso mar que tanto e tanto amava, 

perdeu em pouco tempo o leito e o seu abrigo. 
Correi, ide acudir, mostrae-lhe o peito amigo. 

Viestes vós aqui, viestes apressados 
lançar a vossa esmola aquelles desgraçados. 

Lá cima ha um Olhar, Olhar que tudo vê, 
que segue o que acredita e segue o que descrê, 

e lança sobre vós as bênçãos lá dos ceus. 
Sabeis que dar ao pobre é emprestar'a Deus. 

O V A R . 

F E R N A N D O COUSIM. 

LISBOA 
6 d e j a n e i r o d e 1 8 8 8 

Cada dia que passa é assignalado por um 
novo disparate que os defensores da monar-
chia practicam. O que succedeu hontem é 
mais de que um disparate, é um attentado 
contra todas as liberdades indíviduaes, é o 
mesmo que declarar esta capital em estado 
de sitio e decretar suspensão de garantias, 
O theatro do Príncipe Real estava cheio de 
cidadãos pacíficos que assistiam á primeira re-
presentação da revista do anno de Baptista 
Machado e á qual este nosso collega do Sé-
culo poz o titulo de Faz-me ari anjo, revista 
d altura da gravidade das circumstancias; 
tinham pago e iam ali passar entretidos 
durante uma noite e não com o intento de 
attentar contra as instituições! O attentado 
contra as instituições, por meio da revolu-
ção, se este povo entender que o deve fa-
zer por esse meio, não escolhe o acanhado 
theatro do Príncipe Real para esse grande 
dia da revindicação dos seus direitos, tem 
as suas praças publicas, tem as suas ruas, 
tem o seu parlamento, escusa de procurar 
a casa d'um particular para o fazer. Que 
saiba isto o sr. Arrobas e todos os seus 
amos 1 

O espectáculo corria na. melhor ordem e 
o publico applaudia-o espontanea e enthn-
siasticamente; depois de entrarem em scena 
muitos dos nossos mais altos vultos políti-
cos, entra também o sr. Arrobas na íigura 
d um tigre; aqui é que os vinte policias que 
estavam nas dobradiças da plateia manda-
dos para ahi por imposição do sr. Arrobas 
para fazerem desordem, começaram a pa-
tear e o publico indignou-se e protestou 
energicamente contra a auctoridade que vi-
nha provocar a desordem. 

O sr. commissario de policia que até ali 
estava gostando da revista, como viu que o 
sr. Baptista Machado não lhe poupava tam-
bém o seu amo Arrobas, faz côro com os vinte 
policias, e intima os emprezarios para man-
darem descer o panno. 

Os emprezarios, os srs. Ruas, recusaram-
se, mas no final do 2.° acto, o sr. commis-
sario, mandou suspender o espectáculo e 
evacuar o theatro! Isto não se accredita, 
é uma monstruosa arbitrariedade que se não 
commenta; é necessário mesmo que este 
povo seja d uma indole essencialmente paci-
fica, que tenha mais • senso do que os que 
se dizem seus governantes, para não dar 
cabo de toda esta caranguejola. Os srs, 
Ruas acham-se presos por desobediencia 
á auctoridade ! Os srs. Ruas dispendem uma 
somma enorme para pôrem em scena a Re-
vista, convidam a auctoridade para assistir 
ao ensaio geral, annunciam-n'a com o visto 
do governo civil, compromettem-se para com 
o publico a dar-llva em espectáculo para o 
qual este publico, fiado nisso, paga as suas 
entradas, e haviam assim burlai o única e 
simplesmente, porque o sr. Arrobas enten-
deu mandar para o theatro vinte policias fa-
zer desordem. E' inaudito e francamente é 
necessário pôr cobro a estes attentados con-
tra as nossas liberdades. 

Depois dos desatinos em Grandola, depois 
do corte, pela calada da noite, das vinte 
frondosas arvores do Rocio para armar nma 

tribuna que custa 18 contos de réis para 
servir duás ou tres horas, o facto practica-
do hontem pela auctoridade, vem confirmar 
a opinião d'um nosso amigo a quem estes 
espectáculos de escandalosas tropelias pro-
vocaram a phrase de estão todos doidos. E 
estão, que o povo cumpra o seu dever, que 
retome os seus direitos e os mande, jà que 
são doidos, para onde devem ir, para 
Rilhafolles. 

— Houve ante-hontem uma reunião de 
alguns republicanos para resolverem o con-
vocar um comicio para o proximo domingo. 
Applaudimos a ideia e julgamos a occa-
sião bastante opportuna; o comicio deve 
ser uma manifestação imponente, um pro-
testo significativo contra esta ordem de 
cousas. Os oradores que a elle concorrerem 
talvez não tenham tido uma occasião tão 
favoravel como esta para apresentar ao povo 
o quanto tudo isto está pôdre. Apresentar 
o estado desgraçado e decadente da nossa 
industria e da nossa agricultura, a ignorân-
cia geral que lavra por todo o paiz, a com-
pleta desordem e immoralidade em todos os 
ramos da administração publica, as tropelias 
e arbitrariedades provocadoras que a aucto-
ridade todos os dias pratica, e ultimamente 
nos factos de Grandola, no corte das arvores 
no Rocio,-e no theatro do Príncipe Real, e 
depois frizar bem que os que se dizem nossos 
governantes, em vez de estudarem todos 
estes males para lhes applicar o remedio, 
só tractam de locupletar-se e aos seus ami-
gos e de gastarem na Tecepção que o seu 
amo e senhor D. Luiz vae fazer a Alfonso 
XII, o que assignou o decreto de pena de 
morte ao infeiiz louco de Pinos—Puente, 
cerca de 1000 contos 1 (1000 contos repre-
sentam a 5 o/° um encargo de 50 contos de 
juros annuaes que vamos pagar a mais, em-
quanto não pudermos pagar o capital, que 
nunca poderá serl) tudo isto deve indignar 
o paiz e é preciso que elle tome a serio a 
sua situação, se qner ainda um dia ser um 
paiz civilisado, livre emfim. 

Tinha mais algumas noticias a dar-lhes 
mas esta já vae longa e não quero roubar 
mais espaço aos restantes collaboradores do 
seu esplendido semanario que estão com os 
seus artigos prestando valiosos serviços á 
causa democrática; a minha prosa nem de 
leve tem esse fim, traduz desordenada e fe-
brilmente uma justa indignação e ao mesmo 
tempo os mais fervorosos desejos de que o 
futnro da minha patria, seja ao menos, um 
pouco melhor do que o presente. Para isto 
é preciso trabalharmos todos; os diversos 
contingentes de cada um reunidos são de 
grande valia. 

A lucta, sempre, pela conservação da nos-
sa dignidade, pela rehabilitação d'esta po-
bre nacionalidade pela republica I 

Antonio Furtado. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Todos os dias temos provas de que nos 
enganamos, quando dissémos que a Hespa-
nha ia entrar n'um caminho de progresso e 
liberdade, não receiando as imposições cle-
ricaes, antes fazendo comprehender ao ultra-
montanismo que o seu predomínio em Hes-
panha tinha acabado. 

Ha pouco o Bispo de Santander excom-
mungava quatro jornalistas a Sagasta, ape-
sar dos clamores da opinião publica não 
procede. Agora não é o Bispo que excom-
munga, mas a auctoridade que prende um 
individuo promotor dos bauquetes mançoni-
cos em Madrid, e não contente com isto im-
põe muletas aos proprietários dos prédios 
em que se realizaram aquelles bamquetes. 

Isto basta para nos evidenciar que a re-
acção é protegida pelo «hijo de su madre;» e 
será bom que elle pense na maneira como ter-
minou o reirndo da sua illustre progenitora. 
Os tempos não vão melhores para as testas 
coroadas. 

Quando em França o ministro da fazenda 
declara que no proximo orçamento suprimi-
rá o imposto de sêllo nos recibos, aqui é 
affirmado pelo sr. D. Luiz que o sen minis-
tério pensa na creação de novos impostos. 

Mais um processo contra a imprensa foi 
annulado; é que em França todos respeitam 
esta instituição. Vem a proposito as seguin-
tes palavras do Indépendant: 

«Somente amigos desastrados ou inimigos, 
hábeis podem induzir um governo a proces-
sar a imprensa por crimes políticos.» 

Em Italia continua a imprensa registando 
qualquer intervenção d'alguma potencia eu-
ropêa nas suas relações com o Papa e o te-
legramma que abaixo transcrevemos procura 
mostrar que a Allemanha nunca teve idéa de 
tal intervenção. 

Berlim, 2—Segundo referem noticias vin-
das de Roma, as negociações travadas 
entre a Allemanha e o Vaticano por mediação 
do sr. Rusch, tiveram unicamente por obje-
cto regular definitivamente a questão das 
promoções e nomeações do clero, e a admi-
nistração ecclesiastica no reino da Prússia, 
Não se tratou da saida do Papa de Roma. 
O sr. Rusch declarou que a Allemanha não 
pôde ceder da letra das leis, mas promette 
attenuar o espirito d'ellas. 

Os negocios da Irlanda não melhoram e 

parece que a Inglaterra vae mudar de tactr 
ca, abandonando o systema da repressão e 
adoptando o da conciliação. Duvidamos que 
seja bem succedida, porque a Irlanda depois 
de tantos esforços e sacrifícios não transigi-
rá sem vêr realisados os principios da liga 
agraria. 

Segundo o telegramma que abaixo tran-
screvemos, o tratado de commercio da In-
glaterra com a França pôde dár origem a 
complicações que não podemos prever. 

Londres, 5—Diz o Times que o mallogro 
do tratado de commercio entre a França e 
a Inglaterra affectaria gravemente a cordia-
lidade das relações dos dois paizes. Declara 
que a Inglaterra não acceita um tratado me-
nos favoravel que o anterior. O Times re-
pelle a idéa de intervenção armada anglo-
franceza no Egypto, porque tal intervenção 
não faria senão augmentar as difficuldadès. 

A N N U N C I O S 

CIRURGIÃO DENTISTA 

C E R E G H E T T I D O M I N I Q U E 

COIMBRA 
POSSUE todos os apparelhos anesthesicos 

e chloroformisadores para extrahir dentes e 

raizes sem comoção alguma. 

Tira dentes, molas, raizes sem a menor 

dôr.—Empasta e orifica os dentes cariados, 

garantindo todos os seus trabalhos. Eguala 

os dentes demasiadamente compridos, se-

pára os unidos e firma os vacillantes. Lim-

pa os dentes com toda a perfeição. Tem 

muitos específicos para a conservação e lim-

peza da bocca e cura o escorbuto radical-

mente. 

Tira callos sem dôr alguma podendo o 

operado calçar o calçado mais apertado, e 

andar com todo o desembaraço como se nun-

ca houvera tido callos. 

Tem a sua residencia e laboratório na 

Praça 8 de Maio—Coimbra. 

W. O . Advérte, que não faz uso da cha-

ve ingleza para extrair os dentes. As suas 

operações são feitas perpendicularmente. 

COIMBRA—Typ. de santos e Silva. 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

EVOLUÇÃO 
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SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pude 
deixar de estabelecerá em 
todas as parles do mundo 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de l lnconscirnt 1.1.* 
pag. 4 3 0 . 

N.° 8 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 15 números 300 reis. 
COIMBRA, 15 DE JANEIRO DE 1 8 8 2 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

A N N O 1.» 

AVISO 
C o n v i d a m - s e i o d o s o s s r s . a c c i o -

n i s t a s d a « E v o l u ç ã o » a c o m p a r e -
c e r e m s e m f a l t a a l g u m a p e l a s 
& '/j h o r a s d a t a r d e n o d i a 9 1 d o 
c o r r e n t e m e z . 

O PARLAMENTO 

Abriram-se ha pouco as côrtes com as 
respectivas formalidades. Sua Magestade 
mais uma vez pronunciou o discuso da 
corôa, embalando os ouvidos dos súbdi-
tos fieis com a musica da sua voz. Ador-
menta do por esta doce melopêa, ha mui-
tos annos que o paiz assiste como so-
nâmbulo á estranha representação d 'uma 
comedia politica que tanto se tem pro-
longado. De vez em quando, como suc-
cedeu este anno, um espectador mais 
exigente, interpella exabuplo o protogo-
nista. 0 desconhecido ouvinte que dss ga-
lerias da camara perguntou ao sr. D. Luiz 
o que era feito do tratado de Lourenço 
Marques, pronunciou uma phrase que, 
apesar de ser expressão d 'um pensamen-
to individual, deve fazer reflectir a nação 
inteira. 

Se, como se diz, o tratado de Lou-
renço Marques, tem, em virtude de com-
promissos com a Inglaterra, de ser posto 
no anno corrente em execução, convém 
que o povo não se descuide e saiba con-
servar a energia e nobre indignação com 
que o verberou nos comícios imponentes 
para esse lim realisados. 
- Nós, os portuguezes, somos descuida-
dos em demas ia ; parece que um anes-
thesico poderoso nos subjuga as faculda-
des e nos paralisa a acção. E por isso que 
os governos, reconhecendo a impopula-
ridade d u m a medida, que para proveito 

FOLHETIM 

UMA HARPA 
É n'um pequenino salão confortável, com 

fiuteils commodos, molduras que sobresahem 
d) papel assetinado com ramagens doiradas, 
a que as luzes dão reflexos duros de me-
tal. 

Os reposteiros e cortinas estão hermetica-
m 3iite fechados, zombando da noite de hin-
verno. A luz ineide nas serpentinas e jar-
rttes que encimam uma elegante mesa de 
mármore. A um lado um piano d Herard, 
elegante, aristocratieo espera recolhido que 
Úmas mãos franzinas lhe vão dizer segredos 
brandos a que elle responda com os beijos 
sonoros das suas notas. 

São dez da noite, jantou-se ha pouco. 
O ambiente tépido, a influencia magnética 

dos sorrisos femininos, dos ditos tempera-
dos de hummour, das casquinadas, que 

proprio lhes é indispensável tomar, raras 
vezes renunciam a ella. Addiam a sua 
execução, e tanto basta para, encontran-
do-nos desprevenidos, a fazerem final-
mente executar. 

Cremos que é este o plano que a rege-
neração prepara. Avisar o povo é o dever 
de todos os republicanos. Elles soube-
ram mostrar ao paiz os incovenientes do 
t r a t a d o / elles fizeram vibrar energica-
mente a alma da nação; mas o seu t ra-
balho seria estéril se não levassem ao 
fim a tarefa tão digna e nobremente ini-
ciada. 

0 parlamento já se tornou uma vez cúm-
plice d 'esta traição;, a nova camara em 
nada está acima da que o fez, nem em 
moralidade, nem em intelligencia, nem 
em saber. 

Sabe-se como todos os governos fabri-
cam as maiorias parlamentares, e que o 
actual é especialista n 'este fabrico. 

O parlamento portuguez é, ha muito, 
a aggremiação de ineptos argentarios e 
de habilidosos especuladores. Se no meio 
de tal gente apparece de quando em 
quando um homem intelligente, instruído 
e amante da patria tem de se retirar, 
como fez Francisco Mendes, caracter no-
bilíssimo e lúcida intelligencia, que saiu 
da camara, cheio de nojo e desdem por 
aquella abjecção indigna. 

Se alguma vez se apresenta u ri depu-
tado que represente a genuína vontade 
popular e se imponha ao paiz pela sua 
inquebrantável honradez , enconlra-se 
desamparado e sem auxilio, como succe-
deu a Rodrigues de Freitas. 

A prova mais evidente de que a cha-
mada representação nacional, não o é na 
verdade, temol-a na actHal camara dos 
deputados. Por mais baixo que esteja o 
nível intellectual da nação, não chega de 
certo á baixeza que a deputação nacional 
parece indicar. Representará o sr. Rosa 

|flAraujo o circulo mais illustrado do pa iz? 
Não, porque n e s s e caso, as galerias da 
camara não o recebiam á gargalhada, 
como fizeram. Quem se apresenta reves-
tido de tal auctoridade nunca é objecto 
de manifestações d'esta ordem. 

Citámos um nome, que aliás respeita-
mos pela sua honestidade. Podíamos ci-
tar muitos out ros ; é escusado, porém: o 
leitor conhece-os de sobra. 

E preciso acabar d 'uma vez com este 
estado de cousas, que não é devido só a 
maquinações dos governos, qne tem, for-
çoso é confessal-o, uma causa organica, 
de que se aproveitam os partidos. 

Os homens que teerti mais condições 
para serem independentes, fogem da po-
litica, menos por antipathia do que por 
egoísmo, deixando d'esta fórma que os 
ambiciosos sem consciência e sem di-
gnidade especulem com os negocios pú-
blicos, que só deviam ser geridos por 
cidadãos desinteressados e honestos. 

0 proprietário diz ordinariamente que 
a sua politica é a administração da sua 
casa, a gerencia dos seus bens ; o com-
merciante e o industrial exprimem-se da 
mesma fórma. Apesar d'isso julgam di-
gnos de censura os governos, sem se 
lembrarem que estes não poderiam fazer 
o que fazem se não fôra a indifferen-
ça de l íes . E acontece assim que os 
homens mais interessados na boa ad-
ministração d'um paiz são exactamente 
aquelles que menos se importam com 
isso. Chama-se ordinariamente a isto 
desprendimento politico, nobre isem-
pção, etc. Mas o que é certo é que, se 
não fosse esta nobre isempção, explorada 
com habilidade pelos governos, nunca 
poderíamos ter uma camara de deputa-
dos como a actual. 

De tão vergonhosos effeitos a acção do 
governo é condição apenas ; a causa va-
mos encontral-a na indiíTerença, que é 

percorrem o ar como uma cascata de vivi-
das notas dando toda a escala com que 
uma garganta juvenil define uma alegria, 
um prazer; o an egosto de harmonias estra-
nhas com que esperamos que um artista po-
deroso nos embale o pensamento; as pica-
das com que se nos faz lembrado o ultimo 
gelo de bom Moka, dando-nos aos nervos 
uma vibração vivíssima; tudo isto nos dispõe, 
nos obriga, pelo menos esta vez na vida, a 
termos um rasgo mais ou menos eloquente, 
uma apreciação mais ou menos profunda, 
um pensamento mais ou menos elevado, um 
dito mais ou menos sintillante. 

Se tu, caro leitor, revestido de todas as 
circumstancias que enumerei, ou de idênticas, 
nunca te sentiste capaz de fazer alguma 
coisa agradavel, de dizer qnalquer coisa jus-
ta, de te impores em fim, de qualquer modo 
estimável, então és verdadeiramente infeliz 
e só na Cafraria ou em S. Bento poderás 
hoje em dia ser julgado um ser superior. 

Mas não julgo tão entristecedora a tua 
attitude perante as solicitações incoercíveis, 

um dos mais deploráveis symptomas de 
falta de patriotismo. 

Combatamol-a, pois, por todos os mo-
dos e ensinemos a quem tão lastimavel-
mente o ignora que tomar parte directa 
ou indirecta na governação do paiz não 
é exercer um direito, é cumprir um de-
ver. 

indefiníveis, quasi enexplicaveis que n alguns 
momentos da vida nos cercam. 

Todos mais ou menos, no decurso de mo-
mentos de que é composta a sua existencia 
se recordam d um d entre elles todos em 
que foram d'algum modo culminantes, em 
que se julgaram superiores. 

Eu por mim tenho reconhecido que mui 
tas mulheres, por exemplo, tiveram um mo-
mento em que attingiram na historia curta 
da sua gentileza uma atitude a que nunca 
mais se podéram transportar. 

O não sei que imperceptível, o segredo 
que contem ou a camélia branca que lhe 
destacou dos cabellos finos, posta d um cer-
to modo, ou o corsagp, ou o desenho que 
sobre a testa ebúrnea o pente de tartaruga 
phantasiou, este segredo não se repete, não 
se deixa segunda vez surprehender 
Como Fulana está hoje gentil!—mas hontem 
estava mais; tinha um não sei que mas 
ante-hontem estava muitsssimo mais. 

E por mais que ella queira esquecer esse 
momento feliz do seu reinado é-lhe impossi-

.% a c a d e m i a p e r a n t e 
o C e n t e n a r i o d e P o m b a l 

Apesar de todas as classes terem feito 
até este momento um silencio gélido e se-
pulchral á roda do tumulo do marquez de 
Pombal, quando está quasi completando 
cem annos que esse tumulo se cerrou, a 
academia de Lisboa, n uma reunião extra-
ordinariamente concorrida, acaba de affirmar 
perante o paiz que a memoria do grande 
ministro ainda não se afundio nas ondas 
tristissimas do esquecimento, que essa gran-
de individualidade politica do século X V I I I 

ainda brilha atravez do tempo com todo o es-
plendor dos grandes heroes, para os que 
não tem como luzeiro almejado o interesse, 
nem como único porto de salvação o empre-
go publico. 

A academia de Lisboa foi digna e oppor-
tuna na sua manifestação, porque quando 
por toda a parte se discutem os gravíssimos 
problemas internacionaes, quando em todos 
os gabinetes diplomáticos paira como que 
uma ameaça universal, sobretudo para os 
pequenos, é necessário que os povos inde-
pendentes, que não tem esquadras net*. 
exercito para responder a qualquer ameaç* 
á sua integridade, tenham ao menos os seus 
annaes cheios d'estas paginas vivissimas de 
luz, que são a mais brilhante affirmação de 
que um povo que assim se desenvolve, que 
assim respeita as suas glorias, deve, ha de 
ter vida autonoma. 

E quando essa gloria que se eleva do ja-
zigo mortuário por uma grande comemora-
ção civica até se gravar n'uma das folhas 
douradas da historia nacional é o marquez 
de Pombel, é o audaz politico que fez tantas 
vezes recuar a diplomacia europèa clerical, 
então augmenta o dever de executar a mais 
brilhante e sublime apothéose. 

Porém, como na politica monarchica se 
viciam todas as grandes aspirações, como 

vel. Lucta por ser segunda vez como foi. 
é-lhe impossível. 

Isto que se dá com a gentileza—feminina 
dá-se com tudo 0 mais na vida. 

Mas no pequenino salão conversa-se ale-
gremente. 

As anedoctas graciosas e vivas apparecem 
risonhamente, como uns pierrots, mostram-
se, beliscam-nos para nos fazerem sorrir; 
deitam-nos a lingua de fora: fazem duas pi-
roetas, e passam, deixando-nos a rir a rir, 
perdidos. 

No meio d'estes gavroches da narração 
vem de quando em quando uma nova mais 
serena, mais grave, quasi respeitável. É ou 
o enredo d um drama ou d um romance; ou 
a descripção d uma excorção ousada, ou as 
peripecias de que foi revestido o appareci-
mento d um livro etc. E esta classe de novas 
passa com o seu fato correcto, com um ramo 
de pequenas violetas na bontonfiere e gan-

\tée jaune. 



A EVOLUÇÃO 

n'este lamaçal enorme em que Portugal se 
vae afundindo ninguém pôde caminhar que 
não seja salpicado, tem acontecido que a im-
prensa regeneradora e constituinte tem quê -
rido asphixiar os noblissimos desejos da 
academia com a cobarde conspiração do si-
lencio. 

Elfectivamente, quando toda a imprensa 
devia elevar-se numa saudação unisona para 
aquelles que tão alto desejam ver o nome 
da sua patria; quando aquelles que dizem 
dirigir o espirito publico deviam animar to-
dos os que querem por estas grandes festas 
nacionaes aífirmar a razão de ser da naciona-
lidade portugueza, os prelos ficam mudos, 
as' machinas typographicas não se movem 
na maior parte da imprensa, para levar uma 
palavra de enthusiasmo áquelles que traba-
lham na realisação. do centenário. 

Este facto, que parece anormal -e inexpli-
cável, tem porém uma decifração bem fácil; 
a imprensa que tem deixado -accusar os seus 
partidarios com os crimes da Penitenciaria, 
sem uma negativa, sem um protesto, a im-
prensa ^que tem visto arrastar pelas mais 
ignominiosas sendas do crime os seus reda-
ctores, muda como um condemnado amar-
rado ao poste do castigo, porque esses cri-
mes se realisaram, porque esses roubos se 
fizeram, a imprensa, finalmente, que tão 
baixo se tem rojado, não teve, não pôde 
encontrar na sua imaginação uma palavra 
sequer para ajudar a glorificação do minis-
tro, que tão immaculado conservou o nome 
da sua patria. 

Além d',esta razão, que explica perfeita-
mente o facto, temos ainda mais que esses 
jornalistas, não estando ainda fartos, por-
i\ae são insaciaveis, querem por todos os 
,;:• !< • conservar este estado iinrnorãl e 
anan 'co dadministração que tão bem se dá 
com a monarchia, não lhes convém advogar 
os centenários, porqne sabem que estas so-
lemuisações, agitando a opinião publica, em 
nome da gratidão que se deve aos novos 
deuses, aos génios, não podem deixar de 
produzir uma corrente de idéas no sentido 
mais liberal, isto é, no sentido democrático. 

É por isU que ainda ha dois annos a im-
prerisa 1 jressista desejava correr a pau 
os promoi res do centenário camoniano; 
é por isto que a imprensa regeneradora 
e constituinte se calam este anno perante 
os projectos' do centenário de Pombal. 

Mas que importa á academia que parte da 
imprensa se colloque como obstáculo ao seu 
caminho ? 

Os estudantes, que ainda no dia 18 de-
ram uma prova tão brilhante do seu enthu-
siasmo, não se importarão decerto com es-
tas dificuldades mesquinhas e antipatrióticas; 
pelo costume, ellas servirão unicamente para 
a pebustecer na sua fé, para os animar no 
seu apostolado, para os cobrir de novas 
forças com que elles conseguirão fazer uma 
glorificação brilhantíssima ao integro perse-
guidor da reacção. 

Felizmente a imprensa republicana, cum-
prio o seu dever; animando a academia nos 
festejos Pombalinos. 

Louvando esta imprensa, só desejamos 
que os estudantes realizem as suas aspi-
rações collocando na bandeira das glorias 
nacionaes como uma das maiores estrel-
las o nome do annunciador do movimen-

Vem em seguida o desdobramento d um 
acontecimento bastante grave, triste mesmo, 
desolador. 

E este acontecimento, que se reveste do 
.estylo do narrador como aos outros, do vas-
to guarda-roupa do estylo traja fato preto, 
sobre-casaca de panno fino e chapéu alto 
de dimensões apocalypticas. 

No entanto no meio das anedoctas, narra-
ções e descripções mais interessantes, eu 
sentia-me distrahido por um vulto que ao 
canto do salão estava mudo, embuçado n um 
manto verde, com uns grandes ares. Eu es-
tava morto por onvil-o. Depois te direi por-
que tinha curiosidade de ouvir o tal mys-
terioso. 

— Porque ilha tanto para aquelle vulto? 
Vou satisfazer curiosidades, disse uma voz 

harmoniosa. 
Pouco depois o manto verde cabia no chão 

desprendido por umas mãos brancas e pe-
quenas, e surgia uma harpa encantadora, 
doirada, finamente lavrada, sintillando. 

E escusado dizer-te que todos ficámos si-

to revolucionário em Portugal, o nome d4 
Marquez de Pombal. 

A Vanguarda publica no Seu n.° 86 um 
artigo assignado por E. d'Almeida, em que 
este sr. a proposito d'um artigo de fundo 
que publicámos em o numero 3 d'esta folha», 
nos mimoseia com uns dislates perfeitamen-
te á altura de quem os escreve. 

Não insistiremos na opportunidade e van-
tagens que o partido aufere d'estas conten-
das tristemente reveladoras e estereis, que 
um pouco de sensatez e de amor á causa 
deveriam fazer evitar. 

Não repellimos, approvamos mesmo qual-
quer polemica de princípios, séria e rasoavel; 
mas censuras como a que o sr. E. d'Almei-
da levanta, envergonham o seu auctor e eno-
jam a quem lhes responde. 

Olhe sr. Almeida a sua critica nem de 
leve nos magoou. Felizmente vinha assigna-
da, e tanto bastava para nós e o publico a 
termos na devida conta. 

Ella veio mostrar-nos até onde pôde che-
gar o estulto arrojo d'uns certos pareas das 
lettras e confirmar-nos a verdade profunda 
d'um dictado portuguez que n'este caso tem 
uma applicação immediata e evidente. 

Transcrevamos as suas palavras e o lei-
tor que o não conhecer poderá avaliar de 
que calibre é o critico com quem nós esta-
mos mettidos. 

Diz: «A Evolução inseria no seu n. 
3, de 12 de dezembro, um artigo de fundo 
altamente estravagante, em que além de 
outras censuras, se pretendia justificar o 
pedido feito pelos académicos á magestade 
para terem feriados.» 

Ora o período em que mais de perto nos 
referíamos aos feriados e ra : o facto ultima-
mente tão censurado, de a academia pedir 
feriados a sua magestade está longe de re-
presentar uma manifestação unanime d'esta 
corporação. 

E anteriormente diziamos que a academia 
de Coimbra tinha sido attacada com seve-
ridade por uma parte da imprensa, que lhe 
attribuia uma falta de comprehensão social 
e da sua furtcção, pondo até em dnvida a 
sua dignidade e elevação de sentimentos. 
Que como membros d'esta conectividade, 
taes accusações vinham também recahir so-
bre nós. Mas a Evolução ahi estava para si-
gnificar um protesto digno e honrado dos 
nossos brios melindrados. 

(Vive retro) 

Em seguida apontavamos á geração aca-
démica actual, como ' exemplos a seguir e 
escola de patriotismo e elevação moral, as 
academias da Europa que mais se tem assi-
gnalado nas luctas da liberdade. 

Só a funda e bem provada perspicacia do 
sr. E. d'Almeida poderia encontrar aqui uma 
justificação ao pedido dos feriados. 

O Século, qne tratou esta questão á de-
vida altura, não veio encontrar em o nosso 
artigo opiniões em contrario á que com tan-
to denodo sustentou; muito pelo contrario, 
continuamos a dever-lhe a fineza de repeti-
das menções honrosas. 

Além d isto n um artigo assignado por um 

lenciosos; que as historias debandaram, e 
se esfumaram 110 longínquo horisonte da 
nossa memoria. 

Decorrido pouco tempo as taes mãos de 
neve agitavam por sobre a longa grade d e 
cordas um oceano de sons. Pareciam joei-
ral-os de modo que as notas chegavam até 
nós puras, límpidas. 

Ora um pizzicaio percorria a bella harpa, 
como uma rajada que agita as aguas crysta-
linas d u m lago, fustigando-o, ora os sons 
adormeciam como o marulhar da vaga que' 
morre sobre a arera n'um segredo d'amor. 

Nada ha para mim como a harpa. 
O violino embala-nos, dâ-nos ao ouvido a 

sensação do macio, do brando, do que ha 
de mais recôndito no thesouro da melodia. 

O orgão faz-nos pequenos, humilha-nos 
como as cathedraes gigantescas, sua habi-
tação. O effeito é cheio, e á força de ser 
grande quasi que perante a magestade das 
suas melodias aprehendemos a sensação do 
nada. O canto do orgão vae alargando alar-
gando, e o nosso ouvido sôffrego, sente-se 

dos redactores d'ésta folha fài devidamente 
apreciado o pedidb. È a academia não veio 
reconhecida agradçcer-rios as palavras de 
louvor que lhe dirigíamos. Nós sabemos o 
que uma tal franqueza nos custou. 

E o $r. E. d Almeida, que já mais comple-
ta ignorancia d'estes factos allia uma estra-
vagante comprehensão das nossas palavras, 
vem para a Vanguarda e firma com o seu 
nome, (talvez com orgulho, I) o deplorável 
artigo de que nos occupamos !... 

Depois de transcrever o penúltimo período 
do nosso artigo diz: «De fórma que os se-
nhores académicos redactores da Evolução 
ainda não têem opinião formada a respei-
to de monarchia constitucional e de repu-
blica». 

Isto nem merece commentarios. O leitor 
que nos tem lido bem conhece o abysmo de 
insania que vae n'uma tal aífirmação. 

A respeito dos tres sábios, cujos textos 
transcrevemos no frontispício do jornal, diz 
este auctorisado critico: «Que ideia forma-
rão aquelles rapazes dos trabalhos feitos por 
estes sábios em prol do desenvolvimento da 
civilisação ?» 

Que tal? Estamos a desconhecel-o, sr. E. 
dAlmeida. 

Que ideia formaremos ?..'. Mais razão te-
mos nós para desejarmos saber qual é a 
sua. 

Resolva-se um dia a esclarecer-nos, que 
ha de ter que ver. Como comprêhenderá 
uma pagina de Ilarttmam ou Spencer quem 
transtornou completamente o sentido d u m 
artigo tão simples ? 

Metta mãos á obra, sr. Almeida que esta-
mos com curiosidade. 

Diz ainda: «Já o outro dia, n'este mesmo 
logar, dissemos que um dos peiores males 
que affligem a sociedade portugueza è, além 
do clero e da classe militar a praga dos ba-
charéis com que a academia de Coimbra 
inunda o paiz. E realmente isto é uma 
grande verdade se conseguisse emancipar 
as classes productoras da nação do predo-
mínio d'estas tres classes de parasitas so-
ciaes, é incontestável que estava completa-
mente resolvida uma parte do problema po-
litico que se nos apresenta, a maior impor-
tância (?) com certeza. 

Parece que qualquer individuo áinda o de 
melhor critério e mais seriedade, em estan-
do por algum tempo em contacto com aquel-
la sociedade doutoral, se transforma comple-
tamente e á vontade dos mestres, Ali per-
dem-se as convicções mais profundas e 
aprende-se a amar mais a commodidade e a 
hypocrisia do que o trabalho e a verdade.» 

Ahi ficam estas palavras para que os ra-
pazes intelligentes, trabalhadores e indepen-
dentes, que os ha e riiuitos na academia fi-
quem sabendo o alto conceito em que este 
sr. os tem, e como elle sabe fazer justiça. 

Em seguida occupa-se no mesmo tom da 
organisação da Universidade. 

Tudo indica que n'um futuro mais ou me-
nos proximo a Universidade venha a ser refor-
mada, mas se campiões da força do sr. Almei-
da começam a pugnar por esta causa, tão 
justa e sympathica, mal e muito mal lhe irá. 
Que o sr. Almeida nos faça o favor de a nao 
advogar. Nós desejamos tanto vel-a dentro 
em pouco triumphante 1... 

doido no seio d aquelle canto, tenta colhel-o 
e perde-se. 

Mas a harpa! a harpa I 
Possue como nenhum outro instrumento 

— o murmurio — o dulcíssimo murmurio, O 
murmurio de prazer... e nada ha mais ale-
gre, mais vivido, mais arripiado de sons' 
agudos, estridulos..... o murmurio de dôr e 
nada ha mais triste do que a vibração das 
suas cordas que soltam um gemido que ás 
vezes chega a ser áspero como as fibras 
d'um peito afflicto que estala. Eu nunca re-
cebi uma impressão tão estranha como a 
que me dá a harpa. 

Parece que se sente cada nota por duas 
vezes. 

O nosso ouvido decompõe o feri? da cor-
da e o lamento com que ella responde ao 
dedo cruel. 

Dá um grito que termina n'um queixume; 
solta um brado que expira n'um gemido. 

Emquanto aquella harpa soltava as estra-
nhas melodias, o meu pensamento assistia 
aos mais phantasiosos quadros que nos é 

O «j*. E. d'Almeida termina o seu longo 
artigo^ dando-nos magistralmente um con-
selho, com tons de admoestação: — que nao 
continuemos commettendo imprudências... 

Mil vezes obrigado sr. critico, e para lhe 
mQStrarmos, que o conselho nos aproveita, 
quando d e ' futuro encontremos críticos d» 
sua laia, havemos deixal-os grasnar... 

E adeus, sábio e prudente Almeida. 

A s n o s s a s C o l o n i a s 

O caminho de ferro de Loanda para Am-
baca ficará em projecto por falta de meios; 
a nossa colonia d'Angola bem como a de 
Moçambique estão alcançadas, a ilha de 
Santo Antão foi ha pouco assollada por uma 
grande inundação; Lourenço Marques ainda 
não tem um caminho de ferro que ligue es-
te tão importante porto com o Transwal: e 
nada se faz. 

Nada se fará. porque o sr. D. Luiz quer 
receber convenientemente o seu illustre pa-
rente ! 

Não ha dinheiro para terminar o que se 
começou, para acudir aos desgraçados que 
ficaram sem casa e pão; mas ha o bastante 
para realisar paradas que nada'significam, 
e que hão de dar occasião a que os hespa-
nhoes se riam de nós, ap verem a organi-
sação do nosso bem disciplinado exercito. 

São coisas nossas e que bem mostram a 
balleza das nossas instituições. 

Parece que no espirito dos nossos gover-
nantes só predomina o velho principio ado-
ptado pelos imperadores romanos—paenm 
et circenses—Querem fazer esquecer ao po-
vo que nada se importam com a adminis-
tração quer do continente, quer das colo-
nias ; que o divirta, que folgue, que admire 
o—hijo de su madre—e deixe o paiz pagar 
e só pagar, a armada sem navios, as co-
lonias sem administração, e portanto... fes-
tas ! 

Nós vêmos as obras publicas em Angola 
suspensas; vêmos o mesmo em Moçambi-
que ; o mesmo succede. em todas as nossas 
colonias! 

Ninguém ignora a importancia de Cabin-
da e Molembo; ainda ha pouco o paiz ahi 
sustentava dois filhos do barão de Cabinda 
procurando alli conservar as sympanthias dos 
indígenas d'aquella parte d'Africa; todos sa-
bem que o preto de Cabinda é o iudigena 
mais indispensável em todas as relações 
commerciaes do branco com o preto; e que 
se faz para conseguir que este paiz reconhe-
ça a auctoridade portugueza ? 

Está alli o Barão de Cabinda que ne-
nhuma duvida teria em reconhecer; todos 
os os dias na sua casa. iça a bandeira por-
tugueza; e por ventura, apesar da carta, ó 
aquelle territorio considerado portuguez ou 
pelos indígenas ou pelos estrangeiros ? 

Gasta-se 1000 contos em paradas etc. e 
não ha dinheiro para que se olhe seriamente 
por assumptos de grande importancia e que 
poderão levantar-nos ao que já fomos f 

Gasta-se 1000 contos de reis em paradas 
e o caminho de ferro d'Ambaca está em pro-
jecto ; o caminho de ferro de Lourenço Mar-
ques para o Transwal não se começa e—o 
Anjo da caridade, que tem 20 contos para 
toiletes, não tem um ceitil para os desgra-
çados da ilha de Santo Antão! 

dado aperceber no fundo do nosSO espirito 
Eu via agitarem-se n d m mundo de som-

bras leves as visões das mais graciosas le-
gendas... as do Rlieno suaves como os raios 
da lua que as doirava, brandas como a né-
voa matutina, puras como o canto antigo 
d u m minnesinger apaixonado. 

Via sahir das alvas túnicas umas cabeças 
formosíssimas, louras, desgrenhadas; pare-
cia-me que as madeixas dos seus cabellos 
cahiam pelas curvas sinuosas d'aquelles cor-
pos imponderáveis pouco a pouco, como se-
guindo o rythmo que me feria o ouvido. 

Quando mais longe voejava o meu espiri-
to por entre aquellas meigas aprarições flu-
ctuantes n u m banho de luar, senti como 
que o grito estridente d'um sacrificado. 

Accordei do meu sonho. A bella harpa, 
para nada de encantador lhe faltar, até era 
caprichosa. 

Tinha partido nma corda. 

M A N U E L DA SILVA GAYO-
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Sabemos que occupar o paiz desde o Rio 
Loge até cabo Lopes era apenas uma ques-
tão diplomatica e que se de alguém houvesse 
opposição não viria ella dos indígenas.; pois 
que elles bem nos conhecem, e dizemos mais, 
só a nós conhecem; mas para^isto não ha di-
nheiro; porque acima de tudo está a realisa-
ç.ão das promessas feitas em Caceres. 

Gasta-se 1000 contos de réis em festas 
de família, e o porto de Loanda está atulha-
do, não tem uma ponte de desembarque; 
com o do Ambriz suceede o mesmo; Cabin-
da e Molembo o Zaire etc., que a carta diz 
serem nossas, são nos contestados pelos In-
glezes, e para resolver estas questões, para 
realisar estes melhoramentos não ha di-
nheiro I 

Fartae-vos lobos famintos 1 

Continuaremos. 

Ha thesouros escondidos 
NO fundo do teu olhar; 
Quem me déra ser mineiro 
Para lá os ir buscar. 

Teus olhos, urnas d"amor 
Já não vertem tanto pranto ; 
És agora mais ditosa, 
Mas perdeste um certo encanto ! 

Tuas curvas sobrancelhas 
Lembram porticos degreja, 
Onde o meu ólhar se casa 
Com o teu olhar que o deseja. 

Um dia esp'rei pela aurora 
Que tardava em apparcer 
Fui encontral-a depois 
Nos teus olhor a nascer. 

M A M EI. GAYO. 

Na impossibilidade absoluta de responde-
rem convenientemente aos ataques que to-
dos os dias se dirigem ao throno oscilante 
diante da grande força dos princípios da 
sciencia, é de uso virem os adeptos da mo-
narchia com uma affirmativa banal e oflicial-
mente acceite, sabida d'entre os prazeres go-
zados á mesa lauta do orçamento, ou da igno-
rancia crassa sobre o que seja justo, móra-
lisador e por tanto acceitavel nos domínios 
da theoria, como no campo da practica. 

Não pódem, ou fingem não poder conce-
ber que a forma republicana tenha proximo 
o dia do seu estabelecimento, e isto pela 
razão, a seu ver imdiscutivel, de que o povo 
por uma notável carência d instrucção, não 
está preparado para receber uma forma de 
governo embora verdadeiramente acomodada 
aos princípios scientificos. 
, Acceitando nós por um momento tal affir-

mativa chegamos a concluir d um modo que 
nada aproveita aos defensores da dynastia. 

Com effeito, aífirmar que o estabelecimen-
to da forma republicana depende d instru-
cção que seja a sua base fundamental, é for-
mular o panegyrico scientífico e politico 
d'essa instituição; é chamar-lhe útil, morali-
sadora, economica e justa; é consideral-a como 
um producto do homem que pensa e sabe, 
do homem que sçnte e quer para submettér 
aos princípios da moral e do direito a for-
ma politica mais em harmonia com a sua 
natureza e liberdade. 

Por outro lado, se, como dizem, o povo 
vive numa notável carência d'instrucção, e 
se nesse estado as suas aspirações politicas 
não podem ultrapassar os iimites da forma 
fhónarchica, cuja sancção na explendida car-
ta é o freio indispensável ás condições da 
sua baixesa de nível intellectual e moral, é 
certo que podemos concluir sem esforços 
que toda a fonte de vida da monarchia que 
se defende está na própria ignorancia, em-
brutecimento ou atrazo dos povos sujeitos a 
ella. 

Nisto em que vamos de accordo com os 
nossos adversarios vae a condemnação das 
suas doutrinas, desgraçadas na verdade, por-
que por ellas condemnam o que tentam de-
fender, como defendem o que julgam con-
demnar. 

Argumentos da mesma natureza trazem 
sob idêntica forma e a cada instante para 
apresentarem a expressão da democracia 
como a alavanca destruidora da família, da 
propriedade e da religião, 

E que sem crenças nem aspirações firmaes 
o vosso lemma de insidia e guerra mizera-
vej.á luz que se expande em nossos cere-
bros, ao sentimento que se dilata "em nossos 
corações, e ao mesmo tempo, por uma inco-
herencia lamentavel, deixaes passar em jul-
gado a decisão condemnatoria dos princípios 
que defendeis sem|_a£dignidade de homens 
livres, conscientes. " 

Julgais ver á vossa*causa salvaguardada 
pela ignorancia e baixeza moral dos povos, 
como vivendo d'estes dois factos, e tendes 
para toda a alteraçãoj no estado actual da 
nossa organisação politica, como para os 
iniciadores d'ella — para os inimigos do lár, 
da crença religiosa da farnitia, todo o rigor 
da pena só reservada a grandes reus! 

Néscios! Mas não, criminoso' é o que 
busca na ignorancia, na cegueira, na escra-
vidão do povo que não sabe a condição es-
sencial para a sustentação da vida de para-
sitas que levaes; crime é querer sustentar 
o mais revoltante dos absurdos, a mais fla-
grante das injustiças á custa do suor do povo 
que f não | tem] pensado porque {nunca lhe 
abristes o templo augusto da instrucção; cri-
me é maldizer uma instituição util e justa 
em nome apenas do interesse e egoísmo de 
alguns, é conservar o escravo manietado ao 
poste das trevas para gozardes nos falsos 
explendores do luxo, nos requintes das or-
gias em que gastaes a alma, em que perdeis 
o sentimento para as nobres commoções. 

De razão obsecada nem sequer conheceis 
o rediculo do erro! 

Quereis a hereditariedade com o seu fun-
damento na transmissibilidade de virtudes e 
talentos ? 

Pretendeis um grando erro philosophico ! 
Abri as paginas da historia; no deslisar 

de cada dynastia achareis na maior parte 
dementes ou ineptos. 

Dizer realeza é dizer riqueza, faustos, 
desperdícios : exemplos a registar eil-os ahi 
patentes. D esta forma quereis a aglomera-
ção, como o esbanjamento de capitaes arran-
cados ao trabalho dos povos, consumidos 
sem utilidade e pagos amanhã com juros 
pesadíssimos. D:qui resulta a miséria, vós 
sanccionael-a. Sois reus de lesa humani-
dade. 

Apregoar e defender o privilegio é offen-
der o direito na sua accepção mais grandiosa: 
é o que fareis. 

Pois bem prosegui como nós, sem embar-
go da insidia ou mentira na defeza que ten-
taes sem proveito, como nós que bem sabe-
mos não serem de hoje as armas de que 
usaes. Os livros de Bacon e Descartes fo-
ram queimados, Galileu foi encarcerado, 
como Colombo entregue ao despreso, e os 
sophistas da Grécia propinaram a cicuta a 
Sócrates. E que fodos representavam o pro-
gresso como na nossa humildade se repre-
senta nas ideias que sustentamos. Depois, 
temos ainda uma convicção verdadeiramente 
salutar no caminho que percorremos, e é 
que nesta lucta constante para demolir uma 
instituição caduca são tão precisos os nossos 
esforços, como o.s d'aquelles que tentam 
ampararal-a na sua ruina. 

A m o n a r c h i a a g o n i s a 

Incontestavelmente a velha monarchia por-
tugueza entrou no ultimo quartel da sua 
odiosa existencia. Está impertinente, levi-
ana,. trôpega, impossível! 

Ella sabe perfeitamente que vive, não por 
graça de Deus, mas pelo apoio, mais ou 
menos criminoso, do povo; sabe que a sua 
existencia terminará no dia em que esse 
povo, como único soberano, lhe lavre a fa-
tal sentença; sabe que a resistência á vonta-
de popular,o longe, de lhe gararitirÉ a vida, 
lhe traz a morte, tanto mais affrontosa e 
lenta quanto mais tenaz e iniqua foi essa re-
sistência imprudente; sabe que a maneira 
única de adquirir as sympathias, de que tan-
to necessita para se sustentar por mais al-
gum tempo, é satisfazer as necessidades da 
nação, fazendo desapparecer a enorme e 
desanimadora divida, desinvolvendo as ri-
qnezas naturaes. tornando o paiz respeitado 
e digno, engrandecendo-opor todosos meios, 
pela sciencia, pelas artes, pelo commercio, 
pela moralidade, pela justiça, pela liberdade. 
Sabe tudo isto, mas a nada attende a impru-
dente e lá vae desperihar-se, cega e apupa-

da no abysmo que ella própria cavou. É sina, 
cumpra-se! 

Já de ha muito que uma parte do povo 
portuguez, n mais trabalhadora, comprehen-
deu que a realeza não pôde satisfazer as 
necessidades sempre crescentes da nação, 
porque isso anniquilaria o poder real — e 
este ou ha de gozar uma existencia egoísta, 
e por consequência pondo de parte todos os 
interesses do povo, ou não existirá. Não é 
portanto n uma monarchia que um povo ci-
vilisado pôde encontrar a liberdade de que 
necessita porque essa liberdade é incompa-
tível com a existencia d'aquella. O acto mais 
importante da liberdade d um povo é sem 
duvida a escolha sensata do administrador 
dos seus bens;—essa Jiberdadade nas mo-
na rchias está destruída pela hereditarie-
dade. 

Não ha monarchicos por conviccão. Todos 
os seus apologistas dependem da realeza 
Nenhum homem independente' e honrado 
que conheça as leis que regem .aste systemà 
de governação e que olhe com franqueza 
para a n o s s o monstruoso progresso, deixará 
de se indignar pela conservação ruinosa 
d um tal regimen! E não será justíssima e 
nobre a sua indignação? Não teremos nós 
milhares, de factos para provarmos a incom-
petência do systema monarchico ? A quem 
devemos a perda de muitas colonias que 
nos pertenceram ? Aquém devemos a nossa 
duvidosa autonomia, a monstruosa divida a 
pouca consideração com que os estianhos 
nos mimoseiam, a immoralidade nas eleições 
e em todos os actos governamentaes, o ver-

g 0 ' ! , l ^ r ! ! í ! ! ! T / l c 3 : 7 0 0 : 0 0 0 analphahetos 
m 4:u00.000 habitantes, a justa descrença 
arreigada 110 espirito do povo dos benefícios 
da monarchia, a despeza inútil e extravagante 
de milhares de contos em negocios prejudi-
ciaes e festas aos inimigos acérrimos da nos-
sa mdependencia ? Aquém devemos tantos 
benrficios ? o povo, o martyr que responda 

Cerca de 1000 contos se gastaram com as 
festa do reio Affanso XII (!). Pois esses 1000 
contos, sábios governantes, não seriam util-
mente empregados na construcção de um 
caminho de ferro que fosse desinvolver o 
commercio em qualquel província, a do Al-
garve por exemplo, que ha dezenas de annos 
espera anciosa o seu estabelecimento? Pois 
esses 1000 contos não seriam mais vantajo-
samente empregados na creação de muitas 
escolas para diminuir um pouco o numero 
de 3.700:000 analphabetos, que a orgulhosa 

i familia portugueza encerra no seu seio como 
emblema precioso do seu adiantamento? 

Pois não seria mais humanamente empre-
gado esse dinheiro, soccorrendo milhares de 
famílias que actualmente luctam com a mi-

| seria e a fome ? — Tínheis ahi bem perto, 
na Trafaria, onde podesseis caridosamente 
cumprir essa obra grandiosa, que é o vosso 
dever. E quereis que o povo honrado e di-
gno vos applauda? Porque vos revoltaes 
contra o partido republicano que guerreia 
lealmente ? Queixae-vos da vossa insensatez 
provada, da pouca habilidade que vos acom-
panha nos vossos actos, da falta de sagaci-
dade e illustração que mostraes nos nego-
cios da governação. Não é perseguindo esse 
partido, que hoje conta nas suas fileiras as 
principaes intelligencias de Portugal, que 
podeis salvar-v3s e salvar-nos. Deixae-o e 
respeitae-o, porque.elle vos apresenta mode, 
los de honradez e auctoridade scientifica que 
exigem o vosso respeito. 

Infelizmente não sois os únicos culpados 
das nossas misérias, é também uma fracção 
do povo fraca e sem brio que vende infame-
mente a sua consciência e que indignamente 
vos elege por um copo de vinho! 

E ides depois hypoeritamente -apregoar 
no parlamento que sois a representação na-
cional, quando representaes unicamente os 
vossos interesses ou a ambição vaidosa de 
occupardes um lugar onde pela vossa mes-
quinhez intellectual vos tornaes ridículos e 
prejudiciaes â verdadeira representação na-
cional. 

Mas essa fracção despresivel -do povo que 
profana tão vilmente o sagrado direito do 
voto em breve receberá a desillusão. 

Da analyse imparcial que dirijamos para 
qualquer ponto do organismo monarchico só 
colhemos indignação e. nojo. O exercito que 
se organisou para a defesa da patria, e nun-
ea para defender a pessoa do rei que pôde 
deixar de merecer esse sacrifício, o exerci-
to que deve sempre representar a vontade 

nacional, esse exercito que sae do povo e é 
por elle sustentado, conserva-se actual-
mente para oppôr-se e guerreiar a vontade 
d esse mesmo povo. Tristíssima condição a 
sua — ver-se obrigado a sustentar os seus 
proprios inimigos! 

Depois d'isto são os republicanos que 
arruinam o povo, que o desinoralisam, que 
chamam a banca-rota a este malfadado paiz, 
que compromettem a independencia nacio-
nal, que deslustram o nome portuguez ador-
nado por tradições tão brilhantes ? São eties 
que illudem o povo com promessas pompo-
sas para lhe extorquirem, em momentana 
satisfação os seus magros vinténs ? 

No dia da justiça elle saberá descobrir os 
criminosos e punil-os como merecem. 

Mas todas estas corrupções, vícios, esban-
jamentos e immoralidades são os symptomas 
infalíveis de que a monarchia portugueza se 
approxima rapidamente do seu occaso. En-
tão nada a fará deter no seu cambalacho 
fatal, nem as suas hostes aguerridas, nem o 
poderoso auxilio das intelligencias mais que 
provadas dos seus homens d'Estado. E nós, 
presagiando n'esses sysptomas a sua morte 
certa, exclamamos crentes e com solemni-
dade;—a monarchia agonísa! 

Lisboa, janeiro de 1882. 

Coelho Júnior. 

N o t i c i a s d c S a n t a r é m 

É opinião corrente nesta cidade, nas suas 
proximidades e até na capital que os mais va-
liosos potentados eleitoraes de Santarém são 
os srs. dr. Pedroso, conselheiro Mello e vis-
conde d'Anda!uz. Accentua-se mais que des -
tes tres cavalheiros deve considerar-se em 
terceiro e ultimo lugar o sr. visconde d'An-
daluz, seudo verdadeiramente difícil deter-
minar a prioridade dos dois outros aciina 
indicados. Os que discutem o valor politico 
dos srs. Pedroso e Mello julgam-nos em 
egualdade de poderio eleitoral: equilibram-
se—tal é o termo geralmente empregado. 

Consta que o sr. Pedroso não approva hoje 
a marcha politica, seguida e traçada pelo sr. 
visconde d Andaluz, actual governador civil 
do districto e reprova mais ou menos aber-
tamente a politica regeneradora, de que tem 
sido nos últimos tempos um defensor acér-
rimo, um paladino fortíssimo. Hoje é um dis-
sidente. 

Consta ainda que s. ex.a se. filiou no par-
tido constituinte, do qual é aqui o represen-
tante legitimo. Não sei bem até onde é exacta 
e fiel esta noticia/porque se segreda também 
que s. ex.a sollicitára de influentes progres-
sistas, sob condições, ser procurador á Jun-
ta Geral pelo concelho da Barquinha. 

0 que é seguro, assentado e definitivo 
é que o sr. Pedroso saiu eleito procurador 
á Junta Geral pelo concelho da Barquinha, 
onde predominam influencias progressistas; 
mas é ainda para mim problemático, se a 
sua eleição por aquelle concelho foi por s. 
ex.a sollicitada e acceite em troca de futuros 
serviços que em crises espinhosas valem 
uma qnantia calada. 

Estou bem certo que tudo isto será 
brevemente deslindado, porque embora os 
altos segredos da politica sejam a principio 
do dominio dos escolhidos, hão de transpi-
rar mais tarde e ser patrimonio de todos. 

O sr. conselheiro Mello é hoje regenera-
dor, comquanto fosse progressista, quando o 
sr. Braamcamp, ainda não vae decorrido um 
longo espaço de tempo, presidia aos desti-
nos do paiz. 

O sr. Mello trabalhou a favor da eleição a 
deputado do ex-ministro da fazenda, Barros 
Gomes. Era então amigo' intimo do chefe do 
partido progressista nesta cidade, dr. Ná-
poles, com quem privava e fazia politica 
commum e de quem hoje diz umas cousas 
muito feias e agallegadas* Servem estas 
para os folhetins engraçados que costumam 
fazrr-se na loja do Luiz e mestre João, onde 
a gente se ri a bandeiras despregadas, quan-
do faz o folhetim quem tem pilhéria, e a sa-
tyra pungente do*ridículo. 

O sr. conselheiro Mello vive hoje na mais 
doce e irreprenesivel intimidade com o sr. 
visconde d'Andaluz, de quem hontem affir-
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mava umas cousas repugnantes, de quem 
era inimigo encarniçado, violento e brutal-
mente temível. 

Ralharam deveras em Alcanhões e con-
certaram-se durante um jantar, que tanto 
entreteve a curiosidade publicá. 

O sr. Mello desertou do partido progres-
sista quando lhe presentiu a queda. 

Fez um cambio que lhe mereceu ovações 
repetidas. 

S. ex. é actualmente procurador á Junta 
Geral pelo concelho de Mação. 

—Estranha-se que o sr. Mello e dr. Pe-
droso fossem mendigar fora os votos dos 
desconhecidos, elles que se consideram os 
baluartes inexpugnáveis d esta terra; obser-
vando que saiu nomeado por Santarém um 
outro cavalheiro. 

O sr. visconde d'Andaluz foi um dos fun-
dadores nesta cidade do centro politico pro-
gressista realisando-se a primeira reunião 
para tal fim na própria casa de s. ex.*. 

Era o sr. visconde n'esse tempo um apos-
tolo dedicado, docebat omnes gentes, definin-
do com o máximo rigor e pulmão o grupo 
regenerador de baldomeras, esbanjadores, 
etc. etc. Passado pouco tempo, sáe eleito 
deputado regenerador; produz-se em s. ex.a 

um reviramento assombroso, que ihe valeu 
uma phrase energica bem condensada e bem 
cabida do mestre Constantino. 

Ninguém sabe com certeza para onde s. 
ex.a caminhará ámanhã, avaliando-o por es-
tes factos, cuja veracidade garantimos. 

Commenta-se muito o tremendo cheque 
que o honrado commerciante d'esta praça, 
o sr. loaquím M. da Costa, acaba de dar ao 
governador civi' acusando com levantada 
isempção o dif a de vogal substituto do 
conselho de di: o, que representava uma 
reparação hypoon a e mentida a uma des-
consideração immerecida. 

haja o sr. Costa pelo seu procedi-
ifièntu digno e recto. Choveram os pedidos, 
vieram ao sr. Costa emissários especiaes, 
aproveitaram-se todos os meios. Tudo foi 
inútil. A resposta dada aos emissários é 
realmente curiosa. 

X. 

Joste-te luz das solidões amenas! 
Õ' grandes olhos tristes divinaes 1.. 

- Partiste, casta pomba d'alvas pennas 
,m procura dos lúcidos pombaes 1 

Gomes Leal. 

Á POMBA QUE VOOU 

Foste-te, ó luz das solidões amenas! 
O' grandes olhos tristes, ideaes! 
— Partiste, casta pomba d alvas pennas, 
Em procura dos lúcidos pombaes I 

C A R T A D E L I S B O A 

Tu estás hoje entre as hervas e as poeiras, 
Ou cheia de celestes claridades I 
O' doce irmã das rolas companheiras ! 
Por ti ouço chorar as. larangeiras! 
E de luto vestirem as saudades 1 

AhI quantas vezes, n'este mar descolhos, 
Comtemplando o azul duro e sem f i m . . . 
E òs pés ensanguentados nos abrolhos, 
Eu nas estrellas creio vèr teus olhos 
Que estão chorando lagrimas por mim! 

Teu corpo está talvez, dilacerado 
Entre as plantas escuras e as raizes 1.. 
E, ah! que vezes talvez, num ai cortado 
Não me terá teu seio immaculado 
Entre as hervas bradado—Vão me pizes! 

Por isso vou curvado para o chão 
Com medo de pizar-vos, tranças bellas I 

E ah! quantos, como eu, também irão, 
Correndo o mundoatraz dum illusão, 
Ou soletrando as mysticas estrellas! 

Caros collegas. 

Encarregado por essa redacção de infor-
mar os leitores do nosso jornal acerca da 
tragi-comedia que se está representando 
aqui, vou hoje desempenhar-me d'essa mis-
são custosa. Não é fácil tratar assumptos 
que nos repugnam. 

Mas, emfim, contrahida a obrigação, é for-
çoso que não me exima ao compromisso to-
mado. 

A chegada de D. Affonso não despertou 
aqui enthusiasmo de especie alguma, nem 
mesmo enthusiasmo alugado, que de resto 
é fácil de arranjar. O longo percurso de 
Santa Apolonia a Belem fel-o o rei de Hes 
panha no meio da maior frieza. 

Não ouvi um único viva. 
Apenas um ou dois jornaes dão noticia 

de se terem levantado alguns hurrahs, que 
são problemáticos. 

D. Affonso, gravemente reclinado no fundo 
dum coche de gala, mostrava à multidão a 
sua cara inexpressiva, banal, no meio do 
mais profundo silencio e sem provocar uma 
só manifestação de sympathia. 

O préstito real deixou em todos a impres 
são fúnebre d um enterro. 

— Na quarta feira houve corrida de ca 
vallos. A fina ílôr do higli-life teve nm pre 
testo para mostrar os seus cavallos, trens 
toilettes. Não me parece que o galope dos 
cavallos firmasse nas consciências o senti-
mento monarchico. 

— Quinta feira abertura da exposição de 
arte ornamental. 

A exposição é deslumbrante. 
Não é possível fallar n'este momento de 

tanta belleza que ali se accumula com uma 
profusão e com um brilho offuscador. Seria 
matéria para um longo artigo, que eu não 
posso escrever porque me faltam conheci-
mentos e tempo. 

Espero que no proximo numero da Evo-
Incão um amigo meu, muito versado em 
critica d'arte se occuparà largameute da ex-
posição. 

0 fogo esteve bom, mas pareceu-nos in-
ferior ao que foi queimado por occasião dos 
festejos do príncipe de Galles, e mesmo ao 
que se queimou no Bairro Camões. 

A vista do Tejo era esplendida; a íllurni-
nação estava deslumbrante. 

— A parada, realisada no sabbado, apre-
sentava a novidade de figurarem n'ella os 
alumnos do collegio militar, que marchavam 
muito bem, e se apresentaram com distin-
cção. 

O corpo de marinheiros também era ge-
ralmente notado. 

Terminando, dir-lhes-hei que estas fes-
tas, deixaram pou'-o a desejar pelo lado thea-
tral e espectaculoso; porém, se as considera-
mos sobre outro aspecto, são uma revelação 
da incompeteucia politica do governo. 

Todos ficaram convencidos de que a pre 
sença do rei de Hespanha em nada avivou 
as convicções monarchicas. Foi recebido o 
mais friamente possível; na sua passagem o 
que houve foi curiosidade, enthusiasmo ne 
nhum. 

Era interessante ouvir os commentanos 
que o povo fazia a esta visita, e os gracejos 
picantes de que o rei de Hespanha era alvo 
continuo. 

(Do nosso correspondente) 

b a s t i ã o G a l v ã o e e m L a g o a o s r . 
D o m i n g o s F e r i a . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s d a s l o c a l i -
d a d e s o n d e n ã o t e m o s c o r r e s p o n -
d e n t e , o b z e q u e i a m - n o s e n v i a n d o 
e m e s t a m p i l h a s a I m p o r t a n c i a d e 
s n a s a s s i g n a t n r a s ã A d m i n i s t r a -
ç ã o d a « E v o l u ç ã o » n a C o u r a ç a 
d o s A p o s t o l o s 9 9 , 3 . ° . 

E s t e J o r n a l v e n d e - s e e m L i s b o a 
n a T a b a c a r i a d o s r . J o ã o J o s é 
B a p t i s t a , K l o s q n e d o R o c i o . 

E u e a r r e g a - s e d e r e c e b e r a i m -
p o r t a n c i a d a s a s s i g n a t n r a s d a 
« e v o l u ç ã o * e m A l c a n e n a o 
A n t o n i o H e n d e s G a r c i a . 

sr-

NOTICIÁRIO 

E X P E D I E N T E 

Encarrcgam-se de receber a 
importancia das assiguatnras da 
« E v o l u ç ã o » e m T a v i r a o s r . l e -

Escrevem-nos de Torres Novas e dizem-
nos que a actnal vereação d'aquelle impor-
tantíssimo concelho elegeu para presidente 
o ex."0 sr. Joaquim Ribeiro d'Avelar, d'Al-
canena. 

Fez a camara uma escolha acertadíssima 
e nós fiamos bastante da competencia do sr. 
Avellar. 

Folgaremos muito que s. ex.1 faça uma 
administração liberal, sensata e verdadeira-
mente justa. 

Olhe com demorada attenção para Alca-
nena, que tão esquecida tem andado de 
quasi todas as vereações e promova-lhe os 
melhoramentos a que ella pela sua impor-
tancia commercial tem incontestável direito. 

Tem a camara actual muito que fazer e 
não se sujeite a imposições politicas, venham 
ellas d'onde vierem. Beneficie os povos e 
faça uma administração progressista, sem 
deixar de ser economica. 

Siga o caminho recto e bem mercerá do 
município. 

Matricularam-se no concelho d'Almeirim 
em instrucção primaria durante o anno le-
ctivo de—1880 a 1881—119 alumnos e 131 
meninas, das quaes ficaram promptas no 
fim do anno apenas trez. Nem alumnos nem 
alumnas fizeram exame d'ademissão aos ly-
ceus. 

Sentimos que a instrucção esteja tão pou-
co cuidada em Almeirim, que é hoje uma 
villa ae notável importancia vinhateira. 

Ligada a Santarém pela ponte sobre o 
Tejo deve ainda vir a ser em tempos não 
distantes um ponto central para o commercio 
do Alentejo. 

Possue Almeirim recordações históricas de 
subido apreço; tem ultimamente realisado 
valiosos melhoramentos materiaes e carece 
quanto antes de promover os melhoramentos 
intellectuaes que tanto faltam na classe ple-
beia. 

Esperamos que dentro em pouco tempo 
se publicarão n'esta folha umas cartas da 
Bairrada, onde se descreverá com verdadei 
ro conhecimento de causa o estado vinícola 
d'aquella região. 

Prometteu-nos este trabalho um amigo que 
muito apreciamos. Estamos convencidos de 
que serão interessantes e úteis. 

Recebemos e agradecemos as seguintes 
publicações : 

ALERTA ! antídoto da reacção açoriana. 
Coimbra medica, de que é director o sr. 

dr. Augusto Rocha. O summario d este nu-
mero ( 1 . ° do 2.° anno) é o seguinte : A U G U S -

TO ROCHA — Preambulo; J . N A Z A R E T H — A 
varíola em Coimbra; A . A . MONTEIRO DE 

FIGUEIREDO — Encephalometro ou compasso 
de trez coordenadas; A . IGNACIO SIMÕES — 

Synopse das operações feitas no hospital da 
Universidade pelo curso do 4." anno medtco 
no anno económico de 1881-1882 ; Miscella-
nea. 

Tem exprimentado consideráveis melhoras 
o sr. Joaquim Peres, estudante do 1.° anno 
da Universidade. 

A vereação do Cartaxo é actualmente pre-
sidida pelo sr. Antonio Gomes da Silva. 

É bem certo que os povos practicam de 
quando em quando uns taes dispauterios que 
ninguém sabe justificar. 

Um dos redactores d'esta folha se fosse 
capaz d abrigar sentimentos d'odio, julgava-
se com este facto verdadeiramente vingado. 

No entanto a minoria da camara tem ho-
mens respeitáveis que muito presamos. 

Magôa-nos simplesmente que tenham a 
camaradagem de almanachs da gargalhada. 

Tencionamos encetar brevemente uma 
analyse circumstanciada e imparcial sobre a 
ultima reforma d'instrucção secundaria. 

Apontaremos as inconveniências que n'ella 
se encontram e indicaremos a nossa opinião 
sobre as modificações que lhe julgamos 
precisas. 

Embora o parlamento esteja aberto, crê-
mos que nenhuma importancia lhe darão, 
porque a politica monarchica simplesmente 
cuida de difficultar ao povo aqnillo de que 
elle mais precisa. 

Temos em nosso poder nma correspon-
dência de Santarém, que sairá na próxima 
semaua. 

Agradecemos ao nosso estimável corres-
pondente a regularidade com que nos envia 
os seus escriptos. 

Ao nosso distiucto collaborador Lourenço 
Cayolla pedimos desculpa da demora invo-
luntária que houve na publicação do seu 
bello artigo, inconveniente 
equivoco do carteiro. 

devido a um 

Errata:—No artigo em que respondemos 
á Vanguarda um lugar de—além de outras 
censuras—deve lêr-se além de outras cou-
sas. 

A N N U N C I O S 
CIRURGIÃO DENTISTA 

C E R E G H E T T I D O M I N I Q U E 

COIMBRA 
POSSUE todos os apparelhos anesthesicos 

e chloroformisadores para extrahir dentes e 

raizes sem comoção alguma. 

Tira dentes, molas, raizes sem a menor 

dôr.—Empasta e orifica os dentes cariados, 

garantindo todos os seus trabalhos. Eguala 

os dentes demasiadamente compridos, se-

pára os unidos e firma os vacillantes. Lim-

pa os dentes com toda a perfeição. Tem 

muitos específicos para a conservação e lim-

peza da bocca e cura o escorbuto radical-

mente. 

Tira callos sem dòr alguma podendo o 

operado calçar o calçado mais apertado, e 

andar com todo o desembaraço como se nun-

ca houvera tido callos. 

Tem a sua residencia e laboratorio na 

Praça 8 de Maio—Coimbra. 

W. O . Advérte, que não faz uso da cha-

ve ingleza para extrair os dentes. As suas 

operações são feitas perpendicularmente. 

COIM BR A—Typ. de Santos c Silva. 
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academia de Lisboa está actualmen-
te empenfiadá com lodo o enthusiaino na 
celebração do centenário de Pombal. 

Este enthusiasmo é justo e elevado, 
corno o é sempre o enthusiasmo da moci-
dade, e deve comiruinicar-se a todo o 
paiz, que não pode, que não ha de ficar 
indifferenle perante a solemnidade d'esla 
commemoração. 

; ,A'^cademia tomou a iniciativa, e per 
tencla-lhe a cila tomal-a, porque a obra 
mais valiosa de Pombal, cuja inquebran-
tável energia se revelou nos casos mais 
diversos, é de certo a reforma dó ensino, 
a secularisação da insltucção publica. 
Fói sempre o ensino o baluarte mais bem 
defendido pelos jesuí tas ; foi também áhí 
que Pombal os atacou com mais vigor. E 
conseguiu o que, jp, bym pouco ainda, 
tanto custou a Jules Ferry e Paul Bert. 

Mas, além d est^ fibra," que já de si 
bastava para Ihé conquistar o reconheci-
mento da naçao, elle ton muito mais tí-
tulos á immor la l idâ t te^ á'f^tiria. 

O papel politico do grande ministro 

Graâde parte dos erros (pie lhe,são allri-
huidos provém de se avaliar os fados do 
passado èom as opiniões do presente. 
^SRifcast iao de Carvalho conhecera, 

quando esteve no estrangeiro, as idéas 
dos encyclopcdislas, que, partindo da, 
França, revolucionavam o mundo. CTíegá 
a^Pôrtíigal e vê a nação nas mãos dos 

p a k . A Corte era uma sachristia. Pom-
bal passa na historia como um clarão, 
rasgando as trevas que nos avassallam; 
no tempo de D. JoãpV medra o jesuitismo 
áSombra do re i : extincto o meteoro, o 
jesuitismo renasce' sob a protecção de D. 

jnN'estas condições poderia o revolucio-
nário,—Pombal representava a revolução 
no poder, — querendo fazer tr iumphar 
idéas que ' l he pareciam boas, empregar 
meios (lifferentes dos 'que empregou ? 

Alguns dos crimes ^imputados aos je-
suíta? não eram talvez verdadeiros; mas 
nao seria exagerando as culpas d'elles 
qne o ministro podia fazer interessar D. 
José na batalha que ia principiar? 

Travou-se a luc ta ; Pombal venceu e 
os jésúitas foram expulsos. Não foi este 
o único golpe vibrado ao clericalismo. 
Pombal, ad passo que dava á Inquisição 
o titulo de magestade, diininuia-|he de 
tal fórma o poder qtie quasi a extinguiu: 
a magestadc impiisitorial era uma irri-
são. 0 index expurgatorio, foi abolido, e 
a censura dos livros* que pertencia á In-
quisição, passou para a Real mesa cen-
sória, cujo presidente, esclarecido e tole-
rante, animava as lettras, fazendo reim-

primir os livros portuguezes e importar 
as obras estrangeiras. 

A reforma do ensino e o seu desenvol-
vimento também foram fataes para os! je-
suítas, que i)1 'niii^quez dispensou das 
funeções de professores régios. 

A Universidade passou para o poder 
do Estado, e os seus estalutos, banipdo 
a preponderância do direito romano 
canonico, represi n'; m um verdadeiro 
p rog re^o para aquelle tempo, 

Pondial fundou a Escola de nnvegaçôo 
e o (Collegio dos nobies, subsidiou 8( 0 
professores para ministrarem o ensii o 
gratuitamonie, estabeleceu aulas de por-
luguez e latim em todas as villas, orga-
nisou lyceus, e estendeu a instrucção ele-
mentar a todas as possessões portugue-
Mfet-i iiui •• .«RMÍIÍ-j Mi&b t:l»i:mi!)<(f,«>>,(!. | 

Além dõ clericalismo, Pombal atacou a 
nobreza : os proprios irmãos do rei foram 
exilados por ordem do ministro. Tirou aos 
grandes o direito de subtrahirem os cri-
minosos á acção da justiça, impondo-lhcs 
penas severas. Fe ralhes sentir, como diz 
Schaefer, por actos de rigor a que não 
estavaín habiluados, que Se' deviam sub-
me,tter ás leis a que pbgdeeiaui os outros 

jblMtolSHi i;t<') iiu(jiíni; (n-.̂ MxiVii/ 
Egualou as classes, extinguiu as ca-

thegorias. Aboliu a escravatura no reino, 
declarando os escravos com direito a exer-
cerem todos os empregos. Acabou com a 
distineção entre os christãos novos e os 
christãos velhòs'. 'd-siH-iiitiur^q 

E a par de tudo isto reedificava Lis-
boa, e dividia a sua rrttenção-pela defeza 
do reino, que mandou fortificar, pelo-
commercio ; pela agricultura, pelas colo-
nias, pelo exercito! 

ÍTih historiador francez justifica os 
actos de Pombal pela necessidade qu< 
havia de os prat icar : e nós lembraremos 
que .—se na' v idad 'es te homem ha man-
chas de sangue, sè' o ministro foi ás ve-
zes violepto, cruel, sanguinario mesmo. 
—em todas as revoluções são immoladas 
victimas innocenles. Não nos admiremos, 
pois, de que na revolução, de que Pom-
bal foi agc"*~ — 1 

agente, se dessem factos iguaes. 

• j ,r,k-Mi< t.:i >.'K\i«q .•/•(•!•. in-i ,<1 i.,| > 
O absolutismo, perante o qual o mar-

quez tle Pombal egualou todas as clas-
ses, está se-m vida; a aristocracia, que 
humilhou, e o clericalismo, que veuceu, 
conservam-lhe um odio profundo. 

E ao povo, que elle nobilitou, egualan-
do todos os portugtiezes, que pertence 
honrar-lhe a memoria, celebrando o seu 
IçefltâpaflQ» f:7-vi>í ' Ai MÍK. V <Y''h/jÍ 

E esta commemoração é, no momento-
presente, da maior opportunidade, da. 
mais alia significação. 

Quando os jesuítas, expulsos da F ran -
ça republicana, procuram estabelecer-se 
de novo em Portugal, é bom commemo-

rar o nome daquel le que vibrou com o 
seu rijo pulso de athleta o golpe que 
mais profundamente os lanceou. 

Quando a nobreza celebra festas ab-
jec tas em honra d 'um rei estrangeiro é 

usto que o povo celebre também as suas 
f . tas nacionaes e dignas. 

Qudnáo os goyerfios portuguezçs pre-
tendem ceder gratuitamente Lourenço 
Marques; quanÊtè s í prepiU-a o tratado 
de commfrcio com-a França, altamente 
nocivo para a nossíi industria, rudimen-
tar; quando a agricultura se definha de 
dia para dia justo recordar a sabia 
administração colonial de Sebastião de 
Carvalho e Mello; é justo lembrar que 
elle creou a industria nacional, que rea-
nimou o commercio, e que fez dos terre-
nos incultos do Alto Douro uma das re-
giões mais ferieis e mais povoadas do 
paiz. iuwua\> «wnSwo iítt,,fuaoo H 

Quando pensando á Hespanha na pòs-
sibilidade de ser invasora, sé descura a 
defeza nacional, cujo plano, meio reali-
sado apenas, tem consumido a quasi to-
talidade da quantia em que foi orçado, 
deve-se recordar que o marquez de Pom-
bal, organisando o exercito e fortifican-
do o paiz, nos habilitou para sustentar-
mos com êxito a nossa existência autó-
noma. J [ HV ; ] f i ' I 

Quando a instrucção publica se acha 
n u m estado cahotico, qne as successivas 
reformas têm conseguido aggravar, é 
uma necessidade fazer sentir que a re-
oriiia do ensino feita pelo ministro de 
>.-José foi uma investida valorosa contra 

o velho espirito romanista e clerical, foi 
u n a verdadeira secularisação do ensino, 

oi, quanto a nós, o seu mais bello titulo 
de gloria. 

Quaesquer que sejam, pòis, os defei-
tos de Sebastião de Carvalho e Mello, 
defeitos que aliás não negamos, deve-
mos desculpar-lhe muito em considera-
ção do bem que elle fez á ' sua patr ia . K 
convém lembrar aqui as palavras d 'um 
escriptor f rancez .— «Odiado pelos no-
bres por causa do seu nascimento e do 
seu liberalismo, pelos inquisidores por 
causa da sua tolerância, pela populaça 
por causa da sua severidade e das suas 
doutrinas, pelos inglezes por causa dos 
esforços que incessantemente emprega-
va contra a omnipotência commercial da 
Inglaterra, o marquuz de Pombal não 
poupou os seus implacaveis inimigos, e 
caminhou sempre em linha recta para 
um fim^—a grandeza do seu paiz.» 

Sebastião de Carvalho exerceu em 
Portugal como Richelieu na França e 
Aranda na Hespanha, a nova força poli-
tica que Augusto Comte denominou o pu-
der ministerial. 

O sr. Theophilo Braga diz que Pom -
bal favoreceu o advento das instituições 

' l iberaes, enfraquecendo a aristocracia e 

o clericalismo, e annullando, com o novo 
poder ministerial, o antigo poder da mo-
narchia hereditária. 

O marquez de Pombal encontrou a 
nação bestificada pelo jesuitismo, o com-
mereio paralisado, o thesouro esvasiado 
por um rei perdulário, viu Lisboa des-
truída por um terremoto, e a todos estes 
males a sua energia prodigioza, multifor-
me acudiu com um remédio sempre pro-
mpto, embora ás vezes, inelEcaz. 

A aristocracia beata e pusilânime de 
D. Maria I mandou o ministro para o 
exílio e entregou Portugal ao jesuitismo, 
mas não poude esmagar o germen lança-
do á terra por este valente semeador, 
germen que, como é fácil ver, não foi de 
todo infructifero. 

E se aos grandes caudilhos se descul-
pam as violências e os morticínios quan-
do combatem por um ideal levantado,! 
saibamos nós também perdoar a Pom-
bal a injustiça com que muitas vezes con-
demnou, a crueldade com que muitas ve- r 

zes feriu, porque o ideal sublime que elle 
tinha em vista era a regeneração e o en-
grandecimento da patria. . ' 

Acompanhemos, pois, a academia de 
Lisboa no seu louvável empenho, e cum-
pramos um dever de justiça, de patrio-
tismo e de gratidão celebrando com 
todo o enthusiasmo o centenário do mar-
quez de P o m b a l 

Extinguio-se o ultimo rumor das festas. 
' t fS régios visitantes vão caminho da sua 

capital: os ..forasteiros, que a fama de tão 
estrondoso pcontejfimento attrahíu,, recolhem 
aos lares e começam a longa seriê dos seus 
commentarios; as attenções voltaram-se para 
outros assumptos; tudo entrou no equilíbrio 
anterior, f j j jj ' J «j y j y j : j fl J Jj ' / j 

Não será tempo agòra de fazer dás lestas 
uma apreciação despreocupada e franca? 

Não é a descripção minuciosa dos bailes, 
das touradas, das recitas de gala ou o lon-
go menu dos, festins reaes que mais inte-
ressa a grande maioria da nação. 

E para tudo isso já houve lugar. O paiz 
já está ao facto dos incidentes mais insigni-
ficantes dos' festejos, degde a entrada de s. 
m. c. na estação de Santa Apolonia á caçada 
de Villa Viçosa. 

Tud<^ isso elle já sabe,; a imprensa can-
sada dos assumptos sérios, deu-se feriado, 
e foi sollicita em contar-lhe os mais insigni-
ficantes detalhes. 

Pois bem, agora que o esplendor das fes-
tas nos não fascina, é tempo de reflectir so-
bre o estranho espetaculo a que acabamos 
de assistir. 

Para justificar a visita do rei de Hespanha, 
escolheu-se como pretexto a abertura da 
Exposi<$6 de arte ornamental. O paiz sabe 
os desvelos com que s. m. c. honra a arte, 
para ver que elle não poderia faltar a esta 
festa artística. 

Mas ha quem agoure mal d estas visitas 
repetidas com tanta frequência. 

Já não ha incautos que se ceguem com 
tal póeira. Lavra com intensidade um senti.-
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mento de desconfiança surda, acerca d'estas 
manobras mysteriosas. 

E effectivamente qual seria a causa real 
d esta visita, que a todos se apresentava tão 
pouco sympathica? 

Um simples cumprimento ?—não cremos. 
O rei de Portugal já por duas vezes tinha 
tido ensejo de manifestar ao de Hespanha 
Osi seus respeitos e o seu affecto. 

Estreitar as boas relações entre os dous 
povos peninsulares.?—não nos parece este 
o meio mais eflicaz. 

Demais, essas boas relações são actual-
mente evidentes, e por vezes tem produzido 
brilhantes manifestações de confraternidade. 

Por consequência, existe incontestavel-
mente no fundo de todos estes apparatos 
festivos, destas visitas e entrevistas regias, 
algtun trama odioso, que não çonvem mani-
festar â nação. Falla-se em combinações di-
plomáticas contra a França, e recorda-se a 
phrase do estadista hespanhol—algum dia a 
Hespanha ha de ser invasora—. Não sabe-
mos ; mas desde já agouramos um resulta-
do triste para essas machinações impruden-
tes e loucas. 

A nação aprecia muito as suas boas rela-
ções internacionaes para não sanccionai 
qualquer tentativa perturbadora. 

A França é o representante mais distincto 
da raça latina, e deverá ser o seu guia, o seu 
mestre. Pela sua illustração, pela sua gene-
rosidade, pela sabia politica que ultimamente 
tem seguido, a França vae-se habilitando a 
representar com honra a hegemonia dos po-
vos latinos, e tem conquistado em todos os 
corações a mais fevorosa sympathia. 

E nas altas regiões do poder tramam-se 
combinações diplomáticas contra ella! 

Simplesmente deplorável 1 
Por isso a população de Lisboa, a mais 

sensata e illustrada do paiz, assistia n uma 
attitude serena e fria ao desfilar dos reaes 
cortejos. Mais pareciam as homenagens de 
um povo conquistado do que a visita cordeal, 
do uma nação amiga. 

As festas não conseguiram a mais breve 
vibração de affecto da alma popular, pelo 
monarcha hespanhol. Um simples movimen-
to de curiosidade dirigia as massas. 

A mesma população que no centenário de 
Camõe. esenvolvia o enthusiasmo mais deli-
rante, que precisamente ao mesmo tempo 
dava plena expansão ao seu temperamento 
peninsular assistia n'uma reserva glacial ás 
o.xhibições da côrte hespanhola. 

D que significa esta extranha e inesperada 
recepção? Uma desillusão para a Hespanha 
monarchica, e unia lição mais á dynastia de 
Bragança. 

Que os partidos monarchicos de Hespanha 
fiquem sabendo que em Portugal se lhes 

FOLHETIM 

repelle com vigor qualquer accordo politico. 
Sabemos que de qualquer natureza que 

elles sejam, hão de ter como objectivo final 
uma opposição á revolução peninsular, e por 
isso os desadoramos e repellimos. 

Quanto à dynastia de Bragança, que se mi-
re nesse espelho; que veja a somma de affei-
ção que lhe dedica o povo de Lisboa, que a 
conhece de perto, e que está nas mais van-
tajosas]condições para lhe fazer justiça. 

Que sejconvença de que as repetidas fo-
lias com que pretende enervar as forças vi-
vas da nação, e distrahir as attenções da 
nossa miséria e do abysmo de que nos apro-
ximamos a passos largos, são completamente 
impotentes para o conseguir e que melhor 
seria renunciar aos seus tramas odiosos, dan-
do liberdade de acção áquelles que por via 
do interesse traz acorrentados ás suas igno-
minias, e satisfazendo aos votos patrioticos e 
generosos da parte mais illustrada e hon-
rada da nação, que lhe tinha confiado os 
destinos. 

Não esperamos tanta generosidade, mas 
vemos com satisfação que já esteve mais 
longe o dia, em que a isso se ba de ver 
obrigada. 

A I N S T R U C Ç Ã O P I B L f C A 
O suffragiou niversai reclama a instrucção 

universal. 
Sem a instrucção, que esclarece os cida-

dãos sobre os seus direitos, deveres e 
verdadeiros interesses, os votos são ne-
cessariamente cegos, e é então que o suffra-
gio universal, em vez de ser a expressão 
das vontades d um povo livre, se torna um 
instrumento de despotismo. O que se pode 
esperar, com effeito, de homens que nem 
sabem ler a lista que são chamados a lançar 
na urna, ou que, sabendo talvez ler e®escre-
ver alguma cousa, são incapazes, por lhes 
faltar a instrucção devida, de dar conta do 
sentido e do alcance dos seus votos ? Dei-
xam-se illudir por aquelles que teem inte-
resse em.enganal-os, e, dando á usurpação; 
a fónna da legalidade, consumiriam pelas j 
próprias mãos a sua servidão e a sua ruina. j 
A ignorancia das massas tem sempre sido, 
para o despotismo uni meio de reinar; ella 
seria, em um governo republicano, um con-
trasenso e uma causa infallivel de morte. 

Segue-se d ahi que, em todo o governo 
que se chatna e quer conservar-se republi-
cano, a instrucção do povo deve ser elevada 
á altura d uma instituição publica. É preciso 
que a sociedade vele por que todas as crean-

A O R A Ç Ã O D O F R A D E 

( M a C e l l a ) 

Uma por uma, as camandulas 
Do rosário desfiando, 
Perdão supplica, chorando, 
Das pequeninas escandulas... 

Mais diz que ha noticia única, 
Em tempos do velho Egypto, 
De alguém resistir no attricto, 
Deixando estendida a túnica... 

E como, aã aetérnam gloriam 
Quando subir de mansinho, 
Pretenda cantar a historiam 

Do celestial carinho, 
A Deus pede (ad rei memoriam) 
Mais um pipito de vinho. 

COIMMl.V 
Luiz OSOHIO. 

C A M A R A Ó P T I C A 

(Sueltos) 

Compi ehendes, leitor, a razão porque cu 
não te descrevo nem o aplomb marcial do 
rei de Hespanha, nem a insistência com que 

ças, as mais pobres, bem como as mais ri-
cas, recebam um certo grau de instrucção, 
porque somente a instrucção as pode tornar 
um dia cidadãos livres; e para isso é neces-
sário que ella própria institua, para obviar 
á falta ou á insulficiencia das escolas parti-
culares, escolas publicas em que a admissão 
seja feita gratuitamente. Nenhuma crea-
cão, nenhuma despeza é mais necessaria e 
mais frutífera. Instruir o povo é arrancal-o 
ao império dos apetites brutaes, de que 
nasce o vicio, que o degrada, e o crime, 
que povoa as prisões; é eleval-o à vida 
moral; é tornal-o digno da republica. E por 
isso que vemos os paizes republicanos, como 
a Suissa, consagrar a esta despeza a verba 
do seu orçamento que outras applicam á 
manutenção d uma côrte e d um exercito. 

A instrucção indispensável a todo o ho-
mem, a todo o cidadão, a instrucção primaria 
deve ser gratuita, afim de que nenhuma 
cteímça, por causa da pobresa de seus paes, 
seja privada desta alimentação espiritual 
não menos necessaria que o pão do corpo. 

Ella deve também ser obrigatoi ia. 

E não se diga que decretar a obrigação da 
instrucção primaria, é attentar contra a li-
berdade do pae de família. Só teria funda-
mento a objecção se os paes fossem obriga-
dos a enviar seus filhos ás escolhas publi-
cas ; mas desde que teem a liberdade de 
escolher entre estas escolas e qualquer ou-

a joven austríaca espreitava a multidão 
atravez da sua lorgnon de tartaruga. 

Tudo isto é muito interessante para o re-
pórter d'um jornal diário que se vê obriga-
do a espiolhar em todos os factos um por-
menor curioso, uma minuciosidade ignora-
da para offerecer aos leitores da província, 
a quem o monte-pio oíficial não forneceu o 
pecúlio necessário para vir deleitar a vista 
com o espectáculo que todos nós gosámos a 
semana passada. 

A imprensa diaria, os jornaes affectos e 
não affectos á situação já se encarregaram 
de te orientar, em estiradas de prosa, mui-
to bem recheada de amabilidades e matizada 
de salamaleks, sobre o alinhado das fileiras, 
o caracter reservado, a cordura do povo 
portuguez. 

Um d'elles chegou mesmo a offerecer aos 
seus freguezes em telegramma, uma phrase 
(hoje histórica) que o rei hespanhol soltou 
ás brisas da Pena no auge do seu enthusi-
asmo hippico. 

Olé burrico 
Foi assim que se exprimiu o régio estrói-

na !! , 
Esta particularidade que o noticioso atirou 

aos quatro ventos de Portugal, talvez seja 
mais alguma cousa do que uma phrase inof-
fensíva; em todo o caso é duma amabilida-
de a toda a prova. Passamos adiante. 

Lisboa, a pacifica burgueza, que se ufana 
de ler por symbolo da sua administração 
municipal, o mais rotundo abdómen de que 
ha memoria, este jardim onde florescem os 
Jaymes de todos os calibres, os Theophilos 
Ferreiras e tantas outras plantas parasitas, 
teve ha pouco uns espasmos idiotas de ad-
miração e curiosidade quando recebeu a vi-
sita d'um rei extrangeiro. 

Desacostumada d'estas cousas, e iniciada 
n'uns certos hábitos pouco conformes á pra-
gmatica da côrte, não teve um viva, um brado 
entliusiastico, um hurrah para saudar os 
reaes forasteros. 

Dir-se-hia que, a nota viva, expansiva e 
elastica do caracter peninsular, que tão bri-
lhantemente se expandiu no jubileo camo-
neano, se extinguira atravez das influen-
cias mesologicas ou das modificações cósmi-
cas ! t 

Não nos admira pois, que os periodicos 
indígenas quizessem altribuir esta indifferen-
ça ao caracter reservado do povo portuguez, 
somente achamos novíssima a descoberta, e 
interessantíssima para a sciencia. 

Mas, perguntar-me-hão, a que attribuo o 
phenomeno da frieza glacial 

tro ensino, a objecção não tem valor. 
A liberdade do pae de familia não pode-
ria ir tão longe que lhe permittisse dei-
xar seu filho rastejar na ignorancia, quan-
do está na sua mão porporcionar-lhe a 
instrucção necessaria. Não tem este direito 
como não tem o de o deixar morrer de fo-
me ; e a sociedade não faz senão represen-
tar e proteger o direito da creança, quando 
obriga o pae a dar-lhe, além do alimento 
material, a instrucção indispensável, que 
aliás põe gratuitameute á sua disposição. 

Emquanto ás objecções que se tiram, já 
da impossibilidade de achar uma sancção 
eflicaz á lei que prescreve esta obrigação, 
já dos obstáculos que encontraria a execu-
ção desta lei, estão resolvidas pelos factos. 
A lei vigora cm certos paizes, na Suissa, 
por exemplo (apraz-nos invocar os exemplos 
d esta terra republicana), e é ahi perfeita-
mente observada. 

Além de gratuita e obrigatória, a instru-
cção primaria, pelo menos aquella que se 
ministra nas escolas publicas, deve ser exclu-
sivamente secular. As egrejas e seu ensina 
devem ser separadas d elia, porque a liber-
dade de consciência, ou mais geralmente a 
liberdade de pensar, este direito imprescri-
ptivel do homem, seria lesada se a socie-
dade (o municio ou o Estado) fizesse ensinar 
às creanças uma religião que, embora ad-
mittida pela maioria dos cidadãos, iria ferir 
a fé ou a razão dos dissidentes. Pertence 
á consciência livre de cada um decidir o que 
lhe convém, para seus filhos, bem como pa-

A culpa foi dos proprios jornaes que pe--
jaram as columnas de reclames pomposos,-
Ao passo que ensarilhavam as armas, para 
aconselhar uma recepção brilhante, emquan-
to faziam insinuações ao silencio da colonia 
hespanhola, á medida que ateavam por to-
dos os modos o enthusiasmo, iam também 
revelando umas verdades amargas, duras e 
pungentes. 

Todos elles transcreveram á noticia de-
que o monte-pio offícial effectuára 11'aquellrs 
dias transacções superiores a oitocentos con-
tos !.... 

Por isso é que o Zé Povinho descrente, 
se via passar uma longa fila de carruagens 
d£ praça, ou sentia o «fru-fru» dos vestidos 
de preço, tinha logo umas phrases sublinha-
das de malícia, e esfusiantes de verve ca-
nalha. 

Por outro lado os bailes deslumbrantes 
da côrte, o fogo d artificio no Tejo, a p a r a -
da, a tribuna real, emfim tudo isso de que 
ouviu fallar ou que observou, affigurava-se-
Ihe como uns meios engenhosos e bonitos 
de gastar mil e tantos contos (que elle tem 
de pagar) e punha-lhe na phyosinomia bor-
da lesca esse tom de frieza que todos lhe re-
conheceram. -

Então a sua consciência severa e justa, 
sentia o remorso a espicaçal-a, e chegava a 
arrepender-se de ter assim confiado o seu 
dinheiro a uns dissipadores espaventosos. 

Agora digam-me se não fica bem explica-
do o caso, sem recorrermos ao sentido mys-
terioso que podem ter as beijocas e os abra-
ços dos reis. 

Esses apontamentos, essas impressões que 
nos ficaram da comedia dos festejos lem-
bram-nos uma orgia do império. Só com 
uma differença; é que Napoleão tinha des-
lumbrado o povo francez com o fulgor da 
sua espada victoriosa emquanto que o nosso 
senhor que reina mas não governa, elle pro-
prio vai abrindo os olhos ao povo. Haja vis-
ta o tratado de Lourenço Marques. 

BINOCULO. 

LISBOA 
IIENMQUES NOGUEIHA. — FCNDAÇAO 

D U M NOVO CENTRO 

A democracia portugueza, depois de áma-
nhã, commemora uma triste data — o 24." 
anniversario da morte de José Felix Henriques 
Nogueira. E esta data é de triste recorda-
ção para nós, não só pelo simples facto da 
morte d um repuálicano convicto, do mestre 
de nós todos, mas pelas consequências que 
resultaram do desapparecimento d esse ci-
dadão. 

ra si mesmo, em assumptos de religião. A 
sociedade civil não se deve importar com 
isso, e por conseguinte os ministros dos 
cultos não devem ter accesso nas escolas 
publicas. As famílias enviarão seus filhos ás 
egrejas, se quizerem porporciodar-lhes a 
instrução religiosa que se dá n'estes san-
ctuarios; isso pertence-lhes a ellas e não ao 
Estado. 

Não temos fallado até aqui senão da in-
strucção primaria. Mas este primeiro grau 
do ensino não é o único de que uma soci-
edade republicana tem de occupar-se. A sua 
acção deve exercer-se em mais larga escala. 
Sigamol-a em toda a extensão. 

A instrucção primaria, ou o grau d'ins-
trucção sem a qual nenhum homem poderia 
elevar-se à dignidade de cidadão, sendo 
necessaria a todos, deve ser o primeiro cui-
dado d um governo republicano. O ensino 
secundário, porque fórma um grau mais ele-
vado, quer 11a ordem das lettras, quer na 
das sciencias ou da industria, não é tão in-
dispensável; mas apezar d isso não se deve 
considerar como um luxo supérfluo. Uma 
nação em que não fosse convenientemente 
desenvolvido ficaria n u m estado inferior de 
cultura e de prosperidade. A republica deve 
pois interessar-se por elle. Deve ter as suas 
escolas ao lado d'aquellas que os particula-
res fundarem, porque estas não podem corres-
ponder suficientemente a uma necessidade 
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José Felix Henriques Nogueira era o che-
fe moral d'uma pleiade de moços que n'aquel-
le tempo começaram a envolver-se na poli-
tica e os quaes obedecendo à corrente revo-
lucionaria da França e enthusiasmando-se 
com as victorias que as ideias republicanas 
alcançaram n'aquelle paiz, promettiam pres-
tar valiosos serviços no sentido da nossa re-
generação social. Mas a prematura morte 
de Henriques Nogueira, um caracter hones-
to, um republicano sincero, um modelo de 
virtudes civicas, occasionou a sua separação 
e uns bandeiaram-se para a monarchia e 
outros tornaram-se indifferentes para a po-
litica; dos companheiros de José Felix só 
tres militam ainda hoje nas fileiras repu-
blicanas. Esqueçamos aquelles e consagre-
mos os nomes d'estes : — Gilberto Rolla, 
Sousa Brandão e Elias Garcia. 

lia um anno foi este anniversario pela pri-
meira vez—commemorado, sendo uma das 
manifestações mais significativas, a inaugura-
ção do Clnb Henriques Nogueira. Este cen-
tro politico, bastante conhecido pelos seus 
trabalhos de propaganda democratica reali-
sada durante o anno findo, vae agora so-
lemnisar não só o seu primeiro anniversa-
rio, mas prestar pela segunda vez uma ho-
menagem á memoria de quem lhe dá o titulo. 

Honremos a memoria de José Felix Hen-
riques Nogueira, proseguindo todos no ca-
minho por elle iniciado, trabalhemos todos 
pelo decisivo triumpho das ideias generosas 
por elle espalhadas e sustentadas nos seus 
preciosos escriptos, nomeadamente nos Es-
tudos sobre a reforma em Poitugal. 

— Emquanto a monarchia e os seus auli-
cos assistiam ao espectáculo brutal e estú-
pido duma tourada, como complemento 
d'uma semana inteira de feslas e de bambo-
chatas, semana em que se não tractou d uma 
única cousa util para o paiz (talvez quem 
sabe t se se tractou dalguma cousa bastan-
te prejudicial ), os republicanos funda-
vam corri todo o socego mais um centro re 
publicano juncto do palacio d'Ajuda. 

A realeza e os seus dilectos hospedes 
dissipavam o dinheiro do povo em festas 
espectaculosas e improductivas; os republica-
nos abriam para esse mesmo povo mais uma 
escola de politica, mais um centro onde elle 
vá aprender a exercer os seus direitos polí-
ticos para deixar de ser ò ludibrio dos seus 
exploradores nas luctas eleitoraes. 

Oí centros republicanos da capital estão 
todos a promover a creação de aulas dintru-
cção primaria pelo methodo João de Deus 
para os seus associados, e ó este também 
um dos fins que tem em vista o novo Centro 
eleitoral republicano de Belem. Temos por 
isso de nos felicitar duplamate para com os 
patrioticos iniciadores do moviuento demo-
crático n aquella localidade. 

21 — 1 — 8 2 . 
Antonio Furtado. 

de tal natureza; e deve abril-as gratuitamen-
te a todos os mancebos que forem julgados 
aptos para encetar este geriero de estudos e 
seguil-o com proveito. 

Não ê inútil accrescentar que estas esco-
las publicas, que são geralmente designadas 
pelo nome de lyceus, não devem ser mais que 
simples externatos. O Estado não pôde dar ou-
tra educação a não ser a que resulte da instru-
cção; somente esta é da sua competencia; a 
outra pertence exclusivamente ás famílias. 
É preciso deixar ás monarchias estas caser-
nas ou seminários de creanças de que o Es-
tado se serve para predispor as almas para a 
obediencia passiva. Em uma republica, o Es-
tado deve abandonar aos paes o cuidado e a 
responsabilidade da educacão de seus filhos, 
offerqcendo-lhes somente o que é da sua 
attribuição: um ensino pnblico o mais per-
feito possível. 

Digamos ainda que, em uma sociedade 
republicana, este ensino deve ter por fim 
formar, não funccíonarios de oflrcio, ou ocio-
sos que se sobrecarregam a si e á sociedade, 
mas cidadãos aptos para exercer utilmente 
as suas faculdades em todas as profissões 
livres que pódem apresentar-se deante de si. 

Tal é a razão porque também é conve-
niente, sobretudo n'uma época em que o 
trabalho da industria adquire tão grande 
importancia, collocar, entre o ensino primá-
rio e o ensino secundário propriamente di-
tos, escolas profissionaes. destinadas a for-
mar excellentes operários. 

LYRJSMO 

Teus olhos grandes, formosos, 
são dois lagos transparentes, 
onde se espelham trementes 
os astros silenciosos. 

Tem o brilho deslumbrante 
da superfície do mar, 
quando um raio, (um diamante!) 
da lua, o vae pratear. 

A limpidez ineffavel 
do sereno azul dos ceus; 
o fulgor immareavel 
d'um raio do olhar de Deus! 

Se um teu olhar triumphante 
sobre mim vem a pouzar, 
eu amo mais do que o Dante 
mais que o Tasso poude amar! 

COIMBRA 

HENRIQUE PEREIRA. 

NOTICIÁRIO 

Continua a merecer as mais serias atten-
ções o estado economico das províncias viní-
colas do norte. O phylloxera continua na 
sua tarefa devastadora. 

A experiencias feitas com o sulfureto de 
carbone não tem conseguido arrimar os in-
felizes proprietários. Ou por não ter sido 
convenientemente applicado, ou porque o 
mal seja sem remedio já, o facto é que as 
tentativas não deram os effeitos desejados. 
E para fazer cortejo a estes factos desola-
dores e á catastrophe eminente que a todos 
ameaça, a ultima colheita não se recommen-
da pela qualidade. Em alguns sítios o vinho 
tem soffrido graves deteriorações. 

Que os agricultores se convençam de que 
nada tem a esperar das esferas superiores 
do poder. As reclamações dos proprietários, 
que até hoje tem conservado a mais repre-
hensivel abstenção na gerencia superior 
dos negocios públicos, que quando muito 
vão coadjuvando levianamente e sem cri-
tério as eleições dos deputados que o gover-
no lhes impõe, não tem echo nas secreta-
rias. Primeiro é necessário attender aos des-
contentes e ambiciosos. 

Folgamos de saber que alguém se pre-
occupa a serio com a sorte d'esta valiosa 
parte da população portugueza, e applaudi-
mos sem reserva todos os esforços que se 
dirijam á solução d'este grave problema. 

Eis algumas medidas que n'uma confe-

rencia, feita na Sociedade de Geographia do 
Porto pelo sr. conde de Samodães, são apre-
sentadas á consideração dos lavradores: 

Os lavradores do paiz vinícola do Douro, 
devem desde já formar uma associação com 
estatutos e uma direcção encarregada de 
estudar as questões que importam a esta 
região agrícola, e representar os seus inte-
resses. 

A cultura intensiva e preferível á extensiva. 
A cultura do tabaco deve ser auctorisada, 

mas sujeita a uma fiscalisação tal, que a fo-
lha colhida produza para o thesouro publico 
tanto como se fôra importada. 

Esta cultura, porém, uão pôde fazer-sev an-
tajosamente, senão em terrenos substan-
ciaes, adubados e abrigados do norte. 

É mister uma lei de marcas, de modo que 
se mantenha o credito do vinhos finos. 

É necessário crear o credito agrícola, ex-
perimentado em Italia e já admittido em 
França. 

É preciso modificar a lei sobre as annul-
lações de contribuições por sinistro, de for-
ma que a isenção de contribuição para terre-
nos, que não dão rendimente liquido, seja 
uma realidade e não uma ficção. 

Chegou a esta cidade e acha-se no Novo 
Hotel de Coimbra o sr. dr. Abel de Jesus 
Ribeiro. Acompanha-o ,sua ex.ma esposa. 

Abriu no dia 16 de corrente a aula de 
musica da Universidade. 

É regida interinamente, no impedimento 
do sr. dr . Simões, pelo sr. conego Bran-
dão. 

Estão matriculados mais de cem alumnos, 
sendo a maior parte estudantes da Univer-
sidade. Matricularam-se também muitos es-
tudantes de preparatórios e alguns indiví-
duos estranhos á academia. 

Os alumnos estão divididos em duas clas-
ses; á primeira pertencem os que já téem 
alguns conhecimentos musicaes, e á segun-
da os que são leigos na matéria. 

A imprensa socialista da Allemanha con 
tava em 1878 setenta e cinco publicações 
diversas, jornaes e revistas, com a cifra to-
tal de 135:000 assignantes. 

No anno anterior a esta data eram 57 as 
publicações. 

Sãs os effeitos da politica absorvente de 
Bismarch, o qual vai n'um plano inclinado 
com uma intensidade de tal ordem, que 
nada ha que o ampare na queda. 

Anda agora a embalar os reaccionários. 
Não podia ser outro o fim d'este vulto poli-
tico, que produziu á humanidade a maior 
somma de males. 

A Italia anda desconfiada com as maqui-

Ila emfim um ultimo grau de ensino que, 
sem excluir a.s escolas privadas, precisa 
nrais do que os precedentes, de escolas pu-
blicas. O ensino superior, na verdade, por 
causa da sua própria elevação e dos recur-
sos que exige, morreria e vegetaria, com 
grande prejuízo da republica, se a sociedade 
não fosse a primeira a encarregar-se d'elle. 
É d'este luxo principalmente que se pôde di-
zer que é necessário; mas é preciso também 
applicar-lhe as regras que acabamos de indi-
car para o ensino secundário. 

«Luz, mais luz ainda», tal deve ser a de-
visa de todo o governo republicano. O 
ministério da instrucção publica deve oc-
cupar o primeiro logar. É preciso que 
seja nas republicas o que o da guerra é 
nas monarchias. 

A obra da instrucção publica ficaria incom-
pleta se não abrangesse o sexo femenino. 
Sem duvida, as mulheres não são chama-
das como os homens, a tomar parte nas 
questões politicas; a vida publica não se 
coaduna geralmente com a sua natureza, e 
o seu logar é principalmente no lar domes-
tico porque é ahi que o seu destino lhes 
assignou deveres, como filhas, como espo-
sas e como mães; mas a republica não 
é por isso menos interessada em assegurar-
lhes a instrucção sem a qnal não poderiam 
desempenhar dignamente o seu papel na 
sociedade. 

nações politicas de Bismarch, mas talvez 
elle seja o auxiliar mais fecundo para 
a manifestação clara e real das forças repu-
blicanas que no paiz do rei Humberto se 
acham como que comprimidas. 

Não se luta impunemente contra o movi-
mento das ideias, tão forte e tão irresistí-
vel, que nem o desprezo nem a força o po-
dem suspender. 

O numero de livros publicados em Lon-
dres em 1877 foi de 5095. 

Em 1876 haviam-se dado á luz 4888 e 
em 1875 imprirniram-se 4854. 

Dos 5095 pubicados em 1877, eram livros 
novos 3049 e novas edições 2046. 

Eram assim divididos: 

Romances 
Obras de theologia . . . . . 

« de educação 
« para uso de creanças . . 
« de historia e biographia . 
« de litteratura 
« de poesia è drama . . . 
« de medicina 
« de viagens 
« dar tes e sciencias, illus-

tradas 
« d economia politica . . . 
« de direito 

Diversas 

Total 

1034 
737 
529 
522 
373 
364 
402 
215 
209 

189 
189 
118 
214 

5095 

Esta questão tem sido até hoje, entre 
quasi todos os povos, demasiadamente des-
presada, por causa do absurdo preconceito 
que rebaixa as mulheres á classe de creatu-
ras inferiores, e fazia dizer aos nossos ante-
passados, segundo a asserção referida pelo 
Clirysale de Moliére: 

. . . Qu'uiie femme en sait toujours assez 
Quand la capacite (te son esprit se hausse 
A conuailreunpourpoint d'avee un haut-de-chausse. 

É assim que, conservando-as systematíca-
mente na ignorancia de tudo o que esclare 
ce o espirito e eleva a alma, tem desenvol-
vido n ellas as ideias falsas e os gostos frí-
volos, que, em logar da acção benefrea que 
ellas deveriam exercer, tornam o seu impé-
rio a maior parte das vezes pernicioso. E' 
necessário combater a ignorancia como um 
flagello não menos funesto nas mulheres 
que nos homens, e instruil-as de tal modo 
que possam tornar-se para seus maridos di-
gnas companheiras, dar a seus filhos uma 
boa educação, e espalhar por toda a parte 
uma salutar influencia. 

A republica terá pois escolas para ambos 
os sexos. Terá escolas primarias em que 
offerecerá gratuitamente a instrucção ele-
mentar de que nenhuma mulher deve ca-
recer. Terá, além d'isso, escolas profinsio-
naes em que formará hábeis operarias, ca-
pazes de viver honestamente do seu traba-
lho. Terá também escolas secundarias onde 
as que possam levar mais longe os seus es-

0 numero de obras publicadas na Alle-
manha em 1877 eieva-se á totalidade de 
13:925. 

Em 1876, esta cifra era de 13:356. 
Houve portanto uma dífferença a maior 

de 569 livros. 
— Ás monarchias n3o agradam estas es-

tatísticas. 

Recebemos um folheto intitulado Os de-
vassos ou a republica em Portugal, por Hen-
rique da Cunha. 

Ao seu editor agradecemos a offerta. 

Tem-se faltado ultimamente na fusão do 
partido constituinte com o partido progres-
sista. Acreditamos que a fusão não se reali-
sa emquanto per tencer ao partido progres-
sista o sr . Luciano de Castro, porque s. ex,1 

é incompatível com os srs. Dias Ferreira e 
Vaz Preto. Com o primeiro existem rivali-
dades surdas e invencíveis; com o segundo 
é impossível, porque toda a gente se lem-
bra das scenas desagradaveis, nronarchicas 
que se deram na camara alta. Muitos sabem 
também que o sr. Luciano de Castro escre-
vera no Progresso um artigo violento contra 

tudos receberão uma instrucção mais exten-
sa, mas sempre solida e pratica. Terá mes-
mo escolas superiores onde serão ensinadas, 
para seu uso, os conhecimentos litterarios 
e scientificos que lhes abrirão certas carrei-
ras para as quaes são perfeitamente aptas, 
mas cujo accesso lhes foi até aqui vedado, 
por exemplo, a de medicina (falíamos, já se 
vè, da medicina do seu sexo). Todas estas 
escolas concorrerão para arrancar as mulhe-
res á miséria, à frivolidade, ao vicio; para 
as tornar capazes de compnehender e de 
cnmprir os seus deveres em toda a exten-
são; para elevar emfim o seu papel na so-
ciedade. 

Não se. trata de as egualar absolutamente 
aos homens, como sonharam alguns refor-
madores. Visto que a natureza lhes deu fa-
culdades e funcções, não inferiores, mas 
distinctas, é preciso que a instrucção que 
lhes offerecem as escolas pubjicas lhes seja 
nppropriada. Mas é desnecessário que esta 
diversidade continue a servir de pretexto 
para conserval-as numa ignorancia, e por 
consequência, n'uma inferioridade systema-
tica. Com isto a sociedade inteira se ressen-
tiria e a republica perderia uma grande par-
te da sua força. 

Podemos, pois, repetir aqui o que mais 
acima dissemos: a republica não fará nunca 
despeza mais util do que a consagrada á 
instrucção publica. 

JULIO BA R N I . 
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0 sr. Vaz Preto, por causa do qual se tra-
vou o famigerado duello entre este ultimo e 
1 sr. E. Navarro. Ou o sr. L. de Castre sáe 

' ^ r p o .^rp^éj^j^ta ou nao sáe. Se sáe, 

pensar nisso. in 
i ; U » •nf'M O fi'!llKO Oin-tHMJIU! 

-titir.HTÚ OÊI t* 'til'A «Cl ,<íB»*>IU Hf, 
Sía correspondência de Coimbra parai a-

Folha Nova de 21 do corrente diz o sr. 
Oliveira^Ramos: 

-a «Um semanario democrático nascido lia 
pouco — a Evolução, ou moítréú, ôu está á 
estás lioras incubando algum processo sinis-
tro, tenebroso para implantar a republica 
por ésíes dias. A Porta-feirrea niétteu a 
viola no sacco ou foi andando^ Ninguém me 
dá noticias d'esta senhora.» 

Duas mortes I Que -horror! A Evolução 
não morreu,' nem incuba processos sinistros. 
Deufe nos livre de-tal.-Inciibar processos si-
nistre» I Pavorosa cousa! 

A Evolução tem saído regularmente, e 
continuará a sair, -se a protecção do publi-
co a acompanhar,1 como até hoje tem succe-
didrt.' 

O sr. Oliveira Ramos não tinha que dizer 
na sua correspondência, elle próprio o con-
fessá. Encontra na-Feira o seu amigo Feijó, 
que';lhe diz----arranje você um btinard. E o 
correspondente arranjou -dois. Èls tudo: 

CIJUG Ifito! 

Matricularam-se ne" abastado e populoso 
concelho. d'Abrantes em instrucção primaria 
ófficíal, durante 'o anno lectivo de—1880 a 
l88l—686 varões e 162 meninas, ficando 
promptas no5fim do anno 26 alumfíòs e 4 

raní exame d'admissão âos Ivçcus 7 
alumnos do. sexo masculino, 

Mráfríes, uma das' totalidades que ma 
tem cuidado da instrucção, tem tido também' 
um collegio, onde sé ensinam quasi todas as 
disciplinas dmstruçção secundaria. 
• (••lll -ltWI i, ,|\A„„,-, „ 

,tmUO s êoiir.rj^uB-Tgi; luliu^ u o l . 

Por falta de espaço retirou-se uma peque-
na resposta que a Evolução dá a uma cqr-
rbspondehcia J'0demira publicada no Diário 
de 1*0rtèiàdli'rffld' baiáf1 HMifífrèií. " hG.< 

Por igual motivo retiramos a continuação 
^t íwreipofiãcncià da mesma localidade. 

•» siitrn»'! <-,biU -<\< fct> iwrj 1'jyit' qifKc.ni • 
-ilc/il wt^ifi owmlçiq o HMKÍ .uí;»i*j sr,/ 
obnínm o uno ; ri iri >n ./iii j <kíaii<. 

Transcrevemos do nosso,estimável collega 
(hi Lisboa- -0 Século—a seguiftte notiçia que 
honra sobremaneira a digna camara de Rio-
l u k , ' inUt i j -,í» otittNiJ . v o^iij» j/kit, 

Os povos daquelle concelho vão sentir 
brevemente as salutares consequências de 
uma administração municipal quê servirá 
dexemplo e modelo a todos os demais conce-
lhos ;do districto de Santarém, a que per-
tence o honrado concelho de Rio-Maior, 

Lemitrophe d este concelho fica o Cartaxo 
que elege uma camara, presidida por Anto-
nio Gomes do, Silva. 

Que notável differença!!!! , . opi» : 

rif ilio-}]aior.—Communicam-nos o seguin-
tfi^iluin^V. V.-',tí,.\uí GWi yn.:,yO<*6Í»4' 

No dia 2 do corrente mez foi dada a pos-
s e ^ pova camara municipal deste concelho. 
Um dos novos vereadores. 110 acto do jura-
mento, declarou que não jurava pela párte 
l . a ' do art.0 15.° do Cod. Adm., que manda 
guardar fidelidade ao rei, etc. Depois fez 
profissão de fé republicana, stymatisando a 
carta Constitucional e as leis moiiarchicas, 
observando que lhe obedecia, em parte, por 
não poder deixar de o lazer, como cidadão 
portuguez. 

Em seguida, procedeu a camora á vota-
ção do presidente e vice-presidente, saindo 
eleito presidente, o mesmo individuo que 
tinha,feito taes declarações. 

Não quero aqui declarar o nome de s s.a, 
declarando apenas que é um dos mais sym-
pathicos filhos da minha terra, seguindo em 
tydq as tradições de seu honrado pae, hp-
n.e,,a que lactava no campo politico (eleitoral) 
a,-;p%r de Passos Manuel e do Barão de Al-
meirim sendo considerado por estes na esti-
ma d'intimo amigo.» 

job íÚ;S.p;ii>(wIÍ Jt «(I.,;|.mí-.-.ÍJ ha r.li-il ,i;i 1 
Em Ferreira do Zezere: matricularam-so 

370 alumnos do sexo masculino e 67 do sexo 
fememnoy ficándo promptos d'aquelles-;nofim 
do anno 18. 

Foram approvados em exame nos lyceus 
5 varões e 2 meninas. '-fi ™bu 
j-oJni «um a» iBtawsunpi 0 ,choh-c oêi 

! . f r k m l t t ) is I t m t l ó i q s B/i^potni stollii 1 / 
Quando estivemos viltimahierlte em Lisboa 

tivemos Occasião de visitar ó club republi-
cano, denominado Henriques Nogueira. 

Esta associação acha-se estabelecida n'uma 
bella casa, excellentemente mobilada, e 
adornada de retratos dos principaes repu-
blicanos portuguezes e estrangeiros. 

O gabinete de leitura, onde, se encontram 
os principaes jornaes e revistas, a sala do 
bilhar e a das assembleias geráes são notá-
veis pêlo bom gòsto da ornamentação. 

Este club conta hoje perto de 400 socios 
e é dos mais importantes, se, não o mais im-
portante, do partido republicano. Foi elle 
que tomou a iniciativa da candidatura de 
Manuel de Arriaga, que, cqniQ é sabido teve 
uma esplendida votação, e com certeza ven-
ceria se os nossos dignos correligionários 
quizessem empregar o meio de que se ser-
viram-. os antagonistas, a compra de votos. 

Os elementos mais importantes Ôa classe 
commercial acham-se reunidos n'esta asso-
ciação, que conta também muitos socios es-
tránhós ao commercio. 

Que o club Henriques Nogueira continue 
gozando das maiores pr jsperidades, como 
tanto merece, é o que lhe desejam estes 
seus humildes correligionários. 

pleta e radical, será talvez o cardeal, Bispo 
do Porto, D. Américo. 

Recebemos e agradecemos O Microscro-
pico, folha quinzenal que começou a publi-
car-se em Messejanà!./'J>-1 rt:- *TF 
MH'*! H "*P *> jWí» ttí »íi9q ini'.mnq »; 

. e h u l t i i r m ^ ^ M tí£ê *J"1' ÍSO kl 

Diz-se que os objectos provenientes do 
districto de Coimbra que fazem parte da ex-
posição de arte ornamental serão, logo que 
ella finde, expostos durante algum tempo 
besta cidade. ~ '-•>-htR-i» i- \ ôfto-^n <» • 

Cremos que se projecta o mesmo relati-
vamònte aós outros districtos. 

hwwl .ai nia.lq mn^-nr/ liaip 1» .íbiinu 

Prevenimos os nossos assignantes de Lis-
boa e Coimbra que procedemos nesta se-, 
mana á cobrança das assignaturas. 

OMgrtHYJ 
A companhia Dallot que aqui tem estado 

proprocionon aos Santarenos um passatem-
pos agradavel, roubando-nos á semsaboria 
incrível que nos asphixia. Todos corriam 
ao espectáculo; todos o apreciavam. 

De resto, as coisas começam a complicar-
se; a concorrência diminue e adquire-se a 
pouco e pouco a convição <le qne é uma ver-
dade o adagio p o p u l a r ^ vox populi, vox 
diaboli. . • i: : .. m;/ .1 ,i;ui , 

Urdé-se uma teia immensa. Não preten-
demos desembrulhal-a e pomos ponto final 
nes te assumpto. W 

i' T • M.illlllí -iMUíia n _ • « . . . " 
-., .íssoad ítl» iwlkj oh jujfii innb 

Termino esta correspondência, dando-lhes, 
caros amigos, a agradavel noticiâ do bom 
acolhimento que a Evolução aqui teve. 

Não desanimem os briosos moços, porque 
prestam ao partido republicano um assigna-
lado serviço. Prestam-no por egual ao paiz, 
que era digno,d uma administração mais li-
beral, desèentralisàdora, honesta e fecunda 
em prosperidade. 

X. 

— 

R i f c c l r a d e S a n t a r é m 

N o t i c i a s d e C a n t a r e m 

O seminário d'esta cidade continúa ainda 
sob a direcção do reitor Pinto Homem, que 
a principio foi considerado o individuo, capaz 
de reformar e pôr no são um estabelecimen-
to d instrucção de tamanha importancia. Pas-
sado pouco tempo, reconheceu-se a sua in-
competência para realisar tão útil e indispen-
sável melhoramento. 0 sr. Pinto Homem ti-
nha andado melhor avisado, se tem chama-
do á sua confiança um Botto e nm Jeronymo, 
aceitándo-lhe as indicações, e não lhes pre-
ferindo, como fez, uni Agostinho qualquer. 

Ali predominam os elementos reaccioná-
rios que levam a dissolução a tudo quanto 
bafejam e tocam. As ideias de acentuado 
caracter liberal causam horror á maior parte 
dos sotainas que no seminário se abrigam. 
A siia administração eçoriomica cáe de dia a 
dia, peorando sempré o seu regimen inter-
no. 

As intrigas representam o pão quotidiano 
d"áqúella tíâsa. 0 sr. Agostinho que era hon-
têrti um aihigó dedicado, ura alier ego do rei-

I tor. é hoje um indiferente sénão um ini-
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Todos reconhecem que o seminário jamais 

se levantará do uivei a que desceu, emqiian-
to o patriarchado fôr governado pelo sr. D. 
Ignacio ou pelo Arcebispo de Mytilene. Se 
alguém reúne as condições nèccssarias para 
110 seminário introduzir uma reforma coin-

Teve logar no dia 8 do corrente a eleição 
da nova mesa da assembleia geral do'Mon-
t e i r o de Nòssà Senhora da Conceição. Pre-
sidiu á sessão o sr. José Thomaz Duarte Coe-
lho, dístincto cavalheiro d esta'localidade,' e 
que por vezes tem exeròido diffèrentes car-
gos n'aquella associação com o zelo e intel-
ligéncia que o caracterisam. 

A nova mesa ficou assim CompoSta--Pre-
sidente o ill.m0 sr. José Estanislau Nufies da 
Cruz—Secretários os illra,?s srs. Antonio de 
Almeida e João Maria de Sdtisa. E' de espe-
rar que s.s. ex.as empreguem todos os seus 
esforços para levar aquella associação á altu-
ra a que deve estar. 

Cada vez se torna mais urgente a refor-
ma dos estatutos. E' vergonhoso que uma 
associação tão digna e respeitável se esteja 
regendo por unsestatntos cheios de erros e 
absurdos: isto n u m doS bairros da cidade 
capital de districto e concelho. Têem sido já 
nomeadas algumas commissões para tratar 
d'essa reforma, porém ainda nenhuma foi 
capaz de levar a cabo tão importante melho-
ramento. Chegada a occasião da discussão 
de approvação de' estatutos, os socios não 
apparecem, sendo os primeiros a faltar 
áquelies a quem mais interessa o augmento 
e prospejidade de associação; caso idêntico 
se dá todas as vpzes que são avisados para 
qualquer reunião extraordinaria. Nas reu-
niões ordinarias é obrigatórias, como os que 
faltam são multados, raros são os que não 
comparecem, porém depois da chamada vão 
sahindo todos ou quasi todos, chegando ás 
vezes a ficar só os socios que compõem a 
mesa de assembleia geral.—Isto é pouco di-
gno e decente; hão tem comentários. Tudo 
porém sé remedia com a reforma dos esta-
tutos. 

era grande a affluencia de povo na estação 
para o ver, dizia-se que se demorava meia 
hora para mudar de fato; mas o :comboyo> 
quasi que nem parou. — Ficaram todos a 
apitar. El nino fez-se muitojcôrado, quan-
do viu, quando viu..«. 

O tempo por aqui tem corrido muito bom 
para a agricultura; téem-se feito bas tante 
sementeiras. As poda,s vão adiantadas. Os 
vinhos obtiveram .um preço lisongeiro. 1 

•) ci! m K Biuq t»<.-iiií.i(;i'jhiy;,í fciai ;» 

Tem estado bastante doente d u m pé o 
nosso particular amigo Joaquim da Costh' 
Malfeito, acha-se agora um pouco melhor » 

Por hoje basta. 
Janeiro de 1882. 
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Barracana. 
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ANNUNCIOS 

que o prior da freguezia de Santa 
Iria vai metter 11 um processo, alguns rapa-
zes daqui, porque—diz elle—lhe chamara 
galego. Corre como certo que houve des-
compostura de parte a parte, não sendo os 
rapazes os provocadores. 

Achava muito mais fasoavel e gracioso 
que o ^r. prior esperasse a occasião de os 
agarrar tia egreja e descompol-os depois do 
pulpilo abaixo, como ha pouco aconteceu 
pela festa de Nossa Senhora da Conceição. 

Ao menos 11a egreja pôde ter a certeza 
que lhe não chamam galego. 

Espero o resultado d estes acontecimen-
tos para depois dar algumas informações.— 
Deve ser uma grande chuchadeira. 

utti'L')ljt'ti t.i.u liam 1; <ít'.->urij>ivj 1; >'»il 
Passou' aqiii no dia 10 .o rei dllespanha; 

CIRURGIÃO DENTIST/l S 

C E R E G H E T T I D O M I N I Q U E 

POSSUE todos os apparelhos anesthesicós; 

e chloroformisadores para extrahir dentes e 

raizes sem comoção alguma. >-. 

Tira dentes, molas, raizes sem a menor 

dôr,—Empasta e orifica os dentes cariados, 

garantindo todos OS seús trabalhos. Eguala 

os dentes demasiadamente compridos, se-

pára os unidos e firma os vacillantes., Lim-

pa os dentes com toda a perfeição. Tem 

muitos específicos para a 

peza da liocca e cura o 

mente. , j, ,; „;.....,•, 

Tira èalloS seníi dòr alguma podendo o 

operado calçar o calçado mais apertado, e 

j andar com todo o desembaraço como se nun-

! ca houvera tido callos. 

Tem a sua residencia e laboratorio na^ 

Praça 8 de Máid—Coimbra. 

M. SS. Advérte, que não faz uso da cha-

ve ingleza para extrair* os dente^. AS suas 

operações são feitas perpendicularmente. 
1 li, 11 1 ' 1 1 ~ Íiri• 11 íiiiii 

COIMBRA—Typ. de Santos a Silva. ' 1 

conservação e lim-

escorbuto radical-



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
c realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

K . COMTE, Cours de Phi-
ksophie positive, t. 6. pag. 
298. ; 

SEMANÁRIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

m os prngresssos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabeleçer-se em 
todas as partes ifa munda 

E. DE HARTMANN, Philo-
sophie de l lnconscitnt t. i .* 
pag. 430. 
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Annuncios, 20 reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

A N N O 1.» 

B P U U O T ! 
T e n d o a a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e 

J o r n a l r e c o n h e c i d o a i m p o s s i b i -
l i d a d e d e o d a r r e g u l a r m e n t e 
a o d o m i n g o , r e s o l v e u , a c o n t a r 
d e s t e n u m e r o , ffazel-o s a i r c o m 
a p o s s í v e l p o n t u a l i d a d e , á s s e g u n -
d a s f e i r a s . 

A o s n o s s o s a s s i g n a n t e s d a s l o -
c a l i d a d e s o n d e n ã o t e m o s p e s s o a 
e n c a r r e g a d a d a c o b r a n ç a d a s a s s i -
g n a t n r a s , p e d i m o s e u c a r e c i d a -
m e n t e o o b s e q u i o d e m a n d a r e m 
s a t i s f a z e r a s u a i m p o r t a n c i a , c n -
v l a n d o - a d i r e c t a m e n t e c m e s t a m -
p i l h a s a e s t a a d m i n i s t r a ç ã o . 

P e d i m o s i g u a l m e n t e o f a v o r d e 
r e c l a m a r e m s o b r e i r r e g u l a r i d a -
d e s d a r e c e p ç ã o d ' e s t a f o l h a p a r a 
s e r e m i m i n e d i a t a m u - u t e r e p a r a -
das . 

T e m o s c o r r e s p o n d e n t e s , o u 

Íe s s o a s e n c a r r e g a d a d a s d a c o -
r a n ç a d e a s s i g n a t n r a s n a s s e -

g u i n t e s l o c a l i d a d e s : L i s b o a , C o -
i m b r a , S a n t a r é m , C a r t a s o , c h a -
m u s c a , A l c a n e n a , O d e m i r a , L a g o a 
e T a v i r a . 

A NOSSA DECADENCIA 

Ha poucos factos unanimemente reco-
nhecidos pelos partidos políticos. A deca-
dência do paiz pertence a este numero 
restricto. 

Constituintes, progressistas, regenera-
dores, republicanos e socialistas todos 
estão de accordo sobre este facto capital. 

Se se t rata, porém, de investigar a 
causa d'essa decadencia, o accordo des-
faz-se n u m instante, os argumentos em-
maranham-se, levanta-se a calumnia, 
complica-se a discussão, cresce o tumul-
to é é quasi impossível apurar a verdade. 

Analysando a questão imparcialmente, 
nós vamos encontrar essa causa na fórma 
de governo. 

0 Estado é o poder que coordena e 
dirige todas as forças vitaes d 'um paiz, 
e é claro que a direcção que elle impri-
mir a estas forças é melhor ou peior, 
conforme são justos ou injustos os prin-
cípios que lhe servem de base. Organi-
sado o Estado pelos princípios republi-
canos o seu fim é, como temos demons-
trado, mais justa, mais digna, mais ra-
cionalmente cumprido. E n u m paiz de 
fracos recursos, como o nosso, o princi-
pal mérito dos estadistas consiste em sa-
nel-os aproveitar o melhor possível. 

E isto o que a sciencia demonstra, é 
isto o que a pratica nos aconselha. 

Comtudo ha ainda em Portugal pes-
soas sinceras que dizem: sendo a monar-
chia economica e moral pôde ainda tra-
zer a este paiz a riqueza e a felecidade. 

Entendamo-nos, porém, sobre este 
ponto. 

Quem diz monarchia economica e mo-
ral faz uma juneção de palavras contra-
dictoria e absurda. Não pôde haver eco-
nomia nem moralidade fóra das condições 
em que a economia e moralidade são 
possíveis. 

A monarchia não convence pelo racio-
cínio; d a h i a necessidade de fascinar 
pelo delumbramento. As embaixadas 
pomposas, o brilho oííuscador das festas 
regias, ps grossos ordenados dos pala-
cianos, e a lista civil, que se estende a 
toda a familia real, pondo a cargo da na-
ção um ónus pessadissimo,—todas estas 
condições, indispensáveis para conservar 
o prestigio monarchico, são essencial-
mente oppostas á pratica de qualquer 
economia. 

Se o regimen monarchico é incompa-
tível com a economia, sel-o-ha também 
com a moralidade ? 

Em Portugal raro é o homem publico 
que não tenha sido accusado de pecula-
to, de nepotismo e até de traição. Estes 
homens em regra não se defendem. 

Qual é razão, pois, por que.aquelles 
que pugnam com todo o ardor pela inte-
gridade do seu caracter, como particula-
res ; qual é a razão porque esses homens, 
alguns dos quaes são exemplos de inte-
gridade e honradez no lar domefetico, se 
tornam nos bancos do poder dignos das 
mais asperas e tantas vezes justificadas 
accusações? Qual é a razão porque em 
geral se considera politico synonimo de 
traficante? 

E' porque todo aquelle que entra na 
politica monarchica fica sujeito a um sys-
tema de mentira e embuste, onde quasi 
sempre se lhe despedaça o caracter, se 
lhe deprime o cerebro, se lhe amfcsquinha 
a intelligencia. 

E não ha furtar-se a este destino. 
Uma vez dado o primeiro passo poucos 
retrocedem; as mais das vezes não se 
pára senão no fundo do despenhadeiro. 
Felizes os que podem subtrahir-se a tem-
po a este âmbito deleterio; emquanto 
n'elle permanecem soíírem fatal, inexora-
velmente a influencia de um meio infecto. 

E doloroso ver quantas bellas intelli-
gencias, quantos nobilíssimos caracteres 
se teem perdido para sempre nas luctas 
deploráveis, deprimentes da nossa funes-
ta politica constitucional! 

A estes factos incontestáveis ha quem 
responda: Mas que qualidade de garan-
tias nos dá a vossa republica ? Esses ho-
mens que com tão negras côres nos de-
screveis são os que hão de servir no 
futuro regimen, o q u a l , . portanto, virá 
eivado dos vicios que condemnaes. 

Esta objecção tem o seu valor, qué, de 
resto, diminue bastante, se nos referir-
mos a Portugal. 

r 

E f-erto rrue o caracter d 'um povo de-
termina em parte a natureza do seu go-
verno, mas é certo também que quando 
este tolera e até premeia, como succede 
entre nós, o desbragamento e a infamia, 
é a causa da corrupção e não o eííeito 
d'ella. Quando o que se vende ao par-
tido contrario é logo premiado por aquel-
les a quem se vendeu ; quando os minis-
tros não se vexam de conferir os empre-
gos mais rendosos e mais importantes 
aos homens mais desacreditados, prete-
rindo os que teem uma vida limpa, é jus-
to que se d iga : a corrupção deriva do 
poder para o paiz, e não do paiz para o 
poder. Se os governos não premiassem 
taes actos elles deixariam de se repetir. 

Póde-se ainda dizer que, se os agen-
tes do governo teem até aqui sido immo-
raes e perlurarios, se devem escolher 
outros que não tenham as mesmas qua-
lidades. Diz-se n 'este caso um grande 
absurdo. 

Suppunhamos que ha um sitio panta-
noso, insalubre que arruina a saúde dos 
desgraçados que nel le teem a imprudên-
cia de habitar. Pretendeis remediar este 
mal, conservando o mesmo estado de 
cousas, e substituindo apenas os habi-
tantes enfermos por homens validos e 
robustos? Tal remedio seria apenas a 
prova da vossa insensatez. O que com 
elle conseguiríeis seria fazer definhar 
completamente uma raça pela permanên-
cia das mesmas causas mórbidas. 

O remedio effeclivo, radical é outro. 
Desinfectae o sitio insalubre, dissecae os 
pantanos, purificae o ar, removei todas 
as causas deleterias, e só então reappa-
recerá a saúde, o trabalho, a abundancia. 

Tal é o que nos cumpre fazer com re-
lação á monarchia. Ext irpal-a de vez, 
destruindo o meio mephitico por ella 
creado, para que se reanime a vida na-
cional, para que a dignidade impere no 
governo do paiz. Atirar-lhe homens no-
vos para ella inutilizar parece-nos um 
Contrasenso. 

Admitíamos, porém, que com a mu-
dança de instituições os homens fieam o 
que eram. Pois bem; o complexo das 
leis republicanas assegura á nação a mo-
ralidade no poder . 

Ao passo que nas republicas se torna 
effectiva a responsabilidade de todos os 
magistrados, por mais alta que seja a sua 
posição, em Portugal um alto persona-
gem pede aos ministros que não proces-
sem os homens da Penitenciaria. 

São estes e outros factos intimamante 
ligados com as instituições monarchicas 
que nos levam a achar ne l las a causa da 
nossa decadencia. E, pois, em nome da 
prosperidade d e s t e paiz que pedimos a 
eliminação do regimen monarchico. 

LISBOA 
HENRIQUES NOGUEIRA 

A commemoração do 2i.° anniversarío da 
morte de Henriques Nogueira foi uma festa 
republicana realisada no domingo pelos re-
publicanos de Lisboa. 

Nós não assistimos a ella mas vamos pro-
curar dar aos leitores da Evolução uma 
ideia rapida do que alii se passou pelo que 
os jornaes disseram e pelas informações que 
pudemos colher dos proprios oradores que 
n ella tomaram parte. 

Ainda ha um anno foi preciso uin grande 
esforço para que além da inauguração do 
Club Henriques Nogueira se fizesse mais 
alguma cousa em homenagem do primeiro 
republicano portuguez; mas agoia o nome 
de Henriques Nogueira jà é mais conhecido, 
os seus escriptos têem sido procurados, e o 
partido republicano portuguez, comquanto 
não fizesse n este anno aind.i o que devia, 
já commemorou dignamente esta triste data 
da democracia portugueza. 

A sessão no Club Heni iques Nogueira em 
que se commemorava também o primeiro 
anniversario da existencia d'este centro re-
publicano federal foi imponente e são dignos 
de louvor todos os que se esforçaram par» 
lhe dar o esplend >r que ella teve. Ás 8 ho-
ras. estando as salas completamente cheias, 
o presidente do Club, o sr. Silva Lisboa 
abriu a sessão, pronunciando um brilhante 
discurso em que explicou os motivos desta 
reunião e relembrou os serviços prestados 
por Henriques Nogueira á causa republica-
na no nosso paiz; os discursos do sr. Silva 
Lisboa agradam sempre pelo seguro conhe-
cimento que revela ácerca do que está fal-
tando e pela phrase correcta e enthusiastica 
com que os pronuncia. 

Em seguida foram lidas na mesa adhesões 
de alguns republicanos que não poderam 
comparecer como Oliveira Marreca, Latino 
Coelho, Anselmo Xavier, Bernardino Pinhei-
ro e Teixeira de Queiroz e também dois te-
legrammas do Porto assignados por Julio de 
Mattos, Alves da Veiga e outros nossos cor-
religionários d'aquella cidade. 

O sr. Sousa Brandão foi ouvido com mui-
to interesse, como companheiro que foi de 
Henriques Nogueira e prendeu a attenção 
da assembleia com a narração d'alguns fa-
ctos particulares da vida d"aquelle de quem 
foi também collaborador nos esforços para 
a regeneração da sociedade portugueza. 

Seguíram-se-lhes os srs. drs. Manuel de 
Arriaga e Gomes Leal que confirmaram os 
seus justos créditos, um de orador eloquen-
te, outro de revolucionário ardente. 

Entraram vindo de assistir á inaugura-
ção da escola da Associação Pinto liibeir.o 
os srs. drs. Theophilo Braga, Magalhães 
Lima e Jacintho Nunes. O dr. Theophilo 
Braga, que n'aquella associação havia por es-
paço de mais d uma hora prendido a atten-
ção dos que lá estiveram, fallando ácerca 
das vantagens do derramamento da instru-
cção pelas classes populares e referindo-se 
também á individualidade histórica do emi-
nente patriota Pinto Ribeiro, ainda aqui to-
mou a palavra e discorreu larga e sabiamen-
te sobre Nogueira e as suas convicções po-
liticas, e mostrando que a Portugal nenhuma 
outra forma de governo lhe é applicavel se-
não a federativa, para a qual nós todos de-
vemos trabalhar com perseverança e cora-
gem. 
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O sr. Magalhões Lima, o tribuno querido 
das assembleas populares, o republicano 
sincero, disse que depois de se fallar tanto 
e tão proflcuamente da individualidade de 
Henriques Nogueira apenas lhe estava re-
servado o papel de se congratular càda vez 
mais com o partico republicano portuguez 
pelo seu extraordinário movimento; que per-
torrera a Suissa e ahi vira praticamente 
realisadas as doutrinas de Henriques Noguei-
ra; que n um momento em que no paiz se 
manifestava uma perfeita antinomia entre 
o poder central e o poder municipal como 
ainda ha pouco se vio pelos acontecimentos 
de Grandola, era asada a occasião para pres-
tar homenagem a todos os grandes descen-
tralistas como Henriques Nogueira. Que o 
meib de commemorarmos essa data, era tra-
balhar pela implantação próxima da repu-
blica, porque a época é de acção e é justo 
que o moderno Sansão chamado o povo por-
tuguez em vez de ficar debaixo das ruinas, 
como o antigo Sansão bíblico, abalasse por 
sua vez as columnas do templo ficando Vi-
ctorio so sobre as ruinas como eterna lição 
infligida aos reis e aos tyrannos do mundo. 

Por ultimo faltou o sr. Jacintho Nunes a 
quem a assembleia victoriou bastante, teste-
munhando-lhe assim o apreço em que tinha 
o modo independente e digno como elle, 
ultimamente se havia portado na celebre 
questão de Grândola. O sr. Nunes approvei-
tou esta primeira occasião que se apresen-
tava aos seus correligionários de Lisboa pa-
ra lhes narrar rapidamente o que havia suc-
cedido e protestar ao mesmo tempo contra 
tão desvairadas arbitrariedades praticadas 
contra um povo trabalhador e conhecedor 
dos seus direitos civis e políticos como o do 
município de Grandola. O sr. Silva Lisboa 
ainda tomou a palavra para encerrar esta 
sessão que é uma das mais memoráveis que 
o partido republicano tem realisado. Esque-
icia-nos dizer que nos intervallos foram exe-
cutados ao piano vários trechos de musica, 
c itre elles o hymno de 1820 e a AJarse-
lheza. 

,Asspciaram-se à commemoração Henri-
ques Nogueira os jornaes O Século, que pu-
blicou o seu programma politico e umas no-
tas biographicas; A Folha do Povo, dando 
«a sua primeira pagina um artigo comme-
moratorio. 

A Folha Nova publicando o retrato de 
Henriques Nogueira com a biographia escri-
pta por Julio de Mattos transcripta do Plu-
tarcho Portuguez, o seu programma politi-

FOLHETIM 

ESPERAR POR SAPATOS 
D E 

DEFUNTO 
Era um velhote alegre o bom do abbade. 

Contava muitas historias à noite, á porta, aos 
rapazes da aldeia, rindo-se muito e mostran-
do a falta dos dentes. Era baixo, obeso, 
muito corado, d uma côr de saúde creada 
çom o ar puro dos campos e o vinho da 
adega. Tinha pouco cabello, e esse mesmo 
era branco, encoberto com um barretinho 
de retroz preto, terminado por uma peque-
na maçaneta levantada para o ar. Não gos-
tava de camisas engomadas, mcommoda-
vam-o muito e desesperava-se quando a irmã 
lhe queria fazer collarinhos. 

— Isso é bom para a cidade, mana, que 
os de lá nem são padres nem são nada. Eu 
ando com o meu cabeção, não preciso. O 
peito não se vê, e os punhos engomados 
ailligem-mê, parece que nem deixam mover 
a mão á vontade. 

Usava a batina já um pouco esverdiada, 
um capote e um chapéu alto muito velho. 

Celebrava missa todos os dias muito cedo, 
e voltava para casa por entre os campos, 
embrulhado no seu capote, cheio d um bom 
appetite ao almoço. 

Ás vezes parava a olhar as arvores, que, 
por sobre os muros, pendiam para o cami-
nho cheias de fructos vermelhos, maduros. 
E deiieiava-se com uma pitada contemplando 
os productos da natureza, n'uma admiração 
mystica do poder de Deus. 

— Boa frucla. 

co e as notas biographicas transcriptas do 
Século; A Democracia, transcrevendo as 
mesmas notas e a Galeria republicana sae 
no proximo domingo com o retrato de José 
Felix Henriques Nogueira acompanhado dum 
estudo biographico de Theophilo Braga. No 
Porto também em homenagem à memoria 
d'este eminente vulto da democracia portu-
gueza foi inaugurada uma escola de instru-
cção primaria pelo methodo João de Deus 
no Centro republicano, a cuja sessão presi-
diu, orando muito eloquentemente, o dr. Al-
ves da Veiga. 

2 7 — 1 — 8 2 . 
Antonio Furtado. 

D E S T R U I Ç Ã O 

Aonde páras tu espirito preverso ? . 
Quem é que te conduz aos paramos do nada ?1 
De ti>áa a parte estruge a eterna gargalhada 
que mata o infinito e abala-o universo I 

Essência immaterial, ideias absolutas, 
vão rolaniio no pó do eterno esquecimento, 
como nuvens no ar levadas pelo vento 
e que se perdem lá n'essas aereas luctas. 

Crenças, religiões, n'um vasto abysmo somem 
o poder colossal I Não pode o extemporâneo 
resistir longo tempo aos males que o consomem 

E o pensador audaz, o atheu contemporâneo 
fecha, materialisando, o espirito do homem 
n'um cofie de calcareo... (horror!) dentro d'um 

craneo I 
COIMBRA 

H E N R I Q U E P E R E I R A . 

C A M A R A Ó P T I C A 

Ainda ha pouco Alexandre da Conceição, 
n'um bello folhetim, com o seu fino stylete 
de critico punha a descoberto todos os de-
feitos e vicios que accumulam os nossos polí-
ticos ; isto a proposito do Grande Homem do 
sr. Teixeira de Queiroz. Entre outros traços, 
com que elle delineava o typo caracterisco 
do politico que se gera á sombra da Carta, 
um dos mais frisantes' de verdade está 
consubstanciado n'esta phrase felicíssima : 
«Quando está na opposiçâo chega a proferir 
esta phrase chinezmente subversiva: É pre-
ciso reformar a carta II.» 

Não ficámos, pois, extraordinariamente 
surprehendidos quando, através do nosso 

E seguia pausadamente, feliz, satisfeito, 
com a eonsciencia tranquilla. 

Os rapasitos, que passavam para a escola, 
descobriam-se respeitosamente, e vinham 
beijar-lhe a palma da mão. 

E ficava a vel-os caminhar, com um sor-
riso de bondade, até que elles se perdiam 
além n uma curva do caminho onde havia 
muitas arvores. 

Se encontrava algum em flagrante delicto, 
espreitando um ninho em que piavam pe-
quenas cabeças, implumes, o seu rosto co-
bria-se d'um máu huinor. 

— Espera, espera, brejeiro, que te arran-
co as orelhas. Se has de estudar a doutrina, 
andas a fazer mal aos passarinhos. 

E as creanças desciam apressadamente da 
arvore com o medo d um grande criminoso 
deante do juiz. 

A residenciá, uma velha casa amarella, 
era num pequeno monte, d onde descobria 
toda a aldeia, e'via-o lidar das suas ovelhas. 
Depois de jantar, sentava-se debaixo da fi-
gueira, que eslava ao pé da porta, n'uma 
cadeira de couro com pregos de metal ama-
reilo, e d'ahi, sorvendo estrondosamente as 
suas pitadas, emquanto digeria a farta re-
feição, lançava os olhos pelos campos de mi-
lho, e pelos pinheiraes fronteiros. Seguia 
com a vista um lavrador que ao longe con-
duzia o seu carro assobiando as modas po-
pulares : olhava outros que regavam etc. De-
pois lançava mão do seu breviário, um ve-
lho livro dourado, e lia as orações do dia 
em tom baixo, monolono. Ás vezes levanta-
va a cabeça e emquanto repetia machinal-
uiente alguns versículos, pensava, espraiando 
a vista : 

— Está bom aquelle trigo; aquelle milho 
não vai longe. 

E continuava resando sempre, até que a 
cabeça descaia-lhe, os olhos fechavam-se-lhe, 

binoculo, vimos agora na carhara baixa o sr. 
Dias Ferreira pedir a palavra, levantar-se, 
olhar obliquamente os seus Çollegas e man-
dar para a mesa uma longa fila de números 
cabalísticos, instando ao mesmo tempo pela 
reforma dos §§ a que • elles Lse referem. Só 
nos surprehendeu um pouco a desfaçatez 
com que uma parte dos deputados tolerou 
a segunda leitura do projecto. 

Este facto novo, desusado, parece que nos 
revela uma certa disposição iconoclasta da 
parte dos senhores representantes; dá-nos 
umas esperanças animadoras, a ponto de nós 
pedirmos aos jornaes progressistas o obse-
quio de não tornarem a chamar-lhes camara 
Angoche, propondo-lhes ao mesmo tempo 
que substituam este epitheto selvagem, pelo 
de camara chineza, que tem mais côr local, 
com a devida vénia do sr. Alexandre da 
Conceição. Este adjectivo quadra-lhe melhor. 

O chinez é o symbolo do trabalho pacien-
te applicado ao genero mignon; entretem-se 
a burilar pequeninos objectos de marfin, 
com uma paciência só comparavel ao affan 
com que os nossos legisladores forjam em 
casa imagens, flores de estylo, apostrophes, 
invocações, allegorias, figuras e tantas ou-
tras bagatellas com que se enche uma ses-
são em S. Bento. 

A não ser este acontecimento subversivo, 
o parlamento nada nos offerece digno de re-
gistar-se ah! perdão!! ha mais alguma 
cousa. 

* * 

Por, estas e outras muitas razões é que 
nós não hesitamos em chamar á lembrança 
do sr. Joaquim Antonio, uma uma idéa 
luminosa. .1 y "V * 

Deixando por agora a camará chineza, com 
todos os.seuíf exemplares raros da fauna po-
litica, entremos na dós próceres. 

Limpemos as botas ao tapete da enteada, 
vamos devagarinho, nas pontas dos pès,£to-, 
memos uma attitude digna, á altura do jo-
gar. 

Penetremos n'aquelle recinto sagrado, com 
todo o respeito com que um mahometano 
entra na mesquita, e sobretudo lembramos 
cautella para não pizar os callos dos sacer-
dotes. 

Logo á entrada surprehendemos o sr. 
Serpa, atrapalhado, confundido regougando 
umas explicações sobre a carta. 

Ficámos seriamente intrigados com esta 
palavra, e chegámos a attribuir um certo 
gráu de caruncho aos esteios das institui-
ções, imaginando que também elles queriam 
reformar a carta adorada. 

Applicámos melhor o ouvido: trafàVa*se 
da missiva de S. Magestade Fedeltèsitnâ à 
magestade sterlina:..... que digò írtwh 
gestade britannica. . J Í Í C O O K 

Fadaremos para outra vez. khb'0 

Bi.vócur.o. 
f " ' . -' • •:..;. . ...n * o # . 

A s n o s s a s C o l o n i a s 1 

Um deputado pelo Porto leu o projecto de 
um monte-pio para os operários inválidos. 
Até aqui vae bem, appoiado 

Para arranjar a receita que havia de dar 
os fundos necessários, lembrou o imposto 
eleitoral, especie de contribuição sobre a 
consciência. Nada mais justo e sensato 
applicado ao nosso systema de eleições. To-
dos sabem que o voto, entre nós, é uma 
mercancia, um negocio, uma coisa que se 
vende, como qualquer genero de mercearia, 
uma industria emfim. Quem ignora o que se 
passa por essa Parvónia em dias de elei-
ções ?! 

Nós se tivessemos assento na camara, en-
tre os Cocós, teríamos appoiado o imposto 
sobre a lista com todas as véras. 

Longe de lhe acharmos os inconvenientes 
que todos lhe áttribuem, crêmos até nos 
eífeitos moralisadores d'esta medida, visto 
que ella encareceria o preço das consciên-
cias. 

e o breviário, rolando por sobre as pernas, 
ia cahir ao pés do abbade, com as folhas 
abertas, deixando para um lado o retrato de 
S. Pedro e para outro um bilhete de con-
fissão. 

Este somno era sempre interrompido pela 
chegada de Augusto Gomes, um rapaz d'al-
deia, que tinha uma estatura regular, cabello 
louro, olhos azues e um signal na face es-
querda. • 

Fora estudante no Porto durante alguns 
annos, e nunca conseguiu fazer exame algum 
mais do que instrucção primaria, por se en-
tregar aos theatros, cafés, passeios etc. Con-
servava o tradicional chapéu posto ao lado 
com a aba levantada na frente, e usava-o 
ainda na aldeia, com grande escandalo 
d aquelle povo, que o tomava por estrava-
gante. Eia vaidoso; suppunha que todas as 
mulheres o amavam, desde que a filha d'um 
negociante do Porto, menina excessivamente 
roinantica, se apaixonâra por elle a ponto de 
querer fugir ao pae. Era uma proesa que 
elle contava aos amigos todo ufano rindo-se 
muito e exagerando mais; uma entrevista de 
noite, com a lua a illuminar a scena; ella de 
branco com o cabello cabido, muito chegada 
a elle. 

Estavam sentados n'um banco do jardim, 
fallando baixo umas palavras amorosas que 
ella aprendera n um romance. 

E com um rápido encolher de hombros 
batendo com a bengala na perna: 

— Tolices! 
Nas horas vagas que eram quasi todas, 

compunha versos d um sentimentalismo pie-
gas, e publicava-os n um jornal, que, á fome 
de assumpto, acceitava tudo. Estava á, espe-
r a d'um despacho, mas nunca chegaya, ape-

Sabemos bem que a nossa voz serl maris 
uma—vox clamam in deserto; embora, con-
tinuaremos a insistir sobre este assmnpto? 
porque estamos convencidos de que serão 
as colonias que nos hão de levantar ian que 
fômos, se forem bem administradas, e se a 
ellas se prestar a attenção de q'nec s5o di-
gnas. ítílMl! UI91M 

Nenhuma nação tem na Africa o prestigio, 
que ainda ali conserva o nome portuguez, é 
certo; se porém os governos eoiitfflu&riem a 
proceder como até aqui, esse preiti^W èm 
breve desapparecerá, p r á ser subtJtn&õ por 
uma dominação ingleza. m l 

Ha annos tivemos na nossa p'rovináa 
d'Angola guerra com os Dembcrs é / ínâ io r 
parte dos soldados que Joram bater ^ a q u e l -
les Sóbas, iam armados de espmgardás de 
pederneira e algumas d 'estè^sem paço^ta t 

O Tenente Oliveira que estava em um pre-
sidio do interior com uma pequena força teve 
que retirar por falta de munições! 
MHMHliÉÍMIl lMaHl i r i i lÉMMaBHUJlH 

! . l 
sar do pae em todas as eleições trabalhar 
polo influente que lh'o promettera. 

0 abbade alíeiçoara-se ao rapaz por ser 
alegre e' o fazer rir. Passeavam sempre jún-
ctos por entre os campos, fallando a maior 
parte das vezes da politica qne segundo o 
padre, arrastava o paiz para a perdição. 
Caminhava devagar, parando a cada momento 
emquanto o abbade sorvia as pitadas, e th» 
expunha algum pensamento que Augusto 
appi ovava, sempre, e lhe ouvia cank muita 
paciência. Á noite jogavam o gamão 
taboleiro escuro com o verniz tirado em par-
tes, posto sobre os joelhos dos dois adver-
sários. 

A irmã do abbade, a D.. Rosa, fazia meia 
ao pé d'elles. Era uma senhora de ÇO annos, 
trigueira, cabello alguma cousa branco,. pei-
tos crescidos na cara. sobre tudo aos cantos 
da enorme bocca. Usava uma saia de côr de 
café com barras de veludo, e um chambre 
branco de botões de madrepérola, que con* 
trestava com a côr da cara. Namorara, quan-
do nova, um cadete de cavallaria. lUho d'um 
morgado da aldeia, e ainda conservava umas 
quadras que elle lhe fez ao partir para o 
regimento. Cantava muitas vezes 'a ultima 
n'uma toadilha triste: i .fl.iní 

Mas embora a sorte dura 
nos vá breve separar, 
ai! eu sempre te hei de amar, 
meus suspiros serão teus. 

Quando o mano jogava com o Augusto; 
sentava-se ao pé d'elles; tirava do bolso uma 
caixinha de papelão escuro e punhà nns 
oculos de ferro que a tornavam mais feia. 
Ao ouvir algum dos parceiros dizer—gamão 
—baixava a cabeça para olhar por cima ítos 
ooulos, e ria-se mostrando qs dentas .jjtyuco 
limpos. 1 .OlíHHI 



A EVOLUÇÃO 

A eôtfagem do então capitão Matta se de-
veto à salvação da força que estava sob o seu 
bamfcommando, ao passo que outro offitíial de 
(piem calamos o nome, deixava trucidar um 
destacamento commandado por um alferes, 
por não lhe mandar munições que aquelle 
tinha pedido! 

Agora vemos no Século uma transcripção 
que em seguida inserimos, que vêm mais 
uma vez demonstrar que o estado nas nos-
sas colonias não melhorou. 

Lê-se também n'um jornal: 

«Em outubro revoltou-se uma parte do 
batalhão da guarnição em Tete por falta de 
pagamento, que não se realisava havia cerca 
ae "9 mezes. 

A maxima parte da força tinha descido 
para Qnilimane, e depois d isso o governa-
dor enviou uma diligencia de poucas praças 
á 6 dias de marcha de Tete. Quando estes 
soldados regressaram, verificou-se que ti-
nham vendido a pólvora aos indígenas afim 
de adquirirem mantimentos. O governador 
castigou os soldados com algumas guardas 
mas etles tentaram revoltar-se. 

Suffocada a tentativa de insubordinação 
o governador não pôde reunir conselho 'de 
investigação, porque em Tete só havia dois 
officiaes. Pouco depois chegou uma das alas 
do batalhão, que estava em Quilimane e 
cohstituiu-se o conselho. Mas como punir 
úhs desgraçados que faltos de pagamento, 
Tenderam a polvora para não morrerem de 
fome?»' 
lo o f í i " j i*)i íííi .''í • 

; Qné juizo formarão os indígenas quando 
Virem os nossos soldados rotos, esfomeados, 
com péssimo armamento, e ainda vendendo 
às munições para alcançarem alimento ? 

Se os indígenas não estivessem costuma-
das a respeitarem-nos, onde parariam as 
auCtóriitfades e o bello exercito que temos 
nas colonias ? 

É certo que os governos só conspiram 
para cada dia mais nos desacreditarem aos 
olhos dos indígenas e dos estrangeiros! 

Como querem o soldado morigerado ou 
regenerado nas colonias, se lhes faltam com 
ó alimento, com o vestuário e com um bom 
tractamentp, quando doentes ? 

Se o. nosso soldado não fôra tão soffredor 
já ha muito que nas colonias teria havido 
exemplos bem para lastimar. 

Mandam o soldado para paizes d u m clima 
relativamente mau, abandonam-o ahi aos 
proprios recursos, e o que querem que elle 
raça ? o que naturalmente succede, ou de-

serta para as colonias inglezas, on^e aos sol-
dados nada falta, ou rouba. 

Pelo que respeita à ofíicialidade as coisas 
não correm melhor. 

O olficial chega ás nossas colonias, é mal 
retribuído, a alimentação é cara; portanto 
o seu desidaratum é obter uma commissão 
em qualquer concelho do interior; para ali 
vai como chefe; mas como o seu soldo é pe 
queno, elle não tarda em procurar augmen 
tal-o; para isso emprega todos os meios, as 
estorsões não tardam e o indígena cançado 
por fim revolta-se, porque tudo tem um limi-
te; depois as guerras de S. Salvador do Con-
go, da Zambezia, dos Dembos, e as que se 
lhes seguirão se tudo assim continuar. 

Continuaremos. 

NOTICIÁRIO 

Tornára-se notoria na aldeio a amisade 
do padre para com o Augusto Gomes, e di-
zia-se que elle herdava tudo, muito dinhei-
ro, muitas terras, eu sei lá, o Brazil. O Pe-
dro boticário lembrava-se de casar a filha 
•com o rico herdeiro, e sorria-se de conten-
te, esfregando as mãos. Já tinha dito a um 
seu áíríigo o Honorio, capitão reformado, de 
grandes 'bigodes espetados. Era numa tar-
de de muito calor; havia enorme socego 
apenas interrompido pelo barulho monotono 
4*uma fonte, e pelo acalentar d'uma crean-
ç a . © boticário, em mangas de camisa mexia 
unguentos, fazendo a sua confidencia; o ami-
go escutava-o meio deitado sobre umas ca-
deiras, fumando. 

•diitão que me diz a isto? perguntou 
Pedro limpando o suor. 

— Digo que é um bom partido. O caso é 
«ue o .abbade lhe faça testamento. 

— Ora t isso nem admitte duvida. 
E abanando a cabeça: 
— O rapaz é cabeça no ar, mas aquillo 

Çassa em casando. E demais não vejo outro 
por ahi. 

— Isgo é verqade, respondeu o militar 
tólfea^do para o fumo que subia em largos 
anéis azulados. E resolveram tractar do ca-
jáattenío o mais breve, não fosse prender-se 
$ outra, e perder-se uma conveniência tão 
grande. 

— Eu sustento-os dizia Pedro, emquanto 
ô padre não morrer; depois deixo isto. Que 
*!ii você, Honorio, era me vendo sem tra-
twHvar: 

E esfregava as mãos de contente, doido 
We prazer. 

Arranjou-se o casamento. O abbade não 
desgostou; era uma conneniencia boa para 

E Coimbra uma_ terra excepcional. Arro 
ga-se a classificaçõo de terceira cidade do 
reino e todos os dias mostra bem claramen-
te que em iniciativas de qualquer ordem é 
sem duvida a ultima. 

Se não vejamos: funda-se em Coimbra 
uma associação commercial e não tardam as 
pequeninas intrigas, os mesquinhos attritos a 
esfacelar uma associação de que esta ci-
dade com razão devia eperar muito, muitís-
simo. 

Funda-se a associação liberal onde se en-
contram espíritos eleva ,'os e talentos reco-
nhecidos de todas as classes; pois essa 
mesma só agora parece querer despertar 
do letargo em que por tanto t mpo jazeu. 

Organisou-se ha poucos dias n'esta cidade 
uma delegação da sociedade de geographia 
do Porto, e também essa que a principio nos 
pareceu caminhar para um fim util, já pe-
riclita, já começa uma vida arrastada, e po-
demos dizel-o, é isto devido a indifferença 
com que a maior parte dos filhos d esta 
terra olham para coisas serias e que podem 
e devem levantar esta cidade á devida altura. 

Nem todas as verdade se dizem; algumas 
ha porém que embora amargas se não de-
vem callar. 

A delegação compõe-se de 30 membros, 
e entre estes dois jornalistas, pois tem deixa-
do de celebrar sessões por falta de numero 
legal I 

Coimbra é uma cidade dormente; desperta 
por um pouco, quando ouve dizer que qual-
quer via ferrea vae passar, com grave in-

justiça, a dez léguas da cidade ; então faz 
representações, grita, esfalfa-se, nomea com-
missões etc., para logo cair no marasmo 
habitual, para em seguida ir eleger depu-
tado o primeiro individuo que qualquer go-
verno lhe impozer. » 

Sucede isto todos os dias e assim continua-
rá em quanto esta cidade, por todos os títu-
los digna de melhor sorte, não quizer com-
prehender que acima das mesquinhas machi-
nações de corrilho politico está a sua digni-
dade. 

o rapaz qne nada tinha e precisava de se 
«arrumai». O pae de Augusto consentiu, e 
em setembro uniram-se para sempre na 
egreja daquella freguezia, adornada conve-
nientemente para esse fim. Estava um dia 
triste, enevoado; cahia uma chuva miúda, 
fria, acompanhada por um áspero vento do 
sul. Era um successo na aldeia; as creanças 
espreitavam curiosas ao fundo das escadas 
do boticário, e outras apanhavam na egreja 
as flores que cresciam do adorno dos vasos, 
espetando-as no chapéu. Algumas raparigas 
esperavam oo noivos para lhe lançarem con-
feitos e flores desfolhadas. De vez emquan-
do, algum pequeno mais atrevido subia pe-
las escadas da torre e repicava freneticamen-
te, desordenadamente, os sinos, até que uma 
chibatada do sachristão o fazia deixar o brin-
quedo. Entretanto os noivos esperavam que 
a chuva passasse; o boticário olhava os ares 
impaciente; vinha receber os convidados, e 
voltava para a janella radiante de contenta-
mento, esfregando as mãos. 

— Então, Honorio, consegui o qué que-
ria. 

— É verdade, respondeu o velho militar 
compondo a farda que vestira para aquelle dia. 

— O rapaz vem a ter muito dinheiro, se-
gredava Pedro. E ia para a janella com im-
paciências febris. 

O tempo não melhorava; resolveram-se e 
partiram para a egreja. A noiva ia com o 
vestido levantado deixando ver uma saia 
branca e umas botas da mesma côr; levava 
um véu cahido, e uma coroa de flores de 
laranjeira, tudo vindo do Porto. O boticário, 
com a casaca do seu casamento abrigava a 
filha com um chapéu de chuva côr de casta-
nha, já desbutado. Quizeram também dar 
um guarda-chuva ao Honorio, mas elle dis-
sera imponente: 

O curso que actualmente frequenta o 4.° 
anno de direito, tem soffrido profundos des-
gostos na sua carreira académica. 

No 2.° anno, perdeu um dos seus mem-
bros mais sympathicos—Roberto Woodhou-
re. Na vespera do fallecimento, conversava 
elle com os seus amigos despreoccupado e 
alegremente; e no outro dia de manhã, corria 
já pela cidade a triste noticia de que tinha 
succumbido, vietima d um ataque epileptico, 
de que não déra conta ninguém de sua fa-
milia. 

Deu-se uma scena inesperada que era de 
fazer enlouquecer. Alfredo Paçô, seu con-
discípulo e amigo intimo, que estivera com 
elle no Theatro Académico até á meia noite 
foi procural-o de manhã. 

Entrou no quarto, correu as cortinas do 
leito, viu-o debruçado para o lado da pare-
de ; chamou-o, convencido que estivesse 
brincando e depois... encontrou somente um 
cadaver gelado... inerte. 

A um grito afflictivo, quasi d um louco, 
accudiu a familia do finado; e a pobre mãe, 
a sr.a viscondessa de Balsemão, ao vêr seu 
filho estremecido já morto, sem ter sequer 
recebido o seu ultimo beijo, desfalleceu com 
tão profundo desgosto e esteve bem proxi-
mo de se ir juntar com elle na eternidade. 

A noticia espalhou-se rapidamente pela 
cidade e todos sentiram devéras a morte de 
Roberto Woodhouse, porque era uma pé-
rola. 

No principio do 4.° anno, deu-se um outro 
acontecimento fúnebre. 

Pe. Antonio d'Almeida, rapaz distincto e 
trabalhador, depois duma tisica prolongada, 
resultante talvez do escesso de trabalho pa-
ra grangear meios de subsistência para si e 
poder soccorrer ainda sua familia, falleceu 
em 12 de dezembro, deixando a todos na 
maior tristeza. 

Mas o que aggravou ainda mais esta dôr, 
foi o abandono a que o votaram os seus que, 

-—Um militar não nsa isso. 
E caminhava para a egreja com as mãos 

nos bolços das largas calças, a cabeça baixa 
e a cara contrahida por causa das gotas que 
cahiam. Augusto Gomes ia acompanhado 
pelo abbade, ouvindo sermões de moral com 
a sua paciência enorme; e paravam a cada 
momento emquanto o padre dizia. 

— Esta é a carne da tua carne! e sorvia 
estrondosamente uma pitada. Por tanto vôs 
ambos fareis um só. 

E olhava para Augusto que abanava a ca-
beça em signal de assentimento e compre-
hensão. 

— Era da minha obrigação dizer-lhe isto, 
pensava o abbade. 

O casamento celebrou-se depois de terem 
ouvido a missa, uma grande missa. Volta-
ram entre os convidados, radiantes; o boti-
cário sentia vontade de dançar. 

— Honorio, dizia elle. já me não foge. 
Que riqueza que a pequena vai ter; e eu 
não tornarei a trabalhar. E ria-se muito, 
como se já estivesse livre do almofariz. Au-
gusto trazia a noiva pelo braço, embaçado, 
sem saber o que havia de dizer; ella vinha 
corada, pouco á vontade, A festa correu ale-
gre. Ao jantar, Pedro brindou toda a gente; 
o abbade aconselhou-os. até que mais tarde 
tornou-se vermelho, fallador, alegre.. .; a 
irmã olhava os noivos suspirando; o militar 
descreveu batalhas medonhas; só os noivos 
fallavam pouco. 

A' noite o boticário não podia dormir pen-
sando na riqueza: Augusto dizia á mulher: 

— Deixa-me tndo; não tem herdeiros; é 
muito meu amigo; aturei-o sempre com uma 
paciência, que só eu a tinha... com esperan-
ças de herança. 

durante a sua longa enfermidade em Coim-
bra, nem sequer o visitaram!!. Morreu nos 
biaços dos amigos e condiscípulos que lhe 
improvisaram uma familia, formada pelos la-
ços de ámisade sincera, já que a familia na-
tural não quiz cumprir o seu dever sagrado. 

Agora veio um outro passamento contris-
tar o curso do 4.° anno. O telegrapho com-
mumea-nos a morte de Miguel Baptista da 
Silva em Souzellas, commarca de Louzada 
no dia 26 do corrente. 

Era um moço de talento, incontestavel-
mente um dos mais distinctos da actual ga-
ração académica; mas tão modesto, que 
quem o não conhecesse de perto, julgava-o 
um insignificante, uma nullidade. 

Quando estudava Theologia em Braga, 
fundou um periodico — Jornal Académico 
em que publicou artigos que mereceram já 
os elogios da imprensa, não obstante elle 
ser então ainda uma criança. 

Na Universidade, no 2.° anno, imprimiu 
um fíesumo das prelecções de Direito Publi-
co, feitas pelo sr. dr. José Braz, em que se 
nota claramenie o vigor da sua intelligencia. 
Agora andava publicando no Instituto a sua 
dissertação para a cadeira de Finanças, que 
tencionava colligir em livro para offerecer 
aos seus amigos. 

No desalento que se tinha apoderado do 
seu espirito, dizia a um seu condiscípulo: 
«E' talvez um livro posthumo!» E não se 
enganou nas suas conjecturas! 

A tisica pertinaz que o impossibilitára de 
se matricular no 4.° anno, consumiu-o den-
tro em pouco tempo: roubou-o aos seus 
amigos, tendo apenas 24 annos e um futuro, 
cheio de aspirações!... 

Ao ver tão lugubres acontecimentos, apo-
dera-se de nós o desalento... domina-nos 
completamente o presentilnento da morte 1 
Achando-nos á beira d u m tumulo, derrame-
mos lagrimas de saudade sobre a memoria 
d um amigo que se finou; e ao mesmo tem-
po, sentimos uma tristeza inundar-nos o es-
pirito... tristeza que é o prezagio de que tal-
vez em breve haja de cerrar-se sobre nó? 
também a louza d'um sepulchro! 

Ai! que é preciso muito para se não ca-
bir no desespero, quando, aos 24 annco, 
vemos afundar-se na valia d um c r i t é r i o 
um talento e uma esperança! 

Novo centro. Fundou-se em Lisboa um 
novo centro eleitoral na freguezia de S, José 
denominado, Club Eleitoral Democrático. K 
presidente o sr. Francisco Guilherme de 
Sousa. 

* « « • * 

Foram passando alguns annos. O boticá-
rio continuava a trabalhar sempre, susten-
tando os dois esposos. Augusto ajudava-o 
alguma cousa; mas não ganhava, não che-
gara ainda o promettido despacho. O abba-
de passeava com elle, jogavam o gamão, 
discutiam a politica, o que o fazia ter mui-
tas esperanças. 

Mas um dia o padre sentiu-se incommo-
dado, e morreu com uma apoplexia Augus-
to e o sogro correram a consolar a irmã e a 
ver o testamento. 

— Amanhã já não abro a botica, pensava 
pelo caminho. Chegaram. D. Roza chorava 
com saudades do seu bom irmão, muito seu 
amigo, o seu amparo, viver agora só, sem 
parentes ! uma infeliz ! 

Sobre uma mesa estaya o testamento. 
Deixando tudo a irmã, e por morte delia á 
misericórdia do Porto. Mais nada. Os dois 
olharam-se involuntariamente," o apressarám-
se a voltar a casa. 

— Mal empregadas horas que o aturei, 
dizia Augusto á mulher. Sempreu sou um 
tolo ! Nem cinco réis t 

— Então, Pedro, você ainda tem a phar-
macia aberta ? perguntava Honorio com um 
tom ironico. 

— Ora pelo amor de Deus! Esta só com-
migo. 

— E agora ? 
— Agora tenho de os susfentar sempre, 

e trabalhar para isso. 
— Quem espera por sapatos de defunto... 

dizia Honorio rindo-se muito. 
— Toda á vida anda descalço. A minha 

vida, a minha vida ! 
E foi pisar linhaça muito desconsolado. 

FERNANDO COUSIN. 
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Recebemos e agradecemos a visita de dois 
novos collegas: 

O Picaroto, periodico quinzenal, instructivo 
e noticioso: é natural de S. Roque (ilha do 
Pico), e filho dos Barões de Santo Emycio-
como elle proprio declara no seu folhetim, 
Propõe-se «contribuir para o bem estar os 
povos da ilha»... «fazer o povo conhecedor 
das suas regalias» e «permanecer affastado 
de politica e"de tudo quanto respeita a ques-
tões meramente pessoaes». É digna a mis-
são que se impoz, e oxalá a fortuna o bafeje 
para proseguir intemerato no desempenho 
del ia . 

O Pero Gallego, de Vianna do Castello, 
folha semanal, litteraria e scientifica. São 
seus redactores os srs. Pereira da Cunha, 
Silva campos, e Rocha Páris. A sua admi-
nistração é na rua de S. Sebastião n.° 74, 
Vianna. Insere prosa e versos de incontes-
tável merecimento e no muito bem redigido 
artigo programma, assignado pelo sr . Silva 
Campos explica a rasão da denominação que 
adopta. É interessante e curiosíssima a ra-
são d ella. Insere «duas quadras» do feste-
jado poeta, e nosso collaborador e amigo, 
Antonio Feijó. Terminamos esta breve no-
ticia, recommendando o Pero Gallego aos 
nossos leitores e desejando que tenha bas 
tantes occasiões de cumprir o seu pro 
gramma, que é prestar concurso á meritória 
e sobre todas digna crusada do ensino e in-
strucção. 

Lemos um documento estatístico relativo 
â índia ingleza, na qual se contém as se-
guintes curiosas indicações. 

O territorio sujeito á administração bri-
tannica comprende 909:834 milhas e uma 
população de 191.065:413 habitantes. Os 
estados indígenas compreendem 573:032 e 
uma população de 48.233:987 habitantes. 

A superfície total da índia, abrangendo as 
possessões portuguezes e francezas eonta 
1.434:150 milhas quadradas com uma popu-
lação de 239:978:595 habitantes. 

Os 191 milhões de habitantes da índia in-
gleza, considerados em relação ás crenças 
religiosas, estão- assim divididos : Indous, 
i39,343:820; Sikhs, 1:174:436; mahome-
tanos, 40.867:125; bndistas, 2 .832:851; 
christãos, 897:682. Acresce ainda que exis-
tem 5.417:304 de crenças diversas e 
652:227, cuja religião se não conhece. 

Ainda ha bem pouco tempo se notava que 
o casamento puramente civil era considera 
velmente mais commum na Paussia do que 
na França. 

—A media das creanças, baptisadas, cal-
culada sobre toda a população da Prússia, 
é de 92,29 por 100. Convêm observar que 
os protestantes baptisam seus filhos muito 
mais tarde que os catholicos, donde resulta 
um notável augmento na cifra das creanças 
falecidas sem baptismo, até entre as popu-
lações mais religiosas. 

Mundo Kcademico — Vai publicar-se por 
iniciativa d'alguns estudantes de Lisboa o 
numero único d um jornal illustrado, que se 
denominará O Mundo Académico. 

Esta publicação representa a homenagem 
prestada pelos seus iniciadores á memoria 
do grande estadista Marquez de Pombal e a 
solemnisação que elles fazem do primeiro 
centenário da sua morte. O producto d'esta 
edição reverterá em favor dos estudantes ne-
cessitados. Louvores aos estudantes de Lis-
boa pela alta comprehensão dos seus deve-
res civicos. 

Foi transferido, a seu pedido, do conce-
lho de Belmonte para o de Villa Velha de 
Rodão o digno e intelligente medico, dr. 
João Paes.da Cunha Mamede: deixa em Bel-
monte muitas saudades e muitos amigos e 
será dilficil a reparação da perda, que a 
ausência de sua ex.a vai causar aos povos 
daquelle concelho. 

Pedimos desculpa aos nossos estimáveis 
correspondentes de Odemira e de Santarém 
do atrazo que tem havido na publicação das 
suas correspondências. 

Thiers deixou os seguintes manuscri-
p tos : 

Uma obra incompleta sobre a origem e 
destino do homem—Historia da indemmsa-
ção dos cinco mil-milhões. 

Este ficou ultimado; compreende as nego-
ciações com a Allemanha e as transações 
que respeitam ao emprestimo.—Fragmentos 
ácerca de diversos acontecimentos políticos 
do tempo de Luiz Fi l ippe—A Historia de 
muitos episodios da presidencia de M. Thiers, 
alguns dos quaes são a abertura da Assem-
bleia nacional 'em Bordéus, Versailles du-
rante a communa e a eleição Barodet — 
Uma correspondência volumosa sobre varia-
díssimos assumptos. 

Recebemos o n.° 2 da Canastilla Infan-
til periodico de modas, mensal e illustrado, 
dedicado ás creanças. Traz interessantes ar-
tigos litterarios, e além das gravuras no 
texto uma folha separada de desenhos, 
drées. E' publicado em Paris e escripto em 
hespanhol sob a direcção de Faustina Saez 
de Melgaz. A assignatura por anno custa 7 
pesetas. Toda a correspondência deve ser 
dirigida para —Par i s Cité Trivise 8. 

Agradecemos. 

ção desfavorável que teve na camara dos de-
putados. Ainda ha pouco o Times aífirmava 
que a estada de Gambetta á frente dos ne-
gocios francezes se tornava necessaria para 
o bem estar da Europa; parece-nos que Gam-
betta andou mal avisado, não sacrificando o 
Seu amor proprio ao interesse do paiz. O 
tempo o dirá. 

• ¥ 

A reacção não descança e para levar a 
fim os seus tenebrosos planos, uma sociedade 
clerical franceza acaba de comprar alguns 
jornaes italianos, onde em breve ostentará 
a mansidão de linguagem que já lhe conhe-
cemos Este facto levou os redactores do 
Diritto e da Liberta a pedirem a sua demis-
são. 

* 

Bismarck continua empregando todos os 
meios para attrahir o partido catholico alle-
mão e para isso não ha transacção que lhe 
não pareça boa. 

Eis a estatística criminal das cadeias da 
relação do Porto no anno findo: 

Existiam encarcerados em 31 de dezem-
bro de 1880 naquellas cadeias 289 pessoas, 
sendo 267 homens e 22 mulheres. 

Durante o anno de 1881 entraram 1230 
pessoas, sendo 1073 homens e 157 mulhe-
res; sahiram 1199 indivíduos, pela seguinte 
forma: 

Soltos 572 homens, e 134 mulheres; afian-
çadas, 32 homens e 5 mulheres; removidas 
para outras cadeias 322 homens e 3 mulhe-
res; seguiram para a Africa 120 homens e 
6 mulheres, evadiu-se um homem e fallece-
ram quatro. 

A lista dos jornaes estrangeiros, cuja en-
trada era permittida na Rússia em 1868, é 
a que -sagne e que transcrevemos duma 
Revista franceza. 

Jornaes d'Allemanha, 186: da França, 
135; d lnglaterra, 6 3 ; dTtalia, 13 ; da 
Grécia, 7 ; da Sueccia, 13 ; da Noruega, 3 ; 
de differentes linguas slavas, comprehen-
do 6 da Polonia, 28. Total: 448. 

Na Allemanha eram na mesma epocha 
permittidos pela censura Prussiana 6:822 
jornaes, incluindo-se nes t e numero 3 de 
Portugal. 

Observa ainda a Revista, donde extracta-
mos estas indicações que os jornaes slavos, 
auctorisados na Allemanha, perfazem a cifra 
de 167, ao passo que na própria Rússia ape-
nas se publicam 122 jornaes slavos, mettendo 
em linha de conta 28 que vem de fóra. Vê-
se, pois, que na Allemanha se publicam a 
mais 45 do que na Rússia. 

Diz a Democracia: 
Por proposta do sr. Paul Bert, ministro 

da instrucção publica em França, resolveu-
se conceder pensões ás famílias dos sábios 
que morrerem feridos-, fazendo investiga-
ções, scientificas ou viagens. 

E digna de elogio a proposta. A sciencia 
tem os seus martyres. porque a natureza 
revela'os seus segredos, em troca da vida 
dos que os investigam. 

XZ-CZ—— 

Recebemos e penhorados agradecemos o 
folheto Zé Povinho ou a Vi clima do regimen 
parlamentar, por um veterano da liberdade. 
Sentimos não poder já formular sobre elle 
a nossa opinião, fal-o-hemos porém do me-
lhor grado no proximo num ro. Vende-se 
por 100 réis na Livraria Portugueza e fran-
ceza da Viuva Campos Jntiior, rua Augusta 
76 a 80, Lisboa. 

Rebentou a insurreição na Bósnia e na 
Herzegovina. Diz-se que não é estranha a este 
movimento a Rússia e que no gabinete de 
Vienna existem provas d isso. Ha de succe-
der isto sempre que se disponha dos povos 
como de rebanhos de ovelhas. 

Na Rússia continuam os nihilistas a sua 
cruzada; e o seu magnifico Czar enforcando 
os seus respectivos súbditos, em vez de 
lhes conceder as reformas liberaes que elles 
desejam 1 

Muito pôde a cegueira! 

Ern Hespanha—el ?n'Ho-*-passou uma re-
vista aos 10:000 homens e condecorou o sr. 
Sagasta com a grã-cruz de Izabel Catholica 
e... divertiu-se. 

N o t i c i a s « T O d c n i i r a 

A miséria tem suas manifestações, que, 
como effeito, partilham das propriedades da 
causa, são portanto miseráveis. 

Appareceu aqui como um cão hydropho-
bo, uma correspondência do Diário de Por-
tugal, perseguida nas ruas fugiu a escon-
der-se pelos mattos. 

Ha esperanças de não voltar, comtúdo 
façamos votos a S. Romão para que nos 
proteja d'uma mordedura. 

D esta vez até o typographo se amedron-
taria se compozesse a transcripção, é que 
a doença é contagiosa. 

Contente-se com esta resposta. 

(CONTINUAÇÃO) 

Mas as cousas tinham de mudar de fei-

Tinlia de mais um exemplo recente : um 
prior d u m a freguezia do concelho, e todo 
do illustre Vigário Geral, cahira por uma 
insignificância, da sua graça e ia-lhe sahindo 
cara a brincadeira, fal lava-se. em suspen-
sões, castigos etc. 

Conviinha ao nosso heroe por todos os mo-
tivos conservar boas relações com o seu su-
perior. E que melhor occasião para dar uma 
prova da sua amizade, e respeito pelas suas 
ideias ? In mente já era regenerador, e den-
tre em pouco esquecia o beneficio e mani-
festar-se-hia. 

Tinha concebido para ultimar a questão, 
appellar para a Relação, e fel-o. Faltava-lhe 
um empenho para alli lembrar o andamento, 
e dar uma sentença favoravel o que não era 
difficil. 

Tudo isto se deu entre fins de maio e 
agosto. 

No meado de julho achava-se em Odemi-
ra o candidato regenerador. Tinha por si 
as primeiras influencias da terra sub condi-
tione de melhoramentos para a mesma, 

O padre teve ideia de trahir o seu preito 
de fidelidade ao candidato progressista, offe-
recendo-se ao regenerador, e acabar d'uma 
vez com toda a historia. Temia porém que 
este o não recebesse, cumtudo tentaria. 

O candidato progressista via-se rodeado 
d'alguns homens com muito boa vôntade de 
o servir, mas sem a influencia precisa para 
fazerem vingar a sua eleição; desistiu pois 
da empreza. 

Ficava em campo somente o seu antogoaista. 
O padre resolvera emfim offerecer-lhe os 

seus serviços, e sabendo depois da desistên-
cia do que fôra seu bemfeitor, disse comsi-
go (ao menos não me perguntação peíos re-
morsos (?), e logo, logo foi a casa do que no 
momento lhe servia. 

Provavefmeute em casa estudou o que ha-
via de dizer, humilhou-Se mais uma vex e 
bajulou, mostrando assim o que valia: ho-
mem despresivel, padre detestável. 

O candidato regenerador ambicionara 
agora ser eleito por unanimidade, o que lhe 
custaria pouco, bastava satisfazer o pedido 
do padre, que ainda lhe custava menos, e 
assim tinha certo o voto d'este e do sachris-
tão. 

Poucos dias depois partia o futuro depu-
tado pora Lisboa, e dava d'alli a noticia de 
que a Relação dera sentença favoravel ao 
padre, em virtude de não achar provas suf-
ficientes no processo. 

Como as havia de achar se lh'as tira-ramíl. . 
Até aqui o prior-opportunista. Deixem que 

os factos fallem.... 
Odemira, janeiro de 1882. 

(Do nosso correspondente) 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Nas noticias vindas pelo telegrapho vêmos 
que o ministério presidido por Gambetta 
pedio a demissão em consequência da vota-

ção... 
Caia o ministério progressista e com elle 

a sua maioria; outro o veio substituir e ti-
nha de reunir a sua gente, faria eleições. 

E, que melhor occasião para cada um 
tractar dos seus negocios ? 

Propunham-se por Odemira dois cavalhei-
ros, haveria portanto divisões, qualquer pe-
dido de seus partidarios seria mais facilmen-
te attendido. 

O padre viu n e s t e estado de cousas, a 
melhor solução do seu problema: se elle 
offerecesse os seus serviços a algum dos 
pretendentes? demais um del les (o progres-
sista) tinha influencia no povo, e podel-o-hia 
libertar das testemunhas de accusação. Um 
inconveniente encontrava: não serem ami-
gos. 

O desejo de victoria porém d um lado, a 
falta de dignidade do outro, saltaram sobre 

| tudo, o padre humilhava-se, offerecia os seus 
serviços, e em paga abstinham-se os seus 

- accusadores. Fazia-se então o depoimen-
' to das tetemunhas, e todas eram de defe-
| za ou quasi defeza ; em todo o caso 
o processo tinha de seguir os seus tramites. 
O padre não cabia em si de satisfeito, nunca 
esperou que as cousas corressem tão bem, 
e mal imaginava o que ainda succederia !... 

O sr. Vigário Geral em virtude d'altas 
conveniências episcopaes, deixava os seus 
amigos constituintes-progressistas e estava 
regenerador. 

Este facto que parecerá talvez vir isolado, 
tem comtudo grande importancia. 

Ao padre convinha-lhe ser um manequim 
nas mãos do seu superior, porque d outro 
modo não poderia continuar com as suas 
virtudes, ser procurador e prior. 

ANNUNCIOS 
VMM DE PROPRIEDADE 
VENDE-SE uma propriedade com casa de 

habitação, terra de semeadura, arvores de 
fructo e oliveiras em Santo Antonio dos Oli-
vaes, defronte do Arraial. Tracta-se com 
Francisco da Silva, morador na mesmn casa. 

CIRURGIÃO DENTISTA 

C E R E G H E T T I D O M I N I Q U E 

COIMBRA 
POSSUE todos os apparelhos anesthesicos 

e chloroformisadores para extrahir dentes d 
raizes sem comoção alguma. 

Tira dentes, molas, raizes sem a menor 
dôr.—Empasta e orifica os dentes cariados, 
garantindo todos os seus trabalhos. Eguala 
os dentes demasiadamente compridos, se-
pára os unidos e firma os vacillantes. Lim-
pa os dentes com toda a perfeição. Tem 
muitos específicos para a conservação e lim-
peza da bocca e cura o escorbuto radical-
mente. 

Tira callos sem dôr alguma podendo # 
operado calçar o calçado mais apertado, o 
andar com todo o desembaraço como se nun-
ca houvera tido callos. 

Tem a sua residencia e laboratorio na 
Praça 8 de Maio—Coimbra. 

B . Advérte, que não faz uso da cha-
ve ingleza para extrair os dentes. As suas 
o l a a i j c s são feitas perpendiculaimenl». 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
mico resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

t ' wUWHy . I >> . 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
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Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao mínimo e a liberdade elevada 
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H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 , 

Com os progresssos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estubelecer-se em 
todas as parles do mundo 

E . DE H A R T M A N N , Philo-
ophie de l lnconscivnt 1.1.* 
ag. 430. 
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A N N O 

0 CENTENARIO DE POMBAL 

Convocada pela redacção da Evolução, 
reuniu no dia 1 de fevereiro a academia 
de Coimbra p a r a tratar d'este importante 
assumpto. Já era tempo que o fizesse: a 
Universidade, que, como todos sabem, 
não costuma andar muito depressa, ti-
nha-nos precedido e já resolvera mandar 
dizer a sua missa. 

Presidiu á assembleia o sr. José de Or-
nellas e serviram de secretários os srs. 
Eduardo Campos e Vicente Gomes. De-
pois d 'a lguma discussão resolveu-se con-
vocar nova assemblea para o dia seguinte 
afim de que podesse tomar parte nas 
decisões maior numero de académicos. 

No dia 2 reuniu-se de novo a acade-
mia, pela uma hora da tarde. O sr. pre 
sidente pôz á discussão se a academia 
devia celebrar em Coimbra o centenário 
de Pombal. 

Tomaram a palavra VariAo r v v n r t n r o c 

propondo um delles, o sr. Nobre Falcão, 
que se celebrasse em Coimbra um saráu 
litterario, e outro, o sr. Sebastião Peres , 
o seguinte : 

1.® Que se officie á commissão de Lis-
boa, adherindo ao seu pensamento; 

2.° Que se promova um saráu no club 
Académico, cujo producto se applique á 
fundação do Instituto que a academia de 
Lisboa tenciona crear; 

3.° Que para o mesmo fnn se abra uma 
subscripção académica; 

4.° Que a academia de Coimbra se 
faça representar nas festas de Lisboa. 

Levan tou - senes t e ponto um incidente 
lastimavel, que fez prolongar a discussão. 
Não temos espaço nem tempo para refe-
rirmos circumstanciadamente o que se 
passou, e por isso limitar-nos-hémos a 
historiar os successos a traços largos. 

O sr. padre Silvano, estudante de 
theologia,'apresentou algumas duvidas re-
lativas ao mérito de Pombal. A assem-
bleia não o recebeu muito bem, tornan-
do-se por vezes tumultuosa. Inscreve-
ram-se alguns estudantes de theologia, 
que ficaram com a palavra reservada pa-
ra o dia seguinte. 

Reunida a academia no dia 3, os es-
tudantes inscriptos desistiram da pala-
vra, fazendo uso d'ella os srs. Antonio 
Pinto de Mesquita, Lobo d'Avila e João 
Pinto, que oraram brilhantemente, cen-
surando o procedimento dos académicos 
que t inham desistido da palavra. 

Inscreveram-se então os srs. padres 
Silvano e Mariz, que combateram aberta-
mente a ideia da celebração do centená-
rio. A academia mal os escutava. Os ora-
dores, principalmente o sr. padre Mariz, 
que teve finalmente de calar-se, efam in-
terrompidos por contínuos ápartes. 

Não approvamos o procedimento da 

academia porque entendemos que todos 
teem direito a que lhes respeitem as opi-
niões, por mais absurdas que se jam; mas 
devemos desculpal-a, porque era quasi 
impossível ouvir a sangue frio tantos e 
tão grandes disparates. 

Fizeram-se muitas propostas apresen-
tando alvitres para a commemoração. fi-
nos impossível cital-as todas. Recorda-
mo-nos de que foi proposto que se pedisse 
ao governo para estabelecer a l iberdade 
de ensino em todo o paiz, e para substi-
tuir a faculdade de theologia por uma 
faculdade de leftras. 

Finalmente approvou-se uma proposta 
do sr. Antonio Feijó que prejudicou to-
das as outras. Pedia esta proposta que 
se nomeasse uma commissão para t ra tar 
do assumpto. 

A commissão ficou composta dos s rs . : 
Antonio Henriques da Silva, Gabriel 

Samora Moniz, José Ornellas Cysneiros, 
Antonio Padua Bandar ta de Seixas, Car-
los Lobo d'Avila, Roque de Seixas, An-
101110 riIltO UO iYiesqurict, JUUIZ, ue maga-
lhães, João Pinto Rodrigues dos Santos, 
Leopoldo Mourão, Pedro Gaivão, Passos 
e Sousa, Antonio Feijó, Narciso d'01ivei-
ra, Arthur Teixeira, Francisco Pinto Coe-
lho de _ Moura, Alfredo Paçô Vieira, dr. 
Antonio Centeno, Alfredo de Mendonça 
David, Vicente Gomes, e Sebastião Peres 
Rodrigues. 

Approvou-se ainda uma proposta do 
sr. Moura para que a academia fizesse as 
suas festas completamente separadas e 
distinctas das festas do corpo docente da 
Universidade. 

Esta proposta foi recebida com uma 
prolongada salva de palmas. 

A assembleia deu um justíssimo voto 
de louvor ao seu presidente pela maneira 
como dirigiu a discussão. 

Pelo que lhe diz respeito, a Evolução 
resolveu: 

1.° Pôr o seu préstimo disposição 
das commissões académicas de Lisboa 
*e de Coimbra. 

2.° Publicar um numero especial des-
tinado a commemorar o centenário. 

3.° Concorrer com 50$>000 reis para 
a subscripção nacional destinada á crea-
ção do Instituto de ensino livre que se 
deve inaugurar no dia 8 de maio. 

A F e d e r a ç ã o A e a d c u i i e a 

Se ha ideia generosa, capaz de levar o en-
thusiasmo aos corações mais apathicos do 
grémio académico, essa é de certo a nobi-
líssima ideia da federação académica. Como 
todos os grandes pensamentos, tem este le-
vantado contra si as "mais fortes contrarie-
dades; porque é uma lei necessaria que toda 
a cogitação destinada a traduzir-se n'um 
facto de maior alcance tenha a impugnal-a 

o esforço dos que vêem no que é novo, no 
que é ainda desconhecido um perigo, embo-
ra imaginario, para o slatu quo das cousas. 
Essa opposição porém, longe de constituir 
um mal para a ideia nascente, concorre po-
derosamente para a avigorar, depurando-a 
no cadinho do espirito de tudo que poderia 
desíigural-a aos olhos dos que adoram o 
conservantismo e temem a innovação sob 
qualquer das suas manifestações. 

A federação académica achava-se de ha 
muito em embryão na mente da mocidade 
que vive de ideias alevantadas, que aspira a 
alguma cousa mais profícua do que a leitura 
estéril, senão embrutecedora, das annosas 
sebentas por onde têem passado os olhos 
de cincoenta gerações: da mocidade que se 
emancipou da tutella do metaphysismo anti-
go e procura na realidade, que só nos per-
tence, ss noções positivas, as únicas que 
podem \olver-se em utilidade para os ho-
mens. 

Os bellos exemplos que nos offerecem os 
académicos ailemães e d'outras nacionalida-
des, a lorça com que intervêm no anda-
mento dos negocios públicos, já pela repre-
sentação directa, já pela opinião passiva, 
como na França, já emfim pela actividade 
energica, como na Rússia e lioie na Italia^ 
U A C i t ^ m w 1 - O 

uma incontestável influencia que tende a 
produzir um facto notável—a federação aca-
démica. 

De cada vez que a lei dos acontecimen-
tos approxima a grande maioria dos nossos 
académicos o pensamento que logo se accen-
tua entre elles, procurando transformar-se 
n uma realidade objectiva, é o da federação 
académica. O centenário de Camões, mais 
recentemente o centenário de Calderon e 
hoje o do marquez de Pombal são provas do 
que aflirmamos. Difficuldades mal previstas; 
opposição dos que se arreceiam desta nova 
potencia cujos resultados, ainda que isola-
damente, já se fazem sentir dum modo so-
bremaneira glorioso para a classe académi-
ca; rivalidades emfim mal cabidas entre di-
versas escolas têm prorogado a realisação 
de tão grandioso projecto. 

Todavia o pensamento tem já de sobejo 
tempo para se apresentar maduro, e fora 
imprudente que ora surgissem novos obstá-
culos que traziam como resultado fatal fazer 
caducar o almejado intento—quem sabe por 
quantos annos ainda. Se já dois aconteci-
mentos de importancia tamanha como foram 
o centenaric^camoneano e de Calderon trou-
xeram a lume, sem a-pode'em comtudo rea-
lisar, a necessaria federação, è mister que 
est outro centenário nacional, uma vez que 
é devido quasi exclusivamente á iniciativa 
dos académicos,' tenha como fructo principal 
tornar effectiva a união mora) de todos os 
estudantes disseminados pelo paiz. 

É à academia conimbricense que mais im-
porta esta momentosa questão, e vergonho-
so seria para a Universidade eonservar-se 
indifferente ou desdenhosa perante os esfor-
ços que a academia de Lisboa está empregan-
do para conseguir a convocação d um con-
gresso académico que realise emfim a fede-
ração. E' á academia de Coimbra que inais 
do que a nenhuma outra compete tomar par-
te activa neste tentamen, irara que se não 
diga que o antigo e generosíssimo pensa-
mento da Universidade deixou de ter effeito 
por um máu espirito de rivalidade, por uma 
tacita disputa de primazias entre escolas. 
Oh 1 não, não o cremos nós que muito pre-
zamos a academia de Coimbra; porque sa-
bemos que as ideias mais nobres e desam-

biciosas têm d'ahi partido; porque confiamos 
que os estudantes da Universidade não re-
neguem'o seu querido pensamento da fede-
ração, quando a classe a que pertencem 
mais precisa de fazer convergir para um 
determinado ponto os- esforços que empre-
gados separadamente nenhum effeito têm 
surtido, mas que bem dirigidos e multipli-
cados, de accordo com o proloquio inglez— 
union makes strength, hão de trazer ais re-
formas cuja necessidade mais se faz sentir. 

N'este momento em que a instrucção se-
cundaria se acha pesadamente tributada, o 
ensino primário se faz por urna fórma in-
completa e vergonhosa, e a própria Univer-
sidade se lamenta ao seu velho regimen 
dogmático, metaphysico, importa coufrater-
nisarem e obrarem de commum accordo to-
dos os que têm <o nome de académicos ; 
importa mostrar que a academia portugueza 
é digna dos respeitos do paiz, porque coro-
prehende que a sua missão civilisadora co-
meça logo nos bancos escolares, procurando 
o desenvolvimento intellectual dos seus con-
cidadãos, promovendo a remoção de todas 
as peias que entravam o alargamento do 
ensino, sem para isso esperar que se haja 
despido a batina académica, porque o» 
estudantes devem com a sua opinião cons-
efficazmente no espirito dos homens que 
dirigem os negocios públicos. 

A academia de Lisboa compenotrou-se bem 
da elevada missão d? classe, quando pela 
commissão do centenário de Pombal formu-
lou o desejo de que o dia 8 de maio seja 
para os estudantes portuguezes duplamente 
festivo—pela commemoração do centenário 
do grande reformador e pela inauguração 
da federação. A academia conimbricense ha 
de certo responder com enthusiasmo ao ap-
pello que lhe vae ser feito pela academia de 
Lisboa para a celebração do congresso aca-
démico. O fervor com que em Madrid foi 
acolhida a ideia da federação peninsular não 
pôde ter-se exhaurido d uma vez; sé sobre-
vieram attritos que impediram se effectuassem 
os compromissos tomados na capital de 
Hespanha, agora nenhumas considerações 
politicas nennTouti o genero nos inhibem de 
levar á practica o projecto mais svmpathico 
a todos os membros da classe académica. 

Que á grata recordação do centenário do 
marquez de Pombal fique para sempre allia-
da est outra não menos grata—a da fede-
ração dos estudantes portuguezes. 

Lisboa, fevereiro de 1882'. 
P A U L A N O G U E I R A . 

C A M A R A Ó P T I C A 

Tantos são os lados sobre que poderia fi-
xar o meu instrumento (^observação, que re-
almente não sei bem por onde começar. Prin-
cipiarei pelo maiS' svmpathico, que não pôde 
deixar de ser o brioso procedimento da Evo-
lução para com a commissão académica do> 
centenário de Pombal. 

Ao passo que uma parte da imprensa se-
ria, guarda um silencio systentotico perante? 
& movimento dos estudantes, e continua a 
preoccupar-se diariamente com os dentes do 
sr. Fontes e coro os annos do hígg-life,- é bo-
nito e consolador vêr a maneira cavalheiro-
sa corno a Evolução desempenha a verda-
deira missão da imprensa, secundando tão 
brilhantemente a generosa iniciativa da aca-
demia. Comparando as resoluções da Evolu-

1 cão, d'essa cidade, na parte que se refrre ao 
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centenário, com asdecisões do claustro pleno, 
o contraste é frisantissimo, separa-o uma tão 
grande distancia como a que vae do canto 
roufenho das missas religiosas até ás enthu-
siasmo arrebatador das modernas manifes-
tações civicas. Valha-nos isso ao menos para 
accentuar ainda mais a profunda dissidência 
que existe entre o elemento official, que ar-
rasta pesadamente uma existencia miserá-
vel jungido a uma rotina bestialisadora, e o 
fervor verdadeiramente animador com que o 
publico illustrado, especialmente a geração 
nova vae protestando contra o dominio into-
lerante d'aquella tyrannia, desbastando e 
abrindo no meio d'esta sociedade um cami-
nho novo, que ha de conduzir-nos fatalmen-
te a um estado mais perfeito. 

Bravo)!. avante collegas... 
Perniitta-se esta expansão d'um especta-

dor enthusiasta. De boa vontade colloco o 
meu binoculo entre os joelhos para vos dar 
palmas. Bravo 1 

As brisas do norte trouxeram-nos esta se-
mana uns echos de batalha, que foram estru-
gir 110 parlamento, traduzindo-seem discursos 
estirados, em phrases vehementes, em ges-
tos descompostos e attitudes de pugilato, 
dignas manifestações do periodo agudo da 
rhetorica nacional. 

Ninguém pensa já no tratado de Louren-
ço Marques nem na carta de S. Magestade. 

Estão agora na ordem de todos os dias os 
acontecimentos do Porto. 

O tratado do commercio com a França 
também já permitte aos industriaes dormi-
rem socegados sobre as promessas espe-
rançosas do sr. Serpa. Tudo o mais foi pos-
to de parte para se discutir uma coisa que 
com uma simples leitura da lei eleitoral fi-
cava resolvida. 

Realmente nós não comprehendemos como 
se gastam sessões inteiras, com um assum-
pto d'esta ordem. Ou a lei foi violada ou não 
foi. Se houve abuso da auctoridade, casti-
guem-se os culpados, dé-se uma satisfação 
aos olfendidos, que 11'esse caso são o Porto, 
e o paiz inteiro, é a consciência nacional. 

repisar o mesmo as-lanro rempo perdido a 
sumpto ? 

Esta questão assim tratada só tem demons-
trado que no nosso paiz os homens públicos 
não entendem as leis, ou antes que as inter-
pretam diversamente conforme estão no po-
der ou na opposição. Eis em que se empre-
ga o nosso parlamento, em discutir de novo 
uma lei que já foi approvada. Acabem com 
isso, senhores, e passemos a outro assum-
pto, que não lhes falta em que se oceupem. 

Para fechar esta com chave de ouro, vou 
dizer-te, leitor, qual é a generalidade do 
programma do centenário de Pombal que a 
academia de Lisboa pretende celebrar. 

A ideia fundamental é a fundação de uma 
escola de ensino livre por subscripção na-
cional, dependendo a latitude da sua acção 
educadora dos meios de que dispozer a com-
missão. Insiste-se também no programma na 
apresentação de um manifesto ao paiz, re-
clamando dos governos a expulsão dos je-
suítas. 

Realisar um congresso académico onde se 
discutam as bases da futura federação dos 
estudantes portuguezes, traduzindo este pen-
samento, que ahi nasceu nas festas de Ca 
moes, a necessidade que tem a academia de 
se constituir definitivamente numa entidade 
distincta, independente, e abrindo assim um 
vasto campo ás nossas iniciativas, que são 
sempre elevadas, mas a que até hoje só tem 
faltado o prestigio da união. Haverá também 
um cortejo cívico, trasladação dos ossos do 
marquez do jazigo de familia para os Jero-
nymos, abertura duma exposição dos tra-
balhos de pintura e desenho dos alumnos de 
todas as escolas publicas e particulares do 
paiz, saráus, recitas, etc. etc, 

Ora ahi tens o que elles querem fazer. 
Agora dize-me se isto tudo não merecia da 
maior parte da imprensa ao menos uma no-
ticia ; mas estamos certos que merece a tua 
adhesão e que terá também o apoio do paiz... 

«INOCULO. 

C A M B I A N T E S 

TENTAÇÃO 

Era muito galante a Paulkiita. Tinha dez 
annos. Via-se passar todas as manhãs para o 
collegio, com o seu cazaco ctaro sobre o ves-
tido preto, os cabellos caidos, louros, anne-
lados, sob um chapelinho de veludo com ti-
ras de setim. 

Ao lado ia a creada, uma rapariga alta, 
vermelha, toda saúde e vida, embrulhada 
n'um chalé cinzento de barras pretas, cujas 
franjas, na frente, caiam sobre um grande 
avental branco. 

Paulina era delgada, viva; tinha uma phy-
sionomia insinuante, meiga, onde sobresaiam 
dois bellos olhos azues, doces como veludo, 
espreitando por entre as compridas pesta-
nas. Quando lhe fallavam, corava muito, e 
parece que se lhe humedeciam os olhos; 
pintava-se-lhe então toda a innocencia no 
rosto. 

Era adoravel assim! 
Quando a via passar com as pequeninas 

mãos no seu regalo branco, e lhe dirigia 
alguma palavra que lhe despertava o rubor, 
sentia desejos de a beijar na face immacu-
lada, onde se mostrava aquella alma branca 
e impolluta. 

Seguia-a muito tempo a admirar a gen-
tilesa do seu corpo de creança. 

Eu adoro as creanças ! Aquella fronte se-
rena, aquelle limpido olhar, onde não trans-
parece ainda um leve vestígio das mil pai-
xões humanas, encanta-me. Sinto-me attra-
hir pelas suas almas candidas ainda a desa-
brochar, como uma pequenina flôr de sua-
víssimo perfume; almas transparentes como 
um formoso lago dormente, tranquillo, que 
nem a brisa agita. Quando as vejo no seu 
pequeno e casto leito branco, dormindo man-
samente com os lábios descerrados n u m 
sorriso, sinto atravessar-me o espirito uma 
saudade vaga e indefinida. As suas conver-
sas francas, sem um único pensamento re-
servado, deliciam-me. 

Por isso eu olhava sempre Paulina com 
uma.SiYa gyiimathia,.e. nunçajeixava ndeavig 
muito seria, como uma pequenina senhora, 
subindo-lhe ás faces um rubor intenso. 

Um dia a minha ousadia foi mais longe— 
pedi-Ihe um beijo. A creada olhou-me com 
espanto por sobre o chalé cinzento, e a Pau-
linita toda afogueada apressou o passo. 

Nresse dia nem ficou por muito tempo, 
como costumava, a admirar uma grande bo-
neca n'uma vitrine ao fundo da rua. Aquel-
la boneca, possuir aquella boneca, eis o pen-
samento fixo, o único que occupava a sua 
mente de creança. E todos os dias, emquan-
to a creada escutava os protestos d um po-
licia de grandes bigodes torcidos, Paulina, 
encostada á vitrine, fazia os cálculos da toi-
lette e do berço que arranjaria para aquella 
menina, se a possuísse. 

Mas os meus pedidos repetiram-se tantas 
vezes, que a creança acostumou-se, e já pa-
rava novamente na sua contemplação. 

Um dia approximei-me. 
— Gosta dessa boneca? perguntei. 
— Gosto, respondeu muito corada. 
Era a primeira vez que me fallava. 
— E se Ufa desse, tornei eu, dava-me 

um beijo em paga ? 
Paulina envolveiPme com um olhar dos 

seus grandes olhos azues e fugio. 
Succedeu mais algumas vezes assim. 
Um dia ao passar para o collegio, encos-

tou-se á vitrine, mas derepente o seu for-
moso rosto encheu-se de tristeza. 

A boneca não estava lá. 
Olhou silenciosamente para acreacia, como 

se (|uizesse mostrar-Ihe o seu pezar, e se-
guio para deante com um suspiro. 

São assim as tristezas das creanças! 
Na manhã seguinte, quando a Paulinita 

passava por mim, desembrulhei um jornal 
e mostrei-lhe a boneca. 

— Ah ! exclamou ella; e a fronte toda afo-
gueada illuminou-se-lhe com um sorriso. 

— Então dá-me o beijo pela boneca ? 
Não me respondeu; continuou a andar, 

mas voltou-se muitas vezes para traz. 
No dia immediato mostrei-llfa outra vez. 
— Então dá-me o beijo ? 
Paulina olhou para mim muito corada, e 

voltando-se para a creada com um sorriso 
encantador: 

— Tu não dizelp nada ? 
- —Nada, menina. 

Então a creança pegou-me 1 na mão, e, 
levando-me ao vão d uma porta, apresentou-
me a face aveludada onde imprimi um bei-
jo- ^ ^ T "" 

Depois pegou na boneca e fugio radiante 
de contentamento. 

Quando agora a vejo, admiro a belleza da 
mulher, mas tenho saudades da graça da 
Paulinita. 

COIMBRA. 

FERNANDO COUSIN. 

Vivia-se bem, ainda ha pouco, n'uma se-
rena existencia de tranquillidade. 

A lei da divisão do trabalho actuando 
n'esta sociedade dócil dava os resultados 
mais satisfactorios, os fructos mais saboro-
sos. 

Cada cathegoria, dentro da sua esphera, 
ia cooperando no concerto consolador d'uma 
enorme paz, a paz de quem se sente com a 
consciência regalada e a bolsa rica. 

Era magnifico! Quanta harmonia se não 
continha n'este agoismo de cada classe, na 
delimitação precisa, sem invasão sensível, 
de cada uma das funeções I 

O agricultor tratava das vinhas e pensava 
no phyloxera, cuidava das terras e dos gados, 
e importava-lhe pouco o que fazia a arte, a 
sciencia ou a politica. 

O industrial e o commerciante iam reali-
sando as suas transacções, felizes com a 
tranquillidade que Ufas fecundava. 

O jornalismo realisava verdadeiros tours 
de force para encher as suas columnas de 
alguma cousa que satisfizesse as exigencias 
dos leitores. (Quantas vezes o conseguio, 
illustre leitor?) 

As aca lemias também como sempre; ar-
rastando aquella vida que todos lhe conhe-
cem. 

O parlamento, afina flôr das individualida-
des eminentes de todo o paiz, o que o cadinho 
infallivel da eleição pôde apurar de mais sa-

semana é, 

M f o 
do rhetorica. 

Soberbo I Que outra cousa se ha de fazer 
neste bello regimen constitucional? 

Ainda assim era a obra mais innocente 
d'estes senhores. Sempre é melhor do que 
approvar eleições como a de Angoche. 

E as cousas não iam mal assim nesta 
tranquillidade de quem trata do que lhe per-
tence e não se mette na vida alheia 

De repente porém uma nota discordante 
vem quebrar esta santa harmonia. 

Foi o tratado, o maligno tratado de com-
mercio. 

Em seguida os acontecimentos do Porto, 
e por ultimo o pugilato no parlamento. 

Dir-se-ia que um espirito mau abria entre 
nós a fatídica boceta da discórdia. 

Aquella divisão de funeções, inalteravel, 
quebrou-se. 

O operário deixa a oflicina e corre ao 
meeting, o negociante ameaça fechar a loja, 
o patrão a fabrica, o parlamento abandona a 
rhetorica e começa a usar de outra especie 
de argumentos com- certeza mais poderosa 
o — sôco. 

E a academia envolve-se nas agitações do 
Porto, dá vivas ao partido progressista e faz 
ovações aos mestres. 

De todos estes acontecimentos o que nos 
dá margem a considerações mais lisongei-
ras é, não podemos negal-o, o pugilato no 
parlamento. 

Temos em alta consideração o movimento 
contra o tratado. E certo que elle contra-
ria o desenvolvimento das nossas industrias 
e revela no contratador qualidades que nada 
o honram. E' certo que as reclamações dos 
industriaes e commerciantes são perfeitamen-
te justas e dignas. Apoiamos sinceramente 
o seu resentimento contra a burla do in-
quérito, mas toda esta questão não vem re-
vellar-nos nada de novo nem a respeito dos 
governos nem dos industriaes. Por um lado 
conhecemos de sobra o patriotismo e capa-
cidade de quem nos dirige e por outro sa-
bemos que todos os tratados tem produzido 
mais ou menos agitações da parte dos gru-
pos menos favorecidos. 

Quanto aos acontecimentos do Porto, sa-
bemos também que os portuenses são bem 

capazes de repellir com energia as prepo-
tências dos governos. Terão muito que re-
pellir porque no plano inclinado em que se 
acha, o governo representativo precisará re-
petidas veze§ de lançar mão de expedientes 
d'«ssa ordetft. 

Ora a nota coracteristica da 
quanto a nós, o pugilato. 

Bravo, srs. deputados, gosto de os ver 
assim com um pouco menos de rhetorica e 
um p >uco mais de dignidade. 

Cincoenta annos de rhetorica tem já can-
sado e enjoado toda a gente. 

As vossas retumbantes apostrophes, os 
vossos tropos exquesitos, as vossas arengas 
rendilhadas iam produzindo na nação um 
effeito simplesmente soporifero. 

De tempos em tempos apparecia algum 
artista de maiá*nomeada que conseguia pren-
der um pouco as attençõés; no debute al-
ernçava enchente, mas pouco a pouco o pu-
blico rareava. 

Tornava-se necessaria, urgente, uma nova 
ordem de espectáculos, para brilho da ins-
trucção e proveito do emprezario. Era real-
mente difficil, attento o descredito da com-
panhia, que não era capaz de alterar o esta-
fado reportorio de ha 50 annos. 

O problema resolveu-se e parece-nos que 
d'aqui por diante as enchentes se contarão 
pelos dias no circo de S. Bento. 

Salve gloriosos athletas do parlamento! 
As instituições estão salvas e prestes para 
os mais rijos embates. 

Uma nova era acaba de abrir-se na poli-
tica portugueza. Para que serve a sciencia e 
que préstimo pôde ter a palavra ? De hoje 
por diante o que se quer é musculo. A edu-
cação nacional deve dirigir-se exclusivamen-
te á perfeição muscular. Viva a gymnastica, 
viva o mudo de Alcantara 1 

A s n o s s a s C o l o n i a s 

É na realidade de extranhar o procedi-
mento dos nossos governos no que respeita 
ás nossas colonias em presença da admiravel 
insistência dos inglezes em quererem absor-
mil. 

Era hontem o tractado de Lourenço Mar-
ques, que n'aquella nosga possessão e em 
toda a Africa Oriental apenas nos deixava 
uma dominação nominal o qual para gloria 
dos nossos governos será approvado! 

Temos na costa Occidental vastíssimas pos-
sessões; temos no terrítorio ainda não avas-
salado uma via fluvial de commercio, a mais 
importante n'aquellas paragens, o Rio Zaire; 
e os nossos governos sempre têm olhado 
com indifferença para uma região tão valiosa, 
ou por desleixo ou com receio da nossa fiel 
alliada que, a nosso vêr, tem sido o único 
obstáculo á occupação portugueza das duas 
margens d'aquelle importante rio. 

É não querer vêr. Logo que o Zaire seja 
occupado por qualquer outra nação que não 
sejamos nós, o importantíssimo commercio 
de marfim e borracha que ainda hoje vae ao 
Ambriz, Quicembo, Ambrisete e Mucula man-
gue etc. isto é aos pontos comprehendidos 
entre o Loge e a margem esquerda do rio 
Zaire, excepto o Ambriz, cujo commercio 
de borracha e marfim ainda lhe vem pelos me-
nos caminhos, deixará d'alli apparecer, co-
mo já vae succedendo, e a razão é obvia : 
os negros que conduzem aquelles produ-
ctos ao litoral tem de fazer viagens lon-
gas, atravessando territorios sujeitos a di-
versos régulos a quem tem de pagar tri-
butos, quer na ida quer na volta, emquanto 
que descendo pelo rio trazem os seus pro-
ductos mais commodamente em canoas, e não 
estão sujeitos ás extorsões dos régulos e 
ás vezes ao roubo da totalidade das suas 
mercadorias. 

Quando Stanley chegou a Bôma, na mar-
gem direita do rio Zaire, ainda alli se não 
comprava um kilo de borracha; bem pouco 
depois, ou porque os negros comprehenderam 
que lhes era mais conveniente trazer os seus 
productos aos estabelecimentos do Zaire, ou 
em virtude de sugestões daquelle homem 
benemerito da humanidade, o commercio da 
borracha desenvolveu-se por tal forma que 
hoje contam-se aos milhares as toneladas 
d'aquelle producto, que annualmente saheni 
pela foz do rio Zaire; e devemos notar que 
a qualidade de borracha que alli se compra, 
é a melhor e a que melhor preço obtém nos 
mercados europeus. 
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Hoje os estabelecimentos, a que acima nos 
referimos, já se resentem da concorrência do 
mercado das feitorias do Zaire e isto que 
se dá em relação á borracha, succederâlem 
breve com o marfim. 

Os negros das duas margens do Zaire 
têm a superstição de que o individuo que 
tràz ao mercado um dente de elephante, 
conduz dentro d'elle a alma, ou mucuio, 
na linguagem do Congo, de alguém que elle 
como feiticeiro matou. 

Em virtude de tão arreigada e detestável 
superstição, se alguma vez pretende vender 
algum dente de marfim, é preciso que o negro 
o traga muito escondido e faça a sua transa-
cção sem que outros pretos o saibam, por-
que se nas povoações, por onde têm de pas-
sar ou d'onde veio, chegam a descobrir que 
elle leva marfim, aprehendem-lh'o, e faze-no 
pagar uma grande multa a que elles chamam 
mocano. 

É esta uma das razões porque o marfin 
escasseia no mercado do Zaire; porém com 
as missões inglezas que para alli tem ido e 
ultimamente com a missão de Stanley as 
superstições, como a que mencionámos, 
désapparecerão e o Zaire ha de ser o pri-
mèiro mercado da Africa occidental; o Am-
briz ficará limitado ao commercio do café e da 
ginguba, e assim os outros estabelecimentos 
ào norte d'este ponto até á Ponta do Padrão. 

Uma vez que faltámos em Ponta do Pa-
drão será bom mencionar um facto que bem 
caraCterisa o interesse, que a nossa boa al-
liada tem por nós. Quando Diogo Cam des-
cobrio a foz do Zaire, collocou na margem 
esquerda na ponta extrema sul um padrão de 
pedra, como era costume dos nossos pri-
meiros navegantes, o qual attestasse aos 
vindouros que nós tínhamos descoberto 
aquella região, e tínhamos sido os primeiros 
europeus que por alli tinham passado. Com 
o andar dos tempos o padrão foi destruído, e 
o marquez de Sá da Bandeira que sempre 
procurou tornar bem patente o que fizemos 
e o que valemos, mandou alli collocar novo 
padrão; pois bem querem saber o que fize-
ram os inglezes? Pouco depois de retirar o 
navio de guerra portuguez que tinha condu-
zido e collocado a pedra que devia continuar 
a servir de prova dos nossos direitos áquel-
ía região, foram para alli fazer exercio de 
artilheria, servindo-lhe de álvo o padrão que 
hoje lá jaz em ruínas, ou de que talvez ago-
ra nem essas existam. 

E os nossos governos abandonam o Zaire 
e não procuram occupar uma possessão nossa 
e de tanta importancia ? ! 

Continuaremos. 

A Evolução vem hoje pedir licença, para 
apresentar nas suas columnas o nome do 
maior benemerito, do caracter mais altruísta 
e mais abertamente grandioso e nobre que 
a um misero mortal é dado conhecer. 

Honrando-nos em citar o heroe—astro lu-
minoso, de que nos confessamos humílimo 
sabeista—lemos orgulho de prestar home-
nagem ao vulto mais singular e phenome-
nalmente extraordinário não só da península 
mas da Europa inteira. 

Se ainda não advinhastes o nome de quem 
me inspira. 0 povos que me escutaes,—al-
tenção, que eu vol-o digo. É não se 
perca uma syllaba, é... Joaquim...—tíerthol-
dirího? não, mais ainda : Antonio Gonsalves. 
' Quem conseguiu ser mais depresa conhe-
eido? quem, como elle, soube alliar á velha 
tbeoria d'uma fita sobre um feltro a theoria 
nioderna e genial do .imposto sobre o voto ? 

Porque lançar o imposto sobre o feltro e 
o voto n'uma fita—de papel, é verdade—fá 
alguns utopistas tinham imaginado, tomados 
dexaltação febril em momentos anormaes 
dum arrojo delirante. 

Mas, ai I pensadores incomprehendidos, 
só viram scepticos sorrisos, não ouvindo 
mais do que agudos epigrammas. Ao Joa-
quim do voto—assim é conhecido nas lides 
hodiernas—estava destinada a gloria impere-
cível de bem estabelecer e sabiamente re-
solver o intrincado problema. Fallou Joaquim 
Antonio e, sulcando de rugas graciosas o seu 
líu^o rosto chinez, elle serenou as multidões 
inquietas e dizendo: 

A fita sobre o feltro, o imposto sobre o 
voto. 

Como é sympathico 1 Modesto, por natu-
reza, de recursos extraordinários, não quiz 
matar pelo confronto as notabilidades que 

encontrou. Elle podia mostrar-se intelligen-
te, espirituoso e fino. Não quiz. 

Salvé! Joaquim Cezar Gonsalves! sobre 
uma çhapelleira trinta formas te contem-
plam. És grande I serás immortal! Tu, que 
assentaste a mão na força de tuas obras, 
soubeste assentar as convicções no pello do 
teu engenho... 0 ineffavel Joaquim, já nos 
deslumbra a gloria que irradias. Queríamos 
dizer o contrario; queríamos fallar no pello 
dos teus chepeus e nas tuas forças d enge-
nho. Errare humanum est. Se tens a curio-
sidade de saber a significação dos signaes 
mysteriosos : Errare humanum est, deita so-
bre nós o chapéu largo do perdão e dar-te-
emos a chave d'aquella cifra. Mas guarda 
segredo. 

Agora, um pedido. Hão de dizer-te alguns 
collegas teus: Um deputado, se representa, 
em especial, o seu circulo, é para os inte-
resses geraes, representante de todo o paiz. 
Isto é verdade, fica sabendo, que pódes al-
guma vez, precisar. És portanto meu repre-
sentante e eu lembro-te a seguinte propos-
ta para tu apresentares: 

Proponho que seja exceptuado no paga-
mento do voto o eleitor que desconhecer a 
importancia d'este direito. 

Approvada como é de esperar, livra-te 
de pagares 3$000 reis que pechincha, seu 
Joaquim!—em cada eleição. E, se chegares 
a ser o único eleitor nas condições de ficar 
dispensado, dou-te já meus parabéns, pela 
massada, a que te poupam, de visitar S. 
Bento. 

B A B I N E T . 

NOTICIÁRIO 
Onde está a estação civilisadora do Zaire ? 
Isto faz-nos lembrar esses papeluchos que 

por ahi se vendiam trazendo enigmas, como 
este :—onde está o gato ? 

A sociedade de Geographia de Lisboa des-
pertada pelo exemplo que nos deu a Bélgi-
ca e animada pela boa vontade e espirito 
patriotico que a caracterisa, conseguira (?) do 
governo a promessa do estabelecimento de 
missões civilisadoras no Zaire no Bihé e 
Nyassa. A primeira parecia assumpto decidi-
do e sobre o qual não havia duvida alguma; 
já havia chefe para a estação; o pessoal estava 
contractado, os estabelecimentos comprados 
e já para armar ao effeito se tinha posto em 
espectáculo no nosso bello arsenal da mari-
nha, a casa em que devia residir o chefe da 
estação; mas quando todos nós pensavamosj 
que a estação civilisadora no Zaire era pon-
to assente, o sr. Queriol, nomeado chefe 
d'aquella estação, péde a sua demissão, mo-
tivada pelas desconsiderações d um minis-
tro, que, ao que parece, é leigo no que res-
peita a assumptos coloniaes, e as nossas 
estações civilisadoras ficarão em embrião (?) 
e o Vilhena irá para a estação naval d'An-
gola ter o destino dos nossos navios de 
guerra que estacionam n'aquellas paragens... 
ficar em breve a servir alli de pontão de 
registo, como succedeu com a celebre D. 
Henrique e outros navios na nossa armada! 

O sr. Mello Gouvêa bem merece da pa-
tria e se s. ex.a não tivesse outro jus á sua 
consideração, bastava o ter s. ex.a consegui-
do que a única estação civilisadora que ha-
via probablidades de levar a effeito, no ponto 
mais importante nas nossas colonias, ficasse 
em projecto, para nós pedirmos para s. ex.a 

uma commenda qualquer... a de Isabel a Ca-
tholica por exemplo. 

Pessoa que nos merece toda a confiança, 
communica de Santarém á Evolução a exis-
tencia d'um duello a socco e murro clássicos. 

Não se pareceu com os duellos dos srs. 
Navarro e Yaz-Preto, Ma ri anno e Tliomaz 
Ribeiro, nem ainda com um outro onde se 
apresentou o sr. visconde d'Altas-Moras. 

Travaram-se os antagonistas de rasões que 
não convenciam a qualquer d'elles e termi-
naram com argumentos decisivos, pesados 
convicentes a valer. 

Esmurraram-se. 
—Têm os ociosos pábulo para trez dias, 

tempo que uma novidade dura. Esquece-se 
em seguida até vir novo escandalo que en-
tretenha os parceiros. 

As causas da lucta foram questões relati-
vas á arrematação da carne. 

—Nós sentimos estes factos, porque—elles 
envolvem sempre uma apreciação desfavo-
rável. 

Matricularam-se no concelho da Gollegã 
em instrucção primaria o anno lectivo de 
1880 a 1881—70 varões e 68 meninas. Nem 
do sexo masculino nem do feminino se apu-
rou um só alumno. 

—É fácil de ver quanto a instrucção anda 
descurada n'este concelho, que representa 
uma das localidades mais abastadas e mais 
trabalhadoras da Borda d'Agoa. É realmen-
te pena que se deixe chegar a tão desastra-
do atraso o que deveras importa à mocida-
de actual. 

—A quem competir, ousamos pedir pro-
videncias energicas, acertadas e urgentes. 
Veja o sub-inspector de instrucção primaria 
da respectiva circumscripção o que lhe in-
cumbe fazer e não demore os seus serviços 
n este sentido. Estamos cerlos que não tere-
mos de reprehender ninguém e antes nos 
apraz elogiar quem digno credor se torna 
dos nossos louvores. Diga-se ainda que sabe-
mos castigar, quando fôr necessário. 

0 official que commanda o Julio de Vilhe-
na que irá acabar no porto de Loanda chega 
a Lisboa a tempo de poder ainda assistir ás 
melhores recitas em S. Carlos, e passará 
os mezes de fevereiro e março em Portugal 
ondí o tempo não é n'estes mezes tão áspero 
como em Londres! Sempre é bom ter padri-
nhos, como o sr. Mello de Gouvêa. Que im-
porta o paiz se ha a satisfazer os desejos 
d'um afilhado I? 

Assim, assim! 

Zé Povinho ou a victima do regimen pa-
ralatnenlar.—É o titulo de um folheto de 71 
paginas, em que o seu auctor—um veterano 
da liberdadé — apresenta desafogadamente 
as suas idéas politicas. 

Transparece, em todas as paginas, tão sin-
cera e viva convicção que mal permitte no-
tarmos que uma ou outra ideia é imprati-
cável, que ha períodos em contradicção. O 
pouco espaço, de que dispomos, obsta a 
prestarmos a homenagem d'uma longa cri-
tica, o que a obra aliás merecia pela sa-
nidade de intenções que á sua feitura pre-
sidiu. O auctor julgára possível, dentro da 
monarchia representativa, todos os progres-
sos, se esta não sofismasse o desempenho da 
sua missão; reconhecendo porém, que outra 
coisa não acontece, faz profissão de fé repu-
blicana nas palavras que seguem: «Que caia 
(a monarchia) para nunca mais se levantar, 
porque já está plenamente demonstrada a sua 
incapacidade governativa, e com ella o povo 
continuaria a ser mais escravo ainda do que 
no regimen do governo absoluto.» O partido 
republicano não tem senão que felicitar-se 
com adhesões convictas como esta. 

Permittindo-nos o direito de differir das 
ideias do opusculo n'um ou n'outro ponto, 
reconhecemos que elle encerra enorme co-
pia de verdades, cuja vulgarisação nunca é 
excessiva. 

Agradecemos novamente a offerta do exem-
plar, que devemos á amabilidade do auctor. 

Recebemos o 1.° fascículo d'uma publica-
ção d'uma evidente utilidade pratica. Que-
remos referir-nos ao Conselheiro do povo — 
Mantitil pratico dos cidadãos portuguezes— 
para cada um se dirigir e requerer por si, 
sem dependencia de procuradores, nos tri-
bunaes e repartições publicas, segundo as 
leis do reino. 

Seria ocioso encarecer o mérito da obra 
que se propõe tão importante serviço. A 
obra será distribuída em 10 fascículos : 1.° 
tribunaes civis, 2.° tribunaes criminaes, 3.° 
tribunaes administrativos, 4.° tribunaes com-
merciaes, 5.° repartições ecclesiasticas, 6.° 
contribuições, 7.° recrutamento, 8.° guia dos 
candidatos a empregos públicos, 9.° direitos 
civis e policos, 10.° contratos, procurações 
e testamentos. 

Ao seu editor, o sr. João José Baptista, 
nossos agradecimentos. 

A commissão. dos estudantes de Lisboa 
prosegue incansavel os seus trabalhos ten-
dentes a coinmemorar dignamente o cente-
nário do nosso eminente estadista—marquez 

de Pombal. Na sua sessão de 27 de janeiro, 
decidiu ella: 1.° Que se realise na noite de 8 de 
maio, dia do centenário da morte do marquez, 
um grande sarau litterario-musical cujopro-
dncto será destinado ao instituto que pre-
tende fundar em sua memoria; 2.° Que ha-
ja cortejo cívico. 

Tomou outra resolução que, embora não es-
teja intimamente ligada ao fim principal, ser-
virá comtudo para abrilhantar a festa; é ella: 
3.° Que um passio fluvial em honra dos es-
tudantes que forem assistir ao congresso aca-
démico que por essa occasião se ha de rea-
lisar com fim de firmar a confederação dos 
estudantes portuguezes, ideia que nasceu 
por occasião da celebração do centenário de 
Camões em Coimbra. Deve já ter reunido a 
grande commissão para continuar os seus 
trabalhos. 

Que os nossos amigos e collegas de Lis-
boa recebam as mais cordeaes e enthusias-
ticas felicitações pela sua extraordinaria e 
intelhgente actividade. 

Publicámos na Evolução de 29 de janeiro 
ultimo o mappa estatístico de instrucção pri-
maria official em Abrantes, relativo ao anno 
lectivo de 1880 a 1881; dissemos ser esta 
villa notável uma das localidades que mais 
tem cuidado da instrucção. 

Deprehendemos, porém, de uma noticia 
da Porta-Ferrea que Abrantes não merecia 
ser elogiada sob este ponto de vista. 

Quem redigiu a local da Evolução tinha 
diante de si, sobre a sua mesa d'estudo, um 
mappa estatístico, official, das escolas d'in-
strucção primaria, pertencentes ao districto 
de Santarém e pelo qual se regulou. 

Confrontando os resultados obtidos nos 
diversos concelhos que constituem o distri-
cto, reconheceu-se que Abrantes se avanta-
java e distinguia. 

O que é certo e seguro é que os dados 
officiaes garantem a veracidade das nossis 
indicações. 

Não nos importa, ou antes e melhor, não 
cuidamos de indagar os meios de prova que 
presidiram á confecção da estatística official. 

Agradecemos á Democracia portugueza as 
transcripções que fez do penúltimo numero 
do nosso jornal. 

-=R—— 

Prevenimos os nossos estimáveis correli-
gionários da Folha Nova de que não temos 
ha dias a honra da sua visita. 

Diz a Folha do Poro : 
«Ha dias o sr . Oliveira Ramos escreveu 

na Folha Nova o necrologio da Evolução. 
Agora o sr. Accademicus... vem dizer-nos 

no Diário da Manhã que se acha só grave-
mente doente, e, como eximio medico queé, 
diagnosticou a enfermidade de anemia. San* 
to Deus, que terrível moléstia 1 Então, se 
algum santo lhe não acode, vae para as mal-
vas, na sua opinião I Pois olhe, aqui estou 
eu que, não acreditando nada no poder dos 
santos cá para estas coisas, estou plenamen-
te convencido de que a sua anemica doente 
ainda não vae d esta. Algum milagroso san-
to pedirá por ella. São modos de pensar, e 
por isso não se zangue se a vir continuar 
robusta e sã. 

Sempre estas invejinhas de soalheiro pa-
ra descoroçoar as melhores vontades! Mas 
perdem o tempo.» 

Agradecemos estas palavras que nos dis-
pensam de fazer qualquer rectificação. 

N o t i c i a s t T O d e n i f r a 

Em nome da verdade. 
Não quizemos deixar passar sem nm cor-

rectivo, o menos verídico facto, de que o 
prior em questão, tinha respondido em 1872 
a uma policia correcional. 

Pezavam sobre elle as accusações expos-
tas no n.° 7 da Evolução, mas um caso im-
previsto o libertou d'aquelle incommodo. 

Foi elle o ter-se dado como suspeito o 
juiz e seus substitutos! 

Na comarca mais próxima onde tinha de 
responder, em vista do succedido, aconteceu 
uma outra imprevisão, e assim ficou livre. 

0 nosso estimável correspondente conftur\ 
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diu este facto com outro. Queria de certo 
referir-se ao prior-pharmaceutico (I), outro 
aspecto sob que se apresentou também. 

Metteu-se um dia com drogas e deu em 
droga, pois que em maio de 1874 respondia 
a uma audiência por ter vendido um pro-
ducto prohibido. Foi porém absolvido. 

Deu-se aqui um acontecimento que me 
impressionou desagradavelmente. 

O sr. Augusto Neves dos Santos, logista, 
tinha á venda uma pequena porção de arroz, 
que lhe sobejàra de dezembro, e que em 
tempo competente dera ao manifesto; este 
anuo já, o'fiscal do real d'agua tomou co-
nhecimento do facto, julgo que até partici-
pado pelo proprio interessado. 

P íiscal aconselhou-o então a que vendes-
se o arroz por todo o mez de janeiro, que 
não lhe adviria, responsabilidade alguma. 

Agora, caso inaudito, o genero é appre-
hendido e o dono multado ! A occasião foi 
azada porque o manifesto, como inútil, ras-
gára-se. 

Aconselhamos o sr. Neves a proceder con-
tra quem não sabe ou não pôde cumprir 
com as funcções do seu cargo, caso tenha 
testemunhas. 

Se os poderes competentes tomassem em 
conta estes desvarios de auctoridade, para 
os castigar, era um grande bem para os 
povos, onde representam a justiça e morali-
dade. 

Temos por cá uns policias a fazer não sei 
o que. 

É Odemira uma terra tão pacifica a ponto 
de os aturar; verdade é, que temos aturado 
o tal celebre prior e ha muito tempo. 

N outras eras, em que não havia candiei-
ros de illuminação publica e menos ordem 
do que hoje, vivemos bem sem estes bele-
guins. 

Não posso harmonisar a civilisação e li-
berdade d um povo, com estes espiadores 
do seu similhante. 

A sua ignorancia e pouca educação, fal-os 
julgar superiores, e nas terras pequenas, 
onde se distinguem pelas fardas e são ob-
jecto de admiração do Zè, incham-se de 
importancia e eil-os a serem o incentivo de 
desordem. 

O povo, que se aquietaria com uma admo-
estação de pessoa conhecida, reage á inti-
mativa d um beleguim, que não viu mais 
gordo, cuja auctoridade desconhece e por-
tanto o surprehende. 

O ex.rao administrador d'este concelho po-
der-nos-ia libertar (Vestes homens, que nos 
provocam com a sua presença, e aqui o mais 
que fazem é ganhar o seu soldo sem traba-
lho e prender ás vezes por entretenimento. 

Ao enviar-lhe esta correspondência, pre-
occupa-me a falta de espaço 110 seu sema-
nario; desejava tractar d um assumpto que 
me merece importancia. 

Direi pouco sobre elle e se um dia poder 
foliaremos. 

Em conversa, ouvi foliar da possibilidade 
de formação d u m centro republicano em 
Odemira. 

Julguei que não passaria d uma conversa 
a proposito, vejo porem que se alimentou 
esperanças de o realisar. 

Se ao menos permittirem a' minha opi-
nião, que não aspira a impôr-se, dir-llie-hei 
que é muito melhor 110 estado actual, orga-
nisar uma escola primaria onde se ensine a 
lér o povo analphabeto, e assim ter-se-ha 
dado um passo mais avançado no caminho 
da civilisação e practicado um aeto mais con-
cernente ao fim a que nos dirigimos. 

O padre que se submetteu ás leis da Re-
legião de Christo, sem as comprehender; 
que é um ministro d essa Relegião sem a 
servir; que é um escriba sem o poder; este 
padre a quem a opinião publica stigmatisou 
por vezes com epithetos apropriados aos 
actos que practicava, deu ha poucos dias 
uma prova eloquente de. seguir o exemplo 
do Divino Mestre, mas em contrario. Aquel-
le recebia insultos, este insulta. 

Mas, o que s.3 espera de espíritos fracos, 
cValmas pequenas ? Podem elles dar o que 
não tem? 

A falta de delicadeza, a apparição de qua-
lidades que rebaixam o homem, encontram-
se em todos os actos com que este padre 
faz lembrar a sua existencia. 

Para um secular era muito, para um sa-
cerdote não ha classificação I 

Continue, pois, padre, o premio espe-
re-o..., um dia chegará. 

Lembre-se que os máos, se se furtam á 
punição das leis dos homens, ainda outras 
sobre si imperam, e crueldade até, no leito 
da dôr, na despedida da vida, é que são 
implacaveis para . quem tão mal soube com-
prehender a sua missão na terra. Avante, 
pois. 

Não nos occupemos mais com o modo de 
manifestação d'um padre que segue a prag-
matica. 

Segue-se tractar agora d'um assumpto 
qne vem bem exposto no n.° 122 da Liber-
dade de 4 de novembro de 1880, e que trans-
creveremos com a devida vénia, ou resumi-
remos n'uma noticia mais fundamentada. 

Odemira, fevereiro de 1882. 

(Do nosso correspondente) 

R i b e i r a d e S a n t a r é m 

Amigo. 

Veio produzir uma grande sensação n'esta 
terrinha, (berço dos Lés Gallegos e outros 
typos mais ou menos reinadios e areentos) 
a minha ultima correspondência. 

Todos pretendem ter advinhado quem é o 
sujeito que se acha envolto no pseudonymo 
de Barracana. Uns dizem — vi-o, falei-lhe 
apalpei-o, é muito meu amigo, esteve aqui 
ha bocado a deitar o monoculo para a Rapo-
sinha e foi mesmo agora ali para Traz do 
Tejo com a tia Narcisa que anda á procura 
çTuns frangãos etc. 

Outros dizem: eu é que sei quem é o 
typo, é alto, tem o cabello preto, bigode pe-
queno, nariz comprido, usa calças de bocea 
de sino e chapéu á Marialva sempre deitado 
para traz, é empregado, não é máu rapaz 
mas têm cinco namoros etc. etc. etc. 

Finalmente outros não pretendem ter ad-
vinhado qnem é o Barracana e limitam-se á 
leitura da correspondência sem commenta-
rios. 

O que é certo é que o pretendido auctor 
da correspondência vai-se rindo de todo estt 
pagode (phrase muito sua predilecta) sem se 
importar nada com isso, e eu embrulhado 
no meu capote de gola de... vou continuando 
na tarefa que me propuz; e vou-lhe gritan-
do de vez em quando, cá está o Dequin-
quim. 

Teve logar, hontem2G, a audiência para 
se julgar a causa em que era auctor o paro-
dio da freguezia de Santa Iria e réo o sr. 
José Montez dos Reis. 

Foi cheio de peripecias engraçadas este 
acontecimento. 

Depuseram contra dois policias, um dos 
quaes, segundo me aifirmaram, estava met-
tido, como vulgarmente se diz, em Valle de 
Lençócs (se lá 11'aqueJle valle ha lençóes) 
sonhando talvez que o escutar ás portas é a 
sua missão cá n'este mundo. 

0 que valeu muito ao pobre réu foi o de-
poimento favoravel do sr. prior que, apesar 
de ter muita Vontade d'ensinar esta sacia, 
(como ainda ha poucos dias disse) desculpou 
o procedimento do réu n um discurso breve 
e recheado de bons conselhos mostrando 
mais uma vez a sua particular predilecção 
pelo sexo a que pertence. 

N. B. No discurso, o sr. prior não se ser-
viu d umas phrases bonitas, mimosas e deli-
cadas de que se serviu outro dia na occasião 
d'um casamento. O réu foi condemnado em 
10 dias de prisão remíveis a 100 réis e nas 
custas do processo. 

Vão em breve realisar-se quatro casamen-
tos civis cá no concelho. Um na freguezia 
da Povoa, outro na de S. Vicente, e dois na 
d'Achet , tudo por questões com a padra-
Ihada. Hurrah pelos noivos. 

0 tempo continúa muito regular. Os tra-
balhos do campo estão bastante adiantados. 

Vai arborisar-se a nova rua de—Traz do 
Tejo, onde deve ficar nm passeio lindíssimo 
para que as nossas elegantes e formosas 
patrícias vão respirar um ar puríssimo. 

Fica um passeio lindíssimo, e deve-se tão 
util melhoramento ao sr. Adrião da Costa 
Malfeito vereador encarregado das obras 
d'esta freguezia. 

Adeus até breve. 
Barracana 

D o p o e m a i n é d i t o R O D O L P I K O 

C' etait un des matins si tristes de 1'automne 
Oú tout semble obscurci par un sombre brouillard, 
Oú dépouillè, 1'arbuste en gémissant frissonne 
Oú 1'aspect de la terre attriste le regard. 

L'uni ver s endormi ne sent plus dans ses veines, 
Comme aux jours du printemps, la eéve trèssaillir; 
Et 1'araant qui, pensif, s'égare dans les plaines, 
iVeutend plus dans les fleurs un amoureux soupir. 

Une alouette au loin vole, seule et muette, 
Elle a froid et la brume étoulfe sa chanson, 
Aussitôt que 1'aurore a paru, la pauvrette, 
Pour monter au soleil, aquitté le sillon. 

Sans doute elle ignorait que parfois la lumière 
Peut tromper, n' étre pas 1'indice d'un beau jour 
Et ['imprudente monte, alerte, matinière, 
Cherchant un rayon d'or pour clianter son amour. 

Mais, hélas I de partout le brouillard 1'environne; 
Elle vole au hasard; la terre a disparu; 
Le ciei est toujours sombre, et la pauvre mignonne 
Sent sa plume tremblce sous un vent inconnu. 

Ah I tromble, c'est le vent de toute chose humainc 
Qui depuis six miile ans gele Thumanitè, 
Qui porte la poussiére aux arbres de la plaine: 
C'est le vent glacial de la realité. 

E. ZOLA. 

REVISTA ESTRANGEIRA 

Foi sustituido o ministério presidido por 
Gambetta por outro presidido por Freycinet 
que nas duas casas do parlamento fez a se-
guinte declaração: 

«Um paiz como a França necessita de li-
berdades e de progresso. Vós nos auxilia-
reis para realisar e assegurar estes altos 
fins. 

Talvez que os reaccionários exultem com 
a nomeação de Freycinet para presidente do 
conselho; mas é certo que ao lado d'elle 
está Ferry que saberá moderar qualquer 
desvio d'aquelle estadista, 

Em vista das affirmações de Freycinet 
feitas no seu discurso em Montauban é de 
crêr que em breve retirará de Tunes gran-
de parte das tropas francezas que alli 
se acham. 

Gambetta prometteu o seu apoio ao 
actual ministério, e temos uma prova d'isso 
na declaração que o actual ministério fez ás 
camaras de que addiava a revisão da consti-
tuição. 

« 
* • 

Apesar do que nos diz o telegramma que 
abaixo transcrevemos ; não duvidamos afilr-
mar que a insurreição da Herzegovina e da 
Dalmaciá é devida a maehinação da Bussia, 
servindo-se para isso como meios da Ser-
via e do Montenegro e leva-nos a pensar 
assim a declaração que a Áustria ha pouco 
fez de que se os insurgentes se acitassem 
era qualquer d'aquelles paizes, os occuparia 
militarmente durante a insurreição. 

VIENNA, 1.—0 ministro da fazeuda refe-
riu á delegação húngara vários pormenores 
acerca da revolta da Herzegovina; disse que 
alguns agitadores estrangeiros poderam 
cooperar para o movimento, mas que os go-
vernos dos estados visinhos foram absoluta-
mente estranhos á agitação; fez notar os 
sentimentos pacíficos da Bussia, e declarou 
que ninguém põe em duvida a lealdade do 
czar. 

* « ¥ 

Parece que continua a pensar-se na allian-
ça d'um dos membros da casa de Bragança 
com uma princefca de Hespanha: a este res-

peito com a devida vénia transcrevemos do 
nosso collega a Folha do l'ovo o seguinte: 

«O Jornal da\Manhã, do Porto, diz que em 
Hespanha não cessa de existir a persuasão 
de que mais ou menos brevemente se rea-
lisará uma alliança entre Portugal e Hespa-
nha, e escreve n'outro logar : 

«Dizem de Madrid que os reis de Portu-
gal irão em maio áquella capital, com o fim 
de pagar aos monarchas hespanhoes a visi-
ta de que foram objecto. 

«Por esta occasião haverá em Madrid 
grandes festas, entre as quaes figuram fun-
cções regias nos theatros Real e Hespanhol, 
corrida de touros com cavalleiros -em praça, 
baile no paço, grande parada militar e ca-
çada em Riofrio. 

«El-rei D. Luiz assistirá á funeção do Dois 
de Maio, e a rainha D. Maria Pia presen-
ceará ao lado de S. M. a rainha e infantas 
o desfilar dos 30:000 homons quê formarão 
na grande parada.» 

0 periodico a que nos referimos é mo-
narchico, e por isso deve ser insuspeito 
n'estes assumptos. 

Que se trata d uma alliança intima, e que 
foi com esse fim que se fizeram as entre-
vistas a Caceres e Vitla Viçosa, é ponto de 
fé para nós, Este facto porém nãe nos as-
susta, se a alliança não tiver um caractei; 
menos digno para Portugal, isto é se em 
troca das sympathias da coroa hespanho-
la, a portugueza lhe não quizer fazer qua-
esquer concessões, contra que o povo por-
tuguez se revoltaria. 

As allianças dos reis significam apenas a 
necessidade que todos elles têem de se col-
ligar para assim melhor poderem resistir á 
corrrente democratica. 

Mas trata-s.e agora d uma visita do rei de 
Portugal a Madrid e fixa-se já o mez em 
que se devem realisar os festejos, etc., o que 
não deixa de ser significativo, 

O paiz fará o que entender. 
A hespanholada dos 30:000 homens é en-

graçada. 

Falleceu n'esta cidade o ex.m0 sr. Ale-
xandre de Campos que occupava o lo-
gar de substitutç do governador civil. 
S. ex.a era tio do nosso amigo e collega 
n'esta redacção, o sr. Manuel Gayo ao 
qual, assim como a sua ex.ma familia, en-
viamos os nossos sentimentos. 
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A N N U N C I O S 

VEIM BE PBDPBIEBUI 
VENDE-SE uma propriedade com casa d« 

habitação, terra de semeadura, arvores de 
fructo e oliveiras em Santo Antonio dos Oli-
vaes, defronte do Arraial. Tracta-se com 
Francisco da Silva, morador na mesmn casa. 

COIM BR A—Typ. de Santos c Silva. 



i nossa theoria histórica 
represe/ua necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

Com os progresssos da 
cultura geral o goterno"rj-; 
publicatw deve e não poder-, 
deixar de estabelecer-se em* „ 
todas as partes do mundo. 
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SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos p i ideal politico em que a acção do governo serd reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 
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A N N O 1 . ° 

OS PARTIDOS M O M I H C O S 

Pelo velho principio de que tudo o 
que se corrompe tende a extinguir-se, os 
partidos monarchicos, cuja corrupção é 
manifesta, hão de de ter um fim proximo, 
hão de succumbir fatalmente dentro em 
pouco perante a força e a dignidade do 
partido republicano. 

Elles podem chamar-se progressistas 
ou conservadores, radicaes ou ordeiros, 
isso nada importa. Pela falta de compre-
hensão do que seja a ordem e o progres-
so, tornam-se anarchicos, se querem ser 
progressistas, e reaccionários, se querem 
ser ordeiros. 

A inanidade fundamental dos seus 
esforços provém da falsidade dos princí-
pios que seguem. A metaphysica consti-
tucional, de que são os sectários enthu-
siasticos, impede a percepção lúcida e 
nitida do novo estado social. 

Se o velho partido absolutista desco-
nhece que os antigos princípios, corres-
pondentes a um regimen extincto, não 
podem reger uma sociedade nova,—pela 
sua parte os partidos constitucionaes, 
fallando muito na liberdade, que não sa 
bem comprehender nem amar, desconhe-
cem que os principios metaphysicos, crí-
ticos, que demoliram o antigo r gimen, 
teem até hoje mostrado d'um modo cathe-
gorico a sua incompetência radical para 
organisarem o regimen novo. E, porque 
fizeram muito, não é razão para que lhe 

" peçam que façam tudo. 
0 absolutismo, fundado exclusivamen-

te na ordem, leva ao retrocesso; o consti-
tucionalismo, dizendo-se fundado no pro-
gresso e na ordem conjunctamente, dá-
nos a anarchia, sob todas as formas, 
anarchia moral, anarchia politica, anar-
ehia financeira. 

Não comprehende, nem pode compre-
hender a mutua correlação d'estes dois 
principios—ordem e progresso—porque 
parte d 'uma theoria falsa, á qual, de 
resto, deve a sua vitalidade politica. Se 
a abandonasse, morria com ella. 

O que pretendemos provar ó que tem 
de a abandonar n u m praso breve: a cor-
rupção que o invade confirma pelos fa-
ctos o que theoricamente se pôde prever 
com toda a segurança. 

O funccionalismo das sociedades mo-
dernas funda-se simultaneamente sobre 
a ordem e sobre o progresso, que não 
são idéas contrarias, mas idênticas. 

Apesar da demonstração lúcida d u m 
illustre publicista inglez,esta affirmação 
ainda hoje se contesta. E , porém, ne l l a 
que a politica scientifica encontra o seu 
fundamento. 

0 partido republicano, o único que 
toma por guia a sciencia, reconhece com 
Stuart Mill que a ordem é a conservação 

dos bens existentes, o progresso o au-
gmenlo des ses bens, e que, para os con-
servar e augmentar , os meios são da 
mesma natureza, com a differença única 
de serem mais poderosos n u m caso do 
que n' outro. 

É na harmonia d'estes dois principios 
que reside a sua força; é pela compre-
hensão de que a ordem é a primeira con-
dição do progresso que o partido repu-
blicano, sem se inclinar para a anarchia 
nem para a retrogração, se conserva n u m 
terreno firme e livre de oscillaçoes per-
turbadoras. 

Todas as facções monarchicas," setem-
bristas e cartistas, historicos e reformis-
tas, apezar do mérito incontestável dos 
seus chefes, cahiram n u m a fatal dissolu-
ção. Os progressistas dissolvem-se pelas 
discórdias que lavram no seu seio, devi-
das a não terem um principio justo que os 
dirija, uma idéa sã que lhes dê cohesão. 
Os regeneradores decompõem-se na mais 
sórdida das corrupções: os meios gover-
nativos de Rodrigo da Fonseca teem sido 
aperfeiçoados pelo partido de que foi 
chefe; a gangrena alastrou, e hoje do que 
foi um partido só resta a podridão mais 
ascorosa. 

Nem a poderosa intelligencia d u m 
Costa Cabral, nem a stoica probidade 
d'um Passos, nem a sagacidade prover-
bial d 'um Rodrigo da Fonseca poderam 
sustentar por muilo tempo os partidos a 
que deram vida. 

Qual a razão d'isto ? A falta de prin-
cipios scientificos. Quando, cheios de 
confiança, julgam pisar um terreno se-
guro, esse terreno oscilla e sepulta-os no 
seu seio. Victimas d'uma illusão que os 
allucina, joguetes d'um erro que não sa-
bem desfazer, os partidos succedem-se 
aos partidos, praticando actos cada vez 
mais incoherenles, augmentando a con-
fusão cada vez mais inextricável. 

E ao passo que elles cahem, verbera-
dos pela indignação publica, eleva-se 
gradualmente o partido republicano, op-
pondo á ignorancia d'elles a sua sciencia, 
á corrupção que os avassalla a sua auste-
r idade politica. 

Este partido novo tem mostrado, pela 
probidade dos seus membros, pelo verbo 
eloquente dos dos seus tribunos, pela 
penna auctorisada dos seus publicistas, 
e pelo apoio decidido de todos os homens 
sinceros, que pode e deve substitui" no 
governo os velhos partidos sem dignida-
de e sem sciencia. 

U s b o a q u e p a s s a 

I 
Deixo em paz as sessões da camara os 

folhetos tolos que percorrem os livreiros, os 
nocturnos maciltentos que percorrem as ba-
totas, e os rumores que vão correndo sobre 
as falcatruas e quebras próximas. Tão pouco 

me preoccuparei com as sessões tumultuo-
sas dos jornalistas alvorotados, com os epi-
sodios dos banquetes e digressões fluviaes 
em honra dos reporteis de Hespanha, com 
os contos de réis atirados á decoração das 
tribunas reaes e aos deslocamentos de tro-
pas em paradas theatraes. Tudo isto são al-
vos gafados por occasião das festas, dos qne 
nada tèem que contar—exactamente como 
eu. A província, onde me refugiei para dor-
mir uns. dias, em solidão tranquilla e n'um 
canto de quinta bucólica, das minhas fadi-
gas de obreiro chlorotico, vedou-me pelo 
menos a evidencia absoluta, da decadencia 
adeantada em que vai declivando o systema 
governativo, que tendo-nos constituído como 
nacionalidade ha mais de setecentos annos, 
preside ainda agora aos destinos da mãe pa-
tria. A frieza altiva e desdenhosa, com que 
a multidão viu desfilar os potentados e os 
medalhões, accus:m em totalidade, que o 
paiz se sente fatigado d'esta decrepitude po-
litica, que não terá forças sequer, para mar-
char ao par do franco reflorir, que em toda 
a nação se accentua dia a dia, qualquer que 
seja o ramo de actividade humana que se 
fixe. Desola vér envelhecer uma actriz que 
foi bonita, como também desolam as rugas 
d'uma formula que foi util. 

Mas os tempos passam, tudo se transfor-
ma—e vai sendo necessário erguer sobre 
as ruinas do templo velho, a mole marmó-
rea e severa do sanctuario novo. 

No retiro onde de avental e sachola, flo-
ricultei um pouco pelos meus canteiros e 
pomares, nem sequer atravez de jornaes 
tive coragem de vêr passar as bellas equi-
pagens de gala, os regimentos e os cra-
chás. 

Só ha dias me contaram tudo, n u m café 
onde a má lingua é tão porverbial, que deu 
nome a um nosso escriptor de talento, mer-
cê de Deus I E ali sem uma contracção fi-
brilhar, sem a nota cava do remorso ou da 
ira, friamente, intencionalmente, me referi-
ram tudo o que v. ex.as fizeram, senhores 
convidados do baile do commercio, n'essa 
noite de festa, em que tantos se constiparam 
de sahir sem casaco, e outros tantos, bem 
ceados e bebidos, com Madeira no cerebro 
e par-dessus surripiados nos hombros, apa-
nharam da excessiva abafadura, suores de 
tal monta, que viram raiar o dia seguinte, 
curados de defluxos chronicos que coziam 
desde 33. Passo em claro, a alcatifa de cm-
quetles e foie-gras que vestia o parquet do 
bufete, os ventres dos divans e sophás extir-
pados por maldade a golpes de canivete, vo-
mitos pelos cantos, e outras torpezas da pro-
miscuidade anonyma dos indígenas de arma-
zém, suas namoradas e tias accessorias. 
Oh! Lisboa é lealmente um grande e civili-
sado curral, em que os chibatos abundam, 
e os cordeiros fazem, na maioria dos casos, 
papel de lobos !... 

E isto me surprehende e me adormenta 
—conheço esta lívida cidade, desde que me 
tiraram a mama, e a'ella hei soffrido os dis-
sabores da vida imberbe, e antegosado as 
alegrias que chegam sempre, como um sol 
molhado, apoz esses dissabores. 

Foi nesta boa terra que vi o sr. Thomaz 
Ribeiro, tão idealmente pallido, tão esca-
nhoado de face, hirto e theatral como a sua 
obra—e foi aqui também, que obtive a pri-
meira trança do cabello amado, negro de 
azeviche, perfumada e gordurenta de unguen-
tos de bergamotta. Lembro-me agora d'essè 
idyllio doce, vago como um poente adorme-
mecido, musical como os trechos de Schu-

bert, todo em palpitações de azas e fulgores 
de carbunculos lapidados. Era uma loira 
franzina, vesga d'um olho, um cheiro a 
alho!.... Sonhos de amor primeiro, spasmos 
no langor das primeiras concessões e dos 
primeiros beijos!.... Tinha então o seu ca-
pote verde, uns formosos oculos de metal, 
unha chata de brucha; e, ao coxear da per-
na, toda se requebrava como recitando so-
laus de Serpa Pimentel. 

Fôra uma conscenciosa comparsa das Varie-
dades, e de alçapões tenebrosos, surgira á 
flôr da scena, de fada, de filha do inferno, 
de borboleta e de tambor-mór. 

E a pobre gallinha da índia, morreu con-
vencida que o popular escriptor José Carlos 
tinha um fraco por ella, — muitas vezes m'o 
disse, atafulhando as ventas de simonte, e 
revirando os olhos de paixão. 

• 
* * 

Aberta a Exposição de Arte Ornamental, 
no palacio das Janellas Verdes, futura re-
sidência do museu portuguez de Bellas Ar-
tes. 

Os jornalistas de Hespanha, que fidalga-
damente tinham recebido os seus collegas 
de Portugal pelo centenário de Calderon, 
levando-os a gozar em viajatas e romagens, 
dos panoramas, museus e monumentos de 
Madrid, mandaram por seu turno ás nossas 
festas uma deputação de repoiters, muito 
secundários como talento, e tres ou quatro 
jornalistas de nome, desde Saisedo até Al-
çalá Galiano. Os reporters de lá foram r ce-
bidos pelos reporteis de cá na maior parte 
das vezes, nem tinham mais a desejar. 

Molestados porém, de não Yêr a seus pés 
todas as camadas litterarias da cidade, tive-
ram um reviramento de humores, e fervilhan-
dD em bílis, inundaram de inexactidões, iro-
nias dessoradas e até falsidades intencionaes, 
as correspondências que aos seus periodicos 
mandavam, datadas de Lisboa. Que chovia 
copiosamente, que éramos um povo de tres 
mil pessoas, grosseiros, intraclaveis, o de-
monio!... 

Ouvi brindes de alguns d'esses senhores. 
Nem bons nem maus—antes peio contrario. 

Correu por ahi também que esta visita 
dos reis hespanhoes aos reis portuguezes, 
era um começo de alliança defensiva contra 
a lepra democrata que por cá e por lá, vai 
ameaçadoramente invadindo a opinião, mes-
mo ignorante como é. Parece mesmo, que 
um certo cazamento vai tornar o primogéni-
to real em cunhado de Alfonso XII. 

Este iberismo das cortes peninsulares, 
iberismo moderado, disfarçado e feito a ca-
pricho, para apodentrar uma reacção qne 
surdamente rumoreja, vai dar grandes cui-
dados de certo, ao visconde Sanches de Bae-
na. e ao reverendo prior da Pena, que Nos-
so Senhor guarde para continuação dos votos 
do campo de SanfAnna e Bemposta. 

N'este cyclo historico, tão falso e tíbio 
para as dvnastias da terra e do cea, os reis 
desilludidòs e aterrados pelas hiachinações 
populares, torpedos da politica, e ambições 
das grandes nacionalidades de que são jo-
gnete ephemero. não cuidam senão de colli-
gar-se, pensando salvaguardar por algum 
tempo mais as coroas e thronos, que rolam 
ou estalam ao menor piparote. 

Em Portugal, a fibra patriótica é ainda 
rija e vibratil, fallando serio. E. o povo, qne 
ri do palacio dos Almadas illuminado no 1." 
de dezembro, como d uma rethorica postiça 
e occa, tem lucidamente inveterado o espi-
rito da independencia, com um brio de que 
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poucos o julgam capaz. De Hespanha ,arte 
somente. 

Zarzuella, toreros,; mulheres, quadros e 
as magnificas passas de Maíaga. 

O que' não ha em Portugal. Mulheres so-
bretudo. Oh, as hespanholas 1.., Peccados 
mortáes disfarçados em virtudes. O estran-
geiro que escreve sobre as nossas mulheres 
acha-aà trigueiras e plasticamente detestá-
veis, pela maior parte. 

AiiManao ha muito, li eu no Temps, que 
aciifiETdos trintas annos, toda a portugueza 
de raça deixa crescer bigode—medonha af-
firmáção! O, pintor que reclame modelo, o 
esculptor que rebusque pelos nossos bairros 
um corpo perfeito, de curvas nobres e po-
mas crespas, elasticidade graciosa e graça 
pudica, em balde gastarão seus dias espian-
do os mercados, a vida das ruas, e os tris-
tes genyceus, em bnsca do ideal porque 
suspiram. Somos uma .raça. physicamente 
envilecida. 

Aos vinte e tres annos a femea portugue-
za emurchece e fana-se. Imitam as sadias epi-
dermes, as formas amplas em que effloresce 
a força e a belleza. Maus dentes, lábios pal-
lidos, cabellos ceifados pela moléstia capillar, 
uma tristeza bassa nas attitudes, nos me-
neios e nas falias. A hespanhola não. Ou é 
prodigiosamente feia, e elimma-se — ou é 
prodigiosamente bella e fresca, e aproveila-
se ! Nada de meio termo. Este triumpho da 
mulher, é um grande colaborador nas ar-
teáj a esculptura, a poesia, o theatro. 

A Exposição é d uma riqueza e profusão, 
além de toda a espectativa. Quatorze saiões 
estão patentes aos visitantes, e novas salas 
serão abertas dentro de pouco tempo. 

As collecções não se acham classificadas 
nas vitrines com extrema regularidade, nem 
era possivel fazel-o no curto tempo que IJOU-

vç para reunir e dispor as peças. N essa 
coi^usap, de tapeçarias, trajos bordados a 
outo, colchas da índia, paramentos religio-
s.qs, vasos sagrados, moveis, ceramicas, fa-
ianças, quadros e jóias de todas as castas e 
estylps, ha um pictoresco scintillante, de ma-
tizes e tons. As capas de asperges abrem 
as azas fulvas, de alto relevo, como gran-
des aves reaes, agazalhando os filhos. Nas 
cazulas de lhama e brocatel, em cujos fun-
dos velados, bordaduras espanejam oŝ  seus 
grupos de santos e santas, armas e até sce-
na,s da mythologia, esfiam galões de ouro, 
e prata, no corrosivo dos séculos. Os mis-
saes encadernados de velludo e ouro, fechos 
cinzelados,, armas ao centro e cantos de ara-
bescos finos, assentam em estantes de pra-
ta, lavrada em fosco, sobre que as rendas 
tomam uma ligeireza frágil e delicada. A 
Exposição dos manuscriptos illuminados, 
missaes, livros de lloras, bíblias, livros de 
armaria e hieraldica, é um assombro artís-
tico, uma maravilha de frescura, de gosto 
e opulência. 

As orlas de pagina sobre tudo, no missal 
de Estevão Gouçalves. no livro de oração da 
rainha D. Leonor, rio livro Sen(endftrum. e 
na extraordiíiaria Bíblia que I). Manuel 
doou aos Jeronymos cm fins do século XV, 
synthetisam esse trabalho aspérrimo e di-
vino dos miniaturistas, que devorados de 
génio e de fome, passavam a vida iluminan-
do um livro, em paga do osso que as casas 
nobres lhe deixavam roer todos os dias, na 
cosinha dos seus palacios.e solares. 

Sobre pergaminho, cheirando á cera ama-
rella dos oflieios fúnebres, das semanas san-
tas e dos terços mysticos, nos oratorios fi-
dalgos e principescos, rodopiam -cercaduras 
phantasticas de florões e folhas,' evoluções 
de nervuras verdes, rozas donde sahem" pe-
queninos monstros,' em carantonhas sarcasti-
cas. E nos recantos do desenho, de ramo; 
para ramo é flor para ílôr, as figurinhas j 
barbadas dos monges e dos guerreiros, dos 
pagens e. da,s priiiCézinhas doiradas ou côr 
de roza, esgrimem, oram ou fazem idyllio, 
tão pequeninos que se abrigam ás vezes, 
sob o doce! d rima folhita de avenca. 

lia um movimento syinphomco uos nervos 
d'aquelles ornatos, no turbilhão das folhitas 
recortadas em palmas, na imprevista manei-, 
ra de accumular volutas, para as desenrolar; 
depois engalphirihando-as no ensemble ge-
ral da bordadura. 

A espaços, a pintura mais ampla e me-
nos imaginativa, fixa de súbito uma scena 
bíblica na pagina toda; riem os presepes 

nas alvoradas da primavera, reis que offe-
cem incènso, myrrha e í vasos, de luxuosa 
entalhadura, pastores em joelhos sorrindo, 
a deporem nas palhas dó estabulo, òs pro-
ductos da vida rústica, ovos, leite, cordei-
ros e ingénua fé—e 110 fundo, paisagens 
sem perspectiva, de biombo japonez, riem 
no azul puríssimo dos ceus tranquillos, mys-
ticamente perfumados por toda essa arte 
innocente e candida. 

Que imaginação expendida a mãos plenas 
que adoravel humor de palheta e fina exe-
cução de conjuncto I... E como é bom ter 
nervos, para vibrar em commoções assim 
profundas, absorventes e castas I..., 

A Exposição das rendas é, pelo menos 
até agora, muitíssimo pobre. Rezume-se nás 
duas vitrines centraes da segunda sala, al-
guns vestidos de creancinha, não sei quan-
tas camisas de cambraia, romeiras de pelli-
ca em arabescos, cabeções de França, e fra-
gumentos de rendas de ouro, prata, algo-
dão e linho. Lembro com admiração os tra-
balhos antigos sobre pellica branca. Deslum-
brantes pela graça, harmonia e audaciosa 
execução. 

Ha por exemplo, uma romeira de pellica 
branca, pertencendo á Bibiiotheca d'Evora, 
altos relevos de applicaçâo—um cabeção do 
mesmo estylo, da biblioteca também — e a 
admiravei romeira do conde da Praia de 
Monforte, com applicações intrincadas, des-
tacando em grande relevo, sobre fundo pi 
cado de ilhozes e pequeninas estrellas. 

Um lenço de cambraia de Holanda, tem 
a um canto, bordada a cabello uma scena 
pastoril, e em volta esta legenda, em bas-
tardinho:—-Basfta de guerra, basta. Que mais 
quereis? Algum namorico terminando em 
casamento. Que bello riso complacente, te-
rão os velhos esposos hoje, se ainda vivem, 
sobre esse lenço tão idealmente pingado de 
sentimentalidade ... 

Duas vitrines com leques do século pas-
sado, alguns deliciosos. Varetas em marfim, 
madeira, prata, ouro, tartaruga, e madre-
pérola; pannos de seda adornados de pintu-
ras e bordados; extrema ligeireza no cinze-
lamento de alguns; estylo decorativo quasi 
idêntico; vários extremamente monotonos 
também, para contrapor. 

Muito poucas armas, apenas uma couraça 
na exposição portugueza, nada de utensílios 
domésticos, talheres, louças ou vestuários;— 
parecendo que por séculos, a vida portugue-
za era levada a commungar nas capellas 
adornadas de incomparável ourivesaria go 
thica. ou em joelhos ante os thronos encima-
dos das mouumentaes custodias manuelinas. 

Na sala de D. Fernando, muitas peças de 
ceram ca, da celebre fabrica do Rato, espe-
lhos, figuras diversas, grupos piedosos. Bel-
leza 110 detalhe (Lesses especiiiiens, muita 
arte expendida, mesmo. 

VALENTIM DEMÓNIO'. 

LIVRE 

Face mimosa e pallida, em ti penso, 
n'esle ignorado e tácito recinto; 
escondo,-me eu aqui; mas o que sinto, 
não pudera coutel-o o mundo immeílso. 

A ti minhalma sobe como incenso; 
e bem sabes (porque eu nunca te minto) 
que, de ti perto ou longe, eu sou faminto 
da eterna fome—o amor!—que nunca venço. 

Fechado aqui, tão só, quebro a cadeia; 
transponho campos, serras, mar undoso; 
desprendo pelo azul'est alma ardente. 

Pode mais que a prisão a livre ideia; 
vence as serras e o mar meu peito ancioso ; 
e assim... serei contigo eternamente ! 

TAVIRA 

A N N E S B A G A N H A 

C A I I B S A N T E S 

ROZINHA 
m s i o m s m í u s 

Não havia amigos mais Íntimos que o sa-
pateiro. Francisco da. Silva e o alfaiate Anto-
nio Nunes, moradores na mesma rua—este 
casado e sem filhos, aquelle viuvo e com 
uma filha. Compadres d'aguas bentas, como 
se ufanavam de ser, nenhum d elles decidia 
qualquer negocio, sem ouvir a opinião do 
outro. 

A mulher do alfaiate, a sr.a Antónia Rita, 
estimava a afilhada, como filha, e a bella 
Rozinha pagava em mil caricias e affagos. 0. 
muito amor que devia áquella boa mulher. 

Muitas vezes Antonio Nunes previa a tris-
te sorte da afilhada, no caso de ficar orfã; 
e, manifestando á mulher estas apprehen-
sões, sobresaltou a santa creatura, cujo prin-
cipal empenho era a felicidade da sympa-
thica rapariga. 

Roza vivia despreoccupada e alegre, tra-
balhando todo o dia, e rivalisando com as 
aves do quintal na sua voz pura e argentina 
que modulava com todo o mimo de 15.pri-
maveras. Mal pensava que o tempo demons-
traria em breve serem fundados os receios 
do alfaiate. 

Num dia de julho, tropicalmente abrasa-
dor, tendo ido Francisco da Silva levar ao 
armazém a importancia d'um cabedal, que 
havia comprado, sentiu um mal estar, que 
singularmente lhe perturbou a vista, obíi-
gando-o a cahir sobre uma cadeira. Trans-
portado para casa, disse um medico, que 
logo chamaram, ter o enfermo poucas horas 
de vida. 

Antonio Nunes e a mulher, que logo vie-
ram auxiliar Rozinha, nos soccorros que a 
santa rapariga desejava prestar a seu pae, 
tranquillisaram o moribuudo com a promes-
sa de que tomariam a seu cargo proteger a 
rapariga. Parecia viver, apenas, para adqui-
rir esta certeza, porque falleceu pouco de-
pois, ciciando o nome de Roza. 

Duplamente orfã, Rozinha dedicou á me-
moria de seu pae as lagrimos saudade 
mais viva, e desde aquelle dia ficou a gen-
til rapariga filha adoptiva daquelle sauto 
cazal. 

* 
* • * 

Era raro o dia que entre marido e mu-
lher não se trocava este dialogo: 

— Afinal de contas, eu já me sinto can-
sada e doente; e bem precisava de quem 
me ajudasse nas voltas da casa—dizia Antó-
nia Rita, limpando uma lagrima, que, in-
discreta, lhe descia pela face. Coitada ! que-
ria attrjbuir a egoismo um acto que só lhe 
fôra dictado pelo seu coração generoso! 

— Olha, mulher—respondia o alfaiate— 
emquanto cu tiver forças para trabalhar, e 
não escassearem os freguezes, sempre ha de 
haver um bocado de pão, para repartirmos 
com a pequena. 

Numa palavra, Rozinha era tractada como 
uma péssoa de familia, dourando com a ex-
pansiva alégria de sua juventude, a vida de 
seus protectores, quando tiveram logar os 
acontecimentos que vamos expor. 

Ujn dia, entre alguns papeis do fallecido 
sapateiro, encontrou por acaso Antonio Nu-
nes um decimo da loteria. 

O economico alfaiate lamentou que Fran-
cisco da Silva tivesse empregado tão mal os 
seus pouco avultados capitães, Qual não foi, 
porém o seu espanto, quando viu na lista 
premiado aquelle numero ? ! Chamou a mu-
lher, chamou a afilhada, que andavam en-
tretidas na sua tarefa domestica, mostrou o 
decimo e sem dar mais explicações sahiu 
precipitadamente. | 

Meia hora depois apresenta 500:000 réis ! 
á afilhada, dizendo-lhe que eram d'ella. 

—Nada, não senhor, isso é do padrinho 
que me tem sustentado. Tinha que ver—eu! 
senhora rica, e os padrinhos sem nada. 

E, dizendo isto, a encantadora Rozinha foi 
abraçar a senhora Antónia Rita, enterne-
cendo pelas suas caricias a bondosa mulher 
que,'assim como o marido, era dominada 
por uma viva commoção. 

Concedidos alguns minutos á expansão 
affectuosa dtp .enternecida amizade, Antonio 
Nunes, abraçando á afilhada, diz-lhe, com a 
voz ainda tremula de lagrimas : 

— Obrigado pela amizade, rapariga, não 
queres acceiiar este dinheiro, não é isso ? 
pois bem eu cá farei o que me parecer, que 
sou um homem honrado. 

E não fallou mais. em tal. 
* 

* * 

No prédio fronteiro á loja do alfaiate foi 
estabelecer-se o serralheiro Ignacio da Cu-
nha. Sentindo-se já velho e enfermo confiou 
a seu filtio Pedro, a direcção da officina. O 
novo mestre, activo e intelligente, captara 
pela sua presença agradavel e pelo respeito 
que dedicava a seus paes, sympathias nu-
merosas. 

É singella, como a verdade, esta breve his-
toria e o leitor já provavelmente está imagi-
nando o que muito naturalmente aconteceu. 
Alguns mezes depois", o prior da freguezia 
cazava o nosso Pedro com a graciosa Rozinha, 
que bem merecia o nome pelo pudibundo 
carmim da sua cútis delierda, ao passo que 
pelas suas qualidades, amavam^na quantos 
a conheciam. 

Realisada a cerimonia e pouco depois de 
chegarem a casa, noivos e convidados, Anto-
nio Nunes, lançando o braço ao hombro de 
Pedro, diz-lhe, todo alegre e risonho : 

— Vem cá, meu rapaz desculpa o desgos-
to que te vou dar E entraram ambos na 
casa próxima. 

Então o alfaiate, apresentando a Pedro al-
guns cartuchos de diuheiro, disse-lhe: 

— Anda, guarda; que estás a olhar pas-
mado para elle ? é teu. É o dote da Roza. 
Não estejas a dizer que não queres. A coisa 
é esta : entre a papelada velha de teu sogro, 
achei um decimo da loteria e sahiu premiado 
—o que eu não esperava, sou muito franco. 
—O dinheiro esteve na mão d'um negoci-
ante, que eu já conhecia; mas agora gover-
na-o como te dér ha cabeça. 

Chamou Pedro a mulher e os convidados, 
unicamente pessoas de familia e muito sof-
freu a modéstia do alfaiate com. a, enthusias-
tica admiração de todos. 

Antonio Nunes e a mulher ficaram em 
casa dos noivos, pela instancia com que fo-
ram rogados e especialmente porque não 
podiam habituar-se a estar separados da sua 
querida Rozinha. 

Como artista tem Pedro da Cunha eleva-
do consideravelmente a oíficina e orgulha-se, 
com rasão, de terem os seus trabalhos ob-
tido vários prémios, sobremaneira honrosos. 

B A B I N E T . 

C A M A R A Ó P T I C A 

No campo árido em que sopra a fúria in-
commoda dos ventos políticos» avulta agora 
uma necropole, respeitável porque encobre 
os restos d um homem justo, d'um caracter 
rigido, vasado nos moldes duma austerida-
de e rudeza primitivas. Curvamo-nos reve-
rentes perante a lousa que guarda o cadaver 
do bispo de Vizeu, porque, abstrahindo da 
distancia que o separava de nós, apraz-nos 
prestar homenagem a tudo quanto symboli-
sa na terra a incarnação d'uma virtude so-
cial. Sobretudo é consolador e grato, para 
quem colloca acima das distineções de esco-
las, os laços que unem os homens n'uma 
solidariedade paternal, calar á beira d'uma 
campa, que se encerra, a,differença de'prin-
cípios; e deixar pulsar o coração. 

Foi um homem severo e firme nas suas 
crenças. Lutou sempre sem transigir, expoz 
as suas opiniões sem rebuço, sem os receios 
accommodaticos, que caracterisani a totali-
dade dos nossos homens públicos. Por isso 
não hesitamos em fazer-lh'o, e ate apon-
tal-o aos nossos como um exemplo a se-
guir na senda que as convicções de cada 
um hão de traçar no meio-da adversidade, 
11a luta intransigente que encetámos contra 
o statu qun. 

* 
* * 

A camara dos communs distinguiu-se eçta 
semana, por um d'esses actos que a hão de 
levantar até ao nivel superior onde pairam 
os manes de Costa Cabral, e tantos outros 
tyrannetes que fizeram a apotheose da Carta. 

Não permittiu que um cidadão qualquer 
viesse á barra defender a sua eleição. O regi-
mento que todos os dias está desempephan-
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dQj O papel d'uma formalidade, muitas vezes 
dispensável, serviu agora de pretexto para 
se tolher ao queixoso o direito de expôr as 
suas rasões. Uma camara illustrada, recta, 
o inspirada nos princípios sacrosantes: da, lj-
bQídade teria adherido unanimente a um 
desejo tão justo. Porém a senhora maioria 
approva sem discussão tratados ruinosos, e 
guarda argumentos capciosos para negar 
um djre,ito justíssimo, legitimo e legal. 

Não è a verdade, a justiça, o direito que 
lhe. dirije os passos, é o frio com que o se-
nhor d estes dominws a guia ao sabor da sua 
vontade omnipotente.. 

Na camara alta umà somnolencia sorum-
bática e pesada perpassa sobre aquelias cal-
vas hjskfia^, orladas de pellos brancos, que 
polq aspecto só ousaríamos comparar a ou-
tros,tantos esteios das instituições. O dis-
curso da coroa, essa cerimonia bíblica, es-
pe.çie ue libação com que se aplaca uma di-
vindade,/>u melhor, um aranzel onde a gram-
matjfia e a rhetorica. se atropellam e abrem 
caminho á lisonja mentirosa, com que se 
pcomettem coisas impossíveis, reformas, me-
lhoramentos etc, serve de pretexto para al-
gumas horas de convívio animado. 

E assim se passam uns mezes de poria-
torio, do cavaco massador, em que as "opi-
niões se manifestam por bocejos famintos, 
gestos descompostos, e indignações fictícias. 

Depois fecbam-se as sessões, e a lista ci-
vil continua entornando sobre nós a corna-
copia do seu influxo benefico; o paiz saturado 
de eloquência e de. imagens parece-lhe que 
a náu do estado navega ninn mar de rosas, 
seguindo a derrota que lhe marca um piloto 
hábil, intelligente e corajoso 

Ora aqui está como isto caminha. 

BINOCULO. 

LISBOA 
I O d e f e v e r e i r o d e 1 8 8 8 

A classe* académica do paiz preoccupa-se 
vivamente com a celebração do primeiro cen-
tenário do marquez de Pombal, o por esse 
fattb>ião temos senão a congratularmo-nos 
com ella pela iniciativa e esforços que faz 
para que èssa festa seja em tudo digna da 
méifioriá do eminente estadista. O marquez 
dè Pombal é credor do nosso respeito e da 
nõfcsá gratidão não só pelas importantes re-
formas que marcaram uma nova era de ci 
vilisãção para Portugal, mas também e prin 
cipalrtiente pelo golpe profundo e certeiro 
dado no jesuistismo, cuja influencia se exer-
cia em todos os ramos da administração pu-
blica. Consta-me que a cornmissão académi-
ca Lisboa trabalha activamente e qtie aplana-
rá todas as dificuldades que surjam para 
levar a effeito esta solemnisaçio com o brilho 
que ella deve ter. 

Portalito foi muito bem acolhida a adhe-
são que a mocidade estudiosa d essa cidade 
prestou no dia 1 do corrente, associando-se, 
e distincta da Universidade, ás festas com-
memorativas. Também as resoluções to-
madas pela Evolução são bastante" sympâ-
thicás e foram, como não podiam deixai de 
ser,-recebidas com enthusiasmo. E' bellovêr 
esta solidariedade, esta completa communhão 
de ideias entre todos os estudantes do paiz 
afim de prestarem uma homenagem justa, 
como e a que em 8 de maio proximo se vai 
prestar ao ministro de D. José I. 

Louvemos todos esses 'esforços e que nin-
guém regateie auxilio algum aos promoto-
res d'esta festa nacional. 

" — Acabamos de nos referir á solidarie-
dade académica, vamos também appresen-
lar um facto que attesta eloquentemente a 
solidariedade n'outro campo—entre o parti-
do republicano. 

Um operário laborioso, honrado e de con-
vicções arreigadamente republicanas precisa-
va d'uns 'certos recursos economicos afim de 
minorar a sua pobreza e a da esposa e fi-
lhos, pobreza motivada pela falta de traba-
lho. Alguns membros do partido republicano 
prorriovém-Ilie um sarau que se realisou no 
dia ti do corrente e que deu os melhores 
resultados. Foi uma festa commovedora, pois 
qué todós os que n'ella tomaram parte ou 
que a ella concorreram, estavam possuídos 
da 

mais verdadeira dedicação e manifestan-
do uma comprehensão nitida de como cum-

priam gostosamente um dever^que lhe era 
(imposto pela sua consciência. 

Oraram sobre o assumpto os já conheci-
dos trabalhadores da democracia portu-
gueza: Elias Garcia, TheOphilo Braga, Ma-
galhães Lima, Augusto Figueiredo, Anto 
nto Ignacio d"AImeida e Xavier da Silva. 

— Mais um centro republicano, mais uma 
escola politica para o povo, acaba de se fun-
dar em Lisboa no dia 2. Tomou o nome de 
Club eleitoral democrático e tem a sua séde 
na freguezia de S. José. 

Este centro iniciou a sua carreira civilisa-
dora por um acto que merece todos os nos-
sos applausos. Procedeu á sua inauguração, 
pagando ao mesmo tempo um tributo de 
gratidão que o partido democrático "devia á 
memoria dum luctador tenaz, d um sincero 
e persistente propagador dos princípios re-
publicanos—José Guilherme dos Santos Li-
ma, collocando na sala das suas sessões o 
retrato do malogrado cidadão. 

Fallaram a proposito dos dois actos hon-
rosos para a democracia portugueza, entre 
outros nossos correligionários, cujos nomes 
nos não recordam agora nem temos de -mo-
mento meio de os saber, Elias Garcia, Ma-
galhães Lima, Victoriano Braga, alimnVre-
presentantes de varjos centros, etc. Todos 
se congratularam com a fumdação de mais 
um centro para a propaganda das nossas 
ideias e rememoraram sentidos e cheios de 
reconhecimento os serviços prestados por 
Santos Limá. 

—Emquanto o partido republicano desen-
volve uma crescente actividade na fundação 
de centros eleitoraes, de escolas de leitura e 
escripta, na propagação (los princípios verda-
deiramente liberaes e emancipadores do po- : 

vo, servindo-se para isso dos seus jornaes, 
cuja circulação já é significativa, os jnonar-
clucos dão-nos espectáculos Curiosíssimos 
nas casas do parlamento. 

Numa das ultimas sessões o recinto da , 
camara dos deputados mais parecia um logar j 
(In fadistas do que de homens que se dizem 
legisladores da nação; houve descompostura, 
houve soccos e muitas cousas mais... todas 
ellas edificantes e dignas da monarchia con-
stitucional. A não ser estas e outras scenas 
que todos os dias se repetem no parlamen-
to, nada mais ha digno de registar-se. D'aífi 
nada sae que seja útil para o paiz. O povo 
gosta e el-rei ainda gosta mais, de modo 
que tudo vae bem. 

Não nos cançaremos de applaudir estes 
actos, porque a simples exposição d'elles é 
uma prova irrefutável da corrupção e des-i 
morahsação que lavra no seio dos partidos 
mouarchicos. 

Antonio Furtado 

A i n s l i - i i c ç ú o 

L' instmetion fait tout; 
cest la source fèconde de 
íordre, du repôs et dti j 
bonheur—(Voltaire). 

Resolvemos analysar minuciosamente e 
appreciar com imparcialidade e justiça o es-
tado da instrucção publica, despertados pe-
los inúmeros defeitos das ultimas reformas 
no ensino, que trouxeram á maior parte das j 
famílias difliçuldades tão invencíveis que mi-: 
lhares d indivíduos, podemos affirmal-o, es-
tão privados :5e adquirir conheci mentos nos 
institutos densino olíicial, especialmente nos 
estabelecimentos secundários, accessiveis 
quasi só á classe aristocrática, como have-
mos de provar. 

— Sairá imperfeito o nosso trabalho pela 
incompetência de quem o produz, mas seja, 
elle ao menos incentivo para chamar a atten- j 
ção de todos os cidadãos que amam a gran-
deza nacional, cooperando com energia e 
perseverança no sentido'de arrancar á igno-l 
rancia os nossos irmãos e trazel-os á luz ra- i 
diante que illumina a intelligencia. Façamos 
de cada escravo da estupidez nm cidadão li-
vre e benemerito. 

— Vamos a'uma decadencía esmagadora; 
a marinha está arruinada, o commercio to-
lhido, a industria quasi paralítica, a agri-
cultnra desanimada e definhada, estão por-
tanto viciados os elementos mais fecundos 
da vitalidade material do paiz. 

Mas não é isso ainda a verdadeira origem 
do abatimento que nos persegue. A deca-

I dencia nacional provém em subida escala da 

falta'de patriotismo, coftsequencia forçada da 
degradação dos costumes. 

A França em 1870 ficou mutilada, caiu 
ate onde ella o não esperava, porque des-
conhecia a completa dissolução do império. 
As suas provações exacerbaram.se ainda 
com a monstruosa indemnisação de guerra 
(800 mil contos); mas a sua rehabilitação 
vai caminhando com intensidade notável, 
cuidando-se com bastante soilicitude da ins-
trucção onde a florescente republica vê a 
causa primordial do seu futuro engrandeci-
mento. Assim é que era 11 annos a patría 
deGambetta amortísa a colossal contribuição, 
reorganisa o exercito, anima as artes, com-
mercio, industria e agricultura, dimjnue os 
impostos, e obtém no anno economico findo 
um saldo :e 8-10 contos. 

Lá, o engrandecimento da patria é tudo, 
cá, o bem do paiz está sujeito ao egoísmo 
pessoal. A França dirige especialmente as 
suas vistas para a educação litteraria, como 
a mais solida e firme columna da sua inde-
pendencia. Os nossos estadistas permittem-
se outro modo de pensar; para elles a po-
litica. embora virulenta e vil, é tudo; a illus-
tração do paiz é unia questão sem impor-
tancia. 

lia quem diga que o Estado tem creado 
muitas escolas para educar o povo que é 
ignorante porque quer. Podemos sustentar 
que o Estado pouco tem contribuído para o 
derramamento da instrucção, porque se por 
um lado tem creado escolas, por outro lado 
não lhes dá os elementos indispensáveis pa-
ra progredirem e prosperarem, de modo que 
isto equivale á sua—não existencia ou crea-
Ção. 

Multipliquem-se as escolas, ampliem-se os 
programmas, auginentem-se as escolas nor-
maes, haja inspectores e sub-inspectores, 
imagme-se eraíim uma reforma perfeitíssi-
ma;. tudo cae e se desmorona, quando se 
nao remunere condignamente o professo-
rado. 

0 paiz está compenetrado desta verdade, 
mas quasi ninguém trabalha para sanar 
esses inconvenientes, porque a sua opinião 
é que as nossas finanças, por mal concerta-
das, o não consentem. 

Á falta de protecção do poder centra 
accresce ainda a indiferença dos municípios 
e juntas de parochia, que não auxiliam o 
ensino, porque carecem de fundos, e os in-
divíduos que mais se interessam pela edu 
cação dos alumnos, não podendo vencer em 
baraços gravíssimos, conservain-se immoveis, 
e assim ficam as coisas. 

E' certo também que muitos paes retiram 
seus filhos da escola, ou porque não querem 
a sua cultura, ou porque em virtude da sua 
ignorancia entendem que o ensino deve ser 
tradicional. 

Diga-se porém em abono da verdade que 
os chefes de família tem direito a ter uma 
tal ou qual repugnancia em mandar os filhos 
frequentar as aulas do primeiro ensino, por-
que ellas, em regra, reúnem maior numero 
de condições, para atrophiar as creanç.as do 
que para auxiliarem o seu desenvolvimento. 

(Continua.) 

NOTICIÁRIO 
Recebemos o seguinte officio que com a 

devida vénia publicamos : 

«Senhores redactores do jonnal democrático 

A EVOLUÇÃO 

«0 Direclorio do Centro Eleitoral Democrá-
tico Republicano de Coimbra, reconhece e 
applaude a illustrada, enérgica e bem diri-
gida cooperação, que o jornal democrático 
—A Evolução—está prestando á propagan-
da republicana e á educação democratica do 
povo Portuguez, e como demonstração d'es-
te seu reconhecimento e applauso resolveu 
lançar no livro das suas actis um voto de 
louvor á- benemerita redacção d'este jornal. 

Coimbra, sala das sessões do Centro Elei-
toral Democrático Republicano, 4 de feve-
reiro de 1882. 

M. A. Rodrigues da Silva. 

Secretario.» 

Agradecemos estas palavras immèrecidas 
que só a muita benevolencia dos nossos il-
lustres correligionários poderia ter dictado. 

Quarta feira, 8 do corrente, houve no 
Club Académico uai sara a littérariò-misical 
offerecido pelo conselho d'esta associaçã o a 
todos os seus socios. 

Os bilhetes eram intransmissiveis e pre-
ceituavam o denu-toiletle para as senhoras 
e a casaca ou a capá e batina para os ho-
mens. 

A sala oade se realisou a festa estava or-
nada com simplicidade e elegancia. Ao en-
trarmos ficámos deslumbrados pelo fino ar 
distingue, pelo realce brilhantíssimo dado 
ao apprazivel recinto pelas- senhoras conim-
bricenses, que concorreram ali em grande 
numero para ouvirem a recitação dos ver-
sos esplendidos e a execuçõodos bellos tre-
chos musicaes expendidos n'aquella noite de 
gratíssimas recordações. 

Escusamos de elogiar as pessoas que to-
maram parte no sarau; basta a simples in-
dicação dos seus nomes para supprir os 
maiores elogios. 

PARTE MUSICAL 

Symphonia da Dinorah, pelo sr. Cardoso. 
La sirene, para flauta e piano, pelos srs. 

Augusto Paes e Alfredo de Castro. 
Soavenir de Andalouzie, para piano, Got-

tschalk, pelo sr. José Julio Forbes. 
Souvenir du Faust, flauta e piano, pelos 

srs. Augusto Paes, e A. Castro. 
Le lac de Niedermeyer, pour voix de basse 

e piano, pelos srs. José Taborda e A. Cas-
tro. 

Sanctissima Vjrgirie, para lenor e piano, 
pelos srs. A. Rego e A. Castro. 

Marcha arabe, por Prudent, para piano, 
pelo sr. J. J, Sequeira, 

Concerto de guitarras, pelos srs.' José Ju-
io e Fogaça. 

PARTE LITTERARIA 

Progresso, pela ex.ma sr.a D. Amélia Jan-
ny-

Helminto, Jesus te valha, e No álbum 
d. uma senhora, pelo sr. Luiz Osorio. 

A Roberto Wuodhous», pelo sr. Alfredo 
Paçô. 

.4 Caridade, pelo sr. Costa Macedo. 
Quadras a M.. pelo sr. E. Araujo. 
Quadros á visiúlia, e Idyllio rústico, pelo 

sr. A. Feijó. 
A' moite (íum niiitasUgo, Je vou-t aime e 

Paguita, pelo sr. A. Horta. 
A mosca, dé F. Caldeira, pelo sr. Ferrei-

ra da Silva. 
O actual conselho do Club Académico, 

saindo da rotina e. procarando elevar aquel-
la casa á sua verdadeira altura, é digno de 
todo o louvor, 

E que nestas nossas palavras não se veja 
)rediIecção politica pelo partido representa-
do pela direcção do Club. Feliz ou infeliz-
mente, temos andado sempre affastados das 
uctas politicas da academia, e n'esta absten-

ção desejamos continuar. 

O Século, a Folha do Povo e a Democra-
cia tèem louvado a attitude dos estudantes 
de Coimbra relativamente ao centenário de 
Pombal. 

É bem que a academia se rehabilite pe-
rante áquelies que a' tèem julgado severa-
mente, e que não lhe poupam elogios quan-
do vêem que os'merece. 

A occasião é propicia; não a deve perder. 
Cumpre-lhe aproveital-a, mostrando que sabe 
reagir forte e dignamente .contra o elemen-
clencál que pretende reassumir a sua extra-
cta preponderância. 

Para que as festas não tenham um caracter 
ephemero, aconselhavamos á cornmissão que 
dirigisse principalmente os seus esforços pa-
ra a creação do Instituto de ensino livre. 

Tudo o mais passa, e dentro de breves 
ias extmgue-se a recordação do que se 

êz. O Instituto,, porém, permanecerá, attes-
tando no futuro a utilidade e a elevação dos 
esforços dos estudantes portuguezes." 

E por esta instituição que teremos de ser 
julgados; é portanto para ella que devem, 
sobretudo, dirigir-se o nosso trabalho e os 
nossos recursos. 

Recebeu-se no governo civil desta cidade 
participação òfficial, dando conta de que foi 
attendido o pedido da commutacão da pena 
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de morte ao primeiro condemnado, que a 
commissão representante da academia nas 
testas de Calderon formulou ao rei de Hes-
panha. 

Os nossos sinceros parabéns aos sympa-
thicos commissionados que com tanta dis-
tihcção se houveram. A suppressão radical 
da pena de morte constitue hoje uma aspi-
ração das almas generosas e é sustentada 
pelos mais auctorisados criminalistas. 

A commissão era composta dos srs. Edu-
ardo d'Abreu, Domingos Ramos, João Ar-
royo e Nabaes Caldeira. 

Hontem, pelas 6 horas da tarde houve um 
g r a v e conflicto entre a academia e a policia, 
de que resultaram alguns ferimentos. 

Foram presos alguns estudantes. O sr. com-
missario de policia soltou-os pouco depois. 

A policia, em Coimbra, tem sido sempre 
a causa d'estes lastimaveis acontecimentos. 
Promettem-se e já se deram, em parte, sa-
tisfações á academia. 

Os policias que fizeram os ferimentos es-
tão presos. 

Mas o que é certo é que ha males que 
não se podem reparar, e estes são d'esse 
numero. 

Dão-se todas satisfações mas os estudan-
tes vão ficando com os ferimentos. 

O único remedio que tinha este mal era 
a completa extincção do corpo de policia. 

Antes da sua existencia não succediam 
tão frequentes vezes casos como acabamos 
de narrar. Além d'isto as represalias são 
sempre terríveis, e não é fácil contel-as 
nos casos como este. 

A pressa com que escrevemos impede-nos 
de fazer todas as considerações áeerca (leste 
facto. Voltaremos, porém, a occupar-nos do 
assumpto. 

Retirou para Tavira o nosso bom amigo e 
assignante da Evolução o cidadão Joaquim 
Peres. 

Uma pertinaz doença o obrigou a deixar 
este auno os estudos universitários que cur-
sava. 

Oxalá que encontre na terra que lhe foi 
berço e junto dos carinhos de sua fainilia a 
saúde vigorosa e robusta de que tanto care-
cia. Uin cordeal aperto de mão lhe envia um 
ariiigo dedicado. 

Chegou o vapor Julio Vilhena destinado 
desde o seu começo á missão civilisadora do 
Rid Zaire. 

Auctorisados pelo que se dizia na impren-
sa alli raiámos que aquelle navio do estado 
iria ter na estação naval d Angola o mesmo 
destino de outros navios que alli têm aca-
bado e que não têm sido substituídos por 
outros melhores; chegámos até a pensar 
que irá concorrer para a obstrucção do por-
to de Loanda; porque, como alli se diz, 
uma das causas que para isso concorre, é a 
longa estadia dos navios destinados á esta-
ção—d'Augola, naquelle porto; pois que os 
chefes da estação alli encontram maior nume-
ro de commodidades e por isso mais tempo 
alli demoram, entulhando o porto com ossos 
de galinhas, ou se alguma vez sahern aproam 
ao sul e lá seguem caminho de Mossamedes 
onde encontram todas as commodidades eu-
ropeas. 

Devemos salvar honrosas excepções, mas 
é certo que a maior parte da nossa olficia-
lidade de marinha estremece quando tem 
que ir ao Zaire, a S. Thomé ou a Ajuda. 

São todos muito patriotas, desejam o de-
senvolvimento das nossas colonias, o au-
gmento da nossa armada mas isto no gabi-
nete do ministro, na arcada do arsenal, ou 
em pingues commissõés. 

Diz-nos o Diário de Noticias do dia 8 que 
o Julio de Vilhena irá para o Zaire, destino 
que sempre teve. Folgamos por isso e com 
todo o gosto damos esta boa noticia aos 
nossos leitores ; lastimando ao mesmo tempo 
que o governo esteja á espera da contri-
buição nacional para o fundo africano das 
missões civilisadoras, quando ainda ha dias 
esbanjava 4000 contos de reis em paradas e 
festas de ipie nenhum resultado ha de provir 
para o paiz. 

Recebemos: O n.° 6 da segunda serie 
do Instituto, revista Scientifica e litteraria, 
Coimbra. Summario : 

Visconde de S. Jeronymo, por F. de C. F.; 

Discurso fúnebre por J. Marcelino Arroyo, 
Estudos financeiros, por M. Baptista da Silva; 
Catalogo das Plantas medicinaes que habitam 
no continente portuguez, por A. Frederico 
Moller; Je vous aime (poesia), por A. Horta 
e o Boletim Bibliographico, por A. F. de 
Castilho. 

O Jornal de Horticultura practica, n.° 2 
do volume XIII correspondente a fevereiro, 
Porto. Summario:—Algumas palavras sobre 
as Ervilhas, por Duarte de Oliveira Jumor 
(uma gravura); A cultura da Ramie em Fran-
ça, por M. de Freitas; Supportes de metal 
para plantas (duas gravuras) por M. P. de 
Sousa Freire; A proposito da cultura das 
plantas que dão a quina, por J. A. Henri-
ques ; Picea Morinda (uma gravura), por A. 
F. Moller ; Methodo de enxertar garfo, 
porM. de Lemos Azevedo; Instrucção techni-
ca e rural, por A. de la Roque; Algumas 
palavras sobre a horticultura Japoneza (tres 
gravuras, Pinus Densiílora), por E. A. Car-
rière; Varias Noticias, por Silva Rosa Júnior 
e Chronica horticolo-agricola por D. Joa-
quim de C. A. Mello e Faro. 

A Coimbra Medica (revista quinzenal, de 
Medicina e Cirurgia,) Coimbra. Summario: 
Portugal e os Congressos Médicos, Augusto 
Rocha; Hygiene Publica—A variola em Coim-
(continuado) J. Nazareth; Clinica Cirúrgica, 
A. A. Cortezão; Variedades—A Meca da Sy-
philis, Augusto Rocha, A tizana de Zittmann 
em Faro, Manuel Aguedo; Revista de Jor-
naes , Hospitaes da Universidade de Coim-
bra—Eugénio A. N. Elizeu; Obituário em 
Coimbra nos mezes de outubro, novembro 
e dezembro de 1881; Miscellanea. 

O Comtemporaneo, n.os 106 e 107. Traz 
os retratos dos srs. Fialho d'Almeida e 
Eduardo Garrido com as respectivas biogra-
phias, por Fortunato da Fonseca e M. Pina. 
Insere alguns artigos e poesias de muito 
merecimento. Administração, rua do Arco 
da Graça, 30, J. d'Almeida Pinto, Lisboa. 

A Encyclopedia Republicana, Revista de 
Sciencia e litteratura ao alcance de todos. 
Cada folha de 8 paginas, 20 reis. Publica-se 
uma vez por semana. Recebem-se assignaturas 
em varias livrarias de Lisboa, uma das quaes 
é a livraria Ferreira, rua do Ouro, 132-134. 
Vlagaiíica e utillissima publicação, tratando de 
varias questões com toda a proficiência. Não 
amontoaremos elogios á nova publicação por-
que para se recommendar, basta vermos os 
nomes dos seus collaboradores. 

As 48 paginas que recebemos vem magnifi-
camente impressas em muito bom papel e 
trazem artigos de Silva Lisboa, Theophilo 
Braga, Teixeira Bastos, Reis D imaso. Feio 
Terenas, Xavier de Paiva, Angelina Vidal, 
Ernesto Pires, Martins Contreiras, Fernando 

Amice. 
Novidades muitas, vagar pouco, «Evolução» erra-

da. (Este. Divino mestre, recebia insultos, aquelle, 
padre, insulta) assim è que é. 

impressionou correspondência, muita gente cho-
rou. Padre, menos febre, fez crise doença, ha espe-
ranças salval-o. Temos cá um Rodrigues, feroz t Não 
se sabe classificar, escreveu-se sociedade Geographia 
Lisboa. Esperamos resposta. 

Chegon chefe-fiscal inquirir pandegas dos fiscos; 
queriam homem com arroz 11 Caçaram aquelle em 
S. Theotonio, este aqui. Indigestão grande, mal fiicos. 

Obras caes com dinheiro, bem; estrada ajuda, me-
lhor. Governo é nosso amigo. 

Pelicia faz festas Zé. Tem «Liberdade.Jfalle. Adeus. 
A' ultima hora. Vem homem Lisboa ver bicho. 

Enthusiasmo de bombo e pratos. Contarei correio. 
Odemira, fevereiro de 1882. 

(Do nosso correspondente) 

Leal e Annes Ragauha, do qual temos a sa 
tisfação de publicar n'este numero uma ex 
cellente poesia. 

A Galeria Republicam. Estão publicados 
dois números. 0 1.° contém o retrato de 
Gomes Leal e o perfil biographico d este 
distincto poeta feito por G. Benevides, além 
de outros artigos e poesias assignados por 
Gomes Leal, Jacintho Nunes, Anselmo Xa-
vier, Costa Godolphim e Silvio. O 2.° apre-
senta o retrato de José Felix Henriques No-
gueira, biographia por Theophilo Braga, 
duas poesias" de Rekkaredo e uma de Xavier 
de Paiva, artigos de Teixeira Bastos e Silvio 
e notas democráticas, por A. F. 

Esta publicação extremamente interessan-
te, é muito bem impressa em papel pergami-
nho. Recoinmendamol-a. Toda a correspon-
dência deve ser dirigida a João José Baptis-
ta, Kiosque do Rocio (lado norte) Lisboa. O 
preço iTassignatura é : Lisboa 6 números, 
240; para fóra 12 números, 300 reis, paga-
mento adiantado sem o que não se satisfaz 
pedido algum. Avulso 50 reis e 15 dias de-
pois da publicação 100 reis. 

Devemos á obsequiosidade d u m amigo 
dedicado algumas notas de que nos servi-
mos nas considerações que hoje encetamos 
sob a epigraphe—instrucção. 

N o t i c i a s (l O d e i n i r a 
Recebemos do nosso estimável correspon-

dente d'Odemira, a engraçadissima carta 
que transcrevemos, e resume' ella os aconte-
cimentos mais palpitantes alli succedidos, 
e que os srs. odemirenses poderão compre-
hender perfeitamente. 

A l c o b a ç a , d e F e v e r e i r o d e 1 8 8 8 

Pela primeira vez que tenho a honra de 
escrever para o seu jornal, cumpre-me cha-
mar a attenção da imprensa para um facto 
que caracterisa de um modo claro a igno-
rancia e má fé dos homens que em geral 
costumam ser chamados a exercer as fun-
cções de vereadores municipaes. 

E já sabido que entre nós se não cura 
dos verdadeiros interesses do paiz, que são 
ançados á margem para em seu logar flo-
rescerem os interesses de politicas mesqui-
nhas e de políticos sem consciência e sem 
pundonor. 

Não é só nas altas regiões ofliciaes que 
os bandarilheiros se ostentam impunemente; 
graças ás bellissimas instituições que nos 
regem, também as províncias são o theatro 
das mais torpes especulações, e onde os in-
teresses do povo são despresados, para so-
mente se cuidar dos interesses pessoaes. 

Ordinariamente as nossas camaras são um 
aggregado de indivíduos analphabetos a quem 
a politica d'aldeia sentou nas cadeiras de 
vereadores, e á frente dos quaes se apresen-
ta cheio de orgulho balofo, um figurão que 
se intuía o chefe do partido, que reúne ao 
cargo de vereador o de substituto do admi-
nistrador do concelho, e que com o cerebro 
cheio de ôcas pertenções, dirige os negocios 
do município como qualquer indio do Brazil 
dirigiria um ministério de botucudos. Estes 
sujeitos têm muitas vezes a petulancia de 
sonhar com uma cadeira em S. Bento por 
já lhes parecer acanhada a de presidentes da 
camara que aviltam, e basofiam por toda a 
parte com as suas intimas relações com os 
ministros que os sentam á sua mesa e a 
quem concedem todos os favores que uns 
cerebros desmiolados podem imaginar. 

Eu conheço um n estas circumstancias; 
um verdadeiro palhaço que falia com os 
braços, com as pernas, com a cabeça, com 
todo o corpo emfim, pondo em risco os res-
peitáveis narizes dos circumstantes, mas que 
(mirabile dictu I) não é capaz, de exprimir 
uma só ideia I 

Ahi está a quem geralmente são entre-
gues os negocios mais importantes de um 
concelho. 

Ahi está porque em Alcobaça se despresa 
tudo quanto é nobre, tudo quanto poderia 
impulsional-a para o verdadeiro caminho do 
progresso material e intellectual. 

O facto a que me refiro no principio d'es-
ta correspondendia é o seguinte: — Já de-
correram mais de tres annos que falleceu em 
Lisboa o dr. Brilhante, deixando um capital 
considerável na companhia de seguros Ai-
gle, para ser convertido em títulos da divida 
consolidada, cujo rendimento seria applicado 
para a instrucção superior de alguns rapazes 
do concelho. 

A camara d'Alcobaça, segundo as dispo-
sições testamentarias do dr. Brilhante, fica-
•ii administradora desses fundos. Até hoje 

porém, a camara, que tem tido tempo para 
tractar de eleições e de outras banalidades, 
não se dignou dar um só passo para rece-
ber esses "fundos que representam um con-
siderável melhoramento para esta terra, res-
pondendo a quem a censura por este indi-
gno procedimento, que nenhum interesse 
'tira com a administração d esse capital. O 
que entenderão .os illustres camaristas por 
interesses da camara? Serão os interesses 
municipaes ou pessoaes ? 

Entenderão por interesses da camara os 
abusos praticados vergonhosamente nas 
obras da Piedade, uma penitenciaria em mi-
niatura? 

Entenderão por interesses da camara, 
abafarem a syndicancia que se promovia aos 
documentos e actos da mesma e em que se 

diziam altamente compromettidos vários in-
divíduos que andaram supplicando para que 
tal syndicancia fosse abafada, como de facto 
foi, mas escandalosamente? 

Entenderão ainda por interesses da ca-
mara o monopolio dos açougues nas mãos 
de parentes que vendem ao publico carnes 
doentes e magras ? 

Poderíamos citar outros muitos factos in-
teressantes para a camara d'Alcobaça, mas 
reserval-os-hemos para outras correspondên-
cias, visto ser preciso verberar energica-
mente os abusos excessivos que diariamente 
se practicam n'esta terra. 

Temos a accrescentar que nos consta que 
a companhia de seguro de vidas onde se 
acham ainda os fundos legados pelo dr. Bri-
lhante á camara d Alcobaça, escrevera ha 
pouco tempo a esta, censurando-a por não 
ter promovido a recepção d'esses fundos. 

O que fez a camara depois d'isto? Nada. 
É necessário que um motivo poderoso tenha 
influído no animo dos srs. camaristas para 
assim procederem. 

Nós, porém, que não temos motivos pode-
rosos para nos calarmos, accusaremos a ca-
mara d'Alcobaça em quanto ella practicar 
actos .menos dignos, e não entrar no verda-
deiro caminho que a deve conduzir ao mere-
cimento do respeito publico. 

(Do nosso correspondente) 

N o t i c i a s d e S a n t a r é m 

Amigo. 

Enceto a promettida correspondência, nar-
rando-lhe um facto que teve logar n'um dos 
últimos dias, e a que julgo dever dar-se 
publicidade, para satisfação dos clericaes, em 
quem estas noticias produzem uma notável 
irritabilidade nervosa—Eis o facto.: 

Manuel Theodosio e Carolina Pereira, re-
sidentes na freguezia da Povoa d este con-
celho, quizeram constituir-se em família se-
gundo o Rito da egreja catholíca o que lhes 
foi negado, por que sendo pobres e mise-
ráveis, não tiveram a quantia de 18$000 reis 
para effectuar essa união. Permanecendo 
na ideia de o fazerem legalmente serviram-se 
das disposições contidas nos artigos 1072.,, 
e 1075 do Codigo Civil, verificando-se na 
administração d este concelho no dia 31 de 
janeiro ultimo, o contracto civil de casamen-
to, sendo testimunhas Paulo Freire Gameiro, 
empregado publico e residente em Santarém 
e Domingos Xavier Madeira, logista e resi-
dente na Povoa, freguezia deste concelho, 
assignando a rogo dos cônjuges Cesar Au-
gusto de Valladaes e Alfredo Candido Cor-
deiro, empregados públicos e moradores em 
Santarém. .•:.,•> 

Na mesma occasião foi-lhes entregue o 
producto d uma subscripção, que tinha por 
fim o minorar-lhes as suas circumstancias, 
na importancia de lláOOO reis que segundo 
consta, empregaram na compra d'alguns ob-
jectos de serviço domestico e de utensílios 
agrícolas. Foi uma acção bastante louvável 
que praticou o nosso amigo Paulo Freire 
Gameiro, pondo em execução tão sublime 
ideia. tu 

E também digna de todo o louvor a ama-
bilidade e cortezia com que foram tractados 
pelo digno administrador o ex.° sr. dr. An-
tonio Pessoa d'Amorim. 

Também nos consta serem mais tres os 
camentos que em breve se realisarão pela 
fórma da lei civil. 

Os padrecos que tenham paciência, por-
que só elles são os culpados. 

Partiram para o Alemtejo em viagem de 
recreio os ex.mos srs. Joaquim da Costa Mal-
feito e João Victorino de Carvalho ; que suas 
ex.as se divirtam é o que nós apetecemos. 

Na assembleia geral do Monte-Pio que teve 
logar no dia 29 de janeiro ultimo, houve, 
larga discussão de que foliaremos com mais 
vagar. 

O tempo para a agricultura vae um tanto 
áspero, por falta de chuvas. 

Acha-se arborisado o sitio de Traz do Te-
jo, o que é um melhoramento para esta po-

] voação, attendendo a que além de embellezar 
i aquelle local, deve mais tarde ser um pas-
1 seio muito regular, pelo que felicitamos a 
camara e particularmente o vereador o sr. 
Adrião da Costa Malfeito. 

Basta por hoje, mas até breve. 
Lagease. 



Ànossa theoria histórica 
repitesenta necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A. GOSITE, Çours de Phi-
losophie positive, t. 6. paa. 
2 9 8 . . 
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SEMANARIO REPUBLICANO 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

% H. S P E N C E R , Classification des scicnces, pag. 119. 

Com os progresssos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do mundo. 

E . D E H A R T M A N N , Philo-
sophie de l lnconscient 1.1.* 
pag. 4 3 0 . 
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D E S E Q U I L Í B R I O P O L I T I C O 

PUBLICAÇÕES 
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-iii 

Serão as instituições monarchicas Com-
patíveis com o gráu de cultura que hoje 
existe em Portugal ? 

Antes de procurarmos responder a es-
ta questão, precisamos e desfazer uma 
objecção baseada no atrazo mental do 
povo portuguez. 

Os defensores da monarchia, annulla-
dos quando a questão versa sobre prin-
cipios, recorrem quasi sempre como ar-
gumento decisivo e tr iumphante ao se-
guinte: A republica é o governo dos po-
vos illustrados, o nosso povo é profunda-
mente ignorante, logo a republica não 
nos convém. 

Não desconhecemos quanto uma boa 
parte do nosso povo se acha distante do 
nivel geral de cultura. 

Ha entre nós perto de tres milhões de 
áhalfabetòs-; as populações ruraès jazem 
n ' um profundo estado de atrazo, que o 
nosso regimen centralista se dispõe a 
proteger, e os direitos políticos são exer-
cidos inconscientemente e a sabôr de in-
fluencias externas. 

E ' verdade isto e muito mais; mas per-
guntamos; este estado de atrazo em que 
vós, senhores monarchicos, tendes con-
sciente ou inconscientemente trabalhado 
por manter o poVo, será realmente um 
motivo para que se não procure pela re-
publica um estado de cousas mais satis-
fatório?: 

Nós encontramos n'este argumento a 
cpndemnação de toda a vossa obra, a con-
fissão Cathegorica da vossa impotência. 

Até hoje tendes empunhado as redeas 
da governação, todos os elementos vitaes 
do paiz tem aguardado a vossa direcção, 
Séguido o vosso impulso. 

Quantos erros, quantas misérias, quan-
tas actividades pervertidas, quantas ca-
pacidades a n n u l l a d a s ! . . . 

Portanto o estado de cultura, baixo, 
deplorável que levianamente apresentais, 
longe de vos servir, comprometle-vos — 
é a vossa obra. 
1 Por ventura a causa da instrucção po-
pular perderia com o estabelecimento da 
republica? Não, evidentemente; ninguém 
se atrèVeíá a affirmal-o. 

Para que allegar, pois, o atraso men-
tal contra uma instituição que mais que 
nenhuma se propõe allivial-o? 

Demais, sejamos positivos, em todos 
PS, paizes, a inda mesmo n'aquelles onde a 
instrucção é mais largamente proporcio-
nada, existem milhares de eleitores, cujo 
papel se cifra em secundar a acção da 
classe verdadeiramente directora, da clas-
se a que pela sua iIlustração se acha con-
fiada a iniciativa politica. 

Demonstrado, pois, que chega a ser 

| contraproducente o argumento fundado 
na ignorancia das massas e que para re-
solvermos o problema acima posto deve-
mos attender exclusivamente á parte mais 
illustrado do paiz, vejamos se o seu nivel 
intellectual, que representa o estado men-
tal da nação, corresponde ao estado 
politico, á monarchia. 

Quando tivermos constatado a falta de 
correspondência n e s t a s duas ordens de 
factos e chegado pela aproximação dos 
progressos realisados na ordem scienti-
fica, litteraria, economica, com a marcha 
dos progressos políticos, á conclusão que 
a monarchia é um anachronismo, tere-
mos demonstrado a insania dos seus 
propugnadores, o empenho baldado dos 
que pretendem arcar com a corrente fa-
tal da evolução. 

Existe uma estreita solidariedade en-
tre as diversas ordens de phenomenos, 
p o r q u e se revelia a vitalidade de um po-
vo ; e, se por qualquer influencia pertur-
badora alguma d'ellas é re tardada, mais 
violenta é a volta ao equilíbrio. 

E ' ò que se tem dado com todas as 
revoluções politicas que se apresentam 
com caracter de permanencia e não são 
tentativas de algum caudilho audacioso. 

O abalo social, tempestuoso, violento, 
ao mesmo tempo sublime e horrendo de 
i .789 não é mais do que o restabeleci-
mento do equilibr io dos phenomenos da 
ordem politica, que não tinham seguido 
a evolução economica, scientifica, etc. 

Ao passo que na politica campeava a 
a velha formula cesarista «l'etat cest 
m o u , na esphera puramente especulativa 
Didrot, d'Alembert, Voltaire, Helvetius e 
d'Holbach, uma troape luminosa de revo-
lucionários, dominavam os espíritos. 

Na Economia politica havia os tra-
balhos de Quesnay, Adam Smith, Turgot 
e Say, e o movimento ^cientifico era di-
rigido por sábios eminentes como Lavoi-
s ierna Chimica, Franklin e Volta na Phy-
sica, e Linneu e BuíTon na Historia na-
tural. 

A emancipação politica de França foi 
a resultante luminosa das novas noções 
introduzidas em todos os ramos de co-
nhecimentos humanos. 

E como o seu desenvolvimento se acha 
va comprimido pela acção absorvente e 
egoísta da dynastia dos Capetos, o seu 
raiar foi tumultuoso e violento. 

que a transformação das instituições po-
liticas daque l le tempo não era mais ne-
sessario do que a transformação de nossos 
di as . 

Era grande o desiquilibrio de então, 
mas que enorme o de hoje ! 

Apesar de fóra da politica se ter ope-
rado uma renovação quasi radical, o actual 
regimen politico não é nada superior á 
constituição da grande assembleia legis-
lativa. 

Que progresso em todas as ordens da 
actividade! Na Economia politica que ca-
minho andado desde Quesnay a Karl-
Marx, Bastiat, Proudhon e Carey. Na 
ordem, material um assombroso desenvol-
vimento de todos os meios de communi-
cação, um pasmoso alargamennto de com-
modidades, os caminhos de ferro, os va-
pores, as machinas, substituindo ot raba-
lho braçal, innumeras necessidades factí-
cias amplamente s a t i s f e i t a s l . . . 

Na historia natural, os ousados t raba-
lhos de Darwins Haeckel, forcejando dia 
a dia por attingir o verdadeiro estado de 
positividade á custa dos dados que a pa-
leontologia e a archeologia laboriosamen-
te vão accumulando. No campo contra-
rio temos os importantes trabalhos de 
Quaterfages, Wirchow, etc. 

Na Chimica e na Phisica, os equiva-
lentes substituídos pela theoria atómica, 
e estabelecida a unidade das forças phy-

entre o desenvolvimento de principio po-
litico e o de todos os outros ramos da 
actividade, que nós chegamos á determi-
nação da necessidade urgente d 'uma 
transformação politica, que seja a synthe-
se e resultante de todo o movimento ex-
tra-polilico, sob pena de um dia termos 
de soffrer os effeitos d 'uma crise violen-
ta, d u m a equilibracão brusca. 

Ora nós entendemos que a formula mo-
narchica não corresponde aos progressos 
alcançados em todos os outros ramos de 
actividade. 

Approximando de um lado o estado 
da evolução politica de hoje com a evo-
lução de antes de 1789, e do outro os 
progressos realisados fóra d'este campo 
até nossos dias, com os correspondentes 
áquella data, chegamos á conclusão de 

sicas. 
No campo sociologico propriamente 

dito, a ficção do Contracto social substi-
tuída pelos trabalhos positivos e renova-
dores de Comte, Spencer, Letourneau etc. 

A solidaridade humana lucidamente 
difinida e traduzida na palavra grandiosa 

•Humanidade. 

A liberdade e igualdade despidas das 
neblinas da metaphvsica e tomando o ca-
racter de verdadeiros conceitos positivos, 
baseados nos dados da biologia: a liber-
dade deixando de ser arbítrio, para se 
transformar n uma condição impreterível 
de progresso e o rdem: a igualdade de-
duzida da consideração fecunda que a 
sociedade é um organismo e para a sua 
vida e desenvolvimento é igualmente in-
dispensável o exercício de todas as fune-
ções. 

A fraternidade fundada na solidarie-
dade . 

Todas as origens sociaes, a da pro-
priedade, da familia, da religião, da lin-
guagem deduzidas da anlhropologia, da 
archeologia, da linguistica, da etmographia 
e etnologia e de todas as sciencias com-
paradas a que cada um dos phenomenos 
sociaes tem dado objecto. 

Em tudo isto, que thesouros de des-
cobertas e de pontos de vista desconhe-
cidos do século XVIII! 

Ora é d e s t a falta de parallelismo, ra-
pidamente esboçada, que encontramos 

A s n o s s a s C o l o n i a s 

Lemos no Diário de Noticias o seguinta : 
Lourenço Marques e o Transwaal 

«Consta por carta de Africa Oriental que 
a Inglaterra acceitára a sujeição ou tomará 
posse do territorio do Mossuate, entre o 
nosso domínio de Lourenço Marques e o 
Transwaal. Esta noticia é grave.» 

Não admiramos nem para nós é surpreza 
este procedimento da Inglaterra para com 
nosco; lastimamos porém que o Correio da 
Noite, orgão do partido poogresista, mencio-
ne este facto tão friamente e até certo ponto 
queira arrogar censura ao partido regenera-
dor ; era melhor deixar cair a mascara e 
dizer com toda a franqueza :—o partido rege-
nerador com o tractado de Lourenço Marques 
vendeu, ou, como melhor lhe queiram cha-
mar, as nossas colonias d Africa oriental, 
e nós, o partido progressista, sanccionámos 
essa venda, reconhecendo o mal que d elia 
provinha; mas como desejavamos conser-
var-nos no poder e a approvação do tractado 
era imposta por um alto personagem, sub-
mettemo-nos. 

Esta é a verdade, e o partido progressista 
em tal assumpto nada deve dizer, porque o 
seu procedimento lhe tirou toda a auctori-
dade. 

Bem diz o nosso povo :—tão bons são uns 
como outros. 

O partido progressista, quando opposição 
gritava contra o tratado de Lourenço Mar-
ques; chegado ao poder fal-o approvar pela 
camara dos deputados, e fal-o-hia approvar 
pela camara dos pares, se para isso t ivéra 
tempo. 

O partido regenerador, quando opposição, 
grita, esfalfa-se a demonstrar que o caminho 
de ferro de Torres era uma tratada, um 
escandalo; servia apenas para remunerar 
com pingues gratificações alguns trunfos do 
partido progressista. 

Eil-os no poder—uma das coisas que pri-
meiro é apresentada para em breve ser ap-
provada é o caminho ferro de Torres em 
condições talvez mais onerosas; em vista 
d isto não sabemos o que dizer nem o que 
pensar. 

Elles lá se entendem, são todos muito 
bons sujeitos, approvam hoje o que honteni 
rejeitaram, e parece-nos, em breve jogarão 
os dados para verem quem poderá alcançar 
o resto desta esfarrapada túnica que elles 
á porfia hão de a. abar, se o nosso povo não 
despertar, e se não resolver acabar com 
aquella mascarada de S. Bento, que actual-
mente não é outra coisa a chamada repre-
sentação nacional. 

«A proposito: porque não veiu ainda o 
ministro inglez, cuja chegada próxima o 
Diano de Noticias anda annunciando ha me-
zes? porque saiu de Vigo a esquadra ingle- * 
za sem vir fazer-nos a sua habitual visita?» 

—A estas interrogações do mesmo orgão 
do partido progressista, a que já nos referi-
mos, respondemos: 



o 
A EVOLUÇÃO 

Não veia o mi&istro inglez porque a In-
glaterra que conhece os nossas estadistas, 
òs que lhe venderam Lourenço Marques, e 
sabe como elles a temem, e bem aprecia a 
importancia que certo individuo tem em re-

1 soluções de tal ordem, ciuer fazer-nos con-
vencer de ella não continuará a dispensar-
nos os seus bons officios, que nos tem cus-
tado Bombaim, e com ella a nossa índia 
toda, Tanger, è quasi nos iam levando a 
Africa oriental. . 

As consequências da bella alliança ingleza 
tèm-se manifestado nas mais pequenas coi-

S 3 Não veio a esquadra ingleza ao Tejo ?! 
Chore o povo, chore o senado, deite-se 

lucto nacional; já os navios inglezes nao 
sulcam as nossas aguas 1 a 

Se os partidos de qualquer cor em vez de 
pensarem n estas puerilidades, tractassem de 
fazer, que tivessemos armada, navios, que 

. mostrassem, cómo nout ras eras a nossa glo-
riosa- bandeira em -todas as nossas colonias 
onde a custo se vê de seis em seis mezes, 

. melhor fôrá. „, . 
Não veio a esquadra ingleza ao Tejo e o 

Tejo chorou; alguém teve o costumado ata-
que de diahetis, as inscripções baixaram 
etc. 

É de mais! 
A Inglaterra vae estabelecer uma barreira 

entre as nossas colonias da AfnCa oriental 
e o Transwaal, consequência de uma das 
condições do tractado de Lourenço Marques, 
que por nós ainda não foi acceite, e contra 

• isto não. se levanta um membro qualquer do 
parlamento ! porque para o celebre tractado 
todos cooperaram, hoara lhes seja mas... se 
a esquadra ingleza não vem ao Tejo!. . . 

Os nossos amigos inglezes fizeram agora 
na Africa oriental o mesmo que já em tempo 
pertenderam f a z e r e m Cabinda. Chegaram 
alli dous navios de guerra inglezes; o com-
modoro foi a terra e a troco de alguma fa-
zenda, algumas caixas de genebra conse-
guiu induzir o mambuco Ronda que então 

• dominava no litoral a prometter-lhe a venda 
d aquelle paiz, que elles sabiam ser nosso ; 
estas machinações chegaram aos ouvidos do 
Barão de Cabinda (Manuel Puna) e do coro-
nel honorário Francisco Frauque, que mar-
charam logo para o Chinga,. na bahia de 
Cabinda, e alli chegaram a tempo de pode-
rem obstar a que o mambuco assignasse um 
titulo de venda que o commodoro trazia já 
comsi«0, O commodoro gritou, ameaçou; 
Manuel Puna fez-lhes vêr que o mambuco 
não podia vender o que lhe não pertencia; 
isto que fez una pequeno regulo d Africa, 
não o pôde fazer o nosso governo! 

Sèrvem-so de assumptos tão importantes 
apenas -como armas politicas para nd parla-

. mento ostentarem os seus dotes oratórios, 
embora sacrificando o paiz. É de lhes dizer 
jes, twn verba. 

No proximo numero faremos algumas con-
siderações sobre algumas coisas que um so-
brinho do sr. Fontes escreveu em um com-
municado para o Dio no de Noticias, acerca 
da porção de terrritorio a que nós lemos di-
reito na Africa Occidental. 

Já estava composto este artigo quando 
recebemos noticia de que o illustre deputado 
Augusto de Castilho fallou sobre este assum-
pto no parlamento. 

Honra lhe seja. 
Devemos também dizer que o sr. Fontes 

chamou à pergunta do illustre deputado, ex-
• governador de Lourenço Marques, uma snr-
iireza. 

S"io assim os nossos estadistas, quando 
alguém lhes aponta as suas faltas o seu 
deslexo em coisas de tanta nionl.ã respondem: 

Não estamos prevenidos, é uma surpreza ! 

Us? í«»a q n e p a s s a 
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Exposição de quadros modernos na Socie-
dade de Genqraphia., aberta ha um mez por 
iniciativa d um grupo de valorosos artistas, 
e catalogada artisticamente por Alberto de 
Oliveira, um intelligente rapaz Sessenta ou 
setenta pequenos quadros de paisagem, em 
que profusamente, esses pincéis luminosos 
espargiram talento, alegria e frescura 

Além de Silva Porto, já cumprimentado 
pela proza de toda a critica portugueza, boa 
e má, erudita e ignorante, sincera e pedan-

•tesca, figuram brilhantemente nes te , certa-

men da côr,: os artistas Ramalho e Malhoa, 
e depois d'estes, oufcrofe rapazes de mérito, 
capazes de .progressão} e em marçha para 
um futuro orvalhado dos mais offeg&ntes tri-
uniphos — J . Pinto, Yfez, Christino, Girão 
6tC. 

Ramalho é discípulo de Silva Porto; Ma-
lhoa estudou primeiro com Annunciação, e 
com Silva Per to : dppens'. - Ambos paisagistas 
de talento, sem oútros estímulos que uma 
grande vontade ao trabalho e trez ou qua-
tro paisagens do mestre. Ha tres annos não 
faziam coisa digna de menção. Hoje deixam 
vibrar já nas suas telas uma pQuea de per-
sonalidade, muitíssimo vigor, e grande ob-
servação da natureza. 

A luz de Ramalho é alegre, hilariante e 
triumphal — os seus quadros riem de fres-
cura incomparável, n'uma pitoresca confu-
são. Nada mais penetrante, mais inquieto, 
mais vivo, que as suas arvores com as sua?' 
folhagens e relvas, onde ha transparências, 
hymnos e doces scenas intimas, em que a 
paixão dos vegetaes torveliuha em abraços 
e beijos, etflorescencias e noivados, fecunda-
ções e sazonamentos. Quantos cambiantes se 
entreveem na luz solar decomposta, quantas 
scintillações e quantas volatas entoam os 
campos da Península, na quadra primaveral, 
tudo nessas pequenas telas está fixado e 
surprehendido com doida alegria e selvagem 
graça. 

Ramalho é um rapaz de poucas falias, for-
temente enformado, olho penetrante, bom 
sorriso, um ar de bondade franca, nascida 
provavelmente da sua educação de provín-
cia. A formidável pose romantica, em que 
se deificavam os artistas de outro tempo, 
levando-as ás garridices do loilette, ás atti-
tudes espaventosas, aos desdens pelo resto 
do mundo, desappareceu felizmente da htte-
ratura e da arte, o que nos permitte, no 
curto tempo de que dispomos, estudar com-
pletamente, n uma hora de cavaco intimo, 
qualquer homem de' lettras, qualquer criti-
co, qualquer romancista, qulquer esculptor 
ou pintor. Todo este mundo de illuminados 
se humanisa e se simplifica, n uma candidez, 
n u m a probidade, n'uma quasi rudeza, natu-
ral e sincera. Podemos já hoje sorrir como 
de papões artificiosos — dos coletes escarla-
tes de Th. Gauthier, dos .ceremoniaes de 
apresentação que Musset exigia aos adorado-
res que solicitavam um shake-hands dos 
seus, da bengala de Balsac, ornada d um 
castão de turquezas, e dos esmeros peralvi-
hos, eííeminados e postiços, do brilhante 

Almeida Garrett. Actualmente são os escri-
jtores d 'um tão fácil acesso, que deixou de 
ser premio grande de loteria, o seu convívio, 
e esta evidencia quotidiana, longe de os ape-
ar do respeito publico, bem ao contrario, 
rehabilita o mérito verdadeiro e saneciona o 
legitimo talento —somente os balofos são 
prejudicados, em tão permanente exposição. 

Monteiro Ramalho, é um artista com quem 
sympathiso extraordinariamente. A sua mo-
cidade rebrilha nas suas obras, toca d-um 
casto mimo os seus grupos de arvores, as 
suas aguas e as suas flores —rejuvenesce e 
retempera, a natureza que se olha, atravez 
do seu pincel colorista e quente. 

Na exposição da Sociedade de Geographia, 
têm este artista duas telas deliciosas—o po-
mar de Antelmo, e um caminho qualquer 
do .Alfeite; O pomar sobretudo, meu Deus! 
A simplicidade do assumpto, deixa resaltar 
a exhuberancia, a franqueza e 0 primor da 
execução. 

O chão e uma relva interrompida aqui e 
além, por valetas por onde se faz a rega 
das arvores. 

No primeiro plano, o caseiro está cavan-
do, ê o olhar do espectador vai correndo doi-
damente,- infantilmente, em deleites serenos 
e.ebriedades bucólicas por sob o laranjal 
picado pelos frú.ctos de oiro, e sob olaias 
vestidas das suas dalmaticas côr de roza. 
Iiiusão completa de perspectiva e sabia dis-
tribuição de luz! 

No ceu azul, com profundas transparên-
cias de fluidez musical, esgarçam-se nuven-
sinhas brancas, pedaços de plumagem de 
cysne, que as auras d'uma tarde lúcida e 
clara, rodopiam por uma forma caprichosa. 
Este quadro diz mais, no seu palmo e meio 
de comprido e nos seus vinte metros de ho-
risonte, que a Primavera do senhor cardeal-
patriarcha Castilho, e as trovas do Beran-
eer—Palmeirim—ambos já fallecidos. 

Annunciação, o grande animalista, era um 
doente—e a doença fazia derivar a bondade 
candida e meiga do seu pincel, n'uma tris-
teza planturosa e invencível. Nos olhos dos 
seus novilhos e dos seus cordeiros, retratou 
elle a profundeza constellada, contemplativa 
e vaga, dos seus olhos de pintor. E esta ex-
pressão dá um encanto penetrante a essas 
figuras resignadas de pupilla que por serem 
inteligentes sentem, e não podendo pela lin-
guagem contar as suas emoções, as vão re-
ferindo pelas reverberações do olhar. Ma-
lhoa, herdou os animaes de Annunciação, 
deitando-os a pastar nas paisagens de Silva 
Porto. Eis quasi o que se pensa deante do 
seu grande quadro—a Seara invadida, que 
figurou já na exposição de Madrid. No pri-
meiro plano um grupo de novilhos pasce em 
milhos tenros. O chão está semeado de peque-
ninas flores e colmos pisados. A esquerda ha 
uma arvore já nos planos rebatidos do fundo, 
e para além a grande seara esfuma-se na som-
bra parda e fria, que cahe d'um céu toldado de 
pesadas nuvens. É soberbo o horlsonte d'essa 
formosa tela. O campo, visto na sombra d um 
aguaceiro eminente, tem uma amplidão sem 
limites, em que o milharal se condensa 
smorzando do verde ao pardo. 

Acho os novilhos amarellados de mais, como 
se tivessem rojado na agua barrenta das 
regueiras, e sem o tom rozado da carne 
pouco vestida de pello. 

A anatomia dos animaes é excellente, po-
rém, feita com uma larga maneira, que me 
encantou. 

Gosto também muitíssimo do Breijo. onde 
ha um ceu e um horisonte maravilhoso. 

Pinto e Christino expõem quadrinhos de 
palmo, bom colorido, muito gosto. Girão tem 
um encantador quadro de gallinhas. 

Em rezumo—esta exposição é nm excel 
lente primeiro capitulo para a historia da 
pintura moderna em Portugal. 

VALENTIM DEMONIO. 

0 «AFINAL DE CONTAS» DE FR, JOÃO 
( 0 MEU PHIMEIRO CONTO) 

MORS-AMOR 

Eu que obedeço a um Deus, que rio dos 
acasos, 

e que sei respeitar as grandes leis fataes, 
que annunciain no berço as lousas sepul-

chraes, 

e predizem nau ro ra as sombras dos occa-
sos, 

eu sinto dentro em mim uma tristeza infin-
da 

:iuando penso que tu, oh minha doce ama-
da, 

hasde talvez em breve, exangue, inanimada, 
occultar sob a terra a tua face linda, 

para qne o roseo alvor dar tuas carnes fres-
cas, 

se denigra e macule ás libações dos ver 
mes. 

e que emfim, do teu corpo, os membros, 
nús, inermes 

prestem aos vegetaes orgias byronescas !... 

Mas não. Tu não irás ser pasto das raizes, 
se, quando se apagar a luz dos olhos teus. 
inda poderem dar mil lagrimas os meus... 
oh! não, tu não irás ser pasto das raizes, 

que eu quero possuir, religiosamente 
guardadas n'uma urna, em vaso precioso, 
as cinzas do teu corpo esplendido e formo-

so... 
Eu quero possuir teu corpo eternamente! 

E se um dia a saudade, a nostalgia, a dôr, 
me lacerar do peito as fibras doloridas, 
então hei de sorver-te as cinzas resequidas, 
para que me dê morte o que me deu Amor! 

Era um quarto pequeno de paredes alvas 
e nuas. 

Uma janella rasgada dava livre entrada 
aos borbotões deTuz que o inundavam; de 
lado, havia uma porta qúe deitava para um 
corredor interior. A mobília era pobre e 
desegual — u m a mesa de pinho, uma ca-
deira de braços, uma estante com uns li-
vros latinos e velhos, e alguns de direito"; 
dois bahús collocados em frentç deixavam 
ao meio a porta. '•: . 

Este aposento era o predilecto de fr. João. 
Escolhia-o para alli dormir as suas sempre 
amadas folgas, sentado na sua commoda ca-
deira, e ás vezes para não deixar crear bo-
lor os livros, ou passar boas horas desaper-
cebidas, a pensar na vida passada e no fu-
turo. 

Lembrava-se com saudade dos bons tem-
pos de noviço, da vida regalada de então, 
comparada com a monotonia e desalento de 
hoje. Engordára muito mais, estava obeso 
de formas e de intelligencia; não podia demo-
rar-se em raciocínios, que o fatigavam sem 
os entender; habituára-se a uma vida mate-
rial, achava-a superior a todos os eheantos 
d um espirito lúcido e educado no trabalho. 

Amava o cavaco baixo, preferia a loja on-
de a vida alheia era o therna forçado, se 
formavam ou desfaziam reputações, e a sua 
lingua sempre afiada não perdoava a menor 
falta a um mortal, que uma vez errou. 

Ás trindades saía para saber das novi Jal-
des do dia. « • • 

Hoje faltou-lhe o somno, um pensamento 
o perseguia; esforçava-se por fazel-o desap-
parecer, mas era estimulal-o mais. Sentado, 
a cabeça encostada na mão direita, n 'um dor-
mitar lento, revolvia-se diante de si todo o 
seu passado com os sonhos dourados de man-
cebo e os desenganos d'uma realidade op-
pressora. 

De repente sacudiu a cabeça, elevou os 
olhos ao tecto e, como que tomado d'uma 
resolução, preparava-se a escrever, e. . . es-
crevia : ' 

«Vinte annos I quem me dera tel-os ago-
r a ! Então, eram os sonhos sorridentes 
d'uma vida feliz; era um grande mundo'que 
se abria a meus olhos e tinha a explorar; 
eram as ambições que enchiam todo o meu 
pensar; era o desejo d u m futuro repleto de 
attractivos e delicias, que se havia de tornar 
hoje n um desengano que me faz descrer ! 

Sim, eu queria os vinte annos, eu queria 
esse sonhar de creança que olhava para o 
futuro e esperava, e projectava um viver 
racional—para mim—e aos olhos dos outros 
honesto. 

Estava no seminário então. A austeridade 
reinava desde o edifício até nossas barrigas; 
rezavamos muito e sabíamos pouco; a igno-
rancia era a companheira inseparável de to-
dos nós ; as doutrinas do Evangelho não se 
sabiam comprehender, os exemplos ahi in-
scriptos eram-nos desconhecidos. 

Não se escolhiam vocações para um- mi-
nistério tão puro, tão santo como o saceN 
docio; escolhiam-se rapazes, a quem a falta 
de meios não podia dar outra educação. 
Assim são os padres como... eu ! Os nossos 
ideaes, filhos d um espirito enfermiço-, d u m a 
educação ignorante, das nossas faculdades 
asphixiadas, são... materialidades apenas ?... 

Eu queria uma abbadia rica, um paçal 
novo e commodo ; uma ama guapa -e «eeiada 
que adivinhasse todas as minhas vontades, 
todos os meus desejos; queria emfim uma 
vida satisfeita das iiecesãidades do corpo. 

O meu quarto havia de ser alegre, cheio 
de luz e aceio, mobilado com simplicidade 
e exhalando um bom cheiro a roupas lava-
das. . 

Queria o máximo rigor na hora da comi-
da, no meu vestuário, na minha missinha 
quotidiana, na minha vida exterior, emquan-
to a intima se entregasse ás expansões da 
homem que era. 

Havia de ser um horticultor, e. . . u m espe-
cialista até! Um sem numero de preten-

Coimbra 

A . RODRIGUES B R A G A . 

Realisou-se um dia o meu ideal; tudo fii 
a principio, emquanto os meus instinctos 
n'uma lucta desesperada com a razão a não 
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forç&Mm; mas, depois que a venceram, à 
defe&raça perseguiu-me. 

Occorrem-me- os mais pequenos prome-
nores do meu primeiro viver : ah! um dia, 
por exemplo, era eu só á minha modesta me-
a»)-de pé a criada, moça anemici e franzina, 
dum aspecto, alegre e sympathico, inter-
rompia-me repetidas vezes com perguntas 
indisòretas; queria saber quaes as comidas 
mais, appetecidas por .mim, se gostava do 
jantar assim, ou se doutra maneira ; entre-
tinhá-ííie emfim aquella curiosidade com 
prètenoães a agradar e-a tentar. Eu respon-
dia ás suas perguntas com desembaraço e 
d'uma das vezes dísSe «afinal de contas o 
jantar está bom, por Consequência continúa 
a fazel-o assim». Como ella ria por este mo-
do estranho de me exprimir! e eu fingindo 
zangar-me, pretendia conter o riso. 

Emquanto a criada arrumava a cozinha, 
fumava eu o meu .cigarro; depois sentava-
me n 'um a . cadeira baixa, poisava a cabeça 
no seu collo, e, ao passar-me os seus delica-
dos dèdos por entre os meus-cabeUos, sentia 
que uns calafrios me percorriam todo o cor-
po, como se recebesse um choque eíectrico; 
a sensibilidade, excitada a principio,.amorte-
cia a pouco e pouco e eu dormia porfim 

A tarde, depois do sol posto; ia ?o quin-
tal ver as pequenas plantas que tanto attra-
hiam as miqhas attenções; gostava de lançar 
a semente à terra, vel-a" germinar, nascer 
e crescer "depois a planta; amava-as como 
se fossem minhas filhas. Tinha-me sido pro 
libido o amor de pae mas não me foi o de 
cultor. 

PâssaYam-se bem estes dias que ainda pre-
fizeram annôs,' mas desde que não tive a 
energia necessaria para conter-me, que as 
minhas vocações se manifestaram múltiplas, 
perdi-me n u m abysmó insuperável! 

A egreja deixou de me despertar cuida-
dos, a missa deixei de dizel-á muito dias, 
Ê.Q habito levou-me a esqueeel-a ate; o Bre-
viário jazia descançado e incólume, e eu.... 
entregava-me nos braços do profano, e quan-
to tenho peebado e sida punido í... 

Ergueram-se de todos òs Lados e soaram 
a meus ouvidos, como o retumbar do tro-
vão, as acres accdsações do juizo publico; 
e eu, esmagado pelo desprezo, excommu-
gaflo da egreja, era um cão vadio, sem 
arrimo e sem destino! 

Não me davam tregoas!! e... esse revol-
ver d'um passado saudoso, e também de^ 
gfadante, desejal-o-hia mais' ver jazer sob 
o pezo enorme do esquecimento, piara não 
me avivar o desejo de vingança e arreme-
çar-me para onde os máos tem o seu logar.... 
para o inferno! 

Ita muito me desemparára a paz da cons-
ciência, primogénita das boas acções. 

Sentia-me desalentado, perseguia-me não 
sei.se o remorso, se Deus, se um homem! 
ah.! faltava-me já a ousadia d'outr'ora..., ti-
nha medo!..» 

AqUi, cahiu-lhe a penna da mão; a lucta 
de pensamentos tão discordantes-e aterra-
dores attingira a meta. Alguém o observava; 
no seu rosto lia-se o sotfrimento. pela sua 
eôntracção, e, extenuado, não podia continuar 
tão penoso trabalho. O seu organismo era 
por vezes atacado de. contorsões violentas 
que o faziam estremecer. 

Pobre homem! pensava o observador, tal-
vez os remorsos te escruciemjá; quão gran-
de! deve ser Q teu padecer, se é verdadei-
ro ! 

Foste cruel para-com os pequenos e des-
graçados, vingativo para os teus inimigos... 
hoje soffres o castigo dos teus males! 

São esses que opprimiste que velam pela 
. tua punição. 

?Deixavam-n'o. Fóra ouvira-se um profun-
do gemido, e a penna reassumia a ardua 
tarefa de obedecer como- que a uma neces-
sidade imperativa : 

«Só, sem Religião, sem Fé, um apóstata! 
Caminhava, não para a esperança, que con-
duziria á Redempção, mas para a descrença 
que conduz ao sepulcliro ! 
, As longas vigílias, os tenazes-jejuns, a 

mortificação do. corpo, abateram-me a vida 
organica e moral. 

O cançaço era grande, o somno atrazado. 
Uma noite dormi;- de manhã ao accordar sen-
Ú-me outro, a imaginação no seu incessante 
trabalhar, apresentava-me carreiras para a 
gloria e bosn nome. Eu via-se perpassar in-
dílferenle, até que uma se arreigou em meu 
espirito. Demais, era accommodáda á minha ' 

posição de sacerdote, a escolhida; poder-me-
hia régenerar ainda, e era uma ambição que 
tinha. 

Lembra-me ter lido que Jesus "Christo 
reanimára os cadaveres, eujpretendia rehabi-
litar os homens perante Deus e o mundo, e 
approximar-me assim dos seus exemplos 
altruístas. 

No foro divino era já advogado das almas 
peccadoras; no foro profano queria ser o 
dador da liberdade aos infelizes. Era uma 
elevada comprehensão da minha missão na 
terra: nm servo de Christo e Um libertador 
do genero humano. 

Fui feliz a principio; as minhas orações 
eram attendidas e os milagres succederam-
se. 

A freguezia era numerosa, e as esmolas 
enriqueceram-me. 

N'este facto natural, não tardou que a 
inveja ou odio concentrado vi?se—interesse 
e usura. O forte desejo de me amesqui-
nhar não parára aqui; notavam-se os meus 
defeitos de'linguagem, o exaggero de repe-
tições e a predilecção de «afinal dé contas 
e por cónsequenciá». Criticavam e riam mui-
to os insignificantes. 

É verdade, que o enthusiasmo e o gosto 
proprio de ouvir-me, ás vezes não os conti-
nha eu; esquecia-me que orava por horas, 
com a substancia d'essas duas expressões, 
e que offrial de contas conseguia convencer 
o jurv, arrebatar 0 auditorio, fazer vaciliar 
a justiça, e por consequência libertar um 
homem, que ainda poderia ser util á socie-
dade. 

Ah! prendem-me a esses dias de gloria 
saudosas recordações! 

Agora, eis-me encerrado dentro. d'estas 
quatro paredes, só com os meus pensamen-
tos, que me roem como um'cancro, sem fa-
milia' e sem amigos! mas... tenho por com-
panheira a perseguição, é um espectro que 
me segue ainda. 

O finuro que me espera, oh! é uma noi-
te escura e tempestuosa de rigoroso inver-
no, èm que as faiscai brilham como punhaes 
brandidos por forçosos braços de alhleta, 
que procura descarregar sobre o meu cor-
po adiposo repetidos golpes á luz da ctiam-
ma que se atêa.» 

Ergueu-se de súbito. A penna jazia espe-
tada no soalho, e elle como um louco olhava 
o dia qne ia déclioar. Reinava um' socego 
crepuscular, a imaginação voava, voava a 
immensas alturas para em breve ser nada 
no pó em que se desfazia; a melancholia 
contrastava com ò estado de espirito e da 
natureza, e queria ir atraz d'esse dia que 
foi, queria acabar também. E, porque? Ah! 
pensava agora' em toda a sua vida; aquellas 
nuvens que cobriam o horisonte e não dei-
xavam ver os últimos raios de sol. nessas 
nuvens via uma ameaça, e não poderia raiar 
já para elle o sol da felicidade que o allumi-
ou; hoje julgava-se um desgragado, amanhã 
não seria dada, o futuro.... era uma . som-
bra !.... 

Pensava assim o fiei. 

COIMBRA 

I v o FELIX. 

LISBOA 
4 ® d e f e v e r e i r o d e 1 8 8 8 

O homem a quem se fez guerra aberta 
para não ser reeleito vereador do município 
de Lisboa, comquanto lhe tivesse prestado 
serviços grandiosos, o homem por causa de 
quem foi annullada a eleição da junta de pa-
rochia de S. Paulo, pois o seu nome figurava 
como membro "êleito d'ella, apesar dos es-
forços que os monarcliicos continuaram fa-
zeudo para o não deixar sair deputado, en-
trou no parlamento e pronunciou ri uma das 
ultimas sessões da camara dos deputados, 
um discurso que é o objecto de todas as 
conversações nos diffrentes centros políticos, 
e que foi elogiado por toda a imprensa e 
considerado como o melhor discurso da 
actual sessão legislativa. E isto apesar de já 
terem faltado o sr. Fontes e muitosoutros 
pruneiros estadistas do século t 

O partido republicano portuguez é con-
stantemente guerreado por todos os indiví-
duos que mais ou menos directamente estão 
ligados iv monarchia, a sua imprensa vive 

: sob a pressão de querellas, as suas reuniões 
são sempre dissolvidas ou perturbadas pela 
policia, os cidadões que militam nas nossas 
fileiras são perseguidos; tudo isto fundamen-
tado em que queremos a anarchia, a desor-
dem, em que somos uns facínoras que é 
preciso exterminar. Más esse partido, esses, 
cidadãos que o formam, onde quer quelsur-
gem ffindam escolas e bibliothecas, realisam 
as suas manifestações d"um modo imponen-
te e aó mesmo tempo pacifico, d'esde o mo-
mento em que não sejam perturbados pela 
policia; nos seus jornaes é que o póvo en-
contra alguma cousa para se instruir; são 
elles os primeiros a pedir o cumprimento 
das leis, a protestar contra o máu exercício 
d'ellas e OS que faliam com moderação, os 
que pronunciam os melhores discursos. 

Conclue-se de tudo isto que nos encontra-
mos ifuma lucta aberta entre um mundo ve-
lho que desaba e o qual querem amparar 
a todo o transe praticando toda a casta das 
tropelias, e um mundo novo que vem sur-
gindo amparado pór homens com a sereni-
dade que dá o convencimento profundo de 
que se trabalha a favor d uma ideia que se 
ha de impor á sociedade não pela força, mas 
sim pela ordem evolutiva e fatal das coisas. 

O nosso distincto correligionário Elias Gar-
cia, tomando a palavra na discussão da res-
posta ao discurso da corôa, pronunciou um 
discurso que foi ouvido com a maxiiria at-
tenção pela camara e pelas galerias. O mes-
mo succedia a Rodrigues de Freitas, era 
também o único deputado respeitado por 
toda a camara, e que tratava todas as ques-
tões a uma altura verdadeiramente patrió-
tica. 

O sr. Elias Garcia fallou sobre todos os 
pontos do discurso da corôa, estranhando 
também que não houvesse uma referencia 
ao celebre tratado de Lourenço Marques, 
que tanto havia agitado a opinião do paiz. 

Protestou contra os ataques á liberdade 
de imprensa e á liberdade de reunião feitas 
sob a dictadura do sr. Sampaio, o antigo 
membro das juntas revolucionarias. Foi ne-
nessario que o representante do partido re-
publicano no parlamento fallasse para que 
esses actos de violência fossem censurados 
e se pedissem d'elles strictas contas. Tanto 
melhor para nós, só temos a congratularmo-
nos por esse facto. 

O povo que apprenda nestas lições que 
lhe vão dando os deputados republicanos 
que elle ainda a muito custo elege; já tem 
dois exemplos bastante frisantes, já vê que 
tanto o sr. Rodrignes (le Freitas, o deputa-
do repnblicano pelo Porto e como sr. Elias 
Garcia, o deputado republicano por Lisboa, 
são os únicos representantes seus que tratam 
dos interesses do paiz com verdadeiro des-
interesse, os que são respeitados por toda 
a camara pela sua posição independente, 
pela sua illustração, pela sua inteireza de ca-
racter; estes dois deputados recordam-nos 
os patriotas das constituintes, os heroes 
revolucionários de 20 e de 36, que a monar-
chia constitucional tem conseguido afastar do 
parlamento, fazendo-os substituir por uns 
analphabetos, uns idiotas a quem os gover-
pagam com 300$000 réis annuaes, como se 
pqga a qualquer amanuense, os serviços que 
elles lhes prestam nas votaçoes. 

A entrada d'estes dois homens na, camara 
é um leve symptoma cie renascimento nacio-
nal e mostrâ-os que o povo portuguez pro-
•cura- emaheipar-se; que elle prosiga-perse-
verante n'es"se caminho; esforcemo-nos to-
dos por ter como nossos representantes, 
como nossos legisladores homens e não cou-
sas. . ... 

— Faz amanhã dois annos que morreu 
Carlos Campeão dos Santos. Este nosso in-
feliz correligionário, ignorado de muitos, com-
quanto contasse pouco mais.de 20 annos 
d'idade, havia prestado já serviços muito 
úteis á causa republicana. Foi o introductor 
da imprensa na 'cidade de Thòinar, terra 
da sua naturalidade, publicando e sem a çà rio 
desassombradamente republicano .4 Eman-
cipação. Iniciou assim o movimento repu-
blicano em Thomar, d onde já -saturam duas 
manifestações perante a urna nas eleições 
de deputados de 1870 e 1881. 

Carlos Campeão era um apostolo desin-
teressado e enthusiasta das ideias republi-
canas, e preoccupando-se sempre com o de 
sõnvolvimento dessas ideias não só publi-
cou aquelle semanário (52 números) como 
também promoveu uma serie de conferen-: 

cias inangurada por Teixeira Bastos. Esta 
conferencia foi publicada n'um folheto í da 
Ihhlioiheca da Emancipação que Carlos Cam-
peão tencionava continuar. 

Prestemos homenagem á sua me moria, tra-
balhando sempre para o proximo advento 
da republica 1 

ANTONIO FURTADO. 

A m i s s ã o d o s p a d r e s t e r m i n o u 

Le monde marche, voilá le mot 
de la ereation, depuis le brin 
d'lierbe jusqu' á 1'etoile, et 
depuis l'étoile jusqu' á t'hom-
me. 

E. PELLETAN. 

A necessidade d'uma religião é de tal 
modo indiscutível, que segundo o dizer d'um 
philosopho esclarecido, se esta não existisse 
teríamos de invental-a. Mais ou menos per-
feita, conforme o grau de adeantamento do 
povo que a sustenta, ella tem existido em 
todos os tempos e logares. 

O povo de Israel, incontestavelmente o 
mais civilisad'1 no seu tempo, era também 
o que mantinha as noções mais exactas em 
matéria religiosa, embora supposesse o seu 
Deus armado do raio e involto no mysterio; 
pois isto era a consequência de se achar 
ainda no período theocratico e serem domina-
dos os homens pelo sobrenatural. 

Esta ideia d'utn ser inferior arrasta, como 
consequência lógica, a obediencia, a adora-
ção—o culto, em fim, prestado a esse ser. 

E d aqui provem a existencia d uma clas-
se de indivíduos destinados a sacrificar nos 
altares as victimas que o povo julgava se-
rem mais do agrado dos seus deuses. 

Os Levitas em Israel, os Magos no Egipto, 
os Kaliphas no Oriente e os padres entre 
nós têm sido os que mais de perto têm lida-
do com Jehovah, Isis, Mahomet e Christo. 

Mas, se a perfeição d uma religião é di-
rectamente proporcional á cultura do povo 
que a abraça, os propagadores e conserva-
dores d'essa devem ser, senão superiores, 
pelo menos iguaes aos mais illustrados—de-
vem ser a vanguarda e os principaes moto-
res do progresso. 

Esta verdade é soberanamente imposta á 
nossa intelligencia, é indiscutível. 

Christo, comprehendendo melhor que nin-
guém no seu tempo, as leis do progresso, at-
tendeu a isto ao implantar a sua philosophia. 

Foi esta a ras o porque elle, ao mos-
trar ao povo verdades duma transcendência 
superior ao espirito da época, educou os dis-
cípulos que deviam continuar dignamente a 
sua obra atravez dos séculos, seguindo a 
evolução das intelligencias, 

Esta doutrina, cheia de mysterios n'alguns 
pontos, fez baquear os ídolos, pulverisando 
seus pedestaes de superstições. 

Os espíritos começavam a illuminar-se 
com á diífusão das ideias produsidas peia 
paz, quasi universal, que então se disfru-
ctava. 

O carro do progresso, levado pelas aguias 
romanas, éoffreu um grande impulso, que 
lhe foi imprimido pela palavra mansa e con-
vincente do louro Nasareno. 

Mas era necessário que alguém continuasse 
o grande commettimento por elle emprehen-
dido. 

Para isso creou e instituio os apostolos da 
sua doutrina; mas disse-lhes: vos estis snl 
terrae... vos lux estis mnndi... vós sois o sal 
da terra vós sois a luz do mundo, pala-
vras que, segundo a vossa interpretação, 
padres, significam que sóis a incorrupção, 
a justiça, a virtude e a intelligencia perso-
nificadas. 

Adduzis mesmo .este texto para demons-
trar a excellencia da vossa missão; mas es-
quece-vos accrescentar a pena que vos é im-
posta, dado o caso de não estardes á altura 
d'e*ssa missão. 

E essa pena dil-a o evangelista, duas li-
nhas mais a baixo, e é; que para nada mais 
valeis do que para serdes lançados pela por-
ta fóra e calcados a pés. 

E vós tendes cumprido essa missão?... 
Tendes sido o symbolo da incorrupção?... 
Tendes pregado a verdade ? 

A historia e a observação hodierna res-
pondem a isto: 

Os padres não só.tem querido travar o 
progresso, negando-o, collocando no fim dos 
evangelhos um—«OK plus ultra—constante-
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mente desmentido em todos os ramos do 
saber humano; mas até têm deturpado com 
falsas interpretações e practicas ridículas al-
gumas das verdades ensinadas por aquelle 
de quem se dizem representantes. 

Ein vez do progresso o retrocesso! 
O grande philosopho, se agora voltasse 

ao muudo dos vivos, imprimir-vos-hia na 
fronte o latégo com que expulsou os vendi-
lhões do templo. 

Entre estes e vós ha apenas esta differen-
ça: aquelles faziam leilão de coisas profanas 
em logar sagrado e vós, no mesmo logar, 
mercadejaes as coisas que dizeis sagradas. 

Especulaes com as consciências demasiado 
crentes. 
^ Faséis bem; pois fareis isto impunemen-

0 tempo dos milagres passou. Já não des-
ce o fogo do ceu para vos castigar, como 
desceu a lepra a Giezi, que recebeu a of-
ferta de Naaman, e a morte repentina a Si-
mão Mago. 

Para que disse Christo—grátis accipistis, 
grátis date—se o evangelho é letra morta, 
quando oiTende os vossos interesses ? I 

Por uns estropiados latins que resmun-
gaeis á beira do caixão, não recebeis vós 
com mãos avaras o dinheiro ainda orvalha 
do de lagrimas? 

Não consta que Christo recebesse dinhei-
ro pelas obras que fazia ou pelas verdades 
que ensinava; porém os seus discípulos re-
zam officios aos ricos, deixando que os po-
bres vão para a sepultura sem a musica 
plangente dos responsorios. 

Vam mais descançados; e além d'isso 
aquelles pagam e estes não têm dinheiro 
para a agua benta. 

Mais cantochão d um lado e mais descan-
ço do outro, conpensam-se; e realisa-se 
assim a egualdade Christã. 

Mas por o Christo não voltar não vos ale 
greis, não haveis de ficar sem ó castigo me 
recido. 

O látego seré substituído por uma luz bri-
hânte, a da verdade, que vos fará fugir 
para a sombra, esclarecendo a consciência 
do povo. 

E necessaria, e vai apparecendo, nova re-
ligião e apostolos mais devotados e mais á 
altura da sua missão. 

Vós, que chegastes a dizer pela bocca do 
jesuíta Moya, que o furto de trinta reaes 
castelhanos é peccado mais grave do que a 
sodomia, doutrina que a Universidade de 
Paris classificou de—falsa e horrível a pios 
e castos ouvidos—sendo a sodomia, no di-
zer de Tertuliano, fúria dos appetítes car-
naes, vós, repito, deffendendo crimes reve-
ladores de tamanha bestialidade, deixaste 
de ser a luxmundi e o sul terrae; por tan-
to deveis sofferer o castigo annunciado por 
Christo—deveis ser postos fóra do Convívio 
humano, deveis ser aniquilados. 

O vosso reinado passou O christianismo 
deve ser refundido no cadinho da intelligen-
cia; <e vós, que deturpastes aquella doutrina, 
nãtt podeis comprehender as novas ideias. 

A historia já vos marcou no livro dos 
condemnados com traços rubros, côr das 
vossas fogueiras. 

Resta appllcar-vos o castigo predicto pelo 
apostolo Paulo, que previu o caso do sal se 
corromper: Negue in lerram negue, in sier-
quiliinum ulile est (sal), sed mittetur [urus. 

Isto é terminante. 
Para nada mais servis, nem para fazer 

guano. 
A vossa missão terminou. 

mental de toda a republica digna deste no-
me. E a voz da nação inteira exprimindo a 
sua vontade sobre as cousas que interes-
sam toda a nação. 

Na verdade, como a lei que deve regular 
os interesses públicos não pôde ser estatuída 
por todos os cidadãos reunidos, e como elles 
não podem dirigir ou assegurar-lhe todos 
a execução, são forçados a confiar este 
cuidado a alguns d'entre si; mas estes não 
são mais que seu mandatarios, e o man-
dato de que são investidos é necessariamen-
te limitado, temporário, revocavel. É pois 
sempre em deflniva a vontade do povo que 
se exerce por meio d'estes legisladores ou 
d'estes funccionarios, que exercem o poder 
em nome d'elle, e apenas obram como seus 
delegados. 

O povo permanece assim o que deve ser 
no governo republicano: seu proprio senhor. 
Conserva toda a soberania que lhe pertence, 
e de que não podia despojar-se senão suici-
dando-se. Pôde é certo, delegar as fun-
cções dessa soberania em certas condições 
determinadas, mas não a abdica por isso. É 
e fica soberano. 

C O I M B I U , t 2 — 2 — 8 2 . 

A . R . NOGUEIRA. 

O s u f f r a g i o u n i v e r s a l 

A republica é o povo governando-se a si 
proprio,1 em vez de os deixar governar por am 
senhor,, como na monarchia absoluta, ou por 
uma casta gozando exclusivamente d'esta 
prerogativa, como nos governos aristocráti-
cos. Segue-se d aqui que todos os cidadãos 
que o compõem devem ter ingerencia nos 
negocios públicos. Se este direito de sitffra-
gio não pertencesse a todos, mas somente 
a uma certa classe de cidadãos, por mais 
numerosa que fosse, não existiria o governo 
do povo por si mesmo, mas o de uma fra-
cção do povo por uma outra fracção. O suf-
fragio universal é pois a condicão funda-

0 suffragio universal, que deriva necessa-
riamente do principio da soberania do povo, 
substituída á d u m monarcha ou duma 
aristocracia, não exprime sem duvida na pra-
ctica ordinaria, senão a vontade da maioria 
dos cidadãos, porque é bem raro que todos 
concordem em ter um só e mesmo voto. Mas 
esta vontade não é por isso menos sobera 
na, pois que não haveria sociedade politica 
possivel se a minoria não se sujeitasse ás 
decisões da maioria. Sob pena de ver a re-
publica fraccionar-se em tantas partes quan-
tas fossem as vontades divergentes, e abys-
mar-se assim na anarchia, é preciso admittir 
a lei das maiorias. É n'esta lei que se re-
solve forçosamente o principio da soberania 
popular, e é por conseguinte esta lei que é 
em definitiva a base do governo republicano. 

Segue-se d'aqui que a maioria tenha o 
direito de fazer o que lhe aprouver? Não 
ella não tem o direito de opprimir a mino-
rio, nem esmo um só cidadão. A maioria 
do povo atheniense podia condnmnar Só-
crates a beber a cicuta, esta condemnação 
não deixava de ser um crime. A soberania 
do povo não significa que o povo ou a 
maioria do povo possa fazer tudo que lhe 
agrade. Teríamos então o despotismo do 
numero; e o despotismo, ou do reinado do 
alegre viver, quer seja exercido por Cesar 
ou por uma multidão, é sempre um atten-
tado contra os direitos dos cidadãos. O res-
peito d'estes direitos, que deve ser a regra 
do governo republicano, limita pois a sobe-
rania popular, a menos que não se pretenda 

I que esta soberania está por si mesma fóra 
: da acção de toda a lei. Acima d elia estão 
as leis eternas da justiça, as únicas sobera-
nas, no sentido absoluto desta palavra; 
quando ella as viola, cessi de ser legitima 
e respeitável. 

Resulta também d'aqui que ?o sufTragi) 
I universal não pôde ter a virtude de amuis-
! tiar um crime publico, como por exemplo, o 
I golpe d Estado de 2 de d ze nbro. Pôde sem 
duvida, no limite marcado pela justiça, des-
fazer o que fez: mas não poderia mudar o 
mal em bem, e fazer que a violência se tor-
ne o direito. 

Qualquer que seja, de resto, a origem do 
despotismo monarchico, e qualquer que seja 
o nome que el e tenha, rei ou imperador, o 

I suffragio universal não pôde sanccional-o; 
| porque todo o poder absoluto é uma usur-
pação aos drieitos do cidadão, e o povo, 

! consagrando-o, abdica-se a si mesmo, o que 
é conlradictorio. 

j E i resumo, instituído para representar 
jos direitos de todos e assegurar uma justa 
j administração da causa publica, o suffragio 
universal falta á sua missão e volta-se con-

| tra si mesmo, quando se torna um instru-
mento de despotismo. 

JULIO B A R X I 

attenções da classe illustrada do nosso paiz 
e por isso intendemos do nosso dever infor-
mar os nossos leitores de todas as resolu-
ções que se tomarem com relação a este im-
portante assumpto. 

Em Lisboa o programma está quasi con-
cluído e a commissão da redacção ficou com-
posta pelos srs. Carlos Tavares, Lourenço 
Cayolla, Manuel Goulard de Medeiros, Au-
gusto Tavares e Antonio Leite. 

Deve ter sido apresentado em assembleia 
geral dos estudantes de Lisboa. Brevemente 
daremos conta d'elle. 

Em Aveiro os artistas que tomaram a ini-
ciativa do monumento a José Estevão, resol-
veram adherir á commemoração do cente-
nário. 

Aqui já reuniu a commissão encarrega-
da de examinar as propostas tendentes á 
celebração do centenário e de elaborar um 
programma. Do resultado daremos noticia. 

S e c ç ã o P o m b a l i n a 

Abrimos esta secção para registar os fa-
ctos que soubermos se vão dando com rela-
ção á commemoração do centenário de Pom-
bal. 

Este grande facto occupa hoje todas as 

NOTICIÁRIO 
Vai para mais de meio anno que a com-

missão que promoveu o monumento a Ca-
mões, se não reúne, nem dá o devido desti-
no ás coroas que foram offerecidas por occa-
zião da inauguração d'aquelle monumento. 

Qual a razão? 
Desejavamos que alguém nos elucidasse 

sobre tal assumpto. 

Medecina velha e medecina nova:—Intitula-
se assim o recente livro do eminente pro-
fessor de Nápoles, Marianno Semmola. Este 
notável livro é o repositario da mais fina 
critica medica, sobre a influencia evolucio-
nista que as novas conquistas da therapeu-
tica e da pathologia, têm exercido sobre a 
velha medicina tradicional cujos dogmas ainda 
assim, não foram, nem pódem ser, de todo 
postergados pela sciencia hodierna. O espi-
rito positivo da época dando nova direcção 
á sciencia de Hypocrates, soube respeitar os 
dados da velha clinica, colhidos pelos ho-
mens eminentes das gerações medicas. 

O livro de Semmola tem produzido extra-
ordinaria sensação no mundo scientifico, e 
deve ser possuído por todos os médicos que 
presam a sua missão e acatam as ultimas 
descobertas. 

Este livro vai ser traduzido pelo nosso 
distincto amigo Narcizo Alberto de Sousa 
bacharel formado em Philosophia e quinta-
nista de Medicina n'esta Universidade. 

Certos de que a traducção não deixará 
nada a desejar, em vista da competencia do 
nosso amigo e do estremo cuidado com que 
elle a faz, desejamos poder possuil-a o mais 
brevemente possivel. 

Bastos, que esta perda abalou profunda-
mente—a expressão affectuosa de verdadei-
ro e entranhado sentimento. 

Transcrevemos do Diário de Noticias sem 
mais commentarios o seguinte : 

«Ouvimos que se mandou arch/var o pro-
cesso do celebre cahique Luz do Dia, que 
agora ficará sendo escuridão da noite. Estes 
negocios de grosso contrabando são sempre 
muito emaranhados. Disse ahi, não sabe-
mos que jornal, que antes do aprisionamen-
to d este mysterioso cahique, desembarcára 
uma grande partida de contrabando em Ca-
xias. Bom será que não desembarquem ou-
tras depois. 

Matricularam-se no concelho de Rio Maior 
durante o anno lectivo de 1880 a 1881 no 
ensino primário 147 varões e 67 meninas. 
—Nem um só alumno foi digno de ser dado 
prompto!! 

Pedimos á camara de Rio Maior a sua 
attenção para este facto que é realmente 
desconsolador. 

Confiamos que o sub-inspector providen-
ciará da sua parte, como fôr de justiça. 

Diz o Diário llluslrado: 

Foi hontem (13) entregue ao sr. vigário 
geral de Beja uma queixa contra um padre 
de Odemira. 

Esperamos de s. ex.a a devida justiça.» 
E este o nosso desejo também, e estamos 

certos que se se attender ás leis ecclesias-
ticas, terá este reverendo de ser punido. 

Esperamos correspondência em que se 
tracte deste assumpto, para esclarecimento 
dos nossos estimáveis leitores. 

C H U Ç A D O S 

Recebemos e agradecemos um folheto in-
titulado Sudário Negro, onde se analysam 
desfavoravelmente os actos do Bispo do Fun-
chal. 

Falleceu no dia 5 do corrente, victiina 
d um typho, o maflogrado e infeliz mancebo 
Guilherme Frederico dos Santos Abreu,. 

Não damos esta noticia com a habitual 
serenidade e frieza do noticiarista ; pelo con-
trario, manifestamos, dolorosamente commo-
vidos, o respeito que a memoria do finado 
inspira aos admiradores do verdadeiro mé-
rito. 

Dezoito annos apenas! e tinha justificado 
a esperança que nutríamos de o ver subir, 
pelo seu valor pessoal, vencendo as difficul-
dades que decerto tentariam fazer desanimar 
e quebrantar a rectidão do seu caracter de 
tempera finíssima. 

Auxiliando com uma persistência quasi 
incrível 110 trabalho a sua intelligencia pu-
ante, muito deve a sciencia lamentar a 

perda que acaba de soffrer, nas fileiras de 
seus heroicos pugnadores. 

Reunindo — como reunia — aos dofes in-
tellectuaes, de primeira ordem, finas qua-
lidades de coração, é duplamente sensível o 
desgosto que acava de ferir quem deveras 
o adorava e estremecia. 

A sua ex.ma familia e ao sr. dr. Alexandre 

Percorrendo as columnas do Século de 3 
do corrente deparei com um communicado 
(cujo auctor ignoro) que me fez logo em acto 
continuo lembrar os bailes de mascaras que 
nesta cidade se tem dado; parece não ter 
nada uma cousa com a outra mas a meu 
ver não succede assim. 

O auctor do alludido communicado falia 
em tantas cousas e tão bem ligadas e ex-
pressas que me confesso ignorante a ponto 
de não perceber qausi cousa alguma do mes-
mo ; será um inigma, charada ou logogripho 
tal communicado? seria elle feito á saida ou no 
dia immediato ao de algum baile de masca-
ras em que os cerebros estão mais ou me-
nos pesados pelos vapores da... dança? ou terá 
o auctor impenho em se mostrar ignorante re-
lativamentea ao assumpto de que tratou? eu 
confesso que não sei por qual hei de optar, 
todavia, em resposta, direi que o auctor 
antes d'ir para as columnas d u m jornal faria 
bem em ler se não os estatutos da socieda-
de a que se refere pelo monos o § 3." do 
artigo 7.° que está bastante ao alcance de 
todas as intelligencias. 

Terminando, pois, peço ao caro auctor 
mais benevolencia para com os taes rapa-
zes, porque elles podem dizer-lhe «falia pouco 

e bem, ter-te-lião por alguém» é isto um ada-
gio muito antigo que é de crer o nosso 
amigo aproveite. 

Tavira, 7 de fevereiro de 1882. 

S. 

A N N U N C I O S 
Vim DE rOCPBlSDASE 
VENDE-SE uma propriedade com casa de 

habitação, terra de semeadura, arvores de 
fructo e oliveiras em Santo Antonio dos Oli-
vaes, defronte do Arraial. Tracta-se com 
Francisco da] Silva, morador na mesma 
casa. 

COIMBRA—Typ. de.Santos e Silva. 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 
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SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classifica tion des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progrrsssos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do mundo. 

E. DE HARTMANN, Philo-
sophie de l lnconscitnt t. 1.* 
pag. 4 3 0 . 
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M A I S I M P O S T O S 

0 sr. Fontes Pereira de Mello acaba 
de apresentar na camara electiva um re-
latório acerca da fazenda publica, e oito 

.propostas cujo fim é onerar o paiz com 
mais um encargo annual superior a 2 0 0 0 
contos. 

Este facto, diz um jornal regenerador, 
produziu em todo o reino uma impressão 
agradavel. 0 mesmo jornal accrescenta 
que o sr. Fontes não fez, no seu relató-
rio, alarde de sciencia, revelando apenas 
sinceridade e franqueza. 

Effectivamente o sr. Fontes póz de 
parte os seus conhecimentos financeiros, 
e seria realmente difficil invocal-os para 
justificar os impostos que propõe. De 
resto, o illustre estadista, com a admi-
ravel intuição dos espíritos superiores, 
reconheceu que era desnecessário eluci-
da r o pa iz : este devia receber com agra-
do as suas medidas financeiras. 

E um caso novo o de uma nação so-
brecarregada de impostos gostar de pa-
gar ma i s ; mas dá-se, graças ao talento 
do nosso ministro da fazenda, e á apre-
ciação do espirito publico, feita pelos 
jornalistas regeneradores. 

0 relatório confessa que o esiado da 
fazenda publica não é prospero. Na ver-
dade, dizer que um paiz com um deficit 
de 2 0 0 0 contos; dizer que um paiz, que 
paga de juros 13 :500 contos, sendo a 
sua receita ordinaria de 2 8 : 5 0 0 ; dizer 
que um paiz, cuja divida é superior á 
somma das dividas da Suissa, Grécia, 
Dinamarca, Suécia e Noruega; dizer 
que um paiz n'estas condições goza 
de vida financeira desafogada e livre se-
ria produzir uma affírmação tão falsa, 
que nem mesmo a um ministro da coroa 
se pe rmi t t im Fazei-o. 

N'estas circumstancias o que convém 
que se faça ? A necessidade mais instante, 
diz o relatório, é extinguir o deficit, e 
contra elle ha só o imposto, que é o ónus, 
ou a bancarrota, que é a deshonra. Á 
redacção das despezas excessivas e á 
suppressão das inúteis, n 'uma palavra, 
á eeonomia, não altende o estadista. Os 
governos passados fizeram tudo o que 
era possível n e s t e sentido. Conclusão: 
para evitar a deshonra só temos um meio, 
—recorrer a novos impostos. 

Não ha justificação mais cabal. A eco-
»omia é, com effeito, impossível. 

Como se pode supprimir a despeza de 
100 contos feita com a dotação do sr. D. 
Fernando por ter sido rei, e a de 16 
contos com a do sr. D. Augusto por ter 
sido herdeiro presumptivo da coroa? 

Como se pode reduzir a despeza de 
100 contos feita com o corpo diplomático 
para elle valsar nos salões aristocráticos 
ao som da musica de Strauss ? 

Como se 'hão de evitar despezas como 
a de 1000 contos gastos com a visita de 
Alfonso X I I ? 

Como se hão de evitar despezas como 
a de 2 0 0 contos para reparos nas cava-
Ihariças reaes ? 

Como se hão de arranjar maiorias, 
sem gastar dinheiro nos subsídios e na 
compra de votos ? 

Como se ha de dar incremento ás 
obras publicas, sem encher os bolsos dos 
ladrões famintos ? 

De modo a lgum; é evidentemente im-
possível. 

Demais, o paiz está relativamente ri-
co, ,diz ainda o sr. Fontes. 

E uma opinião que respeitamos. Ver-
dade é que muitos portuguezes, fartos 
de tanta riqueza, emigram para o Brazil, 
a ver Se empobrecem por l á ; é certo 
também que os habitantes da região vi-
nícola do norte se acham na terrível es-
pectativa de verem o phyloxera invadir-
Ihes as propriedades, deixando o maior 
numero d'elies nas mais prccarias cir-
cumstancias ; é ainda um facto averigua-
do que nas províncias do sul o rendimento 
agrícola tem sido, ha annos, quasi nullo. 
Mas isto, já se vê, são factos sem impor-
tancia que em nada prejudicam a opinião 
exposta. 

O ministro diz ainda no relatório 
que seria coherente com as suas idêas, 
extinguindo totalmente o imposto do ren-
dimento, mas que não o faz, porque não 
é prudente fazel-o. Ora, se o sr. Fontes 
não julga prudente fazer o que pensa, 
parece-nos que pensa mal. 

Que diremos a respeito dos impostos 
que se propõem? Que, recaindo sobre 
objectos de primeira necessidade, vão 
aggravar consideravelmente as circum-
stancias dos contribuintes menos favore-
cidos da fortuna. Estão n 'este caso os 
impostos sobre o sal, sobre o assucar e 
sobre as bebidas alcoolicas. 

O imposto sobre o sal é, ha muito, um 
imposto condemnado. A Inglaterra, a 
Allemanha e a Bélgica já o aboliram. 

O imposto sobre o álcool fez paralysar 
um grande numero de industrias nos 
Estados-Unidos. Ha, porém, quem pre-
tenda jusliíical-o, considerando-o um ob-
stáculo á embriaguez. É, todavia certo, 
que, apezar dos fortes impostos com que 
a Inglaterra quiz reprimir este vicio, o 
consummo das bebidas alcoolicas au-
gmentava cada vez mais ,—o que levou á 

conclusão de se julgarem taes impostos 
perfeitamente inefficazes. 

Em Portugal só se recorre a emprés-
timos e a impostos. A economia já deu 
o que tinha a dar . Dil-o o sr. Fontes, 
ministro da fazenda. 

Os partidos monarchicos precisam de 
gastar dinheiro com a sua clientela, que 
lhes pede constantemente a paga dos 
serviços pres tados . -Daqui o systema de 
esbanjamentos, que leva fatalmente a pe-
dir dinheiro, seja por que modo fôr. 

E por esta razão que o pedido de no-
v?s impostos não nos suprehendeu. Se 

' esse pedido não é talvez tão agradavel 
p i ra o paiz como pensam os jornalistas 
gevemamentaes, é com certeza muito lo-
gito. Tem pelo menos este mérito. 

O J e s u i t i s m o e o c e n t e n á r i o 

Çuando em um dos passados números da 
Evolução, sob o titulo — O centenário de 
Pombal,— publicávamos um artigo tendente 
a espertar o fervor no seio d'essa irrequieta 
mocidade que não podia ficar alheia á cele-
bração da memoria do grande marquez, já 
então se nos afigurava que n'um meio de 
tão encontradas opiniões, n'esse convívio de 
tão diversas aspirações nasceriam attritos 
contrários á apotheose de Pombal. 

É que a Universidade não é propriamente 
uma escola, como alguns a querem considerar, 
mas um embrechado d'inStitut0S, a que falta 
a unidade característica d'uma escola. Por 
isso em todos os tempos vimos lavrar dis-
sensões entre os membros da Universidade, 
vimos o antagnonismo constante entre os 
lentes e os alumnos—áquelies procurando 
a todo o transe agarrar-se ao passado sym-
bolisado n<?s trajes, nas praxes, nas ideias; 
estes, mau grado dos seus mestres, marchan-
do sempre na vanguarda do progresso. Em 
dadas epochas essa opposição em gerado 
guerra aberta, como na grande lucta entre 
o absolutismo e a liberdade, em que os ve-
nerandos depositários da sciencia — salvas 
excepções honrosas — não hesitaram em 
bande*ar-se sob o pendão do despotismo. 
Entre os proprios alumnos lavra a divisão; 
mas — devemos dizel-o — o desacordo dá-se 
apenas de uma faculdade para com as restan-
tes, d'aquella que significa o estacionamento, 
a negação do progredior para com as outras 
que almejam a luz e que avançam sem pa-
rar. Os dissidentes nessa invejável com-
munidade de aspirações generosas são os 
theologos. 

Como prova d'esta dissidência vimos ha 
pouco alguns cultivadores da soi-disnui 
sciencia theologica levautarem-se, únicos, a 
combater a projectada commemoração ao 
marquez de Pombal. Vimos ss. ex.as arros-
tarem a indignação da academia, pôrem-se 
em desaccordo com as ideias manifestadas 
na solemnidade magestosa do claustro pleno 
pelos pontífices máximos da Universidade e 
pretenderem que o homem acatado por toda 
a Europa, que o portuguez de nome mais 
universal depois de Camões não tem jus a 
um Centenario I 

Qual haverá porém sido a ideia que im-
pellio os illustres escrutadores dos segredos 
da essencia divina a oppôrem-se á corrente 
que leva os estudantes portuguezes n'uma 
enthusiasta, ainda que não piedosa romaria 

á memoria do ministro de D. José ? Será 
que ss. ex.as, mais esclarecidos do que os 
seus confrades, sob o influxo da celestial 
sciencia, vejam mais claro do que toda a 
academia portugueza ? Será que 110 cerebro 
de ss. ex.as esteja implantada a ideia de que 
só os artistas tenham direito a estas ex-
plendidas commemorações que hoje tém o 
nome de contenarios*? Não o cremos, por-
que ss. ex.as não podem pretender a injus-
tiça de deixar em esquecimento ingrato a 
memoria dos que beneficiaram a humanida-
de por modo diverso d aquelle de que usam 
os cultivadores da arte. Será então que ss. 
ex.as não vejam no marquez de Pombal uni 
nome de assaz universalidade, como se re-
quer nos homens a cuja memoria são con-
sagrados os centenários ? Também não, por-
que a isso responde o mundo, affirmando 
que da historia portugueza conhece tres no-
mes immorredores — Camões, Gama e Pom-
bal. Ou será que ss. ex.as, filiando-se agora 
no partido ultra-avançado, pretendam que o 
marquez de Pombal para ser grande, para 
ser benenemerito da patria, devera ter-se 
antecipado aos revolucionários francezes e 
fazer, elle só, o que tres gerações não lo-
graram ainda totalmente executar? Tam-
bém o não cremos, porque ss. ex . " não 
ignoram a chronologia e conhecem suffleien-
mente a historia para não exigirem de Pom-
bal as ideias de Gambetta. 

Se porém nenhuma das razões apontadas 
actuou na mente dos il/ustres theologos 
para os decidir ao arrojado passo que°ha 
pouco deram, como nos explicaremos o ex-
tranho facto? A explicação vamos achal-a 
n'um conhecimento raro, raríssimo nos fas-
tos de um partido que a todos parecia mor-
to, mas que desperta agora depois de um 
longo, pesado somno. O partido de D. Mi-
guel de não esquecida memoria acaba de 
constituir em Lisboa um centro cuja missão 
é combater pela palavra fallada e escripta 
a ideia do centenário de Pombal! Tocou-se 
a rebate nos arraiaes da velha milícia abso-
lutista e, como a esta anda invariavelmente 
unida a grey papista e r»accionaria, os 
theologos universitários julgaram-se solidá-
rios no movimento e pertenderam protestar 
perante a academia, mas foram corridos. 
Faz dó pensar que peitos onde o calor da 
juventude deve fazer pulsar com força o co-
ração toda a vez que se tracte de recordar 
as glorias da patria, do velho Portugal que 
estrangeiros debalde querem aviltar, pul-
sem ao contrario pelo interesse de uma 
forma governativa ímmoral e anachronica, 
pelo interesse de uma corporação aviltada 
e odiada, qual é o jesuitismo que, de mãos 
dadas com os restos do outrora forte par-
tido miguelino, ousa ainda erguer a hedion-
da cabeça contra a memoria do grande esta-
dista que o eliminou da Europa e do mun-
do! 

Vergonha é dizel-o, mas 01 dena-o a ver-
vade — o jesuitismo comprehendeu a eleva-
díssima significação moral da próxima com-
memoração de Sebastião de Carvalho, mediu 
o alcance do golpe qne o centenário vae 
descarregar-fhe, arreceiou-se delle e bradou 
ás armas, achando echo em alguns alumnos 
da própria Universidade! 

IÍ decorrido um século e o instituto jesuí-
tico não pôde ainda esquecer a valentia com 
que o marquez de Pombal arcou com elle, 
levando-o de vencida na lucta. Agora que se 
tracta de recordar ao paiz as funestas con-
sequências da doutrina jesuítica e se pro-
cura fazer comprehender á nação que o je-
suitismo não morreu, mas que se revolve 
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occulto e se insinua traiçoeiramente na so-
ciedade portugueza, violando a lei que o 
manda sair de Portugal — o jesuitismo man-
communa-se com todos os elementos reac-
cionários e clama contra as festas do cente-
nário. 

A questão é momentosa. De um lado to-
dos os liberaes que sentem o inimigo minan-
do surda e pacientemente o solo; do outro as 
fileiras jesuíticas tentando escravisar mais 
uma vez o povo emancipado. É mister que 
ninguém se ilíada que ninguém julgue mor-
to ou inerte o jesuitismo; cumpre abrir os 
olhos e protestar bem alto contra a invasão 
negra que já alastra todo Portugal em des-
peito da lei pombalina que ainda nãoioi re-
vogada. 

do jesuitismo e da reacção, programma que 
foi executado na sua quasi plenitude duran-
te a edade media, antes ainda da fundação 
da companhia, e no principio dos tempos 
chamados modernos, sob os reinados de 
Luiz XJV e XV de França. Eis porque não 
hesitamos em alfirmar que a actividade do 
esuita é incompatível com a liberdade hu-
mana, pois ;que ijão podemos julgar compa-
tível com a liberâafie o que é attentatorio 
d'ella. 

Apesar porém de reconhecer esta verda-
de, ha quem peça tolerancia para o jesuíta, 
esperando talvez chegar a convencel-o do 
seu erro e convertel-o à communhão das 
gentes. Ha quem pretenda que ao lado da 

Trave-se impavidamente a lucta, quê por 
nós temos a lei e o direito, emquanto o je-
suíta se acha fóra do direito e das leis. 

Êncontram-se hoje alguns espíritos opti-
mistas que, encarando tudo por um prisma 
côr de rosa, cuidam a sociedade tão adean-
tada na vereda do progresso que não ha re 
ceiarpor ella uma nova dominação clerical e 
jesuítica. O palladio das liberdades crèem-no 
elles tão seguramente guardado que não ad-
mittem haja ainda quem pense em nol-o 
roubar. Fundados n isto, bradam que é es-
cusada a defesa contf-a os ataques do jesui-
tismo, que ao jesuíta se deve conceder a li-
berdade de viver e espannejar-se á luz do 
sol. São estes espíritos quem na sua boa fé 
nos tem introduzido em casa as víboras da 
reacção ultra-rnontana, fasendo-se mister a 
cruzada anti-jesuitica encetada em Lisboa e 
continuada em Setúbal e no Porto. 

Na invasão jesuítica em Portugal são dois 
os pontos a discriminar—o da lei e o do di-
reito. O da lei é assaz claro e bem expres-
so. Depois das duas bulias com que em 
1741 o papa Bento 14.° fulminou os jesuítas, 
uma em fevereiro e a outra em dezembro, 
censurando acremente e exprobrando á com-
panhia de Jesus a compra e venda dos indios 
na America, commercio em que não escrupuli-
savain aquelles que, devendo ser os apostolos 
da liberdade e egualdade humanas, só o eram 
da escravidão dos corpos e das consciências, 
foi nomeado o cardeal Saldanha visitador e 
reformador do instituto jesuítico peio mesmo 
papa em 1 d abril de 1758. Logo em junho 
d esse anno o cardeal, pelas syndicancias a 
que procedeu, tantos crimes e taes irregu-
laridades encontrou no procedimento dos re-
ligiosos da companhia que bem justificadas 
ficavam as duas anteriores e insuspeitas bul-
ias do papa. A consequência foi a immediata 
prohibição aos jesuítas de pregarem e con-
fessarem em todo o patriarchado. Pouco de-
pois, em agosto de 17.J9, O papa auctorisa-

_va D. José a proceder contra os jesuítas in-
cursos nos crimes de que as syndicancias 
os declaravam reus. Chegou o dia 5 d outu-
bro do mesmo anno e foi publicada a lei que 
expulsou, com auctorisação do monarcha, os 
religiosos jesuítas do território de Portugal 
e seus domínios, lei que até hoje, uão foi re-
vogada por disposição alguma legal. D onde 
se colhe que os jesuítas expulsos de Portu-
gal pelos crimes, alguns dos quaes vergo-
nhosíssimos, de que foram convictos, inva-
dem este paiz contra uma lei expressa que 
elles deveram respeitar. 

O outro ponto é o do direito. Não hesita-
mos em negar ao jesuíta o direito d is tan-
ciar n u m paiz; porque a actividade imposta 
ao jesuíta pelos estatutos da companhia é 
incompatível com a liberdade humana. E, se 
as leis duma nação devem garantir aos ci-
dadãos a sua liberdade, removendo todas as 
peias que alguém queira pôr ao exercício 
d essa liberdade, é claro que as leis devem 
intervir, paralysando a acção do jesuíta, ex-
pulsando-o do torritorio; porque o jesuíta, 
onde quer que se ache, é obrigado em cons-
ciência e por coeca q nu dam obedientia a tra-
balhar segundo as vistas da companhia. 

Que a actividade do jesuíta é incompatível 
com a liberdade humana sabem-n o todos. 
Bastará lembrar que o jesu ta, como todo o 
ultramontano, prégando que o espirito não 
pôde por si sei' juiz em matéria de justiça, 
em matéria de direito, tendo por isso de 
submetter-se á tutella perpetua de Roma, 
vai destruir as bases em que assenta o mo-
derno edifício social, levantando acima do 
direito dos povos o direito do papa, negan-
do ao povo o direito d'intervir na direcção 
da sociedade e creando o absurdo do direito 
divino. Eis em duas palavras o programma 

escola dirigida peb jesuíta se levante a es-
cola liberal, para que os funestos effeitos da 
doutrina jesuítica sejam destruídos pelo in-
fluxo benefico da doutrina da liberdade. Para 
que havemos porém de crear-nos novas dif-
ficuldades, quando podemos cortar a raiz ao 
mal, expulsando o jesuíta, para o que temos 
por nós a lei e o direito ? E, como podere-
mos ahnuilar os desastrosos effeitos da dou-
trina jesuítica ? Pela escola não, porque os 
discípulos da escola jesuítica não são os dis-
cípulos do mestre liberal. Pelo jornal—di-
reis—> pelo jornal que melhor se presta á 
polemica, ou pelo livro que pôde bem ser de 
combate. Este argumento, que mais d'uma 
vez temos ouvido allegar, também não colhe, 
porque ha um facto terrível que por si só 
bastara para a condemnação do jesuíta. 
Este, que quasi nunca vem ao jornal fazer 
a luz, ou antes combater a luz, ordena aos 
seus discípulos, aos seus dirigidos, que se 
abstenham de lêr doutrinas contrarias ás 
que lhes ensina e, para melhor effectuar o 
seu intento, pesando sobre as consciências, 
fulmina a excommunhão aos recalcitrantes e 
cita o Índex onde são apontados os livros e 
jornaes cuja leitura é defesa aos fieis. 

De que servirá pois o jornal e o livro na 
lucta contra a influencia jesuítica? Se logra-
mos impedir que os não seduzidos o venham 
a ser, não podemos comtudo salvar nenhum 
dos já colhidos na rede maldicta. E d'aqui 
concluiremos também que, se os partidos 
mais extremos em politica devem tolerar-se, 
ainda quando reconhecidamente prégam o 
erro, o jesuitismo não pôde pretender arro-
gar-se o mesmo direito; porque emquanto 
todas as outras opiniões se apresentam á luz 
da publicidade no jornal e no livro, podendo 
ahi facilmente ser combatidas e refutadas, 
por lhes não ser defeza a leitura das dou-
trinas contrarias, o jesuitismo, por querer 
ser exclusivista a todo o transe, fica fóra da 
lei, perdendo o direito á tolerancia. 

Para que de algum modo se podesse con-
ceder ao jesuíta a liberdade de acção, fôra 
mister que a sociedade empregasse os meios 
de que aquelle lança mão, isto é, requerer-
se-hia que a sociedade constituísse um sa 
cerdocio profano com o prestigio terrorista 
que o padre ainda tem nos adimos pouco 
esclarecidos e que descesse a trabalhar nas 
trevas como o jesuíta, escravisando as cons-
ciências, eliminando a rasão e fazendo volver 
o mundo á infancia primitiva. Mas isto seria 
um impossível, porque seria a negação da 
liberdade e, procurando subtrahir o povo 
acção deleteria do jesuitismo, iríamos lan-
çaí-o num embrutecimento não menos per-
nicioso do que o fanatismo religioso. Comtu 
do esta fôra a única maneira de luctar com 
armas eguaes contra o jesuíta; por isso. re-
conhecendo o absurdo de o combater pela 
palavra e de o reconduzir á verdade pela ra 
são, só nos resta combatel-o expulsando-o 
do território, assegurando a nossa liberdade 
e cumprindo o que a lei e o direito nos im-
põem. 

Que os iniciadores do centenário do mar-
quez de Pombal, compenetrados da justiça 
que lhes assiste, não desistam da empreza 
encetada, protestando bem alto contra a in-
vasão da seita negra e empenhando todo o 
paiz na lucta da Iberdade contra a escravi 
dão das consciências. 

Lisboa, fevereiro de 1882. 
P A U L A NOGUEIRA. 

sas,thesouros de pedrarias, montanhas quasi 
phantasticas d'oftro, de prata, com mil ara-
bescos phantasiosos, que fazem encher aquel-
les recintos de notas estravagantes de ad-
miração. 

En.tra-se e pasma-se. Ha as cinzeladuras 
modestas, castas, d'uma singeleza de formas 
encantadoras, que nos estão a recordar os 
tempos medievaes: os baldaquinos, as ogivas 
vertiginosas, os florões encadeados que ca 
minham espiritualmente para o céo, mos-
trando-nos a loucura religiosa da edade 
media; o desenho sensual, pantheista, as 
bellas carnações de mulheres, os contornos 
engrinaldados e graciosos da Renascença ! 

Arte da melhor, de todos os tempos e de 
toda a forma, está alli a recordar o podero-
so e rico paiz que fomos emquanto nos de-
dicávamos com interesse ao desenvolvimen-
artistico e industrial. E com uma especie 
de recolhimento saudoso, que percorremos 
aquelles salões onde as maravilhas artísti-
cas se amontoam n'um contraste frappant 
das nossas riquezas passadas e da decaden-
cia progressiva em nossos dias. É sobretu-
do em objectos .religiosos que a exposição é 
rica. Do meio d'aquella profusão de orna-
mentos de egreja, de custodias, de báculos, 
de cruzes, sobresahem muitos e valiosíssi-
mos specímens de mobiliário, de ceramica, 
de vestuário, de joalheria, de fayanças, de 
decorações; mas os seus prodigiosos valor 
e bom gosto são uma pequena nota no meio 
da grande symphonia, executada pela ins-
trumental immensa d a a r t ) religiosa. Leva-
ram-nos por muitas occasiões, as nossas pre-
ciosidades artísticas, os exercitos invasores, 
e os presentes régios a estranhos, como por 
occasião da estada de Junot, entre nós, em-
quanto a familia real fugia cobardemente 
para o Brazil, com thesouros de rarida-
des... 

Mas lá está no meio da sala fí a custo-
dia de Belem, esse primor inestimável de 
ourivesaria, destinada em tempo pelo gover-
no das economias a ser derretida na Casa 
da Moeda, por ter dois contos de réis em 
ouro: os doze apostolos, estão orando de 
joelhos, em volta, n'uma postura mystica, 
concentrada; por cima das suas cabeças ha 
todo um mundo de ogivas, de arcos corta-
dos, de rendilhados gothicos, uma especie 
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Quinze sallas amplas, cheias de metaes, 

fascinantes do colorido ardente dos doura-
dos, ostentam milhares de riquezas fabulo 

de filigrana vacilante, n'uma estrophe arre-
batadora, trazendo-uos á memoria os dito-
sos tempos manuelinos. Ao pé, lia um dis-
corde encantador: é a cruz de D. Sancho, 
toda ella simples, despretenciosa, a traduzir 
uma fé candida e serena, emquanto se avi-
sinha d ella, orgulhosa, a cruz do morgado 
de Bragança, vergada ao pezo da pedraria 
scintillante de raios e de colorido, e da sua 
esmeralda enorme! A da Patriarchal, mais 
longe, é um modelo único, tem uma estatu-
ra de gigante, hercúlea; mais cem, mais 
centenares de custodias mosqueam as salas 
de reflexos fulvos d ouro e de prata, gracio-
sas nas suas ornamentações trabalhosas, 
nos seus grupos microscopicos de santos e 
de santas timidas nos seus vestuários es-
guios. 

Depois, alinham-se ao longo das salas A 
e C os grandes paramentos de veHudo car-
mezim, de seda, cheios de bordaduras a 
oiro; as colchas da índia, riquíssimas, re-
quebraudo-se luminosas e molles; a notável 
dalmatica da egreja matriz de Ponta Delga-
da, a capa de asperges da Só de Vizeu com 
brocado doiro; as colchas de relevo com 
grandes desenhos heroicos, dos séculos XV 
e XVI; as rendas au poinl de Venize, da Bi-
bliotheca d Evora ((), outras mais, finíssi-
mas, tenues como teias de aranha: e as 
rendas de pellica, romeiras em arabescos, a 
romeira em pellica da Bibliotheca d'Evora, 
e mais outras, bellas egualmente. 

Depois abrem-se os missaes, expondo a 
rotundidade, das suas lombadas em estantes 
de prata lavrada de florões graciosos, as Bí-
blias deliciosas de pinturas, os manuscriptos 
illuminados, mostrando o amarellado do per-
gaminho, onde os miniaturistas pozeram toda 
a sua paciência e talento. D estas paginas 
sagradas duplamente pelo tempo e pela arte, 
vem um sopro benefico e parece que senti-
mos uma boa e intima satisfação ao admi-

rarmos as paginas do Missal de Estevão 
Gonçalves, onde grupos de anjos, de santos 
e de monges desfilam por illuminuras de 
pagina inteira ou entralaçados em recantos 
de flores, de janellas gothicas, sahindo de 
dentro de.rosas, de nuvens transparentes, e 
tudo isto dourado, prateado, d u m colorido 
ingénuo, mas divino,, fresco como d'agora, 
nos céos de cobalto, e nos cprdeiritos côr 
de rosa. 

As salvas de prata e outros metaes appn-
recem á roda, cheias de relevos, de flôres 
^atidas, de ornatos em turbilhões, accumu-
ando armas, assumptos guerreiros e piedo-
sos, pondo em toda a parte exemplos pri-
morosos de cinzeladura. Para contrapor, fi-
gurinhas mundanas resplandecem na alvura 
do biscuit. Mulheres nuas, bachantes, de for-
mas delicadas, raptos de Vénus por Faunos, 
raparigas que olham maliciosamente, rindo; 
assumptos ligeiros, sem grande dispêndio 
de imaginação artística, mas tentadores; em 
cima de mesas, e etagéres, alguns exempla-
res de ceramica da antiga fabrica do Rato, 
exhibem-se; ha vida n'aquelles roliços cor-
pos de pequerruchos nutridos, que parecem 
ser bem diabolicos. Em vitrines a antiga 
relojoaria portugueza ostenta magníficos pro-
ductos, desde os relogios.de tamanho de 

amellas para o bolso, até aos toais micros-
copicos, alguns de bellos esmaltes, e boas 
fabricas; leques portuguezes antigos, de fi-
níssimas e artísticas varetas de marfim, ma-
drepérola, ouro, prata em Cinzelados deli-
cados, e boas pinturas sobre ò setim. 

Admiram-se os grandes pratos esmalta-
dos, que eu creio serem do estylo renascen-
ça, com muito vigor de colorido, e correcção 
de desenho, extremo engenho de ornamen-
tação em alguns. Na sala B ha as preciosas 
collecções da Hespanha: as magnificas ar-
maduras de Felippe Hl, o grande vaso es-
maltado de azul, estylo granadino, e segun-
do diz uma nota d'elle attribuido ao século 
XIV. Ainda se apresentam alguns magnífi-
cos exemplares: contadores de ébano, al-
guns evidentemente portuguezes, de marfim 
com embutidos trabalhosos, specímens da an-
tiga -ceramica do paiz, em vasos, espelhos, 
pratos, grupos em barro, do século XVI, 
muito bem composto^ Com certa originali-
dade e gosto não vulgar, mesmo. Candela-
bros de bronze byzantinos, com effeitos de 
desenho magníficos, outros puro Renascen-
ça; poucos exemplares de armaria, mas em 
compensação, adereços, vestidos, broches, 
pentes, brincos, quadros bons, de batalhas, 
e alguns de retratos, de cabeças expressivas, 
pintados com liberdade; e outros da escola 
de Grão-Vasco; milhares de outros objectos 
de formas accentuadamente artististicas, fa-
zem a decoração indiscriptivel daquelles sa-
lões fascinantes de colorido, pondo matizes 
variegados, de côres chromaticas, dando um 
tom pitoresco e guerreiro áquelle péle-mèle 
de preciosidades artísticas, como se estives-
semos nas antigas e famosas festas do Ori-
ente. Como n'um abraço intim), para com-
pletar o deslumbramento, os arabescos e ás 
folhagens de talha dourada abrem-se mages-
tosos e largos n'uma arcada triumphal. 

Por toda a parte a scintillação da joalha-
ria : as pedras preciosas, prismaticas, os 
rubis, os diamantes fmos, os brilhantes, as 
saphiras, as grandes esmeraldas, abrindo 
olhos enormes duma expressão estravagan-
te : todo aquelle séquito de pedraria, scin-
tiillante de reverberações, n uma hallucina-
ção de côr espantosa I 

(1) Segundo nos disseram. Por occasiião da nossa 
visita á Exposição, ainda não estava publicado o 
catalogo ; é por esta.mesma rasão, que pôde haver 
aqui ou alli algum erro de procedencia, em todo o 
caso desculpável, cremos. 

Porto, 1882. 
XAVIER PINHEIRO. 

S e c ç ã o P o m b a l i n a 

No Porto reuniu-se a sociedade de Ins-
trucção para resolver sobre o modo de ce-
lebrar o centenário. 

Foi eleita pelos estudantes de Faro uma 
commissão encarregada de elaborar um pro-
gramma de festejos para celebrar o cente-
nário. Ficou composta dos srs. J. Mendonça 
Brandeiro, Guerreiro dos Santos, Bento Ma-
rim, Leote Tavares, José Alexandre, Fran-
cisco Viegas, Teixeira Gomes, e Benevides 
de Amorim. 

Que os estudantes que fazem parte da 
commissão, alguns dos quaes temos o gosto 
dé conhecer, se compenetrem da alta signi. 

• » 
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ficação d'este centenário e da sua feição 
-puramente democratica e anti-jesuitica, e 
se não deixem levar por influencias re-
accionarias, que actualmente se lhe hão de 
oppôr, é o que nós ardentemente desejamos. 

Por occasião do centenário, o sr. Soares 
Romeu Júnior, tenciona publicar um livro, do 
qual só tira cento e vinte exemplares, para 
offerecer a algumas associações no Rio de 
Janeiro de e Portugal, á imprensa portugue-
za e brazileira e ás pessoas de suas relações. 

• 
* * 

A camara municipal de Grandola resol-
veu solemnisar o centenário, com uma con-
ferencia sobre o grande estadista, com illu-
minações, etc. 

• - » 

A sociedade litteraria —Alexandre Hercu-
lano—resolveu para commemorar o cente-
nár io—!. 0 Que o numero do Boletim da 
mesma sociedade relativo ao mez de abril 
sç publique no dia do Centenario. 2.° Que se 
façam conferencias na sala da sociedade, 
tendo por assumpto a vida, obras, melho-
ramentos e reformas do grande estadista. 
3.° Que no dia do centenário se realise uma 
sessão solemne. 4.° Que a sociedade se faça 
representar no préstito civico. 5.° Que se 
abra uma subscripção entre os socios, e 
que o producto d'ella se offereça â gran-
de cornmissão académica. 

Elegeu-se uma cornmissão para tratar 
dos trabalhos relativos ao centenário a qual 
ficou composta dos srs. Alexandre Mimoso 
Ruiz e Carlos Augusto Ferreira. 

O Grémio Moderno de Aveiro, utilíssima 
instituição, inspirada na mais nobre missão 
civilisadora, e composto de indivíduos muito 
intelligentes e activos, resolveu commemo-
rar no de 8 de maio proximo o centenário 
do Pombal, abrindo naquella cidade uma 
exposição de objectos de arte ornamental, 
e de industria, existentes no districto. 

O projectado certamen será organisado 
com objectos comprehendidos nos seguintes 
grupos em que ficará dividido. 

i.°>Specimens de arte ornamental antiga 
e moderna; 2.° Monumentos historicos; 3.° 
Raridades bibliographicas ;*À.° Productos da 
industria fabril; 5.° Productos da industria 
ceramica; 6.° Productos da industria extra-
ctiva ; 7.° Productos da industria têxtil; 8.° 
Productos das bellas-artes. 

O primeiro grupo é dividido em dez se-
cções : objectos de metaes preciosos; obje-
ctos de metaes não preciosos ; armaria e 
caça ; aprestes de cavallaria; esculptura de-
corativa ; mobília ornamentada; mosaicos; 
bordados em tecidos; esmaltes; incrustações 
e porcelanas de qualquer procedencia; illu-
minuras e encadernações. 

O segundo grupo tem apenas uma secção: 
monumentos historicos do districto. 

O terceiro grupo tem quatro secções: 
jornaes publicados no districto; livros raros; 
autographos; pergaminhos com illuminuras. 

O quarto grupo divide-se em tres secções: 
chapéos, papel e vidro. 

O quinto grupo, tem duas secções: obje-
ctos não vidrados e objectos vidrados. 

O sexto grupo tem quatro secções; me-
tallurgia, argillas e esmaltes; materiaes de 
construcção; combustíveis. 

O sétimo grupo comprehende tres secções: 
tecidos de linho; tecidos de lã ; tecidos de 
algodão. 

O oitavo grupo divide-se em seis se-
c ç õ e s : miniaturas; architecturas, desenhos 
quaesquer; gravuras e artes de reprodu-
cção; estatuaria não decorativa. 

«As grandes commoções que afíectam a 
alma d'este povo, quer tenham por movei a 
centelha do génio fulgurando ati avez do es-
quecimento de muitas gerações, quer repre-
sentem um preito humilde ou grandioso, tri-
butado a um vulto superior que imprimiu á 
sociedade portugueza um movimento rege-
nerador, despertam sempre um echo de 
sympathia em toda a parte onde existe um 
portuguez, onde quer que haja herdeiros da 
gloria ou responsáveis do futuro desta na-
ção. No Brazil, onde a cruz e a espada dos 
nossos maiores, em intima alliança, paten-
tearam ás multidões selvagens o rendilhado 
portico da civiUsação moderna; nessa bella 
terra onde as famosas vergonteas do antigo 
génio portuguez florescem em todo o seu 
esplendor, e perpetuam n'uma assimilação 
constante o caracter e as tendencias dos 
dois povos, é ahi que vão repercutir-se com 
mais intensidade as alegrias e os desalentos 
do velho mas glorioso Portugal. 

Dir-se-hia um filho robusto, generoso e 
dedicado em toda a exuberância da sua vi-
talidade, mas que, por entre as ovações e 
triumphos que o cercam, em meio da sua 
opulência ruidosa, reserva sempre um brin-
de de enthusiasmo affectuoso aos manes dos 
seus antepassados. 

Assim o demonstrou, ha pouco, no jubileu 
camoneano. 

Irmãos e patrícios : 
Trata-se de consagrar para a immortalí-

dade um homem que, ha cem annos, mar-
cou no meio social portuguez o vestígio in-
delevel da sua administração. 

A classe académica de Lisboa apossou-se 
d'esta ideia, e resolveu dar-lhe uma realisa-
ção condigna; entendeu que o melhor e mais 
util monumento, que se pôde levantar á me-
moria do Marquez de Pombal, seria um Ins-
tituto de Ensino Livre, onde a sciencia se 
ministrasse aos espíritos, liberta de todas 
as peias theologicas ou metaphisicas que o 
ensino oflicial ainda respeita. 

D este modo a obra de Pombal, seria pro-
longada e avivada entre nós, e a sociedade 
portugueza colheria desta commemoração 
festiva um resultado immediato. 

Está nomeada pelos estudantes de Lisboa 
a cornmissão abaixo assignada para traba-
lhar n este sentido. 

O nosso primeiro pensamento foi abrir 
uma subscripção publica em Portugal e no 
Brazil. 

Appelando para a vossa generosa illustra-
ção, temos a certeza de interpretar os sen-
timentos de fraternidade que ligam duas na-

i ções amigas; e ao mesmo tempo julgamos 
j corresponder á calorosa manifestação com 
ique os estudantes desse império premiaram 
os nossos esforços no centenário de Camões. 

Ninguém melhor do que vós comprehende 
a justiça das nossas intenções, assim como 
não podíamos escolher melhores evangelisa-
dores para a nossa ideia. 

Á colonia portugueza liga-nos a identida-
de de patria; aos indefesos obreiros que 
n'esse paiz luctam pela emancipação dos es-
píritos sentimo-nos estreitamente unidos, 
identificados pela santa irmandade do traba-
lho intellectual e pela eommunidade das as-
pirações. 

Pedimos portanto aos estudantes das di-
versas escolas d'esse império, assim como 
á colonia portugueza, o dístincto obsequio de 
abrirem subscripções, cujo producto deverá 
ser entregue até ao fim do mez de abril. 

A todos vós um aperto de mão. 
Lisboa, 20 de janeiro de 1882 —Associa-

ção Académica, rua dos Fanqueiros, 286 
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PELA ESCOLA DO EXERCITO 

Augusto Alves Tavares-—Antonio Lopes 
Branco—Manuel Goular de Medeiros—João 
Egydio Lomeiino de Freitas. 

PELO INSTITUTO AGRÍCOLA | 

João Viegas Paula Nogueira—João Edu-
ardo Portugal Pereira da Silva—Eduardo 
Coelho Júnior. 

PELO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL 

Mfredo d'Ascenção Machado—Julio Maria 
Baptista. 

PELA ACADEMIA DE BELLAS ARTES 

Jorge Pereira Leite—José Gonçalves Vian-
na. 

PELOS CURSOS DE INSÍRUCÇÃO SECUNDARIA 

Augusto Rodolpho—Felisberto Alves Pe-
drosa—Arthur Pinto da Rocha—Francisco 
Luiz Teixeira—Antonio Jacintlio de Mello 
Júnior—José Victorino de Andrade Neves— 
Alfredo Pereira Caçador — Julio Augusto 
Martins—Guilherme Joaquim Moniz Barre 
lo.» 

LISBOA 
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A Associação dos funccionarios públicos 
resolveu por unanimidade, sob proposta do 
sr. Andrade d'Almeida, adherir á celebra 
ção do centenário do marquez de Pombal 

O sr. Dias Ferreira, presidente da asso-
ciação, nomeará a cornmissão encarregada 
de executar a proposta. 

Eis a carta que a cornmissão de Lisboa 
dirije Aos estudantes e d colonia portugueza 
do Brazil: 

PELO GURSO SUPERIOR DE LETTRAS 

João Augusto Barata—Bartholomeu Sa-
lazar Moscoso — José Agostinho Pereira e 
Sousa, vice-presidente. 

PELA ESCOLA POLYTECHNICA 

Lourenço Caldeira Gama Lobo Cayolla— 
Anotnio Leite Cardoso Pereira de Mello Jú-
nior, i .° secretario, 

PELA ESCOLA MEDICA 

Cai los Tavares, presidente — Augusto 
Faustino dos Santos Crespo, thesoureiro. 

PELA ESCOLA NAVAL 

Pedro Berqitó—José Francisco da Silva, 
2.° secretario 

Não frequento a camara dos deputados 
porque as minhas occupações quotidianas 
não m'o permittem, mas segundo li nos jor-
naes da noite, foram hontem appresentadas 
p :1o sr. Fontes as suas propostas financei-' 
ras. O relatório que as procede, entre mui-
tas outras cousas bonitas, diz que é para 
extinguir o deficit que o governo propõe no-
vos tributos. É sempre este o pretexto qtie 
se busca para ir tirando mansamente a pelle 
ao p jbre contribuinte, mas o deficit e a dí-
\ J h crescem cada vez mais. 

E assim succederá emquanto não vier a 
época em que se faça boa adminstração n'este 
jaiz; para matar o deficit o que um bom 
governo tem a fazer é eliminar despezas 
supérfluas e inúteis e fomentar o desenvol-
vimento da industria, da agricultura, e de 
outras fontes de riqueza publica. 

Exigir a um povo, pequeno e pobre como 
somos, todos os annos mais sacrifícios para 
sustentar uma realeza que nos custa mais 
de 1000 contos annuaes, um exercito que 
>ara nada serve, pois que está desarmido e 
indisciplinado, uma classe inactiva que vai to-
mando proporções assustadoras, é querer 
esgotar de vez a paciência do contribuin-
te. E não são legitimas as revoluções! 
Deve fuzilar-se a canalha quando ella se re-
volta contra esta horda que está explorando 
em seu proveito pesooal o melhor do seu 
trabalho ?! 

Mas por fim o povo portuguez está con-
tente e applaude tudo isto. Não tem elle 
contribuído para sustentar no poder todos 
estes governantes ? Não tem eleito a maio-
ria do sr. Fontes, a maioria do sr. Braam-
camp ? 

Tem feito tudo isso porque lhe apraz; de 
modo que nada tem a queixar-se dos seus 
representantes; o peior é que áquelies qiie 
tiveram a dignidade, a indegendencia e o 
bom senso sufficientes para protestarem 
contra a continuação d'esse bando de explo-
radores que constituem o governo jponar-
chico constitucional também soffrem as con-
sequências. 

— Está a terminar a época em que os 
cidadãos podem requerer a inclusão de' seUS 
nomes nos cadernos do recenseamento elei-
toral; as respectivas commissões, informadas 
pelos regedores, pelos parochos e quejandos 
galopins" eíeitoraes, eliminaram os nomes 
de todos os cidadãos que lhes pareciam se-
rem republicanos, com quanto pudessem go-
sar dos seus direitos- políticos; muitos co-
nhecemos, eujos nomes foram eliminados e 
que se encontram nos tres casos estatuídos 
pela lei de recenseamento politico. Os vários 
centros republicanos têem annunciado cons-
tantemente que trabalham pefo cumprimen-
to da lei n'estes casos; não sabemos se to-
dos têem comprido com esse dever, mas es-
peramos que nenhum cidadão tenha a quei-
xar-se da negligencia dos centros, mas só 
da cynica patifaria das commissões. 

—Recolheu-se ao hospital militar da Es-

Itrella o distincto general reformado Giberto 
Antonio Rolla com o fim de procurar allivio 
aos soffrimentos que cada vez o torturam 
mais. Ainda ha pouco tempo nos dizia este 
nosso honradíssimo correligionário que ia 
melhorando e esperava em breve voltar á 
politica activa; infelizmente essas esperan-
ças crêmos que se não realisarão. O desen-
volvimento do partido republicano enthusiàs-
mava-o, e o velho republicano de 48, um 
dos raros companheiros dè Henriques No-
gueira que sempre respeitou a sua memoria* 
queria collaborar nestes trabalhos, incitar-
nos com os seus exemplos, animar-nos com 
os seus conselhos. 

Façamos todos votos pelas rapidas melho-
ras do illustre enfermo. 

—Sabemos que hoje se deve verificar tlmá 
reunião dos delegados de diversos centros 
republicanos da capital a quem está confia-
da a missão de organisarem o directorio do 
partido; como em tempo já lhes disse, a opi-
nião mais acceite é a da convocação d u m 
congresso de todos os centros e jornaes re-
publicanos do paiz, d'onde sáiá a nomeação 
d'esse directorio e as bases fundòmentaes 
do seu trabalho. 

—Depois de amanhã realisar-se-ha no am-
phitheatro da Escola Potytechnica a reunião 
académica em qne será apresentado o pro-
gramma elaborado pela cornmissão de estu-
dantes para esse fim nomeada. 

—Não me recordo de mais facto algum, 
cuja noticia os interesse, pois que a semana 
foi também falha de acontecimentos, foi qua-
si toda absorvida pelos brinquedos carnáva-
lescos que neste anno, segundo notam os 
amadores, correu bastânte estúpido e seítt 
saborão, 

ANTONIO FURTADO; 

NOTICIÁRIO 

Be novo declaramos que' á redacção d'ésíe' 
jornal não assume a responsabilidade dós 
artigos que venham assignadOs, Essa res-
ponsabilidade fica inteira e completa a cargo 
dos signatários. 

A congregação do índex determinou que 
seja prohibido aos catholicos a leitura dos 
)ellos trabalhos de Emilio Burnouf e de' Re-
nan sobre a historia das religiões. 

Que ingenuidade I Não se convenceram 
ainda os catholicos de' que fracto prohibido 
é fructo apetecido. O que elles eofisegoem 
com isto é augmentar o numero de leitores 
das referidas obras. Um serviço que a scien-
cia tem a flgradecer-lhes. 

No artigo do nosso estimável collábora-
dor Paula Nogueira, intitulado O jesuitismo 
e o Centenario diz-se que a faculdade de 
theologia é adversa á celebração do Cente-
nario de Pombal. Devemos dizer que, com-
quânto assim se tenha pensado, a referida 
faculdade não faz, n este ponto, cousa com-
mum com alguns dos seus membros que 
reprovam esta commemoração. 

Os estudantes do lyceii de Braga vão pe-
dir auetorisação pára usarem de capa, bati-
na e gorro. 

temos- em nosso pode*' alguma coflabora-
ção anonyma. 

Pedimos desculpa de não a termos publi-
cado, mas não o podemos fazer porque não 
publicamos cousa alguma naquellas condi-
ções. 

No ultimo numero da Evohção saíram 
muitos erros typograpfricos. 

Effeitos do carnaval, que não quiz passar 
desapercebido para nós. 

Começou á publicàr-se em Lisboa o pe-
riotfico Dos Naciones, bilingue e destinado 
a defender os interesses Hispano-Portugue-
zes. É propriedade e orgão da Sociedade hes-
panhola «Porvenir», recentemente íhndada 
para proteger os súbditos hespanhoes resk 
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dentes em Lisboa. Não se ingere em politi-
cas, e promette usar de inalteravel impar-
cialidade nas suas criticas. 

Tem a sua sua administração na rua da 
Conceição, 159—2.°—Lisboa. 

Agradecemos a visita e desejamos-lhe lon-
ga vida. 

Foi hontem o 82.° anniversario do primei-
ro poeta, não só da França mas do mundo 
inteiro, de Victor Hugo. Da nossa obscurida-
de dingunos-lhe os protestos da nossa ad-
miração reverente. 

Recebemos o n.° 4 do 2." anno da Coim-
bra Medica. Summario:—A Rocha, Algu-
mas considerações geraes sobre o diagnostico 
das moléstias medttllares — 3. Nazàréth, A 
varíola em Coimbra (continuação) — A. Ro-
cha ,A Revista de Medicina liosimetrica—A 
Ignacio Simões, Synopse das oraçães feitas 
no hospital da Universidade no anno escho-
Itír de 1881-1882 (continuado) — F. A. R 
de Gusmão, Jacob de Castro Sarmento (con-
tinuado), Congresso Medico de Londres, Mis-
celânea. 

Recebemos os n.os 2 e 3 do Pero Gallego, 
que continua cnmprindo magistralmente o 
seu programma. 

Fói-nos obsequiosamente offerecido pelo 
sr. dr. F. Ferraz de Macedo um exemplar 
do seu livro O Homem Quaternario e as ci-
vtlisaçôes Prehistoricas na America. Agra-
decemos penhorados a distincta offerta. ° 

Tendo em vista o respeito que nos mere-
rece o nome do auctor e não podendo desde 
já formular uma opinião conscienciosa do li-
vro, reservamo-nos para quando, depois 
d uma leitura mais demorada, o podermos 
lazer, com melhores fundamentos. 

A edição saiu dá Imprensa Nacional e é 
tao boa como as melhores edições estran-
geiras. 

Esteve divertidíssimo o carnaval este anno 
em Santarém. De dia notava-se em toda a 
cidade uma concorrência e uma animação 
extraordinaria. 

Duas mascaradas allasivas, uma ao tra-
ctado de Lourenço Marques e outra á 
actual situação fontista deram muito nas vis-
tas e foram applaudidissimas. 

Grupos de mascarados, bem vestidos e 
com alguma verve passavam constante , ente 
dirigindo chufas e entretendo a multidão de 
passeantes, que se movia com difficuldade 
nas estreitas e tortuosas ruas da vetusta 
Scalabis. Pela tarde o tiroteio de pós, de 
tremoços seceos e de bisnagas tornou-se ver-
tiginoso. 

Mas se os dias decorreram alegremente, 
muito melhor se passaram as noites. Houve 
quatro magníficos bailes, dois no Club San-
tareno, nas noites de 18 e 20 e nas de do-
mingo e terça-feira gorda na Assembleia 
Militar, h tao mdescriptivel a animação e o 
brilhantismo d"estas soirées como inexprimí-
vel e o sentimento de saudade e de recor-
dações que sentimos. Se no Club a mobília 
e a decoração davam ás salas uma ma-
ravilhosa apparencia, na Assembleia Militar 
a liberdade, que se gosava e o caracter fa-
miliar das suas reuniões sobremaneira nos 
agradaram. 

As damas elegantemente vestidas com 
simples e vistosas toilettés faziam realçar o1 

brilhante aspecto das sallas rodeiadas de 
enormes espelhos, que reflectiam em todas 
as direcções aquelle multíplice e bello en-
semble de luzes, de decorações e de formo-
suras. 

As direcções tanto do Club. como da As-
sembleia, damos os parabéns por terem pro-
porcionado aos scalabitanos o ensejo de as-
sistirem a soirôestão animadas corno pompo-
sas. O serviço, em todos os bailes foi abun-

tuTdo l l h ° ' V a n a d ° G ° l ) t i m a m e u t e eirei-
O baile de 20 terminou, depois de se ter 

dansado com freuezi, durante sete horas 
por um cottllon graciosamente dirigido pelo 
sr. finto, digníssimo ollicia! de artílheria 3 
retirando-se todos depois das (5 horas dà 
manha. 

Entre as noventa senhoras e cento e tan-
tos cavalheiros que assistiram a estas soirées 

, Jcmbra-nos ter visto as ill.mas ex.n,i>5 srs.as 

marqueza de Bellas, viscondessa de Anda-
luz, D. Marianna Roquette, D. Palmira No-
bre, D. Germana Lergio, D. Sebastiana Aze-
vedo, D. Conceição Lisboa e filhas, D Pa-
trocina Callado, D. Antónia e D. Henriqueta 
Franco, D. Luiza e D. Gabriella Rebello da 
Silva, D. Eugenia Mello, D. Santana Germa-
no, D. Theodolinda Barboza, D. Helena Ra-
mos, D. Julia Anachoreta, D. Adelaide e D 
Guilhermina Silveira, D. Adélia Moncada, 
D. Maria do Carmo Mayer Caldas d^lmeida 
terreira, D. Silvina Mayer Caldas, D. Inno-
cencia Mayer Caldas, famílias Caldas, Bizarro, 
Barboza, Falcão, Canavarro, Carvalho Ra 
mos, Montez, etc, etc. 

E os seguintes cavalheiros: governador 
civil, secretario geral, visconde d'Athouguia, 
major Azevedo, D. José Angeja, D. José de 
Parva, dr. Meneses, dr. Silva, Pedroso, Car-
valho Ramos, Montez, dr. Peixoto, dr. Ana-
choreta, João Canavarro, Francisco Marecos 
Jo,se Sergio, Amâncio Alpoim, Ernestino de 
Sa Nogueira, Faustino de Sá Nogueira, Ca-
Ihamaz, Antonio Amaral, Bizarro, Callado 
Serras da Conceição, Couceiro, Zepherino 
Falcão, Alberto Deslandes, Antonio Silveira 
rrançisco Silveira, Brito, Alfredo Ferreira' 
capitão Nobre, capitão Ramos, Antonio Bar-
boza e muitos outros cujos nomes icnora-
mos- A. D. V. 

C e n t e n a r i o «le P o m b a l 

ASSEMBLEIA GERAL DOS ESTUDANTES 

DE LISBOA 

Acabo agora mesmo de assistir á sessão 
dos estudantes de Lisboa, em que foi appro-
vado o programma dos festejos para o cen-
tenário do marquez de Pombal. Posso já dar 
aos leitores da Evolução uma ideia das par-
tes que o compõem. Antes de tudo porém 
manda a verdade que se diga que esteve 
imponente a sessão da Academia, e que 
n ella se revelaram talentos brilhantes, além 
dos que ja eram conhecidos; e tudo nos leva 
a crer que terá um resultado brilhante a pa-
triótica empreza de que a academia se en-
carregou. Durante os debates que só foram 
longos na questão de expulsão dos jesuítas 
e na parte em que se falia no cortejo cívico' 
tivemos occasião de applaudir o sentido ras-
gadamente avançado em que todos os ora-
dores se manifestaram. De modo que a clas-
se académica parece resolvida a occupar no 
nosso paiz o logar que em toda a parte tem 
conquistado com as suas iniciativas e com a 
sua influencia sempre sympathica 

Se estas notas não fossem escriptas na 
febre da ultima hora, não perderíamos esta 
occasiao de nos espraiar em muitas consi-
derações a proposito da altitude que vão to-
mando os estudantes. Fica para outra vez-
agora vou dizer-Jhes de que consta o pro-
gramma. 1 

Abre com um relatorio onde se justificam 
odas as ideias que com elle se querem rea-

lisar N elle msiste-se principalmente sobre 
a reforma da instrucção, sobre a expulsão 
dos jesuítas, e mais que tudo sobre a fun-
dação d um Instituto de Ensino Livre De-
pois seguemos detalhes pela ordem seguinte-

No dia o abertura da exposição académi-
ca de desenho e pintura. 

Noilia 7 congresso académico para tratar 
da federação portugueza e da reforma do 
ensino. 

No dia 8 éortejo civico nacional; e á noite 
sarau no theatro de S. Carlos, onde se es 

Hoje umas pequeninas cousas que não 
merecem a luz da publicidade, e tudo vai 
correndo na sua rotina ordinaria. 

De proposito tenho-me abstido de fallar-lhe 
no juízo geral, que os nossos patrícios fazem 
da Evolução; da curiosidade com que é lida-
da critica favoravel ou desfavorável que lhe 
é feita. Só lhe conto o seguinte: ha uns dias 
aconteceu apparecer aqui um só numero dá 
Evolução; pois não imagina o interesse que 
havia em lel-o; os pedidos e emprestimos 
succederam-se. O dono estou certo de que 
o nao poude lêr n'esse dia; só no seguinte 
chegaram os números para os assignantes. 

Na doutrina politica podem não concordar 
mas reconhecem o mérito dos artigos de 
fundo e d'alguns litterarios. 

Ah I esquecia-me já que o espaço é pou-
co, e o assumpto a tractar grande. 

Nada mais, nem nada menos, do que do 
sr. prior-procurador t 

Lembram-se ainda os srs. odemirenses 
d umas correspondências insertas na Liber-
dade e que se referiam ao sr. prior porque 
era procurador, e ao sr. procurador porque 
era prior? Pois bem; essas vão ser o thema 
das noticias de hoje com mais alguma cousa 

A o s r V i g a g i o P r o - C a p i t u l a r 
d e B e j a 

Ao dirigirmo-nos hoje a v. ex.1 temos a 
certeza de que já sabe que um parocho 
d uma freguezia da sua diocese exerce o 
cargo de procurador no juizo dOdemira. 

Sabe-o v. ex.a por um meio legitimo; as 
presc.pçoes da lei, parece-nos terem sido 
attendidas rigorosamente, para que se não 
levantasse a menor duvida. 

Agora esperamos anciosos a justiça de 
v. ex.a. Comtudo se d'ahi não vier, temos 
ainda outros tribunaes a que recorrer e só 
depois de chegarmos ao ultimo, desistire-
mos das nossas tentativas. 

Opraso da espera não pôde ser longo, 
pois desde o dia 13 até 28 de fevereiro f á 
tempo mais que sufficiente para uma delibe-
ração, que e imnediata. 

(Continua). 

(Do nosso correpondente) 

A l c o b a ç a , d e f e v e r e i r o 

pera que appareça o coro orpheonico dahi 
jNíTdia 9 passeio fluvial em honra dos es-

tudantes de fora e inauguração do Instituto 
de Ensino. 

Seguem-se depois os pedidos que tem de 
ser feitos ao governo, varias disposições se-
cundarias todas tendentes a commemorar 
dignamente esta grande data. 

Eis aqui em que se resume o programma 
da academia de Lisboa, para cujo desempe-
nho a commissão executiva conta com o apoio 
de todos os estudantes e do paiz Está a 
partir o correio; é urgente terminar 

Até breve. 

Lisboa, 20 de fevereiro de 1882. 

BINOCULO. 

N o t i c i a s d ' O d e i n i r a 
Na minha ultima correspondência contei-

lhe resumidamente o que por aqui havia 
de novo. 

Dizia-lhes, na minha correspondência pas-
sada, que era altamente censurável o proce-
dimento da camara d'Alcobaça, deixando 
acintosamente de promover a recepção do 
capital legado pelo dr. Brilhante ao municí-
pio com o fim de serem educados superior-
mente alguns rapazes d esta terra, que tão 
mal sabe comprehender o nobilíssimo em-
penho do illustre medico, que via na instru-

derna° m a ' S a P ° ' ° d a c i v i l i s a ^ 3 0 m » 

•• F°!.g.° - ( ! V ' e r < í u e a ' o ins jornaes deram 
ja publicidade a este facto, que eu conside-
ro, nao simplesmente de interesse local 
mas de interesse geral, porque a instrucção 
de alguns inviduos, vae necessariamente re-
ilecur-se no desenvolvimento intellecluai e 
no progresso de todo o paiz. 

Cumprindo a promessa de ir pondo em 
relevo os actos da camara dAlcobaça, em-
quanto esta se não mostrar digna do res-
peito e da consideração publica, ahi vou 
desenrolando o tristíssimo sudário dos seus 
feitos, que bem poderiam servir de modelo 
a todas as Camaras monarchicas, no despre-
zo, da lei e da moralidade. Entre nós pare-
ce-nos perfeitamente uniforme e coherente 
o procedimento de todos os monarchicos 
quando se tracta da administração dos di-
nheiros públicos. 

Todos os nossos governos entendem por 
bem depennar os cofres da nação; todos el-
les tem desviado do thesouro sommas enor-
mes para fins oeçultos, e sem auctorisação 
legal, e pelo amplo oesophago dos ministros, 
passa diariamente uma grande parte dos 
rendimentos nacionaes. 

A camara d'.4ícobaça, firmada provavel-
mente no exemplo superior, quer agora ma-
caquear os governos, desviando sommas 
avultadas do cofre municipal, e gastando á 
larga e sem auctorisação os dinheiros que 
deviam ser destinados aos urgentíssimos 
melhoramentos de que esta terra care ce" 

E publico que a camara esbanjou na es-
trada da Maiorga a Alpedriz cêrca de dois 
contos de reis a mais do orçamento desti-
nado á construcção d aquella estrada. 

Em que consumiu a camara esse dinhei-
ro? Com que auctorisação gastou uma som-
ma considerável para um município de ren-
dimentos diminutos? 

Quem predomina é a lei ou a vontade 
arbitraria de qualquer individuo? Tracta-se 
de satisfazer caprichos pessoaes, ou de dar 
desenvolvimento a uma terra que, tendi* 
abundantíssimos elementos para progredir, 
se vae mergulhando numa apathia desola-
dora, depois que a direcção dos seus nego-
cios mais importantes cahiu nas mãos da 
ignorancia e da má fé ? 

E, emquanto a camara, ou quem n'ella 
predomina, faz desapparecer os dinheiros 
do município, os desgraçados professores 
de instrucção primaria tem quasi pedido 
esmola porque deixaram de lhes pagar 7 ou 
8 mezes os exignos ordenados 

Isto, além de uma vergonha, é uma immo-
ralidade revoltante. 

Gasta-se o dinheiro sem auctorisação e 
sem destino definido, e deixa-se entregue á 
miséria uma classe que em geral não tem 
outros recursos além dos miseráveis ceitis 
que lhe são,;atirados como a esmola do ava-
rento ! 

Mas, para que nos havemos de admirar ? 
Já sabemos que a camara se horrorisa 
quando ouve fallar de instrucção, o que pro-
va não ser este o seu forte. 

Está até muito longe de o ser. 
Continuemos porém a vêr qual é o forte 

da camara, ou de quem a governa. 

Ha mezes, que fugiu d'aqui um amanuen-
se a quem o publico accusava de se apossar 
fraudulentamente dos rendimentos do muni-
cípio. A camara sabia-o: porque não foi 
demittido este empregado ? A camara con-
servando-o não conheceu que poderia ser 
considerada connivente nas fraudes pratica-
das pelo amanuense ? 

E que fez o outro rubicundo empregado 
da camara ? Não só se calou, por ter receio, 
segundo dizem, de que fosse publicado um 
documento que deveras o compromettia, 
mas até procurou encubrir essas fraudes 
depois de as haver descoberto. 

Por isso a syndicancia foi abafada! 
Agora outra pergunta. 
O sr. presidente da camara tem os olhos 

fechados, ou convém-lhe estas patifarias ? 

Tudo isto é uma verdadeira orgia, e se 
não ha providencias que ponham cobro a 
estes vergonhosos desmandos; se não ha 
quem tome contas a uma camara d'estas, 
seja ao menos a imprensa que a arraste 
pelos cabellos e a exponha no pelourinho da 
vergonha á indignação publica. 

Devemos dizer, em abono da verdade, que 
a camara d'Alcobaç,a tem homens de probi-
dade reconhecida, que não se curvam ás 
imposições auctoritarias de qualquer vaga-
bundo, nem se deixam arrastar pelas suas 
parlengas velhacas. 

— 0 carnaval correu aqui com pouca ani-
mação. É uma velharia que vae desappare-
cendo, e restringindo-se ao agradavel passa-
tempo das reuniões familiares, e aos pingues 
jantares regados pelo de Torres. 

—Diz-se que vão ser transferidos, recipro-
camente, os governadores civis de Leiria e 
Castello-Branco. Tramóias politicas de que 
teremos occasião de fallar. 

—Dizem-nos que o parocho de Famalicão 
ao annunciar á missa que se ia estabelecer 
u u m logar da freguezia uma feira de gado, 
pedira para que a elle concorressem todas 
as bestas da terra, pois que elle também lá 
iria trocar o seu cão e a sua creada. Si non 
6 vero é bene trovalo. 

—Chegou ha dias vindo do Brazil o sr. 
Padre Cruz, sendo esperado por numerosos 
amigos que sabem apreciar devidamente^as 
suas bellissimas qualidades. 

—Relativamente aos bacellos philoxerados, 
importados do Douro e que já tem sido ob-
jeeto de discussões nas Camaras, fallarei 
na próxima correspondência, assim como 
de outros assumptos que precisam de ser 

conhecidos do publico. 

(Do nosso correspondente) 

c } i v 111; 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
298. 
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Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a Uberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros, 

H. S P E N C E R , Classification des sciences> pag. 119. 

Com os progresssos dá 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se m 
todas os parles do mundo. 

E . DE HARTMANN, Phito 
sophie de l Inconscient t. í . 
pag. 430. 
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Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

A N N O 

EXPEDIENTE 
P r e v e n i m o s o s s r s . a s s i g n a n t e s 

l ias p r o v í n c i a s q u e a i n d a s e a c h a m 
c m d e b i t o d e q u e v a m o s p r o c e -
d e r p o r m e i o «lo c o r r e i o á c o b r a n -
ça d a s a s s i g n a t u r a s d e d u a s s e -
r i e s d e 1 5 n.os d o n o s s o s e m a n a -
r i o . 

0 PARTIDO^ CLERICAL 

0 partido clerical tem dado ultima-
mente alguns signaes de vida. A forma-
ção de um centro legitimista em Lisboa 
e os protestos contra a celebração do 
centenário de Pombal fizeram de novo 
lembrar um partido, que a todos parecia 
esquecido para sempre. 

Não nos illudamos, todavia, com estas 
manifestações: elias são como o ultimo 
estertor do agonisante, como os extre-
mos lampejos d 'uma luz que se extingue. 
O clericalismo pode ainda conservar por 
algum tempo certas apparencias de vida, 
mas, na realidade, elle morreu, ha mui-
to, vencido pelo moderno poder espiri-
tual que se chama — a sciencia. 

Se em tempos que mais prosperos lhe 
corriam não o pôde suster no lento mas 
constante declinar a penna genial do 
grande publicista Joseph de Maistre ; se 
em todas as nações o espirito clerical foi 
arrancado das consciências, onde se ra-
dicára, á custa de tanta lagrima e de 
tanto sangue, — como poderão agora em 
Portugal uns miseros pygmeus fazel-o 
fecobrar alento e chamal-o de novo á 
existencia ? 

Não o podem, de certo, por mais des-
esperados que sejam os seus esforços. A 
civilisação moderna é incompatível com 
dogmas stul tos: as doutrinas em que o 
clericalismo assentava o seu poder cairam 
perante a simples força da verdade. 

0 providencialismo da Egreja não en-
contra logar na serie ininterrupta dos 
factos, que se desdobra sem solução de 
continuidade. Todos os acontecimentos, 
insignificantes ou sublimes, são mani-
festações de forças preexistentes que se 
transformam ou accumulam: não ha sal-
tos, não ha milagres nem na natureza 
nem na historia. 

A Egreja falla-nos em apparições mi-
lagrosas; mas o historiador estuda os 
documentos, e dos factos que ella dá co-
mo certos não encontra o minimo vesti-
gio. 

A Egreja descreve-nos a ressurreição 
dos seusheroes; mas, como nota um escri-
ptor distincto, nunca ninguém viu levan-
tar-se um cadaver, ao contacto do escal-
pello, sobre a mesa d'um theatro anato-
mico. 

A Egreja considera milagrosa a força 
de animo dos seus mar tyres ; mas a 

sciencia affirma, pela bocca de Mante-
gazza, que a impassibilidade d u m mar-
tyr no ultimo supplicio é apenas a equa-
ção de duas energias oppostas que equi-
valem a zero. 

A Egreja apresenta-nos Jesus, filho de 
Deus, prégando aos homens uma religião 
imprevista e nova; mas os orientalistas 
vão encontrar nas mais antigas civilisa-
ções os traços primordiaes do que ha de 
mais puro n 'essa religião, e Lepsius, t ra-
duzindo o liitml dos Mortos, patenteia 
á humanidade muitos princípios ditos do 
christianismo escriptos centenares de an-
nos antes do apparecimento de Jesus. 

A Egreja faz do homem um ente de-
caído, que viveu outr 'ora, n u m eden 
legendário, no estado de absoluta feleci-
dade ; mas a sciencia demonstra que o 
homem é um ser eminentemente perfe-
ctivel, e que, em vez de se degradar, 
elevou-se do infimo grau da animalidade 
até ao esplendor da civilisação moderna. 

Como quer, pois, o partido clerical 
subordinar ás suas doutrinas o espirito 
d'um século que faz da sciencia o seu 
único b razão? 

O fanatismo é uma cousa de decadên-
cia, e Portugal é um bom exemplo d'esta 
affirmação. O fanatismo tem dividido o 
genero humano, causando os mais des-
liumanas de todas as guer ras—as guer-
ras religiosas. 

As crenças divergem de povo para 
povo, de religião para religião. A sciencia 
ó uma para todos os paizes. E sobre ella 
unicamenle que se poderá fundar um 
regimen de prosperidade. São estas as 
aspirações da humanidade, que ha muito 
almeja por viver, sob o indiscutível poder 
espiritual da sciencia, na harmonia per-
durável da paz e da verdade. 

Na camara dos deputados tem-se tratado 
com calor da eleição de Mangualde. 

Propuzeram-se dois candidatos um pro-
gressista, o sr. Francisco de Albuquerque, e 
outro governamental, o sr. Ponces de Car-
valho. 

Aconteceu que ao mesmo tempo se fize-
ram em Mangualde duas eleições: uma pelo 
recenseamento de 1881, pela qual sahiu elei-
to o candidato progressista, e outra pelo 
recenseamento de 1879, que indicou como 
deputado o candidato governamental. 

Ora, mandando a lei fazer a eleição pelo 
ultimo recenseamento, parece concluir-se 
que o deputado legal é o progressista. Eu-
tndeu, porém, o contrario a honesta e peri-
ta cornmissão de verificação de poderes. 

Era preciso excluir das camaras um de-
putado da opposição, a maioria precisava de 
mais um servo dócil e obediente, era esse 
também o desejo d um diplomata estrangei-
ro, e tanto bastou para que, calcando impu-
dentemente a lei, fosse declarada nulla a elei-
ção da opposição. 

A cornmissão de verificação declarou nullo 
o recenseameuto de 1881, deu por extra-
viado o de 1880 e approvou a eleição feita 
pelo de 1879. É simples, mas será legal ? 

| Primeiramente a declaração da nullidade 
do recenseamento de 1881 não era da sua 
attribuição, como se deduz da lei eleitoral. 
Admittindo comtudo que tal faculdade lhe 
pertence, a eleição teria de fazer-se pelo 
recenseamento de 1880. 

Mas isso era ainda inconveniente, não fa-
zia arranjo aos altos interesses governamen-
taes e ao legitimo desejo do tal diplomata; 
por isso o administrador de Mangualde foi 
encarregado de forjar um documento para 
provar o extravio do recenseamento de 
1880. 

Querel-o o governo, ordenal-o ao seu de-
legado tão impudente como elle, e appare-
cer o documento com todas as exterioridades 
legaes, o mesmo foi, que n'esta bella terra 
não ha nada impossível para os partidos que 
se encontram no poder. 

A 3 de agosto de 1881 o administrador 
de Mangualde, acompanhado de duas teste-
munhas auctorisadas e independentes, um 
escripturario da fazenda e um feitor da com-
panhia Viação do Vouga lavra um auto em 
que se reputa extraviado o recenseamento 
de 1880. 

Ao lado d este documento d'uma veraci-
dade mais que duvidosa, apresenta a oppo-
sição tres documentos authenticos d'onde se 
prova que o juiz e delegado de Mangualde 
e os peritos por elles escolhidos viram e le-
ram na secretaria da camara o recenseamen-
to de 1880, nos dias 10, 15 e 19 de agosto 
de 1881, istoé semanas depois de o admi-
nistrador declarar que tal recenseamento 
havia sido subtraindo. 

A estes factos verdadeiramente edificantes 
de moralidade e respeito pela lei accrescem 
outros. 

Na sessão do dia 27 propoz o sr. Saraiva 
de Carvalho que se permittisse ao sr. Al-
buquerque defender a sua eleição. Esta pro-
posta. fundamentada nos princípios mais ru-
dimentares do direito natural e do decoro, 
era clara e terminantemente auctorisada pelo 
regimento! das camaras, que permitte a qual-
quer deputado vir á camara, depois de cons-
tituída, defender a sua eleição, quando d esta 
se proponha annullação. 

Não obstante, 53 senhores deputados vo-
taram contra a proposta. E'torpe, mas não é 
extraordinário. 

11a mais. 0 sr. Marianno de Carvalho, na 
sessão de 28, adduz documentos authenticos 
que provam nãô ter havido eleição no con-
celho de Nelias, sendo por consequência 
falsas as actas que se apresentam, e propõe 
que se annulle a eleição. 

Os dois contendores accordaram em que 
se não fizesse eleição em Nellas, estipulan-
do os voíos que cada um contaria para si. 

Este acervo de illegalidades foi finalmente 
approvado para honra e gloria do parlamen-
to portuguez na sessão de quarta feira. 

E preciso ter os olhos muito fechados á 
verdade e á justiça para se approvarem 
actos de tal ordem. 

Ainda assim alguns membros da maioria 
não tiveram coragem para sanccionar este 
acto monstruoso. 

Ora nós entendemos que quando no seio 
d'um regimen politico a lei é tão abertamen-
te violada e a arbitrariedade assim impera, 
tal regimen está perto da sua dissolução. 

Deixa de consultar-se o eleitor e dispõe-se 
soberanamente do seu voto I 

Tolera-se a influencia e pressão d'um di-
plomata estrangeiro n i constituição das ca-
maras I 

A soberania e a representação nacional, 
o que ha de mais augusto para os povos li-

vres, tornaram-se entre nós cousas irffso 
rias I 

Por este caminhar não sei onde chegare» 
mos. 

A s n o s s a s C o l ó n i a s 

Se bem nos recordamos, em 1877 quando 
governador de Loanda Caetano dAlbuquer-
que o então cônsul inglez na província de 
Angola reclamava d'aquelle funccionario for-
ça e auctoridades para irem ao Zaire pren-
der e instaurar um processo criminal a um 
súbdito inglez. 

Para alli marchou a canhoneira Tamega 
levando a bordo o juiz dr. Leitão, o de-

legado do procurador régio, etc. D'este pe-
dido evidentemente se deduz por parte da 
Inglaterra o reconhecimento dos nossos 
direitos áquella região; assim o compre-
hendeu o governador Albuquerque, que 
presuroso satisfez os desejos do cônsul in-
glez. Desde então, durante o governo d'a-
quella prestante auctoridade cuja sabia ad-
ministração ainda hoje apreciam os que 
residiram, e ainda hoje residem nas colonias, 
todos os mezes víamos no Zaire um navio 
de guerra portuguez, inquirindo das que-
stões que poderia haver entre os brancos e 
indígenas, e isto muito concorreu para que 
estes relembrassem o respeito que deviam 
a Portugal. 

E pelos inglezes contestado o nosso direi-
reito, como já tivemos accasião de dizer, ao 
território comprehendido entre o Loge e a 
margem esquerda do Zaire ; mas muito mais 
contestado é o território comprehendido en-
tre a margem direita deste rio e o rio Ca-
congo, e apesar d'isso o cônsul inglez recla-
mava do nosso governo a sua intervenção 
para castigar um súbdito inglez residente 
na margem direita, em território, segundo 
elles, neutro, e aonde podiam ir procurar 
aquelle individuo e castigal-o segundo as 
suas leis. Não o fizeram, imploraram das 
auctoridades portuguezas esse favor; reco-
nheceram pois o nosso direito. E o que 
fizeram os governos de então e os que se lhe 
silccederam? nada, não se aproveitaram 
d este bom ensejo para por uma vez termi-
narem a questão que existe entre Portugal 
e Inglaterra ácerea dos nossos direitos a 
Cabinda e Malembo, isfo é', ao território com-
prehendido entre a margem direita do Zaire 
e o rio Cacongo, e todavia a já bem velha 
caria diz pertencer-nos. 

É que as lei» entre nós só servem para se 
lerem ou para serem interpretadas ao bel-
prazer dos governos que continuamente se 
succedem, e desacreditam, não com o desejo 
de bem administrar, mas apenas com o fim 
de estarem em condições de bem se gover-
narem. 

Na occasião em que se deu o faeto a que 
acima nos referimos, bem podia o gover-
no deixar no Zaire auctoridades que conti-
nuassem a vigilancia que lhe era pedida pelo 
governo inglez aos actos dos europeus alli 
estabelecidos, não se fez assim, nem se fa-
rá ; porque os nossos governos longe de 
bem administrarem as colonias em que temos 
auctoridades reconhecidas, só pretendem 
alienal-as, meio mais fácil de bem adminis-
trar segundo as theorias dos nossos estadis-
tas. 

Quando a Inglaterra procura por todos os 
meios- estabelecer-se nas nossas possessões 
intrigando por todas as formas e feitios contra 
nós, aproveitando-se para isso da ignorancia 

I e necessidades dos indígenas, os nossos go-
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vernos não só lhe entregam aquellas a que 
já temos direitos incontestados, mas aban-
donam á sua voracidade aquellas a que te-
rrioS direitos tão bons e valiosos, como tínha-
mos a Bolama e a Lourenço Marques. 

A maior parte dos nossos governantes não 
conhecem as nossas colonias; por isso não 
as sabem administrar, d'ahi o fazerem como 
os fidalgos arruinados por má administração 
das suas casas, abandonam-as, deixam-as 
sem cultura, e não tardarão os matos mani-
nhos a invadil-as, e elles em seguida a ven-
del-as até por fim se encontraram na miséria, 
fallando sempre dos seus primos da sua 
casa de tal e tal que já está nas mãos dos 
seus eriados: nós, para gloria dos nossos 
estadistas, em breve estaremos no mesmo 
estado, se o povo não olhar pelo que lhe 
pertence: fallaremos em Vasco da Gama, 
Alfonso d'Albuquerque, etc., e como a carta, 
também mencionaremos a conquista, nave-
gação e commercio da Ethiopia, Arabia, Pér-
sia e índia! 

No entretanto a nossa fiel alliada vae ti-
rando o que pôde ao seu bonacheirão allia-
do, faz bem; porque bem conhece a gente 
que tem estado, está e talvez continue a es-
tar á frente da governação, para nosso mal. 

O ministro inglez não está em Lisboa! 
Grande desgraça! 

Um jornal, representante do partido poli-
tico que se diz avançado —o progressista— 
estremece com esta ideia. Em vez de acon-
selhar o governo actual a que desprese a 
alliança ingleza que só nos tem sido sempre 
onjrosa, a que procure outra mais vantajo-
sa, que não nos faltaria do outro lado do 
Attlantico, serve-se da friesa das relações 
diplomáticas inglezas para comnosco como 
arma politica, para atacar o governo para 
que nossa desgraça ahi está no poder. 

Gostavamos de mais lealdade e dignidade 
nos partidos políticos que se degladiam 
não pelo interesse do paiz, mas pelo proprio, 
infelizmente. 

A U G U S T O K A E i e i E l l 

FaUceeu, ha pouco tempo, mais este bravo 
luctador da pleiade romantica. Pertencendo 
á turba insurreccionada dresses grandes ar-
tistas que aturdiram os ouvidos clássicos com 
a musica estridente de estrophes sonoras de 
cânticos damor, depopeias revolucionarias, 
de cauções primorosas, Augusto Barbier ti-
nha um logar distincto nas fileiras dos de-
nodados luctadores do novo ideal. Em segui-
da á revolução de julho enrista a lança ada-
mantina de guerreiro da justiça social, e 
apparecem os lambes. 

Transcrevemos adiante um brilhante so-
neto da segunda par te— I I 1'iauto— do 
seu livro lambes et Poémes—a parte serena, 
calma d'esla magnifica obra, onde elle nos 
rristalisa em estrophes profundas e scintil-
lantes, dando-lhes todo o relevo, os perfis dos 
grandes artistas italianos. 

E Angelo com .a grandeza athietica, impo-
nente dos velhos prophetas, levantando os 
grandes poemas da forma, arrancando ao 
bloco inanimado a mais viva expressão do 
poder creador. 

É Corregio dando ás physiomonias, com o 
seu toque ao mesmo tempo suave e pro-
fundo, este segredo—a graça. 

É Itaphael: 

Oca/e aitx longs cheveux sur un long col 
manlt! 

definindo com o seu eterno génio a belleza 
na sua comprehensão mais ideal e completa. 

E Leonardo de Vinci—o grande poeta, o 
grande pintor da Gioconda. 

É Leonardo de Vinci, cuja sublime natu-
reza é, segundo o poema : 

Semblable a lastre d or, qui dans la trMe 
immense 

Monlant et sabaissant toujours plein de 
pnissance 

FertUise la lerre en éclairanl les cienx. 
' l 

Theophilo Gautier dedicou a A. Barbieri 
algumas brilhantes phrases. como elle as 
sabia fazer, na sua Histoire du romantisme. í 

Quando a morte colhe um poeta como Bar-j 
bier, sente-se nas regiões da arte um vácuo 
immenso, que só devemos tentar preencher 
lendo e relendo as suas obras, como uma 
compensação á perda do author. / 

LE CORRÉGE 

Nourrice d'Allegri, Partne, cité chrétienne, 
Sois fière de 1'enfant que tes bras oat porté t 
J'ai vu d'un oeil d'amour la belle antiquité, 
Rome en toute sa pompe et sa grandeur 

paienrie; 

J'ai vu PompCNnorte, et comine Une Attié-
^ r l / ^ J U t J toiáiTtèj'' 

La pourpre encor fiottant sur son lit déserté; 
J'ai vu le dfeu du jour rayonnant de beauté 
Et tout humide encor de 1 onde ionienne; 

Ja i vu les plus beaux corps que 1'art ait 
revêtus; 

Mais rien n'est comparable aux timides ver-
tus, 

A la pudeur marchant sous sa robe de neige; 

Rien ne vaut cette rose á la fraiche couleur 
Qui secoua sa tige et sa divine odeur 
Sur le front de ton fils, le suave Correge. 

C A 93 B I A N T E S 

CONFIDENCIAS 

Voltavam do passeio. 
A tarde descaia serenamente, deixando 

umas pequenas nuvens vermelhas, rubras, 
de formas irregulares e esguias, sobre os pi-
nheiraes sombrios que limitam o horisonte 
pelo lado do occidente. Havia um resto do 
calor intenso d u m sol d agosto, e uma atmos-
phera abafadiça, immovel. As plantas rou-
bavam abundantemente a seiva á terra, e 
as flores, pendidas da sua haste, lançavam 
perfumes. Na extensa planície, via-se onde 
e onde uma pequena casa branca, cuja cha-
mihé lançava uma columna azulada de fumo, 
que ia dissipar-se mais acima. Sentiam-se 
os cantos agudos das aves que atravessavam 
o espaço em largos voos, e o zumbido dos 
insectos em volta das arvores. 

O rio, como uma larga lâmina de prata, 
perdia-se por entre os salgueiros, n'uma das 
suas innumeras voltas, e a estrada margi-
nal ia esconder-se além, n'uns pequenos 
montes escalvados e vermelhos, como uma 
enorme fita muito branca do pó. 

As raparigas voltavam da fonte com os 
cantaros á cabeça, todos enfeitados de lias-
tes de trepadeiras e flores do campo, pousa-
dos sobre uma rodilha vermelha e preta. 
Soltavam gargalhadas joviaes e batiam as 
palmas numa expansão d'alegria franca; ás 
vezes, uma d'ellas começava um canto em 
toadilha popular, e seguiam então unidas, 
entoando um unisono melancholico e suave. 

Voltavam pela estrada, depois do passeio 
costumado sentindo-se fatigados. Andavam 
devagar, fallando baixo, e parando a meudo, 

| emquanto contavam as partidas do seu tem-
po de seminário. 

Aquellas faltas á reza, pela manhã, quan-
do tocava a matinas, apesar da austeridade 
do perfeito, um velho padre doculos, muito 
negro e trigueiro! 

Que de saudades! 
E sorvendo estrondosa e regaladamente 

uma pitada : 
— Bons tempos! 
E na aula de canto-chão! o que elle fazia 

ao padre-mestre,' um santo, coitado! 
De pé, deante da estante de páo preto, 

onde estava aberto o livro, o padre dava-
lhe o tom n am pequeno lamiré que tirava 
d uma caixa escura, e elle cantava-lhe a cana-
verde! E apertava as mãos nas ilhargas, 
sobre a ampla batina, para se rir á vonta-
de. 

— No seu tempo não se fazia d isto—dizia 
para o companheiro, um padre mais novo— 
agora já não ha rapazes. 

— Também se divertiam muito, tornava 
o outro; ás noites, depois de tudo socegar, 
reuniam-se num quarto, e, á luz dos seus 
candieiros de lata, bebiam e fumavam. 

Uma vez chegaram a jogar. 
E contava as pequenas intrigas do corre-

dor e as peripecias das horas de recreio. 
— Tudo isso nada é para o que nós fazía-

mos, dizia o mais velho. E partidas amo-
rosas ! ? 

E o padre assobiava, como se quizesse 
significar alguma cousa extraordinaria. 

Começavam então as confidencias. 

As fugas pelo claustro, pé ante pé, muito 
cosido á parede, sustando a respiração, até 
á porta. Ahi, untava a mão ao porteiro, o 
que o tornava d u m silencio absoluto. 

Todos o julgavam a dormir, mas elle cor-
ria mundo.... 

Que noites! 
E o outro olhando de soslaio para quem 

passava : , , ; * * ? f -» . : " 
— Cautela* que o não. ouçam. 
E n u m tom de familiaridade, chegando-se 

muito, contou também uma que lhe aconte-
cera no Alemtejo, quando estava cura n uma 
aldeia. 

Era uma senhora bonita, sua confessada. 
E pousando a mão no hombro do compa-
nheiro com um assomo de tristeza: 

— Ai collega, tempo que não volta! 
O outro sorria sorvendo uma farta pitada. 
Passava então uma rapariga da fonte, toda 

esvelta e fresca. 
— Boas noites. 
— Quem é ? perguntou o mais velho arre-

galando os olhos. 
— E uma das minhas confessadas, res-

pondeu o outro piscando maliciosamente o 
olho direito. 

Mas de repente, tirando o barrete: 
— Per signum crucis.... 
Soava a primeira badalada das Ave-Ma-

rias. 
Entravam na cidade. 

COIMBRA 

F E R N A N D O C O U S I N . 

As duas sextilhas que abaixo transcreve-
mos são da traducção duma primorosa co-
media de Coppé—Le Passant, que os nossos 
dois distinctos poetas A. Feijó e Luiz de 
Magalhães estão fazendo, traduzindo o titu-
to por : 

M i n u t o d ' A m o r 

Canção de Zenetto 

Eis abril o mez do idyllio! 
o Sol regressando exilio, 
cantam os melros farçolas, 
e na manhã, pura e leve, 
chovem os flocos de neve 
das brancas pennas das rôlas... 

Doce amada, segue a esteira 
da borboleta ligeira 
para commigo vir ter, 
perdida num sonho vago, 
sob as arvores do lago 
onde as corças vão beber. 

I n s t r u c ç ã o 

O edifício escolar é hoje uma questão mo-
mentosa e importa vel-a de frente, sem re-
buços nem contemporisações. Faz parte do 
vasto arsenal da pedagogia, d'essa arte que 
se incumbe de formar homens e cidadãos. 

A casa escolar tem sido objecto nos últi-
mos tempos de profundas discussões. Não 
ha decorrido ainda—longo espaço de tem-
po, que se travou renhida pugna a respeito 
d uma das primordiaes condições a que deve 
satisfazer a casa d'aula, entre um distincto 
professor no conservatoire des arts et metiers 
e um director do Laboratoire d'ophtalmologie 
na Sorbonne. 

Mas se n um ou noutro ponto ainda não 
ha regras fixas nem preceitos definidos, so-
bejam aquellas em grande numero de cir-
cumstancias, que á primeira vista parecem 
indifferentes e que são da mais subida im-
portancia encarada pela physiologia, sciencia 
que vai dia a dia assumindo os foros de po-
sitiva, baseando as suas leis na observação 
e na experiencia. 

Desde a escolha do local, destinado á edi-
ficação da escola até ao mais miúdo, mais 
insignificante utensílio nella empregado, tudo 
requer sciencia e arte, tudo está sujeito a 
disposições fixas, a regras inquebrantáveis 
que muito importam á proficuidade do ensi-
no, á manutenção da saúde dos infantes, ao 
seu subsequente desenvolvimento, ao vigor 
do homem, á conservação da sociedade. 

Educar crenças é fazer sementeira de 
cidadãos; e a sociedade sem homens presti-
mosos e validos, de espirito esclarecido e 
braço robusto degenera, càe, aniquila-se. 

Isto é já agora axiomatieo. Nem Gregos 
nem Troianos procuram negal-o. As duas es-

j colas que eternamente se debatem, dão as 
mãos n'este terreno, como se elle fôra campo 
neutral. Nos meros porém, no uso de tal 
axioma, nos fins para que tendem, é que 
surgem as intransigências, é que se levantam 
as discordâncias, é que a razão não pôde 
abraçar a ambas. 

Muito ar, muita luz e regular temperatu-
ra são condições essenciaes n'uma casa de 
aula. Mas é preciso que esse ar seja puro, 
apropriado ás necessidades da economia ani-
mal, mas é preciso que essa luz demande x 

escola e escolares sob determinada conta e 
feitio, que não seja excessiva, e incida de modo 
que não deforme e altere os orgãos da vi-
são; mas é preciso que esta temperatura não 
seja fixa, immutavçl, antes, á vontade e se-
gundo as necessidades thermicas do ambien-
te, se modifique e adopte ás condições da 
vitalidade. 

O arejamento e ventilação, a illuminação 
e graduação thermica, dependem da locali-
dade do estabelecimenfo escolar. A sua ex-
posição concorre poderosamente para a boa 
distribuição d'aquelles elementos de vida. 
Não basta porém que o sitio seja bem ex-
posto, é urgente que seja são, que não fi-
que nem em contacto, nem nas visinhanças 
dum lugar insalubre, deleterio, que nenhum 
obstáculo permamente embarace a circula-
ção do ar, nem restrinja o accesso da luz, 
nem impossibilite a penetração dos raios so-
lares, que constituem os factores necessá-
rios da saubridade do edififcio. 

Pôde dizer-se, pois, que a casa escolar 
deve construir-se n'um loqal saudavel, que 
não deve construir-se senão ahi, e que toda 
a vigilancia é pouca n'este sentido. 

Os materiaes empregados na eonstrucção 
devem ser dispostos de modo que possam 
constantemente conservar-se em bom esta-
do. Embora a alveneria, as madeiras e mais 
adjuntos sejam da melhor qualidade e isem-
ptas de qualquer vicio, desde que con-. 
stituem paredes, tabiques, tectos, sobrados, 
etc etc., vão sendo infeccionados pelos mias-
mas que resultam dos proprios actos da vi-
da, pelos productos da respiração, pelos 
differentes gazes e eflluvios, que se desem-
volvem no incessante exercício da machiiía 
animal. 

Ora os materiaes hão, de ser mais cedo 
ou mais tarde impregnados d esses corpos 
deleterios e tornar-se-hão por seu turno um 
poderoso elemento de infecção. E pois in-
dispensável escolher os materiaes que me-
lhor resistam a semelhante infiltração e dis-
pol-os de fórma qne mais seguramente ob-
stem á penetração d'aquelles agentes infe-
ctantes. 

Devem portanto escolher-se de preferen-
cia os materiaes que pela sua textura mais 
apertada, mais densa, menos esponjosa, 
não permittam tão fácil entrada aos*mias-
mas, não deixando nunca de revestir as 
faces internas das paredes com substancias, 
susceptíveis de se amassarem sobre si mes-
mas e de se alisarem a ponto de reduzir to-
das as asperesas a que mais facilmente 
adherem os miasmas. 

Madeiras duras e induclos densos são re-
cursos efficazes e que não exigem grandes 
despezas. 

Todas estas cautelosas disposições serão 
imiteis se não houver cuidado em prevenir 
a acção dos miasmas e a sua accumulação 
no interior da casa daula por meio d'um 
conveniente arejamento. 

Comprehende-se bem que a frequencia 
escolar precisa de ser interrompida para 
dar occasião á entrada de frequentes e 
abundantes correntes d'ar, que não só atra-
vessem toda a casa, mas ainda vão incidir 
sobre todas as superfícies ambientes. 

Para realisar este desideratum estabele-
cem-se sobre duas faces oppostas da aula 
largas aberturas, munidas de vidraças mo- > 
veis. 

Por via de regra, as casas escolares, fe-
chadas ao terminar os trabalhos de um dia, 
abrem-se tão somente no dia seguinte quan-
do as creanças vão para logo invadil-as em 
massa. Todos os eflluvios vitaes ahi perma-
necem e successiva, gradual e diariamente 
sommados, vão tornando insalubre aquellas 
casas. 

Ao entrar-se njellas, como que se abafa, 
a respiração difficul,ta-se, a cabeça estonteia-
se, a própria vista se perturba. 

O habito, só o habito, deixa ahi perma-
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necer ; mas esse habito é adquirido á custa. 
da> saúde dos innoeentes alli abrigados du-
rante 6 horas consecutivas. 

(Continua.) 

NOTICIÁRIO 

Fez acto de licenciado no dia 4 o. sr. dr. 
Luiz Pereira, formado em Phiiosophia, Ma-
themathica e Medicina. 

Propõe-se á faculdade de Medicina. S. ex.a 

manifestou ainda d'esta vez quanto é verda-
deira a alta reputação em que é tido o seu 
talento. 

O partido regenerador vai em maré d'im-
feli£idades. Chegou finalmente a governar 
porque os progressistas assim [o querem 
Talvez isto pareça extranho, mas nós sabe-
mos de pessoa a quem prestamos inteiro 
credito, que o sr . Fontes estimaria bastante 
ser empurrado do poder por uma opposição 
vigorosa do partido progressista; mas este 
também quer por sua vez observar de pa-
lanque os tregeitos do povo a pagar impos-
tos, lançados pelos regeneradores. Os pro-
gressistas, que cairam já no laço, fogem e 
não manifestam tendecencias a cair pela se-
gunda vez. 

Também nos disseram que os progressis-
tas estão decididamente resolvidos a consti-
tuir-se em dictadura e publicar para logo no 
Diário official as reformas politicas que ora 
promettem. 

Se assim fôr, cremos que bem avisados 
andarão elles. Nós gostamos d'essa attitude, 
porque vemos n'ella conquistas de subido 
apreço em prol da democracia. 

O partido constituinte continuará indefini-
damente na espectativa, porque os regena-
radores e progressistas entendem que a pa-
trulha se assemelha á hera que se agarra 
deveras e suga o partido a que se fôr en-
lear. A corôa tem também a seu respeito 
vagas desconfianças e lembra-se dos factos 
de 19 de maio e do papel politico que então 
representou o .sr . Dia§ Ferreira. Tudo cons-
pira contra a sua ascénção ao poder. Vere-
mos o desfecho d'esta politica monarchica 
que attende principalmente ás suas conve-
niências. 

lia tempos que viamos construir-se no 
Caes uma cocheira da Companhia do sr. 
Natividade. Fazia gosto ver como n u m a 
terra tão apathica e inimiga de emprezas 
como Coimbra se levantava uma construcção 
ao mesmo tempo dispendiosa e revelando 
um. certo gosto. 

Tivemos occasião de ver a ordem e lim-
peza com que tudo se achava disposto. Ti-
nha*se acabado de montar um telephone en-
tre a cocheira e o escriptorio da empreza. 

Pois ha dias foram os fios cortados. Algu-
ma vingança ou inveja de espirito forte... 

Em Cubos, freguezia de Mangualde mor-
reu uma mulher com I H annos de idade. 

Ha facítos que honram sobremaneira quem 
os pratica. Entendemos que dar-lhes publi-
cidade é um dever que se nos impõe. 

Em Alcanena, concelho de Torres Novas, 
o ex.mo sr. José Luiz Machado acaba de rea-
lísar uma acção que muito o nobilita. 

S. ex.a aííiançou um seu patrício n u m a 
quantia de mais de cem mil reis. O aífian-
çado não pôde satisfazer o pagamento em 
occasião opportuna. Hoje que a sua situação 
financeira melhorou, sem todavia chegar a 
ser prospera, o afíiançado quer pagar em 
pequenas prestações. Apresenta a primeira 
c recebe do fiador esta nobilíssima resposta 
^-(f Guarde a prestação e peça quando qui-
zer um recibo de saldo de contas.» 

Registre-se e tanto basta. 

Ha tempos espalhou-se um boato de que 
se achava doente o illustre republicano sr. 
Rodrigues de Freitas; tivemos o gosto de 
ver a noticia desmentida pouco depois. 

Actualmente corre o mesmo boato. Fica-
mos nutrindo os mais ardentes desejos de 
ver em breve restabelecida a saúde do nosso 
estimável correligionário. 

Segundo lemos na Democracia', á cadeira 
de litteratura grega e latina do curso supe-
rior de lettras concorrem os srs. Freitas e 
Costa, Santos Valente e Pinheiro Chagas. 

O ultimo d'estes cavalheiros é a segunda 
vez que concorre a uma cadeira d'aquelle 
curso. A primeira vez concorreu á cadeira 
de litteratura moderna com os srs. Luciano 
Cordeiro e Theophilo Braga. Depois d'isto 
já tem feito, como socio da academia, parte 
do jury que examina os candidatos ás ca-
deiras d'aquelle estabelecimento de ensino. 

O sr. Santos Valente é um latinista dis-
tincto, a quem se devem trabalhos littera-
rios do mais alto valor. 

O sr. Freitas e Costa, medico e litterato 
dos mais apreciados, dotou as lettras portu-
guezas com essas Filigranas admiravelmen-
te trabalhadas, em cujo numero encontra-
mos a primorosa traducção do Festim Ro-
mano, de Petronio. 

Vão brevemente começar os estudos do 
ramal do caminho de ferro da Beira que vai 
de Coimbra á Figueira. 

Em Santarém realisou ha pouco o jesui-
tismo uma façanha inaudita. 

Um cidadão que havia casado civilmente, 
foi escommungado pelos padres, que poze-
ram uma povoação inteira em alarme, man-
dando tocar os sinos a rebate. Forçaram 
estes bons sacerdotes do altar o regedor a 
prender um homem que se casara á face 
das leis do seu paiz ! 

O commissario de policia quiz proceder 
contra este attentado monstruoso e foi de-
tido pelo governador civil, que assim favo-
rece a reacção. Não vai mal o sr. visconde 
d'Andaluz, que se mostra á verdadeira al-
tura da gravidade das circumstancias. Espe-
ramos do nosso dedicado correspondente 
minuciosas informações e faremos então os 
commentarios que o caso requer. 

Podem desde já contar comnosco o go-
gernador civil e reaccionários do seminário 
de Santarém. 

A companhia do Theatro Príncipe Real 
dará brevemente tres recitas no Theatro 
Académico, levando á scena a Mascotte e o 
Pompon. No Club já se acha aberta a assi-
gnatura. 

Nos Estados Unidos, lado sud-oeste, en-
contra-se uma planta, vulgarmente chama-
da, — 1'lnnla-ltussula. 

As folhas d'esta planta têm a propriedade 
de se voltarem para o norte e servem de 
guia aos caçadores e outros habitantes dos 
campos que não possuem nem têm á sua 
disposição uma agulha magnetisada 

As duas estremidades marcam com a 
maior exactidão o norte e sul, emquanto que 
a parte superior e inferior, em vez de olha-
rem a terra e o ceu, estão voltadas para este 
o este. O tronco attinge uma altura de 5 a 

| G pés e sustenta grandes flores amarellas. 
O nome scientiíico d'esta curiosa planta 

é Silphium baciniatum. 

Recebemos o numero 3, correspondente 
a março de 1882, do Jornal de Horticultura 
Pratica. 

Traz, além d outras gravuras e artigos de 
grande interesse scientifico, o retrato de 
Carlos Darwin, acompanhado de biographia 
escripta pelo lente des i a universidade, o 
sr. Julio Henriques. 

Está felizmente restabelecido da doença, 
de que ultimamente foi atacado, o sr . Horá-
cio Ferrari. 

Felicitamos do coração o nosso distincto 
amigo e collaborador. 

Centenario do pintor Murillo—Prepara-se 
em Sevilha o projecto de commemoração do 
Centenario de Murillo. Foi naquella cidade 
que nasceu o celebre pintor em 1617 e fal-
leceu em 1682 resultado da queda d u m 
andaime, onde pintava para o altar-mór do 
convento dos Capuchinhos os Esponsaes de 
Santa Catharin«a. O projecto da festa propõe 
uma exposição de todas qs telas de Murillo, 

que se podessem obter, reunindo-se ao 
mesmo tempo diversos quadros dos mais 
importantes pintores modernos. Por ultimo, 
organisar-se-ha um concurso artístico. 

A Associação dos funccionarios públicos 
elegeu seu vice-presidente por uma grande 
maioria o nosso illustre correligionário, sr 
José Elias Garcia. 

Para presidente foi escolhido o sr. gene" 
ral Mello Breyner. 

Em Lisboa tracta-se de realisar um gran-
de comicio, destinado a pôr em luz os erros 
alvares das recentes medidas financeiras e 
levantar contra elles um forte protesto. 

O comicio é tanto mais opportuno quanto 
é verdade que o governo pretende fazel-os 
sanccionar pelos mesmos processos que ado-
ptou na approvação do tractado de commer-
cio, etc. 

As importações e exportações da Ingla-
terra em livros, gravuras, quadros, e ou-
tros objectos d'arte, attingiram, em 1876, 
os valores, indicados pelos algarismos que 
se seguem: 

Importações Exportações 

Livros 3.752:475 22.045:975 
Gravuras 1.250:375 18.714:075 
Quadros, dese-

nhos o phota-
graphias 13.739:025 7.548:725 

Os livros e gravuras importados vem 
principalmente da França e da Allemanha; 
os quadros, desenhos e photographias São 
enviados pela França e Bélgica. Os livros 
exportados dividem-se assim: — Australia, 
8.353:400; índia, 1.994:450; America do 
Norte (sem os Estados-Unidos), 1.702:570; 
America central e do Sul, 1.000:175; Esta-
dos-Unidos, 4.799; 159; Europa e diversos, 
4.196.250. 

0 tempo tem corrido com uma irregula-
ridade extrema. 

A momentos d u m bom sol de primavera 
succedem-se rijos aguaceiros, por vezes 
acompanhados de saraivada. 

Os catholicos que tanto reprovaram as 
commemorações cívicas chamadas centená-
rios, elles que tanto temeram que ellas sub-
tituissem as solemnidades religiosas, parece 
que já mudaram de opinião. Segundo lemos 
n'um jornal preparam-se para celebrar com 
toda a pompa o centenário de Santa The-
reza. 

Diz o Jornal da Noite, n.° 3 3 4 0 : 

Recebemos o 1.° numero da Orgia, por 
Gomes Leal. É um folheto de 97 paginas, 
nitidamente impresso. Trata com bastante 
espirito de alguns dos últimos acontecimen-
tos políticos. 

Na assembleia nacional de França acaba 
de ser approvada a proposta de lei, pela 
qual é abolido o juramento religioso em toda 
a França. Dora em diante a formula do ju-
ramento limita-se ao seguinte: «Prometto 
fazer justiça e dizer a verdade». 

O centenário de Frcebel — Reuniu-se no 
dia 18 do mez passado a «Sociedade de In-
strucção» do Porto para tractar da solemni-
sação do centenário do nascimento d'aquelle 
grande educador. Convocou para aquella 
reunião, os membros do conselho, professo-
rado official e particular, directores dos col-
legios e membros da imprensa. 

Depois de uma larga discussão que durou 
tres horas, e em que tomaram parte, entre 
outros cavalheiros os srs. Silva Albuquer-
que, Simões Lopes, Joaquim de Vasconcellos 
e Vieira de Castro sobre o programma a se-
guir, apurou-se em summa o seguinte: 

Que se celebre uma sessão magna no dia 
anniversario de Frcebel, fazendo-se confe-
rencias em que se exponha o methodo do 
grande pedagogo, e material de ensino; que 
se publique uma biographia com um retrato 
de Froebel, biographia que será escripta 
pelo sr. Rodrigues de Freitas, que já acce-
deu ao convite que se lhe fez para isso; que 
essa biographia seja distribuída grátis, ou 
pelo preço mínimo do custo, aos que con-
correrem á solemnidade ; que se mande uma 
saudação telegraphica á familia de Froebel, 
no dia do centenário, e depois outra escri-
pta ou impressa, bem como á escola de 
Fryedland. 

Resolveu-se também nomear uma com-
missão, para promover uma subscripção pu-
blica, com o fim de se fundar uma escola 
Froebel e jardim da infancia n esta cidade. 

No dia 2 fez acto de licenciado o sr . 
Wenceslau Lima que se propõe á faculdade 
de Phiiosophia. 

Prevenimos os nossos estimáveis collegas 
da Galeria Republicana de que não recebe-
mos os seus dois números. 

Também deixámos de receber o ultimo 
numero do Contemporâneo. 

Deve brevemente sair á luz a primeira 
parte do poema Antichristo, pelo sr. Gomes 
Leal. Intitula-se a Cidade do Mal. 

«Quinteto de Cristal. — Com esta denomi-
nação vae brevemente debutar uma socie-
dade composta de 5 dos nossos artistas, al-
guns dos quaes fizeram parte da Sociedade 
d Occarinistas Portuguezes que depois de 
se fazerem ouvir em 1876 aqui e em algu-
mas das nossas cidades principaes, percor-
reram quasi toda a America do Sul numa 
viagem artística de mais de um anno. 

Este novo instrumento composto de 120 
copos, comprehende uma extensão de mais 
de 4 oitavas com todos os intervallos chro-
maticos. e é dividido em 5 partes distinctas, 
sendg 2 sopranos, 1 tenor, 1 barvtono e 1 
baixo. 

Os artistas que compõem esta sociedade 
são os srs. Julio Taborda, iniciador da ideia 
e inventor do instrumento, Carlos "VVinter-
mentel, J. Evangelista Neumayer, Alexan-
dre Ferreira e Ferreira Braga.* 

Consta-nos ser muito agradavel e comple-
to o seu effeito geral. Desejamos portanto 
que os esforços d'estes dedicados cultores 
da mais bella das artes sejam coroados do 
melhor bom êxito.» 

Quanto a nós antecipamo-os em felicitar 
pela brilhante coroação de seus esforços arro-
jados os instituidores do Quinteto de Cristal. 

Sophia, Bertina a nihilista russa que tanto 
deu que fallar e que fôra condemnada a vin-
te annos de trabalhos forçados na Sibéria, 
conseguiu evadir-se d este paiz e chegou ha 
poucos dias a Génova. 

Na ultima eleição para os corpos gerentes 
da Associação dos jornalistas foram eleitos 
os seguintes s r s : 

Presidente o sr. Consigliere Pedroso, vice-
presidente o sr. Fernando Pedroso; secretá-
rios os srs. major Brito Rebelio e Laborde 
Barata; vice-secretarios os srs. Costa Goo-
dolphim e Cunha e Sá; thesoureiro o sr. 
dr. Carvalho Monteiro. 

No dia 4 cahiu um raio na egreja de San-
to Antonio dos Olivaes. A torre que alli se 
anda construindo foi poupada. Os estragos 
não são im portantes, como se podia esperar. 

Começaram a publicar-se em Lisboa mais 
tres jornaes o Estandarte, o Espectro Repu-
blicano e o Malhete. Os dois primeiros são 
republicanos e o terceiro é orgão da maço-
naria. 

Deu-se ha dias em Paris uma prova de 
dedicação subi mie da parte dos alumnos da 
faculdade de medicina. 

Na rua de Mont-Parnasse um carro esma-
gou as pernas de um transeunte. Foi imme-
diatamente transportado para o hospital Co-
chin, onde lhe foi feita a amputação pelo sr . 
Th. Anger, que disse ser necessaria a im-
mediata transfusão de sangue, em conse-
quência da hemorrogia violenta de que o 
ferido fôra atacado. 
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Em vista desta observação, logo o alumno, 
mr. Lassigne se oífereceu ao medieo, que 
dispôzos apparelhos e lhe tirou cerca de qui-
nhentas .grammas de sangue. Mr. Lassigne 
não tardou a sentir os symptomas da synco-
pe, em vista do que um outro alumno, mr. 
Bataillard, se apresentou para fornecer o 
resto do sangue necessário. 

Graças á dedicação destes dois rapazes, 
salvou-se uma vida. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

A «Canastiíla Infantil». Summario — A 
primeira educação, por Emilia Real. — Á 
Virgem (poesia), por Josepha Barrientos.— 
Uma recordação, por Josepha dei Canto.— 
Lenda dos papagayos, de Raul de Najac. 
—Explicação das Gravuras.—Gravuras—La 
nina mendiga.—Palacio dei Louvre.—Tres 
modelos de juguetes—Encage á crochet etc. 
uma gravura a cores. 

Administração—Cité Trévise—8—Paris. 

«Ençyclopedia Republicana»—Paginas 49 
a 80. Traz magníficos artigos por Theophilo 
Braga, Alberto Bastos, Annes Baganha, Xa-
vier de Paiva, Reis Damaso, Teixeira Bastos 
e Arruda Furtado. 

+ * 

O l.9 n.° do «Eurico» Boletim da Socie-
dade Litteraria — Alexandre Herculano — 
Traz um retrato de pagina de Alexandre 
Herculano e magníficos artigos e poesia de 
Rozendo Garvalheira, Alexandre Ruiz, Mac-
Grégor, Julio Baptista, Marte de Anvers, 
Albrno Caldeira, Fra-Diavolo, Augusto de 
Avellar Machado, Donesor liagra. 

Cada numero de 8 paginas, custa 70 reis. 
Toda a correspondência dirigida a Seabra 
dos Santos, Travessa do Santo Amaro, 33 

O n.° 14 dp «Commercio e Industria» fo-
lha illustrada com retratos e biographias. 
Este numero traz o retracto do sr. José An-
tónio d'Almeida Mourão, distincto industrial 
da Covilhã, cuja biographia é escripta pelo 
sr. Antonio de Menezes. Traz um artigo de 
Gomes da Silva e o artigo «excellencias do 
trabalho» transcripto da «Sciencia para to-
dos». 

Club. 4.°—que se publique um jornal em 
numero único no dia do centenário. 5.°—que 
se nomeie uma cornmissão composta de 
alumnos de todas as faculdades para estu-
dar um projecto de reforma dos estudos 
universitários. 

Ha mais alguns pontos que não mencio-
namos, visto que havemos de publicar na 
intregra o programma que será posto á dis-
cussão e votação na próxima quinta feira. 

Ficou composta dos srs. Antonio Centeno, 
Luiz de Magalhães, Antonio Feijó, Carlos 
Avila e Sebastião Peres, a cornmissão encar-
regada de redigir o programma. 

O numero do Jornal de Agricultura e 
scicncias correlitivas correspondente a fe-
vereiro, G summarip é o seguinte : 

Secção agrícola: — O morangueii o. —So-
bre a plantação da vinha.—Meios preventi-
vos do peronospora vitícola.—Nova maqui-
na de limpar sementes.—Aperfeiçoamento 
nas maquinas aratorias.—As ampelopsis ou 
plantas semelhantes á vide.—Curiosidades ; 
Correcção da acidez dos vinhos. Um meio 
de conservação das uvas. — Chronica agrí-
cola. 

Secção de medicina veterinária. — Anky-
se.—Caracteres e aptidões das raças bovi-
nas portugeezas : Raça algarvia.—Eccos ve-
terinários : Envenamentos de cavallos com 
pão bolorento. Febre amarella na especie 
bovina. Birra no ar no gado bovino. O toe-
nia meridiocanellada no homem. 
' Esta publicação assigna-se no Campo dos 

Martyres da Patria, 132, Porto. 

S e c ç ã o P o m b a l i u a 

Na quinta feira reunião da cornmissão 
Pombalina no Club Académico. 

A sub-commissão composta dos srs. Henri-
ques da Silva, Leopoldo Mourão e Pedro 
Gaivão encarregada de estudar as propostas 
e de apresentar um parecer para servir de 
base ao programma, subinetteu á discussão 
um relatório dos seus trabalhos que foi ap-
provado com pequenas alterações. Da acta 
da sessão extrahimos o seguinte: Fica assen-
te: l.°—que se realise umi sessão solemne 
anti-jesuitica em que tomarão parte todas as 
classes de Coimbra, e onde se apresentem 
as grandes reformas de Pombal e se protes-
te d um modo solemne e vehemente, contra 
a inditferença dos governos ulteriores que 
não tem posto em execução as medidas por 
elle tomadas contra os jesuítas. 2.°—um sa-
rau litterario e musical no Theatro Acadé-
mico. 3.°—que se mande fazer um retrato 
do marquez que se collocará no gabinete do 

A M O R T E D E M E U I R M Ã O 

( 2 DE MARÇO DE 1 8 8 3 ) 

Pobre Ramiro!!.. 16 annos «penas.... um 
rosário de pérolas espalhadas, perdidas en-
tre as vegetações d'um cemiterio!!.. Uma 
lousa encobrindo uma aurora de esperan-
ças.... o sorriso esmorecendo n'uns lábios 
rosados, frescos de mocidade e de seiva... 
um enigma bruscamente decifrado pela in-
consciência d'uma lei fatal... o horror, as 
lagrimas, o luto e a desolação succedendo 
ao meigo fulgor d'uma alvorada esplendida. 

A tempestade, medonha, terrível, liemal, 
toldou n um instante o céo da tua existen-
cia, límpido, sereno, recamado de estrellas, 
que irradiavam phosphorescencias, scintilla-
ções de luz e risos de creança...., 

Extranha aberração das leis que deviam 
regular a vida!! A campa aberta em segui-
da ao berço que mal cessou de ser embala-
do 

O tumulo é o berço da natureza; mas é 
um berço tétrico, fixo, immovel, que transu-
da líquidos decompostos em logar das lagri-
mas. Embala-o a noite com o ciciar das fo-
lhas dos cyprestes; os ventos e o piar sinis-
tro das aves nocturnas substituem o canto 
suavíssimo das mães.... 

Irmão e amigo, innocente victima da mor-
te injusta, cruel, desapiedada, repousa ahi 
rfessa gelada mansão, que amanhã, depois, 
quando a saudede vier substituir a dôr que 
agora me inutilisa— eu irei em piedosa ro-
magem ao cemiterio colher os goivos que 
brotarem da tua campa; e no perfnme que 
elles extharem aspirarei ainda o calor da 
tua juventude, a seiva puríssima que te 
animava o corpo. 

Lisboa i> de Março de 1882. 

Augusto Tavares. 

ODEMIRA 

A o s r V i g a g i o P r o - C a p i t u l a r 
d e B e j a 

E hoje a segunda vez que nos dirigimos 
a v. ex.a, para o fazer sabedor da ultima 
resolução que tomámos: 

Que o praso estabelecido até 28 de feve-
reiro se alongasse por uns dias mais de 
março, approveitando esta occasião para 
dizer a s. ex . \ que o consideramos con-
nivente nos abusos, que, em nosso juízo, tem 
commettido o seu subordinado, o prior da 
egreja de S. Salvador de Odemira, se não 
dér uma manifestação de que se importa 
com o documento legal que lhe foi apresen-
tado. 

Além d isso daremos ao publico uma pro-
va do que dizemos, esclarecendo-o. 

As leis ecclesiasticas ha muito apregoa-
das, que dispõem sobre o caso subjeito são : 
Const. do Arceb. de Lisboa L.° 3.° t. 3.°— 
Const. do Bisp. do Porto L.° 3.° t. l.°—Con-
st. do Bisp. do Algarve L.° 3.° Cap. 21.°-
Dizem o seguinte :—«Os parochos, especial-
mente sem coadjutor, não pódem ser advo-
gados no fòro secular em causa secular, 
excepto em causas suas ou de seus parentes 
em gráu proximo, e dos seus prelados, assim 
como sendo a causa a bem dos pobres, or-
fãos, viuvas e pessoas miseráveis, se o fize-
rem por caridade e sem salario. 

Só pódem responder de direito nos pro-
cessos em suas casas.» 

D'aqui se vê que, se se attender ás leis a 
que estão subjeitos os sacerdotes, este, não 
só não a cumpre, porque não tem advogado 

em algum dos casos apresentados na lei, 
mas viola-a porque advoga nos casos exacta-
mente contrários, e violando a lei tem de 
ser punido, logo.... 

E, a pratica? vamos ver. 
O sr. procurador está no tribunal defen-

dendo um seu cliente; no meio do seu en-
thusiasmo, n u m d áquelies bellos discursos 
que nós lhe temos ouvido, apparece um seu 
freguez que necessita do sr. prior para soc-
correr com o santo viatico um doente, ou 
para baptisar uma creança, etc... 

Pergunta-se: como pôde o sr. procurador 
e prior satisfazer immediatamonte a estas 
duas obrigações? 

O sr. procurador no exercício do seu car-
go foi fazer uma demarcação n uma proprie-
dade distante da villa, e succede que durante 
esse tempo, o sr. prior é chamado para mi-
nistrar a um seu freguez uma das muitas 
necessidades de christão. 

Pergunta-se: não estando sua rev.ma em 
Odemira, e não tendo coadjutor como pôde 
desempenhar os seus ministérios ? É perfei-
tamente impossível responder a estas duas 
perguntas! 

E, a rasão sabem qual é ? Não se admitte 
nas duas hypothes.es estabelecidas a collisão; 
não podendo optar por uma, porque falta á 
outra obrigação, e havendo dois cargos in 
carne una, cujo desempho éimmediato por-
que a lei assim o determina, conclue-se facil-
mente que este heroe falta as suas obriga-
ções, abusa portanto. 

0 sr. Vigário Pro-Capitular tem sido infor-
mado de tudo isto, por algumas vezes, e até 
hoje ainda não deu uma satisfação condigna 

Pois sr. Vigário, affiançamos a s. ex.a, que 
se a nossa queixa não fôr attendida em Beja, 
ha de ir ao Arcebispo de Évora e ao 
Núncio de S. Santidade, e se ahi não fôr 
ainda attendida recorreremos aos tribunaes 
civis, pois que estes tomal-a-hão em conta 
e a sua obrigação ha de ser cumprida. 

Corre aqui como certo, que a queixa en-
viada ao sr. Vigário foi entregue ao prior 
em questão. 

Nós não a vimos, mas affirmaram-nos 
isto. Achavamos melhor, que a demissão 
lhe fosse antes entregue... era mais legal 
e... mesmo mais moral. 

A o s r . c u r a d o r d o s o r p h ã o s 
c m O d e m i r a 

Chamamos a attenção de s. ex.a para um 
facto que se deu no dia 21 de janeiro de 
1882, quando s. ex.a estava fóra da comar-
ca, no gozo de licença. 

Tractava-se da reforma da partilha no in-
ventario de Custodio da Graça, do monte 
dos Pezos, aldeia de S. Luiz, e tomou conta 
d'este trabalho como procurador, o padre 
de que vimos de fallar. 

A fortuna é pouco mais ou menos de 
8.400.^000 réis, são quatro os herdeiros, tres 
orphãos e madrasta. 

A esta pertence-lhe a sexta parte da he-
rança, sendo apenas 7.000$000 réis divididos 
pelos orphãos. Ora o sr. procurador que 
tomou conta da causa d'estes, gratificou-sa 
com a bagatella de 90$000 réis, o que nos 
parece um abuso e grande. Temos presente 
um documento legal que o proprio sr. pro-
curador assignou. 

Pôde ser qne nós nos enganemos no nosso 
juízo, em todo o caso em virtude do art. 
221 do Cod. civil cumpre ao sr. curador 
«ser ouvido em tudo que diga respeito aos 
direitos e interesses dos menores» e por 
isso informe-se s. ex.a e esclareça este facto 
fazendo resaltar a verdade, para não haver 
duvidas de reputações. 

Odemira, de 1882. 
(Continua.) 

(Do nosso correpondente) 

S a n t a r é m 

A Evolução é aqui verdadeiramente apre-
ciada, porque sabe tratar os altos proble-
mas políticos á luz d'uma critica imparcial 
e fina e emprega uma linguagem que honra 
e nobilita a imprensa. 

Não pretendo adular nem lisongear a Evo-
lução, mas não posso deixar de saudar es-
ses rapazes d'uma consciência illibada, de 
uma honestidade incontestável e de prin 

cipios rasgadamente democráticos que são 
a alma e o sustentáculo de, tão distincta fo-
lha periódica. 

—Dado este cavaco, que eu de ha muito 
trazia arranjado no espirito, passo a dieer-
Ihe d esta cidade o que me parece digno 
de ser publicado. 

—N'uma correspondência de Santarém, 
dada a lume na Evolução, fazia-se a analyse 
dos homens que geralmente se suppõem de 
maior importancia politica n'este circulo. 
Quem quer que escreveu a correspondência, 
a que alludo, conhecia mais ou menos a 
vida intima da politica d'esta terra, mas 
nem todas as suas apreciações se me afi-
guram rigorosamente exactas. 

Quando na citada correspondência se fat-
iava do grande valor politico do sr. Mello, 
eu disse de mim para mim: 

Estas palavras eram verdadeiras se fos-
sem referiadas a uma época que vae dis-
tante em que o sr. Mello valeu muito. Hoje 
é diminuto o seu poderio e elle proprio tem 
a consciência da sua fraqueza, buscando 
allianças, ora com os progressistas, ora com 
os regeneradores. O sr. Mello perdeu em Al-
canede um influente eleitoral que valia e vale 
400 votos. Perdeu em Alcanhões um phar-
maceutico, seu amigo dedicado, que, nas 
occasiões aifíiceis, levava aos eleitores as 
suas receitas e conseguia em troca uma 
somma considerável de listas que fazem de-
putados e ca raras municipaes. Perdeu, no 
Malhou, Sebastião Leite, que representava 
100 votos seguros, que ninguém lhe rou-
bava. 

N esta cidade perdeu João de Almeida, 
homem que sabia ser amigo. A influencia 
do sr. Mello em Almoster está destruída 
pelos influentes do ex-deputado pelo Carta-
xo. Ora, em vista d'estas considerações. que 
ninguém poderá contestar, eu sou d'aviso 
que o sr. Mello não pôde hoje ser conside-
rado ao par dos srs. Pedroso e visconde 
d'Andaluz. 

Quem merece as honras de primèiro po-
tentado politico em Santarém (circulo) é um 
homem, de quem nada se falia e que quasi 
ninguém vê envolvido nas grandes questões. 
Esse homem chama-se — Joaquim Miranda. 

—Pelo que respeita ás' diâbruras do sr. 
Mello para com o chefe do partido progres-
sista n'esta cidade, dr. Nápoles, são ellas 
de tal modo repugnantes que enojam; mas 
é certo também que ellas não beliscam se-
quer o honrado caracter do sr. dr. Nápoles. 

Essas recrimidações biliosas assemelham-
se ás balas que a soldadesca atirava ás pyra-
mides do Egypto, que recuavam sem magoar 
o alvo e vinham cravar-se nos atiradores 
inconscientes e estúpidos. 

—Produziu aqui notevel impressão a no-
ticia explicativa da eleição á Junta Geral do 
dr. Pedroso pela Barquinha. Para mim foi 
uma surpreza, confesso-o. Eu sei que um 
sujeito das relações intimas do dr. Pedroso 
quiz manifestar que o correspondente não 
era exacto n'aquelle sentido. Eu julgo-me 
auctorisado a confirmar a veracidade da no-
ticia, porque soube que a essas negociações 
assistiram dois cavalheiros que muito préso. 
Um delles foi deputado progressista pelo 
circulo de que a Barquinha faz parte o ou-
tro é aqui muito conhecido, comquanto viva 
actualmente em Lisboa. — Quem pensar e 
reflectir um pouco extranha com razão que 
a Barquinha, onde predominam os progres-
sistas, elegesse procurador um cavalheiro 
da opposição!!!... 

Não temos a presumpção da profecia; 
mas não é difíicil prever a alliauça politica 
do sr. Pedroso com o illustrado chefe do 
partido progressista d esta cidade. 

Podem objectar-me que o sr. Pedroso é 
constituinte e portanto é difíicil a junção po-
litica com a Granja. 

Respondo que os constituintes estão e es-
tarão longe do poder; que estar eternamente 
na opposição, distante, muito distante do 
poder, traz comsigo um desespero surdo, 
que asfixia e aniquila. — Ora o sr. dr. Pe-
droso, como habilissimo medico, conhece 
perfeitamente o estado do partido constituin-
te e sabe applicar-lhe o medicamento appro-
priado. 

—Despeço-me até á próxima semana, se 
os meus bons amigos o permittirem. 

(Do nosso correspondente) 
' : » 

T Y P . = DE SANTOS E SILVA 
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H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

A N N O 1.» 

A nossa lheoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 13 números 300 reis. 

Caminhamos 

SEMANARIO REPUBLICANO 
para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

Com os progresssos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pode 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E. DE HARTMANN, Philo 
sophie de I InconscierH t. 1. 
pag. 4 3 0 . 

O C O M Í C I O 

Está fazendo um anno que o paiz in-
teiro se levantava n u m extraordinário e 
energico movimento de patriotismo con-
tra uma infamia governamental, o tra-
tado de Lourenço Marques. 

E esta memorável agitação, tão glo-
riosa como qualquer das suas datas his-
tóricas, tinha recebido o impulso fecundo 
do partido republicano. 

É uma pagina de brilho na historia 
d'este partido esse grito de alarma pela 
integridade nacional, esse appello supre-
mo ás consciências honestas na vespera 
de um grande desastre. 

Por toda a parte encontrou elle um 
ccho sympathico, e o paiz pôde ainda re-
pellir a vergonha que lhe queriam infligir. 

Actualmente o partido republicano, 
seguindo as suas tradições honradas, 
aponta á reprovação do paiz as ultimas 
medidas do ministro da fazenda. 

Em evidente opposição com os dados 
da sciencia financeira, e importando a 
flagrante injustiça de incidirem especial-
mente sobre as classes menos providas, 
que são as mais numerosas e aquellas 
precisamente que se tornam mais dignas 
de favor, não podiam deixar de encontrar 
em nós a opposição que merecem. 

Não nos move o pensamento ignóbil 
de lisongear os interesses de certas ou 
certas classes, cm detrimento de outras, 
que por ventura nos sejam menos alfei-
çoadas, nem tão pouco somos levados por 
meros intuitos proselylicos. 

E sim a comprehensão do estado las-
timável em que vemos as finanças, e a 
importancia superior d'esta questão fun-
damental, que não poderá ser resolvida 
somente pelos expedientes gastos, o ir-
realisaveis por ventura, que o sr. Fontes 
apresentou ha pouco; mas por um largo 
systema de reformas em todos os ramos 
da administração financeira, sob o ponto 
vista de uma repartição mais equitativa 
c de bem entendidas economias. 

São estas igualmente as aspirações do 
paiz mas vemos que não são as da 
maioria parlamentar. 

Que fazer, pois, quando o governo 
com a sua maioria compacta e subser-
viente, sabida do sophisma e da corru-
pção do suffragio se mostra em claro an-
tagonismo com a legitima vontade nacio-
na l? 

O expediente que actualmente pôde 
produzir resultados mais convenientes é 
sem contestação a realisação de grandes 
comícios. 

N'estas reuniões pacificas e imponen-
tes, conquistas preciosas da democracia, 
a soberania nacional affirma-se de uma 
maneira eloquente; o povo vae ouvir da 
bocca dos seus tribunos mais queridos as 

palavras de cordura e dignidade que de-
vem servir-lhe de norma na consecução 
das suas justas aspirações. 

Foi inspirada n'estas ideias que a il-
lustrada redacção do Século promoveu e 
realisou no dia 12, com a coadjuvação 
da imprensa republicana da capital, um 
comicio extraordinariamente concorrido, 
destinado a discutir as propostas de fa-
zenda. 

É sabido o que então se passou: 
mais de 4 0 0 0 cidadãos teriam assistido 
ao comicio, se o edifício para elle destina-
do os tivesse podido conter; os srs. Theo 
philo Braga, Magalhães Lima, Manuel 
d'Arriaga, Silva Lisboa, Augusto de Fi-
gueiredo, Gomes da Silva, Reis e Sousa, 
Agostinho da Silva e Jacinlho Nunes de-
monstraram o estado cahotico da nossa 
administração financeira, a necessidade 
de reformas e economias etc. etc. 

Nomeou-se uma commissão composta 
dos srs. Theophilo Braga, Manuel d'Ar-
riaga, Jacintho Nunes, Silva Lisboa e 
Magalhães Lima, afim de elaborarem 
uma representação ao parlamento, que 
já foi entregue. 

N'essa representação, digna e elevada-
mente concebida, expõe-se a opinião con-
traria ás propostas do ministro da fazen-
da e tcrmina-se invocando o patriotismo 
da camara que exige a sua rejeição. 

O grande numero de âssignaturas que 
cobriram a representação e as unanimes 
e calorosas manifestações de adhesão 
com que o auditorio recebia as palavras 
dos oradores mostram quanto é profunda 
a contrariedade que as propostas encon-
tram no povo de Lisboa. 

Mas não é só na capital que a oppo-
sição se manifesta; vae-se declarando 
com intensidade em quasi todos pon-
tos do paiz, como testemunham o grande 
numero de telegrammas de adhesão en-
viados ao Século os recentes aconteci-
mentos de Braga, onde o commercio fe-
chou os estabelecimentos, e os projectados 
comicios em vários centros de commercio 
e industria. 

Folgamos de ver a nobre altitude do 
partido republicano; como se vão desen-
volvendo os hábitos de cordura, em nada 
incompatíveis com a dignidade e direito 
de reacção contra quaesquer erradas me-
didas governamentaes. 

Só assim poderá destruir-se o velho 
preconceito que definia democracia como 
synonimo de anarchia e rapina, no qual 
naufragaram á sombra esterilizadora do 
paço, talentos privilegiados como o de A. 
Herculano. 

Discurso pronunciado na camara electiva 
em 15 de fevereiro pelo deputado republi-
cano, o sr. José Elias Garcia. 

E, se me é per rittido n'este momento, 
agradecerei, porque me esqueceu ha pouco 

quando me referia ao sr. Palmeirim, agra-
decerei, digo, as expressões com que s. ex.a 

recordou o nome d um homem que se sentava 
nestas cadeiras, que foi meu companheiro, 
cujas qualidades sempre respeitei e admirei, 
e que tão cedo desappareceu do mundo. 

Não posso, pela commoção que sinto, 
prestar a verdadeira homenagem áquelle 
bello e admiravel caracter, (Muitos apoia-
dos) tão bello e admiravel como o de Anto-
nio Alves Martins, de quem não tenho se-
não que recordar-me dos momentos em que 
encontrei, da sua parte, as maiores provas 
de amisade e deferencia, provas de confian-
ça nas confidencias que era capaz de ter, 
como sabem os que trataram com elle. 

Differentes medidas são apontadas na res-
posta ao discurso da corôa, umas que se 
referem á instrucção publica, outras ao exer-
cito; e, ao mesmo tempo, allude-se ao trata-
do de commercio com a França, ácerca do 
qual o illustre deputado, o sr. Palmeirim, 
entendeu não ser mais competente para fal-
lar do que eu. 

Nada direi ácerca das propostas sobre 
instrucção publica. Reservo-me para as exa-
minar quando o governo as trouxer á cama-
ra; e por esta occasião confesso que senti 
muito que o sr. ministro do reino, quando 
ha dias apresentou uma proposta de lei ácer-
ca 'o instrucção, não aproveitasse o ensejo 
de assignalar d uma maneira mais larga e 
mais ampla as suas aspirações, que são no-
bres, ácerca da instrucção primaria. Da se-
cundaria esperaremos, mas da instrucção su-
perior e da instrucção especial ainda se não 
disse uma única palavra. 

Vem lambem indicada no projecto de res-
posta a reforma do exercito, mas aíigura-se-
me que o sr. ministro da guerra poderia 
dar-nos a noticia de que effectuaria uma re-
forma que é a mais essencial, a instituição 
do serviço obrigatorio, sem o qual não have-
rá nunca perfeita igualdade, sem o qual não 
pôde haver no nosso exercito aquelle espi-
rito patriotico que é indispensável a todos 
os povos. 

Sinto, pois, que não esteja mencionado 
este principio, que é absolutamente neces-
sário para o exercito. 

Não sei se ainda virá esta reforma, mas 
lamento que ao menos não se tivesse consi-
gnado este principio. 

Ha outro esquecimento notável n'este pro-
jecto, que é o registo civil, (Apoiados) que 
n'um dos últimos ministérios regeneradores 
s. ex.as trouxeram ao parlamento, e de que 
parece ferem-se esquecido agora. 

O refisto civil é uma uecessidade absolu-
ta reconhecida ha muitos annos, cada vez 
mais reclamada pelo povo, e que attendida 
encontrará o applauso de todos os espíritos j 
liberaes. ; 

Não quero cansar a camara com o exame 
especial d'estas medidas, porque mais tarde 
nós teremos occasião de aprecial-as, se por-
ventura ellas forem reduzidas a projectos: por-
que muitas vezes vemos indicadas no discurso 
da corôa umas certas medidas e, se mais 
tarde formos percorrer os archivos parla-
mentares, veremos que não foram cumpri-
das essas indicações. 

Com relação ao tratado de commercio com j 
a França occorre-me fazer uma observação 
ao sr. ministro dos negocios estrangeiros. 

Sabe v. ex.a, e sabe a camara, o que se 
passou m sessão secreta; não o sabe o pu-
blico, nem o referirei. 

Sabem v. ex.a, a camara e o publico que 
o tratado foi approvado n'esta casa. 

Não se disse ainda aqui, mas tem-se refe-

i rido d'uma maneira tão authentica, que me 
parece se não pôde duvidar de que novas 
negociaçoes se vão entabular, para que o 
tratado seja modificado. 

Mal me parece que a camara diga que 
examinou e approvou o tratado, quando an-
tes de ser ratificado, ha de ser modificado. 

Parecia-me melhor que se não dissesse 
isto. 

Pedia ao illustre relator da resposta ao 
discurso da corôa que se dignasse redigir 
este trecho da resposta de modo que se 
não dissesse que tínhamos approvado d'uma 
maneira para depois approvar de outra. Pa-
recia-me isto conveniente. 

O sr. Manuel d'Assumpção: — É a ver-
dade. 

O orador: — Não direi n'este caso que 
nem todas as verdades se dizem; mas ao 
menos é costume para nós, nas cousas inti-
mas que nos entristecem, anuía mesmo que 
sejam verdadeiras, não as revelar. 

Com respeito ao tratado de commercio, 
por haver novas negociações, e ter o trata-
do de voltar aqui novamente, chegará o en-
sejo de melhor estudar as reclamações dos 
industriaes, e ao mesmo tempo será melhor 
estudado e considerado o inquérito a que 
se procedeu, podendo-se então decidir com 
mais acerto, porque poderão todos com mais 
conhecimento úè cav.sa fallar sobre este as-
sumpto. 

Agradecendo a extrema benevolencia do 
meu illustre amigo o sr. Luiz Augusto Pal-
meirim, que me apontou como sendo eu o 
que represento aqui melhor as industrias 
d esta terra, as classes operarias, as classes 
trabalhadoras, peço licença para lhe dizer que 
considero todos os deputados como represen-
tantes do povo, (Apoiados.) porque eu não 
supponho que possa haver, sem industrias e 
sem trabalho, quaesquer governos ou quaes-
quer camaras. (Appoiados.) 

Tres pontos foram aqui principalmente 
considerados com respeito á feição politica 
que caracterisa este governo. 

Um d'esses pontos é a organisação minis-
terial que se deu no intervallo da sessão 
parlamentar. 

Outro ponto é o uso feito pelo governo, 
na ausência das cortes,, de funeções legisla-
tivas. 

O terceiro ponto, que define perfeita e 
completamente a situação, e que a define até 
ao ponto de assignalar na maioria uma diver-
gência, é o relativo ás reformas politicas. 

Poucas palavras direi sobre estes pontos, 
porque não quero de forma alguma cançar 
a attençio da camara. 

(Continúa.) 

L K t c r a í n r a 

As Meridionaes do sr. Marcellino Mesqui-
ta são um estimável trabalho. 

Não tem uns grandes rasgos d'originali-
dade; é o que se chama um livro fácil, que 
não traduz grandes locubrações, mas que 
não tem por este facto menos valor. A facili-
dade com que os versos correm é uma das 
características deste auctor agradavel. Não 
ha na juneção das palavras, na construcção 
dos versos estas asperezas, estas dissonân-
cias, esta falta de melodia que se dá com 
alguns, que, não tendo a musica e a suavi-
dade da fórma, antes merecem ser appelida-
dos de versejadores do que depoetas, nome 
este que cabe aos Jaceis, aos espontâneos. 

Ha mesmo n algumas passagens do livro 
uns laivos de ironia temperada de graça in-
fantil como na seguinte: 



G> A EVOLDÇÃO 

Não mexas ahi Luiz 
Que a mamã não quer, vè lá. 
Ora...,a mamã não tem querer, 
Quem te disse isso? 

O papá. 

Transcreveremos 
poesia — Nini —. 

no proximo numero a 

Não gostamos muito da seguinte estrophe 
d'esta poesia: 

Os seus olhos innocentes 
São azues; mas d u m azul 
Assim da côr do luar; 
Um pouco mais carregado, 
Assim um azul esverdeado 
Como que azul verde-mar. 

Isto não é fácil; tem este defeito que deve 
sempre evitar-se: deixa conhecer que são 
precisas palavras pouco próprias para en-
cher. 

Em compensação a ultima estrophe da 
jVíwi é um primor, é um mimo de colorido 
fresco... 

Damos um aperto da mão ao nosso esti-
mável collega junctamente com uns sinceros 
parabéns, 

S. G. 

PRECE 

Na tua bella face 
Como o carmim se tece '1 
Quizera ouvir-te a prece 
Que o lábio murmurasse... 

Se em ondas se alastrasse 
O sol, que ora esmaece, 
No Azul, quando entardece, 
Ê o Azul se afogueasse, 

Tão cheia de meiguice 
Não sei... talvez não fosse 
A côr que então surgisse... 

Meu Deus I Como ella trouxe 
Auréola tão doce 
Ao meu viver supplice! 

COIMBRA 

Luiz OSORIO. 

C A M B 1 A I V T I 2 S 

IDÚLIO 
O dia terminava. 
llavia uma claridade pallida do pôr do sol, 

firmando grandes sombras muito escuras, 
.e uma larga fita vermelha era como que o 
.remate do azul celeste por sobre o oceano. 

Uma tenue neblina ia cobrindo os valles, 
e ao longe, muito longe, como um peque-
níssimo brilhante perdido, aparecia um pon-
to luminoso—uma estrella. Os passaros chil-
reavam era torno das arvores, saltavam de 
ramo em ramo, davam pequenas corridas 
pela atmosphera, e vinham pousar no ninho 
piando meigamente para os filhos ainda im-
plumes. 

Sentia-se em baixo o cantar das lavadei-
ras, acompanhado pelo barulho monotono do 
rio, e pelas pancadas da roupa sobre as pe-
dras de lavar, umas largas pedras gastas e 
muito brancas do sabão. 

Pela encosta, num estreito carreiro que 
desce o monte aos zigs-zags cercado de sil-
vas e choupos, vinha mansamente um reba-
nho; algumas ovelhas, na frente, traziam 
presas ao pescoço grandes campainhas es-
curecidas pelo tempo, guiando as outras que 
as seguiam muito unidas, trazendo atraz de 
si os filhos a saltar e a comer as folhas das 
trepadeiras, que saiam por entre as silvas. 

Um enorme cão branco, felpudo, seguia 
vagarosamente o rebanho, oihando-o com 
um mixto de amisade e interesse, ou como 
se quisesse ver se faltava alguma ovelha; às 
vezes, depois duma pequena corrida, para-
va adeante á espera do dono, agitando a 
cauda em signal de contentamento. 

O pastor, um rapaz novo, ainda imberbe, 
era trigueiro, de fartos cabellos pretos des-
penteados, cobertos por um chapéu grossei-
ro; trazia o fato roto, com remendos em al-
gumas partes, e umas grossas botas com 
grandes pregos, todas brancas do pó; levava 

uma comprida vara sobre o hombro, segura 
por uma das pontas com a mão esquerda, 
e na outra mão uma flôr do monte,, de lar-
gas pétalas azues. 

A encosta terminava por uma pequena pon-
te tosca, feita de taboas lançadas de margem 
á margem com encostos de páu, uns troncos 
de pinheiros pequenos ainda com a casca. 

Em seguida 0, caminho continuava limita-
do por uns muros de verdura; aqui uma flôr de 
trepadeira, além uma madre-silva, parece 
que espreitavam por entre os outros vege-
taes, lançando os seus aromas aos que pas-
savam. Ás vezes, onde e onde, via-se, por 
sobre a espessura das silvas, a larga flôr 
branca do sabugueiro, ou a espalmada folha 
da figueira, suspensa d'um braço esguio e 
torto. 

Depois havia um pequeno largo cheio de 
sovereiros altos, sombrios, de grandes ra-
mos quasi sem folhas; ao lado, uma peque-
na fonte, cavada numa pedra escura, com 
um cano de madeira, fazia um leve barulho 
monotono; e em frente urna casa de aparên-
cia simples. 

Era uma casa muito branca, rodeada de 
flores e arvoredo, tendo apenas uma porta 
e duas janellas, numa das quaes estava en-
costada uma pequena aldeã. Tinha os olhos 
vivos, azues, os cabellos louros desordena-
damente caidos pelas costas sobre um gran-
de lenço vermelho, que vinha crusar-se no 
peito, deixando á mostra um alvo collo bem 
feito. 

Espreitava anciosa por entre as arvores 
para o caminho, com uma grande insistên-
cia, como se quizesse vencer o crepusculo. 
Depois o rosto animou-se-lhe ao ver o bran-
co mastim felpudo, e tirou do seio um bo-
tão de rosa d'um vermelho desmaiado. 

O pastor chegava ao pé da janella, sor-
rindo, abrindo òs lábios para lhe fallar, mas 
ella pozera o pequeno dedo sobre a bocca, 
como se lhe dissesse que o ouviam lá den-
tro. 

Estendeu o braço, deu-lhe o botão de rosa 
ainda quente do calor do peito, e elle en-
tregou-lhe a larga flôr azul, como um gran-
de cálix em que lhe desse a alma. 

A fonte continuava na sua monotonia; sen-
tiam-se por cima os últimos gorgeios das 
avesinhas, como um doce acalentar aos seus 
pequenos filhos. 

O pastor continuava, e ao fim do largo, 
ao virar, ao esconder-se por entre os a'tos 
choupos do caminho, voltou-se para traz e 
lançou á rapariga loura um grande olhar 
eloquente no seu silencio. 

Ouvia-se muito ao longe o côro das lava-
deiras numa toadilha popular. 

Coimbra 
FERNANDO COUSIN. 

A d o u t r i n a d o s J e s u í t a s 

Tractando-se actualmente da celebração 
do centenário do marquez de Pombal, d'esse 
homem que curvou com mão potente a cer-
viz d'uma seita odiosa, que pertendia arro-
jadamente absorver a sciencia e as institui-
ções, alguns retrogrados têm tentado impe-
dir esta manifestação solemne d um povo 
que paga uma divida contrahida ha um sé-
culo. . , . 

Embora as dissensões partidarias obstem 
a que se preste opportunamente a homena-
gem devida ao génio, não podem comtudo 
calar a opinião dos seus admiradores; e esta 
opinião, latente durante um certo periodo, 
irrompe triumphante manifestando-se brilhan-
temente pela glorificação do heroe. 

A Inveja matou Camões á fome; o odio, 
estupidamente beato, tirou das mãos de Se-
bastião de Carvalho o leme que elle só go-
vernava com mão firme. 

Chegou porém o dia da justiça. A cons-
ciência do dever começou por affugentar as 
sombras que queriam empanar-lhe o brilho. 

Apenas alguns sectários do estacionamento 
(intellectual sniram dos cantos escuros do 
! edifício, onde este homem derramara tanta 
luz, para com as vestes negras absorverem 
os raios do seu nome glorioso; mas engana-
ra m-se. 

Estas grandes manifestações reveladoras 
d um adeantamento nas instituições do povo, 
vão necessariamente de encontro aos que 
negam o progresso e especulam nas tre-
vas com a ignorancia da plebe. 

E, como bem disse nes te jornal o sr. 

Paula Nogueira-no jesuitismo bradou ás ar- j 
mas, achando echo «em alguns alumnos da 
Universidade—. 

Este facto é lastimoso, comtudo não nos 
espantou; pois veio o golpe feril-os mesmo 
na occasião em que a seita jesuítica tenta 
instalar-se em Portugal, d'onde tinha sido 
expulsa por aquelle cuja memoria vamos 
recordar ao povo. 

Succedeu-lhe o mesmo que ao Judeu Er-
rante. De toda a parte expulsa, e de todos 
os lados a voz—anda, anda... 

Por isso, como dissemos, não nos admi-
rou que elles gritassem ás armas. 

O que nós não sabemos explicar é como 
alguns theologos d'esta Universidade defen-
dem os jesuítas e ao mesmo tempo se di-
zem—catholicos, apostolicos, romanos—. 

E o motivo d'esta ignorancia é porque, 
percorrendo diversos pontos da doutrina e 
moral jesuítica, achamos tal opposição á dou-
trina e moral christã e por tantas vezes foi 
aquella condemnada pela egreja, que nós 
nos admiramos como ha gente que se diga 
jesuíta e ao mesmo tempo catholica. 

E senão vejamos. 
Os Donatistas, Novacianos, Luciferianos e 

Priscillianistas foram condemnados por toda 
a egreja como schismaticos por terem que-
rido constituir uma seita á parte separada do 
resto da egreja; e comtudo os jesuítas fize-
ram o mesmo. 

Pois nas suas constituições ordenam elles 
que se algum dos seus se apartar do sen-

timento commum da egreja, deve 11'este caso 
estar pela ditinição da Sociedade. 

Por isto bem se vê, que, para os jesuítas, 
acima do sentimento da egreja estão as de-
cisões da sua seita. 

Para que prégam então o primado de S 
Pedro? 

No capitulo geral congregado pelos jesuí-
tas no anno 18 da sua fundação, em 1358, 
Diogo Lamas, corrupto geral da sociedade, 
mandou publicar um decreto no qual se or-
denava aos seus súbditos que se fizesse uma 
summa de . theologia que parecesse mais 
accommodada'aos tempos. 

Luiz de Mollina foi o primeiro que em 
Lisboa no anno de 1588 imprimiu o seu li-
vro—Da Concordia da Graça e do livre Ar-
bítrio. 

N'este'livro Luiz de Mollina expoz princí-
pios inteiramente oppostos á doutrina de S. 
Agostinho sobre a vida e moral christã. 

Era tal a doutrina de Mollina exarada 
n'este livro que os quatro Bispos francezes, 
de Mont-pellier, Senez, Mirepoix e Bolonha, 
na memoria publicada em 1716, disseram: 

—O livro de Mollina é a triste epocha em 
que foi atacada tanto a paz da egreja como 
a sua antiga doutrina. 

Pois este auctor, apartando-se dos segu-
ros caminhos da escriptura e da tradição, 
não poz reparo algum em publicar um SIJS-

lema segundo o qual pôde o homem sem 
escrupulo repartir entre si e Deus a gloria 
da sua salvação; e gloriar-se da cooperação 
do seu livre arbítrio e da graça. 

A doutrina de Mollina foi seguida por qua-
si toda a Sociedade soffrendo alterações cada 
vez mais oflensivas á doutrina e moral 
christã. 

Dizem os discípulos de Mollina—que o li-
vre arbítrio do homem é que como sobera-
no dispõe da divina graça. 

Emquanto que S. Agostinho diz que o ho-
mem depende da graça de Deus não só para 
poder obrar o bem, mas também para que 
effectivamente o execute. 1 

De maneira que, segundo este padre, o 
merecimento do homem é um effeito da gra-
ça que não só nos ajuda para obrarmos me-
ritoriamente; mas que a mesma graça cons-
titue um merecimento. 

E os discípulos de Mollina ensinam que, 
embora a graça nos ajude a obrar bem, com-
tudo não é esta que determina o procedi-
mento do homem; mas que este é que se 
gundo o livre arbítrio dirige bem «u mal as 
suas acções. 

Se o homem chega a vencer a tentação 
então é que vem a graça a auxilial-o; ao 
passo que S. Paulo ensina que a graça é 
anterior a esta deliberação. 

Este systema fez com que a moral fosse 
tão laxa "que, referidos os seus effeitos na 

assembleia geral do clero francez em 1655, 
os Prelados taparam os ouvidos. 

E a egreja pela bocca de Innocencio XI e 
Alexandre XII condemnou-a em 2 de março 
de .1679 e 24 de outubro de 1666. 

Este systema é essencialmente o mesmo 
que o dos probabiltétas; pois estes «gual-
mente medem a obrigação do homem pe-
las suas forças, quando entregue a si mes-
mo. 

Continuaremos a analysar a doutrina je-
suítica demonstrando a sua opposição com 
a christã. 

Coimbra, 16—3—82. 
A . R . NOGUEIRA. 

t Lib. de gratia et Libero Arbítrio, Cap. XIX e 
XV. 

Boa Esperança. 

Se promettes descer por momentos o teu 
olhar celeste á miséria do mundo por que 
transitamos, pela minha parte serei breve. 

N um dia da penúltima semana, dois alum-
nos da Escola Moderna foram confessar-se 
e, em seguida, commungaram. Momentos 
depois, o sachristão encontrou no pavimen-
to da egreja as duas partículas que o prior 
havia collocado nas linguas respectivas. 

Este facto, que não somos levados a apre-
sentar pelo mérito da noticia—espalhada por 
todas as folhas—, originou differentes expli-
cações. Dizem uns que a expectoração é si-
gnal de tosse; outros ha, que, com grande 
força de rasões, pretendem taxal-a de heré-
tica. 

Sem vislumbre de mordaz ironia, entendo 
ser interessantíssima esta questão. E, para 
te fallar francamente, doce Esperança, sin-
to-me inclinado, por sympathia talvez, para 
o grupo que diz—terem os 2 confessados 
expectorado por heresia. E a viva attracção, 
de que me sinto dominado pelo teuimodo 
de resolver o problema, não me parece dif-
ficil de explicar. 

Dizem os outros, os visionários, os utopis-
tas—o que faz não estar na graça do Se-
nhor t—que o caso «particula-fóra» se deve 
attribuir a uma constipação e a mais causas 
não menos nebulosas e intrincadas. Ora na 
verdade está saltando aos olhos que aquel-
les infelizes mancebos, animados pelo espi-
rito má 11, presas d'uma ideia diabólica, foram 
arrastados na corrente do século, que nada 
respeita,—o malvado. E que admira, s<e eu 
proprio já ouvi duvidar da pureza de teus 
artigos—ideias velhas e aguas modernas? 
se os impios sublinham com sorrisos menos 
orthodoxos a tua profissão de fé, a beatitu-
de tuas columnas, a uncção de tuas pala-
vras, que muito é que arrastassem com 
o seu exemplo pobres victimas inexpe-
rientes, que nem tinham para salvaguarda 
um expositor de tuas doutrinas, que igno-
ravam talvez a tua existencia? 

Isto quanto á explicação do caso; n'este 
ponto cumpre-me reconheceste lealmente 
grande vantagem sobre os teus adversarios. 

No que me parece que não adiantas nada 
é no tractamento. Estou comtigo, no dia-
gnostico ; discordo, no receituário. 

E verdade que elles, no seu desvairamen-
to, nem sequer aconselham um xarope; mas 
tu, também, o que fazes ? convidas os catho-
licos, que afinal não têm culpa nenhuma, a 
reunirem-se no templo e lá dizes o que elles 
hão de fazer. 

Ora eu que te conheço, meiga Esperança, 
não hesito em acreditar no resultado que 
poderás obter. Horrorisarem-se os paes de 
família com os erros infiltrados pelo maldito 
liberalismo, e, assim, correrem ao templo 
é certamente magnífico; pela minha parte, 
fico maravilhado. Simplesmente me parece 
que ha um ligeiro equivoco: applioar o re-
medio a todos, exceptuando os dois .indiví-
duos, atacados de heresia ou de tosse. 

Creio bem que, se os teus contrários não 
me tivessem reservado a gloria de indicar o 
xarope, se elles se tivessem já lembrado, 
não te offereciam, nem a mim uma colher-
zinha de peitoral; mal unicamente aos cita-
dos alumnos da referida escola. 

E é o mais natural; agora, pretender que 
um remedio qualquer — pastilhas ou cate-
chese—fínflua em individuos qne nunca o ex-
perimentaram é levar a originalidade até A 
facécia, é fazel-a perigar em absurdo. 

Cahindo em ti, reflecte, velha amiga, re-
flecte um poucochinho—uma vez não faz mal 
—e dize-me, em tua consciência, se ainda 
avanças a mesma ppiriiSo. 
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;|Caso que sim, só me resta felicitar-te pela 
preciosidade de teu engenho. 

Admirador fervoroso 

BABINET. 

I n s t r u c ç ã o 

Outra condição indispensável é que a casa 
d'aula seja propicia ao trabalho. Cumpre 
attender a variadas circumstancias que n'este 
sentido se produzem.—Trata-se de alcançar 
com ollas o aproveitamento do trabalho, do 
grande motor, do máximo capital, sem de-
terioração' da maquina que alli está, não só 
a ifunccionar já, mas a montar-se ainda, 
creando-se é- desenvolvendo-se para futuras 
prôducções de força viva.—Trata-se de al-
cançar que o infante esteja muito á mão do 
mestre,,que nada o distráia ou afiaste do tra-
balho para que elle emprega a maior somma 
d'a.ppliea£ão; n'uma palavr a, que a creança 
se entregue momentaneamente ao estudo. 

Aqui vem, pois, a proposito a questão da 
abertura da aula, da commodidade dos as-
sentos, da boa disposição das carteiras, da 
extensão da superfície da casa, da capacida-
de da mesma, da sua temperatura excessi-
va, quer alta quer baixa, da quantidade de 
luz, insufficiente ou aggressiva. 

—Está hoje reconhecido por quantos pen-
sam seriamente sobre estes assumptos que 
assim como ha uma arcliitectura com as suas 
rqgrãs especiaes, de egual modo ha archi-
ctetura escolar. Só falta realisal-a, pol-a em 
acção, executal-a. 

—Ainda hoje, em bastantes casas d aula, 
mormente nas freguezias ruraes, não é raro 
ver a caduca mesa rectangular e as creanças 
defrontando-se nos dois maiores lados do 
rectângulo, recebendo uns a luz de frente 
e outros como que attestando a sua indiffe-
rença por aquelle com as costas voltadas 
para o tenue feixe de raios solares, que alli 
conseguem ainda penetrar. 

Em rçgra, estas casas são frias e húmi-
das no inverno e não possuem meio algum 
de abrandar os rigores de tal temperatura. 
—No estio é ahi intolerável o calor e a fal-
ta de meios de ventilação, a ausência de 
janellas, abertas em duas faces oppostas, 
tornam insupportavel a residencia alli, por 
diminutíssimo tempo que seja. 

Mas, referidas as condições que se nos as-
seguram essenciaes em relação á hygiene 
da escola, diga-se ainda do modo pratico como 
se constituem taes condições productivas. 

—As melhores instituições, as leis mais 
sabias, tornam-se estereis, se na execução 
lhes falta a sciencia d applicação. Assim a 
escola-modelo tornar-se-ha inútil, a boa loca-
Jisação e os melhores meios de ventilação 
l^rão frustrados, se no regimen escolar não 
forem seguidas as regras que a phiiosophia 
assentou como fundamentaes. 

E não são d hoje algumas d'ellas, têm cur-
§o e pratica longa nos paizes mais adianta-
dos; e na Allemanha sobretudo deram de ha 
muito já a sua prova real.—Não apontamos 
a Allemanha só por obedecer cegamente ao 
domínio da moda, que parece determinar 
hoje que em tudo e por tudo se cite aquella 
nação. 

E que a sciencia não tem patria e não se 
melindra o amor proprio, indo buscal-a onde 
«e ostenta riquíssima de ensinamentos úteis. 
• (Demais a hygiene pedagógica foi creada 
por esse distincto medico allemão que os 
seus contemporâneos denominaram o Nes-
•ter dos médicos da Allemanha. Foi elle quem 
•concorreu mais do que qualquer Outro para 
que a educação physica entrasse nos domí-
nios da medicina. Para conseguir esta trans-

formação radical nos hábitos até então se-
«guidos, o distincto medico tornou-se philoso-
<pho e com os seus vastos conhecimentos 
de physiologi a edificou sobre uma base soli-
da a verdadeira pedagogia. Hoje cuida-se 
pouco da hygiene, ordinariamente sacrifica-
da á ambição, e quem sabe que homens 
dão á sociedade essas creanças debeis, estio-
ladas, escrofulosas, definhadas, nervosas já 
gastas antes da lucta e que nas escolas fo-
ram obrigadas a fazer tudo, excepto o que 
é preciso fazer para serem sans, robustas e 
vigorosas. 

Mas, voltando a falar da pureza ;d'ar que 
ómister existir na casa daula, dissemos o que 
nos pareceu conveniente da ventilação, que 
não é possível fazer-se com o systema ado-
ptado. 

—As horas d'aula, cinco ou seis, sem in-
terrupção, constituem um vicio que não é 
bastante repellir nem condemnar, pois que 
é forçoso banir e sem delongas. 

Acima d'uns certos interesses menos jus-
tos está a saúde d'esses innocentes que alli 
estão encarcerados, em viciosas altitudes, 
em prolongadas tensões do espirito, em con-
tinuada immobilidade durante seis horas 
ininterruptas de cada dia. 

Clamam os melhores pedagogistas que na 
escola elementar as occupações devem ser 
attractivas, variadas e alternadas de modo 
que nem o espirito se enfade, nem o corpo 
se moleste ou vicie. Não obstante obrigam-se 
os infantes a 6 horas daula sem uma pausa, 
sem um intervallo de recreio ao ar livre!! 

—:E' inútil objectar-se que as creanças 
não trabalham durante esse tempo, porque 
o facto é que alli se conservam n u m estado 
de immobilidade e de inacção, de todo o pon-
to nocivas á sua saúde. 

Em França cuida-se da instrucção e apre-
cia-se em mais subida conta a saúde dos in-
fantes, como é fácil de verificar n uma circu-
lar que ha pouco tempo se publicou, não 
julgando rebaixar-se o ministro quando vem 
regular este assumpto e uniformisal-o em 
toda a França.—Quando alli se mandavam 
interromper por meio da recreação os exercí-
cios physícos, porque se achava demasiado 
o trabalho consecutivo de 3 horas, nós re-
trocedemos em tal matéria, permittindo a 
junção de 6 horas de trabalho!!! Nos regu-
lamentos d'este ensino em França prescre-
ve-se que depois de 2 horas d'estudo deve 
haver descanço de 10 a 15 minutos— «Um 
repouso de 10 a 15 minutos, diz o ministro 
francez a quem nos referimos, é indispen-
sável ás creanças, porque o movimento é 
uma necessidade, porque é impossível, ape-
sar da diversidade dos exercícios escolares, 
conservar-lhes a attenção desperta durante 
horas.» 

Um medico da Suissa já demonstrou que 
os discípulos das escolas de Bále e Zurich, 
tendo um recreio d'alguns minutos apoz cada 
hora de trabalho, são tão dóceis, senão mais 
do que os que não vivem n'este prudente 
regimen—Na própria Suissa, onde o ensino 
primário reclama os máximos cuidados, tam-
bém se adopta, como na Inglaterra, o syste-
ma do Half-Tine. 

(Continua.) 

D I T O S K P l I R I S E M 

Entre um fidalgo e um financeiro: 
—Devo dizer-lhe que sou um homem de 

qualidade. 
—E eu um homem de quantidade, repli-

ca o financeiro. 

— Qual é o cumulo da precaução ? 
— Travar um dialogo. 

Fazer crer aos outros que somos apenas 
mediocremente finos é ter dado um grande 
passo de finura. 

Um dito de Voltaire. 
Quando Rousseau lhe leu a Ode d poste-

ridade, obteve por única resposta: 
—Eis uma carta que não chega ao seu 

destino. 

Dois irmãos, nada espirituosos, frequenta-
vam os salões de certa dama. 

Perguntando-se qual lhe parecia preferí-
vel, respondeu: 

—Quando converso com um, prefiro o 
outro. 

Talleyrand, sahindo do conselho de minis-
tros, encontra um indiscreto, que lhe pergun-
ta o que se passou no conselho. 

—Passaram-se 4 horas, respondeu tran-
quilamente o diplomata. 

Calino está noticiarista. 
Ahi vai um documento : 

«Sahiu para Lisboa o governador civil 
d'este districto, ficando a subtituil-o o res-
pectivo subtítulo.» 

Authentjco. 

O casamento apreciado por] um amador 
de vinhos: 

— Cazar é fazer de 2 vinhos bons uma 
mistura ruim. 

NOTICIÁRIO 

Saudamos, com enthusimo sincero e ver-
dadeira sympathia, os promotores da festa 
brilhantíssima, que para Guimarães é dupla-
mente honrosa. Queremos referir-nos á So-
ciedade Martins Sarmento, que no dia 9 de 
março inaugurou solemnemente o periodo 
da sua existencia. 

Realisar uma ideia tão profícua como a do 
ensino e honrar-se, ao mesmo tempo, glori-
ficando com publicas homenagens o seu fi-
lho mais dilecto, um dos mais celebres in-
vestigadores da sciencia, é comprehender 
nobre e dignamente o papel que moderna-
mente está confiado aos homens de valia 
superior. 

E Martins Sarmento merece a consagra-
ção que acaba de receber. Quem, como elle, 
foi o Mecenas da nossa archeologia—na feliz 
expressão de Consiglieri Pedroso—, quem, 
como Martin< Sarmento, cultiva a sciencia de 
modo tão distincto é credor de ver o seu 
nome ligado a um estabelecimeuto scienti-
fico. 

E tarde para descrevermos a festa. Dire-
mos apenas que a camara munipal reuniu 
em sessão extraordinaria, annuindo ao pedi-
do que recebera do sr. dr. José da Cunha 
Sampaio, presidente da nova sociedade. Aber-
ta a sessão pelo sr. dr. Motta Prego, pediu 
a palavra o sr. Cunha Sampaio que historiou 
rapidamente os trabalhos preparatórios da 
sociedade, agradeceu o poderoso auxilio que 
de todos havia recebido para effectivar o seu 
projecto. 

Depois do sr. presidente da camara haver 
realçado as vantagens que podem auferir-se 
da nova instituição, fallou novamente o sr. 
Cunha Sampaio, dirigindo-se aos professores 
e alumnos presentes, que certamente recor-
darão suas palavras de affectuoso conselho. 
—Teve logar em seguida a distribuição dos 
prémios—livros, em cuja capa se lia, impres-
so a ouro, o seguinte:—Premio—Sociedade 
Martins Sarmento—1882. 

Enumerar os fins da sociedade é fazer o 
seu elogio. São elles: «1.° tributar homena-
gem aos merecimentos scientificos do gran-
de archeologo, eminente litterato e presti-
moso cidadão, a quem as lettras e a patria 
devem muito, o ex.rao sr. dr. Francisco Mar-
tins de Moraes Sarmento; 2.°—procurar de-
senvolver a instrucção no conselho de Gui-
marães, intercedendo com os poderes públi-
cos e municipaes para nos serem facultados 
os estabelecimentos necessários ao seu der-
ramamento, e galardoar, por meio de pre-
mio, os alumnos e professores que mais se 
distinguirem no adiantamento delia» 

A noite, recita. Graças á vocação de no-
táveis amadores e á intelligente actividade do 
sr. Barão de Pombeiro, que recitou—A Mos-
ca, de Fernando Caldeira, o espectáculo que 
se compunha, mais, do drama O Anjo Maria 
correu maravilhosamente e os sympathicos 
mancebos, a quem fora confiado o desempe-
nho, foram alvo de gratas expansões—flo-
res. poesias etc. 

Seja-nos permittido reunir á estrondosa 
ovação d'aquella noite, ao electrico frenesi 
d'aquelle enthusiasmo a cor ealidade de nos-
sos parabéns, pela maneira, como corre-
ram as festas, e pela justiça que traduzem 
a um trabalhador infatigavel e benemerito. 

Viva Guimarães. 
Viva a Sociedade Martins Sarmento. 

O governo actual continua a perseguição 
aos republicanos começada pelo seu ante-
cessor. 

Foi querellada a Folha do Povo e ainda 
um artigo ainda do supprimido Trinta. 

A Orgia, do sr. Gomes Leal, acontecen o 
mesmo. 

O sr. Magalhães Lima e o sr. dr. João 
Rodrigues dos Santos foram presos no Club 
Fernandes Thomaz. 

Isto assim vai bem e o que desejamos é 
que continue. 

O sr. Fontes faz questão ministerial se as 
camaras recusarem approvar as suas estu-
pendas medidas financeiras. 

S. ex.a bem sabe quanto é dócil e sub-
missa a maioria qne fabricou, mas não pôde 
roubar-se a estas exibições de um supremo 
ridículo. 

Poupem-se as burras aos capitalistas mas 
arranquem-se os magros ceitis que talvez 
ainda existem nas algibeiras dos que não 
são mimosos da fortuna. Que importa isso 
ao olympico sr. Fontes, se o povo é um su-
marento limão ? Contae, srs. monarchicos, 
com a justiça popular que se approxima e 
que não cede a imposições algumas, venham 
donde vierem. 

Grassa com bastante intensidade o sa-
rampo no concelho de Torres Novas. Abun-
dam em Santarém as bronchites e pneumo-
mias. 

Communicam a este jornal que no conce-
lho da Figueira da Foz ha professores d'ins-
trucção primaria que não receberam ainda 
os ordenados de janeiro e fevereiro, bem 
como esperam ha 9 mezes pelas gratificações 
que a lei lhes garante. 

A camara devera ser mais sollicita no cum-
primento das suas obrigações e o sr. minis-
tro do reino não tem vagar para attender a 
estes abusos, porque os syndicantes, sim os 
syndicantes, trazem-no envolvido em profun-
das cogitações. 

Falaremos neste sentido mais d'espaço. 

Saiu o segundo fascículo de phiiosophia 
racional que o sr. Pedro Monteiro, distincto 
professor do lyceu central de Lisboa, anda 
publicando. As suas doutrinas estão em har-
monia com as indicações dos programmas 
officiaes do ensino secundário. 

Não consta que estejam ultimados os pro-
grammas. para os concursos dos professores 
dos lyceus. 

Já era tempo. Naturalmente estão em in-
cubação demorada, mas hão de sair obra pri-
ma. Coisas da nossa instrucção que tão 
fram a sollicitude merece aos partidos da 
monarchia, que nos regem. 

Mais cuidado, meus senhores. 

No concelho de Coruche frequentaram 
regularmente as aulas de ensino primário 
em 1880 a 1881—185 varões e 51 meninas. 
Ficaram promptos no fim do anno 12 alu-
mnos, sendo 4 approvados em exame de 
admissão aos lyceus. 

• • = e • • 

Matricularam-se no corrente anno lectivo 
no lyceu de Santarém 46 alumnos. As disci-
plinas de legislação civil e latim, 2.a parte, 
não são frequentadas. 

Temos em nosso poder uma correspon-
dência da Ribeira de Santarém, a que hoje 
não podemos dar publicidade. Sairá noutro 
numero. 

Um jornal regenerador não acha bonito 
que, ao analysar as medidas de fazenda, se 
falle nos 10Õ0 contos gastos com a vinda 
do rei de Hespanha. 

Extranhar-se que um paiz que tem um 
deficit de 2000 contos gaste 1000 sem ne-
cessidade alguma é facto realmente extra-
ordinário. Mas um facto mais estupendo ain-
da é o de um vate, que em seu trovar mal-
dizia reis e padres, defender hoje padres, 
reis e... o sr. Fontes. 

Falleceu em Loulé o pae do nosso excel-
lente amigo dr. Joaquim de Sousa Leal. 
Sentimos. 

sca 

Fundou-se ha pouco em Vienna um im-
portante estabelecimento industrial denomi-
nado Q isto ria Viennense, cujo fim é propor-
cionar aos seus habitantes leite e seus pro-
ducios em perfeito estado de pureza. Leva o 
leite a casa dos consumidores ; recebe dia-
riamente 6000 litros de vários pontos da 
Áustria. 



•4 A EVOLUÇÃO 

O sr. João de Deus vai brevemente publi-
car um livro de poesias intitulado Despedi-
das do Verão. É editado pela casa Bertrand. 

SR—R 

Falleceu 110 Algarve o sr. Joaquim João 
Júdice. Completàra em 1881 o curso da Es-
cola do exercito, tendo sido despachado al-
feres havia poucos mezes. 

Lastimamos do coração a perda deste 
pobre amigo, tão digno de melhor sorte. 

Brinde do Diário de Noticias. É collabo-
rado pelo apreciados òsCriptorès nacionaes 
YL Pina, Theophilo Braga, Fialho d'Almeida, 
Gervásio Lobato, Pinheiro Chagas e Eduardo 
Coelho. Se nos é permittido especialisar, 
notaremos o precioso trabalho, que Fialho 
d'Aliheida inscreve «Roubo.» É um estudo 
magnífico. 

Na Pesqueira organisou-se uma commis-
são suertirsal da que ha tempos existe na 
ilegoa e que tão louváveis esforços tem re-
velado, no patriotico fim de aliviar o estado 
lastimoso em que se encontram os viticul-
tores do Douro. 

S e c ç ã o i '(Mn()aHna 

Não tivemos' conhecimento da carta, que 
noa foi dirigida pela commissão publica de 
Coimbra, a tempo de a podermos publicar 
11'esíe numero. 

Fal-o-hemos no seguinte, acompanhando-a 
das reflexões que julgamos convenientes. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Recebemos e agradecemos: 

O Estudo, novo jornal, nitidamente im-
presso e que revela magnificas intenções.— 
Desajamos-lhe longa vida, eo aperfeiçoamen-
to de que se mostra susceptível. 

A Coimbra Medica — Summario —A. Ro-
cha—.4 lievisía de Medicina Dosimelrica— 
J. Nazareth — A caricia em Coimbra — Ma-
nuel Aguedo—A tisana do Zitlmann em Fa-
ro— F. A. Rodrigues de Gusmão — Rasgo 
sublime de humanidade—-Honrosa priorida-
de—Coincidência notável—Médicos Gotosos 
— Revista de jornaes—Eugénio A. N. Eliseu 
—Hospitaês da Universidade de Coimbra— 
Fernando de Mello—Hospício de Coimbra— 
Miscellajiea. 

Os números ti c C do Pero-Gallego—Sum-
mario do ultimo numero é o seguinte: Re-
cordações d'hggiene—L. d Oliveira—Biblio-
graphia—D. Tarroso—Pliilosnpliia dn exis-
tência—Pereira Freitas—A-trgvez d'Espana 
y Portugal—Rocha Paris—Lisonjas (poesia) 
—M. Barreiros—Pelo Minho—Debelmireau 
—Primores (poesia) — Alberto Cruz —Via-
gens—Viriato Silva—Historia Reis Lemos 
•—No parlatorio. 

ftotirias d e O d e m i r a 

Ao entetarmos um dia esta lucta contra 
um padre que tão mal interpreta os seus 
deveres, nunca pensámos no original cami-
nho que tomaria, nem nos procedimentos 
injustos que se revelariam. 

E para lastimar o exemplo, que o ex.m0 

vigário pro-capilular de Beja nos acaba de 
dar, de como sabe cumprir o elevado cargo 
que exerfce. 

Se uru dia, sr. vigário, um seu subordi-
nado se insurgir contra os seus mandados 
por uma falta commettida, não lhe achará 
razão em lhe recordar elle a justiça com que 
costuma proceder? E no seu silencio, não se 
verá a côndemnaçao do procedimento de v. 
ex.a, pois que é humildade demasiada para 
um superior?! 

Era inadmissível para nós a hypothese 
d uma censura a uai acto de v. ex.a, que 
demais se fundava na lei e num exemplo 
frisante a todos os que estão sob sua alçada. 
Enganámo-nos, porém, e hoje resta-nos pro-
seguirmos no nosso intento, batendo a ou-
tras portas, e deixando bem gravado aqui o 
desacato que se faz á lei e á moralidade! 

A nossa questão ao presente, nem é do 
sr. prior ser procurador, ou do sr. procu-
rador ser prior. É a illegalidade e incom-
patibilidade d estes dois cargos n um só in-
dividuo, e o seu exercício regular impossível 
Ou seja prior só, ou só procurador, é o que 
queremos. 

Quando ha pouco ainda o sr. prior dizia 
que por ura capricho preferia a procuradoria 
á Egreja, não chegava a comprehender que 
o nosso vehemente desejo, é que seja uma 
só individualidade; o mais pouco nos impor-
ta, havemos de cantar Victoria, fique certo... 

Mas... ainda nos queremos importar, sim, 
porque n'essa preferencia, mostra bem os 
cuidados e desvelos que a sua posição e 
destino lhe merecem, e ao publico a verda-
de das nossas afiirmações, a que outr'ora o 
sr. prior chamava muniras... calumnias... 

O tempo, para que nós appellámos então, 
deu o seu vercdiclum; e hoje ninguém dirá 
que eram falsas as nossas asserções, como 
verdadeiras as suas. 

A conclusão ultima, a que havemos de che-
gar em seu tempo, é que o reverendo, nem 
devia ser prior, nem procurador, mas cavar 
batatas 11a terra dos prétinhos d'Ingóla. 

Proseguiremos. 
Odemira, 1882. 

(Do nosso correspondente) 

A l c o b a ç a , 8 «le m a r ç o 

Tem aqui produzido certa impressão as 
minhas humildes correspondências e isto 
pela simples razão de não estarem n'esta 
terra costumados a ver censurar na impren-
sa os actos illegaes e arbitrarios que impudi-
camente se praticam a cada momento, sem 
que um protesto energico se levante contra 
aquelles que não sabem ou não querem sa-
ber cumprir os seus deveres. 

Admiram-se por ver que um habitante 
d'Alcobaça ousa arrancar a mascara do ros-
to dos que a exploram em beneficio pro-
prio, e apresenta em toda a sua nudez 
hedionda aquelles indivíduos que tem unica-
mente em vista, não a prosperidade da ter-
ra, que adoptaram, mas um fim puramente 
egoista e interesseiro. É preciso que os ha-
bitantes d'Alcobaça comprehendam que não 
tem necessidade de directores estranhos; 
que devem abandonar a tutela degradante a 
que alguns se tem submettido; é preciso que 
reconheçam que os seus verdadeiros inte-
resses dependem da sua união e boa vonta-
de, e não da cega adhesão aos caprichos 
de quem procura humilhal-os e se ri dessa 
humilhação. 

Vamos continuar com a missão a que nos 
propuzemos. 

Ha tempo foi transferido daqui o escri-
vão de fazenda, Lino José Ferreira da Costa. 

A causa da sua transferencia foi aquelle 
empregado querer cumprir a lei. 

Vendeu-se uma propriedade por 5:000$ 
reis, como um dos proprios vendedores con-
fessou. 

O comprador foi pagara contribuição do 
registro, declarando tel-a comprado por 
2:500,5000 reis. 

O escrivão de fazenda, tendo conhecimen-
to da fraude, mandou avaliar a propriedade. 
O louvado por" parte da fazenda publica ava 
liou-a em 4:500,$000 reis, e o da parte 
em 2:500$000 reis. 

Havia portanto necessidade de um louva-
do desempatante, mas este guardou o pro-
cesso de avaliação, e até hoje nada mais se 
fez. 

O escrivão de fazenda foi tranferido e a fa 
! zenda publica prejudicada. Justiça de mouro, 
está claro. Parece-nos que o ministério publi-
co e o sr. ministro da fazenda nenhum mal 
fariam tomando conhecimento do facto. 

A este respeito só isto, por agora. 
O rubicundo empregado da camara ia-

mentou-se com ares beatíficos de o haver-
mos accusado. 

Pois, para provar a sua innocencia, conta-
remos a historia por meudos. Muito antes 
da fuga do amanuense, declarou o dito ru-
bicundo a varias pessoas que aquelle man-
dava pedir aos taberneiros dinheiros e ge-
neros, promettendo pagar por elles o im-
posto do cacifo que não pagava, recebendo 
sempre o seu presunto, a sua pinga e ou-
tras coisas appetitosas com que regalava o 
beatus venter. 

Constou que a camara reunira em sessão 

secreta por este motivo; que reconhecera a 
veracidade do facto, mas, como convinha ao 
illustre presidente que o amanuense exem-
plar continuasse, a camara emudeceu! 

O rubicundo que até alli era inimigo do 
amanuense, tornou-se seu amigo, depois que 
lhe constou que este possuía um documento 
que o poderia fazer viajar até ás costas afri-
canas. Símiles cum similibus congregantur. 

Veremos agora se o beatifico rubicundo 
ainda se lamenta. 

—Relativamente á transferencia do sr. 
governador civil de Leiria, diz-se que a cau-
sa pela qual o transferem, é não querer s. 
ex.a transigir com os politiqueiros das di-
versas localidades, relativamente ao livra-
mento de rapazes apurados para o serviço 
militar, e a outras pretensões de igual mo-
ralidade. 

—As obras da torre do mosteiro, arrui-
nada ha tempo por uma faisca electrica. vão 
continuando regularmente. No pateo estão-
se apparelhando as cantarias que devem ser 
collocadas na torre do norte que, segundo 
a arrematação, tem de ficar concluída em 
maio. A cupula do lado sul está concluída. 

—No dia 4 foram as auctoridades judi-
ciaes d'aqui, proceder a um exame em Hen-
rique Cronford Rodrigues, de S. Martinho, 
que ha tempo perdeu a razão. 

—A chuva caiu aqui em abundancia e os 
campos promettem colheita favoravel, se o 
tempo continuar a correr-lhes bem. 

—Está bastante doente o sr. padre João 
Correia, que tem exercido as funcções de 
vigário da vara. 

Foi ha dias sacramentado, receando-se 
bastante pela sua vida. 

As suas melhoras é o que intimante dese-
jamos. 

—Os bacellos phylloxerados importados 
do Douro e que estavam plantados, havia 
mezes, sem que a auctoridade administrativa 
solicitasse o seu exame, já foram mandados 
arrancar e queimar por ordem do sr. inspe-
ctor da phxloxera. 

(Do nosso correpondente) 

tam os soccorros da medicina com a prompti-
dão que seria para desejar. 

Fiamos que a illustrada vereação envida-
rá quanto antes os seus esforços em ordem 
a remediar esta falta, que tão sentida se 
foz. Ruth. 

A l c a n e n a 

Permitiam os intelligentes redactores da 
Evolução que um assignante certo peça a 
publicação das seguintes palavas. 

—Reunem-se todas as noites no escripto-
rio do amigo João de Deus uns patrícios 
meus, homens d edade avançada, dotados 
dos melhores sentimentos, e discutem inva-
variavelmente as coisas commerciaes desta 
terra, as questões agrícolas, as vantagens 
ou inconveniências do tempo, quando vai 
húmido ou de estiagem. Quando o sr João 
de Deus, homem que os membros d este 
Club respeitam e consultam, manifesta qual-
quer indicio do encerramento da sessão, 
convergem, como que por encanto, as atten-
ções geraes para a politica. João de Deus 
addia e suspende immediatamente o acaba-
mento do amigável cavaco. 

—Então é que ó ver fervilhar as pitadas, 
discutem-se à vol d'oiseau as mais finas qua-
lidades de rapé e quasi sempre vence n es-
te pleito um rapaz sympathico, bem vestido 
que em regra apparece, quando os trabalhos 
vão concluir. O cavalheiro, a que me refiro, 
chama-se João Luiz Machado. 

Hei de descrever cada um de per si e 
creio que todos nos hão de permittir essa 
liberdade, porque não ha que censurar; an-
t3S teremos occasião de elogiar. 

O que desde já fazemos é pedir a) sr. 
Ramos que não deixe ficar de pé algumas 
accusações que por ventura se façam ao par-
tido liberal, de que é um defensor acérrimo. 

E provável que comecemos pelo dono da 
casa, mostrando o papel que elle alli repre-
senta. não obstante a opposição violenta que 
durante as sessões lhe faz o socio effectivo 
d'aquelle club—o amigo e mano João Goxo. 

Tencionamos também apreciar o club pro-
ximo que mais ou menos significa uma re-
acção, uma dissidência. N'este prevalecem 
os dilectos do voltarete e manilha; no ou-
tro predominam as grossas pitadas. 

Solicitamos com o máximo empenho da 
camara de Torres Novas promptas providen-
cias com respeito ao preenchimento do par-
tido medico em Alcanena, onde grassa com 
intensidade espantosa o sarampo e onde fal-

C h a i n u s c a 

Ao amabilissimo e immerecido. convite 
dessa redacção devo ponderar qu* nas pe-
quenas terras de campo é granda o arrojo 
de ser-se independente e inaudita a teme-
ridade de escrever para um jornal republi-
cano. Esta palavra sôa ainda asperamente 
aos ouvidos de muitos indivíduos mais in-
conscientes do que retrogrados, mais autó-
matos do que monarchicos, mais indifferen-
tes do que rebeldes. 

Pôde haver milhares de republicanos em 
Lisboa e Porto, e centenas nas cidades mais 
importantes do paiz, entre todas as classes 
sociaes desde os lentes dos cursos supmos 
res até ao modesto professor primário! pô-
de existir em toda a Europa culta essa visí-
vel fermentação crescente das ideias de-
mocráticas abalando os thronos, e obrigando 
os reis a uma permanente contradança de 
paradas e entrevistas; pôde Bismark ser 
derrotado pelo socialismo radiando das pró-
prias Universidades; pôde o Czar esconder-se 
em um palacio blindado, tremulo de medo 
pelo invencível e mysterioso nihilismo; pôde 
haver vinte nações republicanas e 120 mi-
lhões d indivíduos prosperando sob essa for-
ma de governo; pôde haver essa lucta titâ-
nica do direito contra o privilegio, da jus-
tiça contra o absurdo; mas o que não ó lici-
to, è defender ossas ideias nas pequenas lo-
calidades onde homens sérios e prudentes 
ou antes egoístas e inconscientes vêem com 
maus olhos todo aquelle que, rara avis, tra-
çou uma linha de inflexível convicção deter-
minada pelos sentimentos potrioticos, pelas 
verdades da sciencia e pela dignidade indis-
pensável ao que deseja justificar o seu no-
me de homem, em tornar-se, muitas ve-
zes sem necessidade vital, um manequim, 
um títere nas mãos da politica nacional, a 
mais devassa e degradnnte de todas »* 
politicas possíveis. 

N'estes pequenos centros de vida, o repu-
blicano não é considerado um homem como 
outro qualquer; os ignorantes de todas as 
classes julgam ver n'elle a côr vermelha, o 
incêndio, o sangue, a guerra e a guilhotina ; 
as theorias de liberdade, digualdade, do 
fraternidade e paz soam mal aos ouvido» 
d aquelles que com olhos fitos no interess» 
proprio ou nos políticos que d elles se ser« 
vem para os seus fins, nunca reservaram 
uma hora para reflectirem, sob o critério 
dos princípios absolutos, ácerca dos motivo# 
que o levam a seguir um partido, de prefe-
rencia a um outro. Não importa ; o futuro 
fará a devida justiça. 

Pela minha parte saúdo a Evolução e off 
seus redactores como se devem saudar a» 
ideias sinceras e generosas. 

Chamusca, 1 2 - 3 - 8 2 . 

S a n t a r é m 

Em Santarém acaba a vereação municipal 
de praticar um acto de favoritismo. A juntt 
escolar, composta dos srs. Silva, Serrano * 
Santos, officiou á camara no sentido que s« 
lê : «Em cumprimento do disposto no § 4.* 
do art. 229.° das leis de 2 de maio de 1878 
e 11 de junho de 1880, esta junta participa 
á ex.ma camara da presidencia de ex.a se 
acham vagos as cadeiras de Achete (Verde-
lho) dos dois sexos, e as do sexo masculino 
no Valle e nas Abitureiras, não tendo ainda 
sido creadas as do sexo feminino d'estes 
dois últimos logares. A junta tem a honra 
de consultar a ex.ma camara na transforma-
ção d estas seis cadeiras em tres escolas 
mistas, por lhe parecer estas no espirito da 
lei. A ex.ma camara deliberará co no enten-
der mais conveniente». 

A camara porém não se dignou conformar 
com estas justíssimas indicações da junta 
escolar, e, soprada pelos mandões políticos, 
sobrecarrega o município para anichar afilha-
dos e garantir votos. 

No proximo numero faremos as conside-
rações que o caso requer. 

T Y P . — » E S A N T O S E S I L V A 



A nossa lheoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
298. 

EVOLUÇ 
SEMANARIO REPUBLICANO 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida as minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classífication des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com es progresssos dm 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não podt 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E. DE H A R T M A N N , Philo 
sophie de l In covseieni t. 1. 
pag. 430. 

N.° 18 
CONDIÇOES DA ASSIG NATURA 

Cada serie de io números 300 reis. 
COIMBRA, 2 7 DE MARÇO DE 1 8 8 2 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
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A N N O 1 . ° 

A M I S S Ã O D A E E A L E Z A 

N'esta lucta de ideias e de princípios 
em que vamos empenhados, temos por 
vezes, infelizmente, de combater alfirma-
ções que teem foros de cidade na politi-
ca militante, apesar de serem extraordi-
nariamente absurdas. 

Os que não teem argumentos solidos 
para sustentar uma opinião recorrem a 
todos os meios, falseando a lição da his-
toria e apresentando, coino certos, prin-
cípios que são radicalmente falsos. 0 que 
é doloroso, todavia, é que não o façam 
por ignorancia, mas movidos simples-
mente pelo interesse mais sordido. 

Os nossos politicos sabem que a realeza 
se tornou incompativel com as necessi-
dades politicas dos povos. E um corpo 
estranho conservado no organismo social: 
representa o papel d'um apparelho de 
cirurgia, cuja necessidade findou, e que 
serve apenas para impedir livre o desen-
volvimento do individuo a que se appli-
ca. Os médicos poucos conscienciosos são 
interessados na sua conservação e nada 
lhes importa, por isso, que elle seja uma 
causa de atrophia. 

E por esta razão que ouvimos repetir 
tão a miúdo que a monarchia é uma con-
dição indispensável da nossa vida auto-
nómica. 

Dizer isto é especular torpemente com 
a ignorancia dos crédulos; é calar o*tes-
temunho da historia; é obscurecer a li-
ção profícua que se tira dos factos para 
ensinamento dos homens. 

Que importa, porém, isso aos politicos 
de officio ? Pouco escrupulosos na escolha 
dos meios, elles só se importam com a 
consecução do seu fim — a exploração 
indigna do povo, á sombra d 'uma insti-
tuição que o rebaixa. 

Quando o laço social era fraco, quando 
as forças que se desenvolvem no campo 
da sociedade obedeciam ainda a uma lei 
dispersiva, era indispensável a existencia 
d 'uma auctoridade mais poderosa que 
podesse congregar na consistência de na-
ção os elementos esparsos operando sem 
connexão e sem intuitos. 

A realeza tinha então sobre a huma-
nidade uma acção paterna, tutelar. A 
auctoridade real era indiscutível e sagra-
da : se o povo via os reis muito superio-
res a elle, via-os também, no momento 
do perigo, tomando a mais bella respon-
sabilidade da lucta. 

Com o desenvolvimento da sociabili-
dade a auctoridade foi diminuindo gra-
dualmente; as diversas attribuições do 
monarcha especificaram-se, dividindo-
se, em funccionarios diversos. 

Surge o poder ministerial e os reis 
passam a desempenhar uma funeção se-
cundaria. 

Vem depois a revolução franceza e dá 
ao povo direitos, que até alli tinham sido 
desconhecidos ou contestados. D'aqui em 
diante, elie começa a governar-se por leis 
estabelecidas pelos seus representantes. 

Ampliam-se mais tarde esses direitos: 
e as nações obrigam os poderes consti-
tuídos a reconhecer a existencia d 'uma 
nova força social, — a opinião popular. 

De sorte que as funeções legislativas, 
executivas, militares e religiosas, accu-
muladas e reunidas nos primitivos mo-
narchas, foram-se deslocando e fixando 
em outros tantos indivíduos que se tor-
naram a sede de poderes independentes, 
até que finalmente se reconheceu a lodo 
o paiz o direito de se governar por si 
mesmo. 

De transição em transição, a auctori-
dade politica achou hoje a sua origem j 
legitima e indiscutível na soberania do 
povo. Todo o acto governativo que não 
proceda d'ella é um acto de despotismo. 

Kis os resultados positivos a que nos 
leva a historia. E por elles que o paiz se 
deve regular. 

Qne os homens de dignidade e de sen-
so deixem de proferir no parlamento e na 
imprensa esta phrase torpemente ridícu-
la : a monarchia é a condição indispen-
sável da nossa independencia. 

Que caso devemos nós fazer das pen-
nas venaés dos jornalistas estipendiados 
pelo lliesouro? Que conceito nos podem 
merecer os discursos dos deputados que 
o governo fez eleger á custa da nação ? 

Deixemos discorrel-os; tenhamos sim-
plesmente a cautela de não nos aproxi-
marmos d'elles. 

E perigoso o contacto da podridão. 

Discurso pronunciado na camara electiva 
em 15 de fevereiro pelo deputado republi-
cano, o sr. José Elias Garcia. 

Tem-se dito que a substituição do sr. An-
tonio Rodrigues Sampaio foi uma substitui-
ção inconstitucional. 

Não sou eu de certo o deputado que pôde 
aqui vir defender, não os princípios consti-
tucionaes, porque esses tenho ouvido dizer 
de todos os lados da camara que estão es-
quecidos, mas ao menos umas theorias cons-
titucionaes inventadas para estas situações, 
para estados excepcionaes em que se acham 
os povos, e em que porventura se encontra 
o nosso também. 

Nós sabemos, porque nol-o contou aqui, 
com extrema franqueza e lisura, que muito 
o honra, o sr. presidente do conselho de mi-
nistros, que na occasião em que o sr. Ansel-
mo José Braamcamp deixou o governo foi 
s. ex.a incumbido de organisar um novo mi-
nistério. 

E s. ex.a era elTectivamente apontado como 
aquelle que devia assumir a direcção dos 
negocios públicos. 

Não o digo eu, dizem-no os srs. deputa-
dos da opposição, e, se bem me recordo, este 
ponto frisou-se especialmente na camara 
alta. 

Mas s. ex.a empenhou a sua palavra para 
não acceitar o governo, e essa palavra res-
peito-a eu, e lodos a devemos respeitar. 

S. ex.a estava com a saúde enfraquecida, 
e essa hypothese devemos também tel-a em 
toda a consideração, porque, como s. ex.a 

mesmo disse, não ha circumstancia alguma 
que force um homem a desempenhar um 
papel de actividade e de trabalho quando as 
forças lhe faltam e a doença o acabrunha. 

E s. ex.a entendeu que ficava muito bem 
desenhada a representação do partido de 
que é chefe, entregando a presidencia do 
conselho ao sr. Antonio Rodrigues Sam-
paio. 

ElTectivamente o sr. Antonio Rodrigues 
Sampaio chegou ás cadeiras do poder, vol-
tou-se para os representantes do paiz e disse 
que não queria reformas politicas. 

Disse, porém, igualmente que algumas 
cousas boas faria. 

Realmente algumas cousas boas foi s. ex.a 

fazendo. 
A'cerca do tratado de Lourenço Marques 

devo dizer que não sei se foi bom, se foi 
mau o que se fez. 

O que sei é que vi começarem as perse-
guições á imprensa, que muitos applaudi-
ram, e com a substituição d'esse governo as 
perseguições acabaram. Nós vimos então que 
n9o era permittido nem acatado o direito de 
reunião, que ao meu amigo o sr. Luiz Pal-
meirim parece de pouco valor, mas que é 
um direito sacratíssimo, que está consignado 
na lei eleitoral de 1859, lei redigida princi-
palmente pelo sr. Antonio d Oliveira Marre-
ca, e que foi arrancada n'esta camara aos 
ministros que então se assentavam nas ca-
deiras do poder; direito arrancado por José 
Estevão, porque aquella lei é devida princi-
palmente ao nosso grande orador. 

Recordo-me de que José Estevão, quando 
a maioria parecia hesitar, se compromettia, 
quaesquer que fossem as consequências, a 
arrancar das banquetas dos ministros aquel-
la lei. E' que elle bem sabia que era uma 
grande garantia para o corpo eleitoral o di-
reito de reunião; o direito de reunir em 
qualquer parte os eleitores, não para rece-
ber d elles o mandato imperativo, que é des-
necessário, mas para que n'essas grandes 
reuniões se conheça o sentir popular, e pos-
sam os representantes da nação, ajustar por 
elle os seus actos, e aderir os dictames da 
sua consciência. i 

E que succedeu no ministério do sr. Sam-
paio ? Impediam-se as reuniões e aggredia-
se quem n'ellas estava; mandava-se para 
ellas as auctoridades que se julgavam aza-
das para representar a sua politica, e para 
intimar a dissolução d'essas reuniões, quan-
do melhor lhes parecesse. 

Nós vimos ainda ha dias o que succedeu no 
Porto, e que não fóra felizmente apoiado, nem 
applaudido pelo actual sr. ministro do reino. 
S. ex.a disse nesta camara que assim que sou-
bera ter sido impedida uma reunião politica, 
expedira logo ordem terminante para que se 
não embaraçassem de forma algumas essas 
reuniões. Eu applaudo-o por isso. 

Mas este seu acto está em contradicção 
aberta com o que se deu n uma reunião em 
Setúbal, em que a auctoridade foi obstar a 
essa reunião, dizendo que o fazia por or-
dem superior. 

E não julgue v. ex.a que eu quero refe-
rir-me a qualquer nome com desfavor; não 
o costumo fazer a respeito de ninguém, e 
principalmente a respeito d aquelles que, em 
qualquer epocha da sua vida, prestaram va-

liosos serviços á causa da liberdade, (kpoia-
dos.) 

Declaro também que pouco me importam 
as incoherencias dos homens, tenho até por 
bem vindas as incoherencias que nos dão 
mais largas liberdades; mas não posso ap-
plaudir aquellas que nol-as tiram ou nol-as 
cerceiam. (Apoiados.) E não sei a que attri-
buil-as, porque eu creio que o espirito não 
envelhece, doudeja apenas. 

O sr. Sampaio esteve, não sei quantos 
mezes, no governo : caiu e caiu bem. Não 
digo que caiu por já não ter força para sns-
tentar-se. (Apoiados.) Foi bom. Estimo, ap-
plaudo que tivesse caido, porque melhor foi 
isso do que vel-o aqui embaraçado, aíllicto, 
enleiado, não digo para justificar-se, mas 
para explicar o seu procedimento. (Apoia-
dos.) 

Repito. O sr. Sampaio caiu e caiu bem, 
embora a sua queda não fosse constitucional. 
Não poude levantar-se, e surgiu o sr. Fon-
tes. 

S. ex.a já tinha sido chamado para aquelle 
logar, (indicando a presidência do conselho,) 
mas não acudira ao chamamento; mas, ao 
segundo mandado, não podéra resistir, dís-
se-o s. ex.a com toda a franqueza, e accei-
tou o encargo. 

Permitia s. ex.a que eu lhe diga que não 
estou de accordo com algumas palavras que 
proferiu quando fez a historia de certos fa-
ctos, palavras que eu registo, não com sa-
tisfação, mas como prova da debilidade e da 
fraqueza do regimen que nos rege. 

Disse s. ex.a que nestas cadeiras se con-
tradictava o que dos logares dos srs. minis-
tros se avançava, e das cadeiras do minis-
tério se contradictava o que d'aqui se dizia. 
Será isto bom regimen ? Não me parece que 
o seja. 

Ha incontestavelmente muitas mudanças 
de ministérios que ?e pódem apontar como 
factos constitucionaes, não digo á luz dos 
verdadeiros princípios do regimen represen-
tativo, mas á luz d uns certos princípios mais 
accommodaticios d'este regimen, mudanças 
em que não se respeita realmente a vonta-
de popular; mas nas quaes ha para com ella 
ao menos a apparencia d'esse respeito. 

S. ex.a affirmou que podia ir buscar a 
outros paizes exemplos de menos respeito 
pelos princípios constitucionaes, e apontou 
o ultimo que se deu na Inglaterra por occa-
sião da subida de Gladstone ao poder. 

Mas o sr. presidente do conselho sabe de 
certo que este facto não é único, já da pri-
meira vez Gladstone caiu por causa das elei-
ções, e o mesmo suecedera a Disraelli. E' 
historia recente. 

Todos a conhecem. (Apoiados.) 
Já da primeira vez nlo fui preciso que se 

reunisse o parlamento; apenas terminadas 
as eleições, immediatamente o decreto da 
demissão do ministério conservador estava 
lavrado. Disraelli caía, e o partido liberal 
subia ao poder, por ganhar as eleições com 
applauso da Inglaterra, sentindo Londres, 
no meio das alegrias da Victoria, apenas a 
magua pela perda da eleição de Sluart-Mill. 
que, apesar de não tomar assento na cama-
ra, não deixava de ser um poderoso auxi-
liar do movimento liberal. 

E depois Disraelli, alcançando a víetoria 
eleitoral, tomou o poder que Gladsíone lho 
cedera antes de aberto o parlamento, como 
por sua parte succedera ultimamente a Gla-
dstone, vencendo na urna a iorti Beacons-
field. 

Quando n'um paiz a opinião governa;, quau-
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do ella se manifesta tão accorde, e se aflir-
lua na indicação d'um nome, como ali, to-
dos os poderes se curvam, nenhum hesita, 
não pôde haver hesitação. 

(Continua.) 

A d o u t r i n a d o s j e s u í t a s 

No numero anterior expuzemos alguns 
pontos da doutrina jesuítica que vão d'en-
contro aos princípios ensinados por Christo 
e seguidos em parte pela egreja. 

Continuemos, com esta exposição. apre-
sentando ao mesmo tempo a condemnação 
dos papas e os testemunhos dos Padres, bem 
como os logares das Escripturas que repu-
gnam totalmente com aquella doutrina. 

Dizem os jesuítas que a Humanidade, uni-
da hypostaticamente ao divino verbo, podia 
ser subjeíta ao erro, ao peccado, e á pena 
eterna. 

E.com tudo S. Paulo diz na sua epistola 
aos Colassenses: que em Christo habita 
toda a plenitude da divindade corporalmente. 

E S. Agostinho no Livro da lucta christã 
diz:«... e creamos que o divino verbo uniu 
a si completamente toda a Humanidade». 

As consequências íle tal doutrina são de 
tal modo obvias e tão offensivas á ideia de 
divindade que nos recusamos a apresen-
tal-as. 

Mas a doutrina de tal seita levou tão lon-
ge o seu arrojo que, desde já pedimos aos 
pios e catholicos ouvidos se vão armando da 
resignação evangelica para podermos conti-
nuar na sua succinta exposição. 

O sacrilégio, crime que entre as nações 
mais barbarás era despresivel e odiado, es-
se mesmo foi defendido por os homens que 
se intitulavam a Sociedade de Jesus. 

Pois estes, tractando dos preceitos do de-
cálogo, esse codigo sublime, dado por Moy-
sé aos seus súbditos d lsrael e mais tarde 
modificado por Christo, o sábio compilador 
das ideias do oriente e ao mesmo tempo o 
grande conhecedor do coração humano e das 
tendencias progressivas dos povos, não du-
vidaram aífirmar que pai a satisfazer ao pre-
ceito de ouvir missa não é necessaria atten-
ção alguma interior ou affecto d'animo pio 
e devoto mas basta a assistência material, 
como Cury aílirma no seu compendio de mo-
ral, livro ainda hoje adoptado em muitos 
seminários. 

Relativamente mesmo a outros preceitos, 
diz Escobar que com uma confissão volunta-
riamente nulla e uma cómmunhão sacrílega 
se satisfaz aos mandamentos da egreja. 

Porém Christo é bem explicito quando 
chama hypoeriptas os que o honram com os 
lábios quando o coração está longe d'clle(l). 

Mas não pára aqui a sua ousadia. 
Até mesmo ácerca da doutrina do mestre 

disseram: não é evidente com evidencia mo-
ral propriamente dieta que a religião chris-
tã seja verdadeira. 

Bastava esta proposição para cavar um 
abysnio entre jesuítas e christãos. Comtudo 
efles, cegos, saltam estas barraras para en-
trar na grande e outr ora poderosa Sociedade. 

Mas nós vamos mostrar-lhes ainda mais 
os saltos que têm de dar. 

Sirmond, Anato, Moya, Tamborino e le 
Moyne aflirmaram que para cumprir com o 
primeiro preceito do decálogo bastava obser-
var os outros preceitos da lei divina. 

Cabrespine e Pintereau disseram também 
que Deus 110 primeiro mandamento não man-
da positivamente que o amem ; mas que não 
o aborreçam. 

Isto é evidentemente contrario á religião 
de Christo; mas, para evitar discussões 
inúteis, ahi a tendes condemnada por Ale-
xandre VIII em 24 de agosto de 1090 e pela 
Universidade de Paris em 1665 e pela as-
sembleia do clero francez em 1700. 

E Christo diz : qui non diligit me sermo-
nes meos uon serrai (2). 

Vamos mais apresentar uma proposição 
condemnada por Innocencio XI em 1679 e 
pela Universidade de Lovaina em 1657 e 
pelo Clero de França em 1700 e terminare-
mos. 

Realmente é desolador o quadro que nos 
desenrola á vista o desvario de taes homens 
e, francamente, não sabemos que cegueira 

leva os nossos theologos a defender tal 
gente. 

A proposição é esta : 
Tom clarum est fornicationem se nullam 

involvere malitiam; et solum esse malam 
quia interdicta, ul contrarium omnino dis-
sonum ralioni videatur. 

Apresentamol-a. tal qual foi condemnada, 
para não fazer cerar as faces pudicas dos 
indivíduos que lêem e apreciam o cântico 
dos cânticos em latim; e a que fariam um 
auto de fé se elle fosse escripto em portu-
guez. 

Ha coisas assim. 
A missa se fosse dieta na nossa lingua 

perdia cinco por cento do seu valor. 
E do resto que diremos? 
O baptismo também se faz 11'esta lingua. 

As creanças sabel-a-hão ao nascer?! 
Creio mesmo que até o diabo a não igno-

ra; pois que os exorcismos são feitos na lin-
gua das Messalianas e dos Heliogabalos. 

Poderíamos dilatar-nos em largas conside-
rações sobre muitos outros pontos da moral 
jesuítica, mas suppomos sufficientemente 
provada a nossa these. 

Não podemos defender os jesuítas e sér 
catholicos, apostolicos romanos. 

Poderíamos mesmo fallar na praxe jesuítica 
que consistia em introduzir discórdia e divi-
são entre os homens para conseguir os seus 
fins que com innegavel verdade se referem 
na Deducção chronologica e analyticn, par-
ticularmente na primeira parte, divisão dez, 
§ 406. 

Isto seria accrescentar massada não só 
aos leitores, mas também a nós que, con-
fessamos' nos custa a manejar uns grandes 
alfarrabios em latim, lingua que está morta 
bem como quasi tudo que n ella se escreveu 

Nós aqui não atacamos nem catholicos 
nem jesuítas ; mostramos apenas a doutrina 
d'uns e doutros; e com tudo elles andam 
de mãos dadas! 

O que resultará da liga !? 
Um futuro proximo o dirá....... 
Coimbra, 1 6 - 3 - 8 2 . 

A . R . NOGUEIRA. 

(1) Math. XV, 7 e 8. 
(2) Joann. XIV, 24. 

O seu rosto pequenino 
E como miniatura. 
D'uma madona formosa, 
D uma formosa pintura 

De Raphael. 

E branca; duma brancura 
Que nos faz lembrar Ophelia; 
Não ha nenhuma camélia, 
Que ao vêr-ihe do rosto a alvura 
Não se sinta, á lucta, inerme, 
E não lhe inveje a côr branca 
Da sua branca epiderme. 

É travêssa, 
Como são sempre as creanças, 
Sem pensamentos, sem dores: 

A cabeça, 
Alegre, viva, ladina, 
Parece ser sementeira 
D uma seara divina... 
Ouro passado á fieira ! 

Os seus olhos innocentes 
São azues; mas d um azul 
Assim da côr do luar; 
Um pouco mais carregado, 
Assim um azul esverdeado, 
Como que azul verde-mar. 

Os lábios ! que lindos são! 
Vivos 11a côr, o carmim... 
Se quereis a imagem real 
É ir a qualquer jardim, 
De rosa qualquer botão 
Abrindo-se : é tal e qual! 

Quando ella os abre louçã, 
Alveja o branco dos dentes 
Dos lábios sobre o rosado: 
Parece um pomo encantado : 
Que tem perfas por sementes, 
— E se abre como a romã,— 
D'algum paiz do El-Dorado ! 

Os pés e mãos... causa riso 
Examinar cada dedo! 
Curtinhos, brancos, replectos, 
Intrigam como um sagredo; 
Mais gentis do que amuletos: 
Dos cinco o grupo :—um brinquedo. 

Emfim, tão branca ella é, 
Tão leve o corpo gentil. 
Tão airosos mão e pé, 
Tão captivante o perfil : 

São os cabellos d'um ouro, 
Tem tanto mimo o dizer, 
Tal o perfume que emana, 
É tão formoso este ser, 
Tão fóra da raça humana : 

Que das geraes me esqueço 
E creio que deva s e r : 
O primeiro beijo impresso 
No nosso primeiro amor, 
Que pelo proprio calôr 
Cristalizou em mulher! 

Um dia ao vêl-a chorar 
Mudou-se-me a phantasia; 
Fui procurar-lhe a existencia 
Na velha mythologia: 
D'um lago pequena Ondina 
Perdida n'alguma bruma... 
Ou Nereida pequenina 
Que fosse trazida escrava 
No dorso dalguma vaga 
N'um berçosinho de espuma. 

M . MESQUITA. 

S e c ç ã o P o m b a l i n a 

Eis a carta da cornmissão de Coimbra, a 
que no ultimo numero nos referimos. 

S R . REDACTOR DO JORNAL 

A «EVOLUÇÃO» 

No n.° 16 da sua folha, publicada no dia 
13 do corrente mez inseriu v. o program 
ma, que elaborámos, das solemnisações con 
que a Academia de Coimbra intenta celebrar 
o Centenario do Marquez de Pombal, e acom 
panhou-o d'algumas reflexões que não po-
demos deixar ficar sem resposta. 

Impressionou-se desagradavelmente v. 
com o facto de se não referir o programma 
ao Instituto de ensino livre, que planeiam 
os estudantes de Lisboa, e estranhou tam-
bém que, no dia 7, em que se realisa n'a-
quella cidade um congresso para tractar da 
federação académica, o nosso programma 
indique a reunião d'uma assembleia geral 
de todos os estudantes de Coimbra, no thea-
tro Académico. «Era, já se vê, necessaria 
(commenta v. ) a comparência em Lisboa 
dos estudantes de Coimbra, mas a cornmis-
são, que elles elegeram, pede-lhes que fi-
quem. » 

Agrupamos estes dois pontos, que mere-
ceram os reparos de v. , porque dizem res-
peito ás relações d'esta cornmissão na com-
prehensão do seu mandato, com a cornmis-
são dos estudantes de Lisboa e as solemni-
sações que ella projecta. 

Os nossos intuitos sobre tal assumpto es-
: tão bem expressos no seguinte período do 
; programma: 

«Não quer isto dizer, senhores, que na 
mente da vossa cominissão esteja o inter-
pretar o vosso procedimento como um tes-
timunho de menos cordeal e sincera adhe-

' são ás manifestações sympathicas e dignas 
que por esse motivo organisem estudantes 
doutras escolas do paiz. Significa simples-
mente que tomamos o logar que d antiga 
data nos pertence entre a classe Académica 
portugueza, e vimos com a nossa iniciativa 
corroborar e fortificar o nobre pensamento 
que outros pretendem brilhantemente reali-
sa r.» 

É claro que não podíamos fazer, nem di-
zer mais: a Academia de Coimbra, resol-
vendo commemorar n'esta cidade o centená-
rio pombalino, incumbiu-nos estrictamente 
de organisar o programma dessa comme-
moração. 

As relações entre os estudantes d'aqui e 
da capital não entravam nos domínios da nos-
sa competencia prefixal-as; por mais sym-

pathicos que nos sejam os intuitos e proje-
ctos dos estudantes lisbonenses, não nos 
cumpria a nós determinar a parte que a 
Academia deve tomar nas suas festas. Uma 
assembleia geral, e só ella, pôde pronun-
ciar-se como entender. 

Mas ha mais. No dia 7, segundo lêmos 
no programma Académico dos festejos de 
Lisboa, deve com effeito reunir-se n'aquella 
cidade um congresso destinado a occupar-se 
da federação Académica. N'esse congresso, 
porém, só terão logar dois representantes 
das faculdades da Universidade, e portanto 
claro fica que podemos os restantes reunir-
nos em assembleia geral, sem que isso im-
plique a rejeição anticipada de que vão lá 
representantes da Academia. 

A expressão «todos os estudantes» em o 
nosso programma, visa a comprehender os 
estudantes de qualquer graduação, tanto da 
Universidade como de preparotorios, e não 
se refere á totalidade dos estudantes, indivi-
dualmente considerados, o que seria dispo-
ticamente absurdo. 

Não somos nós que dizemos aos Acadé-
micos que fiquem: foram elles que nos não 
elegeram para a missão de os mandarmos 
para Lisboa. Para isso não precisavam d'uma 
cornmissão. Se nos elegeram, foi para que 
organisassemos as celebrações com que os 
estudantes da única Universidade portugue-
za haviam jnstamente resolvido festejar o 
Centenario do Marquez de Pombal, na séde 
d essa Universidade. 

Quanto á proposta do sr. Alvares de Mou-
ra, votada em assembleia geral, está v. 
equivocado. 

Essa proposta dizia simplesmente que os 
estudantes não comparecessem nas festas 
universitárias; mas n'ella não se alludia se 
quer ao convite feito ao Reitor e ao corpo 
docente afim de tomarem parte nas nossas 
festas. Nós também não apreciamos essa 
proposta: limitamo-nos a assignalar que o 
que se lê no programma não está de fórma 
alguma em desaceordo com a deliberação, 
boa ou má, da assembleia geral. 

Declarava v. que achava mais justo e 
mais em harmonia com o caracter liberal 
d'estas festas, que fosse franca para todos a 
inscripção para uso da palavra na reunião 
publica do dia 8. 

A cornmissão também ventilou esta ques-
tão, e ponderando bem os inconvenientes 
dum e outro partido a tomar, entendeu que 
a inscripção absolutamente livre era talvez 
mais prejudicial aos nossos intuitos do que 
aos d'aquelles que desejam tirar a estas so-
lemnisações o caracter imponente que devem 
revestir. 

Comprehende v. os motivos que nos le-
vam a fazer estas rectificações, e ao mesmo 
passo a explicar os pontos do nosso pro-
gramma, que foram injustamente aprecia-
dos. 

Não podíamos deixar correr mundo uma 
interpretação menos harmónica com os nos-
sos intuitos ao escrevermos o documento de 
cuja elaboração e execução tivemos a hon-
ra de ser encarregados pela Academia. 

Coimbra, sala da cornmissão pombalina, 
14 de março de 1882. 

PRESIDENTE 

Antonio Henriques da Silva. 

1 . ° SECRETARIO 

Pedro de Mascaranhas Cairão. 

2 . " SECRETARIO 

Leopoldo Mourão. 

TUESOUREIRO 

José d'Orncllas Ctjsneiros. 

VOGAES 

Alfredo da Castro. 
Alfredo Vieira Peixoto Villas-Boas. 
Antonio Feijó. 
Antonio de Padua Bandarra de Seixas. 
Antonio Pinto Mesquita. 
Carlos Lobo d'Avila. 
Francisco Maria Gomes do Bego Feio. 
Francisco Pinto Coelho Soares de Moura, 
Francisco fíoberto Martens Ferrão. 
José d'Ornellas Cysneiros. 
Luiz de Magalhães. 
Narciso d'Olweira e Silva. 
Tito Vespasiano Castello-Branco. 
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Referindo-se ao que neste jornal disse-
mos relativamente ao Instituto de ensino 
livre e ao congresso académico, diz a com-
missão que não têem lugar as nossas ob-
servações, porque ella estava estriclamen-
te incumbida de organisar o programma do 
centenário em Coimbra. 

Ora a commissão foi eleita, se bem nos 
recordamos, para examinar as propostas 
apresentadas em assembleia geral, toman-
do-as para base d'um projecto de program-
ma. Uma d'essas propostas, pelo menos, re-
feria-se ao Instituto-, parece-nos, portanto, 
que a commissão não exorbitava das suas at-
tribuições occupando-se des te assumpto. 

Mas supponhamos que a memoria nos foi 
infiel. Pouco importa isso; nós acceitamos a 
questão no terreno em que os illustres com-
missionados a collocaram. 

A base de toda a argumentação é o es-
crupulo de ultrapassarem os limites da sua 
competencia, que se reduz a organisar o 
programma do centenário em Coimbra. Não 
têem mandato da assembleia para prefixa-
rem as relações entre os estudantes d'aqui 
e ;0s da capital. 

Completamente de accordo I a sua missão 
é essa e o seu escrupulo é muito digno. 

Mas em que exorbitava a commissão, oc-
cúpando-se do Instituto, se elle não é devi-
do exclusivamente aos estudantes de Lisboa, 
mas creado, por meio d uma subscripção 
nacional, a expensas de todas as classes do 
paiz ? 

O caracter, que tal estabelecimento reves-
te impõe, segundo cremos, a todas as com-
missões que, em qualquer ponto do paiz, 
se occuparem d'esta festa civica, o dever 
de o tomarem em consideração. A com-
missão de Coimbra tem não só o direito de 
se occupar d'elle, mas o dever indeclinável 
de o fazer. Nem se comprehendia que a aca-
demia de Coimbra hesitasse em concorrer 
para perpetuar n'um estabelecimento utilís-
simo o nome d'aquelle a que tanto deve. 

Aceresce ainda que os estudantes brazi-
leiros vão naturalmente concorrer para este 
fim. Se o fizerem, parece-nos que nós, mos-
trando menos interesse por um assumpto 
que de mais perto nos tóca, não daremos 
uma ideia muito levantada da comprehensão 
dos nossos deveres. 

Relativamente ao segundo ponto, — a as-
sembleia do dia 7—julgamos que a commis-
são a podia ommittir sem faltar aos seus de-
veres, porque ella não trouxe da assembleia 
geral mandato expresso para celebrar forço-
samente o dia 7. O que nesse dia faz podia 
perfeitamente fazei o n'outro qualquer. E, 
para a commissão pôr bem em evidencia a 
sua vontade de prestar uma adhesão cordeal 
e sincera ás manifestações dos outros estu-
dantes do paiz, é nossa opinião que devia 
ter accedido, pelo menos n'este ponto, ao 
desejo da commissão de Lisboa, da qual, 
segundo ouvimos, recebeu um officio neste 
sentido. 

No ponto da carta, ao qual agora chega-
mos, começam a faltar os argumentos e a 
apparecer o espirito. 

É claro que não podíamos dar ao pro-
gramma a interpretação tão despoticamente 
absurda que a commissão parece querer 
attribuir-nos. Tão absurda ella é que nem 
mesmo de intelligencias tão fracas como a 
nossa podia merecer adhesão. 

Diz a commissão que não foi eleita com o 
fim de nos mandar para Lisboa. Com cer-
teza que não; mesmo porque as commis-
sões não costumam ser elôítas para man-
dar os que as elegem. Mas o que também 
e certo, é que não lhe conferiram a missão 
de estabelecer incompatibilidades, que nada 
pôde justificar. 

O que de tudo isto deduzimos é que a 
commissão não nos quiz comprebender. É 
forçoso, portanto, que fallemos mais claro. 

Corria com insistência que a commissão 
entendia que nenhum estudante de Coimbra 
deveria ir a Lisboa. Era a este boato que 
nos referíamos; e se o não fizemos mais 
claramente, foi porque julgamos a commis-
são boa entendedora. 

Relativamente ao convite feito ao eorpo 
docente, que nós dizssmos estar em deshar-
monia cem a proposta do sr. Moura, parece-
nos que não nos equivocámos. 

O espirito d'essa proposta, deduzido das 
considerações de que foi acompanhada, é 

evidentemente contrario ás resoluções da 
commissão. 

Quanto á reunião publica, não cremos que 
a inscripção absolutamente livre prei udicasse 
os intuitos de commissão, favorecendo os 
d'aquelles que desejam tirar a estas solemni-
saçõ>s o carecter imponente que devem re-
vestir. 

Ainda ha pouco se realisou em Lisboa um 
comicio extraordinariamente concorrido, sem 
haver a menor tentativa de desordem da 
parte d'aquelles a quem os principios alli 
expostos desagradavam. 

Não temos razões para suppôr que em 
Coimbra succedesse o contrario: a attitude 
das pessoas que se reunirem não será de 
certo muito benevola para os que quizerem 
ir alli fazer de martyres. Acreditamos mesmo 
que os martyres desistirão de representar o 
seu evangelico papel. 

Só nos resta agora pedir á commissão 
que não veja nas nossas palavras intuitos 
de opposição systematica. 

Expomos a nossa razão de divergir, mas 
desejamos do coração que seja executado 
com todo o brilhantismo o programma, do 
qual, de resto, discordamos eni parte. Não 
seremos nós que lhe crearemos embaraços: 
acima de quaesquer divergências está o fim 
elevado a que todos visamos. 

E, se a commissão não ficar convencida 
com as nossas razões, continuaremos a dis-
cutir com todo o gosto com quem tão atten-
ciosa e urbanamente sabe fazel-o. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

O homem quaternario e as civilisações pre-
historicas na America, PELO DR. FERRAZ 

DE MACEDO. 

Em primeiro logar temos a pedir mil des-
culpas ao auctor d esta esplendida monogra-
phia por só agora nos podermos occupar 
d'ella com a attenção que merece. 

O livro de que nos occupamos é uma ex-
cellente edição elziviriana. Saiu dos prelos 
da Imprensa Nacional. 

É uma appreciação do livro recente de 
Florentino Ameghino, intitulado A antigui-
dade do homem no Prata. 

Os estudos americanos, a que o sr. Fer-
raz de Macedo se dedica, com tanto provei-
to para a sciencia, se bem que dos mais in-
teressantes, são, infelizmente, d'aquelles em 
que a investigação scientifica menos se tem 
exercido. 

Apesar dos bellos trabalhos de Morton, e 
d'Orbigny e de tantos outros mais recentes, 
póde-se dizer que os americanistas a poucos 
resultados positivos tinham até ha pouco 
chegado. 

O congresso de Nancy, em 1875, embora 
fértil em cominunicações e em memorias de 
bastante valor scientifico, se conseguiu evi-
denciar a importancia dos estudos relativos 
á America, não resolveu dum modo satis-
fatório muitos dos problemas que se levan-
tam em face de tão antiga civilisação. 

A archeologia prehistorica, a linguistica e 
a anthropologia, os mais poderosos instru-
mentos de investigação na historia primitiva 
dos povos não têem produzido, quanto aos 
povos americanos, tudo o que tínhamos a 
esperar. 

Apesar da opinião contraria de Whitney 
e doutros linguistas, é geralmente admittí-
da a divisão morphologica das línguas em 
tres typos principaes: línguas monosyllabi-
cas, agglutinativas e ílexionaes. Pois o sys-
tema linguistico dos povos americanos é tão 
importante, que a guns philologos têem que-
rido agrupar as línguas da America sob 
um novo typo morphologico: as línguas po-
lysyntheticas. 

D aqui se vê a sua importancia, que me-
recia um estudo mais profundo. 

N'estas condições qualquer livro sobre a 
America primitir despertava sempre o mais 
vivo interesse, e o seu auctor è respeitado 
como um obreiro andacioso que proeura 
abrir caminho por um campo por assim di-
zer inexplorado. 

Tal foi a impressão que o grande traba-
lho de F. Ameghino despertou no sr. F. de 
Macedo: tal foi a impressão que O homem 
quaternario despertou em nós. 

O sr. Ferraz de Macedo demonstra no 
seu livro que a America tem uma civilisa-
ção original e própria, não importada de 

paiz algum, n'uma palavra, que o homem 
americano é originário da própria America, 
e não lançado ri aquelles pontos por nenhnm 
dos mois antigos povos dos velhos continen-
tes conhecidos, 

O sr. F. de Macedo, baseado nos factos 
irrefutáveis apresentados por Ameghino, 
acha-se de accordo com os sábios mais emi-
nentes da actualidade 

O auctor do livro que vimos analisando 
mostra que está a par de todo o movimento 
scientifico, e firma a sua opinião nos livros 
mais recentes de phiiosophia, de paleontolo-
gia e de sciencias biographicas. Parece-nos, 
poróm, injusto para com Guatrefages, um 
sábio de primeira ordem, um dos mestres 
da anthropologia, em França. 

Não sympathisamos nada com o dogmatis-
mo de Quatrefages; mas não podemos accei-
tar a opinião que o sr. F. de Macedo expri-
me n'estas palavras: «O sr. Quatrefag s é 
uma especie e pedra de toque negativa, 
onde a pleyade gigante de sábios que o cir-
cunda costuma afferir a justeza de suas 
ideias e da sua orientação: se são reprova-
das, é porque são boas; se são acceitas, os 
seus auctores vacillam ou duvidam da ver-
dade que expenderam.» 

Parece-nos que o sr. F. de Macedo ha de 
ter poucos que o acompanhem n'esta sua 
appreciação do eminente anthropologista. 

Lamentando o não podermos dispor de 
mais espaço terminarmos aqui esta noticia, 
felicitando o sr. dr. Ferraz de Macedo pelo 
seu valioso trabalho, e agradecendo-lhe a 
delicadeza da offerta com que nos honrou. 

Agradecemos a remessa do jornal — La 
Mosca—periódica politico jnco-sèrio que se 
publica semanalmente em Barcelona. 

Os números 108 e 109 do Comtempora-
neo—O 1.° traz o retrato de Eça de Queiroz 
e biographia por Valentim Demonio. 

O 2.° traz o de Gervásio Lobato, biogra-
phado por Urbano de Castro, um soneto de 
Joaquim de Araujo e a continuação do «Ra-
dhael». 

Recebemos e agradecemos o Jornal de 
Agricultura. O summario é o seguinte: 

Secção agrícola : —Apreciação do poder 
germinativo das plantas pela acção do fogo. 
—A Urtiga branca : Considerações geraes, 
multiplicação, cultura, vantagens, valor da 
fibra.—Uso da Urtiga branca.—Machina dos 
srs. Labérie e Berthet.—Plano de plantação 
da Urtiga branca.—Um apparelho para pisar 
uvas.—Uma nova ceifeira mechanica—Nova 
grade articulada.—Chronica agrícola. 

Secção de medicina veterinaria :—Alguns 
apontamentos sobre hygiene veterinaria mi-
litar—Eccos veterinários: Concurso impor-
tante. Nas congestões do casco dos solipe-
des. Envenenamento pela veratrina. 

Assignatura por semestre —1)5500 réis. 
Redacção Campo dos Martyres da Patria, 
132—Porto. 
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8 5 d e m a r ç o d e 1 8 8 9 

Não me foi possível fornecer, como de 
costume, aos leitores do ultimo numero da 
Evolução, algumas noticias d esta capital. Se 
o tivesse feito ter-lhes-hia fallado do meetínq 
do dia 12 e da prisão de Magalhães Lima, 
redactor principal do Século. 

Do meetínq fallou a Evolução num bem 
decidido artigo editorial; quanto á prisão 
de Magalhães Lima, já os leitores estão ao 
facto d'esta recente arbitrariedade policial or-
denada superiormente. 

Foi uma vingança que o governo desejou 
tomar da imponente manifestação republica-
na do dia 12. Mas, para se vingar d'uma, 
veio provocar uma outra de que Magalhães 
Lima tem sido alvo; de todos os pontos cio 
paiz lhe tem sido dirigidas cartas e tele-
grammas de felicitação, além de que estas 
prepotências produzem sempre indignação 
da parte de todo o homem serio e digno. 

—A representação redigida e assignada 
pela commissão do comicio republicano con-
tra os novos impostos, além de ter sido 
já apresentada na camara dos deputados, 
também o foi n'um d estes últimos dias, na 
camara dos pares por dois dos membros da 
referida commissão, Magalhães Lima e Sil-
va Lisboa. Projecta-se um outro comicio pá-
ra tractar do mesmo assumpto. Venham 
elles que são uma das mais esplendidas con-
quistas da democracia; estas reuniões essen-
cialmente populares onde o povo vai ouvir os 
seus mais queridos tribunos e valentes de-
fensores de seus direitos, só as realisa hoje 
em Lisboa o partido republicano. 

—Nenhum grupo monarchico ousa mais 
convoeal-as; a ultima licção que apanharam 
foi no comicio do Theatro de S. Carlos, fez 
ha poucos dias um anno. 

—Mais um centro republicano acaba de 
constituir-se. 

Tem a sua séde na freguezia de Santa 
Izabel e denomina-se—Club republicano Go-
mes Freire d'Andrade. 

0 partido republicano, na capital, actual-
mente atravessa um período effervescente de 
desenvolvimento. Por parte de todos os seus 
membros nota-se uma actividade extraordi-
naria. Nos vários centros que já sobem a 
perto de 30, realisam-se amiudadamente 
conferencias; todos elles tractam também de 
organisar os seus gabinetes de leitura e de 
fundar as suas escolas, cuja frequencia é 
muito regular. Na províncias é que é neces-
sário mais trabalho; ha ainda muitos pon-
tos onde a propaganda republicana não 
chegou. O partido republicano da capi-
tal precisa destacar para a província alguns 
dos seus membros mais activos e prestimo-
sos afim de irem organisar centros e onde 
fôr possível a fundações de jornaes que pro-
paguem os nossos principios. Precisamos 
todos o dias e redobrar d energia, proseguir 
constantemente nesta lucta que encetamos 
contra todos os abusos, contra todos ospri-
vilegios, contra a realeza emfim, porque 
quanto mais cedo o povo começar a gover-
nar-se por si mesmo, tanto melhor. 

Desenganemo-nos de que dentro da monar* 
chia constitucional nenhumas garantias de 
liberdade obteremos mais; pelo contrario 
agora tratarão de as resarcir o mais possí-
vel. É necessário apressar a queda das ins-
tituições inonarchicas, é necessário fazer a 
revolução, para em seguida, á sombra d esse 
governo que d elia deve sahir, tractarmos da 
nossa reorganisação. Pratiquemos este acto 
de grande abnegação patriótica; que nos 
sirvam de exemplo os heroes revolucioná-
rios de 1793. Se elles se não sacrificassem 
n aquella occasião, talvez que na França ti-
vesse também entrado o constitucionalismo, 
a transigência da realeza com o povo, ou 
antes o ludibrio do povo pela realeza. 

—Amanhã realisa-se no salão do theatro 
de D. Maia II a segunda conferencia pro-
movida pela commissão executiva do cente-
nário pombalino. E conferente o nosso dis-
tincto correligionário dr. Mannel d'Arriaga. 

O governo, segundo nos consta, não pres-
ta o mínimo auxilio aos académicos para a 
realisação d esta festa nacional, porque o 
marquez de Pombal, além de reedificar a 
cidade de Lisboa, foi o reformador completo 
da nossa sociedade ; fomentou a industria, 
desenvolveu a agricultura, fez respeitar 
os nossos direitos pelo estrangeiro, espe-
cialmente pela Inglaterra, reorganisou em 
bases scientificas a instrucção, restringiu os 
privilégios da nobreza, e livrou este paiz do 
jesuitismo, bando negro cujos representan-
tes combatendo tanto o centenário bem 
mostram que o marquez de Pombal não era 
seu amigo. O governo pensa em concorrer 
com dinheiro para a estatua que a maçona-
ria pretende erigir ao eminente estadista, 
isto é, o governo não auxilia a fundação do 
Instituto livre e vae auxiliar a manufactura 
d uma molle de bronze de nenhuma utili-
dade para a civilisação. Ma» querem saber 
porque o sr. Fontes pratica assim ? porque, 
diz elle e o seu rebanho, não queremos 
concorrer para uma festa que pôde tomar 
um caracter democrático, não queremos ser 
cúmplices numa manifestação que pôde re-
dundar em desprestigio da' realeza que nós 
muito amamos. 

Pois está redondamente enganado o sr . 
Fontes; ha de ser esse isolamento em que 
a commissão académica vai ficar do ele-
mento official, que ha de tornar a celebra-
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ção do centenário pombalino uma manifes-
tação ainda mais democratica do que o foi 
a do Centenario camoneano. O paiz, como 
se tracta d'uma questão altamente pratica e 
nacional, lia de fazer o mesmo que fez por 
occasião do tractado de Lourenço Marques, 
ha de auxiliar a briosa geração académica, 
aquella de que elle espera o seu futuro, e 
o centenário do marquez de Pombal será 
uma comemoração civiea brilhante que mos-
trará a todo o mundo que no povo portu-
guez ainda se guardam sentimentos genero-
sos e independentes que se manifestam nas 
occasiões opportunas. E estas provas mos-
trarão também á realeza que o paiz terá, 
quando a julgar em completo antagonismo 
com as suas aspirações, a força de a elimi-
nar. 

ANTONIO FURTADO. 

Eis o manifesto que a Commissão execu-
tiva da solemnisação do centenário do Mai-
quez de Pombal, em Lisboa, dirige 

AO PAIZ 
O espirito humano, aspirando sem cessar 

á perfectibilidade, depois de ter percorrido 
um longo estádio na estrada triumphal da 
civilisação, reconsidera ás vezes, e lança so-
bre o passado um olhar investigador, como 
quem procura destrinçar através dos tempos 
uma luz ácariciadora e meiga que lhe dirija 
os passos, um estimulo poderoso e energico, 
um exemplo brilhante que lhe reanime as 
forças. 

A humanidade abre então o grande livro 
da justiça, e lé ahi os nomes dos benemeri-
tos cujos feitos reclamam uma glorificação 
universal. 

E' esta a origem das modernas comme-
morações civicas, 

E' a eternidade do bem proclamada pelo 
voz unisona d una geração inteira, é o es-
pirito do homem sublimado e deificado entre 
os transportes da gratidão, é a historia, o 
juiz incorruptível, pronunciando o seu veri-
diçtuin solamne. 

Nada mais commovente, e sobretudo nada 
mais útil e ^vivificante para uma nação de-
caída, do que a apotheose dos lieroes, que 
lhe douraram a existencia com as fulgidas 
scintillações do génio. 

A vida d elles é a historia da nação, que 
os viu nascer; é do conjuncto das suas acções 
grandiosas que sáe essa resultante lumino-
sa, que se chama a gloria d um povo. 

A memoria d elles, invocada nos momen-
tos ditíiceis d'uma nacionalidade, é como 
que a renovação da seiva primitiva das na-
ções: é o sol que as illumina e aquece, dei-
xando sempre assignalada a sua passagem 
com o vestígio indelevel d uma nova con-
quista, ou pelo menos, arrancando ao desa-
lento muitos espíritos, que o seu brilho se-
duz, deslumbra e a Unhe. 

Esta é a brilhante utililidade do culto ci 
viço. 

Todos os paizes, onde a consciência pu-
blica segue uma orientação elevada, assim 
o têem comprehendido. Portugal, que, no 
livro de oiro da civilisação, tem paginas tão 
honrosas, ainda ha pouco evidenciou quanto 
preza e venera as tradições de gloria, pres-
tando ao auctor dos Lusíadas a mais es-
plendida homenagem. 

O dia 10 de junho de 1880 marcou entre 
nós unia era de rejuvenescimento: foi a afiir-
mação brilhante do espirito que anima a 
geração de hoje, geração de fortes que, pela 
revivescência dos grandes modelos, procura 
insulllar na alma (leste povo a energia di-
que carece, para entrar desassombradamen-
te 110 goso das regalias que o progresso das 
sciencias offerece aquelles que o acompa-
nham. 

Fomos o povo guerreiro e valoroso na 
epocha cm que a espada' delimitava frontei-
ras; as quinas portuguezas tremulavam alti-
vas quando era preciso reforçar, pela con-
quista, o nosso direito á vida autónoma, e, 
por fim, soubemos também ensinar aos es-
tranhos como se defende o lar conquistado 
em séculos successivos de luctas titânicas. 
Depois, por uma d'essas fatalidades que a 
historia explica, caímos no abatimento dos 
organismos cansados, e, á sombra de anti-
gos louros, dormíamos descuidosos um som-
no que, inconscientemente, nos ia arrastando 

para o abysmo onde se somem as nações 
perdidas. 

N'este tempo houve um homem, um por-
tuguez, que só, com a sua energia indomá-
vel, com o seu génio superior, realisou, 
nesta sociedade que se esquecera do que 
foi, o milagre de a galvanisar e suspender-
lhe a quéda, cauterisando feridas antigas, 
extirpando erros e vicios, que tinham a con-
sagração de séculos de existencia. 

Rompendo com antigos privilégios, calcan-
do erroneos preconceitos, como que inspira-
do por essa intuição maravilhosa que ca-
racterisa os grandes homens, fazendo-lhe 
prever o futuro, soube arrancar do seio mes-
mo da nação o cancro que a corroía, e abrir-
llie um horisonte vastíssimo para o desen-
volvimento de todas as forças que lhe podiam 
assegurar um futuro risonho. 

Reformou os estudos, creou a industria 
nacional, desenvolveu o commercio, animou 
a agricultura, aboliu os autos de fè e a es-
cravatura, e restabeleceu a altivez e legiti-
mo orgulho da sua patria perante a diplo-
macia estrangeira. 

Eis os fructos beneficos da sua adminis-
tração, a synthese luminosa da sua obra, 
que deixa na penumbra todos os erros e 

| defeitos que, porventura, commetteu. 
Ilonrar-lhe, portanto, a memoria é um 

• dever de gratidão; nenhum portuguez pôde 
' contestar, sem renegar, a maior gloria na-
cional do século passado. Tributar ás suas 
cinzas venerandas uma homenagem condi-
gna, é uma obrigação que a solidariedade 
humana impõe ás gerações de hoje, que já 
podem avaliar bem todo o alcance das suas 
reformas. 

A academia de Lisboa julgou interpretar 
os sentimentos da nação, levantando da in-
differença em que talvez agonisasse a ideia 
de celebrar o centenário do Marquez de 
Pombal. 

Nenhum pensamento exclusivista dieta os 
nossos actos, queremos associar o paiz aos 
nossos esforços, e fazel-o participe do en-
thusiasmo e da fé que nos anima. 

Sendo a instrucção a base do progresso 
e da prosperidade material das nações, o 
monumento que nos parece traduzir melhor 
as necessidades do paiz, continuando ao 
mesmo tempo as theorias do Marquez de 
Pombal, será um instituto de ensino livre, 
onde se empreguem os processos mais per-
feitos para favorecer o desabrochar das apti-
dões e garantir a liberdade dos espíritos. 

O alcance e os pnmenores d'esta institui-
ção não podemos desde já fixal-os exacla-

! monte, por estar dependente de homens 
j competentes; mas o que aflirmamos sem re-
:buço, é que o fim principal delle é intro-
! duzir no nosso paiz alguns ramos da soien-
! cia que, ou não existem, ou então apenas 
vegetam sem valor. Desenvolver e crear o 
ensino professional e colonial para satisfa-
zer unia necessidade da nação, animar o 
estudo da sociologia, biologia, anthropologia 
e outras sciencias, que não se professam 
entre nós e que são duma utilidade incon-
testável, eis as bases em que assentará esta 
empreza, se merecer o applauso do paiz. 

Ligar a uma fundação d'esta ordem o 
nome de Sebastião José "de Carvalho e Mello, 
é o mesmo que aflirmar a vontade de pro-
longai- a marcha reformada. 

Faltam-nos, porém, os recursos; appella-
mos para os homens liberaes; para todos 
aquelles que entenderem ser este o melhor 
preito tributado á memoria do grando esta-
dista portuguez. 

E' ao mesmo povo que glorificou Camões 
em acclainações delirantes, e que afiirnnu 
o desejo de caminhar, que nós lembramos 
um alvitre, apresentamos uma ideia, qne, 
realisada, seria um passo gigante na grande 
estrada do futuro. 

Em Camões, festejamos o cantor das glo-
rias nacionaes; no Marquez de Pombal vene-
ramos o génio reormador e o talento poli-
tico. Aquelle foi a divindade que se invocou 
antes de entrar em combate, seja esta a 
bandeira, o guia, que nos conduza á con-
quista do bem estar e da prosperidade da 
patria. 

NOTICIÁRIO 
L 

O espectacclo de sexta-feira no Theatro 

Académico correu exactamente como se es-
perava — bem. 

Seria injustiça especificar, quando todos 
desempenharam os seus papeis com o suc-
cesso a que assistimos. Concorrência regu-
lar; nas frizas e camarotes de l . a ordem 
achavam-se as principaes famílias de Coim-
bra e a plateia estava repleta. 

Representou-se o Ditoso fado, onde entra-
vam a gentil Thomazia Velloso e o sympa-
thico auctor dos — Primeiros Versos, cujo 
fino espirito de artista se nos manifestou sob 
uma forma que ainda não conhecíamos. 

O sr. Macedo Santos representou no en-
treacto uma scena cómica de bastante gra-
ça. Representaram-se mais duas comedias, 
a Roca de Hercules e As eleições, onde en-
traram além de Thomazia Velloso os applau-
didos académicos os srs. Ferreira da Silva, 
Alexandre Silva, José d'Ornellas e Pina Cal-
lado. 

O sr. Ferreira da Silva recitou também a 
Mosca, feliz traducção de Fernando Caldei-
ra, com muita distineção, revelando, assim 
como nos outros actos em que tomou par-
te, uma aptidão para o palco, muito apreciá-
vel. 

Esta bella troupe deu em Aveiro uma re-
cita em beneficio da Sociedade-Philantropica 
com uma bôa enchente e um extraordinário 
delírio de palmas. 

Concluiu as provas do concurso para a 
faculdade de Medicina o sr. dr. Augusto Ro-
cha. 

Nada mais fez do que confirmar a opinião 
dos que o consideram um dos nossos mais 
distinctos homens de sciencia e um dos mais 
brilhantes oradores portuguezes. 

Referindo-nos, ha pouco, ao concurso pa-
ra a cadeira de Litteratura Classica no Cur-
so Superior de Lettras, dissemos que eram 
concorrentes os srs. Freitas Costa, Santos 
Valente e Pinheiro Chagas. 

As nossas informações eram inexactas. 
D'estes tres cavalheiros só concorre o sr. 
Pinheiro Chagas. 

Foi julgado em audiência geral no dia 21 
o ex.mo sr. Joaquim Alfredo Baião n'esta ci-
dade. Constava a sua accusação de haver 
produzido uns ferimentos n'um policia, quan-
do o sr. Baião aqui cursava os seus estudos. 

Demonstrou exuberantemente o digno 
advogado, o sr. dr. Calisto, a falsidade da 
accusação, manifestando-se sob a declaração 
franca e leal do réo que este só havia distri-
buído um ou outro bofetão, como era natu-
ral nas circumstancias em que se encontrou 
em face do policia. 

Realmente custa a comprehender que um 
socco, dado durante uma noite de S. João 
em Coimbra, produzisse tanto empenho da 
parte do juiz em condemnar o sr. Baião. 
Bem fez o jury, respondendo aos quesitos de 
um modo que o honra tanto. O quesito sub-
sidiário foi convenientemente interpretado 
pelos srs. jurados. 

Felicitamos sinceramente o sr. Baião, 

A commissão encarregada da reforma dos 
estatutos do Club Académico já concluiu os 
seus trabalhos. Depois das ferias de Pas-
choa haverá assembleia geral dos socios 
para serem discutidos os novos estatutos. 

Tem-se notado que as vinhas da Sicilia 
são muito resistentes á acção do phylloxera 
em resultado de um pequeno insecto que 
lhe promove uma guerra constante. As vi-
nhas attacadas estão muito vigorosas, diffe-
rindo pouco das não aífectadas. 

Recebemos e agradecemos o manifesto di-
rigido ao paiz, contra as medidas financeiras, 
pelo Centro Republicano do Porto. 

Por absoluta falta de espaço não o publi-
camos hoje. 

No dia 18 houve recita no theatro de D. 
Luiz. A Sociedade Ensaios Dramaticos le-
vou á scena as seguintes engraçadas come-
dias : Cazar para morrer, em 2 actos, Can-

tella com as creadas, em 1 acto e Velhos 
Gaiteiros. Os curiosos Alexandre Barata, 
Carlos d'Almeida, José Doria, Cardozo, Bri-
to Magro e José Augusto de Brito manifes-
taram-se mais uma vez, como intelligentes 
cultivadores da arte do Talma. 

As actrizes Maria Costa e Maria Baptista 
mostraram também muita habilidade no de-
sempenho dos seus papeis. 

A direcção d'esta Sociedade é digna de 
louvor pela seriedade e boa ordem, que se 
observam n'estas recitas, que fazem esque-
cer as antigas arruaças do theatro de D. 
Luiz. Honra lhe seja. 

Recebemos e agradecemos o fíelatorio 
apresentado ao ex.m0 sr. governador civil do 
districto do Porto pela sub-commissão en-
carregada das visitas aos estabelecimentos 
industriaes. 

A sub-commissão é composta dos srs. A. 
J. Carneiro e Silva, Joaquim Antonio Gon-
çalves, Antonio Manuel Lopes Vieira de Cas-
tro, e J. P. Oliveira Martins. 

A Folha de Braga, é um jornal semanal 
que começou a publicar-se n'esta cidade em 
19 do corrente. 

E seu redactor principal o sr. José da 
Luz Braga. 

No seu artigo editorial diz, dirigindo-se 
ao leitor: 

«Tens, pois, ante o teu olhar um perio-
dico rasgadamente independente, isento de 
alfeições partidarias, que julgará como sou-
ber das coisas publicas, mas sempre sem 
ominimo vislumbre de paixão politica.» 

C O I I H U N I C A D O 

T a v i r a 

Declaro, por me ler sido pedido n'um 
communidado exarado no Século sob o n.° 
351, que nos estatutos da sociedade Mixta 
Tavirense, não ha nem houve artigo algum 
que registasse a admissão a socio de qual-
quer proposto quando não obtivesse unani-
midade' de votos. 

Cumpre-nie mais declarar que, antes de 
se constituir tal sociedade, houve reunião de 
alguns srs. com o fim de formular os esta-
tutos, os quaes em ditferentes sessões, fize-
ram diversas propostas sobre a maneira de 
os levar a elfeito, havendo um dos mesmos 
srs. que elfectivamente propoz, que a ad-
missão de socios da dieta sociedade fosse 
por eleição obtendo unanimidade de votos, 
o que foi largamente discutido por diffe-
rentes vezes terminando por ser approvada 
tal ideia. 

É tudo quanto se me oíferece declarar 
sobre tal assumpto. 

20 março de 1882. 

Sou de v. etc. 

Antonio Xavier da Trindade. 
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A N N O 1 • 

E M P R E G A D O S P Ú B L I C O S 

N'um povo atrazado em civilisação, 
em que as relações sociaes são muito 
restr ictas, a industria miserável, os re-
cursos materiaes muito escassos, e por-
tanto muito limitado o numero de indi-
víduos instruídos, a grande multiplici-
dade dos empregos públicos é lambem 
um importantissimo elemento de ruina, 
uma causa geral de enfraquecimento da 
raça. 

Um facto reconhecido hoje, e fácil de 
demonstrar, é o de que a actividade pro-
ductora d 'este mechanismo chamado o 
Estado sempre dispende maior somma 
de energia do que o trabalho da mesma 
natureza, que é executado em virtude da 
iniciativa particular. D'esse consumo de-
masiado uma das causas está no favori-
tismo, que parece, pela sua generalisa-
ção, ser um vicio inherente a todo o 
exercício da auctoridade, em ponto gran-
de. Do favoritismo resulta, como conse-
quência immediata e fatal, uma selecção 
invertida das capacidades e aptidões, que 
produz um retrocesso da raça, em dire-
cção contraria á do progresso realisado 
constantemente pela escrupulosa selecção 
individual, devida á livre iniciativa dos 
particulares. Se a extensão respectiva 
d'estes dois processos, um progressivo, 
outro regressivo, um de evolução, outro 
de dissolução, é maior no primeiro caso 
do que no segundo—queremos d izer : se 
a esphera da actividade dos particulares 
é mais ampla do que a do Estado, a pon-
to de compensar pelos seus benefícios, os 
prejuízos por elle causados, a nação pro-
gride, embora seja mais lenta a sua mar-
cha do que o poderia ser, desembaraçada 
d'aquelle importuno tropeço. E o que su-
ccede em Inglaterra. Se, porém, a esphera 
da actividade official excede muito em 
extensão a que corresponde á iniciativa 
dos particulares, como entre nós aconte-
ce, então a nação retrograda fatalmente, 
e é tanto mais accelerada a sua ruina, 
quanto maior fôr o numero dos indiví-
duos providos de empregos públicos. 

Além d'esta causa de viciação nas 
funcções do Estado, que era por si bas-
tante para tornar mais oneroso e funes-
to, do que o dos particulares, o trabalho 
por elle dispendido, ha muitas outras que 
rapidamente vamos apresentar. 

O provimento dos empregos públicos em 
favor dos incapazes, ou exclusivamente 
— o que raras vezes terá succedido — 
ou em maior ou menor proporção mes-
clados com os mais aptos, dá em resul-
tado uma perversão, ou um exercício 
menos regular do trabalho da machina 
official, e d 'aqui necessariamente um 
dispêndio excessivo de forças. Os ser-
viços são mal feitos e caros, para expri-

mirmos o facto em linguagem corrente. 
Aonde vae por fim reflectir-se o prejuízo 
que d'esse facto resu l ta? Nas condições 
physicas dos indivíduos, no seu desen-
volvimento, no seu bem-estar . 

Multiplicados em maior proporção do 
que é necessário, os empregos públicos 
são ainda uma causa extremamente com-
plexa de um grande numero de factos 
desastrosos, todos também, por seu tur-
no, causas de ruina e degeneração da 
raça. Não é só a má execução dos servi-
ços, o mau desempenho das funcções im-
pulsoras e pretectoras do E s t a d o : é a 
absorpção das capacidades de que podia 
lançar mão a iniciativa particular, em 
favor de si própria e do paiz; é a ociosi-
dade garantida pelo ordenado certo; c a 
impunidade mais ou menos assegurada 
pelo prestigio da auctoridade official de 
que se está revestido; é o grande nume-
ro de exigencias sociaes de representa-
ção, de obediencia servil a todas as im-
posições, justas ou injustas, de superio-
res ineptos e, muitas vezes, corruptos; é 
a immoralidade que anda sempre associa-
da a recursos pecuniários não correspon-
dentes ao trabalho produzido; é a con-
centração, nas grandes povoações de vida 
faustosa e insensata, de capacidades que 
disseminadas pelas terras secundarias 
ahi levantariam o nivel intellectual e pro-
pagariam os conhecimentos e o trabalho 
de utilidade commum, pelo exemplo da 
sua actividade aperfeiçoada, além de que 
ahi poderiam, com proveito das localida-
des e do paiz exercer os cargos electi-
vos, hoje confiados, por exclusão d'aquel-
les empregados, a homens incompetentes. 

Não serão já razões bastantes para con-
demnar severamente o excessivo numero 
dos empregos públicos ? Se não são, te-
mos ainda mais, encarando o assumpto 
por outra face. 

Os empregados públicos são susten-
tados pelo trabalho util dos particulares, 
que furtam ao seu bem-estar um quinhão 
importante com que os nutrem. Se o ser-
viço que esses funccionarios desempe-
nham é supérfluo ou mal feito, o fructo 
d'aquelle trabalho é dispendido improdu-
ctivamente, ou menos productivamente 
do que o seria nas mãos de quem o sou-
ber adquirir, e lhe conhece bem o valor. 
Assim uma somma valiosíssima de capi-
tal é completamente annullada, ou per-
dida em grande parte, com enorme pre-
juizo dos que trabalham, e ainda dos que 
não trabalham, porque é um facto que se 
arruinam também os que sem fazer es-
forços, recebem como se os fizessem. De 
recursos adquiridos sem difficuldade 
quanto é grande quasi sempre, a porção 
dispendida em mil coisas fúteis ou noci-
vas, que a ociosidade suggere como in-
stantes necessidades 1 Que o digam todos 
os empregados públicos que tiverem re-

presentada, no seu desequilibrado orça-
mento, a palpitante e sinistra imagem 
das finanças geraes do estado. 

Referindo-nos agora mais particular-
mente ao viver domestico dos tristes fun-
ccionarios públicos, á desgraçada sorte 
das suas famílias, só ahi, quantos males 
em elaboração, quantos soffrimentos Ínti-
mos, e que terrível espectáculo de deca-
dencia da raça! Uma existencia quasi 
toda entretida com falsas apparencias, 
com essa tola ostentação que, por mais 
que façam, em tudo está denunciando a 
miséria; os filhos insufficientemente ali-
mentados, mal dirigidos no seu desenvol-
vimento physico, intellectual e moral, na 
sua educação para o trabalho, succum-
bindo prematuramente, viclimas das cha-
madas doenças da miséria physiolbgica. 
umas vezes resultado da falta de nutrição 
desde o começo da sua existencia, outras 
effeitos de costumes depravados, ou da 
incapacidade para exercerem uma profis-
são na industria ou no commercio; a es-
posa torturando a sua existencia para 
obedecer ás impertinentes exigencias da 
moda, ás deleterias seducções do luxo, e 
quantas vezes esquecendo os seus deveres 
moraes, indispensável cimento em todas 
as constituições da familia. Elementos as-
sim, em tão alto grau corrosivos, con-
tando-se por milhares reproduzindo-se 
de geração em geração, haverá ainda 
quem duvide serem uma horrorosa cala-
midade publica, um sorvedouro de vidas, 
de capitaes, da maior parte dos recursos 
do solo, das melhores qualidades da ra-
ça, da própria existencia da nação, como 
um todo independente ? 

II. F. 

Discurso pronunciado na camara electiva 
em 15 de fevereiro pelo deputado republi-
cano, o sr. José Elias Garcia. 

Já não está a França, a mesma França 
republicana, nas mesmas condições; não oc-
culto os meus sentimentos, porque, embora 
seja mais partidario do seu regimen, das 
ideias republicanas, nunca deixarei de apon-
tar os defeitos d elia quaesquer que elles 
sejam. 

Nós vimos os resultados das eleições de 
21 de agosto em França: entretanto não le-
varam ellas às alturas do poder o sr. Gam-
betta. Só o vimos mais tarde, e depois de 
reunido o parlamento, entrar para a direc-
ção dos negocios. • 

Na occasião de se apresentar aqui um 
projecto que auctorisava a reforma da car-
ta, projecto que não era, como se tem dito 
a reforma da da carta (Apoiados.), e ácer-
ca do qual a camara faria o melhor aprovei-
tando o que fosse justo, veiu a noticia da 
queda do sr. Gambetta e. da ascenção ao 
poder do sr. de Freycinet. 

Se não houvesse aquella mutação de go-
verno em França não havia um argumento 
apresentado como tão concludente para mos-
trar a geral conveniência de não tratar das 

questões politicas com preferencia das ques-
tões de administração. 

O sr. de Freycinet um espirito superior, 
largo e lúcido, tão habituado a comprehen-
der os problemas complexos, tão conhece-
dor da sciencia da mechanica, que elle tão 
distinctamente cultiva, na conjunctura em 
que tomava o governo, não podia propor a 
revisão da constituição. 

Desde que havia desaccordo no partido 
republicano ácerca do ponto da revisão limi-
tada ou illimitada, e uns entendiam que era 
indispensável a revisão total, e havia consi-
derações que levavam outros a evital-a, de-
pois do que se passára, aquelle procedimento 
está explicado. 

O mesmo que succedeu ao sr. Gambetta, 
succederia n'este momento ao sr. de Frey-
cinet. 

Não basta apontar os factos. E' preciso 
applicar aos factos a critica imparcial, des-
preoccupada, sem a qual não se pôde tirar 
d'elles lição proveitosa. 

O outro ponto de que se tem tratrado é o 
das medidas extraordinarias tomadas por 
este governo. Permitlam-me os srs. minis-
tros que eu me refira neste ponto ao que 
se diz, não na resposta ao discurso da co-
roa, mas ao discurso da corôa que nós deve-
mos ouvir com todo respeito que é devido 
ao chefe do estado, mas pelo qual são res-
ponsáveis os srs. ministros. 

Diz-se aqui: «No intervallo das sessões 
foi o meu governo obrigado a tomar algu-
mas medidas extraordinarias»; algumas como 
se fôra cousa de pequena importancia, de 
pequeno valor; extraordinarias, como se 
fóra cousa não prevista, e até provocada. 

Permittam-me s. ex.as que lhes diga que 
não foram francos. 

Deviam ter dito: «O meu governo dará 
conta ás cortes das medidas com caracter 
legislativo que publicou durante este inter-
vallo.» 

Esta era a verdade. 
Algumas medidas extraordinarias prati-

cadas pelo proprio que as tinha previsto, 
não comprehendo. 

Algumas medidas! Pois são algumas me-
didas a medida mais importante, aquella que 
para ser tomada requer a mais clara e po-
sitiva intervenção popular! 

Não me lembro de que no nosso regimen 
politico tivesse nunca sido classificada por 
este modo a reparação dos impostos depois 
do acto addicional. 

Este procedimento ha de ser discutido; es-
peremos por essa discussão. 

O sr. presidente do conselho já teve a 
bondade de declarar perante a camara que 
teria feito melhor se tivesse vindo aqui se-
guindo os exemplos de 1868, 1869 e 1870, 
apresentar o bill de indemnidade logo no 
proprio dia em que a camara se constituiu, 
ou no seguinte. S. ex.a d esta vez não só 
veiu mais tarde apresental-o, mas nem se-
quer acceitou o que se lhe olfereceu logo, 
porque esta camara antes quiz que se es-
quecesse o governo d'aquil!o de que elle 
nunca deveria ter-se esquecido. 

E exactamente no acto addicional que está 
definido, d uma maneira clara, o preceito da 
apresentação do orçamento e ao mesmo tem-
po o da votação annual dos impostos, e con-
signado que no fim do anno caduca a aucto-
risação para a cobrança delles. 

O illustre presidente do conselho apresen-
ta o acto addicional como um titulo de gloria; 
e eu lamento que fosse esquecido o acto ad-
dicional ao qual s. ex.a tem a honra de ha-

i ver ligado o seu nome. 
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Não digo que elle não tenha consequen-, 
cias úteis, nem proveitosas para uso do re-
gimen representativo; mas o que parece es-
tranho é que s. ex.a apresente o acto ad-
dicional como uma reforma importante, de-
corridos já tantos annos, e não reconheça a 
necessidade de emprehender outras refor-
mas ! (Kpmados.) Permitta-me s. ex.a que 
discorde completamente da sua opinião sup-
pondo que estas reformas não são opportu-
nas : entendo que ellas são necessarias e im-
postas pela opinião. (Apoiados). 

Tenho ouvido apontar como rasão para se 
não fazerem reformas politicas, o paiz não 
«§. pedir e estar pacifico! E pareceu-me tam 
bem ter ouvido ao illustre presidente do con-
selho dizer que náo emprehendia agora re-
fornlas, porque se arreceiava das paixões f 
Não sei se o paiz está ou não em pleno so-
cego; mas entendo necessário fallar em re 
formas, porque se não fadarmos n'ellas, não 
se fazem; e é indispensacel que faltemos 
muitas vezes, porque ha paizes, como a In-
glaterra, em que as reformas só se conse-
guem depois de se ter fallado n'ellas muitas 
vezes ! N este ponto sigo a opinião dos meus 
illustres collegas que se levantaram para 
defender a necessidade das reformas. 

Essas reformas são necessarias, e não ser-
ve na minha opinião o argumento que se tem 
apresentado, de que para ellas se fazerem 
é indispensável o accordo dos partidos. S. 
ex." o sr. presidente do conselho parece não 
estar lembrado do que aconteceu com o acto 
addicional, que não foi por accordo dos par-
tidos. (Apoiados). Quem conhece a historia, 
sabe que isto é a verdade. (Apoiados). 

Teui-se dito agora n'esta casa, que o acto 
addicional foi feito pelo accordo dos partidos, 
que então estavam em frente um do outro; 
mas o certo é que o partido conservador era 
contrario à reforma, e até veiu levantar pe-
rante esta camara, tendo os seus deputados 
diplomas com poderes constituintes, uma 
questão previa, para resolver se a camara 
tinha ou não poder para reformar a consti-
tuição. 

Porque o partido conservador nunca afrou-
xou no empenho em que sempre tinha an-
dado de contrariar tudo quanto fosse refor-
mar a carta constitucional, sem ser pelos 
meios que a própria carta indicava, e por 
isso veiu a esta casa e impugnou a propos-
ta do governo para o acto addicional, porque 
çssa reforma não era constitucionalmente 
feita, na sua opinião. 

O acto addicional foi obra do grande par-
tido progressista, daquelle antigo partido, 
cheio de homens dedicados, e que se não 
acotovelavam para serem ministros; esse 
partido estendeu o seu braço ao nobre du-
que de. Saldanha, para o salvar da einpreza a 
que elle se arriscara em 1851. E o duque 
pagou aquella divida de gratidão, divida que 
o partido progressista, na generosidade do 
seu animo, não tratou de saber se estava ou 
não saldada. 

«Não tenho direito qualquer que seja a 
minha opinião, de a impor ao paiz», excla-
mava nesta época, destas cadeiras, a voz 
eloquente de Passos Manuel. 

Eu também respeito a opinião do meu 
paiz, e se lido para que a sua opinião seja 
a minha, não lh a imponho. 

Outra voz eloquente se ergueria nesta 
casa para fallar sobre o assumpto, era a de 
José Estevão, se acaso uma doença pertinaz 
não o detivesse no leito da dôr, estando to-
dos mais empenhados em salvar-lhe a vida, 
do que em pensar se o acto addicioual pas-
saria ou não. 

Todos sabiam que, salva aquella beija alma, 
o principio das reformas teria um grande 
defensor. 

Devem recordar-se de que 11'aquella oc-
casião o que mais ilivergencias levantou foi 
a abolição da pena de morte em crimes po-
líticos. 

Causou grande impressão no paiz, que um 
governo onde estavam Garrett, o poeta dis--
tincto, e eu tenho grande sympathia pelos 
poetas, Seabra, auctor do projecto do codi-
go civil; Rodrigo da Fonseca Magalhães, o 
orador vehemente contra a politica das vio-
lências; o marechal Saldanha, tão valente 
nos combates, como generoso na vida inti-
ma, causou, repito, grande impressão que 
esse governo hesitasse em acceitar a pro-
posta para a abolição da pena de morte. 

Foi o único ponto em que se empenhou 
o' partido progressista, o que obrigou o go-

verno a addiar a camara, e venceu. Honra 
seja feita aos homens qne estavam à testa 
do governo e ao sr. presidente do conselho, 
que tem o seu nome no acto addicional, por 
concorrerem para se consignai* no nosso co-
digo constitucional a abolição da pena de 
morte nos crimes políticos. Essa gloria não 
lh'a disputo nem um instante. 

(Concltte) 

Embora as escripturas conservem in-
serto nas suas paginas o texto que reco-
nhece a auctoridade divina nos reis, o povo 
já ha muito conhece que isto seria bom para 
os tempos primitivos em que a theocracia 
dominava tudo—instituições e consciência. 

Tudo passa por transformações successi-
vas, segundo a lei inevitável do progresso. 

No povo eleito passou o reinado dos pa-
triarchas, dos juizes, dos reis, e as instituições 
religiosas fôram-se mais ou menos corrom-
pendo até que Christo as reformou. 

Um povo qualquer, emquanto conserva a 
pureza das crenças, embora absurdas, a 
inteireza dos costumes e todas as demais 
virtudes cívicas, tem elementos de sustenta-
ção e de prosperidade. 

Mas invadido pelo luxo, pela desmorah-
sação dos que o regem, esse povo vai-se 
desmoronando pouco e pouco, soffre uma 
agonia dolorosa, até que uma crise violenta 
o mata ou salva. 

E' o que succedeu a Roma, é o que nos 
ha de succeder a nós. 

Passados seis séculos e meio sobre a exis-
tencia de Roma tinha ella conquistado o 
mundo. 

Realisou-se este phenomeno á custa de 
muito patriotismo, de muito sangue vertido, 
d'uma grande disciplina nos soldados. 

As revelações de Numa eram conservadas 
com a pureza primitiva, cada virtude tinha 
o seu Deus que era adorado com veneração 
e respeito por aquelle povo de heroes. 

Eram austeros nos costumes, o patriciado 
cooservava-se virtuoso e os dictadores sa-
biam da charrua. 

O general não combatia pelos despojos, 
mas pelo amor da patria. 

As eleições eram sinceras, os juizes hon-
rados. 

Era assim a republica. 
Mas as conquistas, que tanta dedicação 

valorosa tinham custado, despertaram o luxo 
e as ambições. 

Começaram a formar-se os partidos, co-
meçou Roma a precipitar-se. 

Já não era o amor da patria que chamava 
os patrícios ao senado, mas o amor dos des-
pojos. 

Os triumviros disputam as redeas do go-
verno e a republica precipita-se na mão 
dos Cesares. 

Estava irremediavelmente perdida. 
Desapareceram os oradores desinteressa-

dos, que traduziam ao povo em palavras de 
fogo os sentimentos de valor que lá lhe iam 
dentro. 

Agora só os poetas serviam para cantar 
as devassidões dos imperadores a troco d um 
logar no paço e duma boa prestação. 

Tudo se vendia, consciência, dever, hon-
ra, tudo bateria as azas para não mais vol-
tar. 

A vida de Roma depois d isto foi um ca-
bos de devassidão, de luxo, adultérios, ma-
tança e nada mais. 

Similhante á mulher qne perde a sua pu-
reza e se vai mergulhando mais e mais no 
vicio, vendendo os beijos e as caricias por 
um vestidos mais, por uma joia nova, cer-
cando-se cie luxo, aturdindo se nos praze-
res, despresando o futuro, assim Roma pro-
cedia. 

Os imperadores mandavam construir gran-
des amphitheatros, espaçosas thermas; e o 
Zé povinho gosava, cansava-se nestes pra-
zeres ephemeros pagos com o seu sangue. 

Novos impostos e mais assucar a involver 
a piliuta; é o que hoje ainda succede. 

Estava tudo a esphacelar-se, bastava um 
sopro para o deitar a terra. 

Roma conquistava os povos, mas foi ven-
cida por estes que a dominavam com a sua 
doutrina. 

O estoicismo substituio a philosophia pagã; 
mas o estoicismo não podia regenerar a so-
ciedade. 

Veio um povo rude, puro ainda nos cos-

tumes, de logares desconhecidos e este povo 
conquistou Roma. 

Não era um povo qne conquistava outro. 
Era a revolução pulverisando os vícios dos 

imperadores. 
Este povo representou um papel brilhan-

te no progresso da humanidade. 
Destruio as podridões, purificou os costu-

mes» preparando os povos para receberem 
a nova philosophia prégada por Christo. 

Christo, brilhante manifestação da ideia, 
deu um grande impulso progressivo e este 
avançou despedaçando os sceptros. 

Mas correram os annos, a tyrannia subs-
tituio a egualdade christã. 

O povo foi de novo sacrificado ás ambi-
ções dos poderosos e de novo levantou a 
cerviz em 93. 

Era outra vez a revolução, operada pelo 
addiantamento da philosophia, pela dilatação 
dos conhecimentos humanos. 

Agora nós. 
Desappareceu o soldado rude de Alfonso 

Henriques, o navegador intrépido, honra do 
nome portuguez. 

A nossa antiga franqueza para os reis de-
sappareceu 

Achamo-nos divididos em partidos que 
só tractam dos seus interesses, onerando-nos 
cada vez com mais impostos. 

Vivemos apenas de tradições e sacrifí-
cios. 

Os funccionarios immoraes, governantes 
ineptos, políticos de barriga. Eis o que nós 
temos. 

O povo onerado, ignorante, levado ás elei-
ções como animaes arrebanhados, incons-
ciente. 

Por toda a parte a falta de caracter, a 
dignidade offendida. 

Os nossos deputados não vão ás camaras 
defender os interesses do povo; mas os do 
chefe. 

Onde nos encaminha isto? 
A historia que invocamos, creio, me per-

mitte prophetisar. 
Os ministros da religião do estado não 

pregam já com o exemplo a doutrina que 
nem mesmo elles seguem: pervertidos, cor-
rompem o povo. 

Tudo precisa de reforma, as instituições, a 
philosophia, os costumes. 

Prevé-se uma revolução na nossa organi-
sação politica e moral. 

A religião substituída por uma philoso-
phia sã, mais harmónica com os nossos 
tempos. 

O governo mais moral e justo que cuide 
dos interesses do povo, que procure instruil-o 
para comprehender as novas ideias. 

Felizmente já vemos uma plêiada de ho-
mens Íntegros, rectos e que promettem fu-
turo auspicioso. 

Vemos já por toda a parte a monarchia 
sem prestigio, desconsiderada. 

Vem apparecendo uma nova aurora, tudo 
nos encaminha para a — R E P U B L I C A . 
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C u r i o s i d a d e s 

NICE 

Sendo o meu fim nesta secção de Curio-
sidades fazer passar ante o leitor os explora-
dores notáveis, fallar-lhe das descobertas 
geographicas, das cidades celebres, das len-
das, costumes e monumentos dos povos, con-
forme as circumstancias o exigirem, vou hoje 
fallar de Nice, Nizza la belln dos Italianos, 
da rainha das cidades do Mediterrâneo, a 
que os Francezes chamam Villes d íbver. 

Segundo a historia, Nice não tem sido o 
prototypo da fidelidade; tem tido caprichos 
e inconstancias. 

Examinando os seus annaes, vemos que 
tendo-se entregado voluntariamente no sé-
culo XIV a Amadeu, duque de Sabóia, em 
1792 enfadada já do domínio d'este, se en-
corporou 11a Republica Franceza. 

Vêem os acontecimentos de 1814, volta 
as costas á França e vai lanç.ar-se nos bra-
ços de Carlo Felice, rei da Sardenha; dá a 
este rei as maiores provas de dedicação, 
funde-lhe estatuas e levanta-lhe um arco de 
triumpho em que manda gravar Portam et 
corda paridunt. 

Quando Carlo Felice mais se revia nos 

seus fieis súbditos de Nice, Napoleão III foi 
á campanha da Italia e a mesma porta e os 
mesmos corações abrem-se de novo á Fran-
ça. 

A industria de Nice e muito florescente, as 
suas sedas rivalizam com as de Lyon, as 
suas exellentes confeitarias fazem as delicias 
dos Gargantuas de todo o mundo e os seus 
jardins fornecem Paris de frescas e perfu-
madas flores. 

Mas a principal celebridade de Nice é o 
seu excellente clima, que faz com que n'ella 
se goze uma ameníssima primavera, emquan-
to o resto da Europa se cobre de pelles e 
accende os fogões para resistir ás brisas de 
novembro e ás neves de dezembro. 

Depois que entraram nos costumes con-
temporâneos e na pratica therapeutica os 
banhos de sol, adeus Paris I... esse Paris que 
outr'ora tinha o condão de attrahir a si du-
rante o inverno toda a Europa fashionable 
tem hoje o desgosto de vêr passar durante 
0 mez de novembro, em direcção a Nice, 
Menton, etc., numerosas caravanas de rubi-
cundos Inglezes e de pallidas misses, em fim 
de gente de todas as nacionalidades que vão 
procurar, n'esse eden, calor e ar puro. 

Nice é sem duvida uma cidade cosmopoli-
ta; para ella convergem todos os doentes 
imaginaveis, todos os ociosos e felizes da 
sociedade humana que querem passar ale-
gremente o seu tempo, já sulcando o sereno 
mediterrâneo; já no theatro ouvindo as cele-
bridades do canto como a Pati, Donadio, 
Faure e Nicolini, etc;, já emfim respirando o 
perfume das flores e as emanações suaves e 
medicinaes dos eucalyptus. 

O rendez vous da soeiedade elegante de 
Nice é o passeio dos Inglezes, situado á bor-
da do mar e plantado de palmeiras e lou-
reiros rosas. 

Nada mais agradavel do que ir ali passear 
ás 3 horas da tarde—a hora da moda. 

E' então que a colonia feminina, sentada 
nos clássicos bancos pintados de verde, 
exhibe suas custosas loilettes. 

Conversa-se, formando grupos segundo as 
nacionalidades. 

Goza-se d'um sol verdadeiramente de 
abril. 

Admiram-se as principescas equipagens 
que percorrem o passeio, e o azul puro do 
mar tornado ainda mais agradavel pela mul-
tidão d'aves aquaticas que sobre elle voli-
tam. 

Bordam este passeio esplendidas pala-
cetes e luxuosos hotéis, cercados de jardins 
plantados de roseiras, gardenias e jasminei-
ros; em geral de plantas odoríferas. 

Um outro logar de passeio, muito mais 
bonito do que este de que acabo de fallar, 
é o das margens do Paillon, mas a implacá-
vel moda ainda se não dignou volver os 
olhos sobre este oásis viridente. 

O carnaval de Nice é celebre, e dá uma 
pequena ideia do de Roma, com o qual tem 
de commum o jogo dos confetli, tão querido 
dos Italianos. 

O anno de 1881 deixou na historia de 
Nice uma pagina lutuosa; foi o incêndio da 
opera Italiana na occasião em que ia come-
çar a recita. 

Canlava-se a Lúcia e tomava parte Bianca 
1 Donadio. Houve muitas victimas. 

A cidade tomou luto por dois dias. 

LOVEL. 

I n s t r u c ç ã o 

A decadencia material e o deplorável esta-
do anti-hygienico dos estabelecimentos otE-
ciaes de "primeiro ensino são dois agentes 
poderosos para atrophiar a mocidade estu-
diosa obviando ao seu desenvolvimento phy-
sico e intellectual. Os poderes públicos, po-
rém, aspirando phreneticamente aos seus 
arranjos não se occupam d'essas minúcias 
nem lhes convém tampouco promover a ci-
vilisação popular e a hygiene das escolas, 
porque a ignorancia é a pedra angular do 
régio solio; e tanto assim que ainda não ap-
pareceu uma lei tendente a dar maior incre-
mento á educação da plebe, com quanto se 
tenham promulgado algumas 110 sentido de 
appareirtar grande amor pela instrucção, pa-
ra vendar os incautos, e illudir o povo. 

Nas aulas, onde se recebe o primeiro en-
sino, dá-se ordinariamente um contraste: W 
lhes falta o ar e luz sufficientes e a capaçi-
dado necessaria para receber o numero pro-
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vavel de frequentadores, calculado na rasão 
da população; ou a dimensão e a luz são 
excessivas e as correntes d ar circulam rija-
mente alimentadas pelas camadas que pas-
sam atravez das janellas e orifícios do so-
brado e tecto. Estes excessos são a origem 
incessante e fecunda de grande numero de 
enfermidades que embora se conservem la-
tentes por algum tempo, hão de produzir 
mais tarde um desarranjo orgânico. O damno 
é'S ainda mais palpavel quando no rigor 
das estações o ahimno tiver de se conser-
var na aula seis horas diariamente, apenas 
com um curto intervallo de descanso. O mau 
ambiente é um fóco deleterio que lia fatal-
mente de causar um desconcerto physicò 
principalmente nos alumnos de temperamento 
melindroso. Além do mal physico que natu-
ralmente flue d'aquelle estado desolador ha 
também outro—a improfiemdade do ensino. 
O organismo, em condições anormaes, priva 
o espirito da sua actividade reflectida, o que 
oceasiona a*desattenção, tanto mais predomi-
nante quanto menor fôr a edade. N:estas 
circumstancias a creança, já de si natural-
mente buliçosa, não pôde apprender, pelo 
seu estado d'abstracção. 

Não dizemos ainda tudo. Geralmente mi-
nistra-se quasi exclusivamente o ensino theo-
rico quando devia ser secundado pela prati-
ca; d ahi^provém o esvaecimento dos conhe-
cimentos que se não radicaram por se não 
fazer applicação dos instrumentos indispen-
sáveis n uma escola primaria bem organisa-
da mas que infelizmente não existem. Além 
do ensino se limitar ordinariamente á sim-
ples exposição das matérias, a doutrina não 
é, muitas vezes, forte e solida, como con-
vém. 

Os estabelecimentos, afora aqueltas lacu-
nas, são pouco centraes quando deviam ser 
accessiveis, quanto possível, para poupar ás 
creanças um percurso muitas vezes de dois 
kilometros e mais, o que lhes prejudica 
muito a saúde. Ha ainda outras faltas muito 
notáveis, embora pareçam pouco impjrtan-
tes, que concorrem bastante para o enfeza-
mento dos alumnos: a não existencia d'uma 
aula de gymnastica, cuja necessidade se faz 
sentir cada vez mais. 

As escolas primarias não podem pois sa-
tisfazer aos requisitos necessários tanto pela 
sua péssima organisaçfio como pelas defici-
ências que se notam na sua maior parte. 

E porque falíamos das escolas, não deixe-
mos de fazer umas ligeiras considerações 
sobre a habitação do professorado. A classe 
mais util á civilisação é recebida ordinaria-
mente em apesentos indecentes e immundos 
onde a vida se torna impossível muitas ve-
zes; quando o primeiro civilisador da socie-
dade merece mais alguma consideração do 
que actualmente gosa no conceito de muitos. 
Previligiados talentos tem assombrado o 
mundo e entretanto estariam eternamente 
immersos na ignorancia e esquecimento sem 
a primeira lapidação. Desenvolver a intel-
ligencia, desbastal-a, lançar-lhe a primeira 
semente e educar os sentidos, compete ao 
primeiro cultivador; aperfeiçoal-a e polil-a 
cabe aos preceptores densino secundário e 
superior. 

Sendo pois aquella classe tão prestadia á 
sociedade não deve o paiz. ser ingrato dan-
do-lhe por ironia uma morada ás vezes in-
decente e doentia, como presentemente se 
faz: o mais humilde forasteiro não merece-
ria certamente tanto desprezo. 

Agora vem á proposito fazer umas ligei-
ras considerações sobre o honorário do pro-
fessorado. Meio século d existencia conta o 
governo constitucional sem que até hoje se 
tenha melhorado condignamente o premio 
do seu serviço; ao passo que os outros cor-
pos docentes tem sido attendidos considera-
velmente sendo ainda pela ultima reforma 
elevado o seu ordenado de 350$000 réis a 
500$000 réis nos lyceus nacionaes e a 
600$000 réis nos centraes, quando ha 22 
annos percebiam apenas o vencimento annual 
de 200$000 réis I Quando se elaborou a lei 
em vigor esperava o professorado primário 
ser contemplado com 200$000 réis annuaes; 
a sua esperança porém foi vã e as cousas 
ficaram eomo d'antes se não peior: augmen-
tou-se o serviço e a retribuição é a mesma,, 
porque a lei suppõe que o magistério pri-
mário fez voto de pobreza perpetua. Segun-
po a legislação actual divide-se o ensino pri-
mário em elementar e complementar: aquel-
le coj» o ordenado minimo de 100^900 réis 

e este com o de 180$000 réis e as gratifi-
cações de frequência, e 2000 réis por alumno 
approvado em exame dadmissão. As Cama-
ras municipaes, cujos encargos já eram gran-
des, agora muito mais se agravaram pelo 
accrescimo de;despeza com a instrucção e 
por isso só*pagam áquelles infelizes funccio-
narios o ordenado minimo estipulado e as 
gratificações que são eventuaes. 

Bem sabia o governo (?) que se a maio-
ria dos municípios mal podiam pagar o 
minimo sem sacrifício, também não podiam 
com as gratificações. O magistério só deve 
pois contar com o ordenado estabelecido por 
lei. Ora se 180$000 réis é uma retribuição 
diminuta para alimentação na presente época 
em que a vida é mais cara, com os magros 
cem mil réis, (275 réis por dia !)fé impos-
sível sustentar a sua posição oíficial nem 
tampouco desempenhar bem "a sua missão, 
porque, quando o organismo está fraco e 
desalentado, é humanamente impossível re-
sistir ao trabalho com a energia e actividade 
que requer tal ramo de ensino. Se os pre-
dilectos descessem á misera e triste condi-
ção de reger a eschola primaria com 275 
réis diários conheceriam então por dolorosa 
eSperiencia as agruras e cruéis privações 
do magistério primário e talvez trabalhassem 
com afan para attenuar ao menos grande 
parte dos males que ora o angustiam.,0 cor-
po docente dos institutos secundários tem 
lutado e vencido obtendo em pouco mais de 
20 annos quasi o triplo do ordenado; mas 
o d'instrucção • primaria está condemnado 
eternamente a morrer á mingua porque vive 
ignorado sem que ninguém tenha commise-
ração d elle advogando sequer a sua causa 
nas casas do parlamento. 

Não invejamos a fortuna de tão honrada, 
respeitável e laboriosa classe eomo é a do 
corpo docente d'instrucção secundaria nem 
consideramos injusta a melhoria; mas devia 
hever equidade augmentando também o ren-
dimento das cadeiras primarias porque se 
uns se julgam credores, pela superioridade 
do seu mérito litterario, de mais avantajado 
ordenado, outros também tem direito a me-
lhor remuneração, com quanto a sua capa-
cidade seja inferior áquella, porque o seu 
serviço demanda mais fadiga e tempo. Mas 
a patria enche uns de bens como filhos legí-
timos e engeita outros como espúrios. A este 
mal accresce outro ainda maior. Acabamos 
de vêr a villania com que se paga o hono-
rário: vejamos agora como se recebe. Antes 
da lei em vigor os vencimentos estavam a 
cargo do Estado e recebiam-se um pouco 
tardiamente; mas as cousas mudaram pas-
sando o pagamento ao cargo das camaras 
municipaes. Os cofres municipaes estão es-
gotados e dali deriva o atraso nos paga-
mentos, chegando o professorado d alguns 
municípios a esperar oito mezes para embol-
sar o seu ordenado. Ora figuremos a hypo-
these d um professor reger cadeira n uma 
localidade onde não possa prover-se de ge-
neros alimentícios senão a prompto paga-
mento. Em circumstancias tão precarias só 
lhe resta um meio: pedir esmola para se 
alimentar. 

(Continua.) 

j lerias que estava reservada para as senho-
ras, ficou também apinhada sendo preciso fi-
carem algumas em pé. 

Prova isto-que a mulher lisboeta vai-se 
convencendo que não nasceu só para tocar 
piano, lèr romances do Ponson e ir á missa 
a S. Domingos. 

Onde vigorou o terrível tribunal da inqui-
sição, a fogueira estava sempre prompta 

L i s b o a q u e p a s s a 

Esta boa senhora de azul e branco, apezar 
das febres que alimenta municipalmente no 
seu seio, e mesmo no meio da preoccupa-
ção dos novos impostos que estão imminen-
tes, está demonstrando que cuida lambem 
no futuro, e que sabe ser grata a quem lhe 
soube dar um aspecto rasoavel de novidade 
e belleza. 

A opinião publica, esse catavento das ne-
cessidades sociaes, começa a falar no cente-
nário do marquez de Pombal; e aos domin-
gos quando ha conferencia, é interesante vêr 
como no salão.de D. Maria se acotovellam 
os bons burguezes, que saem do passeio 
publico, com os ouvidos cheios de harmonia 
e com o fato polvilhado de branco. 

Ainda no ultimo domingo presenceámos 
um espectáculo animador. 

Estava annunciada uma conferencia pelo 
dr. Manuel d Arriaga, para as 3 horas da 
tarde. Ás 2 horas abriram-se as portas do 
salão, e estabeleceu-se immediatamente uma 
corrente de ouvintes que em breve encheu o 
salão com as duas galerias. 

E o mais bonito é que a ordem de ga-

Produziu uma certa impressão desagrada-
vel o tom em que estava redigido o pro-
gramma que ahi foi elaborado. E se bem 
que é para lastimar que quaesquer in-
fluencias tenham prejudicado a necessidade 
de sermos todos solidários n esta commemo-
ração, por outro lado isso em nada influirá 
nos sentimentos de fraternidade que dicta-
ram o programma daqui. 

Na Associação vai uma animação extraor-
dinaria; á noite enchem-se as salas; grupas 
numerosos se apinham em redor da commis-
são executiva e todos trabalham com vonta-
de. 

A commissão diligenceia activamente re-
mover todos os attrictos que surgem donde 
menos era de esperar. Corre que o gover-
no pretende deixar na sombra a iniciativa 
académica e para isso dizem-nos que vai le-
vantar um monumento e fazer uma parada. 
Oxalá que tudo se faça como elle deseja; 
mas se isto é um manejo para impedir o 
cortejo civico, desconfiamos que se illude. 

Veremos 
Na politica nada ha a registar que mere-

ça a allenção da critica, ou antes, todos 
os actos d'essa velha regateira são tão di-
gnos de censura que não sei por onde co-
meçar. 

Do parlamento não sae um echo, uma 
nota alegre que destoe da monotonia rotinei-
ra dos expedientes d'occasião, dos artifícios 
surrateiros com que todos os ministérios se 
arranjam no poder. Não se discutem as 
grandes questões vitaes da prosperidade 
d uma nação, não sae d'aquelle amalgama 
de imbecillidades servis uma ideia generosa 
de liberdade, uma reforma, uma conquista 
social ao menos, um progresso, nada d isso. 
Approva-se um dispêndio enorme com o pes-

| soai da penitenciaria, mas nega-se o auxi-
lio a uma commissão que vá a Lourenço 
Marques observar a passagem de Yenus. 
Criam-se nichos na engenharia, em toda a 
parte, mas pedem-se impostos ao povo por-
que elle pôde e deve pagal-a. Approvam-se 
syndicatos de Salamanca, tratadas de Burnay, 
caminhos de ferro de Torres, mas deixam-se 
no desespero e na miséria certas classes que, 
dependendo do thesouro, vencem ainda os 
mesmos ordenados que tinham em 1848.... 
emfim é o arbítrio, o nepotismo, e o cynis-
mo tripudiando á vontade nos bancos do po-
der, é o servilismo ignóbil, a annullação das 
vontades e das opiniões sacrificadas no altar 
da omnipotência do sr. Fontes. 

E ha ainda ingénuos que o julgam o he-
roe, o salvador da patria, o palladio das li-
berdades publicas I! Como pôde elle ser isso, 
se é elle o primeiro a dizer que o seu pro-
gramma é o mesmo que era em 1851 ? !— 
Que amor do progresso !! 

Eis ahi, amigo leitor, o juizo, superficial 
ainda, que somos forçados a fazer! das nos-
sas instituições. Ha tanto que fazer, tanto que 
destruir!!. . . 

Até breve. 
BINOCULO. 

» S T O S 13 P H R A S E S 

A liberdade não está segura senão quan-
do a educação iHustra o suffragio. 

As ideias são 
mundo, e toda a 
de si uma ideia, 

os grandes combates do 
guerra, que não tem atraz 
é uma brutalidade. 

Garfield. 

S. Thomaz d'Aquino, o mais profundo 
philosopho do século XIII, ao observar-Ihe 
Innocencio IV que tinha passado o tempo 
em que S. Pedro dizia: —«não possuo nem 
ouro nem prata», respondeu:—«que tam-
bém passado é o tempo em que S. Pedro di-
zia ao paralítico:—«levanta-te e anda», epi-
gramma pungente atirado ás faces de um 
papa, cuja cobiça não conheceu limites. 

A. Herculano. 

para a verdade. 

Gmeiner. 

Nos proprios conflictos da força material, 
é a intelligencia que fica soberana. 

Gambetta. 

Deus também quiz ser escriptor. 
A sua prosa é o homem, a sua poesia a 

mulher. 

Napoleão. 

Á porta do circo: 
—Fantoches 1 que quer dizer isto ? 
Um empregado do theatro, explicando: 
—Fantoches são esqueletos desengonça-

dos que faliam e mechem por todos os lados. 

Ha lagrimas que actuam no coração, co-
mo a chuva nas terras: fei tilisain. 

(Legouvé) 

polidez é como os grandes pensamen-
tos : vem do coração. 

(Vauvenargues) 

A portinhola d uma carruagem. 
Um passageiro quer sahir e outro, que 

está sentado proximo da porta, impede-o, 
gracejando. 

Depois de muito instar, volta-se para o 
importuno: 

—Ora que já seu pae era assim, teimoso 
como o senhor! 

—O sr. conhece-me ? porque diz que elle 
era teimoso? 

O outro, com o maior naturalidade: 
—Era tão teimoso que teimou em não 

casar e não casou. 
Irnagine-se como ficaria o espirituoso via-

jante. 

A gratidão é uma vereda que rapidamen-
te nos conduz ao amor. 

(Th. Gaut.) 

Ser enganado é pagar o tributo devido á 
humanidade. 

(Desmahis.) 

é o verme roedor do mérito e 
A inveja 

da gloria. 

Nas mulheres, a 
ctimas que o amor. 

(Bacon) 

vaidade causa mais vi-

(Abbé Baulain) 

Cobriu-te o coração o crepe tuctuoso 
Da mais profunda dôr, ó pensador gigante. 
Viste os filhos rotar no abysmo tenebroso 
Um a um. O Destino é umluctador possante! 
Veio lançar a sombra á luz d'essas auroras. 
Um—dos homens do exílio a rude historia erguia; 
O outro—a Shakspeare as angustiadas horas 
Votava—o heroe proscripto o'génio traduzia I 
E esse mimo de luz, a filha estremecida, 
A alegria do lar, ha muito que voou; 
Nunca mais lhe beijaste a face adormecida : 
A onda murmurante á vida t'a roubou. 
A companheira fiel do teu labor constante 
Chamou-te um dia a si, e disse-te :—é preciso 
Deixar-te, pobre amigo—é o ultimo instante. 
—R nunca mais brilhou seu pallido sorriso. 
Depois foram bater ás portas da nação, 
D'essa bella 1'aris que tu amavas tanio, 
A guerra, o extermínio e a desolação 1 
Viste o quadro sinistro—a fome, o roubo e o pranto, 
E por entre a ruina o vulto da agonia 
Perpassar ao clarão d'incenilios devorantes; 
Viste o bravo vencido, a patria que soíTria, 
E o vencedor cantando os hymnos triumphantes, 
E tu que foste assim da sorte o perseguido, 
Que atravessaste o exílio e as revoluções, 
E sentiste partir-se o coração dorido 
Ao ver morrer em volta as puras illusões, 
Conservas, rude heroe, a antiga valentia... 

É que ainda para ti existem n'este mundo 
Dois astros ideaes de singular magia, 
Que fazem reviver teu espirito profundo. 
Chatna-se um Consciência, abrazador e claro 
Que te incita a luctar a bem da Humanidade; 
O outro é estretla amiga... o teu celeste amparo... 
... É o olhar de Jeannette.. um mar de suavidade. 

Coimbra—82. 
MANUEL DA SILVA GAIO 
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P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Recebemos e muito agradecemos: 
Pero Gallego n.os 8 e 9. 
Comtemporaneo—n.° 110—Retrato de Ba-

ptista Machado, distinctissimo auctor drama-
tico e actor de D. Maria, e perfd biographi-
co por Magalhães Lima. 

N." 111—Retrato de Delmira Mendes for-
mosa e intelligente actriz Portuense, biogra-
phada por Mendes d'Araujo. 

Commercio e Industria. N.° 15—Retrato 
de Polycarpo J. Lopes dos Anjos, notável 
commerciante, biographado por J. Alfredo 
Dias. Insere mais, a Agiotagem e Escola 
Typographica—artigos extrahidos da Scien-
cia para todos. 

Perfiz Artiolicos gazeta musical de Lisboa 
—N.° 15. É uma explendida publicação, ma-
gnificamente impressa, em 8 paginas de 
papel velino. E seu director Alfonso Vargas. 

Administração na rua do Ouro —267 — 
269. 

.fornal de Horticultura Pratica. 
Coimbra Medica. N.° 7—2.° anno—Sum-

mario: 
Consulta Medico-Legal — Julio d Oliveira 

e A. Rpcha—A varíola em Coimbra—J. Na-
zaré th. A tisana de Zilimam em Faro—Ma-
nuel Aguedo. fíQspilaes da Universidade— 
E A. Elyzeu. Miscellana. 

Jornal de Agricultura e Sciencias corre-
lativas—^.0 7—Volume 3.°—Summario: 

SECÇÃO AGRÍCOLA. : —Da Associação dos 
viticultores do Douro em especial—A Beter-
raba—Discurso proferido pelo abbade Alves 
Tórgo, na reunião dos viticultores do conce-
lho de Santa Martha de Penaguião—Discur-
so pronunciado pelo abbade Manuel de Aze-
vedo no comicio dos viticultores de Villa 
Real—Sobre a plantação da vinha—Chroni-
ca Agrícola. 

Bedacção—Campo dos Martyres da Patria, 
132. Porto. Semestre 1&500 réis. 

NOTICIÁRIO 

Vão sendo approvadas as medidas finan-
ceiras, apresentadas ás camaras pelo sr. 
Fontes. 

A maioria retira para os corredores, quan-
do faliam os deputados da opposição, por-
que sente umas certas picadas pouco agra-
daveis. Tem de as approvar fatalmente; por-
tanto não vale a pena ouvir os contrários. 

Vamos bem, não ha duvida; mas se o 
povo se recusar ao pagamento dos impos-
tos, também não irá mal. Experimente-se e 
ver-se-ha o que sáe. 

Está felizmente melhor da grave enfermi-
dade que o accommetteu o distincto acadé-
mico, sr. João Arrovo. 

Consta-nos que o sr. Alexandre Hercula-
no deixára para publicar um livro em que 
se combatiam os jesuítas com o vigor e a 
sciencia, com que tão distincto]!escriptor 
sabia combater. 

Se é verdadeira a noticia, parecia-nos al-
tamente própria a publicação do livro, a 
que alludimos durante o centenário de Pom-
bal. 

Partiu para Ferreira do Alemtejo, terra 
da sua naturalidade, a passar as ferias de 
Paschoa. o nosso particular amigo e condis-
cípulo Filippe José Apparicio de Vilhena. 
Que passe umas ferias divertidas e vá en-
contrar sua extremosa familia de perfeita 
saúde é o que sinceramente lhe desejamos. 

Recebemos do Cartaxo uma correspondên-
cia que hoje não podemos publicar. Fal-o-he-
mos num dos proximos números, porque 
apreciamos em muito quem nos escreveu, e 
porque a villa do Cartaxo nos merece todas 
as .sympathias. Se podesse ser alli perfeita-

mente banido o elemento reaccionário, o Car-
taxo tornava-se uma localidade da mais apra-
sivel convivência social. 

Ainda assim os homens de bem, que pro-
fessam os princípios rasgadamente liberaes, 
vivem em completa harmonia e estimável 
camaradagem. 

Inserimos no logar competente um annun-
cio relativo aos exames de admissão aos ly-
ceus nacionaes. 

Erratas:—No artigo—A missão da realeza 
onde se lê : 

Que os homens de dignidade e de senso 
deixem de proferir, etc, deve lêr-se: 

Que os homens de dignidade e de senso 
deixem proferir, etc. 

No communicado de Tavira sahiu—regis-
tasse—em vez de—regeitasse — approvada 
—em vez de—reprovada. 

Na appreciação do Homem quaternario 
onde se lê : 

Sciencias biographicas deve lêr-se scien-
cias biologicas. 

C u r i o s i d a d e 

Publicamos em seguida um oíficio, envia-
do por um professor d'instrucção primaria 
á camara municipal, de que elle devia rece-
ber uma certa e determinada gratificação. 
Vai fielmente copiado. 

«IlI.m0S e Ex.mos Snrs. 
Participo a V. Ex.mas que tendo, eu, 

acompanhado a A. A. R., filho de J. B. R., 
desta freguezia da E., concelho do C.; (a 
exame) ao referido Lyceu Nacional de S., e 
tendo ficado approvado. Peço a V. Ex.mis 

me seja augmentada a gratificação 2)5500 
reis por esse Município exigidos. 

Deus » 
Garantimos a authenticidade do documento. 

T A V I R A 

Não é a primeira vez que faço da penna 
o estylete da critica para verberar não só a 
indolência, a inércia, o cons«rvantismo do 
indígena tavirense, mas também o retro-
cesso, crime imperdoável perante a evolução 
progresiva da humanidade, hoje causa pri-
maria de todo o progresso social. Tavira 
conserva hoje em questões de hygieue o que 
sempre tem tido e o seu estado n'esta 
parte tende a retrogradar e a tal ponto que 
não virá longe o tempo em que nos veja-
mos impossibilitados de frequentar logares 
como a arcada e algumas ruas circumvisinhasf 
Não é uma aífirmativa gratuita que faço 
nem tampouco arma de que lanço mão para 
estygmatizar a proceder deste ou daqu lie 
corpo administrativo, é uma verdade incon-
testável e que todos conhecem porque todos 
veem ou podem ver mais ainda: quem passar 
pelas ruas mesmo as de maior movimento 
d esta nossa terra verá que em muitos sítios 
o macadam é empredrado e coberto d um ta-
pete de immundicies com que, principalmen-
te depois d uma certa hora da noite, uma 
grande parte dos habitantes mimoseiam os 
transeuntes. 

Em recreios temos tudo quanto tem o va-
lor de zero, e em instrucção é a vergonha 
das vergonhas este ponto importantíssimo 
hoje da civilisação dos povos e alavanca po-
derosíssima do progresso moral e material 
da sociedade, é sem duvida aquelle em que 
mais se conhece o atrazo em que vivemos; a 
indifferença da auctoridade competente neste 
assumpto chega por vezes a ser criminosa 
e só digna dos perniciosos, retrogrados e 
immoralissimos governos que uzufruem as 
prebendas que provêm da direcção da náu do 
estado, entidade absurdamente representada 
entre nós por um homem privilegiado que, 
reina e não governa, que é inviolável e sa-
grado, que é irresponsável e tudo por gra-
ça de Deus!... 

Um facto único demonstra evidentemente 
o amor que os nossos governantes de cá, 
teem pela instrucção. É o seguinte: ha oito 
mezes que está fechada a escola do sexo 
masculino neste município e só Deus é que 
pôde saber quando se porá a concurso este 
logar que nem um só dia devia estar vago. 
E em factos d'esta ordem está todo o pro-
gresso intellectual desta localidade! E es-
tranha-se que o povo murmure e se revolte 

mesmo contra este estado de coisas que nos 

envergonha e que dá aos estranhos a medi-
da da nossa cultura e progresso I... 

Corroborando o que afflrmo darei, de pas-
sagem, noticia d u m facto que bem caracte-
risa o desprezo que uma grande parte dos 
mandõos têem pela instrucção do povo, esta 
victima de todos os tempos qne como mui 
bem disse Courrier, só sabe rezar e pagar!! 

N'uma das ultimas sessões da camara mu-
nicipal tratou-se, d'accordo com as juntas 
de parochia de nomear uma commissão que 
promovesse donativos para serem applicados 
na compra de vestuário e livros para os 
desprotegidos da fortuna que não frequen-
tam a escola por ser-lhes impossível pela 
falta de meios, vestirem-se e comprar os li-
vros que necessitam. Pois esta nomeação em 
que a junta de parochia de Santa Maria se 
houve com toda a consciência, nomeando in-
divíduos de ambos os sexos de quem por 
sua illustração e moralidade muito havia a 
esperar, foi contestada por duas vezes pelo 
presidente da camara por fúteis rasões de 
familia, sendo finalmente approvada uma lis-
ta de excedentes cavalheiros e senhoras, é 
verdade e alguns d'elles mesmo muito illus-
trados, porém de quem nada ha a esperar 
por motivos que todos nós, os tavirenses, 
conhecemos. 

E por umas extemporâneas considerações 
do presidente do municipio ficam privadas 
d'instrucção algumas centenas de filhos do 
povo, continuando na vida de perversão de 
costumes e acquisição de vicios que a socie-
dade em que vivemos lhes fornece em não 
pequena escala! 

Lamento este facto e com mais rasão por 
partir da camara municipal, corpo adminis-
trativo genuinamente popular e que devia 
bem comprehender qual a sua missão, mes-
mo em face d'um systema de governo essen-
cialmente centralista como o que explora 
todas as fontes da nossa riqueza publica e 
da nossa actividade individual; d'estes go-
vernos sabe o povo que nada tem a esperar 
a não ser impostos e miis impostos e o ser 
expoliado de todos os seus direitos, deveres 
e privilégios; era pois do municipio que nós, 
o povo, leviamos esperar alguma coisa, po-
rém, estes desgraçadamente,—salvo honro-
sissimas excepções—não tendo a consciência 
da sua missão social, tornaram-se em agen-
tes do poder central prestando poderoso 
auxilio á desvelada protecção dos governos 
pela ignorancia popular e pela expoliação 
dos nossos haveres pelas pesadíssimas con-
tribuições com que oneram tudo e especi-
almente todos os generos de imprescindível 
necessidade para o nosso sustento quotidiano! 

EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos estimáveis assi-

gnantes de que toda a correspondência 
da Evolução deve ser d'hoje em diante 
dirigida para o Marco da Feira, n.° 4, 
em Coimbra. 

• M 

Sendo-nos completamente difficil, se-
não impossível de alguns assignantes a 
cobrança da sua assignatura, que aliás 
amigos, condiscípulos e confrades nos 
lembraram, resolvemos suspender-lhes a 
remessa. 

* 

• • 

Tomamos a liberdade de manifestar 
aos cavalheiros a quem temos enviado a 
Evolução e ainda devem a respectiva 
assignatura, quanto nos é agradavel accu-
sar o recebimento desta. Quando não 
desejem pagar, devolvam-nos os números 
recebidos como lhes cumpre. 

Aos cavalheiros que tem cumprido 
lealmente os seus deveres e nos tem ani-
mado com as suas delicadas e honrosas 
observações, protestamos o nosso pro-
fundo reconhecimento. 

Abro um parenthesis no meu artigo pa-
ra tractar doutro assumpto que reclama 
uma solução immediata; este assumpto que 
os nossos governantes descuidam ou fazem 
não conhecer é a miséria horrível em que 
vivem milhares de famílias n'esta província; 
este assumpto de interesse capital e de mo-
mento, é a fome com todo o seu cortejo de 
desgraças qne bate á porta do misero tra-
balhador para quem o passado foi horrível, 
o presente penozo e o futuro duvidozo e 
desconhecido I... 

N'esta pobre e esquecida província, victi-
ma d'uma crise agrícola ha annos, o pobre 
trabalhador, lucta hoje em virtude da falta 
de trabalhos com o mais implacavel de to-
dos os inimigos, a fome I E não é só o tra-
balhador do campo que passa fome, é tam-
bém e sobretudo a classe marítima, classe 
numerosa e pacientíssima a quem nenhum 
producto do seu pesadíssimo trabalho redu-
zia á miséria, havendo centenares de famí-
lias que, não tendo já "nada que empenhar 
ou vender, passam, não um dia mais sim 
dois e tres sem comer!!. . . E esta desgra-
çada gente que emquanto trabalha e ganha 
contribue e não pouco para o Compromisso 
Marítimo, passa fome porque nada ganha, 
emquanto os corpos gerentes desta asso-
ciação gastam em opas para os irmãos ves 
tirem nos dias de festas, o bastante para 
matar a fome n um dia a algumas famílias !... 
gastam SEIS CENTOS MIL RÉIS na compra d'um 
pnílio rico quantia que, empregada em fari-
nha, milho ou qualquer outro genero alimen-
tício, daria o bastante para sustentar os seus 
associados pobres por alguns mezes ! 

Vai já demasiado extensa esta carta. Re-
servo para outra vez algumas considerações 
que estes últimos factos requerem. 

18 de março de 1882. 
GABRIEL. 

A N N U N C I O S 
L I C e i l C M T I U L DE COIMBRA 

O Doutor Raymumdo da Silva Motta, 
lente cathedratico da faculdade de me-
dicina, reitor do Lyceu Central de 
Coimbra, etc. 

Faço saber, que, em virtude das i s 
strucções approvadas pela portaria de 9 
de março de 1 8 7 2 : 

1.° Os examos de admissão aos ly-
ceus nacionaes hão de principiar no pr i -
meiro dia util do proximo mez d® 
maio; 

2.° Os requerimentos dos candidatos 
de ambos os sexos deverão ser apresen-
tados na secretaria do Lyceu até ao dia 
20 do proximo mez do abri l ; passado 
este dia não será acceite mais requeri-
mento algum, qualquer que seja a causa 
que se al legue; 

3.° E prohibido requerer exame na 
mesma epocha em differentes lyceus, sob 
pena de serem annullados, para todos os 
effeitos legaes, os exames daquel les quo 
infringirem este preceito. 

Lyceu Central de Coimbra, 30 de 
março de 1882 . 

O Reitor, 

Dr. Raymundo da Silva Moita, 

ESTÁ JÁ Á VENDA O GRACIOSQ 

A L . H A W A C U D O 

ZÉ-ALBARDADO 
PARA ESTE ANNO 
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A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A. COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
298. 

EVOLICÀO 
SEMANARIO REPUBLICANO 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H. S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 119. 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
pubtisano deve e não pôde 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E . DE HARTMANN, Phiio-
sophia de ilnconscient t. 1. 
pag. 430. 
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PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para a o Marco da Feira, 4. A N N O I O 

0 LIVRO D ' l ! MINISTRO 

0 sr. Serpa Pimentel, ministro dos 
negocios estrangeiros, acaba de publi-
car um livro em que trata de dois assum-
ptos importantes — a nacionalidade e o 
governo representativo, — subordinados 
ao titulo geral de Questões de politica 
positiva. 

A publicação d'este livro é um facto 
que reclama a attenção da critica. Esta 
obra pode e deve servir para aquilatar 
os principios philosophicos e políticos 
por que se regulam em Portugal os ho-
mens de Estado. 

Infelizmente os jornaes monarchicos 
poucas oú nenhumas vezes se occupam 
de assumptos doutrinários, de sorte que 
é difficil saber o que elles pensam, se 
realmente pensam alguma cousa, a res-
peito das graves questões que se agitam 
nas sociedades contemporâneas. O livro 
do sr. Serpa vem supprir esta lamentá-
vel lacuna, e, debaixo d'este ponto de 
vista, só temos á elogiar o seu auctor. 

0 sr. Serpa põe de parte os principios 
metaphysicos e abstractos e segue o me-
thodo positivo e experimental. Examina 
os factos e procura encontrar na sua 
synthese a lei natural que os domina. 
(pag. III.) 

Pela correspondência trocada entre 
Thiers e Littré, sabe-se que o grande es-
tadista francez se aconselhava com o 
eminente philosopho, a respeito da poli-
tica da França. Conhece-se também a 
adhesão de Gambetta ao positivismo, e 
as relações que mantinha com o mais 
auctorisado dos discípulos de Comte. 

Estes factos provam que a phiiosophia 
positiva tende finalmente, como previra 
o seu fundador, a servir de nórma poli-
tica na governação dos povos. 

Mas, apezar de succeder isto em Fran-
ça, declaramos francamente que nos sur-
prehendeu immenso a conversão do sr 
Serpa, antigo trovador, hoje ministro da 
corôa. 

Como podia elle acceitar principios, 
Cuja pratica lhe cercearia os interesses 
e lhe perturbaria a sua vida de politico 
de officio? Pois quê l Quando o velho 
mundo official e conservador é de todos os 
lados batido por uma phiiosophia cheia 
de v ida ; quando esta phiiosophia assesta 
contra a vetusta fortaleza monarchica os 
arietes demolidores, havia um dos sitia-
dos que mais interesse tem na lucta vir 
collaborar na demolição, rasgando a en-
t rada aos invasores ? Não podia se r ! 

E não era effectivamente. 
O sr. Serpa examinou os factos, mas 

não descobriu a lei natural que os domi-
n a : por isso, julgando-se um positivista, 
é apenas um empírico, — o que faz dif-
ferença. Compare-se o seu livro com o de 

Lastarria, também ministro, intitulado 
Lições politica positiva. Que distancia os 
sepa ra ! 

Lastarr ia examina á luz do positivis-
mo os mais importantes problemas polí-
ticos, e — coisa s ingular! — chega exa-
ctamente a conclusões oppostas. O publi-
cista chileno quer a republica e a fede 
ração, o publicista portuguez quer a mo-
narchia e o uni tar ismo; aquelle estabele-
ce a instabilidade das aristocracias, este 
diz que a aristocracia existe e ha de con-
tinuar a existir em toda a parte; (pag. 
1 0 6 ) um considera o constitucionalismo 
inglez como um regimen essencialmente 
local, outro rebate com energia semelhan-
te opinião. 

Quem ler as Questões de politica posi-
tiva fica assombrado com um positivismo 
tão extraordinário. Sempre que o sr. Ser-
pa tem de analysar uma opinião própria 
da phiiosophia positiva resolve-se decidi-
mente pela contraria. 

É assim que o estadista portuguez nos 
falia da escuridão medieval que saccedeu 
á invasão dos povos incultos do Norte, 
(pag. 1 3 3 . j Ora todos sabem que um dos 
grandes méritos de Comte é ter rehabili-
tado a edade media. 

Nenhum positivista considera hoje esta 
epocha como uma edade de trevas. Para 
combater as falsas ideias que corriam 
sobre a interpretação d'este período his-
torico escreveu Littré os Estudos sobre os 
barbaros e a edade media. 0 sr. Serpa 
refere-se a este livro n'outro ponto da 
sua obra, o que faz suspeitar que s. ex.a 

o cita sem o ter lido. 
Depois de tanta luz que a esco-

la positiva tem feito incidir sobre a escu-
ridão medieval, o positivista sr. Serpa 
continna a estar ás escuras! 

O nosso publicista affirma que a aris-
tocracia é um elemento politico com que 
se ha de sempre contar. Tal opinião, po-
rém, é, na opinião é é l i t t r é , (Paroles de 
ph. posit.) fundada n 'um raciocínio des-
mentido pela experiencia. Esta diz-nos 
que todas as classes completamente iso-
ladas das outras, todas as aristocracias 
tendem a extinguir-se. 

No livro que estamos analysando sus-
tenta-se a estabilidade da aristocracia 
para se poder defender o constituciona-
lismo inglez. Diz-se que se enganam os 
que affirmam ser este systema politico 
propriamente local, e classificam-se estes 
de absolutistas, socialistas, radicaes e in-
transigentes. (pag. 1 6 0 j Ignora, porém, 
o sr. Serpa que foi Augusto Comte, que 
não pode facilmente entrar em nenhum 
d'estes grupos, um dos primeiros que 
expôz a objecção tão vehementemente 
combatida pelo auctor das Questões de 
politica positiva. Para os positivistas, e 
não só para elles, o sr. Serpa sustenta 

| um erro grosseiríssimo. 

Pelo que fica dito se vê que ideia faz 
este escriptor da escola philosophica em 
que diz fdiar-se. E é com este seguro 
critério positivo que elle vae tratar, á luz 
d'uma phiiosophia que não conhece, dos 
mais graves assumptos de politica e de 
sociologia! 

A questão da fórma monarchica ou 
republicana é, segundo este escriptor, 
uma questão secundaria. 

E esta e flecti vãmente a opinião dos 
publicistas que defendem o constitucio-
nalismo inglez. Para se eximirem a fazer 
o confronto entre as duas formas de go-
verno discutem-nas conjunctamente, con-
trapondo-as ao regimen absoluto. 

Foi o que fez em França a escola dou-
trinaria de Guizot, na qual, apesar das 
suas velleidades positivistas, se filia evi-
dentemente o sr. Serpa. 

Mas Augusto Comte, Littré, Wyrouboff 
Robin, Montpertuis, Dubost, Viardote toda 
a pleiade de espíritos brilhantes que em 
França e fóra d'ella se dedicam á phiio-
sophia positiva têem sobre este ponto 
opiuião muito diíTerente, e bem conhe-
cida. 

Apesar da pouca importancia da ques-
tão, o sr. Serpa estabelece as vantagens 
da monarchia sobre a republica. 

É a estabilidade, que pouca differença 
faz da estagnação. 

É a maior unidade da politica tradi-
cional nas relações internacionaes. E para 
prova d'isto cita a Prússia e a Polonia, duas 
monarchias electivas, que succumbiram, 
em presença de nações mais fortes. Man-
dava a lógica que citasse uma republica, 
mas não seria fácil então sustentar a sua 
these. Effectivamente, o que soffreram as 
relações da Suissa com a França e com 
a Prússia por occasião da guerra entre 
estas duas nações ? N a d a : a Suissa sou-
be fazer respeitar a sua neutralidade com 
toda a dignidade e com toda a energia. 

Apresenta ainda uma terceira vanta-
gèm,—a suppressão das luclas da ambi-
ção pessoal na competencia do cargo su-
premo doestado. Mas esta vantagem, tan-
tas vezes attribuida á fórma monarchica, 
é terminantemente desmentida pelos fa 
ijitos. Ha poucos annos ainda, quando 
Mac-Mahon se demiltiu de presidente da 
republica, a opinião da França oscillava 
entre Gambetta e Grévy. Mas Gambelta, 
qne é moda apontar como ambicioso, de-
clarou publicamente, com a nobre isem-
pção dos caracteres elevados, que a Fran 
ça devia escolher a Grévy para chefe do 
Estado. Este desinteresse que se viu en-
tre os republicanos nunca ninguém des-
cobriu nos partidos monarchicos iucon 
ciliaveis e cheios de odios reciprocos, que 
disputam o throno hypothetico da Fran-
ça. 

Depois de ter feito estas considera-
ções, trata o sr. Serpa do partido repu-

blicano. N'outro artigo occupar-nos-he-
mos d'esta parte curiosíssima do seu 
livro. 

O g o v e r n o e o c e n t e n á r i o 

Rebentou alfim a bomba, declarou-se a 
scisão, triumphou a reacção, ostentou-se a 
hypocrisia official, e os manes de Malagrida 
estremeceram de jubilo ao desenrolar-se no 
parlamento o novello emmaranhado, com que 
o governo d'el-rei pretende atar a glorifica-
ção do expulsor dos jesuítas. 

Sempre os mesmos; hontem eram os pro-
gressistas ameaçando com o cacete nacional 
os promotores do centenário de Camões; 
hoje são os regeneradores que illudem, en-
ganam covardemente a commissão académi-
ca com promessas vãs; mas que, vendo-se 
corridos e envergonhados, querem á ultima 
hora abafar a iniciativa dos estudantes e de-
cretam pela voz do balofo presidente de con-
selho a festa official, a parada e as illumina-
ções. 

Desfiemos o meada. Por ora lancemos 
mão só de documentos públicos. Leiamos ó 
relatorio que antecede o projecto governa-
mental e levantemos uma ponta do véu. Co-
meça aquella embrulhada rhetorica por uns 
períodos enormes, entre os quaes um de 30 
linhas. Sobre esta parte só diremos que está 
escripta n'um estylo sybillino e que não diz 
nada de novo. Seguem-se depois uns perío-
dos curtos, mysteriosos, enigmáticos, cheios 
de intenções reservadas. Vejamos «Nesta 
commemoração só tem cabimento a voz, o 
sentimento e a comprehensão geral, a gra-
tidão e a justiça da nação.» 

Apoiado, digo eu com todas as veras. 
Segue: «O estado não adhere a outros in-

teresses ou a outras preoccupações» Pergun-
tamos : quaes são esses interesses, essas 
preoccupações ? É o cortejo civico, é o in-
stituto de ensino, é o passeio fluvial do pro-
gramma académico?... 

Adiante. É só a um accordo commum, 
a uma fraternisaçào unanime das consciên-
cias e das vontades, ri um culto que éde lodos, 
o culto da justiça e da patria, que os pode-
res públicos, representantes e gerentes de 
toda a sociedade politica podem adherir e o 
devem fazer digna e espontaneamente. 

Diga-me o governo, responda-me o sr. 
Luciano Cordeiro : qual será o culto da justi-
ça mais digno, mais bello e mais brilhante, 
e mais de lodos ? será uma parada militar, ou 
um cortejo triumphal ?! Qual é o mais legi-
timo culto da patria a que devem adherir os 
poderes públicos? será uma estatua (cuja uti-
lidade eu não contesto) ou uma escola? 

Qual das duas é mais util e mais neces-
sária e que maior somma de interesses pôde 
dar á patria ?! Um monumento de bronze ou 
um Instituto de Ensino. Advirta-se porém 
que nós não queremos desvirtuar a signifi-
cação d uma estatua de bronze a qualquer 
vulto da historia, somente desejamos com-
parar os dois monumentos de que se trata, 
debaixo do ponto de vista utilitário e social. 

Continua o sr. Luciano Cordeiro «Importa 
pouco que as paixões e as preoccupações par-
ticulares etc. etc. Mais abaixo—Oestado COH-
serva-se alheio e superior a essas correntes 
encontradas e parciaes etc.... 

De que especie de correntes se falia 
aqui?! Não pôde deixar de ser a corrente 
liberal que felizmente regou todas as partes 
do programma académico. E a natureza d'es-
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sas correntes não é a outra senão a;auti-
jesuitica e a do ensino livre. 

Ainda bem que o gdterno declara tacita-
mente que não quer expulsar-.os jesuítas, 
nem consente que se propague a instrucção. 
Bravo! é unia esplendida aflirmaç!5o! Já não 
nos admira pois que o sr. Arrobas (Ou"o go-
verno) querellasse O Antonio Maria por ter 
substituído 11a ceia do Stenhor as caras dos 
Apostolos pelas dos srs. ministros.—Precio-
sas revelações estas, que ,110 fim de contas 
nada nos dizem de novo, só nos espantam 
pelo cynismo. Raciocinemos mais um pouco. 
O relatorio dá a entender que na commemor 
ração d um centenário não se devem offen-
der as crenças ..nem os melindres de qual-
quer classe da soaiedane. Àdmitto. Mas qual 
é anelasse qi^e,nã| leva a bem o centenário 
Pomb;íIiiíf>.'>'Todoí|-sabem qpe sap os jesuí-
tas. Logo o governo dizendó aquillo, reco-
nhece que existem em Portugal "jesuítas, 
mas confessa ao mesmo,tempo queMo os quer 
melindrar nfcnVoflendér, isftlW; que iiíó ;quer 
cumiwir a lei. Será isto, sr. Luciano Cor-
deiro?! . Í i:\ 

Em resumo o governo não acceita outros 
programtntrs; não--ftffi casoila iniciativa par-
ticular, porque ella se atreveu a levantar a 
q t i e s d H m S W l . * » ® 

Eni primeíro lqgar.no programma dos ,es-
tudautes-não se consigna nenhuma manifes-
tação contra elles. Apenas se diz: «A acade-
mia de Lisboa entende .quê^é deve pedir áo 
governo a expulsão dos jesuítas.» Um pedi-
do simples, legalissimo, mas que não me-
lindra nem podia affastar dos èstudantós os 
homens hberaes, vi'sto que a petição Íía de 
sei' feita só em nome da Academia :" ninguém 
é obrigado a acompanhar neste ponto os es-
tudantes : muita gente acharia muito justa 
esta lembrança mas :áã cunscieiidás timoratas 
do governo e do Luciano podiam ficar 
tranquillas, que os estudantes não resolve-
ram ainda impor aos ministros a sua vonta-
de á força dás bayonetas. 

Portanto ainda áqui iiã.ò achámos razão ás 
jcsintadus-í10 relatório db !sr. Luciani», visto 
que o fallar-se nos decretos de. Pombal.cón-
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O LIBRO DAS OBEDÍENCIAS 

DOS G E R A E S 

Nó Correio das Províncias, jornal que se 
publicou cm Coimbra, em 1881, 11.05 13 e 14, 
tive oócàsião de me referir ao Livro das 
Obediençias dos Çeraes, documento precio-
síssimo que se guarda 110 archivo da Uni-
versidade. ; 

Sobre a : authenti.cida.de do livro não pôde 
havçr a miniiha du.vi.da; veio .com muitosou-
tros volumes, e documentos avujsos do colle-
gio de S. Paulo; de Braga; teiu a marca do 
cnbiçulo do, reitor;. cómprelíende documen-
tos secretos, e até as cifras para a corres-
pondência com o geral em assumpto grave. 

Em harmonia com a índole do Correio das 
Provindas 'piibliquçi 'símplesmepte o. relati-
vo á correspondência; agòra que tanto se 
escreve e àe falia de Pombal vou apre-
sentar alguns extractos sobre assumptos di-
versos, não esquecendo os que respeitam á 
organisação dos estudos, com a maior impar-
cialidade. nem d'outra cousa se carece; por 
elles Sé patenteara ó methodo, o rigor do 
organismo jesuítico, por vezes o bom senso, 
o resultado da observação intelligente, e 
também a manha sysfematica, a pratica dá 
dissimulação, o fabricante e a lima incons-
ciente, os elementos da trama da formdavel 
companhia que. precisava jlé i;///:<i,s para .a 
mutua caridade. in domino,, é para a ípajpr 
gloria de D e ^ X f / ^ / ^ i , j 

I N S T I U T . Ó Ã O ACERCA 1)0S KNKEltMOS 

Qttcso use de caridade assim nos remé-
dios eómo nos alimentos .A—mas bien es qúe et 
vte\lic» sen advertido fine en q/tanto cauipo-
desce la disposicinn dei enfermo-a Mes orde-
ne cosas no caras que. las de mayfor precio en 
manei a que donde p/idiesse bastar cariiero no 
se ordenem aves, si estas fuessen necessarias 
no se drjcn, por que ental impera nos acor-
demos de la pobreza tj la exercitemos. 

tra os jesuítas não congtitue ninguém na ne-
cessidade de assignarsa representação dos 
estudantes n'esse sentido. .ff , 

E mesmo o sr; Luciano devia reparar em 
que o peográmma tem duas partes distinctàs, 
uma què, interessa só aos estudantes, £ ou-
tra que é destinada a tornar nacional esta 
connnemoraçao. 

Em conclusãç: "> / ' : 

O governo querendo impedir a inicràtiva 
particular demonstrou frisantemente que está 
ligado com os jesuítas, è o sr. Luciano Cor-
deiro, que ha dois annos protestou' contra a 
inércia do governo progressista no jubileo cá-
moneano, é o mesmo que agora aconselha o 
governo a desprezar as manifestações de 
regosijo publico pel̂ > centenário do maior 
reformador do seca!(5 XYÍIL 

Singular eoherencia!! A que podem arras-
tar um homem os manejos vis da politica 
pequenina, mesquinha e soez!!... 

Voltaremos ao assumpto. 

UM ES.TCFTANTE, 

C o n g r e s s o U n i v e r s a l 
d o P e n s a m e n t o M v r e 

Publicamos em seguida o manifesto diri-
gido á todos os paizés pela' còmmissão de 
organisação do Congresso Universal dos li-
vres pensadores, que s e deve realisar em 
Roma, no outomno proxiíno< 

Esto documento saiu no Protesto Operário, 
que chama para elle a, attenção dos jornaes 
verdadeiramente libertes,. Qualquer que. se-
jam as ideias philosóphicás ou póiiticas d'um 
jornal, entendemos que devô dar publicidade 
a este manifesto, porque è dever de todos 
os jornalistas tornar públicos- factos de tão 
grande importancia. 

Para presidir ao Congresso foi convidado 
p sr. Bradlaughi (léputado republicano do 

í parlamento inglez. 

A todos os grupos do Pensqmento Livre, so-
ciedades anti-elericaes, grupos racionalis-
tas, atheus, lojas maçónicas, e aos livres 
pensadores què não fazem ainda parle 
d'algum grupo ou associação : 

Cidadãos, cidadãs. 

O Congresso Universal do Pensamento Li-
vre de, 1881, realisado em Paris, no mez de 
setembro ultimo', em virtude da decisão do 
Congresso, reunido no anno precedente em 
Bruxellas, fixou, de accordo com os estatu-
tos da federação internacional, a reunião do 
Congresso Universal de 1882, em Roma. 

Uma cornmissão de organisação, composta 
de 13 membros, foi eleita pelo congresso. 
Esta cornmissão constituiu-se já, entrando 
immedíatapiente nas suas funeções ao diri-
gir-vós o presente convite. 

Sem analysar os motivos que decidiram o 
Congresso a fixar a séde da sua próxima 
reunião em Roma,,pós corremos o dever de 
mencionar a vontade dos livres pensadores 
de protèstar uma vez contra as insinuações 
torpes propagadas a propósito pelos inimi-
gos fidagaes do progresso e da liberdade, 
allirmando solemnemente a união profunda 
e estável da França republicana e anti-cleri-
cal com a Italia una, animada do espirito da 
liberdádè e que deseja, como todos os povos 
civilisados, libertar-se do jugo clerical. 

Ao concurso precioso, indispensável, da 
Italia, que nos será sem duvida prestado, 
deve junlar-se o apoio de todos os livres 
pensadores, associados ou não, que prose-
guern, cada um no seu meio, o fim com-
mum, de que os congressos de Bruxellas e 
de Paris hão demonstrado a grandeza e a 
utilidade. uonji^oi mu oiwps s«»fy«i 

Nós dirigimos, pois, um appello a todos 
os grupos e aos livres pensadores de todos 
os paizes, convidando-os a que se juntem á 
Italia e á França para qué o Congresso'Uni-
versal de Roma ultrapasse ainda em brilho 
e em eíficacia os congressos de Bruxellas e 
Paris. 

É em Roma, em presença do Vaticano, 
faèe a face com O papado, que ó livre pen-

— — a 

samento deve arvorar definitivamente a su 
bandeira, subir ao Capitólio e render graças 
á Humanidade livre alfim da servidão sacer-
dotal ! 

Nós vos convidamos, pois, cidadãos, para 
que nos façaes chegar, no mais breve espa-
ço, a vossa adhesão em princípios ao Con-
gresso de Roma. 

Um questionário ou ordem do dia dos 
trabalhos do congresso de 1882 será diri-
gido a todos os grupos de que seja conhe-
cida a séde social e a todos os livres pensa-
dores que assim o exigirem. 

Uma correspondência geral está organi-
sada na séde da cornmissão. Nós convida-
mos- instantemente todos áquelies que se 
interessam pelo congresso do pensamento 
livre e que sentem do coráção a necessidade 
do congresso em Roma a entrar immediata-
mente em relações com a cornmissão. 

Circulares indicando todos os meios prá-
ticos serão sucessivamente enviadas aos 
adherentes. Bem assim, um boletim trimes-
tral contendo o extracto dos trabalhos da 
cornmissão, e todas as cominunicações inter-
nacionaes referentes ao congresso, será diri-
gido aos grupos e livres pensadores que o 
exigirem. 

Os fundos recolhidos, ou vindos a réceber 
pelos grupos, ou dirigidos directamente pe-
los livres pensadores, devem ser enviados 
ao cidadão Théodore Brisson, antigo conse-
lheiro municipal de Paris, thesoureiro, 40, 
Quai de la Rapêe, Paris. 

A lista dos subscriptores será publicada. 
Uma série de conferencias está já organi-

sada com o fim de recolher adhesõeS e fun-
dos para o congresso. Convidamos todos os 
grupos a multiplicar as conferencias e as 
reuniões com este fim. 

Um grande numero de deputados, de jor-
nalistas, de homens políticos, desde já nos 
prometteram o seu concurso. A lista das 
adhesões, contendo os nomes mais justa-
mente conhecidos e estimados da democra-
cia franceza, será proximamente publicada. 
A lista das adhesões recebidas do estran-
geiro será publicada seguidamente. Nós' don-

"VAIUQS AVIGOS 

Que pouco a pouco se vá tirando o cos-
tume de tanjer tres vezes por dia as Ave-
Marias. 

Que nos collegios onde ha lições publicas 
se façam as conclusões ao domingo. 

Que nos collegiqs grandes haja perfeitos 
de saúde. 

Que em certas cousas se conformem aos 
usos communs dos clérigos e pessoas virtuo-
sas das terras onde estiverem as casas e col-
legios. 

E M UMA CARTA DO P A D R E G E R A L FRANCISCO 

DE BORJA DE 2 8 DE DEZEMBRO DE 1 3 6 8 

—«No le puedo padre declarar quanto 
siento los muehos pleytos que en esse reyno 
se traen, de los quales tantas vezes de allá 
soy avisado, y yo lo he escrito a V. R. y 
siempre me parece que ay que cercenar": 
deseo en graude manera que aya cpneierto 
y que con alguna perdida de nuestro dere-
cho sacassemos la ganancia que de la paz 
y edificacion se espera. 

Verdades que el Padre Pero da Fonseca 
me escribe que estavan en termos de con-
certa r-se con los frayles de Santa Cruz y de 
Christo. 

Deven hazer-se raras vezes tragedias e 
comedias, y entonces non con la costa que 
nos avisan que se hizo una en Coimbra, que 
costó el apparato al collegio mas de cien 
ducados». 

D E OUTRA DO MESMO FRANCISCO DE B O R J A 

(DEPOIS SANTO) DE 9 DE SETEMBRO DE 1 5 6 9 

Tanbien se dize que hay algunos 
que van masqueando y depues hechos los 
gastos vffiuén a faltar en su vocácion. 

No se puede dar medida cierta de dar-se 
o 110 d3r-se sus escritos a los que se salen 
de la Companhia: la prudência dei buen 
govierno mostrará que a algunos que pacifi-
camente, se despiden convenga dallos, y a 
otros que o se van, o son echados por es-
candalosos no se deven dar. 

(Çontimia.) 
GABRIEL P E R E I R A . 

Algumas disposições relativas á disciplina 
das classes escolares ordenadas pelo prepo-
sito geral em 1567. 

« que os meninos tenham meia hora 
de exerbició corporal um quarto antes do 
jantar, e outro antes da çeia. 

a experiência tem mostrado que ler 
tres horas continuas pela manhã, e outras 
trés á tarde nas escolas da Companhia fati-
ga muito a saúde dos mestres, e até tem 
débiiitado a de muitos discípulos; que aŝ  es-
colas durem só 2 horas e meia de manhã, 
p outro tantO: de tarde., 

nos descanços (en ta,s quietes) pôde 
fallar-se a lingua vulgar. 

. .' . . . que se guarde um dia inteiro de 
sueto. 

. . . . . os padres pão; têem obrigação de 
se tratar por elle, ou por vós, que se adopte 
toda a lhaneza e; simplicidade possível. 

na quaíeshia os estudantes podem 
sair a reerear-se ao campo algumas vezes; que 
vão por diversas ruas, não todos juntos mas 
em grupos pouca separados. 

CONFISSÕES 

que tratem caiitellokamente de mo-
derar os freguezes que querem levar dias 
inteiros em confissões'.» 

Em carta dc ,20 de marçode 1371 recom-
menda o Geral—tanto os confessores como 
os outros pádres que podem ser consulta-
dos em caSos de consciência não dêem por 
escripto resolução alguma, ou parecer seu, 
sem conferir primeiro com o reitor... e oral-
mente não, digam seu parecer sem saber 
milito bem o que dizepi. 

N A CARTA DO G E R A L , DE 4 DE J I L H O 

DE 1 3 6 Ç 

Como exercício os,escolares faziam con-
ferencias ás sextas-feiras, e frequentos pre-
dicas;'abusaram, chegando a abandonar os 
estudos regulares; que nãó' deixem fallar os 
que o pretenderem por mera vaidade. Todos 
os da Companhia pódem prégar, ainda que 
não sejam sacerdotes, nem tenham termi-
nado estudos de theologia, mas a decadên-
cia requer que os pregadores sejam pelo 
menos diáconos. Não se tendo certeza da 

doutrina do prégador, seja obrigado a mos-
trar o seu escripto, e mande-se alguém para 
ouvir e informar o superior. 

D E UMA CARTA DE 9 DE JANEIRO 

DE 1 5 6 7 

— Avisem sobre os irmãos que sáem só-
sinhos, bom é que haja uniformidade em 
toda a parte: o que usamos aqui (em Roma) 
é que nenhum irmão ou padre sae sósinho, 
a não serem dois ou quatro irmãos mui ap-
provados, antigos, e mui conhecidos em todo 
o genero de segurança, que vão fazer com-
pras. ou outras, coisas ordinarias, e só estes 
podem assim sair.... 

Que os collegios se escrevam entre si uma 
vez por mez para sua consolação e maior 
união na mutua caridade tn domino. 

D o P A D R E G E R A L AO P A D R E L E Ã O H E N R I Q U E S 

( 2 3 , D E JANEIRO DE 1 5 6 8 , / 

. . . . . Segundo muitos dizem ha notável 
desedíficação e escandalo pelos muitos plei-
tos que, especialmente com os religiosos, 
se sustentam 11'essa província,, e por isto se 
murmura, não sé colhendo fructo algum; e 
isto me dá inuita pena e cuidado; é preciso 
remediar isto, buscando os meios possíveis 
de concordia, ainda que se perca algo de 
nosso direito. 

Também me avisam de Coimbra que os 
noviços, embora 110 mais vão bem, são obri-
gados a estar um mez de cosinha, sem fa-
zer Outro exercício, nem frequentarem as 
exhortações do noviciado; isto não é conve-
niente. 

Sua Santidade tomou a peito tão deveras 
a observância da bulia in cotena domini què 
mandou ao cardeal Sancho, seu vigário, que 
juntas as religiões em seu nome lhes enviasse 
a bulia, por todas as provindas e mosteiros, 
e a fizessem observar com muito cuidado, e 
os . confessores se exercitem n'ella, sendo 
examinados depois; e que a éste respeito 
se àvizem logo os provincíaes, e estes aos 
reitores. 

O superior pôde ouvir os noviços por si 
ou por outro em. confissão, o ainda que o 
mestre dos noyiços os confesse pôde o su-
perior informar-se d'elles. 
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yidamos todos os grupos a, para este effei-
to, nos fazerem chegar o mais cedo possível 
a lista dos adherentes de cada nacionalidade 

Cidadãos, cidadãs. 
O Congresso Universal de 1882 em Roma 

não é a obra d'algumas individualidades, nem 
d'uma nação qualquer, é a obra internacio-
nal por excellencia. É a federação dos Esta-
dos-Unidos da Europa, que será a forma 
politica do futuro, que falta preparar pela 
federação dos espíritos. Roma, nos tempos 
antigos, foi o ponto convergente de todos os 
povos e de todos os despotismos, nos tem 
pos modernos, Roma foi o salão da civili-
sação guerreira e sacerdotal. Graças aos vos 
sos esforços, graças ao concurso de todos 
os espíritos livres e generosos do mundo, 
será ella ainda o foyer da civilisação scien 
tifica, o centro do progresso e do saber hu-
mano. 

Em nome do pensamento-livre universal, 
nós vos damos rendez-vous no congresso de 
1882, em Roma! 

A commissão d'organisação. 

C A M O I A M T I 3 Í 8 

QUADRA INFANTIL 

O seu pequeno leito estava na alcova que 
deita para o jardim. 

Envolto em amplos cortinados, francos 
como a neve, parecia um castíssimo ninho, 
suave, perdido entre nuvens d'alvura incom-
parável, que o quizesseui resguardar do 
vento. E, sobre as almofadas, repousavam as 
suas pequenas cabecinhas, cobertas de ma-
deixas louras, cómo finos fios d ouro enca-
racolados. 

A alcova era forrada a papel claro, de 
Jargas flores douradas; por cima havia um 
alvíssimo tecto, e em baixo uma esteira, que 
abafava o barulho dos passos. 

Da varanda via-se o jardim, pequeno mas 
cheio de flores variadas, de fino gosto e 
perfumes suavíssimos; no centro, um repu-
xa lançava um enorme jacto d'agua, que caía 
constantemente com um som monotono. 
Grande quantidade de roseiras brancas co-
briam a parede da casa e a varanda ficava 
quasi escondida por ellas, que perfumavam 
a alcova suavemente, agradavelmente. Quan-
do pela manhã se abriam as janellas, e o 
sol, atravez das cortinas brancas, ia beijar 
as creanças, as rosas mandavam-lhes os 
seus aromas pelas frestas das vidraças. 

Eram duas irmãs louras, delicadas e gra-
ciosas, que alli dormiam. A mais yelha ti-
nha quatro annos e tres a oulra. 

A noite, a mãe ia deital-as ê ficava ao pé 
d'ellas até que adormecessem. Ajoelhava-as 
sobre o colchão, ensinava-as a rezar com as 
suas pequeninas mãos unidas, como quem 
supplica, a um Menino Deus, que estava á 
cabeceira. 

Louro, como ellas, segurava n uma das 
mãos o mundo, e com a outra apontava pa-
ra o azul infindo e transparente. 

A mãe ensinara-as a adoral-o, mas quasi 
sempre, a meio da reza, uma d'aquellas for-
mosas cabeças descaía dormindo no seio 
materno, emquanto a outra repetia com um 
murmurio suave as palavras da oração que 
a mãe recitava. 

Depois, agasalhavas-as com a roupa e sen-
tava-se ao lado, até que adormecessem, es-
preitando attentamente os movimentos d'a-
quellas creanças e a respiração quasi insen-
sível. 

O que aquella mãe pensava não sei; mas 
creio que a sua vida eslava alli; que o seu 
coração pulsava harmonicamente com os d'a-
quelles pequenos seres e que a sua felici-
dade era aquella. 

Quando as via profundamente adormeci-
das, curvava-se sobre o leito e beijava-as 
meigamente, muito ao de leve. Ficava ainda 
a contemplal-as como se temesse que o beijo 
as acordasse; então, desprendendo as corti-
nas, envolvia-as nas suas amplas dobras com 
tf cuidado e carinho que só as mães sabem. 

Pela manhã, vinha acordal-as com um 
beijo. Abria a janella; quado o sol, entran-
do em grandes borbotões de luz, fazia des-
cerrar as palpebras das pequenas adormeci-
das, estas entrelaçavam os braços e uniam 
as formosas» boccas n'um casto beijo frater-
«al. • ,, 

A mãe contemplava-as sorrindo; depois, 
penduravam-se-lhe ao pescoço, alegres, pal-
radoras, fazeudo-lhe.mil caricias. 

E dahi a pouco enchiam a casa com ps 
seus innocentes brinquedos. 

Coimbra. ANTHERO. 

O seu nome é gracioso e muito proprio d'el!a : 
Respira um vago tom de musica plangente ; 
E lembra a placidez d'um lago transparente, 
Recorda a emanação tranquilla d'uma estrella. 

Lembra um titulo bom, que logo nos revela 
A ideia do poema. E todo o mundo sente 
Não sei que affmidade entre o seu ar dolente, 
A sua morbidez e o proprio nome d'ella. 

E chego a acreditar, — ingenuamente o digo, 
branco, e Deus pensL_ 

emfim n uma expressão qualquer: 
iue havia um nome em branco, e Deus pensou comsigo 
lm t r á d u z u - o — " — ' m 

De forma que a mulher suave e graciosa 
• Faz parte d'este nome um tanto côr de rosa, 
E este nome gentil faz parte da mulher. 

GUILHERME DF. AZEVEEO. 

A UM RENEGADO 
DA POESIA SOCIAL 

Vate, que odeias as brizas í 
Não ceifes na seara alheia : 
Já que sofraldas a Ideia, 
Não requestes Cidalisas. 

Prosa e verso tem balizas: 
Tu na prosa és de mão cheia ; 
Explora por tanto a veia 
D'essas cousas que nos guizas. 

Deixa-me o velho Collares, 
E as brancas musas sem tosse, 
E o paio dos meus cantares. 

Respeita-me a Iyra e a posse 
D'estes assumptos vulgares : 
Respeito ao doutor Pangloss 1 

JOÃO P E N H A . 

UM BOTE 
( A JOÃO PENHA) 

Socega; não troquei a lyra da Vingança 
Pelo dôce arrabil dos velhos trovadores, 
E em nada justifico, eu penso, os teus furores, 
Saudando uma mulher, beijando uma creança! 

Courbet que tem pintado as corrupções da França, 
Não sabes o que faz ? desenha, ás vezes, flores; 
E o realista audaz, cruel, dos Britadores, 
Na tela diminuta o braço então descança. 

Oh, não conheces bem quanto eu sou generoso! 
Entrega-te uma vez ao momentâneo gozo 
D um creme perfumado e um cálix de madeira, 

Que não te accusarei, João, de apostasia! 
Tti és sempre o cantor que poz salchicheria, 
Mas que um momento esquece a musa salchicheira! 

Santarém, 6 d'outubro de 74. 
GUILHERME DE AZEVEDO. 

S e c ç ã o P o m b a l i n a 

INAUGURAÇÃO DO CONGRESSO ACADÉMICO 

P R O G R A M M A 

I. O congresso académico reunirá em Lis-
boa no dia 7 de maio do corrente anno. 

II. O fim do congresso é tratar da funda-
ção da Federação académica portugueza e 
da reforma da instrucção primaria, secun-
daria e superior, proclamando a imperiosa 
necessidade de se adoptarem no ensino pu-
blico os processos críticos e pedagogicos 
mais auctorisados. 

III. O congresso terá poderes para appro-
var o regulamento geral, fixando o numero 
de secções em que se ha de dividir, a epo-
cha do anno em que devem ser celebradas 
as reuniões e as fontes de receita que por-
ventura se devam crear. 

Se o congresso, por falta de tempo, não 
poder celebrar as reuniões precisas para 
discutir e approvar todos os assumptos que 
lhe forem submettidos, nomeará uma gran-
de commissão que se incumbirá de cumprir 
as deliberações que a assembleia geral jul-
gar mais convenientes para a realisação do 
seu patriotico intento. 

IV. O congresso inaugural compor-se-ha 
de membros effectivos e adherentes. 

a) São membros effectivos : 
1.° Dois representantes por cada uma das 

seguintes escolas: academia polytechnica, 
academia de bellas artes de Lisboa e Porto, 
collegio militar, conservatório de Lisboa, 
curso superior de letras, escola do exercito, 
escolas medicas de Lisboa, Porto, Gôa e 
Funchal, escola naval, escola polvtechnica, 
faculdades da Universidade de Coimbra, ins-

titutos agrícolas de Lisboa e Gôa, institutos 
industriaes e commerciaes de Lisboa e Por-
to e quinta regional de Cintra; 

2.° Os alumnos de instrucção secundaria 
de Lisboa terão seis representantes, sendo 
dois pelo lyceu central e quatro pelos colle-
gios; 

.3.° Os alumnos de instrucção secundaria 
do Porto terão quatro representantes, sendo 

j dois pelo lyceu central e dois pelos colle-
gios; 

4.° Os lyceus das outras terras do reino, 
juntamente com os collegios, terão cada um 
dois representantes; 

Cada club académico terá um repre-
sentante; 

b) São membros adherentes: 
1.° Os professores, professoras, alumnos 

e afumnas dos estabelecimentos de instruc-
| ção primaria e secundaria, que apresentem 
algum trabalho sobre a reforma geral do en-
sino e dos estudos, ou sobre as bases da 
federação académica portugueza; 

2.° Os jornalistas que tratarem taes as-
sumptos nos seus jornaes e enviarem os ar-
tigos publicados para o congresso; 

3.° Os escriptores, académicos ou profes-
sores de instrucção superior que apresenta-
rem algum trabalho sobre instrucção nacio-
nal ou ácerca das bases da associação aca-
démica portugueza. 

V. A sessão inaugural do congresso será 
publica, sendo a admissão por bilhetes. 

§ único. Cada membro effectivo ou adha-
rente tem direito a um bilhete de entrada. 

VI. A sessão inaugural será aberta pelo 
presidente da commissão executiva, que con-
vidará a assembleia geral a eleger a mesa 
que ha de presidir aos trabalhos do congres-
so. 

VII. O congresso funccionará com o nu-
mero dè membros effectivos e adherentes 
que até ao dia_30 do corrente mez enviarem 
as suas adhesões. 

VIII. Os membros tanto effectivos como 
adherentes devem remetter ao presidente da 
commissão executiva o seu nome, pronome 
e residencia, indicando o estabelecimento de 
instrucção que representam ou a natureza 
do trabalho que offerecem, a fim de pode-
rem receber os programmas e serem ins-
criptos no boletim da sessão inaugural. 

IX. A discussão a respeito do plano geral 
de ensino nacional versará sobre os seguin-
tes pontos: 

1.° Os programmas de ensino actualmen-
te em vigor nas escolas de instrucção pri-
maria, secundaria e superior comprehendem 
todos os ramos dos conhecimentos humanos 
e incluem os methodos scientificos e peda-
gogicos mais auctorisados, conservando tanto 
no seu conjucto como em cada uma das suas 
partes a indispensável clareza e espirito pra-
tico? 

2.° O actual systema de exames offerece 
as condições indispensáveis para se apreciar 
a instrucção dos examinandos com toda a im-
parcialidade ? 

3.° Que meios se devem empregar para 
se obt r uma reforma geral dos estudos, 
creando-se as cadeiras que ainda não exis-
tem dando-se ao ensino um caracter nacional, 
pratico, uniforme e de immediao aproveita-
mento? t 

X. O estudo d'estas questões e de quaes-
quer outras, que porventura sejam formula-
das e remettidas ao congresso antes da sua 
constituição definitiva será entregue ás com-
missões especiaes que de prompto possam 
dar o seu parecer, que. se discutirá e appro-
vará em assembleia geral. 

| único. Os trabalhos dos membros adhe-
rentes, quando não sejam lidos em assem-
bleia geral pelos seus auctores, serão do 
mesmo modo sujeitos ao exame das respe-
ctivas commissões, que também sobre elles 
darão o seu parecer, que se discutirá em 
assembleia geral. 

XI. Todas as disposições d'este program-
ma serão fielmente executadas emquanto a 
assembleia do congresso não approvar o seu 
programma ou regimento interno. 

XIi. A ordem dos trabalhos preliminares 
é a seguinte: 

1.° Constituição da assembleia geral sob 
a direcção do presidente da commissão exe-
cutiva; 

Breve discurso sobre a importancia e fim 
do1 congresso; 

Indicação de todos os trabalhos que esti-
verem sobre a mesa. 
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2.° Eleição da mesa da assembleia geral, 
que inaugurará em seguida a primeira ses-
são do congresso académico e começará os 
seus trabalhos; 

3.° Dar-se-ha a palavra aos membros ef-
fectivos ou adherentes que se proponham lêr 
algum trabalho ou fazer algum discurso so-
bre as duas questões fundamentaes do con-
gresso, devendo a inscripção ser feita em 
presença dos trabalhos que se acham sobre 
a mesa; 

4.° Esgotada a inscripção proceder-se-ha 
á divisão" do congresso em commissões, ás 
quaes se confiará immediatamente os traba-
lhos, communicações e propostas sobre que 
hajam do dar parecer, podendo discutir-se 
algum dos assumptos sem esses pareceres 
se a assembeia o julgar conveniente. 

Lisboa, 8 de abril de 1 8 8 2 . = 0 presiden-
te da sub-commissão, Manuel Ferreira Ri-
beiro—O relator, Augusto Bobella—Os vo-
gaes Augusto Alves Tavares—Augusto Bote-
lho=Barlholomeu Salazar Moscoso—Eduar-
do Coelho Júnior—João da Matta Gomes= 
João Eduardo Portugal Pereira da Silva= 
João Viegas Paula Nogueira^Lourenço Cal-
deira Gama Lobo Cayolla—Manuel Goulartt 
de Medeiros. 

tomou parte a distmctissima professora D. 
Cesaltina Croner que sob a magia de seus 
recursos extraordinário fez irromper da pla-
têa o mais vivo enthusiasmo por entre palma s 
e bravos. Foram os dois artistas objecto 
também de merecida ovação e causou uma 
agradavel surpresa o ivisttle, completa novi-
dade para a maioria dos espectadores, 

i Segue o programma, verdadeiramente 
magnifico: 

1.A PARTE 

a) Symphonía pela orchestra. 
b) Fantasia para flauta sobre motivos da 

opera Somnambula—ANTONIO CRONER. 

c) Duetto concertante para saxophone e 
piano sobre motivos do Rigoletto—CESALTINA 

CRONER e RAPHÂEL CRONER. 

2.A PARTE 

F R < E B E L 

l l c v i s t a d l u s t r u c ç á o p r i m a r i a 

Chamamos a attenção das camaras muni 
cipaes e do professorado em geral para esta 
revista, que é redigida pelo que entre nós 
ha de mais distincto no professorado e nas 
lettras 

O jornal trará desenhos de Cazanueva 
gravados por Pastor, e será dirigido pelos 
srs. Feio Terenas, Ferreira Mendes, e Cae 
tano Pinto, empregados na secretaria d'ins 
tracção do municipio de Lisboa. 

Diz o prospecto: 
«Esta publicação destina-se exclusivamente 

àos interesses da instrucção primaria, do 
magistério e ao movimento escolar de todos 
os municípios. 

Atém de artigos sobre pedagogia, occu 
par-se-ha detidamente da legislação sobre 
instrucção primaria d'este e outros paizes-
tratará as questões praticas do ensino ele 
mentar; dará gravuras e descripções de 
edifícios para escolas e mobília escolar, se-
guindo' as melhores indicações da sciencia e 
dos paizes mais adiantados; informará de 
toilo o movimento official do magistério; pu-
blicará estatísticas nacionaes e estrangeiras 
que accusem movimento, frequencia escolar 
e outras; finalmente, esta revista, publicará 
a sua opinião em resposta a qualquer con-
sulta. que lhe seja dirigida sobre questões, 
que interessem á instrucção primaria e ao 
professorado. 

O i.° numero sairá a 21 de abril, dia do 
centenário de Frcebel, acompanhado do re 
trato, em gravura, do immortal pedagogo 
allemão. . 

Em papel, typo e formato, em tudo igua 
aos d'este prospecto, publicar-se-ha duas 
vezes por mez um numero de 8 paginas, 
formando cada serie de 24 números um 
apreciavel volume.» 

PREÇO DA ASSIGANTURA 

Em Lisboa, províncias, ilhas e possessões 
ultramarinas : 

0 números 400 réis 
12 » 800 » 
24 » 
Numero avulso 

1600 
100 

- C E S A L -

Para o estrangeiro accresce o porte do 
correio. 

Conhecemos os indivíduos que se acham a 
testa (festa publicação; e sabemos por isso 
que, recommendando-a aos nossos leitores, 
nada mais fazemos do que cumprir um de-
ver. 

Recebemos o 1." numero que agradece-
mos. 

NOTICIÁRIO 

Os professores da Orchestra de S. Caj-
los, Antonio e Raphael Croner vieram a es-
ta cidade dar um concerto, em que também 

actualmente são tão procuradas. Quem es-
creve estas linhas, quiz consultar uns escri-
ptos de Augusto Comte e Littré e pasmou 
de os não encontrar alli. 

Dando a cada um o que lhe pertence, não 
criminamos o laborioso bibliotecário que re-
conhece esta falta e qua tem a peito reme-
dial-a. 

É ainda para estranhar que de Alexandre 
Herculano apenas haja alli a Historia de 
Portugal e o Bobo, notando que adorna uma 
das paredes o retrato a oleo de Herculano, 
magistralmente tirado pelo sr. visconde da 
Attouguia. Yê-se também n'esta bibliothe-
ca o retrato do immortal poeta Camões. 

Brevemente fallaremos das conferencias 
que alli se fizeram com tanta distincção e 
proficiência e que temporariamente se sus-
penderam. X. 
f 

d) Symphonía pela orchestra. 
e) Celebre Tarantella para piano 

TINA CRONER. 

f ) Ave Maria de Gounod executado n uma 
g r a n d e flauta e m t o m d e sol—ANTONIO CRO-

NER. . 

g) Grande trio para piano, flauta e clari-
nete — CESALTINA CRONER, ANTONIO CRONER, 

RAPHAEL CRONER. 

3.A PARTE 

h) Symphonía pela orchestra. 
i) Fantasia para saxophone sobre motivos 

d o Fausto—RAPHAEL CRONER. 

j) Tango burlesco executado no ivisttle 
(instrumento popular inglez)—ANTONIO CRO 

NER. 

k) Grande Trio sobre motivos da opera 
Vesperas Sicilianas para piano, flauta e cla-
rinete—CESALTINA, RAPHAEL CRONER e A N -

TONIO CRONER. 

Estranha-se geralmente que nâo appare-
çam a publico algumas producções de méri-
to, que se suppõe haver deixado o distincto 
historiador Alexandre Herculano. 

Sabemos que colleccionava todas as suas 
obras o sr. José Manuel da Costa Basto, 1.° 
official da Torre do Tombo e lente de Diplo-
mática e que entregou todos os manuscriptos 
a seu irmão João Casto e Galhardo, testa-
menteiros do notável historiador portuguez. 
Cremos até que foram auctorisados a publi-
car esses manuscriptos. 

É realmente para sentir que estejamos 
privados de lêr e apreciar esses preciosíssi-
mos escriptos, como devem ser quando sao 
fabricados por artistas da tempera e polpa 
de Alexandre Herculano. 

Tivemos a subida honra da amtsade pro-
vada do sr. A. Herculano, de quem admi-
ramos com respeito profundo as nobilís-
simas qualidades e por vezes lhe ouvimos 
lalar dos jesuítas que elle castigava por um 
modo energico sem faltar jámais á verdade 
histórica. 

Quando o Imperador do Brazil passeava 
pela Europa, era Alexandre Herculano 
consultado telegraphicamente pelo mesmo 
Imperador sobre a solução d'uma crise po-
litica que então rebentou no Brazil, promo-
vida pelas influencias jesuíticas. 

A sua resposta foi digníssima, salvando o 
império brazileiro d aquella praga infernal. 

Oxalá que seja quanto antes publicada a 
importantíssima carta que, pouco antes de 
morrer, Alexandre Herculano escreveu a D.-
Pedro, Imperador do Brazil, cuja copia de-
via ter ficado aos testamenteiros do austero 
proprietário de Val de Lobos. 

Falaremos d'outras cartas não menos im-
portantes no proximo numero da Evolução. 

S a n t a r é m 
| 

De passagem por esta cidade, que de per-
to conhecemos, visitamos a biblioteca muni-
cipal, intitulada Camões, fundada pela cele-
bração do tri-centenario de Camões. 

Possue 1:687 volumes, que se acham me-
thodicamente distribuídos, como era de es-
perar da intelligencia robusta e constante 
trabalho do sr. Florentino Rodrigues, dignís-
simo bibliotecário. 

A camara concorre annualmente cora 
100$000 réis para a acquisição de novos li-
vros. Louvamos a camara que assim mani-
festa a alta comprehensão dos seus deveres. 
Estranhamos todavia que alli não existissem 
obras nenhumas de' sciencia positiva, que 

j ! A l c a n e n a 
jj N'esta terra, onde fÒdos' trabalham, onde 
ós ociosos não tem guarida, tocou uma ban-
da mircial a marselheza com agrado quasi 
iterai dos nossos conterrâneos. 
| Não previu o sr. Arrobas esta manifesta-
rão democratica, porque" teria desde logo 
intimado os seus representantes para que 
fizessem emmudecer a philarmonica n esta 
expansão de viva alegria. 

O que é certo é que nós ouvíamos satis-
feitos o sr. Ramos Melicia applaudir aquelle 
apreciabilissimo hymno francez, accentuando 
bem estas palavras que traduzem a deca-
dencia da monarchia: 

«Vou gostando do governo republicano, 
porque onde elle está implantado produz 
excellentes resultados, ao passo que os nos-
isos governos monarchicos nos vão carregan-
do de impostos e enpenhando loucamente o 
paiz». 

A geração nova, os rapazes, esses são re-
publicanos e vão fazendo a sua propaganda, 
onde podem e como podem—Tivemos occa-
sião de o observar ainda ha pouco no esta-
belecimento do cidadão Gerardo Ferreira, 
Joaquim Caxeiro, Martins, Ariceto e outros 

E' assim que o terreno se prepara e se 
aplainam as difficuldades ou embaraços que 
se encontram aqui e além. 

—Observa-se por aqui que a religião ca-
tholica vai em decadencia deplorável.—Den-
tro em pouco mandarei umas apreciações 
sobre a casa escolar, cujos trabalhos vão 
bastante adiantados. 

N o t i c i a s d e O d e m i r a 
Até ha poucos dias havia a desculpa de 

que o sr. vigário pro-capitular de Beja es-
tava ausente da sua diocese, tractando dos 
seus negocios na sua casa da Beira; agora 
porém não se pôde recorrer a este expe 
diente porque s. ex.a chegou a Beja no dia 
3 d este mez. 

E na verdade para causar surpreza que 
s. ex.a até hoje não tenha dado uma attes-
tação publica de que se interessa pelos ne-
gocios da sua diocese, e que sabe cumprir 
com os altos deveres que o seu cargo e po-
sição social lhe impõem. 

Nós, porém, que mais de perto conhece-
mos alguns actos de s. ex.a não estranhamos 
tanto este procedimento, porque temos visto 
como se tem fechado os olhos a tantas faltas 
coTimettidas pelos seus subordinados... 

Senhor, é occasião de lhe dizer que 
não desistimos do nosso intento, e que se 
v. ex.a desprezar a queixa que lhe foi en-
tregue a 13 de feveveirô d'este anno, nós 
recorremos a outros seus superiores, e en-
tão não nos queixaremos só do sr. prior-

fprocurador, mas também do sr. vigário que 
nos desattendeu. V. ex.a não tem hoje a des-
culpa de ser um anonymó que se lhe dirige, 
pois a nossa queixa foi assignada, reconheci-
das as assignaturas e decomentada, e por 
isso ha obrigação imposta pela lei de sermos 
attendidos, e esperamos que v. ex.a faz-nos-
ha a justiça que pedimos. 

O n.° 15 d'este semanario bem mostrava 
av. ex.a quão grande era o escandalo que em 
Odemira se dava de o sr. prior da egreja de 
S. Salvador ser também procurador em juizo. 

Nós não ignoramos que era ao ex.mo juiz 
da comarca que competia demittir o procu-
rador pela incompatibilidade das suas fun-
cções; mas a nossa questão não tem um âm-
bito tão acanhado, queremos uma syndican-
cia minuciosa aos actos do parocho e quere-
mos a demissão dos seus cargos, porque é 

o resultado fatal, a que se ha de chegar sé 
se fizer justiça. 

Esperamos que o sr. juiz não consentirá 
que o sr. procurador exerça mais similhante 
argo, e que findo o anno do alvará que 
le deu o dito cargo não mais cahirá em 

mandar passar-lhe outro. 

Damos os parabéns ao sr. sacerdoj-procm 
rador, por sair incólume da questão da re-
forma de partilha do inventario do lavrador 
do monte dos Pezos. 

Valeu-lhe só tarde sabermos d'esta proe-
za, quando nada se podia fazer, porque se 
fosse a tempo não se locupletaria com 90$000 
reis!! 

Ainda assim, fica consignado aqui o seu 
modo de proceder, e como se enriquece..... 

Passaremos a narrar mais outro feito do 
incommemuravel prior, e terá para remate 
umas perguntas : 

Está na memoria de todos os odemirenses, 
ainda, a queixa feita pelo prior da egrejâ 
de S. Salvador â commissão districtal contrâ 
ajunta de parochia respectiva, por esta man-
dar lançar no seu orçamento de 1881 a 
verba d uns tantos mil reis, rendimento este 
de dois prédios em posse do reverendo, o 
Montinho da egreja e a cêrca juncto ao Paço 
Novo, a titulo de paçal. 

Fundava elle o seu titulo de posse n'uma 
certidão, que junctou ao requerimento (sob-
n.4 2) extrahida pelo tabellião, o sr. Ruivo, 
d'um livro de receita e despeza da fabrica 
de Salvador e que tem data do século pas-
sado. Dizia o desinteressado pastor que os 
referidos rendimentos foram em tempo da-
dos aos parochos da dita freguezia, para seu 
paçal, por D. fr. Miguel de Tavora, igno-
rando o sábio sacerdote, que tal doação 
não tinha cabimento por não ter forçâf dé 
sentença passada em julgado. 

Suggerem-se-nos agora umas perguntas: 
Ao sr. presidente da junta de parochia dô 

S. Salvador, se recebeu e existe no archiro 
o requerimento ou a auctorisação para que 
o supra-dito livro fosse dado ao prior para 
seu serviço? 

Ao sr. Ruivo, quem foi que lhe entregou 
o livro para passar a certidão ? 

Ao sr. prior, como é que esse livro, cuja 
propriedade é da junta, foi ter ás mãos de 
s. rev.m a? 

Á junta de parochia, se hoje conta no 
numero dos seus livros—este? 

A resposta a todas estas perguntas dese-
jamol-a para defeza do illustre e inoffensivo 
guardador de almas arrependidas... 

É preciso notar que este prestante varão 
foi durante algum tempo presidente da dita 
junta., coisas da nossa terra e tudo está dito!.. 

Odemira, 22 de abril de 82. 
(Do nosso correspondente) 

Correspondência 
A D M I N I S T R A T I V A 

Encarregam-se obsequiosamente de rece-
ber a importancia das assignaturas da Evo-
lução os seguintes cavalheiros: 

Santarém—José Ferreira Maia, rua direi-
ta, 89, 

Ribeira de Santarém—Joaquim Malfeito. 
Cartaxo—Francisco Pereira. 
Alcanena—Antonio Garcia. 
Loulé—A. J. da Silva Vargas. 

Rogamos aos nossos estimáveis assignan-
tes que satisfaçam com a brevidade possivel 
a importancia das suas assignaturas. 

Aos cavalheiros que recebem a Evolução 
e se não dignam pagar a respectiva assi-
gnatura, pedimos que o declarem com a ma-
xima franqueza. 

Cartaxo — Recebemos do nosso estimá-
vel correspondente do Cartaxo a importan-
cia, relativa ás assignaturas que a Evóltkão 
ali tem. Agradecemos. 

AVISO 
P r e v e n i m o s t o d o s o s s r s . a s s i -

g n a n t e s q u e s e a c h a m e m d i v i d a 
d e q u e n ã o r e c e b e r ã o o n u m e r o 
c o m m u m o r a t i v o d o C e n t e n a r i o 
d e P o m b a l n e m o s q u e s e l h e s e -
g u i r e m , s e a t é a o d i a 3 0 d o c o r -
r e n t e n ã o satisfizerem as suas 
a s s i g n a t u r a s . * 



Com os progressos da 
cultura geral o governo re• 
publisano deve e não pôde 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E. DE HARTMANN, Phiio-
sophia de rinconscient t. 1. 
pag. 4 3 0 . 

COIMBRA, 1 DE MAIO DE 1 8 8 2 
P U B L I C A Ç Õ E S 

reis alinha.—Toda a correspondência 
para O Marco da Feira, 4. A N N O 1.° 

A. COMTÈ, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H. S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 
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Cada serie de 15 números ... 

SEMANÁRIO REPUBLICANO 

A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
3 realeza moderna como.o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A ACADEMIA E 0 GOVERNO 

Se fosse necessaria mais alguma pro-
va da dissidência profunda que existe 
entre o poder e a nação, bastava re-
lembrarmos a indigna altitude do minis-
tério progressista perante a commissão 
da imprensa, pelo centenário de Camões, 
e o procedimento mais indigno ainda do 
governo actual perante a benemerita 
commissão académica que promove a 
commemoração pombalina. 

E m 1880, os progressistas queriam 
correr a pau (phrase textual) a commis-
são da imprensa portugueza, que repre-
sentava, como se provou pela unanimi-
dade das acclamações, a vontade e o 
pensamento nacionaes. Levantaram-se 
então, por parte dos regeneradores e dos 
republicanos, os mais vivos e justificados 
protestos contra a insólita provocação. 

Decorreram dois annos e os regenera-
dores, que n'esse tempo repelliram di-
gnamente as desconsiderações do gover-
no, demonstram hoje que reprovaram 
então o que elles mesmos fariam em cir-
cumstancias eguaes. 

Os progressistas agora vingam-se dos 
regeneradores, fazendo politica. Nós não 
a fazemos, porque pensamos ser o cen-
tenário uma questão nacional que nao 
deve servir de joguete dos partidos, nem 
de thema de retaliações. Se a fizésse-
mos, diríamos que só o partido republi-
cano, protestando então, como protesta 
hoje, contra a indignidade dos gover-

FOLHETIM 

0 P Ã R A - R A I O S M T H O L K O 

O inventor dos pára-raios, exigindo muito 
trabalho, precauções e o emprego de metaes 
caros, oífendeu a economia, pois que aquelle, 
cpparelho se pôde obter jrouito simplesmen-
te empregando alguns ramos de louro, agua 
benta e umas palavras magicas, dietas em 
latim. 

Foi em ferias de Paschoa que nós tivemos 
occasião de ver construir centenares d'estes 
instrumentos apenas em alguns minutos. 

Antes, porém, de darmos noticia do pro-
cesso vamos fazer algumas considerações. 

# • 
* * 

Vão desapparecendo muitas das supersti-
ções que entretinham a imaginação do povo 
ignorante. 

Comtudo este Adiantamento é pequenís-
simo; pois as doutrinas estacionarias lhe 
são constantemente ministradas pelos — di-
rectores espirituaes — especuladores de con-
sciências timoratas. 

A religião d'aquelle que mandava adorar 
o creador em espirito e virdade tem sido 
adulterada com practicas rediculas, especta-
culosas algumas, falsas quasi todas. 

nos, é coherente no seu protesto, e lo-
gico na sua indignação. 

A affronta do governo regenerador, a 
sua doblez jesuítica, as suas mentidas 
promessas á commissão académica de 
Lisboa devem fazer levantar a todos os 
estudantes do paiz um grito de indigna-
ção. 

Em todas as nações, a classe acadé-
mica, indignamente desconsiderada em 
Portugal, é respeitada pelos poderes con-
stituídos. Em França já se tem chegado 
a invocar das cadeiras do poder, como 
um assentimento valiosíssimo, a opinião 
da academia de Paris. 

Porque não acontece o mesmo em Por-
tugal ? 

Por causa da fatal desunião que existe 
entre os estudantes portuguezes, por 
causa dos resentimentos injustificáveis, 
por causa das rivalidades mal cabidas. 

Se nós tivessemos, como teem as aca-
demias estrangeiras, mais união e har-
monia, a nossa voz havia de ser ouvida 
com respeito nas altas regiões do poder, 
as nossas representações e os nossos 
protestos não seriam, como até hoje tem 
sempre succedido, constantemente desat- ' 
tendidos e quasi sempre um objecto 
do escarneo governamental. 

Em mudar tal estado de cousas estão 
empenhados a nossa dignidade e o nosso 
caracter. Que ideia fará o paiz de nós, 
sabendo quéi tendo um direito incontes-
tável á estima e á consideração dos po-
deres públicos, não temos força nem co-
ragem para fazer reconhecer esse direito? 

A commissão académica estava empe-

A semana santa imprimiram um caracter 
barbaro, selvagem até, que felizmente vae 
desaparecendo. 

Já não apparecem os judeus pintados com 
pós de sapatos, barretinas de papel, açou-
tando um Christo de pau deante d uma mul-
tidão lacrymosa. 

O Longuinhos, de grandes bigodes retor-
cidos, armado de lança collossal, já não per-
fura o pericárdio do Redemptor para fazer 
brotar sangue e agua, facto que maravilhou 
a multidão ignara, mas que a sciencia ex-
plica hoje. 

O centurião já não faz scintilar a espada 
cingida por seu avô, capitão da guarda na-
cional, e que hoje é conservada corno relí-
quia de familia, adjuncta á larga banda de 
retroz de compridas borlas prateadas. 

Nada d'isso. O sr. bispo entendeu, a nos-
so ver, muito bem que aquillo eram espectá-
culos bons para entreter creanças e fazer 
chorar as beatas; porém pouco edificadores 
pelo que diz respeito a pureza de crenças. 

E muito bom dar um passo na senda do 
progresso ; mas é melhor dar dois, tres.... 
não parar nunca. 

Ainda se mostra ao povo a scena do en-
contro, onde um sacerdote, d'uma varanda 
ou logar similhante, forceja por fazer com-
prehender a dôr de Maria ao ver o filho no 
caminho do Calvario, mas o povo rebelde 
pouco chora, e o padre ameaça fazel-o chorar 

j nliada na creação d 'um Instituto de en-
sino livre e o governo promettera auxi-
lial-a na realisação da sua grandiosa 
ideia. 

As camaras votam-lhe quatro contos 
de reis, e o governo nomeia uma com-
missão sua para os gastar. 

A commissão académica estava empe-
nhada no bom êxito do préstito civico, e 
o governo, que promettera auxilial-a, faz 
uma parada no mesmo dia para desviar 
do préstito a attenção publica. 

0 auxilio, com que o governo traiçoei-
ramente faltou, cumpre-nos a nós dal-o, 
quanto em nossas forças caiba. Seja essa 
a primeira prova da união fraternal da 
academia portugueza. 

Em Coimbra já muitos cursos nomea-
ram os seus representantes em Lisboa. 
Cremos também que se abriram subscri-
pções para o Instituto de ensino livre. 
Cumpre que todos os cursos acompanhem 
estes no seu procedimento digno de todo 
o elogio. 

Pela nossa parto sempre advogámos 
estas ideias e já concorremos com a nos-
sa modesta contribuição, chamando para 
este ponto a attenção da academia. Hoje 
entendemos que é um dever rigoroso, 
indeclinável para a classe académica au-
xiliar em tudo o possível os nossos col-
legas de Lisboa. 

No congresso que elles realisam tra-
tar-se-ha da federação académica, que-
stão esta que, em vista dos últimos acon-
tecimentos, espera inadiavelmente uma 
solução positiva e pratica. 

á pancada; taes são os murros qne dá no 
improvisado púlpito. 

Apparecem ainda os prophetas, de longas 
barbas de musgo de pinheiro ou linho, des-
prendendo Christo da cruz; e as tres Marias, 
geralmente, Magdalenas 110 proceder... sal-
vo, o arrependimento. 

A mulher, mettida nas cousas religiosas, 
não é dos melhores incentivos para nos fa-
zer elevar a alma a Deus. 

Ficamos muito a baixo, examinando a per-
feição das suas obras. 

Taes foram as considerações que fizemos 
n'estas ferias, ao ver um dos espectáculos 
que a egreja nos oíferece grátis, e muitas 
outras; mas propozemo-nós descrever um 
pára-raios: por isso mudemos d'assumpto. 

* • * 

Domingo de ramos, a dominica in palmis 
da folhinha, é um destes dias que os ra-
pazes esperam com gosto a ponto de não 
dormirem. 

Esperam-no como esperam os bolos pela 
Paschoa, as janeiras em dia d anno bom e 
o jantar ao meio dia. 

Quem tiver loureiros deve guardal-os de 
vespera, armado até aos dentes; pois de con-
trario são lhe cortados pelo pé. 

N'este dia entrei na egreja para ouvir 
missa e fiquei pasmado. 

Ha onze annos que a ouvia na cidade, onde 
apenas as mulheres levam umas especies de 

Ahi deve sellar-se o pacto fundamen-
tal da nossa união e harmonia, que porá 
termo a scissões inconvenientes e funes-
tíssimas, e será o melhor meio de nos 
impormos ao respeito daquel les que tão 
indignamente nol-o regateiam. 

PEOTESTO 
O curso do quarto anno jurídico da Uni-

versidade de Coimbra, sabendo que alguém, 
com intenções menos dignas, tem feito men-
tirosas e falsas insinuações sobre o homici-
do accidentalmente commettido por Edmun-
do Gorjão, vem publicamente, com toda a 
energia e desassombro, protestar contra 
essa baixa e sórdida vingança dalgum ini-
migo miserável. 

A longa convivência, que tivemos durante 
quatro annos, com o infeliz sobre quem 
agora peza o enorme desgosto de sobreviver 
ao seu amigo; o completo conhecimento da 
sua bella alma e generosíssimo coração, sem-
pre prompto a praticar o bem. e os innu-
meros factos com que nos attestava dia-
riamente a mais franca e leal camaradagem, 
auctorisam-nos a vir desmentir cathegorica e 
formalmente o labéu ignominioso, que se 
tem querido lançar no honradíssimo nome 
de Edmundo Augusto Gorjão. 

É para sentir que haja alguém tão cobar-
de que não recuasse perante esta infamia, e 
nós lamentamol-o profundamente; mas ani-> 
ma-nos a esperança da justiça do tribunal e 
incorruptibilidade do jury que ha de absol-
vel-o, restituindo-iiolo rehabilitado perante 
a opinião publica, como sempre tem sido 
innocente nas nossas consciências. 

(Seguem as assígnatmas de todos os alum-
nos do 4.° anno de Direito.) 

vassouras dalecrim e os conegos ostentam 
as palmas ornadas de filetes prateados. 

Aqui a cousa era outra. 
A egreja estava litteralmente cheia d'ar-

vores. , 
Eram loureiros cortados pelo pé, susten-

tados por tres ou quatro mocetões cada um, 
olhando satisfeitos para o ramo, apontando-o 
com a vista ás namoradas que lhe sorriam. 

Batiam no tecto alguns, curvando as cru-
zes de rosas. 

Pensei então, com Amhero de Quental, 
que era necessário destruir a egreja; pois 
assim não chegariam ao tecto azul, puríssi-
mo. 

A egreja assim era mais poética. 
O alecrim embalsamava o ambiente, as 

rosas destacavam-se n'aquelle fundo verde-
escuro; e festões de laranjas pendiam dos 
ramos, pondo notas brilhantes n'quelles tons 
carregados. 

O fundo era escuro... os pannos esbura-
cados- tapando os nichos dos sanctos. 

O padre desceu a egreja armado com o 
hyssope, murmurando umas palavras das 
quaes apenas percebi — asperges me hysso-
po... o resto era apenas um murmurio que, 
como se costuma dizer, só ouviria quem esti-
vesse em graça. 

Julguei-me 110 tempo dos milagres; e, 
crendo ver no padre uinthaumaturgo, esperei 
que, sob a influencia da agua benta derra-
mada, rejuvenesceria a flor^mu relia do lou-. 
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P a r w i u 

Ch. Darwin, o notável propugnador do 
transformismo, falleceu no dia 20 em Lon-
dres. 

Relembremos aqui em homenagem aos 
[u'ollui'los cunliecimentos e immensos servi-
ços presladps á sciencia pelo fallecido natu-
ralista os factos mais salientes da sua vida 
trabalhosa e fecunda. 

Nasceu em 1809 em Shernsbury, e casou 
cm 1839 com a neta de "VVedgwood, o cele-
bre inventor de pyrometro d'este nome. 

Era neto de Erasmo Darwin, medico dis-
tincto, auctor de importantes trabalhos sobre 
physiologia e poet | de mérito. 

"Çfi. liarwin deii taes provas de compe-
tência, durante o áeu curso de sciencias na-
tmaes nas universidades de Edimburgo e 
Cambridge, que em 1831, ao sahir das 
escolas, merceu ser addido como naturalis-
ta á expedição scieutifica do capitão Fitz-
Roy. 

Teve então occasião de visitar o Brazít, o 
Estreito de Magalhães, a costa occidentaí da 
América cio Sul e as ilhas do Pacifico. 

Os resultados scieutificos desta viagem 
importante foram publicados primeiramente 
com o concurso de Gwen e outros sábios 
na—Zoologia ou Viagem do Beagle, navio de 
s. magestade. (Londres, 1840). 

Em 1853 publicou, á custa da Sociedade 
Real de Londres, a^—Monographia dos Cir-
rhopodes sesseis, seguida d um Tratado so-
bre os cirrhopod.es fosseis. 

Mas a obra mais notável e apreciada de 
Darwin é a Origem das especies por via de 
•selecção natural ou íeis da transformação 
dos seres organisados, publicada em 1859. 

É neste livro fructQ de contínuos trabalhos 
que se encontra a sua theoria sobre a ori-
gem dos especies, a que o consenso de to 
dos as sumidades scientificas deu o nome 
de darwinismo. 

Segundo Darwin todas as especies organi 
cas, inclusive a especie humana descendem 
por via de transformações successivas de 
tres ou quatro typos communs, ou por ven-
tura d um só. 

Esta ideia não é original de Darwin. Po-
dem encontrar-se-lhe os primeiros lineamen-
tos, imperfeitos, vagas intuições geniaes, 
nos livros dos philosophos gregos e dos al-
chimistas da idade media. Mas é a partir de 
Maillet (1748) que notabilidades como Robi-
net (1708)—Lamark (1806-1815), Geoffroy 
Sant—Hilaire e outros a definem e procu-
ram fundamentar, 

O que è original em Darwin são os meios 
de demonstração, é a descuberta das leis 
naturaes que explicam a origem das espe-
cies por accumulação progressiva e fixação 
hereditaria de variações a principio leves. 

A especie é apenas uma combinação arti-
ficiai. necessaria para a commodidade. As 

raças são especies em vip de transformação, 
que se opera em virtude da lucta pela exis-
tencia e ,da selecção natural, cujos resulta-
dos são fixados pela hereditariedade. 

A terra é um vasto campo de batalha, 
onde os indivíduos e as especies ferem a 
todo o momento os grandiosos e obscuros 
combates d uma lucta constante e decisiva 

—a lucta pela exifstmcia,-
Os fortes, e os dextros para a lucta, 

aquelles que um concurso fortuito de cir-
cumstancias felizes protege — vencem; e 
succumbem os desprotegidos da natureza ou 
da fortuna. É a historia de todos os tem-
pos. «Que combates se devem ter travado 
durante longos séculos entre as differentes 
especies d'arvores, espalhando cada uma 
annualmente milhões e milhões de semen-
tes ! Que guerra de insecto contra insecto, 
—e dos inscetos, caracoes e outros animaes 
contra as aves e as feras, esforçando-se to-
dos por multiplicar-se, e alimentando-se uns 
dos outros....!» diz Darwin. 

É d'esta, maneira que a natureza faz a se-
lecção. E vem depois a hereditariedade, con-
servando e accutnulando os progressos, al-
cançados em cada geração no sentido da con-
servação da vida e da adaptação ao meio— 
d'ónde resulta em ultima analyse a differen-
ciação dos indivíduos dos seus ascendentes. 

Esta theoria levantou violentas contesta-
ções, em que o interesse, scientifico mui-
tas vezes desappareeeu para dar logar ao 
desabafo de mesquinhos rancores pessoaes. 

Hoje é uma theoria com partidarios como 
Haeckel, Vogt e Huxley, trabalhando vigo-
rosamente na aquisição de provas decisi-
vas, 

Darwin publicou ainda, além doutras me-
U3S conhecidas as obras seguintes: 

—Da variação dos auimaçs e das plantas 
sob a acção da domesticação, 

—A descendencia do homem e a selecção 
sexual. 

—Dos eíTeitos da fecundação crusada e 
directa no reino vegetal. 

—A expressão das emoções no homem e 
nos animaes. 

—As plantas insectivoras. 

A l e x a n d r e H e r c u l a n o 

Vimos cumprir a promessa que fizemos 
no ultimo numero d esta folha, referindo-nos 
a alguns escriptos do insigne historiador 
portuguez, A- Herculano. 

É preciso accentuar bem que as indicações 
aqui exaradas, as colhemos directamente, 
se não todas ao menos quasi todas, do pro-
prio solitário de Val de Lobos, de quem o 
padre Radamacker disse um dia — /'assei 
a Val de Lobos, mas não vi o LOBO no V A L L E . 

—B. G., homem que advogava e advoga-
rá ainda, accreditamos, a nefanda causa do 
jesuilimo, embora uns julguem sinceras as 

ro ; porém, apenas vi limpal-a da cara e os 
-rapazes interromperem a mastigação das 
laranjas tiradas dos ramos para levarem as 
mãos ao nariz, fazerem uma careta e cortar 
uma ponta de alecrim. Nada mais. 

Sahiu o povo, armado com os ramos, le-
vando á frente uma cruz, na qual tinham 
dependurado um Christo coberto com pan-
nos pretos, e o padre entoando os psahnos. 

Não era para fazer a apotheose d'um he-
roe, apenas vi o rapazio ramalhando-se com 
os louros que o padre molhara com a agua 
benta. 

Rodearam a egreja, encaminhando-se de-
pois para porta. 

Ia-me regosijando com a espectaliva de 
me sentar, emquanto o padre se fosse reves-
tir para celebrar a missa; mas enganei-me. 

A porta estava fechada. Bateu o sachris-
tão com o pé da cruz, berrou o prior pala-
vras mvsteriosas ; mas tudo foi baldado. 

0 sol aguilhoava-nos a testa descoberta: 
o padre, limpando o suor, continuava a pedir 
em altos gritos que a abrissem (pelo menos 
aisirii suppuz), o sachristão batia mais rijo; 
mas nada. 

A porta não se abria. Admirei que»ella 
não percebesse o latim; pois tudo o percebe 
•^desde a machina, quando a benzem até ao 
diabo, quando o expulsam.— 

Por fim, o filho do sachristão compadeceu-
se do nós, e dando a volta foi por outra por-
ia ;brir aquella a que batiam; e o Christo, 

envolto nos farrapos entrou em sua casa e 
com elle entrámos nós. 

Já era tempo. De todos os lados sahiu 
um suspiro d alfrvio. 

Isto de modo nenhum podia significar a 
entrada de Jesus em Jerusalem. 

Christo, o soffredor por excellencia, de 
certo não soppurtava a musica dos sacerdo-
tes entoada com tanto calor. 

A não ser no modo porque foi conduzido 
—lá num burro, aqui pelo sachrirtão—nãJ 
vemos analogia. 

Os rapazes ficaram de fóra, e, em quanto 
eu ouvi missa, pensando no fim de taes ra-
mos, fazendo rolar na calçada as laranjas 
de que outros pressa deescascavam, 

As rosas desfolharam-se, e por fim fiquei 
pensando para que serviriam uns paus, de-
pennados por tanto bater, que elles levaram 
para casa. 

O regedor explicou-me. 
—Viu os ramos doli veira que elle nos 

deu? 
—Vi. Julguei que era para que todos 

fossem munidos de ramos. 
—É para lhe darmos os bolos d'hoje a oito 

dias. 
E de facto no domingo immediato, o dia 

da ressurreição de Christo, batia o sachris-
tão a todas as portas, enfeitado com uma 
toalha bordada ao hombro e um Christo 
dourado nas mãos. 

suas convicções a outros as reputem fingi-
das e mentirosas, pretendeu instituir um 
estabelecimento de irmãs de caridade em 
A-, povoação que pouco dista de Val de Lo-
bos. 

Sobre"esta pretensão, enviou B. G. ao ter-
rível adversario da seita negra uma carta 
em que lhe rogava instantemente não impu-
gnasse a realisação d'uma ideia dos mais 
altos beneficies da caridade christã. 

A. Herculano suppõe a principio B. G. 
atacado d'uma monomania religiosa, e assim 
impressionado lhe responde, dissuadindo-o 
de pôr em pratica o seu reaccionário pen-
samento. 

B. G. insiste e replica. Herculano conven-
ce-se de que trata com um simples instru-
mento que o assignalado jesuita Miei apro-
veita para os seus execrandos fins e procede 
na qualidade de sincero amigo do pae de B. 
G. Dá-lhe prudentíssimos conselhos em or-
dem a arrancal-o das garras aduncas do 
celebrado discípulo de Loyola. 

• 
* • 

Entendemos portanto que privar o paiz 
d'essas apreciabilissimas cartas, que o são 
sem duvida, é commetter uma gravíssima 
falta, maxime na quadra actual, se acaso 
esses documentos existem nas mãos de quem 
legitimamente os pôde publicar. 

Não alimentamos o minimo desejo de des-
considerar ou arrogar censura aos dignos 
testamenteiros do fallecido historiador; an-
tes os apreciamos, porque tivemos occasião 
de avaliar e aquilatar as suas bellissimas 
qualidades em Val de Lobos, quando em 
convívio intimo admiravam extasiados o 
mestre Casal Bibeiro, Bulhão Pato, Sabugo-
sa, Avelar e tantos outros, cujos nomes nos 
uão óccorrem. 

Refiro-me ao interessante cavaco por um 
dos últimos anniversarios do abalisado e di-
stincto homem de letras. 

— No proximo numero da Evolução fatia-
remos d'outras cartas também importantís-
simas, que diziam respeito aos laboriosos e 
honrados habitantes de Vallada, quando as 
cheias em 1805 inundaram esta povoação, 
que faz parte do concelho do Cartaxo. 

Lembram-nos algumas phrases d'essas 
cartas; publical-as-hemos, porque as ouvi-
mos ao seu proprio auctor. 

O I T O S G P I I R A S E S 

Ao soberbo não me faço grande por não 
ficar com elle em contenda. 

* 
• * 

Ao doido não lhe atalho a fúria. * 
» * 

Ao néscio não trabalho por lhe dar ra-
são. 

Pastor Peregrino de fí. Lobo. 

Seguia-se-lhe o parocho de cota lavada e 
estola, bengala na mão direita, que ao en-
trar para casa dos freguezes mudava para 
a esquerda, empunhando com aquella o hys-
sope com que os orvalhava, murmurando o 
clássico — asperges me... 

Recitava depois o — pax huic domui..., e 
desejando as boas festas ia repetir o mesmo 
a outra parte. 

Era Christo que visitava seus filhos. 
Assim m'o tinham dicto e eu assim o jul-

guei. 
Nova decepção. 
Atraz do prior vinham homens com gran-

des cestos, onde despejavam os bolos, ovos, 
queijos, pão, tudo, em fim, o que os pobres 
freguezes punham nas mesas, cobertas de 
colchas escarlates e toalhas de rendas, as 
mais das vezes emprestadas. 

E quantos não poseram alli o que deviam 
dar aos filhos, deixando a estes simples-
mente um bocado de brôa? 

Já me esquecia. 
O portador da agua benta, despejava na 

caldeirinha algumas moedas de prata tiradas 
aos parochianos. 

Não me admirei de levarem o dinheiro; 
pois deviam pagar a agua benta, como se 
paga um baptisado ou outro qualquer sacra-
mento. 

O que eu não sei resolver é o problema 
que o logar para que o lançavam suggeriu ao 

, meu espirito: 

Mirabeau era o homem da ideia nova, da 
ílluminação súbita, da proposição perigosa, 
arriscada. 

V. Hugo. 

Guardae-vos do fermçnto dos phariseqs, 
que é a hypocrisia. 

Jesus Christo. 

A Innocencio 4.° chamou Alexandre 4." 
antes de ser papa—vendilhão d'egrejas. 
^ Bossuet chamou velhaco ao papa Eugénio 

A. H. 

A santa egreja, emquanto vive esta vida 
de corrupções, não cessa de chorar os dam-
nos das vicissitudes por que passa. 

S. Gregorio Magno. 

Um arratel de coragem vale mais que uma 
tonelada de sorte. 

Prefiro succumbir na jus tiça a vencer na 
injustiça. 

Garfiel&i 

—Acabo de assegurar que alguém lamen-
tará a minha morte? 

—Então que fizeste ? 
—Fiz o meu testamento, deixando a mi-

nha mulher toda a fortuna, com a condição 
de ella casar. Um homem, pelo menos, ha 
de sentir a minha falta. 

O casamento é um livro que uão vale o 
prefacio. 

Não se deve escolher o homem, a quem 
o logar convenha, mas o que convier ao Ip-
gar. 

Napoleão 1.". 

As concessões e as dadivas são um prato 
que abre o appetite. 

Bismarck. 

Era costume em alguns seminários, á hora 
da refeição subir ao púlpito um alumno e 
lèr alto um trecho de obra histórica ou sci-
entifica. 

Não importa em que livro, o seminarista 
leu um dia: 

«La piqúre du taon (ton)...» 
—Diga ta-hon, replica o superior. 
O rapaz passou adiante. Pouco depois 

pergunta: 
—Senhor superior, devo também lêr as 

notas ? 

Que destino dá o prior áquelle dinheiro ? 
Se elle é molhado com agua benta deve 

ficar bento, não deve entrar na circulação; 
pode passar para as mãos impuras d'uma 
meretriz. 

Mas, podem-nos dizer, a agua evapora-se 
e com ella a benção. 

A isto digo eu: se a benção é inheren-
te á agua, h i perigo de que ella condesan-
do-se depois de evaporada venha a ca|úr 
numa A intelligencia do leitor suppre 
esta lacuna. 

Os louros, como vi, tinham já um présti-
mo para o padre. 

—E para que os levam para casa, pe r -
guntei eu ao regedor? 

—Em tempo de trovoada queimam-se o 
reza-se a—magnificai—e esta vai para onde 
não ha eira, nem beira, nem pé de figueira; 
fazem-se cruzes e espetam-se no campo, e 
as cearas nada têem a recear dos tempo-
raes. 

Fiquei pasmado de tantas virtudes, disse 
para comigo, 

Granklin, lançando ás nuvens de tempes-
tade o seu papagaio-electrico, arremessou 
conjunctamente uma blasphemia ao creador, 
descrendo tacitamente dos louros bentos 
pelos seus apostolos. 

Coimbra, 2 6 - ^ 4 - 8 2 . 

H. R, Noqvwa. 
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—De certa, para esclarecer o texto. 
, --Nota da editor, continua o ingénuo se-

minarista : deve pronynciar-se ton e não 
ta-hon, como pretendem alguns ignorantes, 

Tableau. 

O amor é um mar semeado de escolhos, 
de que os velhos tentam livrar a mocidade; 
mas os mancebos querem arrostal-o e recla-
mam o seu direito ao naufragio. 

X. B, Saintine. 

Quantos são os sacramentos? 
—Qra essa! são sete. 
—Conforme. Em geral são seis. 
—Como assim? 
—Porque penitencia e matrimonio formam 

quasi sempre um só. 

O amor dissimula todos os defeitos; a 
sociedade annulla todos os méritos. 

Quatrelles. 

Certa senhora, já edosa, tinha um génio 
insupportavel. 

Fallando com um esculptor, de suas rela-
ções, dizia-lhe um dia: 

—Sr. F., tenho a pedir-lhe uma grande 
fineza. Parece-me que morreria mais satis-
feita, promettendo o sr. esculpir a pedra 
destinada ao nosso mausoléu de familia. 

Desejava vel-a ainda. Procure alguma pa-
lavra, alguma phrase que exprima bem os 
sentimentos que eu deverei ter inspirado- a 
quem me tiver conhecido. Peço-lh'o enca-
recidamente, senhor F. 

—Pensarei, minha senhora, responde gra-
vemente o artista. 

Dias depois, o trabalho estava prompto. 
Por epitaphio, a seguinte inscripçãb,—laco-
uica mas expressiva: 

FINALMENTE ! ! ! 

Ao despotismo da dôr segue-se a anar-
chia do pensamento. 

José Estevão. 

As grandes memorias, que retêm tudo 
indifferentemente, são donas de hospedaria 
e não donas de casa. 

Suzanne Curchoddc Nasse. 

Um moribundo pouco tem que dizer, quan-
do não seja levado a fallar por fraqueza ou 
por vaidade. 

VAbbê de Saint-Pierro. 

Quem encontra um bom genro ganha um 
fdho; quem encontra um mau genro perde 
uma íllha. 

A cólera, nos grandes corações, è apenas 
uma necessidade urgente de perdoar. 

Beaumarchais. 

A alma da liberdade é o amor da lei. 

Klopstock. 

Adore ton pays et ne 1'arpente pas. 
Ami, Dieu n'a pas fait les peuples au compas. 
L'ãmest tout: quelque soit 1'immense ílot qui 

roule. 
Um grand peuple sans áme est une immense 

foule. 
Lamarline. 

A musica é uma operação arithmetica, 
que a alma executa sem o saber. 

Leibnitz. 

Quando até ao dia d'hoje regeitou Roma 
dinheiro ? 

Na cúria romana é mais fácil entrar ho-
nesto do que tornar-se lá homem de bem. 

S. Bernardo. 

O breviário e o missal bracharense pre-

cisam de ser reformados por causa das suas 
intoleráveis patranhas e falsidades. 

Frei C. Brandão-—Arcebispo de Braga. 

C A S I B I A K T E S 

SARAH BERNHARDT 

Quando ella passou, na companhia do ma-
rido feliz, do decantado e grego Damaia, 
senti que uma corrente mysteriosa de en-
thusiasmo e loucura me desorientava o pen-
samento. Eu vi-a na serena magestade olym-
pica do seu porte, envolta n'uma gloriosa 
athmosphera de luz e de renome. 

Quando fitamos um assombro, que a po-
bre linguagem só pôde designar—mulher, 
quando nos sentimos arroubados na muda 
comtemplação d'um prodígio, quem pôde 
alinhar duas phrases de pura cortezia e 
ôca banalidade ? Subjugados, curvamo-nos 
e o silencio só pôde manifestar a singula-
ridade d'aquella impressão estranha. Também 
o Sol vivifica, mas muitas vezes queima e pôde 
daramorte. Feliz a victima daquelle Sol as-
sassino... 

E os olhos? Tu, pacato leitor que tens 
crivado de significativos bocejos a leitura do 
que a penna tem vindo garatujando, não pódes 
fazerideia daquelle mixto de suave meiguice 
e de energica vontade, que nos olhos se lê. 
Que brilho singular! que irradiação de luz! 

Imagina fundidos o límpido scintillar de 
mil constellações e a fita de luz que o re-
lampago estende no vasto anil dos ceus 
e terás imaginado apenas as trevas que ella 
rasga com o fulgor de sua vista que deslum-
bra. 

Aos primeiros movimentos do comboio, 
que ia partir, alguém teve a invejável ven-
tura de lhe oscular a pelle assetinada de 
seus dedos côr de rosa. 

Feliz mancebo! que n'um só momento 
inuudaste de gloria a tua vida inteira. 

BABINET. 

S e c ç ã o P o m b a l i n a 

Consta-nos que o trajecto do cortejo cívi-
co é formidável. Fórma-se no Cáes do Sodré 
ou Aterro, sóbe á rua do Alecrim, seguindo 
pelo Chiado, rua Nova de Almada," rua do 
Ouro; torneia o Rocio, descendo á rua da 
Prata; passa depois em continência por de-
fronte do busto do Marquez, no Terreiro do 
Paço, e sobe á rua dos Fanqueiros para 
passar defronte da Associação Académica, 
destroçando no Rocio. 

É este com pequenas alterações o trajec-
to provável, segundo vemos d'uma carta 
que obsequiosamente nos confiou um ami-
go e condiscípulo, vinda da capital 

—O passeio fluvial deve também ser ma-
gnifico. 

—O Orpheon de Lisboa vai continuando 
com rasoavel numero de associados. 

O curso do 4.° anno de direito nomeou 
seus representantes, em Lisboa, os srs. Luiz 
Osorio e Pedroso Lima: e no Porto os srs. 
Antonio Feijó e Carneiro Geraldes. 

0 curso do 2.° jurídico nomeou seus re-
presentantes em Lisboa nas festas do cente-
nário os srs. Solano de Abreu e Vicente 
Gomes. 

Vão representar o curso do 1.° anno 
jurídico em Lisboa os srs. Jacintho de 
Magalhães e J. d Oliveira Machado. No Por-
to são representantes do mesmo curso os 
srs. Julio d'Araujo e João Pacheco. 

—A hora em que escrevemos não foram 
ainda nomeados representantes dos restan-
tes cursos de direito, assim como não estão 
ainda escolhidos os dois representantes ao 
Crogresso. 

—A faculdade de medicina nomeou seus 
representantes no congresso os srs. Joaquim 
Augusto Cambezes, do 5.° anno e Zeferino 
Candido Falcão, do 4.° anno; e nos festejos 
os seguintes srs. Joaquim Augusto Cambe-
zes e José Alfonso Baetta Neves do 5.° an-
no ; Zeferino Candido Falcão Pacheco, do 
4.° anno; Pompeu de Carvalho, do 3.° anno; 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, do 

2.° anno; Sebastião Peres Rodrigues e Julio 
Ernesto de Lima Duque, do l.° anno. 

—Os estudantes do lyceu de Coimbra no-
mearam seus representantes no congres-
so os srs. Francisco de Rato da Silva Villar e 
João Magrasó; e nos festejos Luiz Vascon-
cellos e Sousa, Ricardo Faria de Leão, Joa-
quim Tavares Festas, João Pedro Baptista, 
Antonio Marques Perdigão, João de Caires, 
Arthur Xavier Lopes da Silva, Augusto Coe-
lho Sobral, Annibal Salter Cid, Aurelio 
Travassos Neves, Augusto Ferreira de An-
drade e Jayme Augusto Ferreira de Abreu. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Começou a publicar-se em Leiria O Dis-
tricto de Leiria distinado a «prehencher a 
falta d'uma publicação periódica na capital 
d aquelle districto» e a advogar sinceramen-
te questões de qualquer ordem. Declara 
francamente professar em politica o credo 
regenerador. Transcrevendo a poesia de Nitri 
do nosso estimável collaborador M. Mesqui-
ta, publicada n'este jornal dirige-nos pala-
vras de extrema amabilidade. Pelo Progres-
sista sabemos ser seu redactor o talentoso 
advogado daquella comarca, o sr. Alfonso 
Lopes Vieira. Agradecendo a distincta visita, 
desejamos-lhes longa e desassombrada vida. 
Promette analysar, exempto de preoccu-
pações quaesquer actos das diversas facções 
da politica militante. Uma duvida nos susci-
tou a leitura do bem redigido semanario, 
sobre a qual ficamos a meditar. Diz elle fi-
liar-se no credo regenerador. Em que díffe-
rirá este credo de qualquer outro credo mo-
narchico ? I 

Recebemos e agradecemos: 

Perfis Artísticos—N.° 16—Summario: Je-
sus Monasterio (Biographia). Os clássicos em 
musica—F. Braga. Historia d um ménage— 
A. Vargas. O Theatro de S. Carlos (Beatriz) 
—E. Lami. Pelos Theatros—C. Pinto Musica 
e Dança—J. Puigari. A musica no estrangei-
ro—Viator. Chronica—A. Vargas. Echos. 

Pero Gallego—N.° 10. 

Frcebel—N.° 1—interessante revista pe-
dagógica que realisando o seu programma, 
é de summa utilidade. Traz um bello retra-
to de quem lhe deu o nome. 

NOTICIÁRIO 

Correu animadissimo o brilhante sarau lit-
terario-musical que o club académico nos 
proporcionou na noite de 29 d'abril. 

A plateia no enthusiasmo de suas accla-
mações laureou justa e dignamente quem 
na musica e na poesia manifesta titulo tão 
subido ao nosso respeito e á nossa admira-
ção. 

Fez parte do sarau uma conferencia, rela-
tiva ao marquez de Pombal. O conferente, o 
sr. A. Paço Vieira, um intelligente e sym-
pathico académico, que ha muito reconhece-
mos de mérito indiscutível, apresentou a 
argos traços, firmes e correctos, o meio em 
que a poderosa energia e lúcida intelligen- j 
cia do celebre ministro teve de se desenvol-
ver; lamentou, em palavras dignas e severas, j 
que no espirito dalguem se formasse a ideia 
tresloucada de suster o impulso dado pelo 
notável estadista á instrucção e á liberdade, 
que d'aquella depende, e citou algumas das 
largas retormas que o marquez havia reali-
sado. 

Foi algumas vezes interrompido pelos 
bravos e apoiados que soltava a assembleia I 
e terminou recebendo estrondosa ovação, j 

Pela notável e geral impressão que fez na j 
assembleia, deveríamos especialisar, na par- j 
te puramente litteraria, além de Luiz de Maga-
lhães, o mimoso poeta e recitador insigne j 
auctor de algas do mar—Luiz Osorio. 

Ferreira da Silva, alvo de vivas sympa-
thias, disse adoravelmente uns versos de 
Guerra Junqueiro e de João de Deus, ma-1 
ravilhando-nos com a sua pronunciada voca-! 
ção artística. 

Na parte musical, o saráu correspondeu 

(plenamente ao que o publico já esperava de 
'executantes distinctos como a familia Croner, 
a cujo mérito já tivemos occasião de render 
nossa homenagem. 0 sr. J. L. Dias deliciou-
nos cantando bellamente 1 due Foscari (Ver-
di) e Dormi pure (Scuderi). Finalmenteo 
sarau, que terminou com Ernâni (a quatro 
mãos) por A. Cardoso e A. de Castro, sen-
do muito applaudidos, fez-nos esquecer por 
algumas horas a monotonia da cidade. 

O nosso agradecimento pela fineza do bi-
lhete que tiveram a amabilidade de nos oíle-
recer. 

Ao nosso distincto collaborador e sábio 
archeologo, o ex.mo sr. Gabriel Pereira, pe-
dimos desculpa de não publicar hoje a con-
tinuação dos interessantes documentos que 
á sua obsequiosa bondade nos cumpre agra-
decer. Tão preciosa collaboração como a de 
s. ex.* é da maxima utilidade para todos os 
leitores e distingue honrosamente o nosso 
semanario. 

Sahirão no proximo numero; e novamente 
agradecemos tão obrigante fineza. 

O dia 1 de maio traz-nos á lembrança o 
famoso combate que se feriu no Alto do 
Viso, ha 35 annos Anniversarios i ão estes 
queé um dever noticiar. Fazemol-o, reconhe-
cidos aos bravos combatentes que n'elle to-
maram parte. 

Ha poucas horas ainda, abraçámos um 
d elles—Antonio Croner, qne entre nós es-
teve alguns dias, na companhia de seu esti-
mável irmão Raphael Croner e de sua ex.mi 

sobrinha, que todos regressaram á capital. 
Aproveitamos o ensejo para lhes tornar pu-
blica a nossa sympathia e saudade cordeal. 

Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para as duas citações que na secção Ditos e 
phrases fazemos de S. Bernardo e Caetano 
Brandão. 

Ninguém ousa pôr em duvida as qualida-
des religiosas que recommendavam estes 
dois luminares da egreja. 

Pois bem. Leiam aquellas memoráveis 
phrases e digam se elles deviam ou não ter 
provadas rasões para escrever aquellas tre-
mendas verdades. 

Extrahirnol-as dos Opusculos do sr. A. 
Herculano, onde vem publicada a notabilis-
sima carta, que se intitula—Eu e o Clero. 

Enfermou gravemente o ex.m0 sr. cora 
menttauo. Filippe José de Vilhena. 

Consta-nos, porém, que s. ex.1 vai me-
lhor, pelo que nos felicitamos, felicitando tam-
bém s. ex.ma familia. 

Se bem nos lembramos, a Suécia celebrou 
a 10 de janeiro de 1878 o centenário da 
morte de Linneu, o sábio naturalista, fazen-
do festas ruidosas em Upsal e Stockholmo. 

Os livros e collecções d'este homem de 
sciencia existem na Inglaterra, onde as le-
vou em 1783 um estudante inglez, que os 
comprára baratíssimos e com ellas constitui-
rá então o núcleo d uma bibliotheca impor-
tante—a Burlington. 

Em 1788 o mesmo estudante, James 
Edward Smith, fundava uma sociedade lin-
neana, que se perpetuou até aos nossos 
dias. 

Corria o anno de 1806, quando os sábios 
suecos imitaram os seus illustrados confra-
des da Grã-Bretanha. A Sociedade linneana 
da Suécia conta hoje aproximadamente 700 
associados. 

Encontraram-se em Roma bastantes ma-
nuscriptos n uma camara do collegio dos 
jesuítas. 

Quando o governo italiano tomou conta 
d este estabelecimento, houve occasião de se 
observar que faltavam muitas obras de va-
lor, inscriptas no catalogo da bibliotheca. 

Dois jesuítas, que sabiam do esconderijo, 
revelaram o segredo ás auctoridades, e, en-
tre os thesouros que ahi existiam, havia car-
tas geographicas do século V e um exem-
plar manuscripto, datado de 1693, que se 
julga único e original, da constituição da So-
ciedade de Jesus. 
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Realisou-se n'está cidade no dia 30 a inau-
guração solemne da Delegação da Sociedade 
de Geographia Commercial do Porto. 

A sala estava quasi completamente cheia 
com os socios e numerosos convidados entre 
os quaes dois membros da Sociedade de 
Geographia Commercial do Porto 

Abriu a sessão o digno presidente d'aquel-
la sociedade, o sr. dr. Augusto Rocha, com 
mn eloquente discurso. 

Fallou também o socio, nosso collega n'esta 
redacção, o sr. Motta Veiga, que agradou 
pela maneira singela, com que disse das 
cousas da Africa, que conhece de visu, mui-
tas verdades amargas. 

Tiveram ainda a palavra os dois illustres 
delegados do Porto, os srs. Leonardo Tor-
res e dr. Mendonça, que dissertaram muito 
proficientemente sobre as necessidades mais 
urgentes do nosso commercio e industria, 
etc. etc. 

Agradecemos cordealmente o convite com 
que fomos honrados. 

Já se acha em Coimbra o nosso distin-
cto correligionário Alexandre da Conceição, 
transferido da Figueira para esta cidade. 

Realisou-se, hoje mesmo, a eleição, no 
curso do 3.° anno jurídico. 

Representam-no nas festas pombalinas 
os srs. D. Luiz da Costa Macedo e João Me-
nezes Pitta, em Lisboa; Leopoldo Mourão e 
Salles'de Mesquita, no Porto. 

Vão representar o curso do 5.° anno jurí-
dico:—em Lisboa os srs. Mendonça David 
e Eduardo Campos; e no Porto—não nos 
lembra quem. 

Esqueceu-nos dizer que representam no 
Porto o 4.° anno jurídico os srs. Antonio 
Feijó e Carneiro Geraldes. 

Errata importante:—Na columna 6.a do 
folhetim, o periodo que começa: «Os rapazes 
ficaram...» develer-se, assim completo:—Os 
rapazes ficaram de fóra, e, emquanto eu 
ouvi missa, pensando no fim de taes ramos, 
açoutavam-se com elles, fazendo rolar na 
calçada as laranjas, que outros de pressa 
descascavam. 

C o r r e s p o n d ê n c i a 

ADMINISTRATIVA 

Tendo-se recebido ultimamente algumas 
assignaturas para este semanario, temos 
mandado aos novos assignantes os números 
saidos a contar do 16.°, a fim de regular-
mos as contas com esses assignantes em 
harmonia com a forma de pagamento que 
de principio adoptámos. 

Lisboa—Recebemos ha tempo do sr. João 
Luiz Alcantara um pedido, que satisfizemos, 
de todos os números d'este jornal a contar 
do 41.° e a sua assignatura para a 2.a se-
rie, declarando-nos que já n outra carta en-
viára em estampilhas a quantia de 440 réis. 
Certos da verdade d'esta asserção pela pro-
bidade de quem a faz, e attribuindo a desvio 
n'esta administração ou irregularidade do 
correio o não recebemos aquella quantia, 
consideramos paga a sua assignatura até ao 
fim da 3.a serie com a quantia que recebe-
mos posteriormente ao aviso de que acom-
panhamos a primeira remessa. 

Odemira—Recebemos desta localidade a 
importancia relativa á segunda serie de to-
das as sssiguatunas que ahi temos. Ao nosso 
estimável correspondente agradecemos o 
cuidado e pontualidade que tem empregado 
no desempenho d este encargo que obzequi-
osamente tomou. 

Loulé—Recebemos do nosso estimável cor-
respondente a importancia das assignaturas 
que temos n'esta terra. A este cavalheiro 
agradecemos a sua dedicação. 

Guarita—Em resposta ao que n'esta sec-
ção dissemos 110 numero 19 relativamente 
á nove indivíduos da Guarda a quem desde 
os primeiros números temos enviado esta 
folha, apenas recebemos do sr. Bartholomeu ; 
L; Pereira 300 réis com qne ficou paga a 
sua assignatura até ao numero 49. Dos ou-
tros srs.—nada, nem sequer a devolução 
dalguns números que porventura conser-
vassem com o que declaramos nos julgáva-
mos satisfeitos. Arrependemo-nos agora de ' 

havermos desattendido as advertências d'al-
guem que nos prevenira de que na Guarda 
ha muito o costume de assignar e reeeber, 
mas não pagar. 

Lagos—Brevemente pedimos a um nosso 
amigo ahi residente promova a cobrança das 
assignaturas relativas a 4.A serie, podendo 
por essa occasião os srs. assignantes fazer 
quaesquer reclamações relativas a falta de 
números de que se queixam e de que nós 
não teríamos conhecimento a não ser pelos 
recibos qua nos foram devolvidos. Ao sr. 
Saraphim de Brito temos a dizer que com 
effeito alguém nos encommendou o sermão, 
sem o que não lhe teríamos enviado o nosso 
jornal, pois não temos o gosto de o conhe-
cer pessoalmente nem tampouco de nome 
como qualquer notabilidade; resta-lhe por 
tanto agradecer a quem encommendou o tal 
sermão que lhe deu em resultado receber 
jornal grátis por alguns mezes. Qnanto aos 
números que diz ter devolvido, não recebe-
mos um sequer. 

Diz-nos o sr. Marreiros Netto: 
Não pago porque o jornal vem para Joaquim 

Carreira Netto e eu sou João Marreiros 
Netto. Esta extranha resposta suggere-nos a 
seguinte pergunta: Se o jornal vai para 
Joaquim C. Netto porque o vai recebendo o 
sr. Marreiros Netto, e, se o recebe, porque 
não o paga ? 

Do sr. Francisco Corte-Real recebemos 
300 róis com que fica paga a l . a serie, na 
hypothese de que lhe não têem faltado nú-
meros, o que o sr. Corte-Real não accusa. 

De varias localidades temos recebido' al-
gumas quantias para pagamento d'assignatu-
ras, o que agora não liquidamos, porque 
basta para conhecimento dos nossos assi-
gnantes o não serem comprehendidos na 
cobrança a que vamos proceder pelo cor-
reio. 

Prevenimos os srs. assignantes da Evolu-
ção que, deixando de receber regularmente 
esta folha, o façam immediatameute sentir á 
administração, LARGO DA F E I R A , N . ° 4 . 

C a r t a x o 

Correm propícios os tempos aos lavrado-
res, que ainda no anno passado haviam per-
dido o seu valioso trabalho e sementes, e 
tiveram de pagar as rendas, sem que lhes 
descontassem qualquer quantia. 

—As vinhas apresentam-se com exellen-
te aspecto, promettemtouma nascença duva 
em abundancia. 

—Os^livedos também agradam porque 
deixem esperar, se o tempo lhes fôr favora-
vel, uma sáfara fértil. 

Parece-nos que vai um anno geralmente 
animador o que bem preciso se tornava, em 
virtude da crise agrícola que esmaga este 
concelho. 

* 

• • 

As sessões camararias continuam interes-
santes. 

Os murros sobre a inesa, que está na casa 
das sessões, ouvem-se até na pharmacia 
do nosso presado amigo Abílio Guerra, 
onde fazem estremecer os que alli se reú-
nem em agradavel cavaco, discutindo aquelle 
celebre oflicio do regedor de Val da Pinta 
em que elle certifica in fide parochi, á ima-
gem e similhança do seu respectivo pastor. 

• » 

Foi-se embora o administrador Rangel de 
Sampaio. Quanto á nós simplesmente dire-
mos—Deixal-o ir. 

* 

* « 

Tem passado bastante adoentada a ex.raa 

sr.a D. Josefa Caldas, a quem desejamos 
do coração promptas melhoras. Trata esta 
virtuosa senhora o distincto facultativo sr. 
Manuel Gomes da Silva. Oxalá que s. ex.a 

colha os resultados satisfatórios, de que é 
digna pelas suas nobilíssimas qualidades. 

Y. 

A l c o b a ç a , 1 9 d e a b r i l 

Quando nos propuzemos escrever as cor-
respondências d'Alcobaça para a Evolução, 
tivemos em vista dizer a verdade, pezasse 
a quem pezasse, sem distineção de partidos. 
Não temos odios pessoaes, e, se os tivésse-
mos, nunca nos levariam a mentir. O que 

temos escripto para a Evolução não é mais 
que a expressão sincera das nossas convi-
cções baseadas no conhecimento pessoal dos 
factos, e corroboradas pela opinião publica 
que se tem pronunciado abertamente a fa-
vor do que temos escripto. Dissemos e sus-
tentamos que é prejudicial para Alcobaça o 
predomínio, embora parcial, de um homem, 
apto é verdade para o commercio, mas inha-
bil para a direcção dos negocios públicos. 
Com esse predomínio, Alcobaça é altamente 
prejudicada nos seus interesses, que são 
despresados, em virtude da incapacidade de 
quem os dirige, da má fé, do favoritismo 
exclusivo aos partidarios de uma politica e 
da perseguição aos de politica contraria. 

Alguns indivíduos, poucos,- teem querido 
impugnar uma ou outra das verdades que 
dissemos nas correspondências passadas, mas 
a defeza é tão triste, tão incoherente, até 
mesmo tão accusadora, que melhor seria 
deixarem a lingua em descanço, para bem 
dos seus peccados. 

Tínhamos dicto que a camara, ou quem 
a dirigia, não dera um só passo para a rece-
pção do legado Brilhante, com manifesto 
desprezo dos interesses do municipio. Pois 
houve alguns partidarios do presidente que 
affirmaram que a camara nomeara logo um 
advogado para tractar d esse negocio I 

Fazem favor de me dizer, como se chama 
o tal advogado, em que academia do mundo 
se formou, os passos que deu e que resul-
tado tirou a camara da sua nomeação ? 

Dois annos e meio depois da morte do dr. 
Brilhante, vendo o sr. dr. Alvaro Possollo que 
a camara d'Alcobaça nem um passo linha 
dado para receber aquelle importante lega-
do, offereceu-se espontaneamente para tra-
ctar desse negocio e a camara acceitou o 
offerecimento d'aquelle intelligente advoga-
do, mas ainda com certa repugnancia. Será 
esta a verdade ou não? 

Dissemos que a camara, desprezando os 
interesses do municipio, entregara os açou-
gues nas mãos de certos indivíduos.' 

Houve'também quem affirmasse que a 
venda das carnes era livre e que portanto 
a mentira era flagrante ! 

Ora vamos a vêr. 
Proximo á ultima eleição de deputados, 

pôz a camara em arrematação o fornecimen-
to da carne para esta villa, Pederneira e S 
Martinho do Porto. A carne estava então a 
200 reis o kilo, e, como o negocio eleitoral 
se achava em más condições n'uma fregue-
zia importante, foram chamados os influen-
tes d'essa terra que negociam com os açou-
gues, e offereceu-se-lhes o augmento de 40 
reis em kilo, se elles trabalhassem a favor 
do partido regenerador, o que foi acceite. 
Os habitantes d'Alcobaça, sem distineção de 
partido, levantaram-se contra semelhante 
abuso, e a camara, para attenuar a impres-
são produzida por aquelle favoritismo, con-
cedeu a liberdade 110 fornecimento da carne, 
isto é, a permissão de se estabelecerem diver-
sos açougues. A liberdade, portanto, consiste 
hoje no numero de açougues e não no preço 
da carne que ficou a 240 reis o kilo, ao pas-
so que anteriormente era 200 reis. Será esta 
a verdade ou não? 

Passemos a outro assumpto sobre o qual, 
segundo informações dignas de todo o acata-
mento, expectorámos ao publico um mon-
struoso carapetãot 

Instaurou-se na repartição de fazenda d'a-
qui um processo por subtração aos direitos. 
Este processo foi autoado, intimado o agen-
te do ministério publico para nomear louva-
dos que avaliassem os bens comprados. 
Foram intimados os louvados para prestar 
juramento. Extrahiu-se do processo a rela-
ção dos bens que lhes foi entregue para a 
avaliação. Onde existe esse processo? Se 
não está na repartição de fazenda e se o sr. 
escrivão de fazenda por estar ha pouco n'es-
ta terra, não sabe d elle, deve ter ao menos 
quem o informe da verdade. 

Entregou-se, pois, a relação dos bens aos 
dois louvados, — da fazenda publica o da 
parte, que cumpriram o seu dever, e, como 
houvesse empate na avaliação, entregou-se 
a relação ao desempatante. Este dirigiu-se ao 
louvado da fazenda publica para que fizesse 
algum abatimento na sua avaliação de reis 
4:5003000, e não sendo attendido, guardou 
a relação. O desempate ficou para as calen-
das, e a fazenda publica prejudicada. 

E porque n'esta terra ha mais rubicundos 
do que era para desejar. / 

Se o agente do ministério publico e o sr. 
escrivão de fazenda derem andamento a este 
negocio, veremos em que pára o descom-
munal carapetão que impingimos ao publico. 

(Do nosso correpondente) 

E D I T A L 
L y c e u C e n t r a i d e C o i m b r a 

PELA REITORIA DO LYCEU CENTRAL DE 
COIMBRA SE FAZ SABEB QUE: 

1.° Os alumnos estranhos que pretendam 
fazer exames de passagem, finaes de disci-
plinas ou singulares d'uma disciplina comple-
ta na próxima epocha elevem entregar na 
Secretaria os requerimentos, devidamente 
documentados e despachados, desde o dia 10 
do corrente mez de maio até ao dia 31 do mes-
mo mez; na certeza que passado este dia 
nenhum requerimento será recebido (Secção 
I das Providencias regulamentares, art. 68.°) 
devendo os alumnos attender a que: 

a) Qualquer que seja o numero de exa-
mes, que pretendam fazer, a admissão a 
todos deve ser pedida n'um só requerimen-
to e apresentado dentro do prazo acima de-
signado. (S. I, art. 68.°, § l.°). 

b) Os documentos com que devem ser 
instruídos os requerimentos para admissão 
a exames de passagem são os exigidos no 
art. 64.°; porém, se o alumno requerer a 
admissão a mais d'um exame de passagem 
da mesma disciplina, deverá ajuntar somen-
te o documento exigido n'aquelle artigo para 
o 1.° d'estes exames, devendo successiva-
mente ir apresentando ao secretario os que 
são necessários para os subsequentes exa-
mes, á medida que fôr fazendo os anterio-
res, no caso de n'elles ficar aprovado (S. 
I, art. 68.°, SI i.° e 4.°). 

e) Os requerimentos devem designar o 
nome, filiação, naturalidade e districto a que 
esta pertence, assim como as disciplinas, ou 
annos do curso em que os alumnos preten-
dem ser examinados e se a admissão é de-
finitiva ou provisoria (S. I, art. 68.°, § 2.°>. 

d) Os requerimentos serão feitos e assi-
gnados pelos proprios requerentes e a letra 
e assignatura reconhecidas por tabelião ou 
abonadas de verdadeiras pelo secretario do 
instituto ou por algum dos seus professores 
(S I. art. 73.°). 

2.° A assignatura dos termos terá logar 
nos dias 8, 9 e 10 de junho das 2 ás 4 ho-
ras da tarde pelos proprios alumnos ou por 
seus bastantes procuradores (S. I, art. 68.°). 

3.° Para ser admittido a mais d'um exa-
me de passagem da mesma disciplina é pre-
ciso satisfazer á condição exigida no § 1.° 
do art. 20.°, da S. II. 

4.° Para ser admittido a um ou mais exa-
mes finaes de disciplinas é preciso satisfazer 
á condição exigida no art. 24.° da S. II. 

5.° O processo de admissão aos exames 
de sabida, quando requeridos conjunctamen-
te com outros que habilitem para a admissão 
a elles, é exactamente o mesmo que o pres-
cripto nos n.oi antecedentes: quando porém 
se requeira unicamente exame de sahida, 
os requerimentos poderão ser entregues até 
ao dia 15 de junho e a assignatura dos ter-
mo: terá logar no dia 22 do mesmo mez 
(S. I, art. 09. 

6.° E prohibido requerer a admissão ao 
mesmo exame em mais d u m lyceu na mes-
ma epocha; os contraventores incorrem na 
pena de nullidade do exame e da perda das 
propinas (S. I, art. 67.° e 62.°, § único). 

7.° As propinas de matricula que o alum-
no tem de pagar são: 

a) 13)5500 réis pelos exames de passa-
gem d um anno completo do curso (S. II, 
art 19.°, § único), 

b) 43$500 réis por todos os exames de 
passagem que o alumno pretenda fazer, ainda 
que estes exames pertençam a differentes 
annos do curso (S. II, art. 20.°, § 3 o). 

c) 13$500 réis por todos os exames fi-
naes (S. II, art. 24,° § 2.°). 

d) 6$000 réis por cada exame de sahida 
(S. I, árt. 70"). 

e) 9^000 róis por cada exame singular 
d'uma disciplina (Id.) 

Secretaria do Lyceu Central de Coimbra, 
1.° de maio de 1882. 

O Secretario, 

José Joaquim Manso-Preto. 



A nossa theoria histórica repre-
senta necessariamente a realeza mo-
derna como o único resto capital 
do antigo regimen das castas. 

A . C O M T E , Cours de Philoso-
phie positive,• t\'VIKpag. 2ç8. 

m os progressos da cultura 
' o governo republicano deve 

e não pôde deixar de estabelecer-se 
em todas as partes do mundo. 

E . DE H A R T M A N N , Philosophie 
de 1'Inconscient, t. I, pag. 43o. 

H 

SEMANARIO REPUBLICANO 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. ng. 

NUMERO DO CENTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL 

COIMBRA 8 DE MAIO DE 1882 

O MARQUEZ DE POMBAL 

ompletam-se hoje cem an-
' nos depois que se finou o 
homem de ferrea energia 
e de acendrado patriotis-
mo que Portugal glorifica, 

»a'este momento, com uma 
grande explosão triumphal 
de alegria e de jubilo. 

E é bem que o paiz, 
que premiou Camões com a 
miséria e Sebastião de Carva-

' lho com o exilio e a deshonra, 
pague hoje a divida sagrada 
ao estadista, como já saldou 

a que contrahira com o poeta. 
Quando a nação portugueza 

t reivindica para a gloria o nome 
* do heroe que mais nobilitou e en-

grandeceu a patria; quando o paiz reme-
mora essa figura gigantea que projecta 
sobre a historia um largo rasto de luz, ha 
muito quem lhe regateie os méritos e lhe 
conteste a gloria, ha muito quem levante, 
aqui e alem, um surda rumor de-hosíili-
dade e odio. 

São os espíritos dementados e rancoro-
sos, noctívagos cuja pupilla está affeita ás 
trevas, cerebros mergulhados no tenebroso 
mar da insciencia e da loucura. 

Felizmente os que ou t ro r a apertavam 
e constrangiam a humanidade n'um circulo 
estreitíssimo de dogmas e de embustes, ve-
mol-os hoje, espancados pela luz, affasta-
rem-se, em círculos cada vez mais largos, 
até se perderem afinal na longiqua verme-
lhidão sangrenta dos occasos. 

Synthetisar os serviços prestados á pa-
tria pelo Marquez de Pombal, dar uma 
idéa generica da sua profícua administra-
ção é um trabalho hercúleo, perante o qual 
nos sentimos pequenos e mesquinhos. 

Enumerar e apreciar os resultados da 
sua prodigiosa actividade, dizer como elle, 
no quieto cogitar do gabinete, delineava o 
plano d 'uma reforma integral da instru-
cção publica, ao mesmo passo que, nas 
luctas da diplomacia e da politica, contava 
os triumphos pelas batalhas, fazendo-nos 
respeitados e temidos,—é a tarefa brilhante 
de que se desempenham magistralmente 
as celebradas pennas que hoje nos honram 
com a sua collaboraçao. 

A um facto apenas nos referiremos: a 
expulsão dos jesuítas. 

Quando, em 1769, Clemente XIV subiu 
á cadeira pontifícia, lavravam as maiores 
divergências entre Portugal e a cúria ro-
mana. 

Tendo o sacro collegio participado a D. 
José a eleição d'este papa, Pombal escre-
veu a minuta da resposta que foi en-
viada pelo monarcha. 

Depois d^sto, Clemente XIV fez de 
Pombal o seu filho dilecto. Concessões, 
protestos de amisade, presentes, honras, 
nada lhe faltou, nem sequer a gloria, tão 
ardentemente desejada por elle, de alcan-
çar de Roma a abolição da ordem dos je-
suítas. A bulia «Dominus ac redemptor 
noster Jesus Cliristus,» confirmada desde 
logo por D. José, aboliu finalmente aquella 
companhia execranda. 

Como portuguezes, vimos hoje curvar-
nos perante a memoria d^quelle que, na 
phrase justíssima d'um historiador fran-
cez, caminhou sempre em linha recta para 
um único fim—a grandeza do seu paiz. 

Como académicos, veneramos no Mar-
quez de Pombal o sábio reformador, quasi 
diríamos o portentoso creador, da instru-
ccão nacional. 

elle, na fecunda e assignalada reforma da 
'Universidade, o primeiro a abrir a livre 
concorrência do ensino particular com o 
ensino publico, a proporcionar-lhe meios 
e a estabelecer-lhe preciosas garantias. 

Um dos seus mais valiosos titulos de 
gloria foi haver comprehendido:—que todo 
o progresso social, politico, economico, 
administrativo, moral e jurídico, de qual-
quer estado, é impossível sem o prévio e 
proporcional desenvolvimento mental da 
sua respectiva população, e que é prefe-

O M A R Q U E Z DE P O M B A L 

Como republicanos, glorificamos n^elle 
o homem que nivelou as classes, que li-
bertou os escravos, que extinguiu privilé-
gios, que abateu orgulhos e que expulsou 
d'esta nação os inimigos confessos da ci-
vilisação e da liberdade. 

Que se junte, pois, ao concerto festi-
val que resôa por todo o paiz, a nota hu-
mílima, mas sincera, da nossa admiração 
e do nosso preito. 

A R E D A C C Ã O . 

O M A R Q U E Z DE P O M B A L 

E 

A LIBERDADE DE ENSINO 

A mais bella e significativa demonstra-
ção, que a mocidade Académica podia fa-
zer, em honra e para gloria do sábio e 
energico ministro Sebastião José de Car-
valho e Mello, é incontestavelmente a fun-
dação de um I N S T I T U T O E E E N S I N O LIVRE; 

não só pelo assíduo cuidado e apurado 
esmero, que a instrucção publica, em to-
dos os graus, mereceu ao grande homem, 
o .primeiro que, em Portugal, presentiu a 
futura transformação do estado theologico 
feudal em estado scientijico industrial, a 
qual tão vigorosamente se vae operando em 
nossos dias; mas também por haver sido 

rivel a dissolução d'esse estado e a morte 
d'essa nação a vêl-a arrastar uma exis-
tencia miserável nas trevas da ignoran-
cia e do fanatismo;—que a actividade es-
clarecida do homem de estado, como 
actividade dirigente e complementar das 
actividades parciaes em que se decompõe 
o poder de uma nação, deve, assídua e 
desveladamente, empregar-se na boa dire-
cção do espirito e génio dos povos, dando 
á instrucção publica uma constituição or-
ganica persistente e perfectivel. 

Determinado por estes dous poderosos 
motivos, concebeu o grande renovador e 
reformador da sociedade portugueza, no 
século X V I I I , um vasto e complexo plano 
de instrucção e educação publica. Para 
o executar eftícazmente era indispensável 
o exercício energico de duas funeções: uma 
critica e negativa e, por isso, demolidora; 
outra positiva e organiza, e, portanto, re-
novadora. 

Concebe-se facilmente que um paiz,—as-
solado pelo jesuitismo dissolvente que des-
norteava, e, corrompendo, enfraquecia as 
intelligencias na lucta civilisadora do pro-
gresso mental e scientilico para as im-
mobilisar,, agrilhoando as ao poste igno-
minioso da superstição e do obscurantis-
mo theologico-papal,—em um paiz onde a 

inquisição amedrontava as consciências e 
queimava na chamma devoradora dos seus 
autos de fé os melhores livros de propa-
ganda scientifica, e carbonisava os seus hu-
manitários e intrépidos auctores,—em um 
paiz onde o ensino eramonopolio da Com-
panhia de Jesus, a escola dependencia 
dos conventos e succursal das sacristias 
e dos confissionarios,—em um paiz submet-
tido a tão perniciosas influencias educa-
doras e em tae-S- condições de mentali-
dade, comprehendé-se que, para reformar 
ou renovar a instrucção e a educação pu-
blica, era forçoso demolir até os funda-
mentos o passado e o presente, antes de 
levantar novas e solidas edificações para 
o futuro. 

Começou,pois,poratalhar oumelhor ain-
da por destruir radicalmente os abusos que 
se haviam introduzido na educação do 
povo, que a S O C I E D A D E DE J E S U S se esfor-
çava por fazer estúpido, fanatico, passi-
vamente subordinado aos seus tenebrosos 
planos de absorpção e poderio absoluto, 
e a INQUISIÇÃO apenas alumiava com o si-
nistro clarão das suas fogueiras fratrici-
das. 

Removidos os grandes obstáculos, co 
dos pela raiz os enormes abusos, inteira-
mente esgotado o pantano deleterio, do 
qual se levantavam e diffundiam os mias-
mas da corrupção jesuítica, começou de 
pôr em execução o seu vasto e complexo 
projecto de direcção e administração lit-
teraria e scientifica, destinadas a preparar, 
em todas as classes, cidadãos capazes de 
cooperar por seus talentos e habilitações 
adequadas á grandeza, poderio e aperfei-
çoamento do estado social portuguez. 

E assim o vemos, em 1766, inaugurar, 
com luzimento e apparatosa pompa, o Col-
legio dos nobres, destinado á educação 
intellectual e moral das classes aristocra-
ticas, e cujo programma abraçava as let-
tras, as sciencias e as bellas artes, tudo 
quanto, dignamente, podesse fazer realçar, 
em méritos superiores adquiridos, a here-
ditária superioridade do nascimento e dos 
bens de fortuna. 

E provendo assim, com tanta liberali-
dade, rasgadamente á educação dos fi-
lhos dos nobres e opulentos, não descu-
rou a educação dos ignorados filhos do 
povo indigente e humilde, antes nisto, como 
em tudo, observou rigorosamente o prin-
cipio de uma bem entendida egualdade re-
lativa, sem duvida como se comprehende 
hoje, mas que os nossos governos de hoje 
evitam cumprir e observar escrupulosa-
mente. 

A fundação do instituto ou collegio, 
destinado para a educação e instrucção 
dos filhos das classes nobres e ricas, se-
guiu-se immediatamente a creação de esco-
las para os filhos das classes populares e 
desvalidas: a estas escolas publicas deviam 
concorrer os filhos dos artífices e das famí-
lias pobres, para ahi, durante pelo menos 
oito annos, receberem os benefícios da in-
strução primaria e elementar, e fazerem a 
aprendizagem de um officio ou arte, que 
os habilitasse a ganhar, honradamente, os 
meios de subsistência e a agenciar as con-
dições de sua independencia no estado so-
cial. 

O digno e generoso ministro, creando 
escolas elementares e profissionaes em be-
neficio do povo, manifestou claramente o 
desejo e a intenção de que nem uma só 
villa, nem uma só aldeia deixasse de ter 
professores capazes de educar e instruir a 
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mocidade portugueza, em tudo aquillo que 
é absolutamente indispensável a todo e 
qualquer homem, seja qual for o seu es-
tado e condição. A ignorancia, pensava 
elle, é a maior das vergonhas nacionaes: 
e para combater a ignorancia do povo lu-
ctou elle constantemente, infatigavelmente; 
se conseguiram affastal-o da luta, não pu-
deram vencel-o nos ataques que o gé-
nio d^s t e grande homem dirigiu, sem 
tréguas nem hesitações, contra o obscu-
rantismo resistente e a obstinada reacção 
politica e religiosa do seu tempo. 

A estas reformas vieram ajuntar-se ou-
tras providencias importantes e comple-
mentares, taes são:—o impulso e desen-
volvimento dados á arte typographica e á 
imprensa;—a traducção dos melhores li-
vros francezes e inglezes, para que o es-
pirito moderno e as ideias novas penetras-
sem e se acclimatassem em Portugal;—a in-
stituição de um subsidio annual em favor 
das letras;—a suppressão de muitos conven-
tos inúteis, transformados, com suas ren-
das, em casas de educação e beneficencia, e 
por ultimo, como remate e magestosa cu-
pula, para construcção de tão solida e ma-
gnificente fabrica,—a reforma da Universi-
dade de Coimbra, em 1772, que bem me-
lhor se poderia chamar creaçáo do ensino 
superior; pois era tal e tão deplorável o 
estado a que a invasão e influencia jesuí-
tica haviam reduzido o nosso primeiro es-
tabelecimento scientifico e litterario, que, 
no dizer de um escriptor, a Universidade 
só produzia ignorantes, tanto mais peri-
gosos, quanto mais sábios queriam pare-
cer e se inculcavam. 

E ' nos famosos e, em todo o mundo, 
celebres Estatutos, com que o marquez de 
Pombal dotou, em 1772, a Universidade 
de Coimbra, que se ostenta, em toda a 
sua grandeza e intensidade, a luz brilhan-
tíssima do seu eminente génio reformador. 

E também n'esses Estatutos, que mui 
tos hoje condemnam sem os julgar, por 
os não haverem lido, e outros deprimem 
por excessivamente auctoritarios e retró-
grados, que se lançaram as bases, e esta-
beleceram os meios e as garantias do en-
sino livre e da concorrência do professo-
rado particular com o magistério publico, 
na elevada funcção de adquirir e propa-
gar as sciencias. 

E para lição de todos, e principalmente 
d'aquelles que, por ignorancia, desconhe-
cem a organisação dada por Pombal á 
Universidade, ou, por má fé e malevolen-
cia, se persuadem que, deprimindo a re-
forma josephina, rebaixam o nosso pri-
meiro instituto official de ensino superior, o 
qual, áparte algumas alterações, ainda hoje 
vive e governa por tão alevantado, com-
pleto e perfectivel systema orgânico e dis-
ciplinar, aqui transcrevemos as partes prin-
cipaes dos Estatutos, que se referem á li-
berdade de ensino e á concorrência do 
professorado particular com o professo-
rado publico e official na mesma Univer-
sidade. 

«Quanto mais se multiplicarem as Lições 
das Escolas; tanto mais se multiplicarão 
os Instrumentos do Ensino publico; e tanto 
mais se augmentarão os meios de se ad-
quirir, e propagar a Sciencia. 

2 Pelo que havendo alguns Doutores (e 
ainda Bacharéis) que para seu exercício 
queiram ler nas Escolas; farão Petição ao 
Reitor, para que lhes assine Aula, e hora, 
em que leiam; declarando a matéria, em 
que quizerem ler. 

3 O Reitor fará examinar as ditas Pe-
tições pela Congregação da Faculdade. Se 
elles tiverem a capacidade, a Sciencia, 
que se requerem para serem admittidos a 
ler publicamente nas Escolas; e se a ma-
téria, que elles quizerem ler, for util, e 
conveniente ao bom progresso dos Estu-
dos; e puder servir de proveito aos Ou-
vintes; então se lhes concederá a licença 
pedida. 

4 E neste caso, não só se lhes assina-
rão Aulas; e hora, em que leiam; apro-
veitando-se para este fim a Terceira Hora 
da tarde, por nella terem já cessado as 
Lições Ordinarias dos Professores Públi-
cos; e poderem os Estudantes, que quize-
rem utilisar-se das ditas Lições Extraor-
dinarias, assistir a cilas, e ouvillas, sem 
que por causa delias se divirtam, e se 
apartem das próprias Aulas, e deixem de 
ouvir as Lições Ordinarias dos Mestres; 
mas também se promoverão as mesmas 

Lições Extraordinarias; louvando-se muito 
aos Leitores delias a sua applicação, e 
projecto. 

6 Os Oppositores, ou Bacharéis, que 
quizerem exercitar-se nestas Lições, cui-
darão muito, em que ellas sejam fructuo--
sas aos Ouvintes. E para que o possam 
ser; não lerão em matérias vulgares, que 
não necessitem de illustração; Escolherão 
sempre para assumpto das suas Lições, 
matérias, que não sejam triviaes, e que 
possam ceder em maior illustração; Por-
que sendo isto assim praticado; ficarão 
sendo as Lições Extraordinarias Subsidia-
rias das Ordinarias; e por meio delias se 
ampliará a Doutrina publica em Pontos, 
e Artigos, que sejam interessantes aos 
Ouvintes.» 

É certo que, a par d ^ s t a amplíssima 
liberdade, se encontram prudentes restri-
cções e boas cautellas, com o fim de pre-
venir abusos e evitar excessos; e também 
é certo que, passado tempo, o proprio 
Marquez de Pombal se viu na dura ne-
cessidade de a, suspender e cortar, por-
que aquelles mesmos professores, que, por 
incapacidade ou perniciosa influencia je-
suítica, haviam sido expulsos do magis-
tério, foram os primeiros que, por odio e 
vingança, pretenderam aproveitar-se d'ella. 

Tudo isto porém em nada invalida ou 
diminue o subido valor e alto merecimen-
to dos principios e ideias ali consignadas, 
e que á posteridade competia revigorar e 
desenvolver, e não esquecer e contrariar 
como se tem feito e ainda hoje está pra-
ticando, principalmente com a imprensa 
democratica e com o ensino secundário e 
superior. 

Também é, para aquelle tempo e, pe-
rante um governo centralisador e auctori-
tario, amplíssima e surprehendente a es-
phera de liberdade traçada aos professo-
res em assumptos philosophicos, nomea-
damente nos cursos de Direito Publico, 
Direito Natural e das Gentes, precisamen-
te nos ramos da sciencia do Direito, que 
mais decisiva influencia podiam exercer na 
já então irresistível tendencia e direcção 
dos espíritos para a liberdade de pensar 
contra o jugo do poder absoluto e da au-
ctoridade preventiva e repressiva dos go-
vernos. 

Para o comprovar, aqui transcrevemos 
alguns dos preceitos, com que os Estatu-
tos pretendem esclarecer e disciplinar os 
professores incumbidos do ensino dos in-
dicados ramos da sciencia social e jurí-
dica. 

«2 Porém para que em todas as ditas 
Lições possa sempre o mesmo Professor 
acertar com os legítimos meios de desco-
brir, e de demonstrar as Leis Naturaes; 
e para que não aconteça apartar-se algu-
mas vezes do verdadeiro caminho d'esta 
importante Disciplina, por falta do bom 
conhecimento, e da devida observância 
das precauções; e do modo, que deve 
observar na indagação, e deducção das 
Leis Naturaes; e da authoridade, que so-
bre ellas se deve seguir: Terá sempre 
deante dos olhos os documentos seguin-
tes. 

3 Na certeza de que a Jurisprudência 
Natural he uma parte da Filosofia Prá-
tica, e de que não ha outro algum prin-
cipio, nem meio da boa noção delia, que 
não seja a razão; esta seguirá somente o 
Professor nas suas Lições; e este será uni-
camente o Tribunal, á que deva pedir as 
luzes, e os principios para as suas deci-
sões. 

4 Não haverá Systema algum Filoso-
fico, a que Elle inteiramente sobscreva na 
exploração, e demonstração das Leis Na-
turaes: Antes pelo contrario a Filosofia, 
que Elle devera seguir, será precisamente 
a Ecclectica. 

5 Não haverá Author, que sirva de 
Texto, sem excepção de Grocio, e de Puf-
fendorf, não obstante haverem sido os 
Restauradores da Disciplina do Direito 
Natural. Sim respeitará o Professor a sua 
authoridade, como dos primeiros Mestres 
desta Disciplina; mas nem ella fixará o 
seu assenso, nem porá grilhões ao seu 
discurso. 

6 Como Cidadão livre, do Império da 
Razão procurará o Professor a verdade, 
a ordem, a deducção, o methodo, e a de-
monstração, onde quer que a achar. Onde 
aquelles dous Doutores se tiveram des-
viado da Justiça Natural; onde tiveram 

claudicado; onde os seus Discípulos se lhes 
tiveram adiantado em qualquer das refe-
ridas circumstancias; onde tiverem passado 
com a prespicacia dos seus discursos além 
dos marcos, e balizas, que Elles fixáram; 
onde Elle mesmo com o seu proprio en-
tendimento atinar melhor com a Razão; 
deixará de seguillos, e abraçará sempre o 
melhor. 

7 O Codigo da Humanidade será só-
mente o Authentico. Os Preceitos, que a 
Natureza escreveo nos corações do Ho-
mem, serão unicamente os que nesta Ju-
risprudência tenham authoridade, e força 
de Lei. 

9 A Razão será pois a sua primeira 
Mestra; o Oráculo, a que elle primeiro re-
corra, e que primeiro consulte. Esta he a 
Fonte de toda a Legislação da Natureza.» 

Recommendando, porém, os Estatutos 
ao professor que confronte as producções 
da razão com a doutrina religiosa, e pro-
cure a perfeita harmonia e concordia da 
ra\ão com a /e, pretendem alguns-susten-
tar que a amplíssima liberdade philoso-
phica, que os mesmos Estatutos garantem 
aos professores, é, logo depois, destruída 
e aniquilada pela sugeição da phiiosophia 
ao critério da revelação e das verdades 
scientificas aos preceitos theologicos. 

Mas, ao mesmo tempo que os Estatu-
tos fazem tão instantemente uma tal re-
commendação, declaram, de um modo 
terminante e positivo, que «a/ií não é nem 
pôde ser fonte e principio dos conheci-
mentos naturaes, nem servir-lhes de de-
monstração, porque o mesmo seria con-
fundir a disciplina natural com a theolo-
gia revelada». 

No Compendio Historico do Estado da 
Universidade de Coimbra no tempo da In-
vasão dos Denominados Jesuítas, que serve 
como de preambulo e exposição de moti-
vos dos Estatutos de 1772, entre os estra-
gos.| causados pelas mortíferas inundações, 
que do venenoso charco, a que a perversa 
Sociedade ou Companhia de Jesus havia 
reduzido a Universidade, para se diffun-
direm em todos estes Reinos aponta-se, 
como um dos mais desastrosos,—o des-
prego e por fim o desterro e a completa 
omissão do Direito Natural, com a ra-
zão espiciosa e frívola de esta disciplina 
não ser nècessaria aos christãos, prrrgo\a-
rem estes do beneficio da Revelação, cujas 
luzes são incomparavelmente mais resplan-
decentes, e illuminam melhor os espíritos, 
etc. 

Ora quem considera um terrível estrago 
a substituição da phiiosophia Natural peta 
theologia revelada, e affirma que esta não 
pôde ser nem fonte de principios nem de 
demonstrações d1aquella; quem ordena ao 
professor que se não submetta á auctori-
dade de Grocio e de Puffendorjio, embora 
se devam considerar os primeiros restau-
radores do Direito Natural, porque elle é o 
cidadão livre do império da ra^ão; não po-
dia ter na mente, limitar a razão por meio 
da revelação e agrilhoar a liberdade phi-
losophica do professor ao Velho e Novo 
Testamento, ás Decisões dos Concílios e ao 
Index Expurgatorio. Afligura-se-nos que 
a intenção era inteiramente opposta áquella 
que' as palavras, litteralmente, significam. 
Ser-nos-ia fácil proval-o, se podessemos 
alongar mais este nosso estudo. 

M. E. Garcia. 

Resuscitaram os jacobeus para insultar 
o Marquez de Pombal. Todas as toupei-
ras que n'este paiz, que foi seu, minam em 
silencio a moral, a liberdade, a familia, 
sentiram-se como enfurnadas nas suas to-
cas pelos primeiros rumores do centená-
rio de Pombal, e correram ensandecidas 
até á flôr da terra, a escutar que ruídos 
festivaes eram esses, que se faziam em 
volta de um nome, que symbolisa todos 
os seus odios: e eil-os a recomeçarem a 
longa ladainha de injurias e doestos co-
meçada pela beata louca D. Maria I, e 
interrompida durante um século. 

Estas velhas raivasinhas jesuiticas, que 
durante mais de cem annos se conserva-
ram no silencio, como o sapo na sua pe-
dra, tem isso de cobarde: manifestam se 
mais desassombradas, quasi alegres, desde 
que se certificaram de que não existe já o 
homem, que depois de ter despedaçado a 
monstruoso verme gerado no cerebro de 
Loyolla, ainda lhe sobejára energia para 
metter na prisão o bispo de Coimbra, que 
se arvorou em chefe de insultadores, e 

para obter de Clemente XIV a substitui-
ção d'esse prelado, nolente etíam ac in-
víte. 

Sabem que já não existe esse braço, que 
os esmagou, e que da sua raça não ficou 
ninguém; e eis porque rejubilam sobre os 
degraus do throno, sonhando já de novo 
com os bons tempos de D. João V: e eis 
porque se atrevem a levantar o collo, e a 
vibrar contra as manifestações populares 
a sua lingua farpada de reptil. 

E accusam de cruel o homem, que 
nós celebramos por nos ter livrado d'elles; 
e accusam de tyranno o homem, que nos 
glorificamos por ter resuscitado Lisboa 
o paiz; e accusam de anti-liberal o homem, 
que acabou com as odiosas distincções de 
christãos novos e christãos' velhos, pri-
meiro golpe na inquisição; que libertou os 
escravos, e que cobriu o paiz de escolas. 

Tudo isto, porque, empenhado n'uma 
luta a todo o transe com inimigos pode-
rosos e sem escrupulos, o Marquez de 
Pombal usou para com elles da força, que 
lhe dera a sua incontestável superioridade. 

Sem repararem em que o argumento é 
inepto e impertinente, porque ninguém lhes 
disse ainda que o centenário de Pombal ti-
nha por objecto celebrar asua doçura evan-
gélica, como irmão do Santíssimo ou so-
cio da Protectora. 

Mas assim devia ser. Em troca da sua 
preponderância no governo, os jesuítas 
deviam effectivamente á monarchia estes 
auxílios. 

N'um paiz e n 'um tempo em que um 
Fontes inchado, ou um Hintze balofo, se 
tornam omnipotentes para fazerem tra-
ctadas, e festas e syndicatos e penitencia-
rias, vem muito a proposito a accusação 
de tyranno dirigida a um Sebastião José 
de Carvalho e Mello, porque do reino 
beato e podre de D. João V fez uma na-
ção prospera e respeitada; porque dos 
destroços da velha Lisboa entregues ás 
chammas e á pilhagem fez surgir em pou-
cos annos a nova Lisboa; porque agarrou 
pelo pescoço a medonha serpente jesuí-
tica, que na Europa luctava de potencia 
a potencia com os mais fortes governos, 
e a arrojou para longe d'esta terra, que 
ella tinha devastado; porque reformou e 
organisou o ensino, desde a Universidade 
até ás escolas primarias, creando de novo 
institutos que àincTIí duram; porque bene-
ficiou a propriedade, com sabias leis so-
bre os morgados e corporações de mão 
morta; porque combateu com mão firme 
o monopolio; porque poz ordem no the-
souro e nas alfandegas; porque favoreceu 
as industrias, apezar das tractadas, com 
que já então nos vendia o egoísmo mo-
narchico; porque libertou o arsenal de pe-
zadissimos encargos que o oneravam; por-
que reorganisou a marinha, creando uma 
escola especial, e construindo muitas fra-
gatas e navios; porque refez o exercito, 
elevando-o a quarenta e tantos mil ho-
mens, e disciplinando-os; porque, em sum-
ma, encontrando o reino quasireduzido á 
perfeição jesuítica—perinde ac cadaver—, 
fez tudo o que fica apontado e o mais que 
a historia conta, deixando ao sahir do go-
verno 78 milhões de cruzados nesse the-
souro exhausto, em que D. João V não 
encontrára com que mandar dizer uma 
missa. 

Vem, pois, muito a proposito essas ac-
cusações; e as distincções casuísticas e as 
restricções mentaes, com que o governo e 
os seus deputados acompanharam grotes-
camente a sua esmola de bronze para o 
monumento, têm também todo o logar. 

Porque, a falar a verdade, esse poder 
discricionário e absoluto, que o Marquez 
de Pombal empregava mesquinhamente 
em resuscitar um Lazaro, emprega-o hoje 
qualquer Fontes em fazer festas á Fou-
quet, e em lançar impostos á Mazarini; 
emprega-o qualquer Hintze em fazer syn-
dicatos, e não já castellos mas caminhos 
de ferro em Hespanha; emprega-o qual-
quer Arrobas em espatifar e suspender 
por sua conta e risco todas as garantias 
da liberdade, no santo empenho de de-
sencovar a hydra, que o escarnece; e tudo 
isto muito mais grandiosamente, muito 
mais liberalmente. 

Deixemol-os vasar o seu fel. 
O monumento do Marquez de Pombal, 

não o que o governo lhe erigir com o tal 
bronze hypothetico, mas o que vae levan-
tar-lhe na historia o reconhecimento do 
povo, não se irá de certo a baixo com o 
coaxar d'estes batracios; pelo contrario, 
enfloram-lhe o pedestal estes despeitos 
dos vencidos; e, se ha facto que possa dar 
testemunho das suas altíssimas e excej> 
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cionaes qualidades, é ver como ainda pas -
sado um século, o odeiam cordealmente 
os inimigos convictos e confessos de todo 
o progresso, de toda a sciencia, de toda 
a civilisação. 

Silva Lisboa. 

O GRANDE MARQUEZ 

Para muitos será inexplicável, senão de 
todo absurdo, que a democracia portu-

bitaneamente tomados de uma piedade-
retroactiva, que, se não fôr." e ta ivér 
hypocrita, seria mereced' Piores 
encomios, desa^parece f ; luz 
da cruel penalidade i+ r. nda não 
havia penetrado rios codigos a. grande re-
volução do direito e da huníanidade, que 
baniu e infamou as penas e c a s í "os de 
sangue. A sciencia ainda pão.cón^ .stára 
para a lettra impassível das leis o dogma 
da inviolabilidade da vida humana Ainda 
um século depois na culta Europa os apos-
tolos do bem prégam a cruzada, para apa-
gar da legislação os derradeiros vestígios 

da patria, as peripecias dramaticas do 
tempo de D. José, antes engrandecem a 
estatura d^quelle homem terrível e grande, 
—maior que as construcções erigidas em a 
nossa opulenta Lisboa, maior que o vosso 
odio secular e theologico, ó jesuítas! 

Foi um predecessor da nossa democra-
cia essa altiva figura, que alcançou e re-
moveu as grandes causas do abatimento 
nacional. Dois séculos haviam já passado 
em vergonhosa dissolução de todos os ele-
mentos da sociedade portugueza. Illaquea-
va-nos por todos os "lados o theologismo; 
e a robusta florescência do Portugal an-

das sciencias humanas penetrou nos mais 
humildes e obscuros recessos, clareando 
os valles e os oiteiros, as planícies e os 
montes. A era do theologismo acabára;— 
começára a era scientifica. 

Orá a sciencia é a base fundamental, 
única e verdadeira, da democracia. 

Um homem só, com a sua poderosa 
vontade, fez esta revolução heróica. 

Cognominado á moda* do tempo, esse 
homem ficou na historia com o nome de 
— M A R Q U E Z DE P O M B A L . 

— O GRANDE MARQUEZ ,—lhe chamam os 
estrangeiros. Augusto Rocha. 
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gueza considere predecessor o Marquez 
de Pombal—o ministro despotico de um 
rei devasso, como lhe chamou o sr. Ca-
millo Castello Branco. Comtudo essa qua-
lidade não lh'a tiram os sabedores da his-
toria patria, por mais que agitem no puro 
ceu luminoso da nossa vida social mo-
derna os retalhos ensanguentados das tris-
^ vestiduras, que enrouparam, nos seus 

radeiros momentos, as nobilíssimas vi-
ctimas, sacrificadas á justiça implacável de 

bastião José de Carvalho. 
',sse triste espectáculo, repugnante so-
tudo para muitos contemporâneos, su-

da imperfeita civilisação medievica. E não 
obstante exige-se que o Marquez mandasse 
castigar, pelo processo de algumas querel-
las suaves, aquelles fidalgos criminosos, 
a que jurys compassivos restituiriam em 
tempo opportuno ao doce remanso do lar!! 

Sim! Piedosos contemporâneos meus, 
podeis reeditar toda essa historia tragica! 
Podeis commover- os corações condoídos! 
Podeis b rada r—horror . . ' , em todas as 
lingoas cultas! A civilisação assenta sobre 
vastos montões de ruinas, e alguns fidal-
gos a mais ou a menos não empecerão a 
sua marcha triumphante. As catastrophes 

tigo murchara em todas as suas vivazes 
corollas, como seccára a seiva fecunda 
que produzira as façanhas nacionaes. A 
sciencia, este sol animador, sobredourava 
com a sua luz puríssima as cumiadas dos 
montes europeus, sem ainda illuminar as 
cimas das nossas collinas. Parecíamos 
destinados á atrophia inevitável que nos 
orgãos sociaes, como nos do corpo, oc-
casiona a inactividade. Súbito sentiu-se 
no solo um abalo formidável, e das ruí-
nas ergueram-se logo os monumentos, da 
negrura dos covis damninhos esvoaçaram 
as aves noctívagas e agoureiras, e o clarão 

O D E S P O T I S M O 

DO 

MARQUEZ DE POMBAL 

Eu tenho por esta vigorosa figura do 
Marcjuez de Pombal a veneração enthu-
siastica, que voto a todos esses raros es-
píritos, que, penetrados da consciência 
de um alto destino civilisador, caminham 
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direitos ao seu fim sem hesitações nem 
subterfúgios, affastando todos os estor-
vos e aniquilando todas as resistências que 
se oppõem d sua passagem. 

Chamam-lhe cruel e despotico os que se 
lhe atravessaram no caminho e que elle 
arredou com a brutalidade impaciente de 
quem não quer ser perturbado no traba-
lho, a que votou todas as energias da 
existencia e em que fundou todas as es-
peranças de gloria. 

Eu creio também que elle foi cruel e 
despotico, mas os que lhe fazem d^sso um 
crime accusam-n'o não pelos martyrios 
derivados d'essas crueldades, mas justa-
mente pelo contrario, pelos benefícios que 
nos advieram d^sse despotismo. 

Abençoada violência a que persegue a 
ignorancia e a que dá caça ao fanatismo! 

Foi contra essas duas causas da nossa 
decadencia e da nossa ignominia que elle 
vibrou todos os raios da sua cólera im-
placável. 

Exigir do Marquez de Pombal que elle, 
no Portugal do século XVIII , fosse, como 
reformador, um estadista pacifico e brando, 
é exigir que elle se annullasse, sacrificando 
ás pequenas exigencias de uma sentimen-
talidade pueril e inepta todo um plano de 
transformação c de regeneração de uma 
nacionalidade moribunda; é exigir d 'um 
general, que se vê em frente de um ini-
migo cem vezes superior em forças, que 
não lance mão de todos os recursos do 
seu talento estrategico para o derrotar a 
pretexto de que vae com isso sacrificar a 
vida de alguns soldados. 

A um homem de estado, como a um 
general, ganha a victoria em beneficio da 
civilisação, não se pergunta se foi cruel, 
pergunta-se se podia deixar de o ser, por-
que na politica, como na guerra, a mora-
lidade e a necessidade. 

Podia o Marquez de Pombal reformar 
desde os fundamentos a sociedade portu-
gueza do século xvm, sem esmagar os es-
torvos que se oppunham a essa grande 
obra de emancipação? Cremos que não 
podia. E , se não podia, era-lhe licito he-
sitar entre os benefícios d'essa transfor-
mação e a necessidade dos meios para a 

^^conseguir? Não era, sob pena de inépcia 
de covardia, e nem uma nem outra cousa 

estavam no génio e na indole do Marquez 
de Pombal. 

Alexandre da Conceicão. 

O MARQUEZ DE POMBAL 

Eu não sou partidario da theoria dos 
grandes homens, dos homens providen-
ciaes, dos que resumem em si as aspira-
ções d 'um povo inteiro, e pretendem tra-
duzil-as por meios coercitivos nas insti-
tuições sociaes. 

Sou primeiro que tudo individualista, 
sectário do self-government. 

A theoria dos grandes homens, e do 
socialismo governamental, conduz fatal-
mente á dictadnra, ao cesarismo, isto é 
ao sacrifício violento da liberdade e da 
dignidade humana. 

Sem embargo de professar taes idéas, 
orgulho-me de prestar a mais sincera e 
calorosa homenagem á memoria do Mar-
quez de Pombal, um dos raros grandes 
homens d'este pequeno paiz. 

Faço acto de incoherencia? E ' possível. 
Mas acima das exigencias da lógica está 
o reconhecimento que nós todos devemos 
ao homem que mais serviços nos prestou 
em todo o decurso da nossa historia. 

Foi violento e cruel—é verdade—mas 
qual é o reformador social que se não vê 
forçado a quebrar os obstáculos, as re-
sistências que se oppõem á sua acção ci-
vilisadora e patriótica? Christo, o symbolo 
da mansidão e da doçura, não correu a 
chicote os que mercadejavam no templo?... 

Que muito pois que o Marquez de Pom-
bal que queria limpar o seu paiz da lepra 
jesuítica, e levantal-o do abatimento em 
que o achou, se irritasse contra os que o 
contrariavam, e abusasse por vezes da 
força que tinha á sua disposição? Não era 
o bem do seu paiz o móbil superior de 
todos os seus actos, bons ou maus, jus-
tos ou injustos? Não foi para nos eman-
cipar do estrangeiro, e fazer de nós o que 
já tínhamos s ido—uma grande nação— 
que elle trabalhou durante toda a sua di-
ctadura? 

Bem sei que os fins não justificam os 
meios, mas é certo também que as idéas 
da época e o caracter pessoal e irrespon-

sável do poder como que auctorisavam o 
emprego dos meios violentos. 

Êm summa: posto que me não seduza 
a theoria dos homens providenciaes, incli-
no-me reverente perante a memoria do 
grande estadista que consagrou todos os 
seus esforços, toda a sua intelligencia, toda 
a sua extraordinaria energia, á regenera-
ção do seu paiz. 

Grandola, 24 d'abril de 1882. 

José Jacintho Nunes. 

MISSÃO H I S T Ó R I C A 

DO 

MARQUEZ DE POMBAL 

A moral da acção politica e adminis-
trativa do Marquez de Pombal resume-se 
em poucas palavras: favoreceu indirecta-
mente o advento das instituições liberaes, 
porque impondo ao seu tempo o poder 
real absoluto, teve para esse fim de enfra-
quecer os dois poderes do clericalismo e 
da aristocracia, que mantinham este paiz 
na invencível immobilidade de regimen 
catholico-feudal. Engrandecendo o poder 

p -:,.. ^ absoluto, o Marquez de Pom-
subalterna, a pessoa de D. 

Q de uma soberania thea-
?ua mediocridade, exer-

? do rei uma sobera-
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t c' caracterisou lucidamente este 
facto geral na historia da Europa do 
século XVIII, considerando o appareci-
mento dos grandes estadistas como uma 
abdicação espontanea da realeza e l jnter-
venção de um poder novo, a capae^lade 
ministerial derivada não do prçsti^ío da 
tradicção mas do reconhecimento de uma 
superioridade espiritual. Teve Pombal a 
consciência da sua obra? Cremos que não. 
Uma grande cheia rompe um cabedelo e 
desobstrue uma barra; é uma força bruta 
da natureza de que a actividade humana 
se aproveita. Foi, assim o Marquez de 
Pombâl, desobstruiu o caminho para uma 
mais fácil eliminação da realeza, embora 
essa obra saisse contraria ao seu intuito. 
A sua acção, a sua própria individuali-
dade, annullando ou subalternisando o 
poder monarchico hereditário diante da 
superiori3ad"eV do poder ministerial, reve-
lam-nos que se approxima a época em que 
a soberania, derivada da nação, será de-
legada no mais competente. 

Theopliilo Braga. 

CURRENTE CALAMO 

Traços para fazer um quadro immorredoiro. 

Depois do terramoto a Capital em ruinas. 
D'uma janella em frente ás aguas crystallinas 
que o sol acaricia em reflexos d'oiro, 
destaca-se na luz, soberba d'altivez, 
encarando, atravez dos vidros da luneta, 
a nau que arrebatava os corvos de roupeta, 
a olympica figura antiga do Marquez. 

João. 

O CORVO 

No principio do mundo, o Corvo astuto e feio, 
tinha as azas da cor do nacar, tinha o seio 

mais alvo que o marfim e as cérulas espumas. 
Ave nenhuma tinha avelludadas plumas* 

como elle, que excedia em gentileza o Cysne. 
Porém, como não ha rosa que se não tisne, 

astro que não se esconda, e amante que não chore, 
nem perfume, nem flôr, que nunca se evapore, 

o Corvo, como reza a fábula d 'Ovidio, 
soffreu também um dia o tenebroso excidio. 

O castigo, ao cahir sobre elle, como açoite, 
deu-lhe ás azas de neve a escuridão da Noite. 

Porque motivo Deus transformaria o Corvo, 
dando á belleza antiga aspecto immundo e torvo? 

Porque tingiu de negro as pennas de setim 
mais alvas que o lilaz? Diz a fabula assim: 

Accusou de traição, ao Deus que desatina, 
Corônis, a belleza esculptural e fina, 

deixando-se envolver na complicada malha 
do embuste que lhe tece a pervertida gralha. 

Ora a fabula tem moralidade antiga. 
Depois de lhe contar, oh languida Inimiga! 

que nunca me esqueci d'aquelle amor sublime, 
accusou-me também do miserável crime, 

sabendo que o meu peito em convulsões naufraga 
ao sopro da Paixão na tumultuaria vaga! 

Para que disse áquelle ingénuo colibri, 
que da innocencia d^lle o meu cynismo ri, 

que eu sou como esses vãos espíritos 'de lama 
que desprezam o affecto e riem de quem ama? 

Como excede também na gentileza o Cysne, 
e decerto não ha rosa que se não tisne, 

Ah! se ainda conserva o gesto do cordeiro 
e nos lábios de fogo o riso traiçoeiro, 
eu, punição egual á injuria, não concebo! 
Mas Júpiter mudou em gata a irmã de P h e b o . . . 

Antonio Feijó. 

AS DUAS B E S T A S D E C A R G A 

(DE LA FONTAINE) 

Uma vez uma besta do thesouro, 
Uma besta fiscal, 
Ia de volta para a capital, 
Carregada de cobre, prata e ouro, 
E no caminho 
Encontra-se com outra carregada 
De cevada, 
Que ia para o moinho. 

Passa-lhe logo adiante 
Largo espaço, 
Colleando arrogante, 
E a càda passo 
Repicando a choquilha 
Que se ouvia distante. 

Mas salta uma quadrilha 
De ladrões, 
Como leões, 
E qual mais presto 
Se lhe agarra ao cabi-esto. 
Ella reguinga, dá uma sacada 
Já cuidando 
Que desfazia o bando: 
Mas, coitada! 
Foi tanta a bordoada, 
Que exclamava emfim 
A besta official: 
—Nunca imaginei tal! 
Tratada assim 
Uma besta real! 
Mas aquella que vinha atraz de mim, 
Porque a não tratais mal? 

—Minha amiga, cá vou no meu socego: 
Tu tens um bello emprego! 
Tu sustentas-te a milho, e eu a troços! 
Tu lá serves El-rei, e eu um moleiro! 
Eu acarreto grão, e tu dinheiro! 
Ossos do ojino, que o não ha sem ossos. 

João de Deus. 

QUANDO CÓRO 

Destas lagrimas que chóro 
Quando córo, 

Cada gota que deslisa 
Crystallisa. 

Neste rubor que me aquece 
Estremece 

Um sonho que ainda quero, 
E que venero. 

Sonho apenas!. . . Mal desperto, 
Vejo aberto, 

Na valia d 'um cemiterio, 
Esse império. 

Do teu altar derrocado, 
—Meu passado!— 

No orgulho que me accordaste 
Sossobras te . . . 

Pois das lagrimas que ehóro 
Quando córo 

Cada gota que deslisa 
Crystallisa. 

Coimbra. 

Lut\ Osorio. 

LACRYMAE 
Eu perguntei o que era amor á rosa. 
«E como nós: corolla avelludada, 
Uma cor attrahente, voluptuosa, 
Porém toda d'espinhos circumdada.» 

Os malmequeres brancos consultei 
Sobre se sim ou não eu era amado. 
Uma por uma as folhas arranquei 
E d 'um malmequer branco desfolhado 

A derradeira respondeu-me—não! 
Banhou-se-me de pranto o coiação: 
Se é fraqueza chorar nos seus amores, 

—Lagrimas verte o monte, que é granito, 
E o ceu, o proprio ceu, que é infinito, 
Chora também no cálice das flores. 

Eduardo d'Araujo. 

C O I M B R A — I M P R E N S A ACADÉMICA 
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A nossa theoria histórica 

representa necessariamente' 
a realeza moderna como o 
mico resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A. COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, í.,6. pag. 
298. 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

II. S P E N C E R , Classifieation des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pôde 
deixar de estabelecer-se em 
todas as partes do mundo. 

E. DE HARTMANN, Philo-
sophie de llnconscient t. I. 
pag. 430. 

N.° 24 
CONDIÇÕES DA ÀSSIGN ATURA 

Cada serie de IS números '300 reis. 
COIMBRA, 15 DE MAIO DE 1 8 8 2 

P U B L I C A Ç Õ E S 

Anuuncios, 20reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para o Marco da Feira, 4. 

A N N O 1.® 

0 CENTENARIO 

A esplendida glorificação que o paiz 
acaba de realisar é um cathégorico e so-
lemne desmentido á opinião dos que 
pensam que a nação portugueza está 
irremediavelmente perdida, que ella não 
tem a elevada comprehensão do seu 
glorioso destino, que ella é radicalmente 
impotente para conservar a sua autono-
mia na grande struggle for life do pro-
gresso, em que se acham a um tempo 
envolvidos homens e nações, individuos 
e collectividades. 

Se ás vezes podemos desanimar, á 
vista de factos relativamente pouco im-
portantes ; se deixamos, de quando em 
quando, os nossos brios patrioticos cede-
rem ás suggestões do nosso pessimis-
mo,—quanto nos consola, presentemente, 
a ideia de que a nação sabe, quando 
excitada por um pensamento levantado, 
mostrar que a sua funeção não termi-
nou por ora, que no seu organismo cor-
re ainda um sangue juvenil e ardente, e 
que no seu coração vive em plena exhu-
berancia a tradicção augusta do patrio-
tismo e da gloria. 

O centenário de Camões e o de Pom-
bal são as provas inconcussas da vitali-
dade d'este paiz, que a muitos parece 
moribundo, mas que está apenas ador-
mecido. 

Dêem-lhe as fortes commoções glo-
riosas, façam-lhe vibrar a corda do pa-
triotismo, e elle desperta immediatamen-
te do seu lethargo, dando inequívocos 
signaes d 'uma vitalidade exhuberanle. 

Foi isto o que tentou com o melhor 
êxito a mocidade das escolas portugue-
zas. Aquelles que acolheram com um 
frio sorrisso de incredulidade ou de es-
carneo a sua generosa iniciativa devem 
hoje penintenciar-se da injustiça com 
que julgaram e da má vontade de que 
estavam animados. 

Quando uma festa é verdadeira e ge-
nuinamente nacional, como foram os dois 
centenários, são impotentes para a.annul-
lar toda a opposição dos governos e to-
do o odio dos calholicos. 

A commissão académica, auxiliada 
pelo povo portuguez, soube triumphar 
com galhardia e intemerato arrojo dos 
obstáculos que lhe levantaram no cami-
nho. 

Se algumas vezes foi vencida pela 
força estúpida e incondicional da aucto-
ridade, protestou vehementemente, como 
o fez a respeito da exclusão do cortejo 
civico de todos os centros republicanos 
n 'um documento cheio de energia e de 
nobre indignação. 

Que delirante enthusiasmo, que fervo-
rosas saudações não trocaram reciproca-
mente no glorioso dia 8 de maio todas 

as classes, todos os cidadãos d'esta pe- j 
quena nacionalidade! 

Compare-se a animação d'estas festas 
com a frieza glacial da recepção de Af-
fonso XII. É que estas traduzem o jubilo 
d'uma nação, aquellas os cumprimentos 
de dois homens; é que estas são as fes-
tas do povo, aquellas as festas dos reis. 

E, porque o centenário não era uma 
manifestação de servilismo monarchico, 
Sua Magestade houve por bem retirar-se 
ao seu palacio depois da inauguração 
da estatua. 

Fez bem. A incompatibilidade entre 
o povo e o monarcha está ha muito esta-
belecida. A sua presença era um ultrage; 
retirando-se, cumpriu o seu dever. 

A academia portugueza mostrou que 
tinha a mais alta comprehensão da sua 
missão social; e o povo, que a acclamou 
delirantemente, sabe que é ne l la que 
tem de depositar as suas esperanças, 
conhece que é d'ella que ha de vir a re-
generação d'este paiz. 

FESTEJOS POMBALINOS 

C o i m b r a 

D i a « 

SARAU 

Fallou primeiramente o sr. Silva Cordeiro. 
Era a primeira vez que iamos ouvir o apre-
ciável auctor dos Ensaios de Philosophia da 
Historia. Conservávamos ainda a impressão da 
recente leitura d aquella sua bem rendilhada 
obra. Conhecíamos o sr. Silva Cordeno como 
um rapaz trabalhador, que dentre as estopa-
das do Direito civil, como francamente confes-
sa, lança á publicidade n este meio, em que a 
legendaria sebenta filtra surdamente a sua in-
fluencia enervante, um largo estudo philo-
sophico maduramente reflectido e exposto 
n um estylo, que não é precisamente o da 
adorada sebenta. E não foi sem uma bene-
vola curiosidade que esperámos a estreia 
d'este sympathico rapaz nos domínios da 
oratoria. 

Chegámos, depois de o ouvirmos com toda 
a attenção que nos merece, á seguinte con-
clusão, que em nada prejudica os créditos do 
sr. Cordeiro : que qualquer dos capítulos da 
sua obra é mil vezes superior ao seu discur-
so do dia 6. 

Consta-nos que vae ser impresso, e folga-
remos então de collocar a par do que já 
lhe conhecemos este seu discurso, que decerto 
tinha motivo para desejar a poderosa voz e 
a ampla figura d'um Mirabeau ou dum José 
Estevão. 

Que o sr. Silva Cordeiro nos não leve a 
mal esta franca expressão do que então pen-
sámos dos seus méritos como escriptor e 
como orador. 

Um trio executado primorosamente em 
rebeca, flauta e piano pelos srs. Medeiros, 
Paes e Macedo deliciaram em seguida o au-
ditório, por alguns momentos. 

Tivemos o prazer de ouvir em seguida o 

Si'. Feijó na recitação magistral da sua es-
plendida poesia. A lucta cyclopica do homem 
contra os elementos, em todas as idades, é 
assombrosamente pintada. 

O esplendor do quadro era ainda real-
çado por uma irreprehensivel recitação. 

A primeira parte do sarau terminou por 
um novo trio, executado em rebeca, flauta e 
piano pelos srs. Medeiros, dr. Simões e Ma-
cedo. Admiravel de expressão e de execu-
ção. 

A segunda parte foi aberta pelo sr. Avila, 
que fez um dos melhores discursos, se não 
o melhor que lhe temos ouvido no thea-
tro académico. O sr. Avila expoz muito cor-
rectamente o estado do paiz nos últimos 
annos do reinado de D. JoãcV. No throno, 
um rei estupidamente fanatico, sensual, per-
dulário e comicamente inchado com fumaças 
de grande, á Luiz XIV; um rei magnifico, 
que manda para o Papa rios de ouro, que 
construe o convento de Mafra, e faz de Odi-
vellas o ninho perfumado dos seus amores 
sacrílegos 

Em volta, uma nobreza ignorante e imbe-
cil, mas vaidosa e altiva. 

E, dominando tudo, um clero numerosíssi-
mo, absorvente e esterilisador. E' contra 
esta sociedade que o marquez de Pombal 
lucta heroicamente; é esta bestialisação e 
este enervamento que a sua prodigiosa ener-
g-ia e actividade multiforme espancam a gol-
pes de reformas, e substituem por um esta-
do relativo de prosperidade. 

No jubileu camoneano, a nação inteira vi-
brou n'uin acorde unisono de reverentes ho-
menagens ao seu maior génio poético. Mas 
a acção do marquez de Pombal está ainda mui-
to próxima de nós, para que se tenham ex-
tinguido as cóleras d'aquelles que feriu na 
sua marcha civilisadora. 

O centenário do marquez de Pombal, ao 
mesmo tempo que significa uma homenagem 
de gratidão, é também um protesto solemne 
contra a invasão jesuítica que nos ameaça. 

O nosso distincto correligionário, o sr. 
Alexandre da Conceição, leu d'um camarote 
uma bella poesia em que muito artisticamen-
te patenteou os estragos d um verme social, 
o jesuíta. Sentimos deveras que esta pri-
morosa poesia não tenha sido recitada. 
Quando a sua simples leitura deliciou o au-
ditório, muito deveria esperar-se d uma reci-
tação adequada. 

Recitaram ainda primorosos versos os srs. 
Luiz de Magalhães, Henriques da Silva, e Ma-
cedo, agradando extraordinariamente a vi-
gorosa producção do sr. Silva. 

Qualquer dos distinctos recitantes mante-
ve o sarau numa elevada altura, donde re-
sultou assistirmos a uma festa brilhante, 
em que os talentos da actual geração acadé-
mica se aífirmaram honrosamente. 

Faltou-nos dizer que, nesta segunda parte 
do sarau, cada poesia foi seguida de delicio-
sos trechos musicaes, finamente escolhidos e 
notavelmente executados pelos srs. dr. Si-
mões, Medeiros e Paes. 

A concorrência não foi extraordinaria em 
numero, mas selecta na qualidade. 

O theatro achava-se lindamente ornamen 
tado com buxo e hera. No alto do arco que 
forma a bocca do palco, brilhava o brasão do 
Marquez. Nos camarotes de l . a ordem esta-
vam escriptas as datas mais memoráveis da 
administração de Pombal, e nos de 2.A uma 
corôa de marquez no parapeito de cada um, 
artisticamente circundada de verdura. 

D i a » 

COMÍCIO ANT1-JESU1TICO 

A' 1 hora da tarde, estava o theatro libe-
ralmente cheio de estudantes e povo de 
Coimbra. Algumas senhoras occupavam os 
camarotes. 

A mesa era composta dos srs. Luiz de 
Magalhães, presidente, Tito e Gaivão, secre-
tários. Foram recebidos, ao entrar no palco, 
por uma ruidosa salva de palmas. 

O sr. presidente abriu o comicio com um 
substancioso e bello discurso, e deu a pala-
vra aos cavalheiros que se achavam inscriptos, 
os srs. Feio, Silva Cordeiro, Alfredo Vieira 
e Trindade Coelho. 

Sobresahiu, pelo minucioso conhecimento 
que revelou dos hábitos, aspirações e espi-
rito dos jesuítas, o primeiro orador, o sr. 
Feio. 

S. ex.a tinha vivido, durante 3 annos, sob 
a influencia jesuítica, e estava habilitado 
para lavrar o libello da ordem em vista dos 
factos irrefutáveis e decisivos. 

Expoz nitidamente a organisação da com-
panhia, o seu movei ultimo e as obrigações 
de cada associado. Analysou a influencia je-
suítica em tudo aquillo em que ella se mani-
festa mais salientemente, na família, na edu-
cação, na instrucção, etc. etc. 

Relatou, como prova, alguns factos quasi 
completamente ignorados, succedidos na sua 
província. 

O discurso do sr. Feio, copioso em factos 
e minuciosas revelações, agradou extrema-
mente na assembleia, á qual arrancou por 
varias vezes espontaneas e colorosas mani-
festações de adhesão. 

O orador, que se lhe seguiu, o sr. Silva 
Cordeiro, achava-se nas mesmas condições. 

Os primeiros passos de sua educação lit-
teraria foram dirigidos pela influencia jesuí-
tica, contra a qual não tardaram a revoltar-se 
a sua consciência honrada e robusta intelli-
gencia. 

O sr. Silva Cordeiro exaltou ao mesmo 
tempo as elevadas qualidades de estadista 
que nobilitam o marquez de Pombal. 

Cumpre dizer que sr. Silva Cordeiro foi 
mais feliz do que tinha sido no sarau da ves-
pera. 

Fallou em seguida o sr. Alfredo Vieira 
que em phrase correcta fez um brilhante 
elogio das preciosas reformas do marquez 
de Pombal, condemnando vigorosamente a 
ordem de Jesus. 

Fallou finalmente o sr. Trindade Coelho 
que alludiu em phrases violentíssimas á tor-
pe vingança que o jesuitismo tirou, quei-
mando a effigie do marquez de Pombal em 
Mogadouro, solar dos Tavoras e terra natal 
do orador. 

Pintou em breves palavras a índole sen-
sual de D. João V, as suas aventuras amo-
rosas no convento de Odivellas, etc etc. O 
comicio terminou pela leitura da represen-
tação feita pelo sr. Soares de Moura que, 
conforme se achava consignado no program-
ma, será enviada aos poderes públicos. 

A representação tem por fim protestar 
«contra a invasão do jesuitismo em Portugal 
e lembrar aos governos que não devem es-
quecer os monumentaes decretos do Mar-
quez de Pombal e de Joaquim Antonio de 
Aguiar, decretos cuja execução se está tor-
nando tão necessaria». 

Todos os oradores foram eníhusiastica-
mente applaudidos. 



2 A EVOLUÇÃO 

» 3 a 8 

As festas da Universidade consistiram em 
uma missa por alma do marquez e uma 
sessão solemne commemorativa do seu cen-
tenário. 

A missa teve logar na capella da Universi-
dade, assistindo o sr. Reitor e alguns lentes. 

A concorrência foi diminuta. 
Não assim na sessão que teve logar na sala 

dos Capellos, onde não havia um palmo que 
não estivesse occnpado por assistentes ávi-
dos de escutar a palavra eloquente do sr. 
dr. Antonio Candido. 

A vasta sala regorgitava de estudantes e 
povo de Coimbra. Nas galerias, numerosas 
senhoras da primeira sociedade de Coimbra 
abrilhantavam a festa. 

Dentro da teia, achavam-se a camara mu-
nicipal, magistrados e vários funccionarios; 
e, nos doutoraes, representantes de todas as 
faculdades. No alto da sala, por cima da tri-
buna do sr. Heitor estava o retrato a oleo 
do marquez expressamente mandado fazer 
110 Porto. 

O sr. Reitor leu uma ligeira allocução, 
expondo a significação d'aquella sessão, e 
deu a palavra aos oradores inscriptos. Esta-
va primeiramente inscripto o sr. dr. Barata, 
que leu um substancioso discurso, em que 
avaliou a poderosa individualidade—Sebas-
tião de Carvalho—debaixo dos aspectos por 
que mais se recominenda, detendo-se com 
grande proficiência nas importantes refor-
mas que operou na instrucção portugueza, 
de harmonia com a mais avançada corrente 
scientifica do seu tempo. 

Seguiu-se o discurso do sr. dr. Antonio 
Candido. Quando Coimbra não tivesse feito 
mais nada em homenagem ao grande esta-
dista, a quem tanto deve por todos os moti-
vos, honraria sufiicientemente a sua memo-
ria com a brilhantíssima oração do sr. dr. 
Antonio Candido. 

S. ex.1 fez das qualidades e feitos do mar-
quez de Pombal um elogio assombroso, tão 
digno do orador como do elogiado. 

A assembleia irrompeu por vezes em es-
pontâneas e calorosas manifestações de ad-
miração por aquella peregrina aptidão ora-
toria. 

O sr. dr. Antonio Candido não brilhou só 

FOLHETIM 

D O C U M E N T O S DOS J E S U Í T A S 
O LIVRO DAS OBEDIENCIAS DOS GERAES 

(Continuação) 

D E CAUTA DO GERAL FRANCISCO DE BORJA 

DE 1 0 D'AGOSTO DE 1 5 6 9 

Avisa-se que alguns ineptos para o 
curso de artes só o conseguem porfiando 
muito em ouvil-o, perdendo-se tempo e di-
nheiro ; aos que não são para maiores estu-
dos bastará ouvir casos de consciência para 
se fazerem sufficientes confessores. 

D o MESMO, EM 3 1 D'OUTUBRO DE 1 5 6 9 

Não convém haver dois ministros em 
Coimbra, nem em parte alguma deve haver 
dois superiores de egual poder porque em 
vez de se ajudarem mutuamente mutuo se 
impediunt. 

Ha dias que cheguei á conclusão e 
resolução que não convém que a Compa-
nhia se sirva de escravos. A V. R. recom-
mendo que trate de suavemente se desfaze-
í em dos que teem em Portugal. 

Obrigar todos a varrer ainda que 
tenham outras occupações deve moderar-se 
na conformidade da regra, e attender-se ás 
occupações de maior importancia. 

—por mas que escriban siempre se guar-
da la oreja derecha para oyr al superior—. 

EM CARTA DO GERAL, 1 5 DE JANEIRO DE 1 5 7 1 

Devem ter cuidado nas peregrinações 
não prejudiquem a saude dós nossos. 

IDEM, 2 0 DE MARÇO DE 1 5 7 1 

Faça V. R. com que os superiores 
d essa província altendam com toda a dili-
gencia aos negocios e bom progresso dos 
collegios, desprezando outros alheios. 

Não se edifique cousa alguma de custo! 

pelo esplendor da sua palavra; foi sobretudo 
justo e eminentemente verdadeiro. Quando 
exaltava com a sua palavra magica a colla-
boração preciosa com que Sebastião de Car-
valho concorreu para o advento da liberdade 
portugueza; quando expunha n u m impulso 
de indignação, contagiosa, electrica, a influ-
encia nefasta da» companhia de Loyola; 
quando verberava a hostilidade surda ou ma-
nifesta, com que uma certa gente procura 
deprimir-lhe a memoria e amesquinhar a 
celebração do seu centenário, além de ser 
admiravelmente eloquente, foi profundamente 
justo e verdadeiro. 

E a assembleia soube premial-o com rui-
dosas e prolongadas salvas de palmas. 

Ao principiar a festa e nos intervallos, uma 
escolhida orchestra dirigida pelo sr. dr. 
Brandão executou deliciosamente trechos de 
operas portuguezas, expressamente compos-
tos para llauta, violino, violoncellos, piano e 
orgão melodium, para esta solemnidade. 

No fim, quando o sr. dr. Antonio Candido 
sahia da sala dos Capellos, a academia, esta 
boa academia, cuja alma sabe tão bem vi-
brar ao influxo de tudo o que é justo e 
grande, recebeu o sr. dr. Antonio Candido 
n'uma estrondosa ovação a que o orador 
correspondeu com um viva á mocidade es-
tudiosa de Coimbra. 

A Imprensa da Universidade também com-
memorou dignamente o centenário do seu 
fundador. Abriu as suas portas a uma nume-
rosa concorrência, que durante todo o dia a 
visitou. Imprimiu primorosamente, a ouro 
a cores, um quadro commemorativo, onde 
além d'outras palavras de subido louvor se 
lê : Commemorar da maneira mais festiva o 
dia do Centenario do fundador d'esta officina 
é um dever de gratidão e de indelevel reco-
nhecimento, a que não podem fallar os em-
pregados e artistas da Imprensa da Univer-
sidade.—& de maio de 1882. 

As paredes internas do vasto edifício es-
tavam profusamente adornadas de arbustos, 
flores, e numerosos quadros; estavam pa-
tentes os prelos e machinas typographicas e 
um livro em papel da China contendo uma 
collecção de vinhetas e emblemas, que per-
tenceram aos jesuítas no tempo em que ti-
nham imprensa, e que ainda subsistem, tendo 

considerável, em casa ou collegio ou egreja 
nossa sem traça ou desenho, e seja de modo 
que se tenha em vista a perpetuidade como 
o recommenda um decreto da primeira con-
gregação, porque isto sáe mais barato ainda 
que mais custe que o que se faz para tlu-
rar pouco e sem plano. 

Alguns duvidam se a regra que prohibe 
i aos irmãos o pôr as mãos sobre os vestidos, 

uns de outros, se entende também com as 
pessoas de fóra. Sem duvida que sim, e 
com mais razão. 

Assim como se tem conta no educar mi-
nistros, prégadores e confessores assim ra-
zão é que tenham em vista a formação de 
pessoas de governo para o qne servirá ter 
mais communicação nas cousas da Compa-
nhia e do governo com as pessoas mais fei-
tas, de maior confiança e que mostram para 
isto mais talento de bom juizo, e podem 
ir-se provando nos cargos menores, ás or-
dens de outros, e assim se descobrirá este 
dom, e onde o houver se exercitará. 

Ainda que me parece bem a caridade 
com que alguns colhem esmolas para soccor-
rer os parentes de nossos irmãos que vivem 
em necessidade será bom pensar que não 
pôde a companhia ficar por isto em obriga-
ções. 

D A CARTA DO P. POLANCO AO P. M I R O N ( 1 5 6 4 ) 

Na era em que estamos por toda a parte 
se tem muito em conta a erudição nas cou-
sas de humanidades, tanto que sem ellas a 
douti • na melhor e mais solida parece que 
luz muito menos. 

Por isto ao P. Geral pareceu convenien-
te que se escrevesse ás províncias que te-
nham conta com estas lettras humanas, e 
façam estudar bem quem mostrar aptidão, 
pelo menos o latim e a rhetorica, e que não 
passem ás artes, ou pelo menos á theolo-
gia, sem se exercitarem bem n'estas lettras. 

E que se pense na escolha dos mestres, 
que não causem tédio, nem se demorem 
muito; os discipulos de ordinário amam os 
mais aptos para ensinar. 

passado para a Imprensa da Universidade, 
depois da extiucção da dos jesuítas em 
1759. Animava a festa a philarmonica de 
Condeixa. 

O principal impulso da festa é devido ao 
sr. D. Antonio da Costa, que ha tempos veio 
em commissão a esta cidade para tratar de 
negocios da Imprensa. S. ex.a deixou em 
todo o pessoal uma recordação saudosa, pe-
las suas apreciaveis qualidades. 

Na inauguração, que foi ás 10 horas, falla-
ram os srs. dr. Barata, administrador interi-
no, e Abilio da Fonseca Pinto, presidente 
da commissão dos festejos. 

A Associação Liberal fez distribuir larga-
mente um folheto, contendo a lei de 3 de 
setembro de 1759, que extinguiu os jesuítas, 
c o decreto de 28 de maio de 1834, que 
extinguiu as restantes ordens religiosas em 
Portugal, precedidos de um manifesto que 
abria pelas seguintes palavras: A Associação 
liberal de Coimbra, em nome da liberdade, da 
honra e integridade nacional e dos mais ca-
ros interesses da humanidade, para celebrar 
o primeiro centenário do MARQUEZ DE POM-

BAL e commemorar o dia 8 de maio de 1834 
convida os cidadãos portugueses a lêr e a 
meditar o seguinte : Manifesto : 

A expensas da Associação, tocaram na ma-
drugada as duas philarmonicas de Coimbra 
e foram lançados ao ar grande numero de 
foguetes. 

Além disto, soccorreu 48 famílias neces-
sitadas, com donativos em dinheiro; este nu-
mero 48 significa o numero de annos que 
passaram depois da entrada do exercito li-
beral em Coimbra. 

O Centro republicano distribuiu 80 dona-
tivos pelas famílias mais necessitadas das 
freguezias da cidade, constando cada dona-
tivo de 100 reis em dinheiro, 1 kilo de car-
ne e meio de arroz, tudo embrulhado n u m 
guardanapo, e junctamente uma lytographia 
symbolica, onde se liam as seguintes pa-
lavras : — « Centro eleitoral democrático 
republicano de Coimbra—Liberdade, Igual-
dade e Fraternidade —. .4o grande cidadão 
Sebastião José de Carvalho e Mello—1882, 
8 de maio.» 

Para remediar o inconveniente de opi-
niões extraordinarias e paradoxaes que ne-
nhum mestre de theologia, nem das artes, 
tenha opinião nova e fóra do commum dos 
doutores, sem a communicar a Y. R. n'esse 
collegio, e com os superiores dos outros se 
acaso lá se ler e ensinar. 

Que evitem demandas e escandalos; que 
as terras ou herdades alienadas illicitamen-
te, ou dadas pelos abbades passados a pa-
rentes, ou de outra maneira, ou as que 
andam sonegadas ás egrejas e mosteiros ora 
unidos á Companhia se deixem estar, e dis-
simulem com os possuidores sem fazer de-
manda, se d'isso houver escandalo. Alcan-
çou-se do papa a licença para isto se poder 
fazer sem escrupulo, e sem incorrer em 
censura e penas que por direito positivo es-
tão postas; e não se faça demanda sem 
avisar o provincial e ver se haverá ou não 
escandalo pela qualidade das pessoas. 

O N. P. Geral Everardo ordena também 
que sempre se façam diligencias para se 
cortarem os pleitos, celebrando concertos. 

DF. CARTA DO GERAL DE 1 5 7 4 

Emquanto aos que se tentam pelos estu-
dos guarde-se a constituição, e mostre-se 
com caridade, quando se fallar com os taes, 
que se devem contentar com o oíficio de 
Martha. Espero que vendo-se que se não 
condescende facilmente com isto a machos 
se quitará la gana de sludiar. 

INSTRUCÇÕES DO GERAL SOBRE o s LIVROS 

A cargo dos provinciaes está a concessão 
dos livros ; elles devem julgar das suas con-
veniências, attendendo aos lugares e a ou-
tras circumstancias. Os livros prohibidos 
são de varias classes, alguns ha que podem 
ser lidos e estudados, em cujo estudo ha 
mesmo convenicncia para se conhecerem os 
males e combater heresias. Insta porém ter 
em vista a quem se concede tal licença. 

Citanuse primeiro os escriptos de Eras-
mo e de Luiz Umis (cum autem constei quo 
loco habita sint a patre nostro Ignalio san-
eia; memories scripta Erasmi). 

A Evolução prestou a sua homenagem â 
memoria augusta do primeiro estadista do 
seu paiz, publicando no dia 8 um numero 
especial em papel teinté com o retrato e um 
autographo de Pombal e collaborado pelos 
mais eminentes escriptores portuguezes. 

Fez-se representar no cortejo civico de 
Lisboa pelo redactor principal, o nosso ami-
go o sr. Azevedo e Silva. 

Os accionistas d'este jornal concorreram 
com 50$000 reis para a fundação do Insti-
tuto de Ensino Livre e fizeram-se represen-
tar no cortejo pelo nosso amigo e collega 
nesta redacção o sr. Gomes Palma, e pelos 
srs. Fajardo, e Fernandes Moura. 

A noite, ás 8 horas, teve logar a inaugu-
ração solemne do retrato do Marquez de 
Pombal no gabinete de leitura do Club Aca-
démico, que tinha sido convenientemente 
aaornado. 

O concurso era uumerosissimo. Depois d'u-
ma breve allocução do sr. presidente da com-
missão académica, a que respondeuosr. Reitor 
da Universidade, foi por este corrida a cortina 
que velava o retrato do immortal estadista. O 
sr. presidente da commissão terminou a inau-
guração por umas breves palavras, a que se 
seguiram enthusiasticos Vivas á memoria do 
Marquez de Pombal, etc. Logo em seguida 
á inauguração, organisou-se a marcha aux 
flambeaux que devia ir felicitar o sr. dr . 
Antonio Candido pelo brilhantíssimo discurso 
que pronunciára de manhã na sala dos Ca-
pellos. 

O séquito, com a commissão á frente e 
uma philarmonica, tocando o hymno acadé-
mico, dirigiu-se á rua da Alegria, onde mora 
o notável orador. 

Seguiu a rua do Infante D. Augusto, rua 
dos Loyos, Feira, rua das Covas, rua de 
Joaquim Antonio de Aguiar, rua das Fan-
gas e Alegria. Durante o trajecto, havia um 
alegre rumor festival de vivas ao dr. Anto-
nio Candido, á liberdade, vehemeutes ex-
pansões contra os jesuítas, vivas á memoria 
de Joaquim Antonio de Aguiar. O hymno 
académico reboando pelas ruas apertadas 
da cidade, os foguetes estrondeando, a enor-
me concorrência de gente, que sucessiva-
mente augmentava por novos contingentes 
que de cada rua se encorporavam, as accla-

' •• — •"" i „ 4 
Não é permittido o uso dos livros obsce-

nos, taes como Catulo, Propercio, alguns 
escriptos de Ovídio, Plauto, Terencio, ÍIo-
ratio, Marcial, Ausonio, a não ser a pessoas 
maduras que sem perigo possam approvei-
tar da leitura para o estudo das humanida-
des. Para os escolares a prohibição é com-
pleta ; nas escolas mesmo devem eliminar-se 
certas passagens de auctores aliás corren-
tes— Virgilii vero priapea, et alia epigram-
mata aboleatur prorsus. 

A ninguém se permilta o uso de livros 
em qualquer idioma, prosa ou verso, car-
mine sivu soluta oralione, quce amatoria et 
impura contineul. 

Entre os escriptores de livros espirituaes 
alguns ha pios sem duvida mas pouco em 
harmonia com o instituto da sociedade ; não 
se usem, não se possuam sem licença su-
perior. Citam-se alguns auctores: Zanlerio, 
Rusbrochio, Roseto, Henrique Herpense, a 
Arte de servir a Deus, Raymundo Lulo, H. 
Suso, Gertrudis et Mectildis. 

E taes livros se não conservem nos colle-
gios sem auctorisação do Provincial, a quem 
compete ver a quem se dá a licença, e mar-
car os logares onde se guardem, e o uso 
de taes livros só se permittirá no prazo in-
dicado como preciso. 

D A CARTA DO GERAL EVERARDO MERCURIANO 

(ABRIL DE 1575). 

Alguns dos nossos visitam os paren-
tes ; os superiores por benevolencia os dei-
xam andar, e estar entre os seus. sós, e 
dormir fóra dos collegios, n isto ha inconve-
nientes, não o consintam para o futuro; a 
qualquer n'este caso deem-lhe companheiro, 
que sempre estará com elle, ainda que vá 
onde não haja collegio; e se não puder ir 
algum irmão que vá pessoa de edificação e 
confiança que possa dar conta aos superio-
res do que se fez; de maneira que taes 
visitas não prejudiquem a disciplina religiosa. 

(Continúa) 
GABRIEL PEREIRA. 
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mações estrepitosas, aquella expansão enthu-
siasta e alegre, tudo illuminado pelo clarão 
ondeante dos archotes, dava á manifestação 
um aspecto imponentíssimo. 

A cornmissão parou em frente da casa do 
sr. dr. Antonio Candido, levantando caloro-
sos vivas e sentidas manifestações de consi-
deração pelas suas bellas qualidades como 
orador e como lente do 5." anno de Direito. 

S. ex.a respondeu, agradecendo n'uma 
allocução breve e felicíssima aquella honrosa 
manifastação, que marcava uma das paginas 
mais felizes da sua vida. 

Depois d'uma serie prolongada de vehe-
mentes acclamações, a marcha seguiu pela 
rua da Alegria abaixo e voltou pela estrada 
da Beira para a Porta gem, rua da Calçada 
e rua do Visconde da Luz, onde algumas ca-
sas se achavam illuminadas. Parou de fronte 
dos Paços do concelho illuminados a giorno 
por dois cordões de luzes, dando vivas ao 
município de Coimbra; dahi voltou pelo mes-
mo caminho até o Arco de Almedina, subiu 
á rua das Fangas, rua de Joaquim Antonio de 
Aguiar, rua da Ilha, rua dos Grit los, rua da 
Trindade, Militares, Infante D. Augusto, dis-
persando de fronte do Club Académico. 

Assim terminou em Coimbra a conime-
moração do centenário do primeiro estadista 
portugnez. 

A redacção da Evolução não tem senão a 
applaudir a illustre cornmissão dos festejos, 
pela maneira como honrosamente se desem-
penhou da sua missão. 

E fica fazendo votos sinceros por que a 
academia de Coimbra manifeste, todas as ve-
zes que se tracte da commemoração de alguma 
legitima gloria nacional, a mesma elevação 
de vistas e nobreza de sentimentos. 

L i s b o a 

Nada mais difíicil e cruel do que ter de 
descrever, de contar, dentro d u m determi-
nado praso, acontecimentos complexos e nu-
merosos. 

Um desgraçado acaba de tomar parte 
n'um cortejo, numa manifestação, dispen-
dendo berros, saudações, enthusiasmo, ges-
tos, o diabo! e no fim vêm-lhe dizer:—«O 
senhor faz favor de descrever». O infeliz não 
dormiu, quasi não comeu, ha de, queira ou 
não queira, pegar da penna, e começar a 
deitar tinta no papel, cheio de má vontade, 
e vasio d'espirito, fiel reportar. 

E horroroso! No emtanto, leitor da provin-
da , desejo transmittir-te, a largos traços, 
se o pudér, as impressões que recebi. 

De todas as manifestações a de mais al-
cance e que mais realçou foi o préstito cí-
vico. 

Grandioso! 
É d'esta parte dos festejos que conscien-

ciosamente te posso fallar, pois que a algu-
mas das outras ou não assisti, ou fui só por 
momentos. 

A sahida do préstito cívico do Terreiro 
do Paço estava marcada para as duas horas. 

Mas muito antes da hora já -deslisavam 
as associações e corporações pelo vasto lar-
go, cheias de enthusiasmo e calor. 

A vasta quadra foi-se .enchendo pouco a 
pouco. Das varandas dos ministérios, das 
platibandas, do arco da rua Augusta pen-
diam cabeças curiosas; era uma agitação 
febril, uma espectativa anciosa. As toilettes 
rutilavam, pareciam cingir os edifícios d'uma 
grinalda em continuo baloiçar, animando as 
fachadas frias. 

Todas as ruas em frente do largo esta-
vam apinhadas de povo. 

Levantava-se de lá um borburinho alegre, 
continuado, a saudação fremente áquella 
grande festa pacifica; e o sussurro conti-
nuava pelas arcadas fóra d'onde regorgitava 
aquelle mar humano. 

Os postes brancos, levantados pelo Terrei-
ro fóra, marcavam com os números azues 
o logar que as corporações e escolas deviam 
tomar. 

Pela uma hora e meia começou o grande 
movimento: differentes grupos deslocavam-
se dos seus logares epercorriam o vasto lar-
go, mutuando saudações, trocando brado por 
brado, gesto por gesto, emoção por emoção. 
O sol dardejava a prumo afogueando as 
physionomias alegres de centenares de ra-
pazes. Os pelotões juvenis encontravam-se 
como n'uma grande manobra onde se cru-

zavam phrases bondosas, cordeaes, protes-
tos do mais vivo enthusiasmo. 

A luz vivíssima batia nos doirados das 
fardas, explosia vivamente por sobre aquella 
enorme kermesse de juventude, de força, 
de ovações sinceras. Aquelle grande aconte-
cimento precisava na verdade de um baptis-
mo solar. 

O Tejo tremeluzia, e fazia mover a 
mastreação dos navios juncto ao caes. E a 
brisa, que a espaços se levantava do rio, vi-
nha beijar as frontes ardidas, e sedentas de 
frescura, e ia fazer ondular ao longo das 
ruas as bandeiras multicores, que se espa-
nejavam como um bando d'aves gloriosas. 

E o delírio de saudações continuava n um 
crescendo ensurdecedor. Quando a phrase 
não chegava, o gesto vinha supprir; e de 
quando em quando lá se via algum limpar 
a furto uma lagrima impertinente, que subia 
do coração, oppresso da intensa alegria, até 
á palpebra, e que sulcava a face. 

Do lado do rio o socego absoluto das coi-
sas indifferentes, as collinas recortando-se 
faziam um bello fundo de quadro. 

Do meio daquelle movimento continuado, 
d'aquella agitação febril, a estatua equestre 
de D. José I surgia, destacando nitidamente 
sobre o azul. 

Era grande o contraste entre a frieza im-
ponente do bronze, a obra monumental que 
cristalisava um sentimento mais ou menos 
restricto, e a ardência, o calor da consa-
gração que um povo fazia á memoria d um 
benemerito. E todos sentiam mais ou menos 
que, se era imponente aquella estatua em 
que um artista grande operara maravilhas, 
não menos grandiosa era a saudação á me-
moria do homem, a cujo hombro um rei se 
encostára para colher alentos, antes de su-
bir ao pedestal que o havia de mostrar á 
posteridade. 

Para o monumento ao rei fundira-se o 
bronze, e talharam-se moldes; para o monu-
mento ao grande cidadão fundiam-se cora-
ções esbraseados de enthusiamo, e levanta-
vam-se escolas 

Chegavam musicas. As saudações popu-
lares augmentavam, e no emtanto a ordem 
era estrictamente guardada. 

Uma girandola enorme deu o signa! para 
o cortejo desfilar. 

Davam então os diversos grupos volta jun-
cto da estatua, percorriam a rua do lado di-
reito do Terreiro, passavam em frente do arco 
e entravam á Rua dos Fanqueiros. E assim 
deslisaram as escolas do exercito e polyte-
chnica, que eram das mais ruidosas, a escola 
medica, a escola naval com as suas distinctas 
fardas, envergadas por creanças que todos 
saudavam, a delegação dos académicos de 
Coimbra com as vestes negras e cabeças 
descobertas, corporações, as comissões, a 
imprensa, asylos, lyceus, deputação d artis-
tas, theatro etc. 

O povo applaudia as escolas com uma 
alegria significativa e justa; alguns grita-
vam : viva a esperança do paiz. Quem sabe 
se o paiz terá que ter esperanças ? Mas, 
emfim, aquillo dava alento. 

Em todos as ruas da baixa, que encanto! 
Era perfeitamente a bacchanal da alegria. 

As varandas dos primeiros andares cheias 
de toillettes risonhas e frescas. Nas exten-
síssimas linhas d'espectadores, as saudações 
repetiam-se, vinham desdobrar-se pela mul-
tidão que enchia as ruas, echoavam de qu. r-
teirão em quarteirão; depois succedia um 
pequeno silencio que era logo cortado por 
um novo jorro de bravos, em notas estridu-
las, começando nos últimos andares, jorran-
do inundando, dominando as notas das mu-
sicas, e indo espraiar-se pelas columnas cer-
radas. 

A espaços, os bravos eram seguidos d um 
chuveiro de flores, que voavam sobre o 
préstito como um bando de borboletas. 

E, ao seguir no cortejo imponente, todos 
áquelies que eram tão vivamente saudados 
sentiam tomar-lhes raizes na alma a rubra 
flor da alegria, expandindo-se viçosa ao con-
tacto d'aquella grande commoção popular, 
espontanea e vital, que não participava do 
tom soturno das festas sacerdotaes. 

Nós os peninsulares, mais impressionáveis 
do que especulativos, temos a necessidade 
do colorido, do espavento, de tudo quanto 
nos encha a medida dos nossos sentidos 
excitáveis. Por isso todos exultavam.—Era 
um delicioso banquete onde nos sentíamos 
reviver, bebendo a luz, colhendo a impressão 

complexa dos variadíssimos tons, electrisan-
do -nos em frente das manifestações sympa-
thicas. 

No meio das corporações, mais ou menos 
vistosas, no meio da monotonia das vestes 
communs, dava uma nota viva e original a 
corporação dos toureiros. E o povo saudava 
áquelies homens que vira arriscar tanta vez, 
vestidos de escamas doiradas, e apresentan-
do os seus fortes arcabouços chamejando 
de ornatos ao sol Atraz vinham os cavallos 
ricamente ajaezados, garbosos. Fitavam a 
orelha ao ouvir as notas das musicas, e tre-
miam ante às ovações da multidão, arquejan-
do, e dilatando as ventas. 

Uma corporação digna dos maiores lou-
vores, onde cada um dos membros conta 
grandes actos heroicos, a corporação dos 
bombeiros attrahia as attenções pelo seu 
aspecto sereno e forte. 

Sé na extensa linha do cortejo ou entre 
os espectadores apparecia algum perfil co-
nhecido, era logo saudado ardentemente. 

Despertava n um ponto um applauso, era 
secundado n'outro. 

D'uma varanda partiam palmas, dahi a 
instantes era uma salva geral. 

E o bom sol amigo a polvilhar tudo de luz, 
a tirar mágicos effeitos daquella multidão 
de tons, de coloridos, no meio d'aquelle en-
semble de ruídos e clamores. 

Soberbo! 
Quando as commissões das escolas sur-

giam á entrada d uma rua tinham um aco-
lhimento espontâneo. Partícularisemos as 
Ruas da Prata, Rua Nova do Carmo e Rua 
Nova do Almada, onde o enthusiasmo foi 
delirante. 

A multidão subia a Rua Nova do Carmo, 
e com a multião o clamor invadia a rua, su-
bia como uma vaga; cessava um pouco, como 
a morrer; de súbito, estalava ao cimo uma 
saudação estridente, e logo descia rugidora-
mente. Depois era um embate, um turbilhão 
de vozes, que queriam dominar-se, vencer-se, 
annular-se entre si, exprimindo n'aquella 
lucta à outrnnce lado quanto nos espíritos ia 
de amigo, de affavel, de sympathico. 

Cidadnos pacíficos, commovidos, com o 
systema nervoso distendido na mais salutar 
das expansões sensíveis, gritavam raivosa-
mente, espumantes, abrindo a bocca para o 
visinho, que se atrevia a gritar mais. 

Todas á uma, as damas, n'algumas ruas, 
tiravam os lenços, e então era um esvoaçar 
alegre, como de azas brancas, por cima do 
cortejo. Choviam continuamente as flores. 

N'alguns pontos julgámos até que algumas 
das pessoas que nos saudavam, estariam fei-
tas com inimigos que porventura não sym-
palhisam com estas manifestações cívicas. 

A rasão que nos leva a aventar esta hy-
pothese, que á primeira vista deverá pare-
cer pouco curial, é a seguinte: em dois ou 
tres pontos, cahiram-nos ao lado ramos tão 
gigantescos, que ao principio, não distin-
guindo bem, quando vimos aquellas coisas 
pelo ar, julgámos seriam castigos celestes, 
que sob forma material e pesada, vinham 
vingar, sobre as nossas pobres cabeças, os j 
brios da Noção e do sr. Fernando Pedroso. 

Quando vimos, porém, que eram ramos, | 
e alguns encantadores, as nossas suspeitas 
desceram da corte celeste para outro ponto; 
e n uma visão instantanea deparámos com 
uma physionomia conhecida, muito conhcida, 
que .receiamos mesmo a 20 léguas, dizen-
do coisas terríveis, tigrinas a uns ouvidos i 
attentos; e depois vimos o proprieta-io da tal j 
physionomia deshuúana distribuir os aro-! 
maticos projectis. 

As terríveis e gentis emissárias promet-
tiam matar a hydra, e debaixo de flores, 
para que ella se não queixasse. Como se 
receiasse que a hydra iria ao pé dos alum-
nos das escolas fei sobre isto que mais car- i 
regou a metralha. 

Oh ! mas que terrível pesadelo! 
Que dizia eu? 
Querer um municipal substituído por um 

bouquet! 
Se tal succedesse, se as instituições real-

mente tivessem o intento que eu, só por 
instantes, imaginei, de destruir os inimigos 
coroando-os de flores no meio d'uma festa 
estrondosa, mostrariam n'isso um génio ar-
tístico não vulgar. 

Eu não sei se preferiria morrer afogado 
em malvasia como um duque de Clarence, 

' se morrer debaixo d um bouquet monumen-
tal colhido nos jardins da Carta. 

Não detalharemos n'esta impressão imper-
feita que damos do cortejo. 

O que sobre tudo nos feriu foi o aspecto 
geral, a confusão encantadora de vozes, de 
marchas, de vivas, a magestade daquelle 
desfilar de cidadãos úteis, remoçando, ao 
saudar a memoria d um dos mais úteis que 
teve Portugal. 

No meio d'aquelle mar de cabeças surgiam 
de tempos a tempos os carros triumphaes. 

O carro syinbolo da reedificação de Lis-
boa, o carro do commercio, carro da fabrica 
da industria nacional á Pampulha, carro das 
colonias, carro da imprensa, carro das sci-
encias, carro da instrucção militar, e final-
mente o carro da agricultura, pittoresco o 
mais possível. 

Os carros iam circumdados e seguidos 
pelas corporações, cujos trabalhos elles sym-
bolisavam. 

E nada mais fortalecedor do que ver o 
alvaroço com que áquelies symbolos, não 
de mysterios obscuros e incomprehensiveis, 
mas sim de trabalho e actividade debaixo de 
todas as formas, eram acolhidos. 

O cortejo levou no seu longo percurso 
das 2 l/t ás 6 horas da tarde. Quando o 
préstito chegou á praça dos Romulares eram 
5 e tanto. 

Ao dispersar do cortejo, pela rua do Ale-
crim ainda houve saudações e cordiaes en-
contros. 

E tudo correu na melhor ordem, apesar 
dos receios que povoaram gentis cabeças 
loiras, que, havia algumas noites, conversa-
vam timidamente com os seus travesseiros, 
confiando-lhes segredos tristes, e apprehen-
sões terríveis; apesar do empenho de poten-
tados aborrecidos, que para pôr ponto na 
monotonia do seu viver semsaborão queriam 
ter o pittoresco d'uma desordemsinha que 
lhes fizesse arregalarias palpebras pesadas 
do somno constitucional. 

Comprehenderá o povo o alcance do cen-
tenário ? Cremos que não. 

Sentirá o povo verdadeiramente, receberá 
uma salutar, ainda que vaga, impressão 
daquella manifestação grandiosa? Crêmol-o 
firmemente. 

Dizei a um camponez: alli vai o symbolo 
da santíssima trindade, da divindade de Chris-
to, da virgindade de Maria Santíssima. 

A tradição religiosa inoculada no espiri-
to e alimentada por uma educação pia far-
Ihe-ha curvar respeitosamente a cabeça n um 
recolhimento tão sincero como esteril. O seu 
espirito atraz d'aquelle symbolo nada verá; 
ha, entre elle e o que lhe mostram como que 
materialisado, um veu que elle não levan-
ta. E assim elle terá este terror fradesco do 
intangível, e o seu espirito, que não vê o 
que lhe dizem ser grande, que não compre-
hende o que lhe dizem ser sapientissimo, 
que não pôde amar o que lhe dizem ser san-
to, humilha-se deante do mysterio, e o pobre 
sente-se corrido d'uma calafrio, como se es-
tivesse continuamente mettido n'um claustro 
soturno e gelado. 

Mas num dia de festa, de alegria nacio-
nal, chegae ao pé d'esse homem e dizei-Ihe 
em voz alta, sem receio: vês aquella multi-
dão enorme, que desliza em frente, clamorosa 
e ardente, seguida d um rasto de saudações, 
acompanhada de cantos triumphaes, cheia 
de jubilo ? Pois essa turba que se manifesta 
victoriosa, porque a justiça é uma victoria, 
alegre, porque o trabalho é uma felicidade, 
grande, porque o dever é um poder enor-
me, glorifica um victorioso, que soube ser 
forte e honesto, relembra um feliz, que tra-
balhou muito, agradece á memoria d um jus-
to que comprehendeu a sua missão. 

Vês aquelle carro? Não reconheces n'elle 
o tropheu da tua batalha enorme contra a 
terra ? 

E o trabalhador então sentirá em si o que 
nunca sentiu. O coração pulsar-lhe-ha d'or-
gulho. 

Verá n'aquelle carro triumphal glorificado 
o seu trabalho, que elle, ignorante e encer-
rado no seu estreito campo, julgava talvez 
uma vergonha, uma condernnação. 

Julga-se em parte saudado por todas aquel-
las boccas que se abrem estridulas, julga-se 
querido por todos os espíritos que se iustruem 
n'aquella ostentosa marcha. 
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Elle já não é o proscripto, o obscuro lu-
ctador sombrio, que andava fugitivo do que 
era elevado. Não é o ser vil, como na aldeia 
dizia o cura; elle bem sente lá dentro que 
fazem justiça ao seu braço incançavel. 

E tudo quanto lhe é caro alli desliza em 
f ren te : os bois doirados, enxotando com as 
caudas o mosquedo importuno; lá vai atra-
vessado o arado, com que elle nas manhãs 
frescas rasgava a terra, a esboroar-se em 
volta, emquanto os pardaes atrevidos o rou-
bavam: e a dorna gigantesca; o feno fresco 
dando uma sensação e aroma campesino no 
meio dos asphaltns abrasados. 

Elle não é então um exilado d'um ban-
quete, que é para todas as classes; a cida-
de não odeia o campo, e o seu trabalho é 
respeitado! 

Quando o rude luctador, cheio d'espanto 
por se lembrarem d elle, olhar ainda para o 
complemento d essa manifestação, apontae-lhe 
para aquelle grupo de creanças que passa 
além, de estandarte alevantado, bradando 
enthusiasta; e dizei-lhe: teu filho ha de ir 
um dia alli, porque tu deves mandal-o á 
escola. 

Já tinha principiado a festa na Trindade, 
quando entrámos 110 salão. Discursava 
Eduardo Abreu. 

Dispensa-nos, bom leitor, da inútil tenta-
tiva de te fazer sentir todo o enthusiasmo, 
toda a commoção surprehendente, enorme, 
que fazia delirar a plateia. 

Quando o estrépito das palmas cedia pe-
rante a curiosidade anciosa, com que o pu-
blico desejava ouvir o académico laureado 
e talentoso, sentiamo'-nos lisongeado, cOmo 
seu verdadeiro amigo que nos presamos de 
ser, pela significativa attenção, pela syinpa-
thia e respeito com que elle era escutado. 
Era a imposição da intelligencia, era o tri-
buto espontaneamente pago ás qualidades 
phenomenaes (1'aquelle espirito superior. 

Quando terminou, protestando vehemente 
contra O JESUÍTA, a sala desfazia-se em bra-
vos e palmas; e da plateia e dos camarotes 
cabiam sobre o orador a chuva dos applau-
sos. 

Minutos depois, appareceu n u m camaro-
te, com Carlos Tavares. Abraçaram-se com-
movidos. Eram dois rapazes, apopleticos de 
talento, fraternisando na gloria que ao gé-
nio se consagra. 

Restabeleceu-se a ordem no salão. Prepa-
ravamo'-nos para ouvir os trechos musicaes 
que o programma annunciava, quando ouvi-
mos de todos os lados «Fóra Luiz Osorio; 
fóra Luiz Osorio». Informando-nos, soube-
mos que este recitára na i . a parte do sa-
rau ; e, sabendo-o, só nos admiraria o Con-
trario do que succedeu. 

Não conseguindo vencer pela sua nimia 
modéstia a gloria que, de momento, conquis-
tára, appareceu Luiz Osorio, como todos o 
conhecemos: pedindo desculpa de vir in-
commodar, qne elle salvava a sua respon 
sabilidade e tc . ; a plateia indicava-lhe de 
cada lado um poesia. «Chorai» pediam uns 
«As algas!» exclamavam outros. Recitou 
«As algas do mar». Quando elle dizia: 

A onda vac, a onda vem... 

a plateia, como que obedecendo ao gesto do 
sympathico recitador, fazia um movimento de 
vae-vem. Obedecia á intimativa do génio, 
nada mais. 

Não podemos tecer a Luiz Osorio um elo-
gio ; seria duvidar de que todos o admiram. 
f:alanio'-nos, pois. Recitou admiravelmente 
umas poesias engraçadas e ligeiras. O fidal-
quiuho d'aldeia, Delmirita, ele, foram alegre-
mente acolhidas. Por muito instado, reci-
tou Cinira! Apagaram-se os sorrisos que , 
com a lembrança da Delmirita brincavam 
ainda nos lábios frescos das damas. Chega-
do ao ponto da poesia em que se diz: 

<jiu> profundo gemer não tem o mar profundo! 

os espectadores sustiverain a respiração, 
amedrontados. Nunca Luiz Osorio disse me-
lhor, do que quando soltou lugubre e sotur-
no aquelle verso da sua esplendida composi-

•ç,ão! Foi enorme, o poeta! 
Kinfim. o publico, pedindo imponente que 

•fosse alterado o programma do saráu, sub-
stituindo á musica as poesias de Luiz Osorio, 

manifestou-se á altura de comprehender o 
levantado engenho do mimoso poeta. 

Honra lhes seja. 

A's 5 e meia da tarde do dia 9 partem de 
Lisboa os doze ou quinze vapores que toma-
ram parte no passeio fluvial. 

De todas as manifestações festivas foi tal-
vez n'esta que o enthusiasmo se expandiu 
mais livremente. Desde o Terreiro do Paço 
até Oeiras levantaram-se vivas unisonos que 
cortavam a harmonia triumphal dos hymnos 
que atroavam os ares. 

O Orpheon académico, que ia n u m dos 
vapores, foi muito applaudido. 

Desejaríamos ser mais extensos, mas 
estas descripções vão já muito longas e não 
queremos abusar da benevolencia do leitor. 

P o r t o 
O Porto soube responder com bizarra galhar-

dia ao appello, que os estudantes lhe fizeram. 
Foi pena que nos 2 primeiros dias o Eter-
no entendesse dever fazer pirraça e man-
dar uma chuvinha miúda, que pouco a pouco 
se foi convertendo em torrentes despiedadas 
para a nossa alegria e para a memoria do gran-
de ministro de D. José. No primeiro dia, hou-
ve a inauguração d uma philantropica e o pas-
seio fluvial; mas nenhuma des tas partes do 
programma surtiu o effeito desejado, por-
que não deixou transparecer ao menos a 
boa vontade d'aquelles que com tanto em-
penho tinham promovido as festas. Aqui não 
houve, pois, nada dimportante, a não serem 
alguns vivas levantados por académicos de 
Coimbra, que por este modo queriam reagir 
ainda contra os desígnios da Providencia, e 
contra as preces dos carolas. 

Quando começou verdadeiramente o en-
thusiasmo, que nos surprehendeu, foi no 
domingo. O dia appareceu brusco, o ceu 
carregado de nuvens, que de quando em 
quando, como barrufos sobre os bouquets de 
flores, que ornavam as ruas, despediam ba-
tegas d'agua, que desanimavam a enorme 
multidão, que andava anciosa de presenciar o 
cortejo. Seriam 3 horas, quando em frente do 
edifício da Academia, começaram a passar as 
corporações; e a cada uma os estudantes reu-
nidos saudavam entusiasticamente. De todas 
ellas, manda verdade que se diga, amais victo-
riada a redacção da Folha Nova, cujo carro, 
representando um prelo, ia imprimindo o de-
creto da expulsão dos jesuítas que era dis-
tribuído pelo povo que avidamente o re-
c e b i o. 

Em seguida á imprensa, caminhavam os 
bombeiros municipaes e voluntários com 
todo o material, e, finalmente, atraz do carro 
da sciencia iam os professores das escolas 
do Porto e um lente da Universidade, a 
commissão académica de Lisboa, a escola 
de medicina, a Polytechnica, os alumnos do 
lyceu e por ultimo a fechar o cortejo a com-
missão executiva dos festejos pombalinos. O 
enthusiasmo não se pode descrever, porque 
só vendo as ruas dos Clérigos, Praça Nova, 
Santo Antonio, cobertas de gente, as janellas 
completamente cheias de senhoras de lot-
lettes vistosas, de lenços brancos na mão, 
agitando-os a cada viva que os estudantes le-
vantavam, atirando flores sobre nós, com 
um desprendimento e uma desenvoltura — 
que se julgavam mortos nas senhoras portu-
guezas—, só ouvindo os gritos alegres do povo 
ò os vivas ás vezes disparatados, que faziam 
rir, que durante o trajecto toda aquella 
multidão soltava, só vendo o ar festivo com 
que nos recebia, é que se poderia fazer uma 
ideia da manifestação éxtraordinaria, como 
nunca vimos em Portugal, e que só tarde se 
poderá repelir assim tão espontanea e tão 
franca. 

Isto, porém, durou pouco, porque a chuva 
foi tão forte que, ao meio da rua de Santa 
Catharina. obrigou a dispe-sar tudo, ficando 
assim desfeito o respeitável cortejo que ti-
nha no Porto uma tão alta significação. 

No dia seguinte alguns industriaes quize-
ram, e para isso foram pedir licença ao go-
vernador civil. que sahisse novamente o pres 
tito para que a manifestação anti-jesuitica, 
fosse completa e deixasse uma impressão 
duradoira no espirito nacional. A auctorida-
de, porém, não consentiu, porque a hi/dra 
da republica apparecia de vez em quando, 
a soltar gritos sediciosos. A commissão aca-
démica, todavia, recebeu uma visita da maior 
parte da academia do Porto, que vinha 

convidal-a para assistir a um novo corte-
jo, que, n'esse dia ás 4 horas da tarde, sa-
hiria da Escola Medica e iria ao largo da 
Aguardente coroar o busto do Marquez de 
Pombal. Fomos. Como, porém, a auctoridade 
insistia em não mandar a licença, nós, os 
académicos de Coimbra, pedimos para que 
se reunisse uma assembleia geral dos estu-
dantes e ahi se discutisse qual o meio, como 
era possível proceder. Tomou-se a resolução 
de nomear uma commissão para fallar ao 
governador civil, que, depois de muitas ins-
tancias, concedeu a licença pedida. O cortejo 
d'esta vez, apesar de ser composto unica-
mente d'academicos, d'industriaes, que se 
nos junctaram, dos redactores da Folha Nova 
e do povo, foi talvez mais imponente ainda, 
que o do dia antecedente. Pelas janellas 
maior enthusiasmo ainda; as damas parecia 
que tinham adivinhado as diíficuldades, com 
que luctamos, e queriam decerto compensar-
nos com toda a amabilidade da sua gentile-
za. Atiravam rosas, debruçavam-se nas va-
randas para nos sorrir, davam salvas de 
palmas á nossa passagem; e o grupo dos estu-
dantes pagava-lhes com olhares, com a g n -
decimentos, com vivas cheios de loucura, 
com gargalhadas sonoras e alegres, como 
só as sabe dar o nosso temperamento me-
ridional. Hurrah pelas damas do Porto! 

Terminaram as festas com um sarau no 
theatro de S. João. As illuminações das ruas 
attrahiram muita gente, porque o theatro acha-
va-se pouco concorrido, o que decerto deu lo-
gar ao' pequeno enthusiasmo com que foram 
recebidos os oradores e poetas. Todavia, 
ainda assim, o nosso amigo Antonio Feijó, 
soube arrancar com os bellos alexandrinos 
que recitou uns bravos espontâneos á pla-
teia, que o ouvia attentamente. 

Agora, terminaremos esta noticia, agrade-
cendo, ainda mais uma vez, á commissão 
executiva dos festejos pombalinos a amabi-
lidade com que tractou os estudantes de 
Coimbra e em geral á academia do Porto, 
que não houve manifestação de sympathia, 
que não nos desse, nem boa camarada-
gem, que não nos offerecesse. 

Esperar dos partidos monarchicos, que 
ahi se degladiam e mutuamente se desa-
creditam, moralidade e dignidade nos actos 
qne praticam seria desconhecer a sua his-
toria politica. 

Ilontem celebrava o partido regenerador 
o tratado de Lourenço Marques; era por 
isso acremente accusado pelo partido pro-
gressista e não tardava a ser substituído 110 
poder por este partido, que logo enguliu to-
das as phrases que no parlamento tinha em-
pregado em descredito do partido regenera-
dor^ condemnando o tratado; pois que não 
hesitou em o sustentar e impol-o á sua sub-
serviente maioria. 

Hoje temos o syndicato de Salamanca, 
creado sob os auspícios do sr. Rraaincamp. 

O partido progressista combate-o: mas 
não nos illudamos, ataca-o não porque mire 
aos interesses do paiz; mas simplesmente 
porque é preciso que o partido regenerador 
sáia do poder, para que o partido progres-
sista lá suba. E na verdade o procedimento 
dos partidos monarchicos militantes auto-
riza-nos a pensar assim. 

O partido regenerador, que, pela boccado 
rei, nos dizia na abertura do parlamento que 
ó nosso estado financeiro era precário e q u e , 
para que a receita fosse cgual á despeza, 
eram precisos novos sacrifícios da parte 
d este bom povo, tão paciente, autorizava 
aquelles dizeres com festas faustosas para a re-
cepção de D. Affonso de Hespanha, com que 
gastava mais de metade da receita que ia 
crear; e agora, continuando no caminho, por 
elle bem conhecido, dos desperdícios, não titu-
bia em apresentar ao parlamento a tratada do 
syndicato, que nos ha de custar 1 8 5 con-
tos de réis por anno, o que além de tudo é 
uma vergonha, que nos constituirá tributários 
da Hespanha. Chamem agora ihericos aos re-
publicanos, sirvam-se d'essa phrase bombás-
tica que tem sido ha annos o epitheto affron-
toso, que tem servido de arma politica a to-
dos os partidos para reciprocamente se desa-
creditarem, e de que ultimamente lançaram 
mão para também desprestigiarem o partido 
republicano perante os olhos do povo, que 
desgraçadamente ainda os não conhece bem. 

O partido progressista ataca o syndicato 
de Salamanca, e, se nós não conhecessemos 

os precedentes d'este partido, convence r-nos-
hiamos de que procede assim sinceramente 
e em prol dos interesses do paiz; mas como 
acreditar um partido que, quando subiu ao 
poder, não irepidou um momento em sacri-
ficar o seu programma aos interesses da 
corôa, que na véspera com rasão atacara, e 
que agora só pretendia ba ju l a r ? 

Como convencermo-nos de que é filho da con-
vicção e do desejo de obstarem á que o paiz 
perca na sua dignidade e nos seus interes-
ses, se os homens que condemnaram um tra-
tado por indigno e attentatorio da dignidade 
e autonomia nacionaôs, foram os primeiros, 
quando no poder, a exigira sua approvação ? 

Poderemos nós, depois d'isto, suppor por 
ventura que o que os faz gritar 11a impren-
sa, por meio dos seus orgãos, contra o tra-
tado de Salamanca é a expressão da verdade? 

Não o cremos; simplesmente vemos n 'essa 
comedia que ora se ventila entre a impren-
sa progressista e regeneradora e que em 
breve se representará na opera cómica de 
S. Bento, a ambição do poder, o—tira-te 
lá tu, que eu quero entrar. 

O sr. Burnay quer os J O O contos que lhe 
dá a companhia da Beira pela concessão da 
linha de Salamanca, e o partido que ora está 
no poder e o que se esfalfa em demonstrar 
quanto é mâu quanto é repugnante a Sala-
mancada, como elles lhe chamam, preciza 
frequentes vezes de recorrer á tenda do 
Francez, e portanto a Salamancada será ap-
provada. 

O Porto, que no seu egoísmo de negociante 
não percebe que com tal syndicato apressa-
rá a decadencia do paiz, impondo-lhe gra-
ves sacrifícios, não acceitaria os impostos 
ha pouco votados, se não fôra a linha dall i 
a Salamanca; portanto a Salamancada será 
approvada por este ou por outro partido. O 
que farão os regeneradores sobre este assum-
pto, já o sabemos. 

O que farão os progressistas, se forem ao 
poder e a linha não for approvada pelo 
partido que está no poder, prevemol-o. Nós 
dir-lhe-hemos: sic valeas ut farina es. 

Ao povo dir-lhe-hemos que examine essas 
veniagas torpes que se dão, seja qualquer o 
partido monarchico, que suba ao poder, e que 
faça que os que se dizem, seus representan-
tes u elle olhem pelos interesses e não uni-
camente pelos do partido em que se acham 
filiados. 

NOTICIÁRIO 

Nem tudo o que luz é ouro.—Ha indiví-
duos que se nos apresentam liberaes, e que 
chegam a fazer-nos convencer de que na 
realidade o são; mas n'este mundo sublu-
nar quasi tudo são illusões,, e já não estra-
nhamos o ver uma ou outra desapparecer. 

Alguns rapazes de boa vontade e que bem 
comprehendem que não podemos sempre 
ficar apegados ás velhas tradições, e que em 
cada grande vulto da nossa historia patria 
vêem um heroe, que é preciso respeitar e 
cuja memoria se torna necessário radicar 
no espirito dos povos, fizeram aos Arcos do 
Jardim uma pequena mas digna manifesta-
ção de quanto presavam o grande politico 
—o Marquez de Pombal, cujos feitos em be-
neficio do paiz é desnecessário relembrar. 

Pois bem; nem alli o espirito pequenino, 
vil e mesquinho dos jesuitas e seus conso-
cios deixou de querer perturbar as festas 
d'aquelles bons rapazes, que sabem compre-
hender o respeito, a consideração com que 
se deve cominemorar a passagem rapida, por 
este mundo, de homens que fazem pelo seu 
paiz o que fez o grande Marquez de Pombal. 

Uns serviram-se da intriga infame para 
verem se conseguiam dissuadil-os de reali-
sar a manifestação que tinham projectado; 

{outros, que dariam buxo, héra e para 
i uma festa qualquer, celebrando o ánniversario 
ou Centenario d um Labre qualquer e outros 
quejandos, recusaram-se a prestar não só 
isto, mas qualquer outro insignificante ser-
viço. 

Ainda bem; porque d'elles ficamos fazen-
do o conceito que merecem. 

TYP.—DE SANTOS E SILVA 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A. COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

EVOLUÇÃO 
SEMANARIO REPUBLICANO 

Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 
ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H. S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 
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Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pôde 
deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do mundo. 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de í Inconscieht t. 1. 
pag. 4 3 0 . 
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A N N O 1.° 

0 L I V R O D'UM M I N I S T R O 
l i 

O auctor das Questões de politica po-
sitiva, procurando na synthese dos fa-
ctos a lei geral que os domina, julga 
descobrir que a lei reguladora dos phe-
nomenos políticos é contraria ao desen-
volvimento, e até á existencia, do partido 
republicano. 

Ora, sendo o constitucionalismo, como 
afíirmam os mais notáveis publicistas, 
um regimen de transição para a repu-
blica, esta tem de lhe succeder inevita-
velmente, em virtude da lei que domina 
a phenomenalidade politica. O sr. Ser-
pa julga o contrario. Pelo menos na 
pratica, e nos paizes de raça latina, diz 
elle, a monarchia constitucional é, mais 
do que a republica favoravel á liberdade, 
ao estabelecimento do governo da dis-
cussão, e á applicação dos melhores prin-
cípios da sciencia social, (pag. 171.) 

E preciso ter uma certa coragem para 
dizer isto. Todos sabem que é exacta 
mente nos paizes chamados de raça lati-
na que a França republicana faz sentir 
poderosamente a sua incontestável hege-
monia. 

Mas ainda se admira mais o arrojo do 
escriptor quando o vemos adduzir para 
provar tão estranho asserto a seguinte 
razão: «na França republicana a policia 
e os tribunaes inquietam e perseguem as 
manifestações do pensamento monarchi-
co, e em Portugal, na Italia e na Bélgica 
nem a policia nem os tribunaes se incom-
modam com as manifestações do pensa-
mento republicano.» (pag. 171.) . 

Pelo que toca a Portugal, esqueceram 

FOLHETIM 

CANÇÃO DOS POETAS 
( A MANUEL d ' A R R I A G A ) 

Cresce-nos a canceira dia a dia, 
Peregrinos da idêa, que marchamos . 
Pela montanha azul da Phantasía, 
Sem vermos inda a luz que demandamos I 

Partindo da região das esperanças, 
Desfolhámos as rosas no caminho, 
E rimos com sorrisos de creanças; 
Era noss'alma pura como o arminho. 

Entre os ninhos em maio nós cantámos 
Como os melros nas balsas perfumadas; 
N'essa vida feliz, que atravessámos, 
Sorriam nossas frontes socegadas. 

Vinha sempre ante nós a luz d'aurora, 
Companheira fiel, dar os bons dias, 
Nossa voz incansavel e sonora 
Dava a nota das grandes alegrias ! 

(1)—poesia recitada no theatro académico no sa-
rau litterario-musical de 29 d'abril de 1882. 

a o j s r . Serpa alguns factos, que vamos 
rememorar. 

Durante os últimos 10 mezes decorri-
dos foram querelados os jornaes republi-
c a n o s — O Antonio Maria, A Folha do 
Povo, A Orgia, O Tempo, e O òeculo, 
que, á sua parte, o foi por 16 vezes; fo-
ram suppr imidos—O Radical, O Republi-
cano, a Scentelha, e O Trinta; prohibiu-
se era Setúbal o meeting do candidato 
republicano, o sr. Jacinlho Nunes, e a 
policia interveio por varias vezes, preten-
dendo alterar a ordem, nas reuniões e 
nas conferencias dos centros republica-
nos ; passaram-se mandados de prisão 
contra os srs. Anselmo Xavier, Augusto 
de Figueiredo, Gomes Leal, João Carlos 
de Sousa, João José Baptista, Magalhães 
Lima, Rodrigues dos Santos, e Silva Lis-
boa, todos conhecidos pelas suas ideias 
republicanas. 

São os factos de que nos lembramos; 
é de crêr que omittissemos alguns. De 
resto, toda a gloria do sr. Arrobas pro-
vém dos esforços que tem feito para es-
magar a hydra. 

Se isto não é perseguir as manifesta-
ções do pensamento republicano, se isto 
não é incommodar a policia e os t r ibu-
naes, não sabemos realmente como se 
possa perseguir o pensamento republi-
cano, e como a policia e os tr ibunaes 
possam ser incommodados. 

Continuemos. 
0 partido republicano, diz o sr. Serpa, 

existe, mais ou menos numeroso, nas 
monarchias constitucionaes, mas é antes 
tilho do sentimento do que de ideias. Os 
grandes publicistas e pensadores não dão 
importancia á questão, (pag. 168) . 

Tudo cantava em roda; as vozes puras 
Das aves e dos fundos arvoredos 
Só diziam o nome das venturas, 
Nos seus meigos, dulcíssimos segredos. 

Seguíamos sem medo, aventureiros. 
Nossas cabeças novas e joviaes 
Tinham o aroma ideal dos vonvoleiros 
Embalsamando as tardes orientaes ! 

Entre os hymnos profundos, magestosos 
Da natureza em Ílôr, que o sol doirava 
Sentíamos affectos mysteriosos : 
O amor em nossos peitos despertava. 

Nossa mente era um espaço ethereo e vasto 
Onde os sóes—illusões — iam girando, 
Como atravez do azul sereno e casto 
As estrellas ás mil vão perpassando. 

Pelas noites caladas, silenciosas, 
Os astros nos sorriam brandamente 
Das profundezas vagas, religiosas 
D'um céu calmo, de brilho surprehendente. 

Quando vinham rompendo as alvoradas 
E as estrellas no ar esmaeciam, 
Como doiradas lettras apagadas 
Do livro em que os prophetas aprendiam, 

De modo que, para o estadista portu-
guez, Augusto Comte, que se declara 
«um republicano de espirito e de cora-
ção;» (1) Littré, esse hercúleo trabalha-
dor que, com o vigor da sua penna e a 
energia do seu braço, sempre defendeu 
a causa republicana, e que ainda em 
1871 , aos 71 annos de edade, decrepito 
e valetudinário pôz sem restricções o seu 
préstimo á disposição do governo da de-
fesa nacional; Raspail, — homem extra-
ordinário em que não sabemos o que 
mais admirar, se a rigidez do caracter, 
se a alteza do engenho, se a vastidão do 
saber. — Raspail cuja vida foi sempre 
dedicada á evangelisação dos principios 
republicanos; Hartmann que, sob o mi-
litarismo da Allemanha, prophetisa, na 
sua obra monumental, o fim proximo e 
inevitável de todas as monarchias; o dr. 
Biichner, republicano intractavel a quem 
o governo allemão expulsou da sua cadei-
ra de Tubingue; Salmeron, professor 
distinctissimo, igualmente espoliado da 
sua cadeira, Salmeron, magistrado in-
corruptível que se demittiu de presi-
dente da Bepublica hespanhola para não 
assignar uma sentença de mor te ; — de 
modo que, dizíamos nós, estes homens, 
cuja penna sustentou o credo republica-
no em paizes onde existia a monarchia 
constitucional; de modo que estes ho-
mens, que são respeitados por todos co-
mo a mais alta expressão da dignidade 
e do pensamento humanos; de modo que 
estes homens, que junctam aos louros da 
sciencia a nobreza do sacrifício, são para 

(1) Littré, Aug. Comte et la phil. posil., 
pag. 246. 

Quando a névoa, qual veste desprendida, 
Deixava extenso e nú o azul profundo, 
E se espalhava a luz do sol cahida, 
D'um inundo fecundando um outro mundo, 

Como os astros morriam, nossas penas 
Também do nosso peito se evolavam; 
Como as aves alegres e serenas, 
Também nossas esperanças acordavam. 

Era uma ascensão doce e corajosa 
Pelo Olympo de luz da juventude 
Esta vida infantil, e descuidosa 
Vibrando de canções e de saúde. 

Quando por entre as sébes orvalhadas, 
Cantando perpassávamos em bando, 
Vinha a musa das lyricas bailadas 
Grinaldas sobre nós desenrolando. 

E a Gloria, a doce Gloria luminosa 
Tinha um perfil suave de candura ; 
A sua mão pequena e côr de rosa 
Tocava a nossa fronte ingénua e pura. 

Cingia-lhe a cabeça auri-Iuzente 
A corôa de myrtho, sempre fresca ; 
E o seu sorriso casto e transparente 
Era como o sorriso de Francesca. 

o sr. Serpa uns pobres e medíocres espí-
ritos, sentimentaes e sem ideias. 

Isto não é um simples e r ro : é uma 
alTronta á abnegação do heroísmo, é uin 
ultrage á dignidade da sciencia. 

O c a s a m e n t o d o d r . F a u s t o 

—Ha muito tempo que no Theatro Aca-
démico, em recitas de quintanistas, não vae 
uma peça tão bem feita como a que foi leva-
da á scena na quarta feira ultima. 

É seu auctor o poeta dos Primeiros Ver-
sos—o Luiz de Magalhães. 

Luiz de Magalhães teve provas do muito 
que o estimam os rapazes seus contemporâ-
neos, nas calorosas chamadas que lhe fize-
ram, especialmente no fim do segundo acto. 
E digo do muito que o estimam sendo esta 
affeição determinada em muitos, que não 
privam com elle, pelas provas incontestáveis 
do seu grande talento e do seu caracter ho-
nestíssimo. 

Luiz de Magalhães pertence a uma gera-
ção académica, que é talvez a mais brilhan-
te, a mais completamente dotada das que 
têm vindo a Coimbra. Ora ser um dos pri-
meiros, um dos iniciadores do periodo áureo 
da Academia; ser apontado como um sym-
bolo, ser considerado uma pedra de toque 
para a avaliação do mérito d uma classe so-
cial, é honra que não pôde caber a todos, 
mas que Luiz de Magalhães conseguiu pela 
força do seu talento, pela energia da sua 
bella organisação, pelo que ha de volunta-
rioso e nobre no seu espirito finamente edu-
cado. 

Luiz de Magalhães é um dos homens mais 
intellectualmente completos, que conhece-
mos. A questão scientifica, a difficuldade phi-
losophica encontra nelle um vencedor de 
fina tempera, que ataca um problema, não 
friamente, mas com todo o enthusiasmo do 
seu organismo ardente, e que na explosão 
rapida apresenta uma solução luminosa, cla-
ramente crystalisada numa phrase trans-
parente, synthetica, comprehensiva. 

A questão esthetica, este debate em que 

O seu olhar fecundo, creador 
Foi quem nos animou n'esta batalha, 
Que começa entre cânticos damor 
E que expira entre as sombras da mortalha. 

Já não cantamos hoje como outr'ora ; 
Emmudeceu a lyra das creanças, 
Que canta visões doces como a aurora 
Sobre cordas suaves como esp'ranças. 

Para alguns d'entre nós vae terminando 
Esta lucta que temos de vencer; 
Para outros vae apenas começando 
E nenhum deixará de combater. 

Já para os que na marcha ha pouco vão 
Se annuvia nas brumas o horisonte ; 
Já do fundo do frágil coração 
Lhes subiu funda ruga sobre a fronte. 

Se quizermos parar na rude sanha. 
Colher 'inda perfume a uma illusão. 
Ouviremos em nós a voz estranha 
Que nos manda marchar, marchar... e então 

Lá partimos de novo. E-nos vedado 
Descançar n'uma vã, doce existencia 
Desde que para nós foi desvendado 
O mysterio profundo da consciência; 
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entra esta força do homem tão primitiva, c 
ao mesmo tempo tão ampla—o eterno sen-
timento—tem 11'elle um interprete ousado, 
quo nos dá, dentro da urna fina e delicada 
duma estrophe, todo o aroma que possa 
conter a flor azul da Phantasia, quando des-
abrocha n'um coração novo, sob a irradiação 
d'este Sol—o talento. 

A questão social acha 11'elle um critico 
escudado com esta coisa tão util, que se 
chama bom senso. 

A questão moral depara com o seu bom 
caracter fortalecido 11'uma educação séria. 

Elle tem dado provas de que, em todos 
os assumptos de que acabamos de fallar, o 
seu espirito nunca lhe falhou. 

Mas calemos agora o nosso coração cie 
amigo: e a nossa opinião de apreciador do 
homem. As impressões que, no decurso da 
nossa vida académica, recebemos não só de 
Luiz de Magalhães, mas lambem d outros 
bellos espíritos com quem temos privado, 
traduzil-as-hemos talvez n u m livro sentido, 
livro de rapaz que porventura escrevamos 
acerca da moderna Coimbra académica. 

Yamos á peça. 
Intítula-se — O casamento do dr. Fausto. 

É cm 3 actos e um prologo. 
O velho sábio d'Allemanha, estropiado, 

fatigado das suas eternas investigações, sem 
nunca ter satisfeito o insaciavel Pensamento, 
que elle resume em si, sem ter encontrado 
a realisação do grande ideal do Bello, que 
o seu amor sonhava como a consubstancia-
r ã o de tudo o que as gram-les eras da hu-
manidade crearam, sem ter dado a solução 
ao terrível quul indef da Intelligencia huma-
na, mergulhando no infinito das concepçoes 
mais estranhas, o velho doutor procura 
agora o remanso d uma vida pacata e bur-
gueza. Tem o util ideal d'um cidadão hon-
rado ; quer uma mulher pratica, séria, do-
na cie casa irreprehensivel, que tempere bem 
um caldo e seja capaz de pontear umas piu-
gas 

O Diabo, o terrível e lendário espirito 
das Trevas, aconselha-o a que vá a Coimbra, 
terra onde a vida corre amena, e onde 
actualmente existe uma mulher nas condi-
ções, que o bom doutor requer. É a D. Po-
sitiva. 

Partem para Coimbra. O doutor conven-
ce-se de que, para fazer vida no nosso tor-
rão, não é de todo inconveniente ser-se ba-
charel formado. 

A iniciação de Fausto nos hábitos acadé-
micos, no 1.° acto, tem uma graça inexce-
divel. Por isso a plateia, conhecedora de to-
dos os typos que apparecem ou são citados 
em scena, e de todas as praxes da bohemia 
académica, sublinhava tudo com gargalhadas 
sinceras, cantantes. 

N um dado momento. Fausto é obrigado, 
pelo presidente das suas times, a arremet-
ter contra um futrica. E o vetusto philoso-
pho arregaça a longa veste de côr carrega-
da, deita para traz a velha gorra que lhe 
cobre a cabelleira branca e salta ligeiro á 
frente do pobre diabo, bradando-lhe: cá sã 
gajo! 

Depois da iniciação, Fausto é plenamente 
approvado, e apparece novo, remoçante, 
vestido á bacharel com uma respeitável te-

sura burocratica — sobre-casaca de panno1 

preto, calça clara, de bocca de sino, chapéu 
alto e com bengala de canna da índia com 
cabo de marfim. 

Começa depois d isto a corte á D. Positi-
va, namoro que ó protegido pelo Diabo que 
tem em vista pregar rude peça ao Doutor. 

No emtanto a Positiva, ainda inconsciente 
até certo ponto do papel sério que deve de-
sempenhar, acceita os ardentes protestos de 
D. Juan, que, como uma lembrança do pas-
sado, surge no meio da sociedade mal de-
finida ainda, e fluctuando entre o ideal novo 
e o ideal velho. 

D. Juan 110 emtanto não pode triumphar; 
quando mais não seja, oppõe-se a isso a po-
licia que o prende na occasião em que elle 
em scena está lançando a escada de corda 
á varanda da gentil Positiva. 

Afinal sempre D. Juan se pode escapar 
e tem uma entrevista com Positiva, que 
fica aterrada ao ver que D. Juan nas con-
torsões do ridículo imita a falia dos ani-
maes. Por fim o doce galan foge caminhan-
do com uma perna no ar, com a tristeza im-
becil dos que conhecem que já são demais. 

Fausto, pelas artes infernaes do compa-
nheiro constante a quem vendeu a alma, 
chega a casar com D. Positiva. Depois o 
Diabo, no meio da terrível gargalhada, decla-
ra-lhe que a mulher com quem casou não 
é a verdadeira Positiva, a grande, a fecun-
da, mas sim uma triste imitadora da outra. 

O Diabo, o espirito de negação, o inimi-
go ardente do Progresso, que lhe vae des-
manchando o seu Castello legendário pouco 
a pouco, diz-se vingado, emquanto o dr. 
Fausto se lamenta tristemente. Do consorcio 
de Fausto com D. Positiva nasce um menino 
sábio, que apparece em scena com o nome 
de M- de Larousse, e que declama os en-
cantos da sua Encyclopedia. Este menino 
nasceu do Fausto renovado e de Positiva, 
assim como Euphorion, o Romantismo per-
sonificado em D. Juan, que alli vemos deca-
dente, nasceu do Fausto — o velho Pensa-
mento e cio grande ideal da Belleza: Helena. 

M. de Larousse era Mendonça David, que 
comprehendeuo typo e o executou magis-
tralmente. 

No fim do ultimo acto dá-se a terrível 
lucta da Metaphysica que vem desgrenhada, 
seguida do papá Absoluto, vestido de rei, 
com a Positiva correcta 110 seu vestido ainda 
de noiva de Fausto, que está acompanhada 
do papá Relativo— um terrivel-homem de 
bonnet Phrvgio. 

Mis antes (Listo o Doutor e o Diabo têm 
ido ao restaurante do orçamento, onde a 
Carta lhe apresenta um delicioso menu, re-
gado com um licor valioso: o suor do povo. 

E pouco depis trava-se a discussão da 
origem de Zé Povo, que em scena appare-
ce disputado d'um lado por Pae Adão, e do 
outro por Pae Gorilla. Foi d'um gracioso 
eííeito esta lucta. 

E escoltada a Metaphysica pela geração 
velha, vestida de preto, com azas de mari-
posas nas sobrecasacas, e a Positiva pela 
geração nova de toilettes espaventosas. 

Fausto aperta as mãos na cabeça, e o 
Diabo inexorável exulta com a vingança que 
lhe ministrou dentro do engano. 

Desde que ella nos disse «A vossa lyra 
Será sempre na lucta a minha voz; 
Tirae-lhe a velha corda que suspira ; 
Ha muito crime ainda horrendo, atroz 

Que é preciso vencer. 

Creança, poeta; 
Nada será vedado ao teu olhar. 
A tua fronte que era mansa e quieta 
Ha de profundas coisas contemplar. 

E é por isso que a ruga traiçoeira 
Fendeu essa cabeça alegre e ardente 
Que exhala 0 fino aroma da amendoeira 
Ao despertar d'uin dia resplendente ! 

Poeta — essa tu'a!ma nobre, immensa 
É praia aonde sempre irá quebrar 
Do grande mar humano a onda intensa, 
N um continuo vae-vem, sem descançar. 

Tu que cantaste as coisas mais suaves, 
Que sentiste as tristezas e os lamentos, 
Viste maio florir, cantar as aves, 
E, vagabundo, ouviste echoar os ventos; 

No emtanto o combate das duas inimigas 
continua a espaços, interrompido pelos as-
sistentes que tentam pacifical-as. 

Ora ninguém pode prever a solução que 
a questão terá. Só se sabe que tudo, 
segundo o que diz o Diabo, está reduzido 
a uma comedia ; á voz de pandega, ri-
vaes e inimigos, incluindo D. Juan que se 
acha alliviado da perna, dançam o bello fado, 
n'uma conciliação e alegria que fazem hon-
ra aos brios nacionaes. 

Luiz de Magalhães teve o segredo de bor-
dar sobre um assumpto, que á primeira vis-
ta talvez parecesse pouco commodo para a 
comedia, as mais graciosas phrases, chegan-
do ás vezes a dar no meio do charivari da -
quella obra d'um burlesco apreciavel, a nota 
profunda, a definição altamente artística do 
intuito philosophico e sensatamente critico 
que se entrevê na farça. 

É uma pena que o dialogo do Diabo com 
a Positiva, no 2.° acto, pertença a uma obra 
que, pelo fim com que foi feita e pelas cir-
cumstancias, tem de ser passageira. 

O desempenho foi regularissimo. Luiz de 
Magalhães fez magnificamente o papel de 
Mephistofeles. Henriques da Silva, um dis-
tincto poeta, interpretou bem o papel de Faus-
to, e Couto, a D. Positiva, sobre tudo no 
2." acto, não deixou nada a desejar. Joaquim 
Gomes era o D. Juan, e cantou com expres-
são a aria amorosa no 2.° acto; ainda que 
se notou não estar com a voz muito nitida, 
e isto em virtude do cansaço que lhe cau-
sou a direcção da parte ornamental do thea-
tro, que estava do melhor effeito. Permitta-

Tu que amavas os prados loirejantes, 
Dos regatos as trémulas centelhas, 
E, nas doces manhãs rumorejantes, 
Os doirados enxames das abelhas, 

Tu que adoraste o campo, a côr, os cantos, 
O moirejar cias eiras, ao sol posto, 
Tu que cantaste o riso e os longos prantos, 
Os lyrios em abril e o sol d'agosto; 

Que comprehendeste o amor cavalheiresco, 
E viste nas ogivas do Passado, 
As castellãs cfaspecto romanesco, 
Pallidas do luar triste e gelado; 

tias de cantar as almas elevadas, 
E fustigar as grandes corrupções, 
Nas estrophes que vão como as nortadas, 
Voando pelas duras solidões, 

Nas estrophes sombrias, justiceiras 
Como um terrível gladio penetrante, 
Que façam baquear velhas barreiras, 

Na passagem da idêa triumphante.» 

nos Joaquim Gomes que lhe digamos ter 
achado um pouco exagerada a gesticulação. 

Tito Vespasiano, jornalista politico, deu-
nos a entender que o facto d'escrever no 
Progressista não impede de ser em scena 
uma matrona respeitável. 

José d'Ornellas andou inexcedivelmente 
na comprehensão do papel de Jayme José 
Ribeiro, respeitável escriptor que Mephisto-. 
feles apresenta no prologo ao Dr. Fausto, 
como representando perfeitamente o espiri-
to portuguez, como sendo a synthese, a en-
carnação da mentalidade nacional. Costa 
Frazão revelou uma enorme vocação. 

A musica era do sr. Valle Galvão. Para 
a apreciarmos devidamente falta-nos uma 
coisa, que não é de todo dispensável para 
fazer boa critica — é saber alguma coisa 
d aquillo que se critica. 

No emtanto diremos qual a nossa impres-
são ante o trabalho do illustre académico. 

O côro dos cabulas no d a c t o não é feio; 
tem uma certa vida; e a aria de D. Juan no 
2.° acto fez um bom efieito com o acompa-
nhamento em pizzicato. Emquanto â instru-
mentação, em geral, não nos satisfez plena-
mente o ouvido. 

A symphonia tem uma certa inconsequên-
cia, é um pouco confusa, e achámos que os 
metaes estavam n uma insurreição dos dia-
bos, por vezes. 

No fim d este pequeno e imperfeito esbo-
ço, transcrevemos, por gentil amabilidade e 
concessão de Luiz de Magalhães, uma tirada 
do dialogo de Mephistofeles com Positiva, 
no 2.° acto. 

SILVA GAYO. 

És moça, és nova ainda: os annos até agora 
Sorriram-te joviaes como o nascer da aurora... 
A vida—o negro inferno a que Deus vos condemna 
Tem tido para ti aromas da verbena, 
A frescura d'um lago, e o resplendor da luz... 
Ora bem: queres tu evitar ter a cruz? 
Toma os conselhos meus ; attende-me"um momento; 
Vou-te fazer aqui um rico testamento!... 
—Meus dias estão no fim; o mundo anda abalado, 
E tudo o que era antigo e velho e consagrado 
Pende para o sepulchro. A nobre edade-media 
Termina entre a risota ignóbil da comedia... 
Cavalleiros e reis, os santos e até Deus 

Dizem á existencia o derradeiro adeus 
E eu, esse velho heroe das lendas mysteriosas, 
Esse vulto fatal das sombras tenebrosas, 
O príncipe do mal, tentador de Jesus, 
Fecho como o morcego o meu olhar á luz, 
Á luz do novo mundo, á luz da nova ideia, 
Que á minha custa ri, e troça e galhofeia! 
Deste velho diabo acceita os seus conselhos, 
Deixa rir essa troupe ingénua de fedelhos 
E faz o que eu te digo. E eu antes d'espichar 
Quero inda uma partida ao meu doutor pregar, 
Pensa tu bem 110 caso; era coisa de arromba 
Fazer eu esmurrar ao Pensamento a tromba 
Ainda mais uma vez 11a estrada do Progresso... 
Ilein! Era destalar?! 

Luiz n E MAGALHÃES. 

Tal é nossa missão. O ínvio trilho, 
Que hemos de percorrer, vae terminar 
N'uma região distante, erma e sem brilho 
Onde vegeta o goivo tumular. 

Depois do sol ridente, a noite escura 
Veste de sombra tudo; e assim fenece 
Também da nossa amplíssima ventura 
O sol, que fez brotar a loira messe 

De grandes illusões omnipotentes; 
Que illuminou castellos de chimeras 
Obras de sonhos leves, transparentes, 
Tecidos com o luar das primaveras! 

Mas que importa ? Dos sonhos que voaram 
Um perfume ficou, que já não morre. 
Venham luctar agora os que sonharam.... 
O pranto de saudade, que nos corre 

Pela face abatida, é como um orvalho 
Que fecunda de alento emquanto cahe. 
Como no bosque denso ergue o carvalho 
A ramagem frondosa e o raio attrahe, 

Aos vendavaes sereno offerecendo 
A resistencia forte d'um gigante, 
Nós contra o Mal iremos combatendo. 
Cavalleiros do Bem, nosso montante, 

Fundido á viva luz da madrugada, 
Vae destruir do crime a selva umbrosa. 

E 11'essa quadra triste e desolada 
Em que não fulge tudo côr de rosa, 

Quando algida e sinistra a morte vier 
Da nossa a fronte sua approximando, 
E sentirmos, altivos 110 Dever, 
Que a marcha pouco a pouco vae findando, 

Brilhará sobre nós serenamente, 
Como aurora do pólo desta vida, 
Que attingimos luctando rudemente, 

A consciência erguendo-se remida. 

C.o'mVra—&1 

SILVA GAYO. 
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C A M B I A N T E S 

DE TARDE 

Costumava sentar-se ali nas tardes cal-
mosas, á sombra d'aquelles velhos cedros. 

Atravessava o jardim rapidamente por en-
tre as murtas,calcando a areia fina das ruas 
com os seus pequenos pés; e, emquanto ti-
rava o sol dos olhos com o livro ricamente 
encadernado deixava ver um braço escultu-
ral, que sabia da manga curta do seu ves-
tido claro, fresco, alguma cousa aberto no 
peito. 

Os vastos cabellos pretos prendia-os com 
uma flor, n'um adoravel negtigè; outras ve-
zes, deixava-os cahidos, revoltos, á mercê do 
vento, que lh'os atirava para o seio. 

Nas horas de calor, em que o sol darde-
java uns raios de fogo sobre a terra, vinha 
sentar-se á beira do lago, um lago circular, 
todo rodeado de cedros, que lhe davam uma 
sombra agradavel e onde dois enormes cys-
nes brancos deslisavam tão de manso que 
nem lhe perturbavam a superfície espelhada. 

Uma pequena cascata, cercada de bam-
bus, deixava cahir um lio d agua, que ia per-
der-se com um som continuo e monótono 
naguella pequena bacia. 

Ás vezes, os cysnes approximavam-se; e 
emquanto comiam os musgos, com os seus 
enormes pescoços estendidos, o íio d'agua 
corria-lhes pelo corpo, desfazendo-se em go-
tas, que iam cahir no lago, transparentes, 
formosas como pérolas. 

Um extenso tapete verde de relva, onde 
sobresahia a flor branca do mal-me-quer, co-
bria as margens; onde e onde, uma roseira 
branca ou amarella enroscava-se pelos ce-
dros, lançando no espaço uns aromas subtis. 

Em cima, senliam-se os cantos das aves 
e o chilrear dos filhos, como se estivessem 
a aprender; e á noite, quando a lua vogava 
na immensa extensão azul do ceu, mais de 
um rouxinol vinha ali, sobre o flexível bam-
bú, soltar aquelle harmonioso canto, em-
quanto o cysne dormia, immovel como se 
fosse um pedaço de alabastro. 

Era á beira do lago que vinha passar as 
tardes e ler os livros predilectos. Sentava-se 
n'uma das cadeiras toscas que estavam es-
palhadas por ali e, toda entregue á leitura, 
deixava correr as horas sem o presentir. 

Muitas vezes, baixava-se a colher um mal-
me-quer ; pousava o livro no regaço, e des-
folhava-o, entreabrindo os lábios para pro-
nunciar muito mansamente: 

—Bem-me-quer; mal-me-quer. 
No fim, ou ficava a contemplar com um 

meigo sorriso e um ligeiro rubor as pétalas 
que lhe tinham cahido no vestido, ou a sua 
branca e fina mão as sacudia nervosamen-
te, até que se iam perder no verde da rel-
va, como se as quizesse castigar de algum 
delido. 

Então retomava o livro e absorvia-se de 
novo na leitura. Quando algum capitulo in-
teressante lhe prendia mais vivamente a 
attenção, o seu elegante corpo dobrava-se 
n'uma curva graciosa para se approximar 
mais da pagina, como se tivesse medo de 
perder alguma palavra. 

Depois, deixava cahir o livro sobre o peito, 
recostava-se com um suspiro, e cgrrando as 
palpebras, deixava correr o espirito pelas 
vagas regiões da phantasia, emquanto o ar-
quejar do seio lhe accusava os pensamentos 
tumultuosos. 

E os cysnes continuavam a deslisar por 
sobre o lago as suas pennas de neve. 

Coimbra. 

ANTHERO. 

D I T O S E P H R A S E S 

Napoleão dizia diante do tumulo de João-
Jacques Rousseau, pensando no seu proprio 
destino «—A especie humana valia bem mais 
que nem Rousseau nem eu viessemos ao 
mundo.» 

A cúria faz tudo quanto lhe soffrem e sof-
fre tudo quanto lhe fazem. 

* 

As phrases hoje produzem diflicilmente 
factos. 

A indiferença pela dôr alheia, sobretudo 
quando impotente e obscura, é o grande 
vicio do século. 

A. Herculano. 

Um dito de Pio VI. 
Passeiava o pontífice nas galerias do Va-

ticano e viu uma dama, frescamente decota-
da e que levava uma soberba cruz de ri-
quíssimos brilhantes. 

—Santo Padre, vêde que bella cruz, diz 
o cardeal que o acompanhava. 

—Sim, responde o pontífice, é realmente 
uma cruz magnifica, mas ocalvario vale mais 
do que a cruz. 

As leis e regulamentos elevem ser curtos: 
os fatos compridos embaraçam muito. 

* 

Em tempo de revolução, multiplicam-se 
as apostasias; o senso moral, como a bússo-
la, é desnorteado pela tempestade. 

* 

Nada se perde; um pensamento, um sen-
timento, como o menor movimento, trans-
mittem-se e repercutem-se até ao infinito; a 
moral e a mechanica têem as mesmas leis. 

A variedade dos estudos que impomos ao 
espirito de nossos filhos recorda a mistura 
rapida das cores do prisma que apenas cau-
sa na vista a sensação do branco. 

S. M. Vallour. 

Epor amor-proprio que apreciamos as pes-
soas modestas. 

Duc de Lévis. 

Nas crises politicas, o mais difficil para 
um homem honrado não é cumprir o dever, 
é conhecel-o. 

De Bonald. 

A velhacaria tem limites; a estupidez — 
não. 

Napoleão 

Luiz XIV tinha a grandeza do orgulho e 
a baixa idolatria de si proprio. 

Ledru-Rollin. 

A fraternidade, quando deslocada e ex-
temporânea, pode ser mais perigosa e mais 
custosa do que uma franca e patente hosti-
lidade. 

A. do Quental 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Recebemos e agradecemos : 

—O Marquez de Pombal, por D. Agosti-
nho de Sousa. 

—O Marquez de. Pombal (conferencia), 
por Alfredo Paçô Vieira. 

—O Marquez de Pombal, por Trindade 
Coelho. 

—Elementos para a Historia do Municí-
pio de Lisboa, 1.° fascículo. 

—Preito a Pombal (poesia), por Carlos 
d'Almeida Braga. 

—O centenário do Marquez de Pombal e 
48.° anniversario da entrada do exercito 
libertador em Coimbra, Commemoração da 
Associação Liberal. 

—Codigo Social, base da Federação, Luso 
Brasileira, por Antonio Narcizo Alves Cor-
reia. 

—Revista Universal, periodico illustrado. 
—Pero Gallego, folha litteraria scientifica. 
—Sciencias para todos revista semanal 

illustrada, n.os 15, 10 e 17. 
—Districto de Leiria, cuja recepção accu-

samos n u m dos números passados d'esta 
folha. 

—Verdade, de Thomar. 
—Districto de Santarém. 
—Elementos de litteratura classica antiga 

[ e moderna—coordenados em harmonia com 
os programmas officiaes dos Lyceus—por 
José Gomes Lage. 

Synopse dos Elementos de litteratura 
classica antiga e moderna—por José Gomes 
Lage. 

—Jornal de agricultura:—II anno nu-
mero 10, 15 de maio de 1882, summario : 

SECÇÃO AGRÍCOLA.—O Marquez de Pom-
bal.—A instrucção agricola melhorada.— 
Chronica agricola. 

SECÇÃO DE SCIENCIAS VETERINÁRIAS .—Al -

gumas causas da tuberculose nos animaes 
domésticos e da transmissibilidade d'esta 
doença á especie humana: Discurso proferi-
do na bibliotheca Camões, em Santarém 
pelo medico-veterinario d artilheria n.° 3,' 
José Maria Casqueiro.—Revista da impren-
sa estrangeira: Doença epileptiforme dos 
caes de caça—acaríase auricular; seu tra-
tamento. Transmissão, pela hereditariedade 
de estados orgânicos morbidos, produsidos 
accidentalmente nos ascendentes. Conferen-
cias e exercícios de micographia na escola 
de Cureghem.—A faculdade de medicina de 
Utrecht, a academia de medicina de Paris 
e a Gazela dos Hospilaes militares, de Lis-
boa. 

Assignatura paga adiantada 2^400 réis— 
por anno. 

Redacção—Campo dos Martyres da Patria 
132. Porto. 

—O Caloiro. 
No proximo numero occuparemo-nos d'al-

gumas destas publicações. 

NOTICIÁRIO 

Gratos a toda a imprensa pela honra que 
nos tem dado de transcrever alguns dos nos-
sos artigos, agradecemos particularmente á 
Folha Nova as suas amiudadas transcripções, 
que muito nos penhoram. 

Consta-nos que o sr. Arcebispo de Mity-
lena acaba de levar uma licção tremenda, que 
lhe inflmgiu um dos sacerdotes mais dignos 
e honestos que vivem no patriarchado de 
Lisboa. 

Era mais conveniente que as toupeiras 
de S. Vicente discutissem esses documen-
tos que annullam os pedantes, os néscios, 
os reaccionários, do que empregarem toda 
a sua actividade em minar e diluir a repu-
tação dos homens de bem. 

Fazemos hoje duas citações, que ouvimos 
em tempo a Alexandre Herculano. Vão na 
secção—Ditos e phrases—. Uma d'ellas dá 
a mais exacta definição da cúria romana. 

Tivemos agora occasião de ver as pala-
vras, a que ailudimos, perfeitamente confir-
madas pelos acontecimentos do Porto, que 
dizem respeito ao procedimento do periodi-
co—A Palavra. 

No concelho de Torres Novas são verda-
deiramente animadoras as esperanças d'uma 
colheita cheia, durante ocorrente armo. 

Oxalá que assim succeda, porque as co-
lheitas dos annos anteriores têm sido d uma 
escassez notável. 

Folgamos de noticiar que o ex.™ sr. dr. 
Antonio Saldanha de Moncada estabeleceu 
escriptorio d advogado em Torres Novas, 
rua d Entre Praças, n.° 19, 1.° andar. 

Felicitamos os habitantes da comarca de 
Torres Novas, porque podem contar no seu 
grémio um distincto alumno, que foi, da Uni-
versidade de Coimbra, um caracter honesto 
e digno, que é, um moço lhano, popular e' 
competentíssimo para bem desempenhar os 
seus deveres. 

Ao nosso presadissimo amigo enviamos 
um cordial aperto de mão e appetecemos 
todas as venturas de que é legitimo credor. 

M. 

Pedimos ás direcções do correio o máxi-
mo cuidado na expedição d'esta folha, como 
lhe cumpre. Tem havido da parte d'alguns 
dos nossos estimáveis assignates indicação 
de falta do jornal. Podemos assegurar que 
a remessa é cuidadosamente feita e cremos 

que as irregularidades partem das direcções 
dos correios, que não primam infelizmente 
por um serviço desejável. 

As latas tem uma larga tradição. Recor-
dam-nos a economia de bons tempos em 
que por preço diminuto se obtinha em 2 ou 
3 latas um jantar magnifico, fácil de dige-
rir.... Terminava o tempo lectivo e eram sa-
crificadas ! ellas, que durante um anno re-
presentavam para o bohemio estudante um 
serviço de loiça completo, eram arrastadas 
posl tot tantos que labores pelas ruas. Mu-
daram os tempos, os cobres e a cosinha, 
mas a tradição permanece. Cantaros e ba-
hús, cafeteiras e ferrinhos saltam para a rua, 
de faces amolgadas e.... realisam plenamen-
te o programma que este anno foi distribuí-
do: 

A'S LATAS, CIDADÃOS! 

(Epistola ad Juristas) 

Eu, D. Chinfrim Banzé, por graça da rapaziad. 
amiga e de Saa Magestade Imperial a Arruaça, ins 
pector da Troça, chanceller-mór do Pagode, Cavai 
leíro professo da nobilíssima ordem da Bolsa Yasis 
Grã-C.ruz da Piada Fina e do Vinho Branco do Pan 
cada, Socie de mérito e effectivo de varias associa 
ções de Prego e Dependura, tanto nacionaes como 
estrangeiras, condecorado com a medalha d'ouro 
das campanhas do Canellão e do Corte de Cabello, 
admirador lamecha encartado do sopeirame da Aila 
e director-syndico em chefe da pantagrueli ca festi-
vidade das LATAS, etc., etc., etc. 

Considerando que deve ser para nós de superno, 
supino e desenfreado jubilo o glorioso dia 20 de 
Maio, consagrado a ser o fecho, o PONTO final da 
nossa ardua perigrinação atravez dos livros e dos 
Geraes—podendo alfim descançar no oásis suavís-
simo das ferias; 

Considerando que para nós emmudeceram os sons 
horrissono-agudos da cabra — essa fúria metallica 
que a mão .grifenha do demonio arrancou do mais 
profundo das profundas do inferno para nossa cons-
tamte tortura; 

Considerando que foi subjugada... por este anno 
essa hydra de cem cabeças e 13 paginas, idoto que-
rido do Pacheco, espectro iinplacavel que nos per-
segue, phyloxera que nos suga a saúde com san-
grias de sete tostões mensaes—e que estamos eman-
cipados da tutela dos massudos alfarrabios dos pra-
xistas ; 

Considerando que na genese funicutar-properita 
da humanidade e na evolutção historico-caílaica doa 
tempos, esta festividade teve sempre da parte de 
nossos antepassados, o preito respeitoso de barulho, 
enthusiasmo e Canioecas—sob: e a trilogia que re -
sume a synthese de todo viver académica; 

Considerando que o merifico instrumento estri-
dulo—o tatophone— é o titulo irrefragavet do direi-
to de precedencia de troçar que segundo a mais 
apurada orientação moderna-positiva, pertence uni-
camente aos juristas, que são, semoffensa, a flôr, a 
nata e o creme da juventude que suspira pelos lou-
ros viridentes de Minerva; 

Considerando que deve ser elevado á dupla ca-
thegoria de instituição sociat e de instrumento de 
supplicio o citado invento, por ser o rmis adequado 
meio de transmissão do gáudio juridico-juvinil ao 
timpano apopletico-febril dos que labutam eterna-
mente agrilhoados ao X e ao polynomio, e dos que 
estudam as qualidades soporiferas distillanies do chá 
de tilia e do sinapismo Rigolot; 

Attendendo ao que me foi representado e ouvido 
o conselho Supremo: Hei por bem determinar o 
seguinte: 

Que no domingo, 21, á noite se reunam no largo 
da Feira todas as corporações, altos di gnatarios 
povo da Academia admittido á Solemnidàde, orna-
dos das respectivas insígnias e vestidos a capricho 
pela thesoura magico-diamantina do Paixão—para 
formar o préstito tatophonico que percorrerá as 
ruas do estylo e que será organisado do seguinte 
theor, feitio, fórma e geito : 

Abrirão a marcha quatro bate lores montados em 
jumentos ajaezados com luxo na forma prescripta 
pelas Ordenações do Reino; em -seguida um arauto 
empunhando uma bandeira vermelha tendo no cen-
tro uma enorme e^phera branca com o distico : Ad 
majorem PONTI gtòriam. E logo a philarmonica dos 
charameHros e flautistas da Academia, atroando 
os ares com a phantasia marcial e estrepitosa sobre 
motivos do Fado Corrido, do maestro Reinação. 

Em 2.° logar uma bandeira negra coberta'de cre-
pes com a lenda : 

Ai, a i eus acabaram-se os dias 
Que ditoso vivi a teu lado. 

guiando o carro atlegorico da S R B E V A em figura 
de mulher desgrenhada e suja. Um grupo orpheni-
co entoará o responsorio—Sic translt imperium se-
bentarum. 

Em 3.° togar os personagens reaes da Bohemia e 
da Pandega Pacata, cercados d'um troço de briosos 
dedilhando maviosas guitarras e em seguida o cor-
po cerrado, compacto dos alabardeiros de Sua Ma-
gestade Imperial a Arruaça, sobraçando mócas e 
arràstando latophones monu mentaes, atroadores. 

Em 4.» logar o carro symbolieo da CABUL A ves-
tida de escarlate, fazendo'figas ao Estado e á Appti-
caçao, em fórma de esqueletos mirrados; no 1.° pla-
no á direita as figuras graves, meditativas, carran-
cudas do Codigo Civil, do Processo e da Novíssima 
Reforma, algemados e guardados á vista por um 
grupo de caceteiros; e no 4.° plano á esquerda, cho-
rando o seu vergonhoso ostracismo os vultos legendá-
rios de Correia Telles, Pêgas e Lobão empunhando 
oeirentos in-folios. 
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—O préstito será esclarecido pela luz candente-
resinosa dos archotes; nas arcadas atmosphericas 
reboarão gritos sediciosos, vermelhos: Viva o PON-
TO ! Abaixo os livros !—e na lucidez estrellada do 
azul ceruleo-indefinido curvetearão em danças ma-
cabras, doidas, os arabescos luminosos dos foguetes 
(estylo fino). 

O préstito depois de serpentear pelas ruas da ci-
dade—bem como quando uma descommunal bicha 
solitaria—reverterá ao ponto de partida e dispersa-
rá ao rufar de vibrantes tambores, frautas e oboés. 
Por essa occasião subirá ás regiões da lua um ba-
lão de bojo hydropico, tendo em caracteres graúdos 
o distico : Sic itur ad ferias. 

Determino por ultimo que seja obrigatória a car-
raspana e que fique revogada a legislação em con-
trario. 

—Pelo que mando a todos os juristas que este vi-
rem que tenham entendido e queiram executar tão 
inteiramente como n'ellas se contêm as disposições 
do presente pseudo-humoristico programma — sob 
pena de serem havidos para todos os effeitos réus 
confessos de sensaboria e mau gosto. 

Dado no Olympo. na vespera do glorioso dia de 
21 de Maio do anno da Graça de 1882.=Logar do 
sello grande das armas latoidaceas. = D. Chinfrim 
Banzé—com rubrica e guarda. 

Já foi entregue ao sr. dr. Antonio Can-
dido a penna de ouro que a Academia 
resolveu offerecer-lhe, por occasião do 
brilhante discurso feito pelo distincto ora-
dor no Centenario do marquez de Pom 
bal. 

Uma commissão de académicos foi a 
casa do sr. Antonio Candido entregar a 
penna, fazendo n e s s a occasião um pe-
queno mais excellente discurso o dis-
tincto estudante do quarto anno juridico 
o sr. João Pinto Rodrigues dos Santos. 

toda esta comedia constitucional, que se está 
representando ha 60 annos 1 E ainda appa-
rece um ou outro ingénuo que os julga uns 
democratas, de quem a causa popular deve 
esperar muito. São todos o mesmo, todos 
quantos se accomodam sob a tal capa... 

O partido republicano portuguez, já hoje 
numeroso, um partido novo, cheio de aspi-
rações generosas pelo futuro da patria, um 
partido que recebe adhesões todos os dias, 
tem de trabalhar só, completamente isolado 
de quaquer influencia monarchica. Pôde a 
lolitica opportunista ser de resultados mara-
vilhosos e tem-no mesmo sido, ninguém se 
atreve a contestar, n'alguns paizes e em 
varias circumstancias; mas em Portugal é 
essa politica impossível, porque os partidos 
monarchicos chegaram ao grau mais baixo de 
abjecção; o seu leve contacto é uma calami-
dade para um partido que necessita afflrmar 
se pela sua seriedade, pelo seu amor pátrio, 
pela sua moralidade, pela sua economia, 
emfim por todas essas qualidades que a civi-
lisação moderna reclama para o governo 
d uma nação. 

Trabalhemos com bom senso, unidos 
sempre no nosso campo, combatendo, sem 
tréguas nem benevolencia alguma, tudo 
quanto se opponha â marcha constante 
progtessiva da ideia republicana, que o paiz 
confiará a direcção dos seus negocios ao 
partido republicano. Mas é necessário que o 
paiz veja esse partido livre de todos os de 
feitos dos partidos monarchicos e que deixe 
perceber a sua boa vontade e capacidade de 
bem servir os verdadeiros interesses nacio-
naes, de harmonia com as exigencias da 
época actual. 

ANTONIO FURTADO. 

Consta-nos que o sr. dr. Laranjo tem qua 
si concluído um compendio de Economia Po-
litica que sahirâ ainda a tempo de aproveitar 
no proximo anno lectivo aos alumnos d'aquel-
la cadeira. 

Conliamos muito na competencia incontes 
tavel de s. ex.a para esperarmos um bom 
livro, que apresente a Economia Politica na 
altura em que a tem collocado os trabalhos 
dos seus mais eminentes cultores. 

A necessidade d um livro d'estes é fácil 
mente reconhecida por todos aquelles que 
tem necessitado de manusear o compendio 
que actualmente se adopta. 

Informa-nos pessoa fidedigna de que 
ser nomeado Bispo de Beija o ex.mt 

commendador dr. Antonio Xavier de Sous 
Monteiro, conego da Sé de Coimbra. 

vae 
sr 

a 

Por absoluta falta de espaço não pudemos 
publicar no ultimo numero a carta do nosso 
estimável correligionário Antonio Furtado. 
Fazemol-o hoje, pedindo desculpa da involun-
tária falta. 

LISBOA 
A imprensa monarchica da capital 

todas as nuances politicas continua feroz 
mente indignada pelos resultados pura e si 
gnificativamente democráticos do centenário 
A imprensa progressista é a que faz mais 
choradeira; o sr. Fontes assim lh'o ordena, 
com bons modos, já se vê. 

O sr. Fontes consegue com toda a habi-
lidade tudo quanto quer dos terríveis pro-
gressistas. La rga o poder, de sua livre von-
tade, para que o governo progressista ficas-
se com o odioso da approvação do tractado 
(ou cessão como lhe chamou o TimesI de 
Lourenço Marques; e agora fazendo-lhes ne-
gaças com o poder, vae obtendo que os 
demagogos historicos e reformistas se calem 
na questão de Caceres, na questão de Sala-
manca, que não aggridam o rei quando elle 
vae ao Porto ou quando recebe o caro pri-
mo, e alé já o partido progressista declara 
em plena camara de deputados, pela bocca 
dum dos seus mais considerados caudilhos, 
o sr. Emygdio Navarro, que appaiorá o go-
verno regenerador, se elle usar de meios 
violentos para reprimir a corrente democrá-
tica. 

Qne baixa politica a d'estes homens, se 
este nome merecem! Que de vergonha em 

nhor, que lhe prometteu uma coroação, que 
muito o satisfez. 

Este sr. prior, além de muitos diplomas 
que attestam a sua capacidade scientifica, 
artística, litteraria etc...., etc... conserva um 
que muito abona os seus sentimentos phi-
lantropicos e humanitários; é : o que lhe 
mandou passar o monte-pio Odemirense. 

Temos em nosso poder uma copia authen-
tica, e, se um dia pudermos, publicaremos a 
ultima parte do elogio feito por um dos ora-
dores da assembleia geral, e o voto de lou-
vor que esta lhe teceu, excluindo-o do nu-
mero dos seus socios por uma maioria ainda 
soffrivelmente grande. 

Odemira, 18 de maio. 

(Do nosso correspondente) 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos estimáveis assi-
gantes de que toda a correspondência 
da Evolução deve ser dirigida para o 
Marco de Fe i r a—4—Coimbra . 

Encarregam-se obsequiosamente de 
receber a importancia das assignaturas 
da Evolução os seguintes cavalheiros: 

Santarém — José Ferreira Maia, rua 
Direita, n.° 89 . 

Ribeira de Santarém — Joaquim Mal-
feito. 

Cartaxo — Francisco Pereira. 
Alcanena — Antonio Garcia. 

Rogamos aos srs. assignantes que sa-
tisfaçam com a 
porlancia do seu debito. 

maxima urgência a un-

N o t i c i a s « r o d e m i r a 

Já deve saber do assumpto, que durante 
alguns dias a todos prendeu mais ou menos 
a attenção. 

Correspondências trocadas entre O Século 
e o Diário de Portugal, sem importancia ou-
tra, a nossa vêr, que mostrar aos que igno-
ram palavras feias da nossa lingua. Nós 
abstemo'-nos de commentarios, por sabermos 
ser esse o seu desejo, que também é nosso. 

Hoje viemos apenas descobrir um plano 
ardiloso, concebido pelo nosso prior ou ou-
tros: Aproveitaram-se duma occasião pró-
pria para nos dirigir algumas amabilidades, 
pois que como um cavalheiro d aqui inserisse 
no Diário de Portugal um communicado em 
que se defendia de accusações que lhe foram 
feitas, elle ou elles entenderam continuar a 
mandar communicados para o mesmo jornal, 
como se fossem do mesmo cavalheiro. 

E isto para parecer a nós e a todos que 
era outrem e não sotainas, quem defendiam 
o sr. prior. Tudo porém era obra da sua 
lavra... 

Gostamos e pedimos que continue. 
Nós é que não cedemos do direito que 

sobre o divino (!) ipadre temos, e não dei-
xaremos passar sem protesto qualquer que 
nol'o queira usurpar. 

Não sei se sabe que está mais gordo, e 
em esperanças de mais í! Veiu de Beja, e 
diz que fallou com o seu muito intimo se-

S a n t a r e m 

Magóa-nos a triste posição politica do sr. 
S. C. em face da reeleição da commissão 
executiva da Juncta Geral. 

Doe-nos o coração, quando nos lembra-
mos de que o sr. Conselheiro Mello, repellido 
do consélho de districto, acaba de ver as 
suas esperanças calcadas, pisadas e com-
pletamente aniquiladas. E realmente pena 
que um potentado de tanta celebração, auxi-
liado pelo elemento governativo, ficasse fóra 
do alcance da commissão districtal. 

O sr. dr. Pedroso é que se ri a bandei-
ras despregadas e exulta.—Ahi tem o sr. 
governador civil o resultado da exclusão 
systematica do sr. dr. Pedroso; veja bem 
quanto vale a alliança do sr. Mello, que foi 
influente e que hoje apenas vive politica-
mente das recordações do seu passado. Mi-
re-se n'esta derrota o partido regenerador que 
tanto apreciava o poderio incalculável do sr. 
Conselheiro Mello. 

—Ouvimos que o sr. Mello tenciona es-
magar com a sua palavra fluentíssima, ló-
gica de ferro e intelligencia robustíssima, os 
actos da presente commissão executiva. 
Quem treme a bom tremer é o sr. dr. Ma-
nuel Gomes, porque a sua capacidade intel-
lectual, a sua argumentação e o seu prova-
do tirocínio nada valem diante das fumaça-
das do sr. Conselheiro. Pedimos ao sr. dr. 
Pedroso que ampare o seu distincto collega 
nos ataques violentos que o esperam. Have-
mos de ir ouvir os debates quando elles se 
produzirem. Até lá, trataremos d'outro as-
sumpto. 

* * 

Saudamos os briosos estudantes d'este 
lyceu pela nitida comprehensão que possuem 
dos seus deveres, quando o jesuitismo tenta 
levantar a cerviz e introduzir-se furtivamen-
te por todos os ângulos do paiz e em todas 
as corporações, de que suppõem auxilio 
ainda que inconscientemente prestado.— 
Hurrah pelos estudantes de Santarém, que 
revelaram as suas convicções anti-jesuiticas! 
Hurrah pelos estudantes de Santarém, que 
afíirmaram brilhantemente a sua vitalidade 
juvenil por actos que nobilitam, e exigem 
sympathia dos espíritos esclarecidos e ho-
mens de sãs convicções liberaes! 

O padre Agostinho teve a habilidade ra-
ríssima de crear no seminário uma indispo-
sição geral pelo seu procedimento repreen-
sivel, quer para com os seminaristas, quer 
para com os proprios collegas. Já é ter bos-
sa pronunciada para o mal! 

—Falleceu o director do seminário, Pinto 
Homem. 

Era um individuo irascivel; dominado pe-
las primeiras impressões, levava a applica-
ção da justiça até á intolerância despótica. 
Quando serenava, o seu fundo era bom, pre-
sidiam então ás suas deliberações os mais 
louváveis princípios de justiça equitativa. 

X. 

protesto ao jesuitismo de negras recorda-
ções, e á corrupção dos nossos governos 
actuaes, Alcobaça respondia ao brado na-
cional, não (façamos-lhe essa justiça) com 
peregrinações ao Sameiro, mas com a indif-
ferença d'um corpo inerme, sem vida para 
a lucta, sem estímulos que a façam cami-
nhar na escala ascensional da civilisação. 

Desanima realmente vêr que esta terra, 
em vez de progredir, permanece n'uma apa-
thia desoladora, quando se tracta do de-
senvolvimento intellectual dos seus habitan-
tes ou das grandes ideias que attestam um 
elevado grau de civilisação. 

A causa, porém, encontramol-a facilmente. 
A commercialidade do intitulado chefe do 

partido dominante não se coaduna facilmen-
te com estas coisas de ideias elevadas e ge-
nerosas. 

O incomprehensivel não pode ser objecto 
das attenções de qualquer tapuya que tem 
por secretario um rubicundo! E por isso 
que o Marquez de Pombal ficou desconhe-
cido do povo d'Alcobaça; é por isso que o 
municipio ficou sem o legado Brilhante, que 
representava um estimulo já para a instrucção 
de muitos filhos d'esta terra; é por isso que 
os cofres públicos ficaram prejudicados, por 
lhes serem subtrahidos direitos avultados, 
sem que o escrivão de fazenda se dê por 
achado e o agente do ministério publico pro-
ceda contra os culpados, mostrando assim 
que não sabem nem querem cumprir os de-
veres que a lei lhes impõe; é por isso que a 
syndicatoria foi abafada; é por isso... que 
os habitantes d'Alcobaça devem reconhecer 
que estão sendo explorados indignamente e 
devem sacudir um jugo que os deprime. 

—O tempo vae correndo magnifico para a 
agricultura. 

As searas apresentam um aspecto anima-
dor e as arvores promettem abundancia de 
fructos. 

Se algum transtorno atmospherico não 
vier destruir as fundadas esperanças dos 
lavradores, será este um dos mais abundan-
tes dos últimos annos. 

Que sirva isto ao menos de enitivo aos 
pobres agricultores, a quem os governos vão 
absorvendo os magros rendimentos adquiri-
dos à custa de insano trabalho e continuas 
privações. 

—Proximo ao Suberco da Nazareth, cahi-
ram, a semana passada, duas creanças. A 
morte respeitou-as n'aquelle abysmo, fican-
do apenas uma com um braço fracturado e 
a outra quasi illesa! Uma tem um anno de 
idade e ia ao collo da outra. 

— Projecta-se aqui uma grande festa a 
SANTO ANTONIO, havendo bazar cujo produ-
cto será destinado ao asylo. Parece estar 
contractada a banda de caçadores 6. 

(Do nosso correpondente) 

A l c o b a ç a , 1 6 d e m a i o 

Quando Portugal, n'um rasgo de patriotis-
mo, mostrou ás nações do mundo a sua in-
constestavel vitalidade e o seu amor ás gran-
des ideias liberaes, na celebração do cente-
nário do Marquez de Pombal, esse vulto que 
se destaca, nas irradiações do seu génio, da 
tela pardacenta da nossa politica desmorali-
sada; quando em todo o paiz se fazia a apo-
theose do ministro de D. José, como um 

A l c a n e n a 

Houve um d'estes dias principio d'incen-
dio no prédio de habitação do sr. A. Cou-
rinha. Foram quasi nenhuns os prejuízos 
causados ; atalhou-se a tempo hábil. 

Quem mais soffreu foi a virtuosa esposa 
do sr. Courinha, que poude ser superior ás 
impressões que factos d'esta ordem sempre 
produzem. S. ex.a desmaiou e teria inspi-
rados sérios cuidados, se não fossem tão 
promptos os soccorros prestados. 

Bealisou-se a festividade religiosa, em-
prehendida por tres bons rapazes d'esta 
terra. Acudiu muita gente das circumvisi-
nhanças e tinha esta localidade'uma appa-
rencia deveras agradavel. Tudo correu na 
melhor ordem. Apenas a imprudência d'um 
guarda campestre ia dando logar a um con-
flicto, resultante da prisão arbitraria de um 
individuo pelo alto crime de atirar aos ares 
um foguete 11 Era a hydra, que o assustou. 

O povo reuniu-se e exigiu a soltura do 
delinquente. E contra a vontade popular, 
resoluta, não ha diíficuldades nem embara-
ços. O rapaz foi immediatamente posto em 
liberdade, o regedor procedeu com bom sen-
so. A banda marcial tocou a marsèlheza. 

T Y P . — D E SANTOS E SILVA 
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SEMANARIO REPUBLICANO 

ARROBAS EM SCENA 

No dia 2 4 são presos em Lisboa vários 
estudantes da Escola Polytechnica por 
cantarem a Marselheza. Não nos detere-
mos a narrar o facto; os dois artigos que 
se seguem a este são escriptos por teste-
munhas oculares, que se occupam dos 
acontecimentos muito mais proficiente-
mente do que nós o poderíamos lazer. 

Desejamos, porém, expõr a nossa opi-
nião, e fal-o-hemos em poucas palavras. 

0 sr. Arrobas deu ordem para que 
fossem presos todos os indivíduos que 
cantassem ou tocassem a Marselheza. A 
responsabilidade d'esta medida é toda 
sua. Não se diga que á prisão dos estu-
dantes foi estranha a vontade do sr. Ar-
robas ; dias antes tinha sido preso Bor-
dallo Pinheiro, e no mesmo dia 24 alguns 
policias tentaram prender dois soldados, 
allegando-se, sempre como causa d'estas 
prisões o crime nefando de se cantar o 
hymno nacional d'um paiz amigo. E aos 
que faziam quaesquer observações res-
pondiam os policias que o seu procedi-
mento era motivado por ordens superi-
ores. 

Demonstrado isto, perguntamos: Com 
que direito se prohibe o hymno d uma 
nação, cujo governo está officialmente 
reconhecido por n ó s ? Com que direito 
se prohibe o hymno nacional da França, 

FOLHETIM 

A YELLEDO 
A CONDESSA—Esse homem?... 
O SENADOR—Era seu pai! 
A CONDESSA—Deus lhe perdoei 
E cahia o panno, entre chamadas ovantes, 

gente de pó nas cadeiras, nos camarotes, 
clamando — bravo! bravo! No emtanto, o 
theatro evasiava ao de manso. 

A ribalta extinguira-se, os da orchestra 
enfiavam os instrumentos em saccos de chi-
ta, e erguiam a gola dos par-dessus. Aqui 
e além, nas ultimas ordens, um arrastar de 
cadeiras soava ainda, sentiam-se distincta-
mente vozes chamando, rizos altos e um de-
serto fazia-se na grande sala, sob a agonia 
do lustre e o cynismo do reíogio, que mar-
cava cinco horas, passava de cinco annos. 

Os convidados por Jorge tinham ordem 
de reunir no foyer, lindo o espectacuío. Era 
uma ceia de regozijo no Gibraltar, ofere-
cida pelo joven auctor aos artistas e ao bei-
jinho das lettras contemporâneas. Este pro-
cesso de colher louros era predilecto de 
Jorge, já então um dos mais conceituados e 
occos escriptores do seu'tempo. 

A peça tinha acabado tarde, duas da noite; 
e primeiro que a Velledo apparecesse, tive-
ram de esperar boa hora e meia. No emtan-
to fallava-se da peça. Estava o melhor da 
litteratura e da arte. E faziam-se apresenta-
ções. 

0 festejado Mattos, trinta annos de dra-

com a qual mantemos as mais estreitas 
relações de amizade ? Preferirá o gover-
no levantar uni conflicto internacional, 
que pôde ter as mais sérias consequên-
cias, a dar plena satisfação ao embaixa-
dor francez, demiltindo o governador 
civil de Lisboa tão inepto quanto prepo-
ten te? Que interesse tão grande é esse 
que faz pospòr a manutenção das boas 
relações internacionaes á conservação 
d'um funccionario ? 

Ninguém reconhece no sr. Arrobas 
méritos extraordinários; pelo contra-
rio todos manifestam, tacita ou expli-
citamente, que elle tem commettido erros 
de toda a especie. Não são só os jornaes 
da opposição que o dizem; o Diário Il-
lustrado, ministerial à oatrance, affirma 
que o governador civil de Lisboa tem 
errado muitas vezes. 0 regenerador Jor-
nal da Noite vae mais longe; são suas 
estas palavras: «Continua a dizer-se 
com a maior insistência que o sr. Arro-
bas será demittido do logar que occupa 
tão inhabilmente.» 

A prisão dos estudantes reveste todos 
os caracteres d'um rematado absurdo. 

Os moradores da rua da Escola Poly-
technica são unanimes em affirmar que 
não houve provocação da parte dos aca-
démicos ; mas, quando a houvesse, não 
podia ainda assim a policia prender os 
estudantes no átrio da Escola, porque 

mas historicos e applausos frenéticos, ra-
poza velha em coisas scenícas conforme cor-
ria, apresentou a Jorge uma das glorias da 
scena o grande Aurelio, interprete das suas 
creações, grande amigo de quem o Doux 
dissera n um atonismo absorto: 

—tj'est un pelit prodige, ce marmot lá... 
E aquella apresentação penhorara muito 

Jorge, qne commovido, voz mansa, agrade-
cia com ar modesto. 

Além o pensador Horácio, que fazia as 
suas primeiras caramboladas na cervejaria, 
vinha para casa tarde, e continuava virgem, 
definia a arte segundo Comte, a um vene-
rando ancião de barbas alvas, Pedroso de 
nome, auctor de magicas e saínetes. E de 
lado o critico Pirralho, todo em cheviotte 
amarello, bigodeira mephistophelíca, o gran-
de ar de Paris, dizia a vida na Comédie 
Françoise, o cerimonial de entrada no f"yr, 
referindo a sua intimidade com aquella gen-
te toda, anedoctas dos Coquelins, e como 
Croizette era a musa dramatica moderna. 
Em volta delle bulia uma ninhada de espe-
rançosos cor de cidrão, ganymedes pentea-
dos que se davam ares, corcovando a espi-
nha e rindo alto das facécias do mestre, com 
sentido na ceia offerecida. E a cada momen-
to, Pirralho esfogueteava peia sciencia em 
citações vehementes, fuzilando, causticando 
e vibrando a nota heroí-comíca qoe na sua 
prosa fazia o delírio dos discípulos, e a ad-
miração do publico. Reinava grande cordia-
lidade. 0 pae nobre Cezario, que desde o 
desastre da Filha roubada não fallava ao 
auctor, veiu lacrimoso abraçal-o pelas cos-
tas. E em volta acharam bonito, e houve 
beijos como entre damas. Mas sentiu-se um 

dentro*dos""estabelecimentos de instru-
cção superior só tem jurisdicção o dire-
ctor respectivo. 

Era, pois, ao director, ou antes ao 
conselho da Escola, que competia proce-
der. O julgamento teve logar e o con-
selho entendeu que não havia motivo al-
gum para proceder contra os estudantes. 

Toda a razão, portanto, estava do la-
do d'elles. Negar-lhes o direito de pro-
testarem contra a injustiça que lhe fize-
ram parece um facto que só na Turquia 
poderia dar-se. Pois deu-se em Portugal. 

A mesma auctoridade que abusou in-
dignamente do seu poder oppôz-se por 
todos os modos á realisação do meeting 
que os estudantes tinham convocado pa-
ra fazerem o seu protesto! Nem sequer 
reconhece o direito de reunião! E o des-
potismo puro simples ! 

Se não soubessemos os resultados que 
se podem esperar da administração d'um 
funccionario mentecapto, custar-nos-hia 
a crer n u m a serie tão prolongada de 
desatinos. 

Apesar de tudo isto, se não houver 
energicas reclamações, o sr. Arrobas ha 
de continuar a dirigir o primeiro distri-
cto do reino, porque o governo ou se 
receia del le ou não o excede em intelli-
gencia e bom senso. 

O sr. Arrobas hade, pois, continuar a 
prohibir que se cante a Marselheza. Mi-

frou-frou de sedas no cimo do escadim doi-
rado do foyer, e uma voz argentina e alta, 
em que dominava o grave, disse duas vezes 
ou tres, risonhamente: 

—Boas noites, boas noites ! 
Era a Velledo. E alraz d'ella pelo braço 

de actores, maridos ou qualquer outra 
coisa, outras actrizes se mostraram, a Lau-
ra. a Elisa, a Maria Peres... 

Albertina não quizera vir. Jorge também não 
estranhou a falta. Os trens esperavam à porta 
do theatro e, fallando ao mesmo tempo, numa 
alegria de boa gente que alarga o coração, 
essa sociedade toda foi abandonando o foyer. 
Havia de todos os generos, modestos, espiri-
tuosos, calembouristas, os de má língua, os 
de má fama; e trambolhos lyricos, gente in-
feliz no jogo e fanada de orgia. 

Aprumado e grandioso, ia o Pirralho no 
meio de seus discípulos, citando descobertas 
e ramos de scíencías que mais pezo causa-
vam no seu cerebro vasto de homem ce e-
bre, pelo arrevezado das designações, e di-
zendo muitas como se aquillo o preoccupas-
se:—este século que descobriu isto e aquillo, 
o rewolver, a escada Fernandes e as — 
machinas de costura, que tem na anatomia 
o grande Bichat, na philosophía o grande 
Spencer, na arte Bonnat, Flaubert, Munoz, 
Balzac.... 

Ea cada rance de escada era rodeado, for-
çado a parar; e gesticulando com; os seus 
grandes braços de ofircina, dir-se-hia um 
sapo hydropico, pregando ás rãs extasiadas. 
De seu lado, o grande Horácio abotoava 
modestamente o casaco preto, nao tendo 
arranjado ainda coterie. E humilde, de olho 
acceso, fuzilava sobre os que iam de braço 

chelet, porém, disse que o mundo, em-
quanto houver mundo, ha de cantal-a 
sempre. Não nos parece que o valor das 
suas palavras possa ser destruído pelas 
ordens estúpidas d 'um funccionario im-
becil. 

Esta arbitrariedade inaudita, de que 
foram victimas os estudantes de Lisboa, 
uniu n'um mesmo protesto todos os estu-
dantes do paiz. Coimbra e Porto deram 
um bom exemplo de solidariedade aca-
démica. 

Logo que em Coimbra se soube do 
facto, convocou-se uma assembleia geral 
da academia, e no dia seguinte ás prisões 
era enviado para Lisboa o protesto que 
em seguida publicamos. 

A assembleia presidiu o sr. João Pin-
to Rodrigues dos Santos, servindo de 
secretários os srs. João Abel da Silva 
Fonseca e Gabriel Samora Moniz Júnior. 

Fallaram os srs. Feio, Henrique Pe-
reira, Luiz Osorio, Nogueira, Samora Mo-
niz, Santos Sobreira, etc., verberando 
todos em phrase levantada e energica o 
procedimento da primeira auctoridade 
administrativa de Lisboa, 

Resolveu-se que a mesa da assem-
bleia, como representante da academia, 
redigisse e enviasse n'esso mesmo dia 
para Lisboa o seguinte 

com femeas, sentindo as primeiras seccuras 
do amor lascivo. 

Cada qual calçava luvas brancas, gris-perle 
ou amarello pallido. As senhoras carrega-
vam sobre a frente os capuclions das sor-
ties-de-bal, rendas de froco od simples tules 
picados de abelhas de oiro; e pela escada 
apanhando os vestidos num desleixo elegan-
te, mostravam meias de seda bordadas de 
lado, e esses primeiros lineamentos da per-
na, esvasados e airosos, que lembram dese-
nhos de jarra etrusca, pela expansão tenra 
das curvas. A Laura, uma ingénua, loira e 
redondinha que findava o primeiro amante, 
borboieteava pelo braço do festejado Mattos 
cujos sessenta mantinham pretensões ainda, 
de galanteria e elegancia. E, a cada passo, 
deitava-lhe rindo a cabecinha no hombro 
mostrando os dentes meudos. Maria Peres 
era uma grande morena, esqueletica e muda, 
a quem davam papeis de velha para que 
sempre tivera vocação. Não tinha amor per-
manente, e, como quartos de hospedaria, 
alugava aos mezes a quem vinha, o seu co-
ração hospitaleiro. 

Toleravam-lhe a convivência as collegas 
no emtanto. porque apezar de tudo era utit, 
e pelo contraste fazia virtuosas essas senho-
ras todas. Decimando nos quarenta e cinco, 
os olhos de' Elisa apenas se' incendiam ante 
collegíaes sem barba, todos frescos, de ar 
timido e rizo doce. E dava o braço ao joven 
Biscaya, magreirão de monoculo e beiço 
hottentofe, exportado das Pias pelo caminho 
de ferro, e por todos ifito o mais precoce e 
viridente genirr das raças modernas, alma 
de poeta, orador de espinha heróica á ben-
gala, muita fé nas pedras de raio, e grande 



2 A EVOLUÇÃO 

Senhores deputados da nação portugueza! 
Não poderá ser lei d este paiz a ordem d'um 
governador civil, que prohibe o canto da 
Marsellieza, emquanto vigorar a carta cons-
titucional, que reconhece a liberdade de pen-
samento ! 

Mal iria ás instituições que nos regem, se a 
sua sustentação estivesse dependente do can-
to de qualquer hymnO ! Estamos muito dis-
tantes dos tempos de Jerichó para nos arre-
ceiarmos da força das trombetas!. . . 

A academia de Coimbra, indignada por 
um procedimento tão inqualificável, vem pe-
rante vós protestar energicamente pela ma-
nutenção dos direitos individuaes contra a 
oppressao systematica do governador civil 
de Lisboa, vem reclamar providencias que 
mostrem que, por emquanto, ainda não esta-
mos á mercê dos caprichos d'um déspota 
qualquer. 

Coimbra, 25 de maio de 1882. 

A mesa da asssembleia geral 

O Presidente—João Pinto Rodrigues dos 
Santos. 

Os Secretários—João Abel da Silva Fon-
seca, Gabriel Samora Moniz Júnior. 

endiabrados rapazes lembram-se de dar vi-
vas á raiz cubica, o que provoca novas pri-
sões em numero de 15. Pouco depois, co-
mo por encanto, apparecem defronte da 
Escola 60 policias fardados e muitos á pai-
sana, commandados pelo sr . commissario 
geral. «O que é? o que não é? apanhou-se a 
hydra? escapou-se? vão chamar o Arrobas» e 
zás: «conduzam immediatamente os revolto-
sos ao governo civil»; e lá foram os rapazes 
no meio de 42 policias, e patrulhas de caval-
laria, como se se tratasse d'uns facínoras pe-
rigosos. Chegados ao governo civil, são pos-
tos incommunicaveis, e ainda foram presos 
mais alguns estudantes pelo simples facto 
de pedirem para fallar aos encarcerados. 

Aplivam-se as diligencias para se obter a 
soltura dos presos, dirigem-se commissões 
aos ministros, ao parlamento, a toda a parte, 
e á noitinha consegue-se que elles vão dor-
mir a suas casas sob condição de compare-
cerem no dia seguinte na Boa-Hora para 
pagar a liança. 

Eis os factos. 
Commentarios dispensa-os o leitor intelli-

gente ; comtudo, para substituir os da nossa 
lavra, dar-lhe-hei duas noticias que valem 
por muitas columnas de declamações. 

P R O T E S T O 

SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA ! 

Um acontecimento deveras condemnavel 
n u m paiz, que se rege por instituições li-
vres, obriga a Academia de Coimbra, reuni-
da em assembleia geral, a vir protestar 
energicamente contra o procedimento arbi-
trário e despotico d'uma auctoridade, que, 
collocada na administração do primeiro dis-
tricto do reino, tinha obrigação rigorosa de 
zelar pelo cumprimento das leis constitucio-
naes e pela manutenção dos direitos, que 
n f l^os aytfs conquistaramjt custa de tantos 
'sacrifícios. 

Elles acabaram com a inquisição que amor-
doçavà a consciência; extinguiram a censura 
•previa qne comprimia o pensamento, tortu-
ra nft8-õ dentro d'dma esphera acanhada...: 
nós que devíamos ampliar tão brilhante le-
gado, toleramos um homem, que saudoso dó 
passado de despotismo, pretende implan-
tar de novo os processos do velho regimen, 
abafando a consciência e estrangulando o 
pensamento. 

Os nossos avós pelejaram cruentas pugnas 
para nos legarem a liberdade de consciên-
cia, a liberdade de pensamento, a liberda-
de de imprensa, que são os direitos do ho-
mem e as molas da civilisação: nós consen-
timos que a pouco e pouco nos vão espoliando 
des t a s regalias, pautando-nos o que deve-
mos pensar, o que devemos escrever e até 
o que devemos cantar!!... 

E' supremamente despotico e tão despoti-
co como ridículo. 

Senhores deputados da nação portugueza! 
vós já sabeis pelos jornaes o facto, que deu 
occasião a que a primeira auctoridade admi-
nistrativa do districto dê Lisboa puzesse em 
práctica medidas odiosas, que violam as leis 
que. nos regem. 

No dia 24 de miio pela tarde, estavam 
alguns estudantes junto da Escola Polyte-
chnica, como costumam; de repente um d'elles 
é preso pela policia, porque trauteava a 
Marsellieza —o hymno nacional do povo fran-
cez !.. Conduziram-no á esquadra do Rato; 
e, como muitos acompanhassem o preso, 
prenderam mais 10 ou 11 estudantes, que 
até ás 6 horas têm sido conservados incom-
municaveis 110 governo civil, como vêmos 
pela leitura dos jornaes d 'hoje! ! . . 

Custa a crêr que se pratique um tal acto 
de despotismo n um paiz livre e que se não 
veja logo logo demittido o funccionario que 
assim espesinha os mais sagrados direitos 
do homem!.. . 

pasmo de que as ruas afunilassem, se olha-
das da embocadura. Jorge deixara-se ficar 
atraz, á espera de dar o braço á Yelledo, 
que esperava também. E, quando ia offere-
cer-se, viu-a voltar-se contra o brazileiro, 
pór-lhe 110 hombro a sua mãosinha calçada 
em luva de canhão molle, e dizer-lhe com 
a sua bel la voz de scena: 

—O meu amigo será bastante bom para 
me deixar apoiar no seu braço ? 

Ficou attonito a semelhante desfeita! Pa-
gava uma ceia de tresentos mil réis . por 
causa d elia, permittira-lhe unia ovação com 
os seus quatro actos e prologo—era o mais 
respeitoso dos adoradores da diva; e por 
cima enxotavam-no! 

—Ingrata, caprichosa ! fez elle pallido de 
coinmoção. E até ao reslauraut foi meditan-
do na antipathia que á maior parte das mu-
lheres inspirava, e na paixão que uma vez 
tinha merecido ao coronel Silveira, sendo 
ainda sargento em Bragança. .. 

Dias e mézes correram, sem que real-
mente as relações de Jorge com a artista 
adiantassem muito. O pobre . auctor sentia-
se exhausto de ceremonial, perdia tempo 
em declarações, não largava o camarim com 
presentes de flores e versos da melhor fa-
brica, mas fitando a grande Velledo nas pu-
pillas, não via nel las fuzilar essa scentelha 
brusca que 11a mulher reclama a intimidade 
d um homem. Ia sendo tempo de se. pôr á 
vontade com ella, de se conhecerem de per-
to; Jorge tinha pouco geito para lunático. O 
amor platonico era irrisorio á sua alma de 
província, positiva em negocios e amando 

E c h o s «le L i s b o a 

Ha muito tempo que a vox popnli segre-
da que Arrobas está doido ou então é 
Amigos e inimigos das instituições, todos 
concordam em aífirmar que elle está apos-
tado a perder a monarchia pelo ridículo. 

No parlamento disse-se hoje bem alto que 
a hydra é uma monomania, filha do bestunto 
cerebrino do sr. governador civil, que nisto 
vae disfructando uns certos proventos mys-
teriosos, occultos emfim um negocio 
como outro qualquer. 

Yem isto. a proposito da ultima campanha 
do assobio, levada a cabo pela horda poli-
cial do tigrino coronel-governador-civil-par 
do reino. É o caso. 

Pela rua da Escola Polytechnica passava 
ha dias um individuo, que, despreocupa-
damente, por acaso talvez, ia trauteando o 
hymno offlcial da França, como podia asso-
biar o rei chegou ou hymno da Carta. Um 
estudante, que se achava 11a escadaria da 
entrada da Escola, lembrou-se de dar pal-
mas ao homem. Dentro do pateo alguns 
cantarolavam a Marsellieza. 

Nisto um policia que por alli andava es-
preitando a hydra, dirigiu-se disfarçada-
mente para a porta da Escola, e, quando lhe 
pareceu, prende o inoffensivo estudante. Se-
guem-se os protestos que é costume; alguns 

Os estudante da Escola medica vão reque-
rer exame medico-legal na pessoa do senhor 
conselheiro Arrobas, porque suspeitam que 
elle não se acha no goso perfeito das facul-
dades intellectuaes. 

Matal-o pelo ridículo é a resposta mais 
adequada a tantos dislates, atormental-o, se-
ringal-o com a troça é o melhor alvitre que 
se podia adoptar para o desauctorisar, se 
elle é susceptível de descer mais baixo na 
opinião de toda a gente sensata. 

—Outra. 

Os estudantes de Lisboa resolveram con-
vocar um grande comício para protestar 
contra as arbitrariedades inqualificáveis de 
que foram victimas alguns dos seus collegas, 
por effeito das ordens do inepto governador 
civil de Lisboa. 

Esta é mais importante porque, attenta a 
animosidade geral que por ahi vae contra 
a imbecil auctoridade, é possível que o go-
verno ou antes o paço se veja constrangido 
a dar-lhe a demissão. Veremos; mas, como 
republicanos, havemos de lamentar profun-
damente a perda do nosso melhor propa-
gandista, se assim acontecer. 

BINOCULO. 

Está finalmente implantado o império ab-
soluto da policia em Lisboa. 

As liberdades estão prostergadas, os prin-
cípios estão sendo olfendidos brutalmente 
por uma horda de analphabetos, que com o 
fardamento de policia, querem esmagar Lis-
boa debaixo d'um despotismo vergonhoso 
que ninguém hoje pôde nem deve acceitar. 

Em nome do fanatismo da realeza, dissol-
ve-se uma pobre philarmonica que no dia !) 
tocava as 11 horas e meia nas ruas <Ja baixa 
da capital. Em nome do fanatismo religioso 
prende-se uma criança de 15 annos, alumno 
da Escola Polytechnica, condemnando-o a 60 
dias de prisão não remível, roubando-Ihe 
um anno de trabalho intelligente, e come-
çando assim a vingança á cornmissão acadé-
mica, á academia de Lisboa, por esta ter 
demonstrado, que no povo portuguez ainda 
ha sentimentos de civismo, que, quando des-
pertos, contrastam profundamente com os 
sentimentos baixos e ridículos dos governos 
e dos seus empregados. Finalmente, em 
nome do fanatismo pelo absolutismo, em 
nome do odio á liberdade, prendem 11 alum-
nos da Escola Polytechnica por um d'elles 
ter commettido o nefando crime de trautear 
o hymno nacional da França, a expressão 
musical que synthetisa n'uma melodia esplen-
dida as aspirações d'uma nação amiga, d u m a 
nação que deve ser por todos respeitada, 
como o exemplo brilhante do povo d'onde 
tem irradiado em scintillações esplendidas to-
das as ideias de liberdade, todos os harpe-
jos suaves que formam a grande harmonia 
do ideal moderno; e os outros 10 por terem 
commettido o não menos nefando crime de 
acompanhar um seu collega, mas sem um 
grito de desordem, e unicamente para pro-
var a amisade sincera a esse seu compa-
nheiro que tinha sido tão brutalmente es-
magado pela força. 

Quererá a academia de Lisboa ficar cala-
da? Não, por certo; já nos consta que os es-
tudantes vão promover um grande comício 
em Lisboa protestando solemnemente contra 
esta arbitrariedade, que, se não fôr severa-
mente castigada, pôde ser o inicio d'uma 
nova era de perseguições ultrajantes á nossa 
dignidade, aos nossos costumes e mais db 
que tudo á nossa liberdade, que nenhum 
Arrobas qualquer poderá esmagar. 

Consta-nos também que a academia ten-
ciona levantar um processo aos policias que 
tão estupidamente comprehendem os seus 
deveres e esperam que o poder judicial terá 
a hombridade sufliciente para não deixar 
assim vilipendiada a honra nacional e todos 
os princípios que devem animar o espirito 
d um povo livre. 

brancas, e delicados tons de face. Aos trin-
ta annos levando uma existencia tranquilla, 
boa mesa, dois cavallos, o palacete da Gra-
ça e brazileiro para despezas, a Yelledo era 
uma bella mulher alia, branca, solida, e ad-
miravelmente moldada. 

Isto dava aos seus grandes gestos de dra-
ma, ridículos á força de convencionaes, uma 
soberania e relevo, que eram o furor do 
corpo commercial, brazileiros de volta, pro-
víncias e ilhas, lodo o paiz ainda rançado 
em banhas lyricas e sentimenlaes tradições. 
Nenhuma d'esse tempo possuía olhos, hom-
bros e braços como a Yelledo. Gentes deca-
hidas por idade ou excessos, iam ouvil-a de 
rainha, princeza de isto ou aquillo, Fernan-
da, Magdalena de Vilhena ou Morgadinha*, 
a galvanisar-se e readquirir tom, pela excita-
ção ou deslumbramento da sua voz dizendo 
tiradas pomposas, ou d'essa extraordinaria 
carne extravasando em maravilhas plásticas. 
N uma cidade como a nossa, onde as damas 
filiformes e côr de palha, lembram bichos 
de seda em caricatura, essa magnifica e 
authentica mulher 1'a-zia império e dava cu-
biça, mesmo assim fria de mascara, e pare-
cendo viver fóra de scena, a eterna inSOrri-
nia das estatuas. Não era muito o talento, 
não. Mas os gestos salvavatn-na, depois de 
se haverem salvo pelos braços. 

Além de que, os amantes tinham-na feito 
distincta, linha orgulhosa de princeza, e esse 
vestuário [esmanchado, um pouco doido e 
tão pittoresco, que as mulheres aborrecidas 
desenham para se distrahir. 

(Continua.) 
FIALHO D"ALMEIDA. 

satisfazer de prompto os apetites que lhe 
vinham. Por mais, porém, que fizesse, para 
aos frequentadores do camarim parecer 11a 
intimidade da artista, não ouvia rosnar em 
volta, da suppasta ligação. Ella via-o che-
gar como aos outros, apertava-lhe a mão 
comum pequeno riso, fazendo telintar os 
braceletes. 

—Bem, meu caro ? 
E continuava a palestra interrompida com 

outro. Diabo!.. . 
Depois, a correcção exigida ao penetrar 

aquelle camarim. 
Espirito de cazerna não era tolerado. Os 

homens não fnutavam nunca. Vinha-se de 
cabeça descoberta cortejal-a com grandes 
reverencias. E no respeito a relações de 
qualquer ordem, nada, mesmo nada, antes 
de se ser apresentado com as formulas de 
eslvlo clássico. 

Porque era de saber que se tractava com 
uma mulher superior, a primeira actriz por-

I tugueza, o astro, a deuzà, a musa do dra-
| ma, Rachel, Sarah, M.<®& Mars, e as mais 
í chapas consagradas n este genero de apo-
theOses. Depois, mulher do mundo, talento 
de primeira ordem, espirito de duqueza á 
Balzac, leituras finas, e seriedade de porte, 
dizia-se, não vulgar entre lonas pintadas. 
Era uma d'estas mulheres de scena afinal, 
corrompidas de espirito e gastas de sensi-
bilidade pelo habito de fingir, representar 
ao vivo e pintar tudo, lábios, cabellos, faces 
e sinceridade. 

O uso do branco e do carmim, estragan-
do-lhe a epiderme da face, prohibira-lhe as 
transparências do rubor, que na mulher 
mesmo velha, são a juventude eterna da 

alma—ao tempo em que os papeis violentos 
e contrastantes, embotando-lhe a vibratilida-
de interior, lhe não deixavam já sentir as 
coisas originalmente e por si própria, como 
se cada sensação sendo um dedilhar de cor-
da eolea, ficasse impossível, estando essa 
corda partida. Como todo o artista cançado, 
a Yelledo só obedecia agora aos moveis es-
tranhos, o interesse, o egoísmo, o orgulho 
ou o desejo animal, sentindo um desprezo 
por tudo o mais. Tudo era nel la scientifica-
mente preparado, ensaiado, mechanico, so-
lemne e feito de cór—um papel, um sorri-
so, um cumprimento ou qualquer noite paga. 

Como toda a bohemia da arte, aos trinta 
annos, essa mulher percorrera tudo na vida, 
misérias, vagabundagem, a bambocha de 
fabricas e tascas, mancebias de acaso ém 
aguas furtadas com estudantes e bombeiros, 
o prego, fomes de palmo, todas as escoria-
ções do vício caloteado e baixo. Teve um fi-
lho aos quinze, de que já não sabia aos de-
zoito. E levou pancadas, foi abandonada 
umas poucas de vezes, figurou 110 livro das 
prisões, foi bailarina e comparsa de feira. E 
agarrada para povo 11'um dramalhão de appa-
rato uma noite, entrara a crescer. Os noticia-
ristas faziam-lhe loeaes e referencias que 
ella pagava depois do espectáculo. E engros-
sou, encheu de hombros, fez-se mulher. 

Este viver atormentado a fôra curtindo 
áo mesmo tempo, íicando-lhe o frio olhar 
calculista, que tudo revertia em proveito 
proprio, farto de se vér explorado e cus-
pido. 

A sua belleza, embryonaria até aos quin-
ze ou desaseis annos, eífloresceu apoz o pri-
meiro filho em exhuberancias mimosas e 
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A EVOLUÇÃO 

Todos os que sabem a tristíssima historia 
das relações entre a academia e as regiões 
officiaes, por occasião do centenário, compre-
hendem perfeitamente que esta arbitrarie-
dade policial é o 2.° acto da comedia que 
se está representando, e que tem unicamen-
te como objectivo uma perseguição alvar e 
demente contra os estudantes que tiveram a 
força, de solemnisar o centenário do Mar-
quez de Pombal. 

A academia apresentou um programma 
de solemnisação ao centenário do Marquez 
de Pombal em que transparecia o desejo de 
prestar o culto à sciencia e á liberdade como 
único fim... Era necessário não deixar im-
punes os que levantavam assim tão alto a 
bandeira das brilhantíssimas tradições pa-
trias. Ao governador civil e ao governo não 
lhes permittia os seus instinctos biliosos 
verem em socego manifestar-se tão cordata 
e elevadamente todos os princípios de liber-
dade que animam o povo portuguez. 

Começou n esse tempo a suja perseguição 
que teve como prologo a má vontade do 
governo ao centenário de Pombal e que tem 
agora como epilogo a prisão brutal e ver-
gonhosa de 11 estudantes duma das es-
colas superiores de Lisboa. 

Começou então a manifestar-se o antago-
nismo que existe já hoje entre os que estu-
dam e que amam a dignidade da sua patria 
e que assim levantavam tão alto a memória 
d'uma das suas passadas glorias; e o gover-
no que receioso d'essa commemoração quiz 
quebrar uma por uma todas as aspirações 
da academia e que hoje raivoso da Victoria 
dos estudantes persegue-os cobardemente 
sem critério e sem norma de lei alguma. 

Continue o governador civil a atropelar 
assim as leis. Continue assim a rasgar to-
dos os princípios que tem sempre dirigido 
o povo portuguez até nos levar á perspectiva 
d'um conflicto internacional, porque é neces-
sário que se diga com toda a franqueza que 
amanhã o ministro francez tem todo o direi-
to a exigir uma completa satisfação á sua 
bandeira ultrajada. 

L. C. 

D 1 T O K 12 P I I H A S 1 ? $ 

Fr. Caetano Brandão, ácerca do clero por 
tuguez no principio deste século disse : 

São aquelles que á força de supplicas im-

D O C U M E N T O S DOS J E S U Í T A S 
(Continuação) 

EM LMA CAUTA DE EVERARDO MERCURIANO 

AO PROVINCIAL MANUEL B O D R I G I E S , 

DE JUNHO DE 1 5 7 5 

....'Entrou o abuso na Companhia de se 
tratarem por doutor, mostre, licenceado, 
etc.; lia companhia não existem taes grãos, 
só servem para ajudar o bem commum; nem 
servirão de titulo ou preèmineucia. 

ALGUNS AVISOS ESPIIUTUAES DO GERAL 

EVERARDO 

Não se consintam paradoxos e opiniões ex-
travagantes que além de serem contrarias ao 
espirito da Sociedade são n'este tempo de 
grande perigo mormente n'essa região, ten-
do a companhia emulos, assim os que ensi-
nam e prégam sigam sempre a doutrina 
commum e sã. 

Que os nossos attendam sempre devéras 
á verdadeira abnegação de si mesmos, e á 
mortificação, e desapropriadon de sus affe-
ctos no permitiendo singularidades. 

Para confessores de mulheres poucos e 
escolhidos, que fallem pouco e se não demo-
rem com esta gente principalmente de tarde 
ou estando a egreja sem gente; nem confes-
sem sem testemunhas nullum locum dantes 
aut suspicioni aut diabolo y en suma no pier-
dan tiempo con este trato que es de poca ga-
nancia y puede ser de mucha perdida. 

En la instituicion doesta gente quando se 
dan a cosas spirituales se an de prevenir 
las illusiones. Ducuntur hw variis deside-
riis et implicantur multis erroribus et mul-
tce conversce sunt retro post Satan: y por 
este médio el demonio suele triumphar de 
muchos siérvos de dios. 

E preciso tirar-lhes os desvanecimentos 
de cabeça, que tratem das obrigações e que 

portunas, de respeitos humanos e outros 
motivos ainda mais vergonhosos, costumam 
extorquir da cúria romana provisões bene-
ficiaes, que mais parecem títulos de contra-
ctos de prédios rústicos do que benefícios 
ecclesiasticos; provisões a favor das quaes 
tem infestado as parochias e córos de todo 
o reino uma tropa confusa- de sugeitos indi-
gnos etc. etc. 

A insolência do clero, a qual nasce da in-
dulgência dos bispos, turba o mundo e af-
flige a egreja. Entregam os bispos as coi-
sas santas a cães e as pedras preciosas a 
porcos e elles em paga mettem-nas debaixo 
dos pés. Assim o quizeram, assim o tenham. 

S. Bernardo: Carta ao papa Innocencio 
II. 

Os Jacques Clementes não appareeem se-
não onde a sinceridade das convicções de-
generou em delírio; e não onde as crenças 
são especulação. 

Para ser Jacques Clemente requer-se mais 
alguma coisa do que saber assassinar; é ne-
cessário saber morrer. 

A. Herculano. 

Depois do combate nos campos da bata-
lha, vem o combate da historia. 

* 

As lições da historia rara vez as apren-
dem os seus proprios auctores. 

Garfield. 

Contas de gran capitan : 
D. Gonçalo Fernandes de Cordova, mili-

tar insigne, obteve o cognome de gran ca-
pitou. 

Tendo obrado grandts prodígios de valor 
na guerra de Nápoles, foi objecto de intri-
gas" na côrte de D. Fernando.—Chamado a 
Hespanha, pediram-lhe contas do dinheiro 
gasto na guerra. Gonçalo que todo o seu 
rico patrimonio havia dispendido no serviço 
da patria, respondeu á exigencia das con-
tas. dando-as pelo seguinte feitio: 

2005000 ducados em frades e freiras pa-
ra pedirem a Deus pela Victoria dos Hespa-
nhdes—700^000 em espiões etc. etc... 

O vulgo attribue a estas contas as seguin-
tes palavras: 

tratem antes de mortificar-se que de fazer 
revelações. 

Pelos muitos inconvenientes que nascem 
pelos nossos enfermos irem para casa de 
seus parentes desejo que isto só raramente 
se faça, e com causas mui urgentes, e ve-
jam se será possivel dar-lhe companheiro. 

1)E EVERARDO AO PREPOSITO DA CASA 

DE S . BOQUE 

OS padres nada teem seu proprio nem de 
casa nem de fóra 

.homens de todo desligados das cou 
sas d'esta vida e que nada devem ter como 
proprio não tenham causa de perder nada 
na sua perfeição e também para que das 
cousas pequenas não se vá ás grandes per-
dendo-se o espirito de verdadeira pobreza... 
todavia o superior pôde dar licença a al-
gumas pessoas, em particular, para dispor 
de Cousas pequenas como são contas, ima-
gens, agnus-dei, etc. 

E segue = el parecer que V. B. da en que 
nuestros confessores non den limosnas a sus 
confessadas nos contenta mucho y se prove-
rá en las regias de los sacerdotes=. 

D A PROVISÃO DO CARDEAL INFANTE, 

INQUISIDOR GERAL 

pela confiança que temos dos padres 
da companhia c por terem escolas geraes 
havemos por bem dar licença ao provin-
cial e aos superiores dos collegios e 
casa de S. Boque possam rever e exa-
minar e censurar todos os livros, tratados, 
opusculos, escriptos ou papeis de mão ainda 
que não lenham nome de auctor, que ao 
presente tiverem ou pelo tempo adiante 
comprarem damos licença ao provincial 
e superiores para que elles e as pessoas a 
que elles communicarem possam ter e usar 
de todos os livros, impressos, papeis e es-
criptos de mão de qualquer maneira 
defesos por nós ou poios inquisidores ou 

« Palas, picos y asadores, diez millones. 
Estopa, resina e piez, otros diez.» 

Depois do peccado mortal, o que um bis-
po deve evitar de preferencia é o ridículo. 

Voltaire. 

NOTICIÁRIO 
Duas boas novidades litterarias. 
Antonio Feijó te vr no prelo um livro de 

versos, e Luiz Osorio vae publicar a poesia 
que recitou em Lisboa no saráu dos estu-
dantes. 

A poesia de Luiz Osorio é editada pelo 
seu condiscípulo João Valente. 

A Imprensa da Universidade publicou, por 
occasião do centenário de Pombal, um livro 
contendo a collecção das diversas vinhetas 
e emblemas que ainda restam da antiga Im-
prensa dos jesuítas. Esta Imprensa foi, co-
mo é sabido, extincta em 1759, passando o 
seu material para a da Universidade. 

Vimos este livro e admirámos o trabalho 
da impressão, que, apezar de se acharem 
algumas das gravuras bastante deterioradas, 
saiu perfeitíssima. Este resultado foi, segun-
do nos consta, devido ao director da impres-
são que fez avivar as gravuras e executou 
todo o trabalho, pelo que é digno dos maio-
res elogios. 

Cremos que já não existe nenhum exem-
plar d'esta curiosa publicação. Era de gran-
de utilidade que a imprensa da Universidade 
procedesse á tiragem de mais exemplares. 

Quando publicámos o manifesto do Con-
gresso Universal do Pensamento Livre, es-
queceu-nos mencionar os locaes onde se 
recebiam adbesões. 

Separamos hoje essa falta. Qualquer com-
municação pôde ser enviada para a redacção 
do Protesto Operaria, Porto, Largo da Fon-
tinha, 50—Lisboa, Bua da Paz, 74, 2.°. 

O Campino, jornal de Villa Franca de Xi-
ra, transcrevendo da Evolução o protesto 
dos alumnos do 4.° anno jurídico contra as 

polo catalogo do papa ou do concilio triden-
tino contanto que não sejam da primeira 
classe. Évora, 3 de fevereiro de 1578. 

D o GERAL EVERARDO AO VISITADOR 

MIGUEL DE SOUSA 

HESIDENCIAS PERIGOSAS 

Tenho visto como nas residências que 
temos se repetem os desastres. V. I\.ma empe-
nhe-se em que os nossos não corram peri-
go, e muito folgarei que os nossos, quando 
possivel, venham dormir a casa. Não se en-
tende isto nas ferias quando ordinariamente 
estão em Villa Franca (a quinta dos Jesuí-
tas, visinha de Coimbra, na margem do 
Mondego), e outras semelhantes residências 
de muitos irmãos porque então não parece 
que haja este perigo. 
HORÁRIO DO PROVINCIAL MANUEL BODUIGUES 

De março a setembro tange-se o levante 
ás 4 da manhã; o jantar ás 10, a ceia ás 
6 e 3/Í, o exame ás 8 '/«, deitar ás 8 

De novembro a janeiro ó o levantai- ás 
5 'A, jantar ás 11, ceia ás 8, o exame ás 
9 3/ir deitar ás 10. Nas épocas intermedias 
as differenças são de quarto de hora. 

O padre Jeronimo Bebello vice-reitor que 
foi d'este collegio (S. Paulo, de Braga) dei-
xou escriptas por sua letra e seu signal es-
tas palavras que seguem : = Em o anno de 
1570 disse o arcebispo Dom fr. Bartholomeu 
dos Martyres que bastava por pregação em 
Vimieiro fazerem a doutrina aos lavradores 
e para isto bastaria o cosinheiro. Em esta 
egreja diz o cura que nam se prega domin-
go de Bamos nem dia de Paschoa. 

DISPOSIÇÕES DO VISITADOR MIGUEL DE SOUSA 

(1578) 

São muitas; publicaremos algumas das 
mais curiosas. 

4.a que façam orações ou declamações e 
que deem prémios se quizerem. 

| injustas apreciações de que tem sido alvo o 
[seu condiscípulo E. Gorjão, accrescenti as 
seguintes palavras : 

«Parece-nos que este protesto, tão ener-
gico quanto conciso, deve servir de forte 
mordaça a todos aquelles que, não respei-
tando a dôr d uma familia nem a desgraça 
d um mancebo probo, se tem occupado em 
divulgar uns boatos calumniosos e aviltan-
tes.» 

O mez de maio tem corrido ameaçador 
para a agricultura. Devemos á amabilidade 
d'um amigo o seguinte extracto d uma carta 
que recebeu de uma localidade do concelho 
de Idanha a Nova: 

«No dia 18, das 4 para as 5 horas da 
tarde, descarregou sobre parte d este con-
celho uma trovoada medonha. As vinhas, 
além dos prejuízos deste anno, ficaram ja 
podadas para o seguinte. As searas ficaram 
por tal modo que nem a palha se aproveita. 

Os rendeiros ficaram desgraçados, o que 
se reflecte nos proprietários que nada po-
dem exigir. As sobreiras d u m instante para 
outro tomaram um aspecto estranho d arvo-
res aqui desconhecidas; são espectros ve-
getaes. As oliveiras estão juncadas de ra-
mos, e as arvores fructiferas tem uma vista 
fria e desoladora, sem comparação com as 
mudanças no outomno. 

A saraiva era tão grossa que chegou a 
ferir algumas pessoas matando aves e ou-
tros animaes». 

Não garantimos a authenticidade do se-
guinte : 

Consta-nos, muito vagamente, que vae 
abrir-se em cada commissariado uma aula do 
musica, em que se habitue o corpo policial 
a conhecer os differentes hymnos nacionaes 
para que prenda qualquer executante, ape-
nas o ouça tocar a Marselheza. 

Lembramos um additamento: — ser pre-
so todo o individuo que não souber afinar 
o hymno da carta. 

Queixa-se-nos um cavalheiro, que nos me-
rece todo o credito, de ter sido iusolente-

5.a que não haja excessos em agasalhar 
frades e hospedes. 

8.a leia o reitor cada mez as regras do 
perfeito das cousas espirituaes. 

10.a deem mais pregações a Boriz. 
12.a de noite não vão os moços buscar 

ovos. 
13.a deem á mesa bom vinho. 
19.a algumas vezes o reitor ajuntará os 

sacerdotes e fará conferencias com el-
les, se ha alguém que inquiete, se ha 
uniformidade na egreja. 

20.a fazer caso dos homens. 
27.a que não variem muito os officios. 
28.a Afagar os que vêm tentados, 
30.a Antes pender para o bem prover 

que para o mal. 
31.® Tirar pouco a pouco o fallar na 

crasta. 
43.a Tenham azorragues para botar os 

cães da egreja. 
44.a Tenha o reitor tento no que se pré-

ga por si ou por outro. 
49.a Peça-se ao arcebispo provisão para 

tomar adagas e canivetes. 
51.a Não se admitta no estudo quem não 

sabe escrever. 
52.a a 55.a Sobre o numero de estudan-

tes nas classes; na 1 a até 100; na 2.a 

até 410; na 3.a até 120; na 4.a até200. 
61.® Os mestres não se ponham a fazer 

pregações e colloquios alta voz. 
62.a Haja prémios e diálogos, os prémios 

podem dal-os os discípulos para as suas 
ciasses. 

64.a Não haja figuras nas declamações. 
65.® Os discípulos todos tirem os barretes. 
69.a Não é necessário que o reitor mos-

tre aos consultores todas as cartas 
que lhe escreve o padre povincial. 

71.a Os mestres não podem fazer festa 
na classe nem armar a classe sem li-
cença do Beitor. 

GABRIEL PEREIRA. 

i 
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mente tratado ha poucos dias, num comboio 
ascendente, por um empregado da compa-
nhia, que tem o officio de revisor. 

É doença chronica que invadiu quasi to-
dos os empregados do caminho de ferro, 
que não se envergonham de ser mal educa-
dos, acreditando-se uns tigres ainda mais 
ridículos que o proprio tigrinus arrobceius. 

Pedimos ao sr. Espergueira que exija 
mais educação e melhor serviço aos seus 
subordinados. 

Começaram no dia 29 os actos na facul-
dade de direito. Eis os nomes dos examina-
dos. 

1 . " ANNO 

Ribeiro de Magalhães. 
Marques (FOliveira. 
Almeida e Silva. 
Carvalho Jalles. 

2 . ° ANNO 

Abel d'Azevedo. 
Almeida Rego. 
Carneiro da Cunha. 
Cunha Brochado. 

3 . ° ANNO 

Alvares Cabral. 
Alfonso Carvalho e Lemos. 

4 . " ANNO 

Barbosa Mendonça. 
Alfredo Carvalho. 

5 . ° ANNO 

João Arroio. 
A. Guimarães. 

A reforma d'instrucção secundaria, apre-
sentada ultimamente pelo sr. Thomaz Ribei-
ro, passou a dormir o somno dos justos. Era 
d'esperar, porque a celebre carta, que o sr. 
Thomaz Ribeiro escreveu no Porto sobre a 
salamancada, roubou a este sr. ministro to-
do o tempo para cuidar de coisas úteis e 
aproveitáveis. 

Foi acaso o jesuitismo que lhe determi-
nou esse procedimento, que se não justifi-
ca? Acreditamol-o sem diíficuldades. 

Fervilham os empenhos no ministério da 
justiça para nbicliar as conesias. O reaccio-
nário ministro vê-se seriamente apoquentado 
e não sabe resolver tantos interesses que 
estão em conílicto. 

O nosso presado collega do Século disse, 
por equivoco, ter recebido do sr. Miguel 
Baptista da Silva a sua dissertação sobre fi-
nanças. Pedimos licença para advertir que 
foi o curso do 4.° anno jurídico quem man-
dou imprimir aquella dissertação, e não o 
auctor, infelizmente já fallecido. 

Deu á luz uma robusta creança a ex.mi 

esposa do sr. Joaquim da Silva Coirinha, de 
Alcanena. 

Nossas felicitações. 
M. 

O ultimo numero da Evolução appareceu 
adornado de muitos erros. Além d'outras 
excellentes cousas, saíram um occuparemo-
nos e uma syndicatoria de delicioso effeito. 

Por mais que nos cansemos com a revisão, 
sempre colhemos o mesmo resultado. 

A hora a que este jornal sair deve já ter 
sido entregue no ministério do reino a re-
presentação dos alumnos da Escola Medica 
de Lisboa, pedindo que se sujeite o sr. Ar-
robas a uma inspecção medica, afim de se 
conhecer o estado das suas faculdades men-
ties 

Podemos asseverar aos leitores a veraci-
dade d'esta noticia, que muita gente tomou 
por uma blague. 

A academia de Coimbra resolveu, reunida 
em assembleia geral, agradecer á academia 
de Lisboa o enthusiastico e fraternal acolhi-
mento que esta fez aos estudantes de Coim-
bra, por occasião do centenário do Marquez 
de Pombal. 

IMITAÇÃO DA CARTA DE BUY-BLAS 
( d e V . I I . ) 

«-—-V 

Na sombra, alma gentil, envolto no mysterio 
Alguém vos ama e esconde o seu modesto amor: 
É o verme a quem prendeu o rutilar sidereo, 
Que vem banhar no abysmo a sua enorme dôr. 
Por vós, que o deslumbraes do vosso espaço ethereo, 
Elle a vida daria—o triste sonhador! 

S. G. 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s 

Na impossibilidade de dar circumstancia-
da noticia de todas as publicações, cuja offerta 
agradecemos, diremos duas palavras sobre 
algumas, sem vislumbre de menos attenção 
por aquellas a que, por falta d'espaço. não 
dedicarmos a nossa critica, tão modesta 
como franca. 

— P R E I T O A POMBAL I—Uma poesia do sr. 
Almeida Braga. Apresenta, a pagina 11, dois 
versos magníficos ; são: 

. . o seu nome a hrilhar nas radiações da gloria, 
domina e reina já nas paginas da Historia. 

A. Feijó—Sacerdos Magnus. 

Como o distincto poeta pede benevolencia 
â critica, e porque não nos julgamos á altu-
ra da sua poesia verdadeiramente original, 
não fazemos o minimo commentario. 

— R E V I S T A UNIVERSAL—periodico illustra-
do—homenagem a Almeida Garret. 

E uma excellente publicação, de 8 pagi-
nas cada numero, que, além de instructiva 
leitura e variada, apresenta nitidas gravu-
ra. 

Assignatura (paga adiantada) para Por-
tugal, Ilhas e Ultramar: por cada volume 
de 50 números, 3$500 reis; por cada serie 
de 10 números 500 reis. 

Para o estrangeiro accrescem os portes 
do correio e as differenças do cambio. Nu-
mero avulso 60 reis. 

Escriptorio na Rua da Rosa, n.° 206, 2.° 
andar—Lisboa. 

—CODIÇ.O SOCIAL, base da Federação Bra-
zileira. É um folheto de 60 paginas, em 
que o sr. Alves Corrêa, seu auctor, diz 
certamente o que pensa, mas que não pode-
mos comprehender em todos os pontos. 

E na verdade incomprehensivel, para nós, 
o periodo que o auctor, tratando da educa-
ção da mulher, fecha com as palavras se-
guintes : 

«.... tire-se-lhe da cabeça esse formigueiro 
de idèas vaidosas e aspirações falsas, que 
lhe fazem comprimir o craneo em volta da 
sua pequenez, e encham esse vasio com um 
numero de verdades palpaveis e sublimes as-
pirações que o adaptem á sua grandeza.» 

Se, porventura, não é exclusivamente nos-
sa a culpa de acharmos obscura esta passa-
gem, confirma o auctor a declaração que 
faz, na Ádvertcncia, de que não abriu um li-
vro nem consultou pessoa alguma antes de 
publicar este trabalho. Confirmar, porém 
esta affirmativa parecia-nos desnecessário; 
era para nós sufficiente a palavra do sr. 
Corrêa. 

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO MUNICÍPIO 

DE LISBOA . Publicação mandada fazer pela 
camara actual do município de Lisboa para 
commernorar o centenário do marquez de 
Pombal. 

Encerra o 1 0 fascículo interessantes docu-
mentos, subsidio precioso para os futuros 
historiadores. Acompanha este faciculo uma 
gravura, representativa da—Divisa da cida-
de de Lisboa. Consiste n u m navio, em que se 
vêem poisados 2 corvos, allusão ao que 
nos diz a lenda. Conta-se que, tendo sido 
exposto á voracidade das aves de rapina o 
cadaver de S. Vicente, 2 corvos o defende-
ram contra os animaes que pretendiam ban-
quetear-se. É sabido considerar-se S. Vicen-
te padroeiro da capital. 

E collecionador dos documentos, que, por 
numerosos, nos abstemos de citar separada-
mente, o sr. Eduardo Freire de Oliveira, ar-
chivista da camara municipal de Lisboa. 

— E S T U D O S FINANCEIROS—Dissertação para 
a 8.a cadeira da faculdade de direito; por 
Miguel Baptista da Silva. Sabem os leitores 
d este semanario o apreço em que tínhamos 
o mérito d este infeliz mancebo, que falleceu 
numa edade em que tanto havia a esperar 
do seu talento; e os leitores do Instituto 
conhecem o mérito do trabalho apresentado 
pelo notável académico na aula de finanças. 

O actual curso do 4.° anno jurídico, em 
homenagem á memoria do seu ex-condisci-
pulo, resolveu publicar aquella levantada ma-
nifestação da sua muita intelligencia. Não 
temos senão reverencia e sympathia por um 
acto tão honroso para quem o pratica. A 
dissertação é precedida da biographia, feita 
pelo distinctissimo e já conhecido académico 
João Pinto Rodrigues dos Santos, da poesia 
que já os nossos leitores conhecem, recita-
da pelo estimado poeta Luiz Osorio, á beira 
da campa, e d algumas palavras que na mes-
ma occasião pronunciou o intelligente quar-
tanista Alfredo Vieira. 

GUTTENBERG, publicação quinzenal dedi-
cada á classe typographiea e artes correla-
tivas. Temos presente o numero programma 
que, além do artigo de apresentação, insere 
outros de grande mérito. A edição é nitida 
e o preço de cada numero, de 8 paginas, é 
40 réis. Para as províncias só se remette 
por series de 5 números, pagos adiantada-
mente. Administração — Calçada do Tijolo, 
39, Lisboa. 

LISBOA 
O COMÍCIO 

Terminou agora (2 horas da tarde) o 
comicio, promovido por uma commissão de 
estudantes para protestar contra as ultimas 
arbitrariedades do governador civil de Lis-
boa, já bem conhecidas de todos. 

Perto de 4000 pessoas de todas as clas-
ses enchiam o vasto recinto a Arroios. 

Tomou a presidencia Augusto Crespo, um 
dos mais prestantes membros da commissão 
pombalina, e da escola medica; e serviram 
de secretários Barata e Lança. Crespo nar-
rou as peripecias succedidas hontem para 
obter a licença para o comicio, que afinal não 
foi concedida; diziam que a commissão era 
composta de creanças, quando não era assim, 
eram todos maiores e, ainda mais, eleitores; 
na urna tirariam o desforço; o commissario 
de policia não vinha assistir porque confia-
va no bom senso da commissão; pediu ordem; 
da ordem do comicio sahirá a força; foi ener-
gico e preciso. 

Foram lidos telegrammas do Porto e Coim-
' bra. Tomou em seguida a palavra Pereira 

e Sousa, membro da commissão. Elle era 
uma creança, mas tinha sido nomeado pelo 
governo para a commissão oíficial pombalina. 
Leu a parte de policia do caso da polyte-
chnica que produziu sensação; agora já se 
provoca á rebellião pelo assobio; aos dis-
cursos de Danton, Robespierre e Marat con-
trapõe se o assobio; é ordeiro mas energico; 
se querem apanhar a hydra, prendam a 
maioria oue approva a Salamancada. 

Theophilo Braga, professor, ao principiar 
teve uma ovação; fallou do direito de reu-
nião e definiu o que é ordem; contra-ordens 
a ordens é que é a desordem; a revolução, 
a anarchia está em cima; os poderes cons-
tituídos é que estão na desordem; elles é 
que deshonram as instituições e adduziu 
factos comprovativos; não deve ser repre-
sentação mas requerimento; Arrobas e a po-
licia infringem constituição, são criminosos; 
denominou de covardia a não comparência 
de professores da Escola Polytechica. Foi 
applaudidissimo. 

Portugal da Silva com voz firme e con-
victa revoltou-se contra isto tudo; prohibiram 
tudo atè o assobio; respeita a auctoridade, 
mas a que exerce bem esse poder; os po-
deres públicos deixam medrar a reacção e 
atropellam os estudantes na sua carreira aca-
démica. 

Barata leu o protesto; bravos e palmas 
cobriram o estudante. 

Verdades Faria, também estudante, verbe-
rou enthusiasticameute todas estas ultimas 
prepotências; não conhecem os académicos 
como-cidadãos para se reunirem, mas co- | 

( nhecem-os para as propinas ! agradeceu á 
imprensa independente e a todos que tem 
tomado a defeza dos estudantes presos; 
Fontes disse que era preciso dar força á 
auctoridade, mas então é porque ella não a 
tem. 

Fallou também Eduardo Maia, que, com-
quanto não fosse académico nem professor, 
desejou associar-se como habitante de. Lis-
boa contra os desatinos do Arrobas. 

O protesto foi delirantemente approva-
do e approvado também o parecer de Theo-
philo Braga para que tivesse a fórma de re-
querimento, para ser instaurado o compe-
tente processo. 

* 
* * 

Completa ordem, dispersando tudo pacifica-
mente. Vivas á academia. Grande apparato 
policial. 

E assim uns 4000 representantes da po-
pulação de Lisboa manifestaram serena mas 
energicamente a sua reprovação ao governo 
da primeira auctoridade do districto. 

ANTONIO FURTADO. 

C o r r e s p o n d ê n c i a 

ADMINISTRATIVA 

Temos pedido por escripto a alguns dos 
nossos estimáveis assignantes que mandem 
pagar n'esta administração a importancia de 
suas assignaturas. Usamos d'este meio pelo 
motivo de não haver n'algumas localidades 
auctorisação para cobrança pelo correio, ou 
porque, sendo insignificantes as quantias a 

/cobrar, seria relativamente grande a per-
centagem que teríamos de deduzir para 
pagamento da cobrança. 

A esses nossos assignantes esperamos 
dever-lhes a fineza de responderem em bre-
ve ao nosso pedido. 

Temos a prevenir os srs. assignantes que 
não receberam o numero especial d'esta fo-
lha, sahido por occasião do centenário, por 
não haverem ainda satisfeito a sua assigna-
tura relativa á l . a serie, que o receberão 
logo que mandem satisfazer os seus débitos. 

Aos cavalheiros, que ultimamente teem 
assignado para este jornal, requisitando a col-
lecção dos números sabidos, temos a pedir 
desculpa da falta de alguns números, cuja 
edição se esgotou; esperamos poder enviar-
lh'os mais tarde, o que faremos logo que 
obtenhamos alguns d'esses números, que 
tratamos de comprar. 

Recebemos d'Odemira, onde muitos cava-
lheiros honram a nossa folha com a sua 
assignatura, o seguinte telegrama : — «So 
um assignante recebeu a Evolução.» 

Podemos aífiançar que enviamos a todos 
os srs. assignantes. 

Lembramos simplesmen te uma coincidên-
cia notável.—Temos supportado em silencio 
irregularidades do serviço postal; rogámos 
porém no ultimo numero ás direcções dos 
correios que fossem mais escrupulosas no 
cumprimento dos seus deveres. 

Succede logo um facto d'esta ordem. E 
realmente curioso!!.. Aos nossos estimáveis 
assignantes pedimos desculpa de não re-
metter os números que faltam, porque os 
não temos. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos estimáveis assi-
nantes de que toda a correspondência 
da Evolução deve ser dirigida para o 
Marco de Fe i r a—4—Coimbra . 

Encarregam-se obsequiosamente de 
receber a importancia das assignaturas 
da Evolução os seguintes cavalheiros: 

Santarém — José Ferreira Maia, rua 
Direita, n.° 89 . 

Ribeira de Santarém — Joaquim Mal-
feito. 

Cartaxo — Francisco Pereira. 
Alcanena — Antonio Garcia. 

Rogamos aos srs. assignantes que sa-
tisfaçam com a maxima urgência a im-
portancia do seu debito. 
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A wossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao minimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classification des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pôde 
deixar de estabelecer-se em 
todas as parles do mundo. 

E . DE HARTMANN, Philo-
sophie de / Jnconscient 1.1. 
pag. 4 3 0 . 

o u 

N.° 2 7 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 15 números 300 reis. 
COIMBRA, 5 DE JUNHO DE 1 8 8 2 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20 reis a linha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para o Marco da Feira, 4. 

A N N O L.O 

0 L I V R O D'UM M I N I S T R O 
III 

Chegamos agora á parte do livro na 
qual o sr. Serpa trata do partido repu-
blicano. 

Este part ido é, segundo o auctor das 
Questões de politica positiva, composto 
de homens que valem pela intelligencia 
e pelo caracter, de especuladores, de re-
saibiados da civilisação, de orgulhosos e 
vaidosos, de republicanos por jactancia e 
chibanteria, de espíritos acanhados que 
imaginam salvar o paiz supprimindo a 
lista civil, e finalmente de republicanos 
por preconceito (pag. 168, 169, 170 e 

Vamos ver a opinião do estadista a 
respeito de cada um d 'es tes grupos. 

Ha em primeiro logar os homens que 
valem pela intelligencia e pelo caracter. 
E uma concessão forçada que nos faz 
o sr. Serpa, mas, apesar d'isso, agrade-
cemol-a. Effectivamente, emquanto os 
chefes dos partidos monarchicos vão su-
bindo, até chegarem ao pariato e ao go-
verno, ao mesmo tempo que descem na 
consideração dos homens de bem, os re-
publicanos vão-se conservando no isola-
mento e na abnegação, com a consciên-
cia do dever cumprido,—o que de certo 
vale mais, para elles, do que qualquer 
pasta de ministro. 

Temos a considerar depois os especu-
ladores. Quem designará o sr. Serpa por 
esta palavra ? Serão os que fazem alarde 
das suas idéas republicanas par; 
venderem aos partidos 

mais subido preço ? Não pensamos que 
queira fazer uma offensa tão grave aos 
seus correligionários políticos, que, em 
grande parte, foram recrutados entre 
esses especuladores. 

E sabido que, logo que o partido re-
generador dá noticia d'um politico venal, 
d 'uma consciência babía, procede á com-
pra, e inscreve-o no seu grémio. 

Podíamos fallar de muitas apostasias, 
mas o publico ha muito que conhece, 
para lhe votar o seu despreso, o nome 
infamado dos apóstatas. 

Se estes indivíduos fazem algum mal 
ao paiz, não é de certo emquanto se con-
servam no partido republicano. 

O auctor das Questões de politica po-
sitiva menciona em terceiro logâr «os 
resaibiados da civilisação, que são sem-
pre contra a ordem de cousas estabele-
cida, os espíritos melancholicos e mal-
humorados, que acham sempre mau tudo 
o que está.» 

É preciso, realmente, ser d u m pessi-
mismo extraordinário para achar mau o 
nosso estado politico. Isto corre tudo ás 
mil maravilhas; nós estamos fazendo, 
sem darmos por isso, a perpetua admira-
ção do mundo. 

Quem é que pôde estar descontente 
com a marcha dos negocios públicos? 
Só os espíritos melancholicos e mal-hu-
morados, é claro. 

FVlivmpnto rwra Pnrtnnral ninrla P Y I S -

dão trabalho. Felizmente ainda ha ho-
mens de bom humor que vão passar o in-
verno a Paris, com 12 libras por dia, sob 
o grave pretexto de negociar um tratado. 
Verdade seja que algumas pessoas me-
lancholicas aííirmam, com solidos funda-
mentos, ter certo estadista feito um con-
tracto ruinoso para o paiz, em nome do 
qual contractara. Verdade seja que estes 
mesmos indivíduos dizem que os indus-
triaes portuguezes foram cynicamente 
burlados, e vão fechar, por isso, as suas 
fabricas, do que resultará uma assusta-
dora crise de trabalho. Mas deixemos 
chorar os tr istes! 

Para compensar a tristeza d'alguns, 
existe nou t ros a boa disposição, a bella 
e salutar alegria que provém das... con-
sc iências— iamos a dizer dos estoma-
gos — satisfeitas. 

Ha ainda os republicanos «orgulhosos, 
ou os vaidosos a quem no regimen vigen-
te ou nos outros partidos militantes se 
não dá a importancia que julgam ter.» 

Oh, pobres creaturas I Pois haverá 
alguém tão ridiculamente insignificante, 
pois haverá alguém tão tristemente nullo 
que lhe recusassem a entrada na actual 
camara de deputados? Para honra da 
especie humana, não o acreditamos. 

Tal classe de republicanos é mais 
uma phantasia do grande ministro. 

Trata em seguida o nosso publicista 
dos «esniritos acanhados aue nreferem 

sr. Serpa ; d 'uma causa tão simples não 
se podem esperar tão importantes resul-
tados. 

A proposito d'isto, commette o sr. Ser-
pa mais um erro, que precisa de ser des-
truído. Diz que «os governos democrá-
ticos são sempre, e não podem deixar 
de ser os mais caros.» Para prova cita 
o exemplo dos Estados-Unidos, onde as 
despezas do governo e da administração 
são muito superiores ás das monarchias 
da Europa. 

Para a comparação poder aproveitar 
ao seu intuito, devia ter por base as des-
pezas de nações que tivessem formas de 
governo diversas, mas os mesmos recur-
sos na tu raes : ou então as despezas do 
mesmo paiz, considerado sob regimens 
políticos differentes. Comparar, porém, 
os Estados-Unidos, nação riquíssima, 
que pôde gastar muitas vezes mais do 
que qualquer nação da Europa, com as 
monarchias do velho mundo, parece-nos 
argumentar com evidente má fé e notá-
vel falta de lealdade. 

Discutindo d e s t a fórma, podem-se t i -
rar todas as conclusões; que sejam ver-
dadeiras ou falsas pouco importa: o que 
é necessário é que sirvam para o tim 
desejado. 

Se o sr. Serpa seguisse o verdadeiro 
caminho, a conclusão seria diametralmen-
te opposta. Se comparasse Portugal com 
a Suissa. teria de reconhecer o contraste 
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da França do segundo império com as 
da França republicana, encontraria uma 
drffcrença que deitaria por terra a sua 
lhesfe. Em agosto do atino findo, um jor-
nal fran&ez, apreciando o estado finan-
ceiro da França,1 exprimía-se de modo 
qtte não podia deixar doridas no espirito 
mais meticuloso. 

O seu artigo foi traduzido para um 
jornal monarchico portuguez (1) , d 'onde 
transcrevemos o que segue: 

• . 

«Nós temos o agradavel costume, des-
de qtie a, republica é?tá consolidada, de 
ver,, não obstante uma diminuição de 
impbsids de 3 0 0 milhões, as receitas 
crescerem constantemente, e contar todos 
os mezes excedentes de receitas fluctuan-
tes entre meio milhão e um milhão por 
dia.» «Durante a quinzena finda (a i . a 

de agosto) o ministro das finanças teria 
podido dizer a si mesmo todas as ma-
nhãs ao levantar-se da cama: hoje terei 
um excedente de receita de um milhão.» 

Occupar-nos-hemos agora dos republi-
canos por preconceito, isto é dos que jul-
gam que é a fórma republicana que dá ou 
ipfunde a virtude ao povo. É ainda a Re-
publica nortè-américãha que serve de 
prova em contrario ao auctor da obra que 
estamos analysando. A apregoada immo-
ralidade dos Estados-Unidos contraria, 
diz este escriptor, o referido preconceito. 

E mais um argumento que nada. pro-
va, emquanto se não demonstrar que o 
paiz em questão estaria mais mòralisado 
se fosse regido pela fórma monarchica. 

O que está demonstrado até á eviden-
cia ,—já o dissemos n e s t e mesmo jornal 
e repetimol-o agora ,—é que, se o exer-
cício mais enérgico reage sobre o orgão 
que se exercita, desenvolvendo-o e for-
tiíicando-o, o exercício de instituições 
mais dignas actua sobre o caracter dos 
indivíduos, nobililando-o e fortalecen-
QQFO.° 

Mencióna-se finalmente no livro — 
Questões de •politica positiva— os re-
publicanos por jac tanc ia e chibanteria, 
qne são a parte coinica do partido. 
«Era. belló, no tempo do absolutismo, ser 
r ç p u b l i c a j j ^ ^ n y e c t i v a r os tyraíinós, 
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quando se arriscava a Cabeça... Mas hoje, 
nos livres paizes constitucionaes, quando 
nada se perde, as declamações tribuni-
cias contra a realeza tem para os espíri-
tos desabusados e menos exigentes o sa -
bor comico do charlatanismo.» 

Temos a lembrar ao illustre estadista 
que ninguém, a não ser algum poeta ly -
rico, que ninguém, a não ser talvez o sr. 
Serpa, se ainda fizesse versos e não fos-
se ministro, pede hoje o sangue dos ty-
raíinós.' 

O distincto publicista esgrime no vá-
cuo, pretendendo destruir quixotesca-
mente um partido republicano de senti-
mentalistas, que só existe no seu cerebro 
de poeta e de visionário. 

A ideia republicana define-se hoje po-
sitivamente, scientificamente: assenta so-
bre factos demonstrados, não deriva de 
rhetoricas declamações. E isto por uma 
razão simples: já todos comprehenderam 
que o único modo de fazer t r iumphar 
uma verdade consiste em demonstral-a 
e diffundil-a amplamente. 

E assim que procede entre nós a op-
posição republicana. Não afia os pu-
nhaes regicidas, não trama conspirações, 
não levanta barricadas. Quem ler os jor-
naes de propaganda democratica, quem 
assistir ás discussões, ás conferencias e 
aos comícios promovidos pelo partido re-
publicano facilmente se convencerá de 
que não se chama alii ninguém ás barri-
cadas, Por mais que o sr. Serpa apure o 
ouvido, não distinguirá de certo o som 
do rebate. 

Do que, no momento actual, trata o 
partido republicano é simplesmente de 
converter em opinião o desejo, a aspira-
ção dos que, sentindo já que o regi-
men monarchico é prejudicial, não tem 
ainda ideias definidas ácerca d 'uma con-
stituição politica que o substitua com 
vantagem. E a estes que se dirige a pro-
paganda republicana; são elles que, con-
venientemente esclarecidos adensam, de 
dia para dia, as fileiras do nosso partido. 

Poderão censurar-se os republicanos 
por exercerem d'esta fórma a sua activi-
dade politica? Não o cremos; mas, se 
elles procedem mal, de quem é a cu lpa? 

Somente do partido monarchico, por-
que não soube cumprir a sua funeção 

única, exclusiva de preparar o povo para 
um regimen mais perfeito. É simples-
mente com este caracter traiísitorio, in-
terino que se pôde justificar o constitu-
cionalismo. 

Desde que este systema politico se 
pretende transformar n 'um regimen defi-
nitivo, mente á s u a fnissão e trahe o 
seu mandato, porque elle representa em 
politica uma funeção educadora , e não 
é, nem pode ser uma sinecura. 

Os republicanos não procedem pela 
fórma que o preclaro escriptor indica, 
mas sim do modo que vimos de apontar. 
O sr, Serpa pode enamar politica senti-
mental á nossa politica scientifica e di-
gna ; pela noassa parte temos a gene-
rosidade de não qualificar a sua. 

Chegados ao fim d'esta longa aprecia-
ção do livro Questões de politica positiva, 
formularemos em pouca palavras o juizo 
que de l les fizemos. 

O sr. Serpa cala os factos que não 
pôde interpretar falsamente, e interpreta 
falsamente os que de modo algum pôde 
calar ; parte d'um principio falso e re-
cua muitas vezes nas conclusões; chega 
a meio caminho da verdade e tetn medo 
de o percorrer logicamente por inteiro. 

O seu livro não pôde resistir á pompa 
deslumbrante dos reclames, nem encon-
trar na pasta de ministro broquel bas-
tante forte para o abrigar. E uma obra 
cheia de asserções velhas e falsas, mil 
vezes rebatidas, elaborada sem a mira 
no interesse puro é immaculado da scien-
cia, e escripta por um politico de officio 
com o fim expresso de defender a sua 
industria ameaçada. 

O sr. visconde de Benalcanfor chama-
lhe «a obra de um philosopho, de um 
publicista e de um homem de estado.» 
O paiz conhece o es tadis ta : que avalie 
por elle o publicista e o philosopho. 

O s j e s u í t a s 

Noticiava ha dias um jornal que se ia com-
prar um palacio no Porto para o estabeleci-
mento interino dos jesuítas. 

Nós que amamos o desenvolvimento intel-

de nos podermos levantar do abatimento 
em que jazemos, não podemos ficar iiidiOe-
rentes perante esta invasão dos sectários da 
vellia metaphysica, os degenerados descen-* 
dentes de Ignacio de U^ola. 

Onde appàrecer um jesuíta ahi encontra-
reis um obstáculo ao derramamento das sas 
doutrinas, encontrareis ahi trevas onde yós 
não podereis fazer penetrar uma ideia, mas 
onde os collaboradores da seita trabalham, 
como operários do mal, na devastação das 
consçiencias, pondo os alicerces do seu edi-
fício— a ignorancia. 

Se não, vejamos o que elles fizeram em 
Portugal.. . 

Em 1540 a nossa litteratura rívalisava 
com as dos paizes mais adiantados da Eu-
ropa. 

Paulo III conseguiu do rei a admissão dos 
jesuítas aqui com o pretexto de organisar 
as missões para índia. 

E D. João III, que tanto elevara a nossa 
Universidade, dando-lhe estatutos e mestres 
abalisados, inoculou-lbe, bem como em todo 
o reino o virus mortífero que a devia cor-
romper. 

Vieram S. Francisco de Xavier e SimStf 
Rodrigues para aqui organisar as misíõesi 

O primeiro partiu para a índia, à prégar 
a verdadeira doutrina do Christo, não levatâ 
a forca, levava simplesmente a cruz e um 
grande amor pela humanidade. 

Não procurava o seu interesse, promovia 
a instrucção do povo. 

Era um bom apostolo—os d'hoje differem 
pouco d'elle! 

Simão Rodrigues entendeu que as In* 
dias precisavam menos d'eile do que a SO<-
ciedade e por isso tractou de dominar a 
consciência do rei. 

A empreza era fácil para gente, que, cp/no 
o azeite, onde encontra poros logo se infil-
tra, se alaga, manchando tudo. 

E. a consciência do rei, pelo seu grande 
amor pela religião, tinha um poder absor-
vente enorme ; pouco faltou para, lá jn t ro-
duzir a Sociedade inteira! 

As leis que depois dictou eram' apenas aá 
suggeridas pelos jesuítas. 

Succediam-se os alvarás concedendo que 
os socios recebessem o grau gratuitamente e 
sem obrigação de juramento, para que fos-
sem considerados como; recebendo-o alli os 
que sahiam das suas oflicinas. 

O collegio das artes, que já dominavam, 
era o único estabelecimento cujos exami-
nandos podiam ser . admittidos aos cursos 
superiores. 

Os empregados não podiam receber o or-
denado sem certidão, pássada por jesuítas, 
de que haviam cumprido as suas obrigações. 

Como se vê, dominavam tudo na Univer-
sidade: o estudante que começava a ser d'elr 

[es desde o collegio das Artes e o mestre 

f 
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a que não pagavam sém informação (Testa 
sancta gente. 

Mas isto ainda lhes parecia pouco. fteme-
xeram-se um pouco lnais lia consciência do 
rei e pela bocca augusta foi pronunciado o 
alvará a conceder-lhes: 

—Que nenhum estudante podesàe ser 
hospedado, tanto dentro como fóra da cida-
de, a não ser no collegio das Artes—! 

E os homens que aqui se tinham intro-
duzido com o pretexto de organisar missões 
nas nossas colonias fizeram de Portugal uma 
colonia Sua! 

Tinham absorvido tudo = riquezas, insti-
tiuições, a consciência do povo... o que res-
tàva era o éorpo de D. Sebastião. 

Possuíam este moralmente; com tudo à pes-
soa dó rei podia ser um estorvo a seus íins, 
e por isso precipitaram-no nos areaes de Al-
cficèrquivir e com elle o resto da nobresa 
que havia escapado á fogueira e ao exilio. 

0 povo ainda teve uns vislumbres de 
indignação; máS as saneias traças d'estes 
mais sanctos homens illudiram-nò bem como 
ao Cardeal que de rei tinha o nome. 

Arvoraram o sapateiro SimãõGomes em 
propheta e as calamidades por elle predi-
ctas atemorisavam D. Henrique, que cada 
vez mais lhes pertencia. 

O jesuíta Manuel Godinho, disfarçado em 
estudante, veio a Coimbra enganar a Acade-
mia emquanto elles mandavam para as 
mãos dos inquisidores alguns dos professo-
res illustres que restavam na Universidade 

Onde estivesse um homem que não fosse 
seu, álií estava um esbirro do.sancto oíficio 
á accusal-o de herege, e pouco depois um 
autó de fé. 

Cortaram as nossas relações com as na-
ç6éá, cultas pondo interdicto a todas as 
obras estrangeiras. 

Era este o nosso estado quando, para re-
rttòte da sua obra, nos entregaram a Philipe 
II de Hespanha. 

O Demonio do Meio dia era um digno 
socio dos discípulos de Loyola. 

A todo? convinha o enfraquecimento de 
Portugal; por isso de coinmum accordo pre-
sentearam a Universidade com uns estatu-
tos, obra digna de taes auefores. 

Não era a sciencia que elles: procuravam; 
pra o embrutecimento do povo e os estatu-
tos èatislaziani plenamente ao seu fim. 

O estudante, sempre acorrentado á ópí-
wrãa1 do mestre não tinha a menor noção 
dos princípios de Direito natural, faltava-
lhes a critica, e a Ipgica roduzia3se a sophis-
mas. 

Em theologia fíão professavam as ideias 
d'aqíielle de que se driiam discípulos, mas 
sim uma metaphysica empoeirada. 

E Christo, essa manifestação brilhante da 
Ideia, o pensador profundo, o socialista 
avançado dos tempos antigos qiie destruiu 
a desegualdade das raças, promulgou a li-
berdade e a emancipação da mulher, e deu 
o codigo perfeito da moralidade que lhe dis-
tíífava do coração, se ainda podesse ver ísto, 
elle' que era manso e bom, elle, cujos lábios 
AUítóa proferiram uma palavra de odio, mar-
cai-08-ia na fronte com um ferro em brasa 
para que todos ahi lessem: 

— HYPOCRITAS E TRAIDORES ! — 
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Ilypocritas, que, com o nome de Christo 
na bocca e a cubiça no coração, infiltravam 
rio espírito da juventude a ignorancia e o 
fanatismo que côni as pessoas lhes devia 
entrega? os bens. 

Traidores, que entregaram o reino aos 
Pfiilipes depois de queimarem a nobreza e 
o pOvo nas fogueiras da Inquisição. 

Os falsos discípulos tudo pervertiam, de-
fendendo até a prostituição, questionando 
apenas o preço do que a mulher tem de 
mais sagrado—a honra, 

Èra um incêndio que mais e mais se alar-
gava, tudo destruindo, aniquilando tudo, 
desde a intelligòncia adolescente dos mance-
bos até á solução, dos problemas complicados 
da Politica. 

Tudo estava morto, nada nos restava do 
nosso antigo esplendor, A fidalguia velha, 
alquebrada, jazendo no leito em íençoes de 
pergaminhos, tendo por evangelho scienti-
fico um padre á Cabeceira. 

A nuvem, dos jesuítas apparecera no ho-
risonte com apparencias de brancura, foi 
crescendo, tudo encobrindo, carregando-se 
de cores escuras offuscara o sol da Intelli-

gencia, nada jâ brilhava, tôdo fora obscu-
recido por ella. 

Mas á tempestade tornara-se imminente e 
em seu seio brilhou um relampago scintil-
láhtè, o raio desfez o colosso que nos assom-
brava. 

Èsté relampago èra ógehio do Marquez de 
Pombal, que affastou do horisonte as nu-
vens de batinas que o toldâvám. 

E dessa tempestade festa apenas uma 
ou outra tiuVem que, impelíida pelo vento, 
vae projectando a sombra sobre os povos 
onde passa. 

Ha pouco Varrida da França, paira logo 
sobre nós. E nescessario expulsal-a d aqui. 
—E demais agora que ainda resoâm os 
clamores da glorificação do gigante que pri-
meiro expulsou os jesuítas! 

A . R . N O G U E I R A . 

CIIRONIOA 
Muitos assumptos e pouco espaço. Não 

preambulemos. 
Durante a semana que findou —bazar, 

circo e romaria. 
Francamente desejava descrever o jardim, 

exhuberante de ílôres e d'alegria, com os 
seus grupos mimosos de damas que bene-
meritamente sabiam attrahir para si as at-
tenções e o dinheiro para a Philantropica, 
que prendiam n um sorriso gracioso quem 
tinha a honra de as cumprimentor e o gra-
to dever de d"sdobrar um bilhetinho....; 
quizera fallar da romaria, talvez devota e 
certamente realisadora de mil promessas, 
anciosamente esperadas e gentilmente cum-
pridas, do ruidoso arraial que se agitava 
picado aqui e além de trajos multicores, que 
lhe imprimiam o tom alegre das festas po-
pulares; fallaria, se podesse, do circo e dos 
seus espectáculos, em que figuram velhos 
imperadores, com barbas estopentas e ve-
lhas coroas, já cansadas de indicar boa pin-
ga à porta das tabernas... 

Mas outros assumptos me reclamam, que, 
se têm menos côr local, interessam talvez 
maior numero de leitores. 

Por mais descrente que pretendesse apre-
sentar-me do bom gosto publico e da eleva-
ção com que se critica, não poderia duvidar 
da recepção que vae ter o livro de contos, 
a publicar-se brevemente, firmado com o 
nome de Fialho dAlmeida. 

Parece estar muitas vezes transviado o sen-
so critico das massas, quando applaudem o 
medíocre; mas quem assimpensa é desilludido 
ao apparecer uma obra de verdadeiro mérito; 
então a corrente da opinião publica, despre-
zando o que até ahi encontrára não direi me-
lhor, mas menos máu, dirige logo e logo as 
suas attenções e os seus applausos para a 
obra que, de justiça, reclama o seu veredi-
ctum, e é sempre imparcial, quando a classi-
fica. 

Ora, entre nós, nenhum escriptor trabalha 
como Fialho d Almeida, para se robustecer 
no melhor meio litterario, para avivar as tin-
tas da sua palheta, para dominar completa-
mente a palavra, que, flexível e nervosa, 
acompanha o pensamento d um modo ligeiro, 
fácil, que encanta e que nos prende. 

Antecipando-nos em o felicitar pelo succes-
so que a publicação d'este livro vae accres-
centar á serie dos seus triumphos, agrade-
cemos a Fialho d'Almeída a sua primorosa 
collaboração, 

A vida é uma serie de contrastes. Como 
as flores que vegetam muitas vezes no cam-
po santo da morte, uma desventura, que 
supplanta, vem occasionar a gloria, que illu-
mina. 

A' morte infausta do brilhante chronista 
dO Occidente e do Antonio Maria, que uma 
infeliz preoccupação arrastou ao suicídio, 
deve Mariano Pina o convite de viajar até 
Paris, de ir viver no foco mais intenso da 
civilisação contemporânea. 

Mariano Pina vae substituir Guilherme 
d'Azevedo que, em Paris, fazia correspon-
dências para a Gazeta d» Noticias. Com a 
boa vontade que possue, com a excellencia 
do novo meio, é de esperar que, a par de 
uma observação intelligente e de espirituoso 
humorismo, dê á sua palavra, já brilhante 
maá ainda confusa por vezes, e qneiçá menos 

; correcta, a naturalidade e a forma, que fa 
: ziam do fallecido escriptor uma individuali-
dade poderosa. 

Com a mesma franqueza que agora nos 
inspira, levantaremos mais tarde o nosso 
grito de enthusiasmo sincero, quando Paris 
tiver actuado com a maravilhosa influencia 
de seus estímulos no rápido progresso do 
distincto litterato que nos honramos de sau-
dar. 

Outro ponto e terminamos. 
Na Correspondência de Coimbra, n.° 43, 

appareceu uma critica ao ultimo livro de 
Gonsalves Crespo, ao rendilhado primor que 
se intitula N O C T U R N O S . 

Respeitamos tanto a opinião do critico que 
bio pode ser-nos indifferente e vamos in-
' g r algumas duvidas, que, por extraordi-
nária, se nos apresentam. 

Começa por uma asserção que, por mais 
contestada que tenha podido ser, considerá-
mos sempre verdadeira : principia declaran-
do que são verdadeiramente versos de Gon-
salves Crespo. Perfeitamente de accordo. 
Demais, nem o nosso Gautier se atrevia a 
plagiar, éspecialmente nesta miséria de 
paiz, onde nada se faz que logo se não 
saiba. 

Proseguindo, diz o precioso escriptor que 
na poesia de Gonsalves Crespo o trágico 
per/uma-se, e chega-nos ao coração em ver-
sos de bronze. Não valia a pena' perfumar-
se o trágico para se metter em bronze; 
assim, muito pouco nos'deliciará o seu per-
fume. E, apesar do exemplo, com que a cor-
respondência pretende esclarecer, dizendo 
que foi assim feita a tragedia de Ignez pelo 
génio de Camões, olhamos esta" opinião, 
como poderíamos pasmar, olhando uma pa-
gina de hebraico—sem a comprehender. 

Diz mais o apreciavel critico que não enche 
10 columnas de comparações artísticas, para 
se distinguir dos 500 chronistas da sua ter-
ra. Parece-nos que s. ex.a foi excessivamen-
te cauteloso na sua abstenção. Estamos ple-
namente convicto de que o illustre escriptor 
continuava completamente singular e distin-
cto, uando livre expansão aos seus estudos 
de arte comparada. 

Se valem as nossas supplicas, pedimos 
comparações. Na época revolucionaria da 
França, viu com surpresa Victor Hugo afli-
xada numa esquina uma proclamação ao 
povo francez, firmada com o nome do gran-
de poeta. Quando chegou a casa, encontrou 
como explicação o seguinte: «O nome de 
Victor Hugo pertence a toda a França.» Assim 
os homens privilegiados—uma vez no cami-
nho das descobertas, deixam de pertencer 
a si proprios, são da humanidade inteira. 

B A B I N E T . 

NOTICIÁRIO 
Sahiu no Diário de 28 do corrente o de-

cret > da jubilação do ex.mo sr. dr. Costa 
Simoes, decano e lente de prima da faculda-
de de Medicina. 

Reunidos no dia seguinte em uma sala da 
Sociedade dos Estudos Médicos quasi todos 
os estudantes d'aquella faculdade, e tendo 
unanimemente resolvido que se fizesse uma 
manifestação de profundo sentimento pela 
retirada do venerando sábio da vida activa 
do professorado, deliberaram por proposta 
do alumno do 4.° anno, Eduardo dAbreii, o 
seguinte : 1.® que, no dia immediato, se reu-
nissem todos no jardim da Universidade e 
d'ahi se dirigissem a casa de s. ex.a, dan-
do-Ihe os parabéns pela sua jubilação, que 
lhe permitte auferir no fim de 30 annos de 
altos serviços o descanço. a que, como pou-
cos, tanto direito tem; 2.° que se sollicitasse 
do sr. Reitor da Universidade faça constar 
na primeira reunião do Claustro pleno o 
sentimento dos estudantes de Medicina pela 
perda que o corpo docente soffre com a re-
tirada d um dos seus membros tão illustre; 
3.° que um dos estudantes ficasse encarre-
gado de escrever a biographia, com o elogio 
histórico da vida activa de s. ex.a, que'se 
fará publicar. 

Para este fim foi acceite o oferecimento 
de Eduardo d Abreu, que declarou ler já 
adiantados alguns trabalhos n este sentido. 

Realisando-se a primeira parte d'esta pro-
posta, para o que compareceram com raras 

excepções os alumnos de todos os cursos, 
foram elles recebidos por s. ex.a cpm a af-
fabilidade que o caràcterisa, respondendo 
commovido a uma breve mas eloquente allo-
cução feita por Eduardo dAbréu, que èm 
poucas palavras soube syntbetisar o que na 
vida do illustre sábio tem contribuído para 
o tornar justamente conhecido como um bem-
feitor da humanidade, uma das primeiras 
notabilidades scientificas do paiz e o lente 
mais respeitado e ao meshio tempo mais 
querido de todos os que tiveram a fortuna 
de ser seus discípulos. 

Relativamente á segunda parte, obteve 
em resposta a commissiio que se dirigiu ao 
sr. Reitor que não só faria constar em Claus-
tro pleno a louvável intenção dos estudantes 
de Medicina, mas que não esqueceria fazer 
d elia publica niençãó na solemne abertura 
das aulas no proximo futuro anno lectivo. 

Eis como os estudantes sabem prestar o 
devido preito ás qualidades dos que, auste-
ros e bons, honram como o sr. dr. Costa 
Simões a respeitável corporação a que per-
tencem, tornando-se ao mesmo tempo cre-
dores da veneração e estima dos seus dis-
cípulos. 

Terá havido manifestação mais ruidosa 
do que esta, mas não mais significativa dos 
sentimentos de collectividade qne a produ-
ziram. 

Esteve n'esta cidade o distincto quarta-
nista da Escola Medica de Lisboa, o sr. San-
tos Crespo, que presidiu ao meeting promo-
vido pelos estudantes de Lisboa. 

Veio visitar seu irmão, que se acha in-
commodado de saúde. 

Consta ao nosso collega O Século que um 
estudante da Escola Polytechnica, achando 
offensivas umas palavras que o Jornal do 
Commercio dirigira aos estudantes d'aquella 
escola, fora á redacção do mesmo jornal e 
perguntara que TI tomava a responsabilidade 
das referidas palavras. 

Respondeu-lhe um dos redactores que a 
tomava a redacção em peso. O estudante, 
depois de dizer algumas palavras asperas, 
trocou o seu bilhete com o redactor em 
questão. Não sabemos ainda o resultado da 
pcndencia. 

Já foi apresentado no parlamento o con-
tracto celebrado entre a cahiara municipal e 
o ex.m0 sr. dr. Costa Simões para o abasteci-
mento da cidade com as aguas do Mondego. 

Em virtude da lettra do contracto, as 
obras devem principiar immediatamente á 
approvação pelo parlamento e estarão Con-
cluídas 110 praso máximo de 2 annos. 

Os filtradores, assim corno os principaes 
machinismos, serão estabelecidos no porto 
dos |Bentos, afim de elevar as aguas á 
Cumiada e ao Castello, para quedos reserva-
tórios, collocados n'estes 2 pontos, possam 
beneficiar os 2 bairros — alto e baixo — d a 
cidade. 

A camara mandará collocar boccas de in-
cêndio pelas ruas. 

São dois melhoramentos dè utilidade in-
contestável. 

No dia 10 de junho haverá no Theatro Co-
nimbricense um espectáculo dado por alguns 
distinctos artistas da SOCIEDADE D U A M A T I C A 

PHILANTROPICA-CONIMBRICENSE em beneficio 
da Escola Livre das Artes do Desenho. 

Subirá á scena o applaudido drama em 4 
actos—Garpar o Serralheiro e a comedia 
em um acto, ornada de coros — Raros são, 
mas ainda os ha. 

Falleceu, ainda ha pouco tempo, na edade 
de 91 annos, o ultimo descendente d esses 
antigos rapsodos que recitavam, nas diver« 
sas localidades, as velhas tradições piedo-
samente guardadas, e os cânticos que elles 
compunham. 

A civilisação, com que luctaram, trouxe o 
seu desapparecimento, ficando sem substi-
tuição essas especies de armaduras, ,outr ora 
tão celebres na região que elles frequenta-
vam. 

Chamava-se Oleg Gaboretz e tinha uma 
memoria prodigiosa; a sua voz era suave, 
musical, exprimindo-se com facilidade notá-
vel, n'uin tom que representava o meio ter-
mo entre o canto e a palavra. 
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Desde que noticiámos terem principiado 
os actos na faculdade de direito, tem mais 
sido examinados os seguintes académicos : 

1 . ° ANNO 

Antonio Cabral Paes do Amaral. 
Antonio Assumpção e Sousa, 
Antonio Julio de Lacerda. 
Antonio Maria Bartholomeu Ferreira. 
Antonio Navarro Morão. 
Antonio Silva Peixoto. 
Basilio Pinto da Veiga. 
Carlos Drummond. 
João Augusto Taveira Catalão. 
Joaquim Antonio Fernandes. 
Joaquim de Brito e Rocha Aguiam. 
Joaquim Pedro Quintella Saldanha. 
José Bressane Leite Perry. 
Arnaldo Norton de Mattos. 
Egydiò Herculano Malheiro. 
José Joaquim de Brito. 
Oliveira Machado. 
Conde Seabra. 
João Moraes Cabral. 
Alexandre Vilhena. 

2 . ° ANNO 

Antonio Figueiredo Guimarães. 
Antonio Toscano Barbosa. 
Arthur d'Almeida Ribeiro. 
Augusto Dias Ferreira. 
Christovão Azevedo de Vasconcellos. 
Domingos da Costa Amorim. 
Eduardo de Castro e Almeida. 
Solano de Abreu. " * 
Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco Fragateiro de Pinho Branco. 
Jacinto Rainha Júnior. 
João Curado Borges da Gama. 
João do Nascimento Reis Curado. 
João Cupertino d'Andrade, 
José Ignacio Pimentel. 
José Gerardo Villas Boas. 

3 . ° ANNO 

Alfredo de Castro. 
José Luiz Fernandes de Castro. 
Alexandre Silva. 
Motta Veiga. 
Anthero Garcia. 
Conceição Gomes. 
Neves Cardoso. 
Antonio Horta e Costa. 
Tavares Festas. 
Arthur Aguedo. 

4.° ANNO 

Alfredo Vieira. 
Antonio Carneiro Giraldes. 
Antonio Jardim d'01iveira. 
Antonio Feijó. 
Antonio Marques Figueiredo. 
Antonio Marinho Falcão de Castro. 
Mendes Gouvêa. 
Gouvéa Godinho. 
Antonio dos Santos. 
Santos Sobreira. 

5 . ° ANNO 

Alexandre Macedo. 
Mendonça David. 
Freire Themudo. 
Antonio Barbosa Mendonça. 
Antonio José Marçal. 
Antonio Homem Sampaio e Mello. 
Antonio Velloso d'Araujo. 
Bernardino Campos de Mello. 
Domingos Barata. 
Eduardo Campos Paiva. 

Recebemos e agradecemos os n.08 9 e 10 
da Galeria Republicana. Aquelle publica o 
retrato do sr. Sousa Brandão, acompanha-
do de biographia escripta pelo sr. Bernar-
dino Pinheiro, este o de Juiio Grevy, com 
biographia do sr. Feio Terenas. 

Recommendamos aos nossos leitores este 
interessante jornal, o mais barato que, no 
seu genero, se publica em Portugal. 

O filho d'um antigo bibliothecario de \Vei-
mar, M. Freller, encontrou nos papeis de 
seu pae uma importante collecção d auto-
graphos de Goethe, Schiller e Herder. 

Contam-se entre elles os inanuscriptos de 
muitas obras de Schiller, nos quaes se ob-
servam numerosas variantes aos textos co-
nhecidos. 

A maior estatua do mundo é um idolo de 
tironze que ha em Naza, no Japão. 

Uma das suas narinas possue a capaci-
dade sufficiente para abrigar um homem. 

A « C i v i l i s a ç ã o C a t h o l i c a » 

Soubemos casualmente que a Civilisação 
Catholica, publicação mensal, redigida pelo 
sr. Luiz Maria da Silva Ramos, lente de 
theologia na Universidade, nos tinha feito, 
no seu ultimo numero, a distincta fineza de 
se occupar d'um artigo que escrevemos ha 
perto de 3 mezes. A honra que recebemos 
veio um pouco tarde, mas os catholicos nã.o 
costumam andar muito depressa. l l 

Na Evolução de 6 de março do corre»re 
anno apreciámos o partido clerical, anresva-
tando asserções que são erróneas, na opi-
nião do sr. José Maria Rodrigues, auctor 
do artigo da Civilisação Catholica. 

Dissemos que o clericalismo estava na 
realidade morto, embora tivesse apparencias 
de vida 

glorificação 

O sr. José Maria Rodrigues sustenta a 
opinião contraria. Para defendermos a nossa, 
basta recordarmos um facto recente : o cen-
tenário do Marquez de Pombal. O partido 
clerical, pretendendo oppor-se a esta mani-
festação patriótica, empregou todos.os es-
forços n'este sentido e até de França lhe 
veio o auxilio de Freppel, n'uma carta me-
morável onde se chama illustre á Compa-
nhia de Jesus. 

Que resultados tirou d'esta opposição 
em que poz todo o seu empenho? Ver a 
mais enthusiastica e brilhante 
que ainda se fez em Portugal. 

De resto, o proprio Concilio convocado 
por Pio IX consignou na Constituição Dogma-
tica da Fé Catholica as seguintes palavras: 

«A auctoridade divina da Egreja foi re-
geitada... As Sagradas Escripturas começa-
ram a ser consideradas fabulas e mythos. 
O Christianismo foi abandonado e substituí-
do pelo reino denominado da razão ou da 
natureza t» 

N'esta parte somos nós mais orthodoxos 
do que a Civilisação Catholica. 

Continua o sr. J. M. Rodrigues: «Os proprios 
ataques de toda a especie com que o chris-
tianismo é actualmente impugnado não se-
rão uma prova mais que sufficiente da sua 
vitalidade ? Quem estivesse morto ou a mor-
rer poderia resistir como o christianismo 
resiste ?» 

Mas sendo assim, ha de confessar o pre-
claro escriptor que, se o clericalismo, sujei-
to a ataques de toda a especie, não está 
ainda morto, está então em imminente pe-
rigo de vida. Do que a Civilisação Catholi-
ca deve tratar é de ajudal-o a bem morrer. 
Pela nossa parte respeitaremos o agonisar 
do moribundo. 

Affirmámos que a sciencia matara o cleri-
calismo. A Civilisação Catholica diz que não 
ha nada mais falso. E acrescenta: «E' verda 
de que um certo numero de sábios e uma 
grande multidão de meios-sabios tem pro-
curado, levados por motivos extra-scientifi-
cos, mostrar que ha opposição entre as ver-
dades da sciencia e os dogmas da religião 
christã. Mas para conseguirem o que dese-
jam tem por costume estes indivíduos des-
figurar as verdades religiosas que querem 
combater, arvorar meras hypotheses em ver-
dades scientificas e cahir mesmo frequentes 
vezes em grosseiros erros scientificos. Posso 
citar á Evolução muitos exemplos do que 
acabo de dizer.» 

Nós já sabemos o processo que o sr. J. 
M. Rodrigues vae seguir n estas citações; 
sempre que as verdades scientificas forem 
oppostas ás suas ideias chama-lhes meras 
hypotheses; os grosseiros erros scíentificos 
são quaesquer conclusões que não se 
coadunem com o seu modo de pensar. O 
processo é velho, mas é simples. 

A opposição entre as verdades da scien-
cia e os dogmas da religião foi reconhecida 
não só pelos sábios, mas também pela egre-
ja. 

A sciencia e a egreja estiveram sempre 
de accordo, mas foi em que existia uma per-
feita contradicção entre os dogmas e as ver-
dades scientificas. 

N este ponto havia uniformidade de opi-
niões. A diíferença estava no modo de as 
divulgar. Os sábios expunham pacificamen-

te as verdades que descobriam, a egreja 
impunha os dogmas que lhe convinham; os 
sábios ensinavam apenas, a egreja, para 
convencel-os dos seus erros, tinha a fogueira 
e a tortura,—dois poderosos meios de argu-
mentação. 

A sciencia não deitou por terra as dou-
trinas da egreja, porque essas doutrinas 
não estão em contradicção com verdades 
nenhumas, escreve o sr. Rodrigues. 

Não precisamos de narrar aqui os confli-
ctos da sciencia com a religião; essa longa 
e edificante historia foi traçada magistral-
mente por J. W. Draper, professor da Uni-
versidade de New-York, j i um livro que de-
via andar nas mãos de todos. 

A harmonia que o sr. Rodrigues diz exis-
tir entre os sábios e a egreja nunca foi re-
conhecida por esta. Pelo menos, não nos 
parece excessivamente affavel o modo como 
ella tratava os homens que dotavam a scien-
cia com uma verdade nova. Sirvam de 
exemplo Copérnico, Vanini, Giordano Bru-
no, e tantos outros. 

Para fundamentar o seu modo de ver, diz 
o illustre escriptor que os homens que nos 
séculos XVI e XVII mais contribuíram para 
os progressos da sciencia eram christãos. 

Seriam; a egreja, porém, tratou-os do se-
guinte modo: 

Copérnico, tendo publicado em 1543 o 
livro—Revoluções dos corpos celestes,—foi 
condemnado como heretico por causa do seu 
systema dos mundos, que se fundava, dizia 
o decreto da condemnação, em falsas dou-
trinas, inteiramente contrarias ás sagradas 
Escripturas. 

Képler, que publicou em 1609 Os mo-
vimentos do planeta Marte, e em 1618 
Epitome do systema de Copérnico, livros 
onde expóz as leis que o tornaram immor-
tal, viu os seus escriptos condemnados pela 
congregação do Index, por serem contra-
dictorios com as Escripturas. 

Giordano Bruno,' que escreveu varias 
obras defendendo o systema de Copérnico 
a pluralidade dos mundos, depois de per-
seguido por toda a Europa, foi afinal metti 
do na prisão onde permaneceu durante sete 
annos. Não querendo renegar as suas dou-
trinas contrarias ás Escripturas e repugnan-
tes á religião foi piedosamente queimado em 
Roma no anno de 1600. 

Em 1629, Vanini foi queimado pela In-
quisição por ter escripto os Diálogos sobrc 

a natureza. 
Não sabemos se, como affirma o sr. J 

M. Rodrigues, a paixão anti-religiosa é mais 
energica do que a paixão pela sciencia; em 
vista d'isto o que podemos aífirmar é que 
a paixão religiosa é mais energica do que 
qualquer d'aquellas. 

Continuaremos. 

D I T O S O P I U l l S E S 

A lua não tem habitantes. 
É Calino quem o demonstra. 
—Se a lua fosse habitada, o que se 

nariam esses indivíduos, quando ella 
reduzida a um pequeno crescente ? 

tor-
está 

trando-o uma vez, disse o rei a alguém da 
comitiva: 

—Desejava saber para que serve um ho-
mem, que anda todo de esguelha. 

Pope, que o ouviu, grita immediata-
mente: 

—Para vosjfazer andar direito. 

O homem já não é tão amavel que deva 
transformar a mulher á sua imagem. 

Julien Penei. 

Dirige-se um emprezario de theatro lyri-
co a casa de Rossini, para elle ir assistir á 
prómiére d uma'opera que se esperava pro-
duzisse extraordinaria sensação. 

Cartazes enormes, rêclames nos princi-
paes periodicos, auctor já festejado etc,— 
tudo fazia crer que mais um nome se inscre-
veria na lista das obras que o publico se 
felicita em consagrar. 

Mas Rossini recusa, dizendo que, com o 
seu nome, um tanto conhecido, attribuiriam 
o facto de elle dar uma opinião sobre musi-
ca a quaesquer sentimentos menos elevados: 
inveja, rivalidade etc. 

O emprezario insiste dizendo que lhe pro-
porcionaria um camarote, d'onde podesse 
observar sem que ninguém o visse. N'estas 
condiçoes annuiu. 

Mas Rossini parecia louco, durante o es-
pectáculo. A cada trecho que o publico applau-
dia, elle tirava cortezmente o seu chapéu. 
Ao findar o espectáculo, perguntou-lhe o 
emprezario: 

—Que demonio o obrigou a tirar o cha-
péu tanto a miúdo?! 

RespondegRossini: 
—Costumo cortejar, sempre que vejo al-

guém das minhas intimas relações. 
Diziam-na original—a famosa opera.... 

A illusão é para a hallucinação o que a 
maledicência é para a calumnia. 

Laségue. 

Para casos d'originalidade, é do estylo ci-
tar-se a America. 

E com rasão. N'um jornal americano, 
lia-se, não ha muito, o seguinte curioso 
annuneio. 

«Offei-ecem-se 20:000 dollars a quem tor-
nar cego dum olho a M"~, rico proprietá-
rio da Virgínia». 

Aguçados pela tentação da offerta, cae 
uma chuva de médicos em casa do opulento 
plantador. 

Mas nenhum ganhou aquella bonita conta: 
—o homem era cego dos 2 olhos. 

As leis d excepção são empréstimos usu-
rários, que ariuinam o poder, parecendo 
enriquecel-o. 

Royer-Collard. 

Sahe-se que Pope era corcovado Encon-

C o r r e s p ó n d e n c i a 

ADMINISTRATIVA 

Guarda—Recebemos do sr. dr. José d» 
Castro 600 réis para pagamento da l . 1 e 2.1 

serie d esta folha._ Pedimos-lhe desculpa do-
que injustamente poderia referir-se-lhe no 
que n'esta secção dissemos relativamente 
aos assignantes da Guarda. 

Portimão— Recebemos do sr. dr. Ernesto 
Cabrita 300 réis para pagamento da 2.* 
serie. 

E X P E D I E N T E 

Os exemplares que restam do numero da 
Evolução publicado por occasião do' centená-
rio do Marquez de Pombal acham-se á ven-
da em Lisboa na Tabacaria Victor Hugo, 
junto aos Recreios Whitoyne, e em Coimbra 
no Marco da Feira, 4. 

Prevenimos os nossos estimáveis assi-
gantes de que toda a correspondência 

da Evolução deve 
Marco de Fe i r a—4 

ser dirigida 
Coimbra. 

pa ra • 

Encarregam-se obsequiosamente de 
receber a importancia das assignaturas 
da Evolução os seguintes cavalheiros: 

Santarém — José Ferreira Maia, rua 
Direita, n.° 89 . 

Ribeira de Santarém — Joaquim Mal-
feito. 

Cartaxo — Francisco Pereira. 
Alcanena — Antonio Garcia. 

Rogamos aos srs. assignantes que sa-
tisfaçam com a maxima urgência a im-
portancia do seu debito. 

T Y P , — D E S A N T O S E S I L V A 



A nossa theoria histórica 
representa necessariamente 
a realeza moderna como o 
único resto capital do an-
tigo regimen das castas. 

A . COMTE, Cours de Phi-
losophie positive, t. 6. pag. 
2 9 8 . 

SEMANARIO REPUBLICANO 
Caminhamos para um ideal politico em que a acção do governo será reduzida ao mínimo e a liberdade elevada 

ao máximo grau compatível com a liberdade dos outros. 

H . S P E N C E R , Classificalion des sciences, pag. 1 1 9 . 

Com os progressos da 
cultura geral o governo re-
publicano deve e não pódr. 
deixar de estabelecer-se em 
todas us parles do mundo. 

E . DE HARTMANN, Phile-
sophie de l lnconscient t. i. 
pag. 4 3 0 . 

N.° 29 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada serie de 15 números 300 rei?. 
COIMBRA, 2 2 DE JULHO DE 1 8 8 2 

iWii 

PUBLICAÇÕES 

Anuuncios, 20 reis alinha.—Toda a correspondência 
deve ser dirigida para o Marco da Feira, 4. 

A N N O 1.» 

AVISO 
R e c o n h e c e n d o a I m p o s s i b i l i -

d a d e d e p u b l i c a r r e g u l a r m e n t e 
e s t a f o l h a d u r a n t e a s f e r i a s , r e -
solvemos s u s p e n d e r a s u a p u b l i -
c a ç ã o a t é o u t u b r o , m e z c m q u e 
r e a p p a r e c e r à c o n s i d e r a v e l m e n t e 
m e l h o r a d a . 

Realisou-se o que tinhamos previsto; 
foi approvada a tratada de Salamanca, 
como bem lhe chamou um jornal regene-
rador que hoje tem o descaro de agredir 
os collegas que a atacam e com elles o 
paiz indignado ao ver, que os seus cla-
mores são vãos, e que lá onde elles se 
deviam escutar, se mofa e zomba Tel-
les. Não o admiramos, antes o esperá-
vamos, porque já de ha muito conhece-
mos a gente que tem dirigido os nego-
cios do paiz. 

A venalidade predomina em todos os 
ramos de administração, e não são os 
mais altos homens do Estado que coram 
quando se lhes mostra bem patentemen-
te a elles je ao paiz, que entre nós o di-
nheiro avassala as consciências e faz que 
a dignidade seja uma palavra sem signi-
ficação. 

FOLHETIM 

R0SALIN0 CANDIDO 
O génio, como a loucura, é uma doença, 

uma preversão do systema nervoso, uma exci-
tação extraordinaria das-fuucções do cerebro. 
Qualquer disposição particular na orgauisa-
ção da massa cerebral, desenvolvida depois 
pela educação, pelas circumstancias do meio 
geographico, pôde dar Napoleão ou Miguel 
Máximo, Demosthenes ou Assumpção, Cice-
ro ou Arrobas, Victor Hugo ou Vidal. O ca-
tholicismo teve um vago presentimento d'es-
ta grande verdade physiologica quando in-
ventou a theoria da graça e da predestina-
ção. 

O homem põe, mas o cerebro dispõe. 
A auctoridade catholica romana e os ze 

ladores da Ordem soeial gritam contra estes 
resultados da physiologia experimental, mas 
gritam era balde eomo gritaram contra Ga-
lileu, contra Kepler, contra Bacon e como 
gritam ainda contra Lyell, contra Cláudio 
Bernard, contra Littré e contra todas as 
verdades da sciencia moderna. O catholicis-
mo grita todas as vezes que a sciencia folga; 
é uma especie de cão medroso e vagabundo 
que, ein vendo um braço no ar a affirmar 
alguma verdade, pensa logo que é para se 
lhe atirar uma pedra... 

Mas nós não estamos aqui para tratar dos 
narvos de S. Thomaz, mas dos de Rosali-
no. 

Rosalino seria um génio, se não fosse um 
louco sublime. O que elle não poderia ser 
nunca era um homem commum, um sujeito 

Não sabemos como classificar o pro-
cedimento dos homens que para nosso 
mal hoje ahi governam, e nem podemos 
calcular até onde a nossa indignação nos 
levaria. 

Diremos somente que o que a camara 
dos pares acaba de approvar, é uma la-
droeira. Não encontramos na nossa lín-
gua termo mais suave que possa melhor 
traduzir o que sentimos. 

E na realidade admiravel tudo o que 
se faz a este pobre povo! 

Para receber D. AITonso gastam-se 
9 0 0 contos de reis. Pouco antes tinham 
dicto pela bocca do rei que era preciso 
aniquilar o deficit que nos assoberba e 
esmaga, e, fundamentando-se n'isto, o 
governo pede ao povo paciência para sof-
frer novos impostos; mas (oh coheren-
cia!) Para o caminho de ferro que ha de 
ligar o Porto com Salamanca esbanjam-
se 2 : 7 0 0 contos de re is ! Ê que o povo 
pôde, e deve pagar mais. Nem isso é de 
estranhar quando se se vê presidindo 

o desavergonhamento de ir no parla-
mento advogar os interesses das compa-
nhias que os est ipendiam! 

Isto tem-se dito muita vez; mas repe-
til-o é a nossa obrigação para que o po-
vo o ouça, o comprehenda e exija contas 
de tão infame e vergonhoso procedimento. 

A veniaga chega a toda a pa r t e ! 
Os jornalistas que hontem atacavam o 

syndicalo, defendem-no ho je ! 

Os pares que por toda a parte procla-
mavam os males, que d'elle haviam de 
resultar, são agora no parlamento os es-
trenuos defensores do maior escandalo 
que se tem praticado no nosso paiz. 

Os ministros que ainda não ha muito 
dictavam a carta, que um dos membros 
do syndicato devia escrever para se exo-
nerar de membro de tão digna corpora-
ção, favorecem-no agora, e as suas faces 
não córam; porque a vergonha já ha 
muito fugio d'estas paragens . 

Actualmente o governo para illudir, 
não nos imporia quem, impõe aos seus 

ao governo do paiz o homem que'proferio "vaíelites a obrigação de arranjarem re-
essas expressões. 

Se o povo tivesse comprehendido bem 
os seus deveres, já ha muito que tinha 
exigido severas contas aos homens que 
todos os dias o ludibriam, aos homens 
sem vergonha que ao mesmo tempo que 
se sentam nas cadeiras de ministro tem 

informe e incaracteristico, como um conse-
lheiro de estado. Falta-lhe o senso da vulga-
ridade, a aptidão burgueza, a depressão do 
caracter, que constitue o talento especial de 
quem não tem talento nenhum. 

Rosalino, se não fosse Rosalino, era tal-
vez Michelet. De um ao outro ha a micros-
cópica differença d'uma lesão imperceptível 
talvez no grande svmpathico, d uma conges-
tão nos lobulos opticos ou de alguns centi-
grammas de menos de massa parda. 

Michelet tinha a profunda veneração in-
diana das grandes cousas da natureza, o al-
to lyrismo pantheista d'um poeta dos Vedas; 
Bosalino tem o fanatismo dos cabritos. Ro-
salino ama, estremece os cabritos como se 
elles lhe tivessem sahido das próprias en-
tranhas! Chora se ouve gritar um cabrito, e 
apossam-se d'elle desesperos propheticos e 
cóleras bíblicas perante o espectáculo d'um 
cabrito atado pelas pernas e preso de cabeça 
para baixo ao albardão feroz d um contra-
ctador cabriticida. 

Michelet tinha arrobamentos ineffaveis e 
grandes expansões mysticas perante o aspe-
cto das montanhas, das aguas e dos cam-
pos; Rosalino pisa a terra com cuidado para 
a não magoar; anda por sobre as pedras da 
calçada como por sobre um tapete da Pér-
sia ou por sobre um canteiro de flores, com 
a veneração religiosa d'um budhista, com 
medo de esmagar alguma formiga. 

Rosalino tem a loucura da Justiça. Declara 
que o mundo se não endireita, mas que não 
esmorecerá na faina ingloriosa de endireitar 
o mundo! Todos os escandalos o irritam, to-
das as infâmias o encolerisam. E depois ful-
mina-os, estonteia-os, e martyrisa-os com to-
dos os seus adjectivos revolucionários, com 
todos os seus advérbios garibaldinos, com 

presentações forjadas, umas pela callada 
da noite, outras contra a vontade mani-
festa do povo! 

Mas o povo vae começando a reco-
nhecer o que vale, e o ajuste de contas 
pôde ser de resultados muito fataes. 

E bom não abusar da sua paciência: 

todos as suas interjeições jacobinas o com 
tedas OÍ seus pontos de admiração tropi-
caes. Os pontos de admiração são como as 
faiscas da sua cólera incendiaria, são verda-
deiros cacetes para os quaes appella sempre 
nas horas solemnes da sua indignação dan-
tesca. 

E uma das feições características da intel-
lectualidade de Rosalino é o amor lascivo 
que elle tem pelos pontos de admiração. Os 
pontos de admiração causam-lhe vertigens, 
produzem-lhe pesadelos. Aquellas formas es-
guias e penetrantes picam-lhe o cerebro, co-
mo se fossem alfinetes, fazem-lhe cócegas, 
irritám-no, dão-lhe os estremecimentos elé-
ctricos d um gato quando o afagamos na bar-
riga. E chegando a esta excitação cerebral 
tem então goludices de adjectivação e de 
pontuação insaciaveis, epicuristas: gasta to-
dos os adjectivos dos dicciònarios e todos os 
pontos de admiração de uma typographia. É 
com elles que esfaqueia os adversarios. que 
apunhala os torpes, que perfura os devassos, 
que assassina os marotos, despejando-lhos 
em cima como uma chuva de espetos. 

É nesses momentos que Rôsalino se tor-
na verdadeiramente grande e phantastico. A 
sua figura transcendente e fina, de barba 
hirta e rara, toma,no meio d'aquelles pontos 
de admiração, os ares olympicos d um satyro 
bregeiro espreitando d um bosque de euea-
lyptus esguios as pernas idéaes duma nym-
pha descuidada. Até o seu chapéu, amar-
rotado e velho, parece ter, nesses momen-
tos, as fulgurações duma aureola. 

Rosalino tem a sublime loucura da digni-
dade pessoal levada até ás transcendencias 
do mais intransigente stoicismo. Fuma folhas 
seccas de silva, mas não pede nem mesmo 
acceita um cigarro a um amigo. Será capaz 

porque tudo tem lemites, e se as coisas 
assim continuarem, não sabemos até on-
de poderão chegar os excessos d'um povo 
esfomeado, vilipendiado todos os dias e 
cançado de pacificamente assistir a todos 
os desaforos que ahi se praticam a cada 
hora. 

Dizemos isto a respeito de lodos os 
partidos monarchicos que existem no 
nosso paiz. 

Já os conhecemos. 
Não são as blandícias do partido pro-

gressista que a nós nos i l ludem; já os 
conhecemos, e se ora nos dão a mão, 
ánianhã, quando no poder, farão o mes-
mo que já antes fizeram para a appro-
vação do tratado de Lourenço Marques, 
que alguns d'aquclle partido ainda hojé 
tem o arrojo de nos dizer que era util. 

Lembramo-nos ainda bem da conces-
são Paiva d 'Andrade. O partido progres-
sista combateu-a para cm seguida a ap-
provar . 

E preciso que o povo se não illuda, d 
não veja n*essás louvaminhas que todos 
os dias lhe fazem o desejo de o alliviar 
e auxiliar; ó preciso que a essa gente que 
hoje o eleva para ámanhã o esmagar 
responda sobranceiramente: — b a s t a i E 
já tempo de olhar pela minha casa e 
não deixar a sua administração pelas 
mãos de especuladores sem vergonha. 

de morrer de fome á meza de um jantar 
que lhe não pertença. Mette pedras nos bol-
sos do casaco para que lhe sirva de cober-
tor, mas não mendiga um agasalho. É admi-
ravel e seria único, se não existisse Dióge-
nes, o stoico. 11a só uma cousa que Rosalino 
acceita, é uma assignatura para o seu jor-
nal a Luz du Razão, um prodígio de pontos 
de admiração e um bello compendio de psy-
chologia experimental. A Luz da Razão, 
como tudo o que escreve Rosalino, é a pri-
meira obra d este século em originalidade. 
A gente ao lèl-a sente-se transportado para 
o reino das chi meras, para o mundo phan-
tastico das giandes allucinações febris. Os 
substantivos tem esgares de satyros embria-
gados ; os adjectivos cheiram a enxofre; os 
verbos tem as scintillações metalicas do chum-
bo derretido ; as interjeições vem embrulha-
das num lençol, trazem dentes de cebola e 
faliam na voz soturna, arrancada e myste-
riosa das almas do outro mundo; os advér-
bios apresentam-se com aquelle aspecto leu-
dirio. nocturno e vago das apparições trans-
parentes dos poemas ossianicos; os pontos 
de admiração parecem um pandemonium de 
esqueletos dançando um cau-can phantastico 
com os pontos de interrogação, que seme-
lham nma turba de cocottes cadavéricas e 
syphiliticas sahindo por horas mortas da 
noite em fralda de camisa das enfermarias 
mal allumiadas d'um hospital de Braga. Só 
o talento apocalyptico de Rosalino chega a 
estas allucinaçes da arte. E extraordinário 
e assombroso. Ha, porém, um desgosto na 
sua vida, uma sombra n'esta gloria, ê a con-
correacia que lhe faz Jayme José Ribeiro de 
Carvalho, outro sublime. 

A L E X A N D R E DA CONCEIÇÃO 
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Ex.m0 Sr. 

D r . A V I O M O D R A S i l i 
T i : i Y i : i i t t D I : n \ G i L i i i i : « 

Lente substituto da cadeira de sciencia 
e legislação financeira na Universidade 

de Coimbra; 
socio do Instituto da mesma cidade, ele. ele. 

Como apresentação perante v. ex.a, re-
cordo a circumstancia fiscal de ter pago, es-
crupulosa e pontualmente, a pequena baga-
tella de 190400 reis, miserável quantia, que 
me habilitou a ouvir a palavra de v. e x . \ que 
ainda hoje me dizem ser erudita, e o alto 
critério de seus juizos, que vários optimistas 
se não cançam de me garantir recto e se-
guro. Ora, não sendo crivei que aquella 
insignificância monetaria — assim dieta para 
clistincção de muitas outras — m e conferisse 
o simples direito de ouvir a v. ex.a, mas de 
approximar das suas as minhas ideias para 
na lucta se apurarem as verdadeiras, venho 
declarar a v. ex a que, durante o anno le-
ctivo lindo, nio reconheci a possibilidade da 
lucta, porque ao olhar para o campo, d'on-
de esperava o inimigo com o espavento 
Tutn bellico apparato, encontrei, surpre-
endido, uma pobre e frágil creatura, que 
era impossível atacar dignamente pela ni-
mia fraqueza d'uma figura rachitica e enfe-
zada. 

N'estas condições, conversemos amigavel-
mente, chãmente, terra a terra para (pie 
v. ex.a não me considere um ineomprehen-
dido. Prometto accomodar-me o mais possí-
vel á exiguidade microscópica de seus co-
nhecimentos e á torre de Babel que muito 
em miniatura se incumbem de representar. 

E, para dar tom académico: 

SAPIENTISSIME D O C T O R — Parece-me que 
não võo a elevadas transcendencias, mas 
que, pelo contrario, v. ex.a pôde, com pe-
quena difficuldade, comprehender-me, quan-
do eu comparo a sociedade a um organismo 
individual. Sim, isto é doutrina vulgar e cor-
rente. Perdôe-me v. ex.a se lhe fiz confusão; 
mas actualmente a maioria — excluo a parla-
mentar, pelo respeito que a mim proprio devo 
—sabe dizer com uma tal ou qual precisão o 
que acabo de indicar; e, poin toda a franque-
za, esquece u-me excluir a v. ex.a daquelle 
numero. Queria eu dizer,—confesso ter sido 
menos claro, é de nascença — que, á seme-
lhança dos animaes, por exemplo, que tem 
dependente a saúde do estado normal dos 
seus orgãos, da maneira como estes execu-
tam a respectiva funcção, assim, na socie-
dade, qualquer orgão menos zeloso ou capaz 
no desempenho do papel que lhe foi distri-
buído, affecta mais ou menos directamente 
a sociedade inteira; e, á medida que vae 
annullando orgãos superiores, mais e mais 
graves se apresentam as perturbações que 
agitam o mundo social. 

Ora — e espero que v. ex.a me acompa-
nhará n esta longa viagem de raciocínios— 
haverá importancia que exceda a da funcção 
que sc dirige a instruir um paiz-? 

Eu confio muito e muito na força intelle-

ctual de v. ex.1; mas parece-me que, a des-
peito da sua grande vocação, não consegui-
rá responder aílirmativãmente, com um só 
exemplo sequer, áquella pergunta que tão 
claramente tive o cuidado de formular a v. 
e x . \ 

Pois bem — coragem, senhor doutor, pa-
ra continuarmos a ascensão da íngreme 
montanha que resulta das minhas observa-
ções seriamente complicadas — tomando pa-
ra modelo o medieo, que ou não conhece o 
orgão doente, e é ineapaz, ou, conhecendo-o, 
não o tracta, e é infame, a Universidade de 
Coimbra, especialmente a faculdade de di-
reito, com parcas excepções, consente que 
a grande lei da selecção natural em socio-
logia encontre a resistencia mais vergonhosa 
á sua eITectividade, no corpo docente desta 
faculdade. 

É o que demonstro a v. ex.a nas linhas 
que vão seguir-se. 

Num trabalho firmado com o nome de 
v. ex.a e cuja authenticidade ninguém con-
testa— OBRIGAÇÕES A P R A S O , encontra-se 
um estudo profundo sobre esta matéria e eu 
não tenho palavras com que felicitar a v. 
ex.a á altura do meu enthusiasmo. A obra 
está boa; dizem-m'o todas as pessoas que 
com ella recrearam o espirito e eu quero 
accredital-as. Mas, independente do valor 
technico daquelle trabalho, pelo qual reno-
vo os meus parabéns a v. ex.a, o que ver-
dadeiramente me assombrou, me produziu 
raptos d'admiração, vertigens de loucura 
e pasmo foi o plano da obra. 

V. ex.a seguindo mentalmente a trajectó-
ria descripta pela evolução da sciencia dos 
números, observando-a nas phases mais im-
portantes, receiou deeidir-se por este ou por 
aquelle systèma; mas a obra não podia ser 
compacta, representar um todo individido: 
ninguém se arrojaria a sondar-lhe asmyste-
riosas maravilhas. «Vamos, portanto, divi-
dil-a n u m numero de partes que romanos, 
gregos, arabes etc. não possam divergir, 
em face do numero que as indica. De facto 
um I em qualquer systêma indica a unidade 
simples, única» e v. ^x.1, coroando estes ra-
ciocínios da respectiva conclusão, dividiu 
aquella obra em uma 

P a r t e ú n i c a 

(Pag. 27 ia obra citada) Diria que é um as-
sombro, que é um deslumbramento, se não 
fosse levado por um espirito de verdade a 
classificar de quixotesca, digna de Calino, 
uma ideia que só podia gerar-se no cerebro 
de v. ex.*. 

Se a real Academia quizesse ter o grande 
mérito, a virtude rara de ser coherente nas 
suas dilTerentes manifestações, bastava a 
originalidade d'aquella divisão, única nos 
fastos do prnudhnnunistnn humano, para que 
o humilde signatario d'estas linhas, ao enci-
mar a columna d'este semanario com o no-
me de v. ex.a e títulos adjunctos, se glo-
riasse de escrever, mais, «Socio efTectivo da 
Academia real das Sciencias». Aproveito o 
ensejo para pedir publicamente áquella cor-
poração este acto de justiça com que todos 
folgaremos. 

N'um outro trabalho de v. ex.a, cuja au-
thenticidade não è mais controversa do que 
a do anteriormente referido e subtilmente di-
vidido na parte única que v. ex.a com arrojo 
descobrira, na obra que so inscreve A G U A S 

—Das correntes não navegáveis nem fluclua-
veis segundo o Direita Civil Moderno apre-
senta v. ex.a uma verdadeira maravilha de 
abstracção que se completa com o famoso 
plano supracitado. Refiro-me, ex.ra0 sr. , á 
divisão das aguas em... não digo, que po-
dem julgar estar eu abusando da creduli-
dade publica e inundar-me a gloria, a que 
só v. ex.a tem incontestável direito. É ver-
dade que eu posso referir-me á edição, citar 
a pagina, precisar o periodo, indicar as li-
nhas que se descozem para dar logar áquelle 
laborioso phenomeno. Mas eu receio que v. 
ex.a não me perdoe facilitar eu a tal ponto o 
conhecimento duma divisão que, por mero 
erro typographico, talvez, reflecte, espelho 
fiel. no perfil scientifico de tão elegante pra-
xista e auc^orisado cavalheiro a luz irónica 
e fria da gargalhada publica. Se puzesse de 
parte a commiseração que v. ex.a me ins-
pira, eu apresentaria o asserto com que v. 

ex.a chama a combate todos os que militam 
no campo dò simples boiA-senso, do bom-
senso modesto, obscuro e util que muito 
provavelmente não acceita o repto; o asser-
to de que as aguas se dividem em abstra-
ctas e concretas. É o que sem esforço, cla-
ra e evidentemente, v. ex.a permilte sup-
pôr , dizendo a pag. 24 da obra referida: 
«Se, porém, abandona i mos esta generalida-
de estéril do vastíssimo campo da natureza, 
pondo de lado este conceito abstracto do 
elemento physico ». 

Eu conhecia, até ao apparecimento d a -
quelle livro, varias divisões. Sabia que as 
aguas se podiam dividir em puras e mine-
raes, potáveis e não potáveis, thermaes e 
frias; mas abstractas e concretas!! Con-
fesso o pasmo idiota, com que recebi aquella 
noticia. Eu tinha ouvido receitar aguas fer-
reas, sulfurosas etc., mas nenhum doente 
.jlas minhas relações teve receita do medico 
que mandasse tomar, com intervallos de 
meia hora, 3 copinhos de agua abstracta! 
Nem tão pouco me consta que se aconse-
lhasse ninguém a dissolver em agua concre-
ta Uma soda, por exemplo. A qualquer cava-
lheiro, que um acaso feliz levasse ao conhe-
cimento de um tal receituário, pedimos, em 
nome da humanidade, que vulgarise desco-
berta tão assombrosa. 

Eu creio que, menos por mim, a quem 
pouco interessa uma resposta qualquer, mas 
pelo publico que certamente espera uma 
explicação das duvidas que respeitosamente 
apresento sobre o rnerito das duas obras 
nos pontos indicados, v ex.a se determinará 
a sustentar, á luz do seu elevado critério, 
que nenhuma divisão ou classificação é pre-
ferível á divisão e á classificação que houve 
por bem apresentar. 

Feita que seja aquella demonstração, 
ex.mo sr., a Academia não resistirá e v. ex.a 

será grande. 
* 

* * 

Para não importunar com a extensão da 
presente epistola, vou immediatamente ex-
por algumas considerações sobre o processo 
de ensino adoptado por v. ex.a. 

A proposito dos Estatutos diz o Aviso ré-
gio (2 de outubro de 1876) sobre o tempo 
das lições, e modo de as tomar e explicar: 

«Sua Magestade E Servido Ordenar, 
que fazendo Vossa excellencia praticar á ris-
ca a determinação dos Estatutos, emquanto 
á hora prefixa para entrarem os Professo-
res nellas, estabeleça, que logo immediata-
mente se comece o exercício das aulas por 
pedirem os Professores aos seus respectivos 
estudantes as lições, de que devem dar con-
ta c s e l h e s e x p l i c o » n a l i c ç â n a n -
t e c e d e n t e , durando este exercício, pelo 
menos, o tempo de um quarto d liora.» 

A falta de observancia que v. ex a pratica 
n uma grande parte do anno lectivo, sobre 
condemnavel, é despida da mais ligeira atte-
nuante. Nem a circumstancia de ser exi-
gida pelas condições actuaes a introdu-
cção d este systema no ensino nem tão 
pouco realisar o compendio adoptado um 
ideal que um professor, á altura da cadei-
ra, não possa exceder nas prelecções, serão 
fáceis de provar, no caso subjeito. 

V. ex.a deve conhecer que actualmente 
tudo leva a crer na utilidade das prelecções, 
porque este systêma facilita ao estudante a 
comprehensão de qualquer livro que se ado-
pte e poupa-lhe o trabalho de consultar d'um 
dia para outro muitas vezes grossos volu-
mes que exigem o socego e demora impos-
síveis para quem vê diante de si 24 horas, 
dentro das quaes ha de reunir materiaes, 
que o lente devia apresentar systematica-
mente colligidos. 

Ainda quando v. ex.a tenha a modéstia 
de dizer que reconhece não facilitaria abso-
lutamente nada com a sua prelecção—e, com 
franqueza, falta-me a coragem para o con-
tradizer— escudando-se v. ex.a com a lei. 
tirava de si a responsabilidade que o assus-
ta, porque ella pezaria apenas sobre os 
collegas de v. ex.a. 

Agora, quanto ao compendio. 
0 sr. dr. Antonio dos Santos Jardim ela-

borou aquelle compendio, instado pela ne-
cessidade urgente do ensino ; não teve tem-
po, queremos accreditar, para reconhecer 
os defeitos no breve trecho que regeu aquel-
la cadeira. E, ainda que melhor elle tivesse 

sabido daquella empreza, por um concurso 
de circumstancias mais favoraveis, a sciencia 
não descança entre as folhas d'um livro, ca-
minha sempre e vae rasgando, de momento 
para momento, novós horisontes. Ora esta 
simples consideração onera a v. ex.a com 
toda a responsabilidade d'um' dever que se 
não cumpre. f J *•' ' v 1 ' •• » 71 

Das prelecções, que v. ex.a fez, passada 
que foi em liçõfes a doutrina db compendio, 
não me detenho a' examinar-lhe o plano, cu-
ja existencia desconheço, nem a utilidade 
na sua maioria. Poderia pôr em duvida a 
vantagem de averiguar se devemos dizer 
real d agua, se real de agua ou se real 
da agua. Real em qualquer dos casos é a 
perda de tempo, a que v. ex.a- nos sacri-
fica, no exame esteril de questiunculas se-
melhantes. p f v 

Francamente, ex.m0 sr., v. ex.a nunca se 
lembrou de imaginar que a civilisação pôde 
entrar na Universidade..Tcomo expectadora, 
representada em alguma celebridade contem-
porânea. Se o tivesse„ ainda mesmo em 
sonhos, figurado, eu creio, apesar de conhe-
cer a v. ex.a, que diligenciaria mudar a di-
recção dos seus trabalho^. Para conseguir 
esta tentativa. Convido n'esfci mesmã data o 
publico que lê e que sabe a véríficár 'pes-
soalmente como, entre algumas outras, é 
regida a cadeira de finanças na, Universi-
dade de Coimbra. 

* * 

Para que não se diga escolher de má fé 
um ou outro trabalho de v. ex.a. ciimpre-
me declarar que, além das duas obras que 
citei e das prelecções que referi, nada me 
consta que v. ex.a tenha escriptò Ou pro-
nunciado com intuitos scientificos. Certa-
mente por falta de tempo, e não de planos 
concebidos, a que só resta dar a publici-
dade merecida. 

Antes de cortejar a v. ex.a apresentand® 
as minhas despedidas, cumpre-me fazer uma 
declaração. 

Eu creio, perfeita e conscientemente, que, 
pela solidariedade, talvez justificável, que 
existe entre a maioria dos collegas de v. 
ex.a, se não entre todos, creio, dizia eu, 
que ao pegai1 da peinia. para traçar estas 
linhas, pratiquei um acto, que ha de pode-
rosamente influir não só no animo de v. éx.a 

mas também no dos outros julgadores dos 
meus trabalhos académicos. 

Não sou um leviano que mais tarde se arre-
pende de uma resolução inconsiderada; sou 
um homem que, consultando a sua consciên-
cia e sentindo irresistível bradar-lhe a indi-
gnação, não digo bem, sentindo irresistível 
rir dentro em si o desprezo e a compaixão, 
veio declarar a v. ex.a que, perante a "sua 
sciencia ofíicial, e o seu auctoritarismo cesa-
riano, elle simplesmente ri. 

E o riso é uma philosophia. Graças a v. 
ex.a sinto-me philosópho. Muito obrigado. 

De resto, no 3.° ou no 4;° anno, na Uni-
versidade ou em qualquer parte onde se 
saiba pedagogia, em Coimbra, a rainha do 
Mondego, ou n outro ponto do globo, creia 
v. ex.a que não me cançarei de o admirar 
e de o propor á veneração que o publico sa-
be dedicar a quem tão dignamente exhibe 
o symbolo d'uma sciencia. 

De v. ex.a 

incnnçavel admirador 

M A N U E L DUARTE LARANJA GOMES PALMA. 

O E N S I N O 

d o D i r e i t o A d m i n i s t r a t i v o 
n a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 

A questão de que nos vamos occupar, se 
bem que tenha uma parte pessoal, merece 
talvez a atteução do publico, porque se refe-
re ao modo como são desempenhados os 
serviços retribuídos com o dinheiro do paiz. 

A apreciação dos actos praticados pelos 
funccionarios públicos, principalmente quan-
do esses funccionarios teem a seu cargo um 
dos serviços que mais cuidados reclama—a 
instrucção publica, — é, parece-nos, digna 
da consideração da imprensa que se presa 
de independente. 

A cadeira de Direito Administrativo na 
Universidade foi este anno regida pelo sr. 
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dr. José Frederico Laranjo duma maneira 
que desprestigia a sciencia, é ennodôa os 
créditos do ensino superior. A manifesta in-
competência d'este professor está prejudi-
cando altamente o paiz, e mais directamente 
os alumnos. sobre os quaeá elle tem de ex-
primir officialmente umà opinião muitas ve-
zes injusta. i 

O sr. Laranjo, exprimindo officialmente a 
sua Opinião a réspeito do meu mérito scien-
tifico, apreciou-me desfavoravelmente; eu 
vou apreséntar alguns factos tendentes a pôr 
em relevo a competencia do mestre e a di-
gnidade do juiz. E aos que me accusarem 
d'é crueldade por me Occupar d'este ser gro-
tesco, alvo constante da troça,— nas aulas, 
no parlamento, na imprensa,—respondo que 
me parece ter razãó para pôr de parte, 
n'este momento, a profunda compaixão que 
costumo sentir pelos pobres de espirito. 

O sr. Laranjo não faz prelecções: é o pri-
meiro dever a que falta. Escreve as lições 
no remanso do seu gabinete, rodeado dos 
seus livros, na mais perfeita tranquilidade 
de espirito. Não lhe é fácil, portanto, per-
pertar os erros que frequentemente escapam 
na exposição oral por uma irreflexão de 
momento. 

Não obstante isto, as suas liçles, elabo-
radas nas Condições mais favoraveis, vêem 
cheias dos mais graves erros scientificos, e 
são escriptas n um portuguez mascavado e 
torpe, sem grammatica e sem estylo. 

Para não tornarmos longo este trabalho, 
pomos de parte a questão do methodo, que 
é na realidade assombroso, e passamos a 
demonstrar que o sr. Laranjo não cotihece 
s disposições do Codigo que explica. 

Commentando o art. 53 do Cod. Admi-
rativo, rliç. 27, pag. 290-291) levanta 

Laranjo a seguinte questão: a junta 
& o districto será uma pessoa moral ? 

resolver cita quantos Codigos Admi-
ClV;os houve em Portugal, cita o Cod. 
m e n a 0 j ° r n a l 0 D i r e i t r )> e vem final-
^•lStrdeduzir do citado art. 53 que o 

QrLuma pessoa moral. 
n a ^ a sr. Laranjo soubesse um quasi 
cltP, matérias que ensina bastava-lhe 
. art. 367, que diz expressa e termi-

—!ffl?ZíJmentG: 

«O districto, o concelho e a parochia são 
havidos por pessoas moraes para todos os 
effeitos declarados nas leis.» 

Pois não era muito saber este artigo, que 
é o primeiro das Disposições gemes do Co-
digo Administrativo. Nem generalidades sa-
be, éste sábio! 

Continuemos. 
Annotando o art. 103, n 0 7, do Cod. Ad-

ministrativo, escreve o sr. Laranjo, na lição 
42, pag. 435, (note-se que as lições são, co-
mo já dissemos, feitas por este professor) o 
seguinte formosíssimo período: 

«Iloje não ha ainda lei que mande que os 
partidos só sejam providos em concurso; o 
conselho de districto não pôde iinpôr essa 
condição por isso que a creação dos parti-
dos não depende da approvação d elle : 
o C o d i g o u c n i i n d i r e c t a m e n t e 
e x i g e ta l c o n d i ç ã o ; resta somente a 
praxe e algumas portarias; mas se as ca-
maras não observarem a praxe e depois 
de creados os partidos fizerem nomeações 
de facultativos sem concurso, pelo Codigo 
actual não se encontra meio legitimo para 
annullar a nomeação e obrigar a proceder 
a concurso; o administrador do concelho 
não pôde fundamentar o recurso para o 
conselho de districto na falta de cumpri-

——"mento da lei, os outros médicos que que-
riam concorrer não podem demonstrar que 
foram prejudicados nos seus direitos; é to-
davia util para os interesses dos municípios 
e para evitar questões abrir sempre concur-
so ; urge porém reformar a legislação a este 
respeito.» 

N'esta mesma lição 42. cita-se duas ve-
zes (pag. 440) o art. 152 do Cod. Adminis-
trativo, e logo o art. 153 diz : 

«Os partidos de. que trata o precedente 
artigo (os partidos munícipaes de facultati-
vos, etc.) s ó p o d e r ã o s e r p r o v i d o s 
p o r m e l o d e c o n c n r s o annunciado na 
folha official do governo» 

Este é um erro palmar que o mais hu-

A « C i v i l i s a ç ã o C a t h o l i c a » 

Continuamos a responder ao sr. J. M. Ro-
drigues. 

Diz este escriptor: «E falso, completa-
mente falso que o espirito christão tenha 
sido_ arrancado das consciências em todas as 
nações.® 

Pela sua parte, aflirma o Concilio, na 
Constituição Dogmatica da Fé Catholica: 

milde empregado administrativo se enver-
gonharia de commetter. 

Vejam os leitores que poço de sabedoria ! 
Avaliem a sciencia e a consciência d este 
julgador que nem conhece a lettra expressa 
da lei, que é obrigado a ensinar! 

No dia em que saiu esta lição alguns dis-
cípulos, condoídos pelo monumental estende-
rete do infeliz professor, dirigiram-se a um 
parente d'elle e flzeram-lhe notar a barba-
ridade sem egual. 

O sr. Laranjo não pôz o pé na Universi 
dade, e no dia seguinte fez sair uma lição 
nova, emendando o erro, com o mesmo nu-
mero e a mesma paginação. 

Que extraordinário lente este que, em 
vez de ensinar os discípulos, é ensinado por 
elles! Curiosa inversão de funeções I Diver-
tido e curioso professor I 

Um caso analogo a este se dá com a in-
terpretação do art. 53, n.° 18. Sustenta a 
Revista de Legislação e Jurisprudência que 
o meio geralmente adoptado para a satisfa-
ção dos encargos do districto são as derra-
ma, destribuidas pelos concelhos. 

Diz o sr. Laranjo (liç. 30, pag. 329) que 
esta opinião é pouco segura e a contraria 
mais plausível, em vista dos principios e da 
lettra do Codigo; e na liç, 31, pag. 332 
escreve: «Dissemos que nos parecia pouco 
segura esta opinião, todavia a contraria é-o 
talvez menos ainda, por isso que da phra-
se—que constitue receita do districto—que 
o Codigo accrescenta ás palavras—percen-
tagem addicional — não se pôde concluir, 
como queríamos, que seja essa percentagem 
a receita ordinaria e mais geral, visto "que 
o n.° 5 e 6 do art. 59 contém entre a re-
ceita ordinaria, sem distineção alguma, as 
quotas derramadas pelas camaras munici-
paes e os productos da pereentagem addi-
cional ás contribuições geraes e directas do 
Estado.» 

Com tal firmeza de opiniões revelada pelo 
professor andam os discípulos sempre em 
risco de perderem o trabalho, entregando á 
memoria uma doutrina que no dia seguinte 
o sr. Laranjo lhes diz ser redondamente 
falsa. 

Outras vezes succede não haver nenhuma 
alma caridosa que lhe indique os erros 
commettidos. Então o sr. Laranjo erra em 
março e corrige em maio: é o que se dá 
na lição 50, (pag. 510, nota) que aponta 
um erro da lição 34. 

Podíamos apresentar muitos outros factos 
d esta ordem; parece-nos, porém, que estes 
bastam para o publico poder aquilatar o 
mérito scientifico do illustre professor La-
ranjo. 

Depois d'isto. admira-se a coherencia com 
que este homem vae gritar nos meeiings 
contra a má applicação dos dinheiros públi-
cos. Pois que peior applicação pode ter o 
dinheiro publico do que ser dado a profes-
sores que desconhecem a sciencia que ensi-
nam mediante retribuição do Estado? 

Pelo que se vê, o sr. Laranjo não segue 
o rifão popular—Quem tem telhados de vi-
dro não atira pedras aos do visinho.—Pois 
faz mal. 

Quando ha tanta indecisão e ignorancia 
no mestre, como quer este que haja firmeza 
e sciencia nos alumnos ensinados por elle ? 

Verdade seja (e diga-se isto em seu abo-
no) que o sr. Laranjo reconheceu a sua in-
competência, e, ao encerrar a aula, pediu 
indulgência aos discípulos. Não a teve para 
elles, é certo, mas pediu-a... para si. 

Concluindo, direi que este artigo não é 
nem podia ser, motivado pelo despeito: a 
condemnação, partindo de tal juiz, não é um 
vilipendio, é uma gloria. Foi até para dar 
ao sr. Laranjo uma prova publica do meu 
reconhecimento que eu me dei ao trabalho 
de traçar estas linhas. 

Coimbra, 15 de julho de 1882. 

J . F . AZEVEDO E S I L V A . 

«O Christianismo foi abandonado pelo reinoj 
denominado da razão ou da natureza.» 

Nós seguimos a opinião do Concilio, que I 
o sr. J. M. Rodrigues ha de forçosamente 
considerar superior á sua. 

Escreve o nosso antagonista :• «Arranque-
se das consciências o espirito christão e vêr-
se-ha como a nação em que este facto se 
der se dissolve rapidamente.» 

É urna velha mania dos theologos a de 
supporem que o abandono das crenças de-
fendidas por elles importa a dissolução e a 
depravação dos povos. Littré demonstra 
com factos historicos e com exemplos indi-
viduaes que a diminuação de auctoridade 
do principio theologico tem sido acompa-
nhada do augmento da moralidade social, 
e que ha homens d uma probidade immacu-
lada que não vão buscar á theologia a sau-
cção do seu procedimento. (A. Comte. et Ict. 
ph.il. posit., pag. 212 e 213.) O proprio Lit-
tré, o santo que não acreditava em Deus, 
como lhe chamou alguém, foi sempre d'uma 
austeridade de caracter que não pode ser 
excedida. Os obreiros do Senhor, pelo con-
trario, estão todos os dias praticando genti-
lezas pouco próprias para edificar os cren-
tes. Podíamos apontar muitas, porque ha 
farta copia d elias ; mas, para sermos bre-
ves, enviamos o sr. J. M. Rodrigues para 
os jornaes O Século e .4 Folha Nova, chro-
nistas fieis de tão elevadas façanhas. 

Não queremos com isto a (firmar que to-
dos os padres sejam maus ; o que queremos 
é constatar que a moralidade não é um mo-
nopolio de suas reverendíssimas, e que 
existe tanto no crente como no atheu. Um 
philosopho italiano, Ardigo, é até da opinião 
que a moral dos positivistas é mais elevada 
e mais solida que a dos theologos, accrescen-
tando ainda que a religião prejudica a mo-
ralidade em vez de a favorecer, porque 
aponta ao crente um fim egoista—as recom-
pensas eternas. (La plul. expèriment. en 
llalie, por A. Espinas, pag. 150 e 154.) 
Ora Ardigo. que foi theologo e é hoje posi-
tivista, está nas melhores condições para 
comparar a moral theologica com a moral 
positiva. 

Ainda a este respeito cita-se na Civilisa-
ção Caihoítca F. Le rlay, «o venerável fun-
dador da sciencia social.» Venerável funda-
dor parece-nos de mais. Le Play é, com 
certeza, o venerável da sciencia social. Fun-
dador, não; quem fundou a sociologia foi 
Augusto Comte. 

Para provar que o espirito christão não 
se radicou nas consciências á custa de mui-
tas lagrimas e muito sangue, desfecha o sr. 
Rodrigues contra nós algumas finas ironias 
theologicas que derrocam pela base o edifí-
cio dos nossos conhecimentos nada vulgares 
da historia. 

Diz que os christãos dos primeiros sécu-
los martyrisavam milhões de romanos; diz 
que na Africa, America e Oceania os selva-
gens perecem ás mãos dos missionários eu-
ropeus ; diz que é preciso ser analphabeto 
em historia para não saber que foi á custa 
de muita lagrima e muito sangue que o es-
pirito christão se radicou nas consciências. 
E diz ainda mais coisas. 

Simplesmente se esquece de dizer o que 
fizeram os missionários na Asia. No livro— 
A Conjuração de 1787 em Goa—do fallecido 
escriptor Joaquim Heliodoro da Cunha Ri-
vara encontram-se documentos officiaes inte-
ressantíssimos a este respeito. 

Por esses documentos, que se podem ver 
n a s Soluções positivas da politica porlngne-

pia) a fogo esses badios, (!) 
corja de larapios, já que a íei 
tege, e nos encontramos sós com os solda-

a fogo a essa 
nos não pro-

a fogo a dos da Cruz. A fogo, catholicos! 
elles que é o único remedio.» 

E tudo isto para radicar nas consciências 
o espirito christão! 

Aqui está o que sobre o assumpto nos 
dizem os nossos conhecimentos uada vulga-
res ile historia. Os christãos foram victimas, 
a principio, por uma razão simples : porque 
não tinham força para ser algozes. Logo que 
a tiveram, fizeram o que nós sabemos, e 
que bem justifica a exclamação de Draper : 
«As mãos que se levantam para o D Q U S de 
misericórdia estão ainda tintas de sangue!» 

Quer o sr. Rodrigues mais lagrimas e 
mais sangue ainda ? Se quer, diga-o, que 
na historia dos crimes do fanatismo' encon-
traremos sangue que não se lava n u m mar. 

A s o m b r a d o c y p r e s t e 

A vida me corria alegre e mansa 
Se n'esse olhar—um lago transparente, 
O meu amor n um extase dormente 
Vogasse na barquinha da esperança. 

Se viesse perturbar tanta bonança 
O bramido dos ventos inclemente, 
Lançando os teus cabellos á corrente, 
Salvava-se agarrado á lua trança. 

Do teu olhar não me fizeste a esmola 
A lembrança, porém, que me consola 
E que elle ha de voltar aos ceus um dia, 

D alguma estrella irá junctar-se á chamma! 
E do cypreste atravessando a rama 
Virá banhar a minha campa fria. 

EDUARDO D ' A UALJO 

za, por Th. Braga, sabemos que os missio-
nários, em vez de apascentarem as ovelhas, 
lhes tiravam a lã, e que em vez de serem 
verdadeiros pastores eram lobos vorazes. 
São estas as próprias palavras do documento 
a que nos referimos. 

Apesar de analpliobetos em historia, pa-
rece que sabemos algumas pequenas coisas 
que o sábio theologo Rodrigues ignora. 

Esquece-se também este preclaro varão 
do procedimento evangelico dos reis catho-
licos para com os mouros de Hespanha; 
esquece-se igualmente de dizer que a Inqui-
sição, segundo o calculo de F. Garrido, só 
n um período de trinta e seis annos, quei-
mou doze mil e oitocentas pessoas. 

E os catholicos ainda não mudaram de 
tactica. É o que se infere da linguagem do 
jornal A Cruz e a Espada de Braga. Diz 
elle: «Afogo a esses malvados, (refere-se á 
imprensa que denomina revolucionaria e im-

I P i i b l i c a ç ô c s r e c e b i d a s 

BANHOS DE MAR 

ELEMENTOS DE HYDIIOTHEISAPIA MARÍTIMA 

por Luiz Pereira da Costa, Licenciado na 
Faculdade de Medicina. Bacharel Formado 
nu de Mathematica, e Socio Effedivo do Insti-
tuto de Coimbra. 

THESES 
D E 

MEDICINA THEORICA E PRATICA que se pro-

põe defender na Universidade de Coimbra 
Luiz Pereira da Costa. 

Acabamos de receber estas duas publi-
cações que muito agradecemos ao seu au-
ctor. 

Nos Elementos de hydrotherapia maríti-
ma trata o sr. Luiz Pereira de analysar as 
condições das praias balneares, e a sua in-
fluencia medica, o que faz com muita scien-
cia, sem comtudo tornar a sua obra inaeces-
sivel aos leitores que não tenham conheci-
mentos especiaes de medicina. 

É este um dos grandes méritos do sr. 
Luiz Pereira, porque, combatendo a sua 
dissertação o uso desregrado dos banhos do 
mar, é de toda a utilidade a fácil compre-
hensão de um livro onde tão lucidamente so 
preceituam as regras a seguir e os cuida-
dos a empregar. 

O trabalho lilterario de que nos occupa-
mos verbera fortemente a falta de escrupulo 
com que se empregam os banhos do mar, 
sem se escolher praia, e sem mesmo se con-
sultar a sciencia. A medicação marítima é 
uma das mais energicas a que recorre a 
medicina; e, havendo para o emprego d'ou-
tros meios egualmente energicos todos os 
cuidados e todas as precauções, os banhos 
do mar são applicados a todas as doenças 
indistinctamente sob o pretexto de nerroso, 
e a todos os indivíduos, sem que se atteri-
da ao sexo, ao temperamento, à edade, etc. 

A escolha da praia também é assumpto 
tratado de resto. D aqui podem provir gra-
ves inconvenientes, porque, sendo variavel 
a exposição de differentes pratas, a minera-
lisação da agua, a sna temperatura etc, 
os resultados que se pretendem obter podem 
deixar de ser os que se vão encontrar na 
praia escolhida. 

A estas judiciosas considerações accres-
centa o sr. Luiz Pereira muitas outras, ten-



A EVOLUÇÃO 

dendo todas a combater o uso inconsiderado 
dos banhos do mar, feito sem se attender 
ás prescripções scientificas, as quaes, quando 
postas de parte, determinam um castigo 
grave infligido pela natureza aos que as des-
prezam. 

Eis o que podemos dizer a respeito d'es-
ta obra, lamentando que deficiencia dos nos-
sos conhecimentos nos inhiba de fazer uma 
apreciação como nós deseja vamos e o livro 
merece. 

Accrescentamos ainda que a edição é pri-
morosa, reunindo por isso â belleza do es-
tylo outra condição para ser lida com agrado. 

Discurso pronunciado no grande comí-
cio anli-jesuilico por occasião do centenário 
do Marquez de Pombal em Coimbra por 
Francisco Maria Gomes do Rego Feio, alu-
mno do 5.° anno jurídico. 

Recebemos e agradecemos este folheto. 
Já tivemos occasião de nos referir a este 
magnifico discurso, quando descrevemos o 
comicio em que foi pronunciado. 

Só accrescentaremos hoje que merece ser 
lido por todos os homens sinceramente libe-
raes, e que é uma obra valiosa de propa-
ganda anli-jesuitica. 

Recebemos e agradecemos Notas, En-
saios de critica e de litteratura, do sr. Ale-
xandre da Conceição, e Transfigurações, por 
Antonio Feijó. 

Com mais vagar nos occuparemos d'estas 
duas notábilissimas obras. 

Damos hoje em folhetim um esplendido 
trecho do primeiro destes dois livros. 

de redempção, o vulto sympathico de um 
príncipe, cujo sangue tinham avidamente be-

I bido os extensos areaes da Africa. 
O Mysticismo é o producto natural da 

Desventura; e Portugal hoje como no sécu-
lo XVI, vando adiante de si as trevas de 
uma existencia quasi impossível de novo 
arr?.nca á historia a vizão sebastianista. E 
sob estas apparencias positivas e atraz d'es-
tas celebrações scientificas, levanta-se como 
um actor constante no enorme palco da his-
toria, a alma mystica do povo portuguez, 
que depois de haver feito a sua gloria no 
período das Navegações, é hoje a sua conso-
lação nesta epocha de passamento social. 

Coimbra, 

Pedro Mascarenhas Gaivão. 

O s C c u t c u a r l o s c m P o r t u g a l 

Nas folhas seculares d'este livro sibyllino 
chamado a alma dos povos, ha phrases de 
uma singiflcação tão intensa e profunda, que 
dão azo ás interpretações mais diversas. 

E assim a celebração dos centenários, que 
vulgarmente se considera como uma prova 
decisiva de vitalidade nacional, parece-me 
revelar, ao contrario, um prctesto incon-
sciente do povo contra a rapida decadencia 
do Presente. 

N'este movimento tristemente enthusiasti-
co, nesta grata saudade d uma nação que se 
absorve na adoração mystica do Passado, 
transparece vagamente, sob uma forma di-
versa, o antigo sentimento de desconsolação 
% de simples confiança na morte, que pro-
duziu o Sebastianismo. 

A cynica indilferença com que o povo 
portuguez assiste ao desenrolar constante 
das pequenas mizerias, que invariavelmeute 
constituem a nossa politica moderna, não é 
apenas uma consequência da sua crassa 
ignorancia, mas também desta descrença 
no futuro, e d esta vaga nostalgia da histo-
ria, que assalta o espirito ao recordar-se da 
luz 110 meio das trevas mais densas. E até 
quando tentamos illuminar o futuro com o 
débil clarão d uma esperança, é ao passado 
que vamos pedir as côres para traçar em 
quadro phantastico. 

Antigamente a natureza aventureira de 
um povo esmagado entre a Hespanha hostil 
e a iminensidade do Oceano, cedia (mal-
mente á atracção do abysmo, á tentação do 
infinito. Hoje esse mesmo povo tendo d um 
lado o Porvir sempre inimigo de uma nação 
cançada e desfalecida, e d outro a historia 
com as suas tradicções heróicas como os ge-
midos oceânicos, brilhantes como o convi-
viu luminoso do ceu e do mar do Sul, não 
hesita também e precipitando-se nas ondas 
do Passado julga cumprir como outr ora a 
sua elevada missão. 

Os centenários entre nós são principal-
mente um phenomeno de psychologia colle-

NOTICIÁRIO 
Tem havido em todo o Minho frequentes 

distúrbios occasionados pela falta de milho 
e pela elevação do preço dos cereaes. 

É o principio da colheita do que o gover-
no tem semeado. Até onde poderão chegar 
os seus resultados não o podemos prever: 
não devemos porém deixar de extranhar 
que quando o povo morre de fome, se deem 
2:700 contos para caminhos de ferro em 
Hespanha, e que sua magestade abandone 
o seu amado povo ! 

O sr. D. Luiz pediu ao parlamento licença 
para ir passeiar e o parlamento concedeu-
lh'a... temporaria! 

•Sua magistade pôde e deve passeiar e, 
pensamos nós, a sua ausência não se ha de 
sentir; custa-nos porém ter de dizer que 
sua magestade, o descendente de D. João 
IV vae a Hespanha pagar a visita ao seu 
augusto primo, e talvez realizar as promes-
sas da conferencia deCaceres. O povo não 
chorará por ver o monarcha visitando 
familia e abandonando-o, quando elle morre 
de fome: lastimará sem duvida que á sua 
custa se festeje a sua boa volta. 

Chegou a Lisboa a commissão represen-
tando o syudicato de Salamanca que ia agra-
decer a sua magestade os benefícios que 
acabava de prestar ao paiz, apoiando a ce 
lebre tratada (vide Economista), facto que 
ha de ser com gloria mencionado no seu 
eeinado. 

O povo que já vae percebendo a maneira 
corno o governo procede, recebeu-os condi-
gnamente .. d pedrada. Não louvamos este 
procedimento, é certo, desejavamos antes 
que o povo «íreiíamente igmatisasse tal pro-
ceder por meio de meetings ordeiros, d'on-
de se fixesse chegar aos ouvidas do primei-
ro funccionario do paiz as suas justas quei-
xas. 

Não o quer assim o 
velho deste estadista: 

As consequências... 

D I T O S l i N I R . I S E M 

Em 1793, pouco depois d'um concerto pa-
triótico, mandou a auctoridade prender um 
dos violinistas. 

Perguntando-se-lhe o motivo da prisão, 
disse, abanando a cabeça, como quem amea-
ça: 

—Eu o ensinarei a estar, metade do tem 
po, de braços cruzados, quando todos os-
outros estavam a tocar. 

Pobre musico ! Tinha commettido o crime 
de... observar as pausas. 

Um empregado dos caminhos de ferró fa-
zia a revisão dos bilhetes. Chegando ás car-
ruagens de l . 1 classe, encontra uma cam-
poneza que lhe apresenta bilhete de 3 . \ 

—Aqui com este bilhete?! 
—Bem sei que é de 3.s; mas também 

contei as carruagens: uma, duas, t res; e 
só na 3.1 é que entrei. 

O amor proprio dos tolos desculpa o das 
pessoas de espirito., mas não o justifica. 

Duc de Livis. 

Qual é o pano mais quente no inverno ? 
O pano da chaminé. 

O emprezario d u m theatro francez ouve 
a leitura d um drama em verso (?). 

De repente surge um soi-disant alexan-
drino de 18 syllabas... 

O emprezario, interrompendo : 
—Mais ce nost pas un vers, c'estun bo»! 

sr. Fontes. E habito 
illudir o rei e o povo. 

mostrar-se na Beira, 
seja bem recebido; 

gos. Cahiram algumas faíscas no edifício da 
Misericórdia da Pederneira, n'uma chaminé, 
n uma casa da Praia e n'um barco de pesca 
em que vinham alguns pescadores, ficando 
assombrado um d'elles que está em perigo 
de vida. O barco ficou arrombado de um 
lado. Os outros tripulantes nada soffreram, 

Os habitantes d'aquellas immediações, di-
zem não haver memoria de tão forte tro-
voada. 

—As obras da torre sul do mosteiro es : 

tão concluídas, e assente o pára-raios. É 
pena que o governo não mandasse concertar 
igualmente a torre do norte, ha annos dete-
riorada por outra faísca electrica. 

(Do nosso correspondente) 

A verdadeira 
experiencía. 

sabedoria das nações é a 

Napoleão 1. 

Desconfias 
dos homens. 

das mulheres que dizem mal 

O governo Constitucional é o absolutismo 
mascarado com formulas de liberdade. 

* 

A republica moderna nasceu da philoso-
phia e da reforma religiosa; em 1789 esla-
va nas ideias e nas theorias; hoje está nos 
factos e nas necessidades. 

José Maria do Casal Ribeiro, no opuscu-
Io—Hoje não é hontem, publicado em 
1848. 

C o r r e s p o n d ê n c i a 

Sr. redactor—Em resposta á pergunta que 
o correspondente de v. n'esta localidade 
me faz em o numero 21 do seu mui lido 
jornal A Evolução, tenho a dizer o seguin-
te.: 

Que não recebi, nem no arcbivo da junta 
de parochia da minha presidencia existe do-
cumento algum, que auctorise o prior d'esta 
freguezia a ter em seu poder o livro a que 
o dito correspondente se refere. 

Ufano-me de subserever-me 

De v. etc. 

José Ferreira da Silva. 

Odemira, 14 de junho de 1882. 

(Segue-se o reconhecimento.) 

A gratidão não é 
roadas. 

a virtude das testas co-

Idem. 

cliva, são a aspiração da aíina nacional para foi dispensada. 

Sua magestade vae 
onde desejamos que 
porque, veedade, verdade, merece-os. Tan-
to procurou satisfazer os desejos do povo 
que nrio o recebir condignamente seria in-
gratidão !... 

No dia 9 do corrente, fez acto do terceiro 
anno jurídico o nosso sympathico amigo, 
Francisco d Alarcão Vellasques Sarmento, 
obtendo o resultado que era de esperar da 
sua muita intelligencia. 

Nesse mesmo dia retirou-se para o Fs-
pinhal na companhia de alguns seus amigos, 
e condiscípulos, que vieram penhoradissimos 
pela recepção aíTavel e cordeal que alli lhes 

a historia, onde pretende bazear uma con-
soladora illuzão. E nas figuras collossaes do 
Cautôr do Oceano subjugado á energia lies-
culea da humanidade, ou do ministro que 
ainda conseguiu galvanizar o cadaver de 
uma nação agouisante, julgamos encontrar 
as duas forças elevadoras na nossa existen-
cia social. Como outr'ora a imaginação des-
vairada de um povo infeliz debuxava nos 
cerrados nevoeiros do Porvir, sobre o louco 
corcel das suas esperanças, como um anjo 

Eutre outros, recordamos-nos de terem 
íido Elysio de Carvalho, Agostinho Rego, 
j Joaquim Lino, e Joaquim Maria Bernardes, 

Cm ambas as noites que estes rapazes se 
demoraram no Espinhal tiveram soirécs ani-
madíssimas, n'uma das quaes Agostinho Re-
go, um rapaz iritelligente e esperançoso, 
cantou algumas árias do seu escolhido re-
portório, e recitou a pedido das senhoras 
duas formosas poesias, sendo muito applau-
dido. (Tribuno Popular) 

A l c o b a ç a , 1 8 d e j u u h o 

Por varias vezes nos temos referido n'es-
tas correspondências a um processo por 
fraude de contribuição do registro, para o 
esquecimento do qual se tem empregado 
todos os esforços. Ultimamente, dizem, pro-
curam actival-o, mas o celebre processo está 
por tal fórma occulto, que não ha meio de 
o descobrir! 

Veremos a energia que desenvolverá o 
sr. Escrivão de Fazenda, e o p ocedimento 
do louvado desempatante, no caso que este 
negocio prosiga, e faremos os nossos com 
mentarios com toda a imparcialidade. 

Se o processo não apparece, ha um meio 
de sanar todas as difliculdades: — formar 
novo processo, e averiguar d esta forma a 
verdade, porque ella interessa ao publico e 
á fazenda nacional. ' 

—Segundo nos consta, já estão liquida-
dos os fundos legados pelo sr. dr. Brilhante 
á camara d'Alcobaça, e convertidos em iu-
scripções. Era tempo! Besta-nos vêr a ma-
neira como será applicado o seu rendimen-
to, e a imparcialidade que presiderá á es-
colha dos subsidiados. Dizem que a camara 
vae com toda a brevidade abrir concurso, 
para os candidatos apresentarem os seus 
documentos. 

—Uma forte trovoada pairou no dia 16 
sobre a Nazareth, causando bastantes estra-

A N N U N C I O S 
NUMERO ESPECIAL 

Os restantestes exemplares do n u m e -
ro especial, com que A Evolução com-
memerou o centenário pombalino encon-
tram-se á venda na Livraria Académica, 
r u a d a Calçada—COIMBRA. 
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